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TEMPO: instável, com 
ebuvas, TEMP: em des 
elínio, VENTOS; Sul, 
fraços. VISID.: modes 


rada, MÁXIMA: 25,8, 


MINIMA: 19,0, (Mais 
dotalhes na 1º pág. do 
Cud. de Classificados) 





S. A, JORNAL DO BRASIL — Ay, 
Rio Branco, 110/112 — End, Tel. 
JORBRASIL — GB, — Tel, Rêde 
livtsema 221818, — Sucursais: 5, 
Paulo — Rua Barão de ltnpetinin- 
qa, 15), conj. 21/22, Tel. 32-8702, 
Braslila — Setor Comercial. Sul, 
El. Central, 6.9 and. gr. 602/7, 
Tel. 2-8846, B, Horizonte — Av, 
Afonso Pena, 1500, 9.º and, Tel, 
2-5848, Niterói — Av. Amaral 
Peixoto, 195, qr. 204, Tel, 5-509, 
P. Alogro — Av. Borges de Me: 
deiros, 915, 4,0 and. Tel. 4:7566. 
Racifo — Rua União, Ed, Sumaré, 
1/1009, Tel. 2-5793. B.rAlros — 
Flórida, 142, Lojas JO e J4, Tel. 
40-3855, Correspondentes: Manaus, 
Eslém, 5. Luis, Terasins, Forta- 
loza, Natol, João Pesos, Maceió, 
Aracaju, Salvador, Vitóris, Curl- 
tiba, Golânis, Montevidéu, Wash- 
ington, N. torque, Paris, Londres. 
PREÇOS: — VENDA AVULSA — 
GB e E do Rio Diss úteis, Cr$ 
200 ou NCr$ 0,20 — Domingos, 
Cr$ 300 cu NCrS 0,30, SP, DF «e 
BH: Dias úteis, Cr$ 300 ou NCr$ 
0,30 — Domingos, Cr$ 400 ou 
NCrS 0,40; Estados do Sul: Diss 
úteis, Cr$ 300 ou NCr$ 0,30 — 
Domingos, Cr$:500 ou NCr$ 0,50; 
Nordeste (até PB) Dias úteis, Cr$ 
300 ou NCr$ 0,30 — Domingos, 
Cr$ 500 ou NCe$ 0,50; Norte (RN 
até AM): Dias úteis, Cr$ 500 ou 
NCrS 0,50 — Domingos, Cr$ 800 
ou NCrS 0,80; Oeste (GO, MTy 
Diss úteis, Cr$ 300 ou NCr$ 0,30 
— Domingos, CeS 500 ou NCr$ 
0,50; SERVIÇO POSTAL (BRASIL): 
Ana Cr$ 45000 ou NCrS 45,00; 
Semestre, Cr$ 23000 ou NC$ 
23,00; Trimestre, CrS 12000 ou 
NCr$ 1200 — ENTREGA DOMI- 
CILIAR: Trimestre, Cr$ 18000 ou 
NCr+$ 18,00; Semestre, Cr$ 96 000 
ou NCrS 34,00 — EXTERIOR (V. 
AÉREA) — EUA: Mensal US$ TO; 
Trimestro US$ 30; Argentina: PAS 
60 a PAS 100; Uruguai: $8, dias 
úteis e $15, domingos; 


ACHADOS E PERDIDOS 


GRAJAU — Aluna do ginásio 
tuís de Camões, no Grajaú, per 
dcu no dia 20 na trajota da Pra 
ga Edmundo Rêgo (Peria do gi 
másis) até à Rus Araxá, 669 um 
aparilho do correção de dentes 
embrulhado em guardanapo bran- 
«>. Podoso a quem achou, devcl- 
ver à Rva Araxá, 669 Será bem 
gralficada, 

EXTRAVIOU-SE carteiro profissio- 
nal de engenheiro renistro CREA 
n. 2442 D — 5a, Reglão — pede- 
s0 a quem encontrar devolve-la 
na Rus Barão de Jaguaribe n— 
179 — Ipanema — Rio de Janel- 
ro — GB, 

GRATIFICA-SE 100 cruzeiros no- 
vos quem encontrar e devolver no 
enderiço, papagaio fugido upar 
tamento 1101 da Av, N. 5. de Co- 
pacabsna 40, sábado último, Ani- 
mal facilmente reconhecido pelo 
Bcna. 

GRATIFICA-SE — Perdou-se uma 
pasta contendo. documentos cia 
firma J. P, Lemos — Materia] mé. 
«ico, Telefone: 32.9510, 

PLACA DE CARRO 22.705] — Pere 
clou-sa a placa acima. Favor pro 
eurar o propristário, Sr, Cunha. 
Rus Paula: Freitas n. 54 sp. BOI. 


PROCURA-SE passuporte, brasilel. 
ro petiencente 8 Dinlma Joté Po- 
reira da Costa. Quem o encon 
trar, favor entregar no Avropor- 
to do Galeão. 


PERDEU.SE no interior de um nir 
bus linhs 403, Rio Comprido-La- 
blon, um envelope contenda. al. 
guns documentos de caixa de tir: 
ma Barros & Custro Ltda, Granil. 
















case a quom devolver — Telefo- 
ne 43.5007. 

PEDE-SE a quem encontrar as 
carteiras de identidade n,9 ,... 
235037 FP, do Diner's; n.º,,.. 
12,7,4707-D, do Fluminense F.C. 
e do Touring Clube do Brasil, n.º 
4 787, pertencentes a D. Alike 
Gonzegã Dutra e Alonso Soares 
Dutra, a fineza da es entregar na 
pertara dêste Jomal ou na Av, 
Aniâniica 3170, sp. 52 ou ainda 
ma Av. Almirante Barroso, 91. 
Grntifica-se bem, 

PASTA PERDIDA — Perdou-sa 
uma na Rodoviária Nôvo Ria, se 
gunde-feira contendo vários do. 
euimentos de Antônio Cervalho de 
Resende, Gratificase bem a quem 
devolver “os documentos, Rua 
Bonio Lisbos, B — Portaria, Ca: 
tois. 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


AMAS, ARRUMADEIRAS 
E COPEIRAS 


AGENCIA MOTA tem as melho- 
ros disristas, cozinhairas, faxinal. 
ros, lovadeiras e pussadoiras — 
Tel. 97-5533 com documentos. 


ARRUMADEIRA para lInvar, pos 
sar, Casal de tratamento, folga 
15 em 15 dias, ordenado e com- 
binar, favor não se epresentar 
nem estas condições, Rus Paulo 
César de Andrade, 274 ap. 601 — 
Parque Guinle — Loranjeiras. 

& AGENCIA RIACHUELO desde 
1934 vem sorvindo a elito cario- 
ca, Temos bebés, cop.-arruma- 
ceiros ole Tels, 920584 e... 
92-5556: — Di Conceição. 
ARRUMADEIRA-COPEIRA  — Pre. 
cisaso com bastante pratica, que 
durma no emprego, Ord, 60,00, 
Exigem-so carteiro e roforências, 
Rua Dois de Dezembro 131, ap, 








AGENCIA ALEMÃ — OLGA — 
37-7191 — Ofereco escolhidas - 
babés, copelras e cozinheiras — 
Boas referencias a documentos. 
ARRUMADEIRA — Copeira. NCr$ 
60,00, Referências. Avenida Del. 
Tim Morsita 1130 — 4.9 andar. 
ARRUMADEIRA — Procitase para 
casa de tratamento, Cartelra « te. 
ferôncias, Pogaso bem, Tratar 
depois de 12 ha. Saint Roinsn 
16, esquina Sá Ferrolra. 
Oferece Ótimas emp. doméstica, 
Efetivas e diaristas, Faxinetros, — 
Tols. 870632 ou 57-7106. 
ARRUMADEIRA — Pracisass com 
prética o referências, Paga-so bam 
-— Qua República do Peru 345 — 
Copacabana. 
ARRUMADEIRA — COPEIRA, — 
Pracisaso com bos aparencia — 
Finnza se apresentar com referem. 
cin. Ordenado — NCr$S 60,00 — 
(ssssenta mil cruzelros velhos) — 
Pus Gustavo Sampelo nm. 639 — 
ao. 902 — Lema. 
ARRUMADEIRAS, copejras e ba- 
bas, Precisamos. Otimos ordena 
dos. Rua Senador Dantas n, 39 
— 2.º andar, ma 206, 
ARRUMADEIRA — Copeira - Pre 
cisaso, e] prática, que saiba ler. 
Rus Figueiredo Magalhães, 403, 
O LA EA q 
BABA! — Precisaso pars cuidar 
excluiivamente do um manino 
de 4 anos. Indispensável sólida 
roferencias — Paga-se qualquer 
salario de ecôrio com as habill. 
ftações — Tratar hoje, munida de 
escumentos sómente das 9 às 1 














hóras ma Avenida Atíntica n.9/BABA-ARRUMADEIRA — — 


2308, ep. 302 com D, 
RICE. 


cias e documentos  — 


Tel. 2754616, 
BABA de responsabilidade, com 
petente, acima de 25 anos, tom 


JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro — Quarta-feira, 26 de abril de 1967 


O ADEUS DA 






ga 
É 
E ao 


Pd 


O pai, o filho de 15 anos e q viúva fino os primeiros a desfilar diante das: cinzas de Komarou (UPI) 


FAMÍLIA 


a 





“Johnson em Bonn faz convite a 


De Gaulle para visita aos EUA 


ClA-ieducada, maior de 25 anos, re- 
RICE ferências mínimas 1 
BABA” — Com pratica, relerkn-|nado: NCr$ 60,00, Rum Assis Bra: |80,00, Rua Toneletos n.0 47, sp.|s 
Paga-se SI! n9 70, ap. 1002. 1001. 
emulto bom — Jadim Botânico — yssare Procito-so para um me 
nina 


anos, 


O Presidente Lyndon 
Johnson convidou ontem o 
Presidente Charles de Gaul- 
le para um encontro em 
Washington, em data a ser 
marcada posteriormente, 
num dos intervalos das ce- 
rimônias que precederam ao 
sepultamento, em Bonn, do 
ex-Chanceler alemão Kon- 
yad Adenauer, 

Johnson e De Gaulle co- 
meçaram o depgêlo em suas 


relações após o almôço ofe-. 


recido -pelo. Presidente--ale- 
mão Henrich Luebke em sua 
residência. Até então, til- 
nham-se limitado a um 
apêrto de mão formal à en- 
trada do salão do Bundestag 
onde Adenauer recebeu as 
últimas homenagens do Go- 
vêrno de seu país e das dele- 
gações enviadas pelas prin- 
cipais nações do mundo. 

O Secretário de Imprensa 
da Casa Branca, George 
Christian, informou aos jor- 
nalistas que nada existe 
de concreto sobre a visita de 
De Gaulle a Washington, 
lembrando que “todos os go- 
vernantes são bem-vindos 
aos Estados Unidos”. Oficio- 
samente, acredita-se que os 
entendimentos para forma- 
lizar o convite de Johnson 
serão iniciados assim que o 


Ressaca 
anuncia 0 
inverno 


Anunciando o frio que-vem aí 
— segundo os meteorologistas, mais 
intenso neste ano do que nos ante- 
riores — ums ressaca forte, prin- 
cipalmente no Arpoador, foi «a com- 
panheira do tempo na manhã de 
ontem, impedindo não só que os 
banhistas se aproximassem do mar, 


como também que os pescadores 


saissem da bala, 


A temperatura máxima de on- 


tem calu para 25,8 graus — regis- 
trada em Bangu —, enquanto a 
mínima não passou de 19 graus 
(Jacarepaguá), ambas cérca de um 
grau e meio n dois abaixo do pre- 
visto, com o que o carioca começa 
& tirar seus agasalhos do guarda- 
roupa e a escová-los para as pró- 
ximas semanas, No Sul já se anun- 
ciam geadas próximas. (Página 16) 





Limpa, 


ano. Orde-lcasm de trato. 


roforência e boa aparência. Paga: BABA — Precisa-sa da babh, de /2-8: 


so bem, Tentar Av. Rui Barbosa, | preferência estrangeira para cul- 


348.40). 


dar de 1 umafcrianca, Rua Pau |ZINHA 
FABA GOVERNANTA — Com mui. mui, FASiMas 61, np. 1004, — Tel, 


te prética para 2 crianças: uma Sd?" 


enos. Pagase muito bem, Refe-icopeira arrumadeiro, com referên- 


TOS. € durma emprêgo — Tratar Av.jcasal de tralamento — Av. Del-loduca 
rência, — Av, Atrônio de Melolcias à Rus Constenta R 7 | Atlânti , - - | 
Franco, 125, op, 201, Leblon. jap, 202. adepta hoo rare edad sro o oi Uva peso 3 


titaso com 


BABA que tenha boa aparência, | COPEIRA-ARRUMADEIRA  — 


referências e documentos nara imília estrangeira, Cnsa mfastado.|Casal precita na Rua Frederico 
Ordenado NCr$|Pagase bem, 


PICOPEIRO PARA CAFE E BAR fiméteo da Ceu, 
vesti Rua Daeintd ee com lines e referencias - Pre-|Blan, E e aa 
, TO, ap. - — Tel.leisase. Tratar des 9? à 12 ho- balhar. Orcenado 7 000 cuzeir 
2 COPEIRA-ARRUMADEIRA — Pracl- eiros 
779. tas, ma Rua Washington Luis t840, com prólico e referências. | tel. 25-9152, 
NCr5 60,00, Av. Vieira Souto-n.º EMPREGADA -— Precisas p. h. 


COPEIRA E AJUDANTA DE CO-|526, ap, 601. cozinha, outros serviços. 


com pretica = PreclamnillD]]]]W— 
se na Rus Miguel Couto n. 139. | COPEIRA - ARRUMADEIRA » Pre-[dot 10 am diante. 


Ei ÍCOPEIRA — Cr$ 80000 — Pro-jcisaso de uma com prático de/ EMPREGADAS domésiicas — Ofe- 
tom 4 meses e outras com ZICOPEIRA — Precisase da uma lei prático, referências, |sorvir à francos, ha ess deirecomos com exams de EN tam Lari 





Presidente norte-americano 
voltar a seu país. 

O ex-Chanceler alemão 
Konrad Adenauer foi sepul- 
tado ontem à tarde no cemi- 
tério de Rhoendorf, às mar- 
gens do Rio Reno, junto aos 
túmulos de seus pais e de 
suas primeira e segun- 
da espôsas, No mais im- 
ponente funeral jamais 
visto na Alemanha, segun- 
do os especialistas, mais 
de uma dezena de - Che- 


-fes de: Estado--da--Esropé- 


América e Ásia renderam 
tributo ao primeiro Chefe de 
Estado da República Fe- 
deral Alemã, criada depois 
da capitulação do Reich: de 
Hitler. 

No sermão que pronun- 
clou na Catedral de Colônia, 
na Missa de Réquiem, o Car- 
deal Joseph Frings lembrou. 
que a morte de Adenauer co- 
moveu metade do mundo, 
—. À presença de gover- 
nantes de outros países — 
acrescentou — nos traz as 
palavras do Eyangelho: 
“Embora êle morra, conti- 
nuará vivendo.” Ao baixar à 
sepultura, Adenauer foi sau- 
dado por uma salva de 91 


tiros de canhão, enquanto ' 


bombardeiros a jato sobre- 
voavam a região. (Pág. 2) 


Jeremias vê 
com Negrão 
fusão futura 


Os Governadores Jeremias Fon- 
tes e Negrão de Lima e o Ministro 
Mário Andreazza estarão almoçan- 
do hoje, no Restaurante Mesbla, 
para o estudo de um programa con- 
junto de desenvolvimento dos Es- 
tados do Rio e da Guanabara. O 
plano será como umn preliminar 
da fusão das duas unidades, que já 
conta com adesões de importantes 
setores fluminenses. 

O Presidente da Federação das 
Associações. Comerciais do Estado 
Rio é Ifnvorável À fusão e o Depu- 
tado José Simões defendeu a união, 
ontem, na. Assembléia fluminense, 
para “uma integração efetiva e ca- 
paz de levar o progresso a todos 
os rincões esquecidos dos dois Es- 
tados”, Apenas os deputados cam- 
pistas são contrários, por motivos 
políticos, (Página 16) 


727 —Le-lem 


A. 


Inúsl] apresentar-|Eyer n, 
o sem racomendações de empré-idenado de NCrS 60,00 — Tra- 
os anteriores a documentos. Rusjtar de 9 às 1] q das 19 horas 
diante. 

DIARISTA — Oferece-se pers tra-jOrtl. 60 000, Tel, 57-4020 
Ribeiro, 622, ap. 1 001. 


EMPREGADA cs fato rência EMPREGADA pars todo o servi-|n. 
EMPREGADA — Com referências, co de quatro persons adultas, |25-2587 — Pedem-se referencias. família e trato. 





Ribelto, Z08-:A, mp. 504, Trator 






A PRESENÇA: DOS CHEFES 


e 1 y, 
Johnson, Luebke e De Gaulle assistiram aos funerais (UPI), 


EUA dica 
Hanói 


e Haiphong 


A aviação norte-americana bom- 
bardeou ontem Hanól e o Párto de 
Haiphong, perdendo 15 aparelhos 
durante os ataques, e o Primeiro- 
Ministro do Vietname do Norte, 
Pham Van Dong, voltou q decla- 
rar, após os bombardeios, que seu 
Govérno só negociará a paz quan- 
do os Estados Unidos cessarem os 
ataques aéreos a seu país, 

O Comandante militar amerloa- 
no no Vietname, General Willem 
Westmoreland, foi intimado a de- 
por perante o Congresso, onde qua- 
tro senadores democratas denun- 
claram a política. da escalada co- 
mo uma loucura, enquanto em Es- 
tocolmo se anunciava a abertura 
ali, na próxima semana, do julga- 
mento de Johnson pelo Tribunal de 
Bertrand Russell. (Página 8) 


Toneleros, 330, ap. 


14] — Tal. 470181. Or-|depois de 12 horas, 


todo o serviço 
seja limps e 


EMPREGADA — 





ratar pelo tol, 57-2427, das 12 hores, 


t 


Fa. COPEIRA — ARRUMADEIRA — — EMPREGADA — Frecisaas, 


EMPREGADA — Precisas para fético: 
de, casal 
dê ref 


arônci 


Barata Deindrca ear q Uma Pd Exigem-se rolerências. 
nio Solema, 32 — Andaral. ch 
Precisa-se que, 
de preferência EMPREGADAS 
Folga semanal. |Cr$ 70 mil pers sjudar em «as me 
ldo família — Tratar na Rus Sou-| EMPREGADA — Todo serviço 1 

"o é eficiência, (temos st-jops 201, Todos os Santos, depois |ta lime n. 178 — ap, 802, —jcmsl, referências e documentos. |cozinher. — Russ 
62 - 202 — 44-2805,142, ep. 602, Tel, 251331, 


p bem crmpritamento, deiRUs Tenente França, 278, cl 6, 





Preço de 
táxi e bonde 


sobe dia 1 


A partir de segunda-feira, dia 1 
de malo, os táxis custarão mais 
caro no Rio de Janeiro, passando a 
bandeirada inicial a NCr$ 0,30 (tre- 
zentos cruzeiros antigos) e o quilô- 
metro rodado a NCr$ 0,25 (duzen- 
tos e cinqlienta cruzeiros antigos) 
na tabela 1 ea NCr$ 0,33 na tabela 
2, num aumento que corresponde 
a 25%. 

Os bondes que restam na Cida- 
de tiveram suas tarifas aumentadas 
em 30% e, também' a partir de 1 
de maio, passarão a custar NCr$ 
0,07 (setenta cruzeiros antigos) o de 
Campo Grande, NCr$ 0,17 (cento e 
setenta cruzeiros antigos) o do Alto 
da Bos Vista e NCIS 0,18 (cento e 
oitenta cruzeiros antigos) o de San= 
ta Teresa. (Página 7) 


que | EMPREGADA, — 


— 1459057 — R 
445, loja, 


Rus  Ma- 


tFlamenço. 





MOCINHAS 


Posto 6, 


ado de Asia 36, ap. 41 —/|EMPREGADA — Todo 
Dorme emprêço. Prática cozinha, 

ape veres et bot RIO 

E bos, 123, ep. 22, 


Rus Ininava, 


Ano LXXVIL — N.º 16 
, st * 


a 


Exército tem 
mais de mil 


promovidos 
(Pág. 14) 





Rusjos desfilam ante 


inzas de Komarov 


filas de mais de três 
quilômetros de comprimen- 
centenas de milhares de 
léticos desfilaram ontem 
jante da urna onde estão 
as cinzas do cosmonauta 
Vladimir Komarov, que será 
sepultado no fim da sema- 
ns no muro do Kremlin, 
junto aos heróis da União 
Soviética. Os restos de Ko- 
marov se encontram na Sa- 
la das Bandeiras da Casa do 
Exército, guardados por fun- 
cionários do Govêrno e do 
programa espacial, 

O desfile diante da urna 
fol iniciado pelo pai de Ko- 
marov, O ex-jardineiro Mik- 
hail, que deixou o hospital 
onde estava internado. para 
dar o último adeus a seu fi- 
lho. A seu lado estavam a 
viúva de Komarov, Valenti- 


“na, e um dos filhos do casal. 


Guardas militares e poli- 
ciais, com braceletes de lu- 


Passos acusa 


Govêrno de 
contradição 


O Presidente do MDB, Sena- 
dor Oscar Passos, considerou 
ontem contraditório o compor- 
tamento que vem mantendo, 
desde a posse, o Presidente 
Costa e Silva, “que desfraldou 
espontâneamente a bandeira da 
pacificação, mas não tem feito 
muito para sair da intenção de 
revogar as leis de exceção e 
vindita que separam os brasl- 
lelros”., 

O Br. Oscar Passos concitou 
o Presidente a “ter coragem de 
apagar os ódios e estender os 
braços, sob pena de éla mesmo 


desmoralizar a paz que. anun- 


clou'!, O Presidente do MDB ne- 
gou também, outra vez, que ti- 
vesse pedido licença, em Mon- 
tevidéu, para visitar o Sr. João 
Goulart, em quem encontrou 
“um homem sereno que não 
perdeu a fé”. 


“O Ministro do. Exército, Ge- 
neral Lira Tavares, decidiu não 
fazer qualquer comentário à re- 
ação da Oposição contra o bo- 
Jetim Interno distribuído aos 
comandos de tropa — alertan- 
do-os contra a campanha por 
anistia —, por entender que q 
medida foi tomada depois de 
um entendimento com o Presl- 
dente Costa e Silva. 


Na área militar, elementos 
credenciados afirmam que o Mi- 
nistro aglu daquela forma sem 
visar & Oposição, mas para 
tranqullizar alguns setores do 
Exército que já se mostravam 
impaclentes com as notícias de 
que o Govêérno poderia conce- 
der anistia, principalmente a 
elementos das próprias Fórças 
Armadas, banidos pela Revolu- 
ção. (Página 3) . 


“Ballet” de 


Ma 
nóvo encanta 
Munici 

cipal 

O Teatro Municipal tornou e 
ficar completamente lotado ontem, 
para mais uma apresentação dos 
bailarinos Margot Fonteyn e Ru- 
dolf Nureyev, que dançaram os bal- 
lets O Corsário e Marguerite et Ar- 
mand e foram aplaudidos durante 
mais de 15 minutos ao final. 

Antes das 17 horas de ontem já 
estava totalmente esgotada a Jota- 
ção do Maracanfzinho para o espe- 
táculo de Margot Fonteyn e Rudolf 
Nureyev no próximo sábado. Foram 
vendidas as últimas arquibancadas 
que ninda se encontravam à dispo- 
Gição nos três postos da ADEG, na 
bilheteria do Municipal, no Merca- 
dinho Azul, em Copacabana, e na 


estação das barcas, na Praça XV. 
(Página 16) 


Rua | EMPREGADA pará arrumar e pat- EMPREGADA para todo serviço, EMPREGADA — Precisa-se 
201. — Trotar|sor, des Bd 17 horas, diária |Cr3 45000, Rus Marechal Jotrejcass de família na 
NCr3 4,00, na Rua Maxwell, 968,/174, ap, 201 — G 


rajau. 


referências. 
serviço. 





Run Conde 
de lrajá mn. 354 — Botafogo, Fidres, 


um casa), 

baiana, 204, Grajaú, Tel, 3E-5966. nhar. 
EMPREGADA que tenha bos api-| Souto, 224, ep, 302 — D. Ar 
tência e saiba cozinhar, para uma 
Documentos ee 
Ordenado NCrS BOJFAMILIA ESTRANGEIRA precise 
Rua Toneleros n.º 47, ao. 100!-lde empregada, de pref, e 
; PREGALI — — Precissso  para/DUêMA DP. toda o serviço, sabem 

Rua Magsire Vila) pe ppa tmenos Invar Ei do cozinhar bem — Ordemdo « 
sar) de família de 4 pessoas, — 
Exigem-so referências q que salba 





Eonrt Cabral, já7.0458 -— tua Barato 


to, controlam as filas de 
acesso ao edifício de pedra 
azul e branca, por onde pas- 
sam 200 pessoas por minuto. 

O Pravda, órgão do Par- 
tido Comunista, e a Rádio 
de Moscou confirmaram que 
Komarov lutou no espaço 
durante mais de três horas 
— à partir da 15.2 até a 18,2 
órbita — para tentar con 
trolar a nave União-l, que 
terminou se precipitando de 
seis mil metros, para cair 
em terreno escarpado com 
tôda a velocidade com que 


retornava à Terra, 


Em Washington, o Dire- 
tor da ANAE (Administra- 
ção Nacional de Aeronáuti- 
ca e Espaço), James Webb, 
assegurou que uma coope- 
ração entre os EUA e a 
URSS no espaço diminul- 
riam as possibilidades de 
novas tragédias em vôos tri- 
pulados. (Página 9) 


Tarso pronto 
a receber 


estudantes 


O Ministro da Educação, Sr. 
Tarso Dutra, afirmou ontem, 
referindo-se à concentração pro- 
gramada pelas extintas UNE e 
UME para amanhã, às 17 horas, 
no pátio do MEC, que se estiver 
no Rio receberá uma comissão 
de estudantes para ouvir suas 
reivindicações, mas se & concen- 
tração fôr nas ruas, nada po= 
derá fazer. 


O Govérmno considera uma 
obstrução aos seus propósitos 
qualquer ação contrária ao cum= 
primento do convênio assinado 
em- Brasilia para o nprovelta- 
mento dos excedentes, segundo 
afirmou o Ministro Tarso Dutra, 
que desmentiu haver dado pra- 
zo para que a Universidade de 
Golãs matriculasse os seus ex- 
cedentes, 


Disse o Ministro Tarso Du-= 
tra que já foram pagos a diver= 
sas universidades mais de NCIS 
750 mil (setecentos e cinguenta 
milhões de cruzeiros antigos) e 
que a falta de verbas não serve 
como desculpa, pols o Govêrno 
quer ver cumprido o convênio 
assinado “em térmos claros e Ji- 
vremente consentidos”, 


Cérca de 200 estudantes pau= 
listas concentraram-se ontem 
diante do Consulado dos Esta- 
dos Unidos em São Paulo, no 
momento em que o Embaixador 
John Tuthill concedia uma en 
trevista à imprensa no Hotel Jas 
raguáã, e protestaram contra o 
acórdo firmado pelo Ministério 
da Educação e a USAID, (Pági- 
nas 7ell)-: 


Carioca terá 
luz total 
na 2a.-feira 


Segunda-feira o carioca poderá 
acordar livre de uma de suas malo- 
res provações dos últimos tempos 
— o racionamento de energia —, 
tom a entrada em funcionamen= 
to dos dois últimos grandes gera- 
dores-da Usina Nilo Peçanha ain- 
da avarindos, os de números 12 9 
15, mas 15 proibições vigentes pros- 
seguirão nté que a usina funcione 
com carga total, 

Os cortes diurnos — cujo térmi- 
no vem sendo anunciado com in= 
sistência — doverão mesmo aca= 
bar sábado, com a entrada em Tun- 
cionamento do gerador número 15, 
que foi totalmente rebobinado, O 
de número 12 já deveria ter entra= 
do em carga, mas sofreu uma fa- 
lhn no seu sistema de isolamento 
e-só deverá funcionar no início da 
próxima semana, (Página 5) 


para EMPREGADA — Precisa-se das 7 
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Johnson convida De Gaulle a 


Bom (UPI-JB) — O Pre- 
sidento norte-americano 
Lyndon Johnson fêz ontem 
um convite informal ao Pre- 
sidente De Gaulle para vi- 
sltnr Washington, decinra- 
ram fontes francesas bem 
informadas, embora um poF- 
tna-voz da Casa Branca aflr- 
masse não saber de “nada 
concreto”, 

os dois Presidentes en- 
contraram-se em Bonn, à 
convite do Govêrno da Ale- 
manha Federal, para assis- 
tir aos funerais do ex-Chan- 
celer Adenauer, e segundo o 
Secretário de Imprensa dn 
Casa Branca, George Chris- 
tian, “trocaram frases de 
cortesia. Todos Os gover- 
nantes são bem-vindos aos 
Estados Unidos. Não sel de 
nada concreto”. 


CONTATO 


Os Presidentes norte-ame- 
ricano e francês trocaram 
ontem apertos de mão e al- 
gumas frases cordiais, Ía= 





zendo antever a possibilida- 
de de um encontro mais sé- 
vlo. É o primeiro contato 
entre os dois Chefes de Es- 
tado desde o entérro do Pre- 
sidente Kennedy. 


O primeiro encontro otor- 
reu em frente no Bundes- 
haus — Câmara Baixa — 
quando os dois se uniram ao 
Presidente Heinrich, Luebke 
para entrar Indo a lado no 
edificio — com De Gaulle à 
direita, como Presidente 
mais antigo — para a ses. 
são em homenagem a Ade- 
nauer, 


Limitaram-se, então, a um 
frio apêrto de mãos e um 
cumprimento clrcunspecto,, 
Dentro do salão do Bundes- 
tag, o Presidente Luebke 
sentou-se entre os dois e à 
saida Johnson e De Gaulle 
tomaram carros diferentes 
para se dirigirem à residên- 
cla oficial do Presidente 
da Alemanha Federal, em 
Hammerschmidt, onde lhes 
foi oferecido um banquete. 


Na casa de Luecbke, o 
apérto de mãos entre os dois 
Fresidentes visitantes fol 
mais cordial. Trocaram al- 
gumas palavras e se dirigi- 
ram com o anfitrião aos 
tundos do prédio, onde 1o- 
ram fotografados no terra- 
ço. 
A pedido dos fotógrafos, 
Jolmson e De Gaulle aper- 
tnram-se novamente as 
mãos e o Presidente Luebke 
se uniu aos dois, formando 
um tríplice apêrto de mãos. 
Depois do'almôço, os dois 
Presidentes partiram em 
seus respectivos Carros, ru- 
mo à-Cutedral de Colônia, 


CONFERÊNCIA 


Na recepção oferecida pe- 
jo Govêrno, à noite, De 
Gaulle fechou-se numa 
ante-sala com o Chan- 
celer Kurt-Georg  Kilesin-= 
ger durante 50 minutos, 
enquanto Johnson, no an- 
dar de cima, palestrava com 
outros dignitários. 


Tôdas as vistas se volta= 
vam durante as etapas do 
programa para os dois Che- 
tes de Estado, na expecta- 
tiva de qualquer contato 
menos formal, mas isso não 
ocorreu, mesmo durante q 
recepção, oferecida no Quer- 
zenick, um salão de ban- 
quetes construído na Idade 
Média e restaurado após a 
Segunda; Guerra Mundial. 

De Gaulle, que foi o últi- 
mo Chefe de Estado n che- 
gar a Bonn, partiu de re- 
gresso a Paris após p recep- 
ção. Johnson, um dos pri- 
meiros a chegar, na noite 
de domingo, conterenciará 
“amanhã com Kiesinger sô- 
bre o tratado de proscrição 
nuclear, & série-Kennedy, 
desarmamento, OTAN, e os 
contingentes aliados posta- 
dos na Alemanha Federal, é 
regressará a Washington & 
tarde. 


Adenauer foi enterrado em Rhoendorf | 


Bonn (UPÍ-JB) — Os restos 
mortais do ex-Chanccler Eon- 
rad Adenader forum sepulta- 
dos ontem à tarde no cemi- 
tério de Rhoendor!, às margens 
do Rio Reino, perto dos túmu- 
los de seus pais e de sua pri- 
meira & segunda espõsas. 

Os Presidentes dos Estados 
Unidos e da França, Lyndon 
Johnson e Charles de Gaulle, 
compareceram so entério no 
lado do Chanceler da Alema- 
nha Federal, Kurt Georg Eie- 
singer, depois de terem assis- 
tido às solenes cerimônias dr 
Estado, em Bonn, e aos servi- 
ços relogiosos, em Colônia. 


RÉQUIEM 


A Missa de Réquiem fol ce- 
tevrada ontem à tarde pelo 
Cardeal de Colônia, Joseph 
Frings, na Catedral gótica 
multissecular onde os reis é 
imperadores alemães eram con- 
firmados. 

Os Presidentes Johnson é 
De Gaulle, o Primeiro-Minis- 
tro britânico Harold Wilson e 
uma dezeún de Chefes de Go- 
vêrno, além de mais de 20 mi- 
nistros de Relações Exteriores 
assistiram so ato religioso, du- 
rante o qual o Presidente nor- 
te-americano chorou, O Presi- 
dente De Gnulle. afoclhou-se 
junto ao staúde e rezou, ins- 
tantes antes da missa, 

Os dois Presidentes assistl= 
ram à missa na primeira fila 

















de genuflexórios, próximos um 
go outro, em frente ao atnúde, 
O famoso côro dr velha Cate- 
dral cantou o Kyrle Eleison, 

O Cardeal Frings, durante o 
sermão, disse que “metade do 
mundo ficou comovida” com a 
morte de Adenauer e, obser- 
vando an presença de mgover- 
nantes de outros países, citou 
a prssngem do Evangelho “em- 
tora ele morra, continuará vi- 
vendo”. 

Antes da missa fol renliza- 
da uma sessão solene do Bun- 
destag A que compareceram o 
Presidente Helnrich Luebke, o 
Presidente do Parlamento, Eu- 
gen Gerstenmnler, e o Chan- 
celer Kiesinger discursaram na 
ocasião, enaltecendo a figura 
do estadista morto, 


IMPONÊNCIA 


O funeral do pri da Alema- 
nha Federal, oficiado pelo Car= 
denl do Munique, Julius Doc!- 
ner, foi o mais imponente Jr= 
mus celebrado na grande Ca- 
teclral gótica, construlda hã 
800 anos para abrigar os Tes- 
tos dos Rels Magos. Che- 
fes de Estado e de Govêr- 
no, Ministros de Relações Ex- 
teriores e trés Cardeais se reu- 
niram ontem para o ato. 

Durante séculos, os reis e 
imperadores alemães viajaram 
atá wu metrópole-à beira do Re- 
mo para ajoelhar em frente à 


PROMOCÃO JB/AIR FRANCE 
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tumba dos três homens sábios 
que eniram em busca do Me- 
mino Jesus. A Catedral fot ini- 
ciada no ano de 1164, depois 
que o Chanceler do Barbarros- 
sa, Arrcebispo Ralnald Graf 
Von Dassel, retirou dn Cate- 
dral de Milão as relíquias dos 
três Reis, durante o súque da 
cldade por tropas nlemis. 

As relíquias haviam sido des- 
cobertas na Terra Santa, no 
século IV, pela Imperatriz He- 
lena, arquóloga da Cristanda- 
de, e levadas para Bizâncio e, 
posteriormente, Milão. 

O ato de Dasse! fêz de Co- 
lônia o local mais venerado ao 
Norte dos Alpes e lhe deu 
grande poder econômico por- 
que nenhum rel ou imperador 
podin se considerar Jegitima- 
do no trono enquanto não se 
ajoelhnsse ante o magnífico 
relicário em ouro € pedras pre- 
closas. 

O relicário encontra-se niu- 
almente atrás do grande altar, 
ante o qual fot celebrado o fu- 
neral solene. A delegação ofi- 
cial do Vaticano foi chefinda 
pelo Prefeito da Sagrada Con- 
gregação pura a Igreja Orien- 
tal Carden] Gustavo Testa, 


CORTEJO 
O féreiro foi levado lenta e 


solenemente da Catedral, por 
uma guarda militar, entre mi- 


NA 


O JORNAL DO BRASIL lança mais 
um Concurso de Esculturas na Areia, 
para concorrentes de 8 a 15 anos. 
O prêmio:.uma. viagem. de ) 
ida e volta à França, 

para participar das provas 

do câmpeonato mundial, 

na praia de La Baule. 


BRANCO, 110 — 1.º ANDAR 


CONCURSO 
ESCULTURAS 


AREIA 
MAIO -6/13 





lhares de pessoas. Foram eus- 
pensas tôdes as atividades no 
Rio Reno, durante três horas 
e depois que ns Fórças Arma- 
das da Alemanha Federal e os 
dignitários do país e do estran- 
geiro apresentaram suas des- 
perdidas, o ataúde foi colocado 
sobre uma lancha da Marinha 
para o trajeto rio acima, 

Doze bombardeiros n jato so- 
brevonram o local, enquanto a 
artilharia, em Colônia e Bonn, 
suudava com 91 tiros. 'Tambo- 
res rufaram e o Hino Nacional 
alemão foi executado quando a 
jancha partiu, escoltada por 
duas outras unidades da Mari- 
mba e seguida de uma embar- 
cação maior que conduzia 04 
parentes do ex-Chanceler, 

A multidão acotovelava-se às 
margeus do Remo para ver & 
passagem dá lancha, onde uma 
guurda de honra de morinhei- 
ros, de gorros brancos, se man- 
teve em rigorosa posição de 
sentido durante tóda n traves- 
sta. Depois de passar pela Casa 
do Parlamento e pelo alvo Pa- 
lácio de Schamburg, o cortejo 
alcançou q aldeia de Rhoen- 
sdorl, ande Adenauer faleceu no 
dta 19, e onde foi enterrado. 

Os funerais de Adenauer reu- 
niram o malor número de Che- 
fes de Estado e de Govêrno de 
todo o mundo, desde o Inleci- 
mento do Presidente Jonn 
Kennedy, dos Estados Unidos. 
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25 de novembro de 1963; 
De Gaulle assiste no fune- 
ral de Kennedy. Comenta o 
Observer de Londres: “A 
presença de De Gaulle no 
funeral pode ter melhorado 
temporariamente as rela- 
ções entre França e Estados 
Unidos, ultimamente tão 
enfraquecidas; mas &s dife- 
renças entre os dois paises 
tendem a aumentar, A au- 
toridade de De Gaulle na 
França é, há muito tempo, 
absoluta. A morte de Ken- 
nedy pode fazer com que ela, 
se estenda além-fronteiras”, 


18 de dezembro de 1963: 
o. choque entre França e 
Estados Unidos concentra- 
ge cada vez mais em tôrno 
do problema da OTAN, cujo 
conselho ministerial está 
reunido em Paris. De Gaul- 
te afirma que os Estados 
Unidos estão: caminhando 
para uma “estratégia ame- 
Ticang” de envolvimento 
menos direto com a defesa 
européia, 


8 de janeiro de 1904: o 
Govêrno , francês anuncia 
sua decisão de testar bom- 
pas atômicas e de hidrogê- 
- nilo no Pacífico. 


27 de janeiro de 1964: 
França e China comunista 
anunciam sua decisão de 
estabelecer relações diplo- 
máticas. No mesmo dia, o 
Departamento de Estado 
classifica o fato de “um 
passo infeliz”. 


31 de janeiro de 1964: em 
sua nona entrevista coleti= 
va, o Presidente De Gaulle 
defende a neutralização do 
Laus, Camboja e Vietname 
do Sul e do Norte como úni- 
ca solução para a crise do 
Sudeste asiático. No dia se- 
guinte, o Presidente Jobn- 
son declara que é Impossi- 
vel pensar na negociação. 


16 de abril de 1964; De 
Gnulle'acentua À necessida- 
de de uma fórca nuclear 
francesa, classificando os 
norte-americanos de “alia= 
dos incertos” no caso de um 
ntaque soviético. 


Johnson joi de curtola à carindniia na Câmara de Bonn (UPI) 
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Franca notifica à OTAN 
que está retirando todos os 
oficiais. navais franceses 
dos comandos da OTAN, no 
Mediterrâneo e no canal da 
Mancha. A medida comple- 
tou 2 prévia rótirada dos 
navios franceses da OTAN 
(1959 e 1983). No dia se- 
guinte, o Ministro Couve de 
Murville declara que “a 
Franca, RgOrAa, encontrou 
novamente o seu lugar em 
todos os assuntos mundiais”, 


9 de maio de 1964: .em 
Bruxelas, o Secretário de 
Estado Dean Rusk declara 
que “a absoluta soberania 
nacional, na idnde/ do áto- 
mo, é um conceito ultrapas-= 
sado”. 


2 de junho de 1964: De 
Gaulle pede o fim de tôda 
intervenção estrangeira no 
Sudeste da Ásia, 


i 23 de julho de 1964: em 
d sua décima conferência de 
| Imprensa, De Gaulle decla- 
1 ro que a divisão do mundo 
* em dois campos já não cor- 
à responde à realidade, Em 
& relação à Indochina, pede a 
realização de uma nova 
conferência, como a de 1954, 
é para decidir sôbre o contrô- 


cdi! 5 


9% de abril de 1964: a | 


le da reglão. No dia seguin=: 


Presidente Liiebke fêz De Gaulle e Johnson esquecerem auas divergências por instantes para dar um o 


Washington 


França e Estados Unidos, 
o prere E desde a morte de Kennedy 


Departamento do Pesquisa 


te, o Presidente Johnson 
declara que não acredity 
numa conferência convoca- 
da para “ratificar o terror”. 


3% de dezembro de 1964: 
falando com entusiasmo só-, 
bre 08 seus seis anos de go- 
verno, De Gaulle reitera sua 
determinação de manter in- 
dependência econômica e 
anilitar da França, notada- 
mente em relação aos Esta- 
dos Unidos, e denuncia a 
“supranacionalidade”, a “in- 
tegração” e o “atlanticis- 
mo” como conceitos que 
amençam a independência 
da Franca e mantém a “he- 
gemonia norte-americana” 
sobre a Europa, 


3 de janeiro de 1965: o 
Govêrno francês começa à 
converter as suas reservas 
monetárias em ouro, em um 
esfórço para libertar a eco- 
nomia nacional do dólar 
norte-americano. Pela pri- 
meira vez, o Banco da Fran- 
ca anuncia o total de suas 
reservas monetárias em 
francos, e não em dólares. 


4 de fevereiro de 1965: em 
sua undécima entrevista, co- 
tetiva, De Gaulle propõe n 
volta do ouro como base do 
sistema monetário interna- 
cional. No mesmo dia, o Te- 
souro norte-americano de- 
clara que o padrão ouro en- 
trou em colapso em 1931, 
mostrando-se incapaz de 
enfrentar o aumento do co- 
mércio no século XX. 


21 de fevereiro de 1965: o 
Ministro Couve de Murville 
reafirma p posição france- 
sa no Vieiname, favorável 
às negociações. 

27 de abril de 1965: o Pre- 
sidente De Gaulle declara 
em uma entrevista que “o 
tato capital dos últimos sete 
anos, para a Franca, fol à 
escolha da independência”. 


4 de maio de 1965: no 
Conselho de Segurança de 
ONU, o delegado francês 
ntaça à intervenção norte- 
americana em São Domin- 
gos. 

28 de maio de 1905: à 
França retira sua represen- 
tação no comando da ONU 
na Coréia. 


14 de julho de 1965: em 
um grande desfile militar, q 
fórça nuclear francesa (For- 
re de Frappe) é apresenta- 
da publicamente pela pri- 
meira vez. 

20 de julho de 1965: 0 Go- 
verno francés protesta vi- 
gorosamente contra O voo 
de um avião notte-america- 
no sôbre a base atômica de 
Pierrelatte. O avião tirou 
numerosas fotografias. 

10 de marco de 1966: o 
Govêrno françês anuncia 
que vai retirar-se do co- 
mando militar da OTAN. 

30 de março de 1967: a úl- 
tima instalação da OTAN 
em funcionamento na Fran- 
ca, o Comando Supremo 
Aliado, fecha suas portas 
em Paris e muda-se para 
Bruxelas, 24 horas antes de 
se expirar o prazo concedi- 
do por De Gaulle para que 
a Alianca Atlântica saisse 
do solo francês. 
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Condêssa 
tem Mérito 
Jornalístico 


A Ordem do Mérito 
Jornalístico foi concedi- 
da à Condêssa Pereira 
Carneiro, Diretora-Presi- 
dente do JORNAL DO 
BRASIL, devendo ser en- 
tregue na reunião do 
próximo dia 13 de maio, 
às 21 horas, no auditório 
da Associação Brasileira 
de Imprensa. A distinção 
refere-se ao ano de 1966. 

A escolha foi unâni- 
memente feita por repre- 
sentantes da Academia 
Brasileira de Letras, Ins- 
tituto Histórico e Geo- 
gráfico do Brasil, Museu 
de Arte Moderna: ABI, 
Ordem dos Velhos Jorna- 
listas, PEN Clube, Sindi- 
cato dos Jornalistas Pro- 
tissionais, Associação dos 
Repórteres Fotográficos, 
CONCLAP e Touring 
Clube. 


STF vê hoje 
processo de 
João Goulart 


Brasília (Sucursal) — Em 
matéria cujo relator será o Mi- 
nistro Gonçalves de Oliveira, 
será julgado hoje pelo tribu- 
nal pleno do Supremo Tribu- 
na! Federal o inquérito ni- 
mero 2, no qual consta entre 
os indiciados o Presidente de- 
posto João Goulart. 

O STF decidirá se acata ou 
não parecer do ex-Procurador- 
Geral da República, professor 
Alcino de Paula Salazar, que 
nega fóro especlnl nos ex-Pre- 
sidentes da República com di- 
reitos políticos suspensos. O 
ex-Presidente, através de seu 
advogado, pediu o privilégio de 
fóro especial, por acher que o 
Pais vive ne plena vigência da 
Constituição federal, que di 
êsse direito nos ex-Cheftes do 
Govêrno. 


DOUTEL QUALIFICADO 


Curitiba (Correspondente) 
— O ex-Deputado Doutel de 
Andrade, atualmente cassado 
e com seus direitos políticos 
suspensos. por 10 anos, será 
qualificado hoje pela Audito- 
ria da 5* Região Militar, sob 
a. acusação de subversão em 
Santa Catarina, 

Caso não compareça à ses- 
são para às 13h30m, o ex-líder 
do PTB poderá ser qualificado 
e julgado incurso nos Artigos 
2e3 dalLeinº 1802. 


Nilo Coelho 
quer união 
no Nordeste 


Fortaleza (Corresponden- 
tel — O Governador de 
Pernambuco, St. Nilo Cove- 
lho, advertiu ontem nesta 
Capital que “ninguém tem 
o direito de quebrar a uni- 
dade do Nordeste”, ao ex- 
plicar a necessidade de a 


região manter-se unida, 
pois “qualquer governador 


que pleitear benefícios iso- 
Jadamente estará perdido 
e criando problemas para a 
unidade regional”, 

A advertência do Sr. Nilo 
Coelho, fol feita quando êle 
falava sóbre a insuficiência 
dos recursos destinados ao 
Govêrno federal para u 
atendimento das zonas 
atingidas pelas últimas en- 
chentes nos principais Es- 
tados do Nordeste, que so- 
freram prejuizos incalculá- 
veis em suas fontes de pro- 
dução. 

ICM NÃO CAI 


Revelou ainda o Governa- 
dor pernambucano que a 
campanha dos comerciantes 
do Norte e Nordeste pela 
redução da alíquota do Im- 
pósto sôbre Circulação de 
Mercadorias não logrará 
exito, pois a taxação de 
18% Já está inclusive sen- 
do estudada pelos Estados 
do Sul ante as condições da 
conjuntura econômica atual 
dos Governos estaduais, 

O Sr. Nilo Coelho conde- 
nou apenas à cobrança do 
impôsto sôbre a importação 
do trigo e adicionais sôbre 
o5 combustiveis para reço- 
lhimento pelo Distrito Fe- 
deral, pois, em sua opinião, 


“não é possível que se quel- 


ra construir Brasília com 
êsses recursos”, 

O Governador de Per- 
nambuco velo no Ceará a 
fim de assistir à posse do 
economista Rubens Costa 
na presidência do Banco do 
Nordeste do Brasil, realiza- 
da na última segunda-feira. 
No dia seguinte regressou a 
Pernam buco, em compa- 
nhia do General Euler Ben- 
tes Monteiro, Superinten- 
dente da SUDENE, que 
também velo ao Ceará pelo 
mesmo motivo, 


Passos pede ao Presidente 


coragem para 


apagar ódios 


e revogar leis de exceção 


Brasília (Sucursal) — O Senndor Oscar Passos conci- 
tou ontem o Presidente Costa e Silva, em longo discurso, 
a “ter a coragem de apagar os ódios e estender os braços, 
com a imediata e indispensável revogação das leis de 
exceção”, e voltou a negar que tivesse pedido licença, em 
Montevideu, para visitar o Sr. João Goulart. 


A nota que o Ministro Gama e Silva distribuiu recen- 
temente sóbre n situação dos asilados fol considernda, 
pelo Sr. Oscar Passos como “profundamente negativa e 
inquietante, pois apenas demonstra o desejo de humi- 
lhar ainda mais aquêles que se encontram fora da Pátria, 
submetendo o seu retôrno a leis de ódio e vindita”, 


NÃO PEDIU LICENÇA 


O Sr. Oscar Passos iniciou 
seu discurso, escrito, falando 
sóbre a viagem que fêz a Pun- 
tn cel Leste. Reaflimou que 
de forma alguna pediu ou pe- 
dirin licença para visitar o Sr. 
João Goulart, tendo apenas, 
“por uma questão de cortesia", 
comunicado no Marechal Cos- 
ta e Silva que faria essa visi- 
ta. (Ble recebeu, n essa altura 
do seu discurso, vários apartes 
de solidariedade e apoio da 
bancada do MDB), 


A sua conversa com o €ex- 
Presidente. durou cinco horns: 

— Cinço horas q fio, duran- 
to AS quais passamos em Te- 
vista, pormenorizadamente, to- 
dos os aspectos da vida nacio- 
na! nos três últimos anos, ana- 
lisando os dias que correm ou 
raciocinando sobre o futuro. 

— De João Goulart, embora 
sofrido e vilipendindo, do que 
ouvi e do que senti dêsse ho- 
mem sereno e tranqílilo, posso 
afirmar que não guarda ran- 
cores e nem perdeu a fé. Pos- 
so afirmar, com absoluta sin- 
ceridade e convicção, que João 
Goulart é um homem bom e 
puro. 

Contou, depois, ter-se en- 
contrado com muitos outros 
dos três mil exilados brasllei- 
ros que se acham em Monte- 
vidóéu e discorreu sôbre q so- 
frimento de todos êles e de 
suas Tamílias, 


— “Todos sofrem — disse ele 
— porque não podem defen- 
der-se perante os tribunais 
que eram competentes pará 
julgá-los, segundo as Jeis que 
regiam a matéria, Sofrem por- 
que n legislação revolucioná- 
ria, retroagindo, impôs ritos € 
penas até então inexistentes e 
criou tribunais de exceção, nl- 
guns verdadeiros tribunais de 
inquisição. E sofrem também 
pela amargura de serem no 


estrangeiro testemunhos vivos 
da democracia condicionada 
existente em nosso País, 


CONTRADIÇÃO 


Embora tenha-se referido 
sempre eloglosamente no Ma- 
rechal Costa e Silyn, o Presi- 
dente do MDB afirmou, em 
certo trecho, que “a contradi- 
ção é flagrante entre o proce- 
dimento do Govêrno e nã de- 
clarações do Presidente da Re- 
pública, quando afirma que 
paz é prosperidade e trabalho 
e. consequentemente, movi- 
mento, lHberdade, diflogo”. 

Condenou, então, a nota do 
Ministro Gama e Silva sóbre 
os exllados, por ver nela “uma 
nota que não honra o Govér- 
no atual e não altera em nada 
o quadro combrio da vida bra- 
sileira, sujeita às Jeis de ron- 
cor e qo processo de violência, 
que podem ser desencndendos 
2 qualquer momento. . 

— A declaração do Govêrno 
de que não se utilizará dessas 
leis não eatisfaz, A ameaça 
existe. É como se alguém tl- 
vesse um revólver engatilhndo 
encostado à nuca e o dono da 
arma declarasse que não pre- 
tendia detoná-la. 


DEFINIÇÃO 


O Sr. Osenr Correia assegu- 
rou, em seguida, que “os bra- 
sileiros exilados não se sub- 
metem à Justiça de exceção, 
nem aceitam revisões parciais, 
favores pessoais ou condicio- 
namentos ao seu regresso à 
Pátria". E observou, mais adi- 
ante, que no Congresso estão, 
hole, diversos elementos que 
participaram da revolta de 
Aragarças. 

— À roda da vida não parou 
nem val parar, os vencedores 
de hoje podem ser os vencidos 
de amanhã — advertiu êle 
nesso ponto da sua oração. 


Política econômica de 


Costa e Silva é 


oposta a 


de Castelo, diz Rafael 


O Deputado Rafael de Abneida Magalhães (ARENA- 
Guanabara) é de opinião que np política econômico-finan- 
ceira que está sendo executada pelo Govêrno do Marechal 


Costa e Silva, “por etapas e 


timidamente”, não deve ser 


considerada apenas diferente da do seu antecessor, “pols 
é simplesmente oposta a ela”, 

Ele entende que há uma “inversão básica de concei- 
tos"; durante a fase em que & política econômico-finan- 


ceira foi executada pelo Sr. 


Roberto Campos, achava-se 


que a razão das dificuldades estava no alto custo da pro- 
ducão; hoje, admite-se que o problema se encontra na de- 


manda. 
CAUTELA 


O Sr, Rafael de Almeida 
Magalhães está convencido de 
que todo o planejamento do 
Govémo Costa e Silva para a 
área econômico-financeira vem 
sendo executado cnutelosamen- 
te para evitar choques e atti- 
tos prejudiciais, 

— Se bem entendi, mesmo na 
política exterior, anunciada pe- 


Govêrno já 
atentar 


O Govêrmo federal, segundo 
pessoas ligadas -ao Presidente 
Costa o Silva, já se decidiu por 
um estórço capaz de atenuar 
os sacrifícios sociais impostas 
pela política aplicada pelo ex- 
Ministro Roberto Campos. A 
sim. munlor preocupação, agora, 
é acelerar a atividade econô- 
miço-financelra,  “desinibindo 
as emprésas”, 

Essa ação — segundo ainda 
es mesmas fontes — corres- 
ponde integralmente no que o 
Presidente Costa e Sllva nnun- 
ciou em seu discurso de posse, 
“Ele deixou bem' claro que q 
sun primeira preocupação, ou 
antes, a primeira preocupação 


Castelo diz em 


lo Presidente, através do Mi- 
nistro Magalhães Pinto, há im- 
portantes inovações. 

As primeiras medidas toma- 
das pelos Ministros da Pazen- 
da, Sr. Delfim Neto, e do Pla- 
nejamento, Sr. Hélio Beltrão, 
indicam, para o Sr. Rafael de 
Almeida Magalhães, “a mate- 
rinlização de conceitos opostos 
aos que vigoraram até marco 
Wtimo”, 


se decidiu 
sacrifícios 


do seu Govérno, seria com o 
desenvolvimento; q Inflação vi- 
ria depois”. 

Os Ministros do Planejamen- 
to e da Fazenda já começa- 
vam a trabalhar num plano 
que preconiza, na sua primeira 
Jase, a correção de distorções 
dos Instrumentos recebidos do 
Govêrno Castelo Branco. Em 
seguida, será feito o chamado 
“desafõógo do capital de glro 
das emprésas”, de modo que 
tódas elas 5€ capacitem a me- 
lhorar a capacidade de com- 
pra. da população, “Se essa 
política Tracassor, será estu- 
dada ume nova escalada”, 


Minas que 


encerrou sua vida política 
e não pensa mais no Poder 


Belo Horizonte (Sucursal) — O ex-Presidente Castelo 
Branco manifestou a seus familiares, em Belo Horizonte, 
sua preocupação com os rumóôres de que pretende voltar 
ao Poder e disse que considera encerrada sua carreira po- 
Jítica, já tendo dado sua cota de contribuição ao movi- 
mento revolucionário de 31 de março de 1964, 

O Marechal Castelo Branco visitará hoje a Gruta de 
Maquiné, a convite do Governador Israel Pinheiro, poden- 
do permanecer alnda mais um dia nesta Capital, sem Tea- 
lizar qualquer contato de natureza politica, limitando-se 
a receber a visita de diversos deputados da ARENA, pela 
manhã, e avistar-se com o Governador do Estado. 


ANIVERSÁRIO 


O ex-Presidente, no almóçco 
comemorativo des 90 anos de 
ldnde do seu sogro, comeu per- 
nil com arroz, strogonofí € tor= 
ta de maçã, em companhia do 
Governador Israel Pinheiro, o 
ex-Ministro Mauro Thibau e 
o Deputado José Maria Alk- 
mim, Pela manhã, assistiu à 
missa celebrada pelo padre 
Carlos, seu companheiro de 


dera Expedicionária na Itá- 
a 


Na visita que hoje fará à 
Maquine, o ex-Presidente pre- 
tende conhecer o proprietário 
da Pensão Argentina, onde val 
almoçar. Na noite de ante- 
ontem, compareceu à festa do 
aniversário de sun sobrinha, 
Srt* Maria Mônica Viana, filha 
do Sr. Lincoln Viana, depois 
de juntar em casa do ex-Mi- 
nistro Mauro Thibau, 
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Vietname 


do Brasil 


Manaus (Correspondente) — 
O. Genernl Vernon Walters, 
Adido Militar norte-americano, 
chegou ontem a Manaus para 
se despedir dos oficiais brasi- 
leiros e seus patrícios que com- 
põem qa Comissão Mista Brn- 
sil-Estados Unidos, por ter 
sido transferido para o Viet- 
name do Sul, onde, durante 
quatro meses, trabalhará na 
linha de fortificações em cons- 
trução no delta do Rio Me- 
kong. 

Oficial de ligação na Itália 
entre o Exército dos Estados 
Unidos e a FEB, o General 
Vernon Walters fol recebido no 
aeroporto por um representan- 
te do Governador Danilo Areo- 
sa, n. quem posteriormente vi- 
sitou no Palácio Rio Negro, À 
noite, recebendo homenagens 
de militares, revelou que, cum- 
prida a missão mo Viciname, 
será deslocado para Paris, 
ainda como Adido Militar. 


Israel cuida 
da segurança 
presidencial 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— O Governador Israel Fi- 
nheiro determinou ao ceri- 
monial do Palácio da Liber- 
dade e à Secretaria dn Se- 
gurança Pública que tomem 
todas as providências para 
a visita do Presidente Costa 
e Silva e o Presidente do 
Paragual, General Alfredo 
Stroessner a Uberaba, no 
próximo dia 3 de maio, pa- 
ra assistirem a abertura da 
XXXII Exposição — Feira 
Agropecuária e Feira Na- 
cional do Zebu, 

Segundo comunicado 
enviado ontem ao Govermna- 
dor de Minas pelo Ministé- 
rio das Relações Exteriores, 
o Presidente Costa e Silva 
oferecerá no Presidente 
Stroessner um alméço na- 
quele din. 


ABLABERT 
contra a Lei 
de Segurança 


A Astocinção Braslleira de 
Imprensa e a Associação Bra- 
silelra de Emissóras de Rádio 
e Televisão pedirão nos próxi- 
mos dias n declaração judicial 
de Inconstitucionalidade da Let 
de Segurança baixada pelo ex- 
Presidente Castelo Branco, co- 
mo segunda etapa dos traba- 
lhos referentes no assunto. 

Anteriormente, n ADI havia 
incumbido uma comissão de 
Juristas — composta pelos Srs, 
Roberto Lira, Clóvis Ramalhe- 
te e Serrano Neves — de soll- 
citar estudos sóbre a Lel de 
Segurança, considerada depois 
inconstitucional, conforme pa- 
recer do Sr, Clóvis Ramalhete, 
Também aq ABERT havia so- 
Jicitado ao mesmo jurista um 
estudo & respeito. 

As diretorias de ambas as 
associações — q dos jornalis- 
tas e n dos concessionários de 
“rádio e televisão — resolveram, 
em consequência, incumbir o 
jurista Clóvis Ramalhete do 
exnme do pronto ajulsamento 
no Supremo Tribunal Federal 
do pedido de declaração da 
inconstitucionalidade da Lel de 
Segurança, 


Planejamento 
de Jeremias 
é criticado 


Niterói (Sucursal) — O MDB 
prosseguiu ontem em suas cri- 
ticas ao Governador Jeremias 
Fonte, tendo o Deputado Pau- 
lo Hervé afirmado que “êle pa- 
rece um menino que ganhou 
brinquedo movido a pilha, mas 
está acostumado com cavall- 
nhos de pau", ridicularizando o 
planejamento encomendado à 
firma VASPLAN, de São Pau- 
lo, ao qualificá-lo de “cartilha 
plan-plan.” 


PRIMEIRO COMPROMISSO 


Maria Rita Sources de Andrade foi empossada como juíza da 44 Vara Federal do Rio 


Godói Ilha dá posse em 
leva Walters Brasília a juízes federais 
eaosseus substitutos 


Brasilla. (Sucursal) — O Ministro Godól Tlha, Presi- 
dente do Conselho de Justiça Federal, deu posse ontem 
nos juizes federais e seus substitutos na Guanabara, São 
Paulo, Brasília, Golàs, Minas Gerais e no Território de 
Rondônia. Ele saudou, em seu discurso, o restabelecimento 


da Justica Federal, 


Ao ato compareceram, entre outros, o Presidente da 
Câmara, Deputado Batista Ramos, os Ministros Gama e 
Silva, Jarbas Passarinho e Márcio de Melo e Sousa, o Pre- 
sidente do. STF, Ministro Luis Galotti, além de grande 
número de parlamentares e de ministros de todos os tri- 


bunals superiores, 
OS JUIZES 


Guanabara: Evandro Guei- 
ros Leite, Jorge Lafaiete Pinto 
Guimnrães, Hamilton Bitten- 
court Leal, Maria Bila Sinres 
da Andrade e Aldir Guima- 
rães Passarinho, substitutos: 
Renato do Amaral Machado, 
Américo Luz e Elmar Wilson 
de Aguilar Campos, 

São Paulo; Luís Rondon Tei- 
xeira de Magalhães, Cid Fla- 
quer Socartezztni, Hélio Kerr 
Nogueira e José Américo de 
Sousa, substitutos: Paulo Pi- 
mentel Portugal, Jarbas dos 
Santos Nobre e Américo Lou- 
renço Masset Lncombe, 

Minas Gerais: José Pereira 
de Paiva, Sebastlho Alves dos 
Reis e Carlos Múrlo da Silva 
Veloso, substitutos; Gilberto de 
Oliveira Lemonaco, Antônio 
Fermmando Pinheiro e João Pel- 
xoto de Toledo. 

Brasilia: José Bolívar de 
Sousa e Oto Rocha, substitu- 
tos: Jack Garcig Vieira e Jiho 
Augusto Didier do Rêgo Maçtel, 

Grtás: José de Jesus Filho, 
substituto: Virgílio Gaudle 
Fieurl. 


Território de Rondônia: Eli 
Goinhyeb, 


DISCURSOS DE POSSE 


Em nome dos juizes da Gua- 
nnbara falou, n> ato de posse, 
na Juiza Maria Rita Soares de 
Andrade e nos dos demais, o 
Juiz José Bolivar de Sousa, no- 
meado para a 1,* Vara de Bra- 
silin. : 

Em seu discurso, ao falar ds 
revolução, afirmou a Juiza Ma- 
via Rtin Soares de Andrade: 

— Revolução não é mudança 
de figuras nos palcos do Go- 
vémo. Multo menos a preser- 
vação dos que se gastaram na 
reformação d'as instituições. 
Revolução ê abalo de estrutura, 
mudança de rumos. É cirurgin 
política, principalmente para às 
nações jovens 

Ela falou também lougamen- 
te da grande: responsabilidade 
que terá o Conselho da Magis- 
tentura Pederal:;n estrutura- 
ção da Justiça Federal. Disse 
que a posse dos juízes não sig- 
mítica mulio, pois “quase tudo 
está por fazer", 


Justiça nova começa «a 
trabalhar ainda hoje 


Com a posse dos juizes fe- 
derais, a Justiça do Rio ga- 
nhará mais quatro Varas Ci- 
vols, para onde serão Lrans- 
feridos os. juizes cariocas 
que vinham prestando ser- 
vicos nas antigas Varas da 
Fazenda e que perderam, 
com a entrada em vigor da 
nova Constituição, a com- 
petência para. julgar ações 
de interesse da União. 


Está marcado para as 13 
horas de hoje, no edifício 


- onde funcionou o Supremo 


Tribunal Federal — Aveni- 
da Rio Branco, 241 — o Ini- 
cio das atividades dos juí- 
zes federais, que começaram 
a dar andamento normal a 
todos os processos que se en- 
contram paralisados desde o 
dia 15 de março. 


Reale julga melancólico 
alterar a Constituição em 
benefício de Pedro Aleixo 


São Paulo (Sucursal) — O jurista Miguel Rea- 
le enviou ontem ao Senador Auro de Moura Andra- 
de o parecer que elaborou, a pedido daquele parla- 
mentar, sôbre o problema da Presidência do Con- 
gresso Nacional, onde afirma ao final não haver ra- 
zão para se reclamar a revisão constitucional, a fim 
de que seja resolvido um conílito inexistente. 

“Seria por demais melancólico — continua o pa- 
recer —, a esta altura do processo democrático na- 
cional, que se reformasse a Constituição para forta- 
lecer o Vice-Presidente da República e, com êle, ain- 
da mais o Poder Executivo, em detrimento da auto- 
organização e autodeterminação do Congresso, ou 
então para confirmar o que já se mostra evidente 
nos textos em vigor quanto à competência da Mesa 
do Senado para presidir e dirigir os trabalhos legis- 


lativos comuns”. 


Ao final, o parecer assinala: 
“Por fim, se lembrarmos que 4 
emenda parlâmentaristo, de 2 
de setembro de 1901, suprimiu 
mais uma vez o cargo de Vito- 
Presidente da República e que, 
ao set restabelecido pelo siste- 
ma presidencial — através da 
emenda constitucional nº 6, de 
23 de janeiro de 1963 — não 
se restituíram âquela autori- 
dade as funções de Presidente 
do Senado; se atentarmos que 
Toi essa a única ressalva feita 
então no restabelecimento da 
Constituição de 1946, teremos 
uma visão histórica e completa 
do problema, assinnlando uma 
constante em nossa vida Te- 
publicana, no sentido de su- 
primir a intromissão do Exe- 
cutivo na órbita do Legislati- 
vo ou de reduzi-la no estrita- 
mente consignado na. Consti- 
tuição.” 

“Diante disto e depois disto, 
como nfirmar-se que a Presi- 
dência do Congresso cabe no 
Vice-Presidente dn República, 
na tradição do Dirclto Constl- 
tucional brasileiro ? Como sus- 
tentar-se semelhante tese se, 
nos decorridos 76 anos de vida 


republicana, durante apenas 10 
nnos o Vice-Presidente exer- 
cou aquelas funções, clente e 
consciente de faze-lo pela sim- 
ples razão de ser membro da 
Mesa do Senado ? 

“Não creio seja necessário 
acrescentar outras considera- 
cões pnra concluir — não sem 
observar, a esta nliura, que o 
Artigo 4L da Constituição de 
1948 corresponde, miutatis mau- 
tandis, ao 4 2º do Artigo 31 
da Constituição ora em vigor 
— que o título de Presidente 
do Congresso Nacionnl, confe- 
rido no Vice-Presidente da Re- 
pública, é uma novidade de 
1967, que deve ser interpreta- 
da e situada sem ofensa à in- 
dependência do Poder Legisla- 
tivo e- com zêlo pelo princípio 
da independência das compe- 
tências soberanas. 

Finaliza o jurista Miguel 
Reale: “Ao contrário do que 
se alega, o Artigo 31, £ 2º, e 
o Artigo 79, É 2º não se con- 
flitam ou se repelem, se pos- 
tos devidamente: no contexto 
do ordenamento constitucio- 
val, significando uma clara 
discriminação que, como díria 
Gustavo Radbruch, resulta da 
natureza das coisas,” 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 26-4-07, 1,9 Cad, — 9º 


Advertência de Lira saiu com aprovação de Costa e Silva. 


O Ministro do Exército, Ge- 
neral Lira “Tavares, surpreen- 
deu-se com fi) renção oposicio- 
nista no boletim interno que 
fêz distribuir entre os coman- 
dantes de tropa — alertando- 
os contra a campanha pela 
anistia e contra os obstáculos 
que poderiam estar surgindo 
no movimento de 31 de março 
—, principalmento porque to- 
mou aquela providência sô de- 
pois de ge entender com o Pre- 
sidente da República. 


Elementos credenciados na 
úren militar afirmam que o 
General Lira Tavnres, “homem 
de muito equilíbrio político”, 
não teria agido dequela forma 
se não estivesse de acórdo com 
o Presidente. As mesmas fon- 
tes atribuem o comunicado do 
Ministro à mantfestn Inquicta- 
ção em algumas” Areas milita- 
res, pela campanha política por 
anistia, 


CONTRA QUEM 


Amigos do Ministro do Exér- 
cito asseguram que o boletim 
de serviço não se dirige contra 
a Oposição, mas representa 
uma renção contrária à cam- 
punha inquietante, Jançada por 
alguns círculos milltnres da 
própria Revolução, através de 
elementos do estafe militar do 
antigo Govérno, para dar a 
impressão de que o Presidente 
Costa e Silva permitiria o re- 
tórno dos cassndos. 

Explicam ésses elementos que 
os militares de posição mais 
destacada no movimento de 31 
de março “têm verdadeira oje- 
riza pelo retóruo” sobretudo de 
seus antigos companheiros de 
farda, “que contribuíram para 
o clima de enerquia entertor- 
mente reinante”, 


Ivete acha 





O General Lira Tavares fol 
levado a expedir o boletim pa- 
va tronqluilizar amplas corren- 
tes do meio militar, que já ma- 
nifestavam sinnis de inquietas 
ção ante as notícias de que ha- 
veria um retório de proscritos, 
manifestações notadas, mais 
frequentemente, em pontos dise 
tnnces do território nacional, 
onde sho difíceis ns comunica- 
ções. 


AS CLARAS 


O Ministro do Exército con» 
sldera que cumpriu o seu de- 
ver e lem estranhado as rea- 
ções, sobretudo da Oposição, 
pois fêz a recomendação às cla- 
ras, obediente a uma diretriz do 
Marechal Costa o Silva, para 
ele tão revolucionário como o 
anterior, O atua] Presidente, 
quando Ministro da Guerra, 
utllizou por diversas vêzes, a 
mesma vin de agora para se 
comunicar com 05 comandantes 
de tropa, 


Se quizesse fazer algo menos 
ostensivo — Informa-se nos 
melos militares — o Ministro 
teria escolhido o boletim reser= 
veado, do qual poucos oficiais 
tomam conhecimento. O Gene- 
ral Lira Tavares acha, no en- 
tanto, que os assuntos que mos 
tivarum o seu boletim de ser= 
viço são tão normais e eviden- 
tes que poderiam caber naqueles 
tipo de comunicado, 

O General Lira Tavares não 
pretende vollar a falor do as- 
sunto, por julgar que agiu con= 
forme as diretrizes do Govêrno. 
Ontem, ao regressar ao Rio, in- 
terpelado por alguns jornal!s- 
tas, o Ministro respondeu ape- 
nes: “Nado mais tenho a dizer 
sóbre o boletim. Éle já fol dis= 
tribuldo”, 


que alívio 


era pouco e se acabou 


Brasília (Sucursal) — Dis- 
cursando em nome do MDB, à 
Deputada Ivete Vargas afir- 
mou ontem, na Câmara, que “o 
alívio observado no País quan- 
do da posse do Marechal Costa 
e Silva começa a dezapare- 
cer face acontecimentos como o 
massacre dos ertudantes e o 
pronunciamento totalitário do 
Ministro do Exército”. 

A Deputada paulista ressaltou 
que a posição de seu Partido 
“é de não facilitar a ação dos 
golpistas agravando n situação 
mas tampouco de renunciar à 
luta em defesa de suas teses”, 

Em seu longo pronunciamen- 
to, a Br* Ivete Vargas criticou 
com veemência o movimento 
revolucionário, especialmente 
quanto ao que chamou de “pro- 
cesso de desnacionalização” 
impósto so Faís. 

Finalmente, estabeleceu a 
compnração “entre a filosofia 
dn Sorbonne, de opção entre 
dois mundos, subordinando-os 
da forma mais humilhante à 
metrópole que escolheram, e o 
caminho legítimo traçado pela 
igreja, através da encíclica 
Populorum Progressio”, assina- 
jando que “a verdadeira opção 
é escolher entre o Imperlalis- 
mo ou a liberdade”. 


CAMPANHA NACIONAL 


João Pessoa (Correspanden- 
te) — O Deputado federal 


Humberto Lucena (MDB) re- 
velou ontem que mn Oposição. 
enviara a todos os Estados ca- 
ravanas de parlamentares, “a 
fim de conclamar o povo a 
apoiar o Congresso, para a Te- 
visão dos atos do Govêrno an- 
terior, que, entre outros resul- 
tados negativos, lmitaram a 
área de ação do Congresso”. 

Sobre a anistia, mos políticos 
cassados pela Revolução, o Sr. 
Humberto Lucena acredita que 
o Govêrno não concederá anis- 
tia senão daqui À três anos, 
“antes disso, porém, é possível 
que haja revisão parcial de al- 
guns atos punitivos”. 

— O MDB, entretanto, estã 
em seu papel dao Partido de 
vanguarda e continuará lu- 
tando para abreviar no tem= 
po a concessão de anistia am- 
pla, como única solução plau- 
sível pata mn confraternização 
do ambiente político — acres- 
centou o parlamentar. 

Falando sóbre a política ex= 
terna do Govérno Costa e Sil= 
va, o Sr. Humberto Lucena 
afirmou que, pelos pronuncia- 
mentos do Presidente e do 
Chanceler Magalhães Pinto, já 
se pode verificar certa mudan- 
ça na orientação política ex- 
terna, 


Israel reafirmará sem 
“apoio a Costa e Silva 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— O Governador Israel Pl- 
nheiro fará ainda esta se- 
mana um pronunciamento 
político, hipotecando “inte- 
gral apoio! ao Presidente 
Costa e Silva e à orientação 
do seu Govêmo, conclaman- 
do todas as fórcas vivas da 
Nação a se unirem no es- 
fórço comum pela paclfica- 
cão nacional é pela concre- 
tização dos ideais revolucio- 
nários, 

Fontes do Palácio da Li- 
verdade que transmitiram 
ontem esta informação re- 


velnram que o Governador 


de Minas val anunciar, aln- 
da, ns novas diretrizes que 
pretende imprimir ao seu 
Govêrno, com o nóvo secre- 
tariado composto por nomes 
de dimensão e gabarito na- 
tlonal, 

Mostrando que o exemplo 
de Minas poderá servir para 
a pacificação politica de to- 
do o Pais, o Governador 1s- 
rael Pinheiro manifestará a 
confiança do seu Govêrno 
na administração Costa e 
Silva, com a qual pretende 
manter ampla e total cola- 
boração. a fim de ter con- 
cições para realizar um bom 
Govêrno, 


Quantas 


Você 
sabe ver 
pintura 4 


espécies 
de rosa 
existem? 


Apenas 3 dos motivos que) 
nos levaram a lançar 


uma revista mensal 





de cultura: 


(Os outros motivos ficam por conta de 


sua curiosidade.) 


um lançamento de Bloch Editôres 
DIA 28 DE ABRIL 
EM TODAS AS BANCAS 





4 — 1º Cad, 


peão 


Coluna do Castello -— 


Costa e Silva vai 
prestigiar ARENA 


BRrasiLiA (Sucursal) — Ao contrário do 
que ocorreu no MDB, cuja direção se fechou 
em copas ante a pressão de grupos descon- 
tentes, os dirigentes da ARENA realizam 
uma abertura tática visando q desarmar a 
ameaça de dissidência e « dar oportunidade 
de uma integração em benefício do Partido. 
Esse o sentido das declarações do Senador 
Daniel Krieger de que, sendo o seu alvo con- 
solidar « ARENA como uma grande agremia- 
cão, ele jamais será obstáculo aq entendi- 
mento das correntes partidárias, dispondo-se, 
em consegiiência, a abrir mão da Presidência. 
prorrogada pelo Ato Complementar n.º 29 
para dar lugar, na convenção que Se reunirá 
para votar os estatutos e O programa, a que 
as bases partidárias, então representadas, es- 
colham livremente o comando da ARENA. 
Isso não importa em dizer que deixará de 
pleitear um nóvo mandato de Presidente do 
Partido, pois podera candidatar-se desde que 
o seu nome continte a congregar a maioria 
da ARENA. 


Outras medidas foram tomadas, dentro 
da mesma linha de desarmar os espiritos e 
arejar o ambiente. A Executiva Nacional reu- 
ne-se hoje, admitindo-se que seja proposta 
na ocasião, pelo Deputado Teódulo de Albu- 
querque, a extensão à Câmara do princípio 
consagrado no Senado da distribuição das li- 
deranças, de maneira a que haja, ao lado do 
Lider do Govêrno, um Lider do Partido, esco- 
lhido pela própria bancada. 

O Sr. Ernâni Sátiro, por sua vez, passou 
a admitir a idéia de convocar proximamente 
a bancada de deputados para uma plenária 
em que se debatam os temas postos pelos des= 
contentes, isso independentemente da reu- 
nião que. segundo o Senador Nei Braga, q 
Comissão de Esiatutos promoverá com as 
duas bancadas para debate do programa e da 
organização partidária. 

O debate sôbre estatutos e programas, 
que culminará na realização de uma conven- 
ção nacional próximamente, seria suficiente 
como abertura para assegurar a livre 
discussão e a afirmação das minorias. Savde- 
Se, touavia, que a pressão da corrente que 
vem sendo interpretada pelo Sr. Aluísio Alves 
é no sentido de que a renovação dos coman- 
dos se dé não sômente na cúpula jederal do 
Partido como também nas cúpulas estaduais 
e municipais, num processo que implicaria 
na reestruturação mediante o integral cum- 
primento das normas fixadas no Estatuto dos 
Partidos. Á 

As medidas em curso e as declarações 
dos dirigentes da ARENA dão a idéia de que 
o movimento em que se integram deputados 
do Nordeste, de São Paulo, do Paraná e de 
outros Estados chegou a preocupar o Partido. 
O Senador Nei Braga, que mantém intenso 
imtercâmbio com a Câmara, não só com a 
bancada paranaense — que ouviu ontem 
numa reunião especial —, admite que à dissi- 
dência em formação não é uma mobilização 
superficial como pareceu à primeira vista, 
mas penetra em importantes setores partidá- 
rios, 

Parece, contudo, que a disposição do Se- 
nador Daniel Krieger, obedecendo à constan- 
te da sua formação liberal, será, q partir de 
hoje, um dado muito importante no reencon-. 
tro de pontos de harmonia e entendimento 
da repréeseniação política da ARENA, 

Informa-se, também, que o Presidente 
da República, Marechal Costa e Silva, fara, 
uinda esta semana, um pronunciamento em 
javor da ARENA, enaltecendo q colaboração 
a seu Govêrno e exprimindo sua confiança no 
comando partidário, À 


Hoje o manifesto 


O Sr. Aluísio Alves, que redigiu o mani- 
festo e se incumbiu de colhér assinaturas, 
espera estar hoje com o documento pronto 
para encaminhamento ao Presidente da 
ARENA e simultânea divulgação a impren- 
sa. A esperança do Sr. Aluísio é de chegar às 
80 assinaturas. 

- O Sr. Rui Santos, perito do plenário da 
Câmara, disse que o número de assinaturas 
variará de acórdo com a redação do documen- 
to. Quanto mais aberto, maior número de 
subscritores, embora, em consegiiência, de 
menor significação. 


O Ministro e « fisiologia política 


O Ministro do Interior, General Albu- 
querque Lima, tem dito que recebe, ouve e 
trata com consideração os parlamentares e 
politicos que o procuram. No entanto, não 
aceita indicações políticas para preenchimen- 
to de cargos que devam ser exercidos por téc- 
nicos, Dêsse princípio não se afasta e espera 
compreensão para a sua tarefa que é a de 
dar eficiência e objetividade ao trabalho dos 
órgãos incumbidos de promover o desenvol- 
vimento econômico de diversas regiões bra- 
sileiras. 

Quanto à nomeação de militares, expli- 
cam assessóres civis do Ministro que é natu- 
ral que éle conheça melhor militares do que 
civis e possa discernir quais de seus compa- 
nheiros de farda têm competência para essa 
ou aquela função. Além do mais, o militar, 
ganhando pouco e habiluado « exercer mis- 
soes em qualquer púrito do território nacio- 
nal, aceita sem relutância a missão e a co- 
missão, enquanto os técnicos civis dificilmen- 
te deixdrão suas atividades para o serviço do 
Estado, tão mal remunerado, 

Outra idéia da qual não abre mão o Mi- 
nistro: transferir o DNOCS . para o Ceará, 
coisa que será feita provisoriamente por au- 
torização de decreto, até que o Govérno ob- 
tenha modificação da lei. 


O acôrdo com a USAID 


O Lider Mário Covas anuncia que con- 


vocara à Cúmura o Ministro da Educação 


para dar informações sóbre o acórdo entre 
seu Ministério e a USAID. 


Carlos Castello Branco 


, Jornal do Brasil, quarta-feira, 20-4-67 
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Costa e Silva exalta a 
Reunião dos Presidentes 
em sua resposta a Johnson. 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente Costa e Sil- 
va, respondendo ontem à carta que lhe foi enviada 
pelo Presidente Johnson a propósito da Contorência 


de Punta del Este, declara-se convicto de que a reu-' 


njão serviu como “nôvo incentivo aos propósitos da 
efetiva solidariedade continental, através da toma- 


da de consciência das metas prioritárias que a Amé-' 


rica Latina deve cumprir a fim de superar as con- 
dições de subdesenvolvimento”, 


Em sua carta ao Presidente Costa e Silva, o Pre- 
sidente Johnson manifesta a sua confiança em que, 
juntos, Brasil e Estados Unidos alcançarão um. te- 
sultado significativo e declara-se certo de que, Se as 
nacões latino-americanas caminharem na direção 
das metas traçadas, elas terão sempre o apoio do Go- 
vérno e do povo norte-americanos. 


A RESPOSTA 


E q seguínic o texto da carta 
dirigida no Presidente Jolnsam: 
“Meu enro Prosidonte: 


Tenho o prazer de neusar ye- 
ceblda a carta em que Vossa 
Exeolência evoca nosso recelt- 
to encontro, de que conservo, 
igualmente, grnta memória, 
Partilho com Vezsa Excelência 
a convicção de que a Confe- 
rência de Cúpula trouxe nóvo 
incentivo aos propósitos-da cfe- 
tiva solidariedade continental, 
através da tomada de consci- 
ência das metas. prioritárias 
que n América Latina deve 
cumprir a fim de superar es 
condições de subdesenvolvi- 
mento em nosso Hemisfério, 
Conf'o possam os Estodos Unl- 
dos da América eo Brasil, nnl- 
mndos do espirito de coopero= 
cão que, tradicionalmente, pre- 
side as relações entre nossos 
duis povos, con ngrar, pelo dlá- 
logo franco, a plenitude de seu 
oniendimento recíproco, Espe- 
ro, ottrossim, na chefin do Go- 
vérno de meu País, ao qual 
Vossa Excelência formula vo- 
tos de felicidade, contribuir pa- 
ra que ésse mútuo entendimen- 
to, pósto a serviço da Integra- 
ção latino-americana, fortaleça 
q sistema reglonal. Ao expres- 
sar-lhe, Senhor Presidente, os 
melhores votos peln prosperida- 
doe da grande nação americana, 
aproveito q oporiunidade para 
tenovar os protestos da distin- 
ta consideração com que me 


subsorevo, de Vossa Excelência, 
Ari: da Costa e Silva.” 


CARTA DE JOHNSON 


Justamente com a resposta 
do Marechrl Costa e Silva, à 
Soeretaria de Imprensa do Pa- 
lácio do Planalto divulgou oh- 
tem — no seu seu texto origi- 
nal, em inglês — a carta quvia- 
da pelo Presidente. Lyndon 
Johnson. cuja integra é a se- 
guinte; 

“Prezado Senhor Presidente, 

A Conferência de Punta del 
Este proporçionou-me a bem- 
vinda oportunidade de encon- 
trar e conferenciir convosco, 
Apreciel o desfelum que toma- 
mos juntos com o sentido de 
calor familiar em que ocorreu, 
Eu gostaria, mais uma vez, de 
desejar-vos Telividade quando 
vos assumis à Jirerança de uma 
Nação. verdadeiramente gran- 
de, Deixo o Uruguai confiante 
de que juntos nós alcançare- 
mos um resultado siuniftcativo, 
Se As nações da América La- 
tina mobillznrem-=so na direcão 
das metas que traçamos, estou 
certo de que o Govérmo é o po- 
vo do meu país permanecerão 
fismemento do lado delas. Es- 
tou confianta em que nos:qs 
dois paises doveir continuúr a 
manter o mesmo exemplar es- 
pírito de cooperação 0 compre- 
ensão que sempre tem existido 
na história de nossas nações, 
Estendo meus melhores votos q 
V. Ex* e a toda povo do Bra- 
sil Sinceramente, Lyndon 
Johnson," 


Comissão que vai emendar a 


Constituição 


do Estado 


ficará mesmo com 7 membros 


Os lideres do MDB e da ARENA: assinando on- 
tem um protocolo com o Presidente da Assembléia 
Legislativa da Guanabara, rejeitaram, após quatro 
sessões, a emenda do Sr, Amaral Peixoto, que au- 
mentava de sete para 15 0 número de integrantes da 
Comissão de Emendas Constitucionais que dará pa- 
recer à mensagem do Executivo para a adaptação 
da Constituição estadual à federal, 


A emenda visava apenas dar cobertura ao Go- 
vêrno, pois sômente dois dos sete atuais integrantes 
apoiam o Sr, Negrão de Lima, Pelo protocolo assina- 
do, os artigos da Constituição estadual que não co- 
lidem com a federal serão mantidos. 


Paulistas iniciam hoje 
o estudo da nova Carta 


Sic Pulo (Sucursal — O 
projeto de adapinção da Cons- 
Htulção estndual à federal, de 
nutoria do Exceutivo, fol npro- 
vado ouem pela Assembléia 
Legislativa, devendo Inlelar-se 
hate a fasç de mpresentação 
das emendas, uma das quais 
outorgando ao Legislativo po- 
déres pára promulgar Jeis. 

As principais alterações a 
sercm propostas são as da umi- 
ficação da Fárça Pública do 
Etago e da Guarda Civil, de 
autorn do Deputado Pio 
Pine! Buarque, da ARENA, d 
que sugers q crinção da lote- 
ria estadual, do Sr. Avalons 
Jimior, também dn ARENA; e 
uma que dá poléres no Esta- 
do de intervir nos municipios, 
com autorização da Assembléia, 
da bancada do MDB. 


EMENDA 


Entro as emendas de inleia- 
tiva do MDB, que apresentará 
à maioria, [oram selecionadas 
diversas, propondo: 1 —Sy- 
Hressão do principio de delp- 
goção de pogéres, no âmbito 
cutadual, estabeecikio na Cons- 
Lisicão Federal e contirmado 
no projeto do Executivo, 2 — 
Autorização às comissões espe- 
ciais de deputados, pera fazer 
vistoria e levantamento nas re- 
partições públicas do Estado, 
onde terão livro ingresso e 
permanência, além de poderem 
requisitar documentos e infor- 
mações considerados mecessi- 
rios para a apuração dos fa- 
tos. 3 — Que o deputado in- 
vestido nas funções de Minis- 
tro ou Secretário de Estado, 
ou Prefeito da Capital, por 
nomeação do Governador, não 
perderá à. mandato, coniside- 
rando-se leenciado, 4 — Qua 
os deputádos receberão subsl- 
dlos mensais e njuda do custa 
anus], respeitando o limite de 
2/3 estabelecido na Constitui- 
ção Federal, 3 — Exigência de 
referendo da Assembléia para 
a nomeação “dos dirigentes de 
entidades paracatatals e socie- 
dades de economia mista, 6 — 
Que a Assembléia Legislativa 





poderá propor emendas à 
Constituição Federal na forma 
por ela prevista. 7 — Elímina- 
ção dos prazos fatais estabele- 
cidos na Constitulção Federal 
e solicitados no proleto do 
Esecutivo, prra exame do pro- 
Joto do Executivo, bem. como 
pedido de urgência, 8 — Res- 
teição do número de projetos 
npresentados pelos deputados. 
9 — A Ascômblón decinrara 
vago o emo de Governador 
ou Vice se às titulares não (o- 
marem posse dentro de 10 dias 
dn duto designada. Se Isso 
acontecer haverá nova eleição 
dentro de 30 dias. 10 — O Go- 
vernador não poderá so qu- 
sentar da Capital por mais de 
15 dias, sem licença dn As- 
sembléla, 11 — Isenção do ICM 
para cooperativas de consumo 
e 12 — Di podéres no Legis- 
lativo para promulgar leis, 


REDUÇÃO DE QUORUM 


NHerot (Sucursal) — A ban - 


endu do MDB apresento q- 
tom, vo último dia do provo, 
emenda do grojeto da nova 
Constituição fluminense, regu- 
ento — qdo dois terços para 
motora simples — o querum 
necessário à votucão do im- 
pecciment do Governador, o 
que lhe permitirá manter q 
Sr. Jeremins Fontes sob amea- 
ço permanente, 

O MDB tom uma bancada 
de d4 deputados, justamente q 
maloria simples mais dols. 
Essa emenda, segundo os cft- 


culos políticos, é na que causa- 
rá maior controvérsia no plo- 
nário, 

DISTORÇÕES 


O vice-lidor da bancada do 
MDB, Demitado Poulo Hervo, 
acusou os juristas que elabo- 
raram q adaptação da Consti- 
tuição de aghem deliberada- 
mente contra o funcionálismo, 
“pão poupando inclusive 1 
gestante, que dispunha de uma 
licença de quatro meses, redu- 
zida. agora, no projeto; para 
60 dias”, 


Luta de Aluísio :por uma 
sublegenda conduz ARENÁ 


“à iminência de uma crise 


A luta aberta pelo Deputado Aluísio Alves e seu. 


grupo parlamentar, visando a conquistar uma sub- 


legenda capaz de deixá-los livres do 


ue chamam de 


contrôle udenista, conduziu a ARENA à iminência 
de uma crise interna, principalmente depois que o 
Presidente da agremiação, Senador Daniel Krieger, 
censurou-os publicamente, anteontem. 


A situação começou à agravar-se quando o Li- 
der da ARENA no Senado, Sr. Filinto Múller, mani- 
festou-so a favor da rebelião desencadeada pelo 


- Deputado Aluísio Alves, considerândo-a imbuida de 


sentimentos elevados e sem qualquer preocupação 
fisiológica, ressaltando inclusive sua admiração pe- 
lo sentido correto dos pronunciamentos do grupo li- 
derado pelo Sr. Aluísio Alves, 


DUPLA CENSURA 


Ao vetar os apelos para à 
concessão de sublegenda per- 
manente, o Sr. Daniel Krieger 
alcançou, na reprovação, 
gundo lideres parlamentares, 
e tombém o Sr. Filinto MúNer, 
chamado pelo Sr, Aluísio Alvos 
de “aderente espontâneo. au 
nosso movimento”. 

Licderes situncionistas no Se- 
nado disseram antem que “se 
houver problema nas relações 
políticas entre os Srs: Dunlel 
Erieger e Filinto Múller, por 
causa da guurda negra, não 


teverá sor eiticil ge supera- 


los”. 

Conslderaram resnota a hi- 
potese de que o Sr Filinto 
Miller reitere sua declaração 
de apolo so Sr, Aluísio Alves 
ou que prefira associar-se ao 
Senador Auro Moura Andrade 
(bastante agastado com o Sr. 
Daniel Krieger por causa do 
cpisódio da Presidência do 
Congresso) para. dentro da 
ARENA ou do Senndo, abrir 
luta contra o atual Prestdon- 
te da ARENA nectonal, 

O movimento: de rebeldia 
bos quadros da ARENA cons- 
titui, pura o Senador Dingite 
Mariz, um instrumento ae 


S0- : 


chantagem política contra o 
Fresidente da República quo 
visa à Imnlanier na agremin- 
ção es pontos-de-vista dos Srs, 
Juscelino Kubitschek e Carlos 
Laserda. 

O parlamentar do Rio Gran- 
ce do Norte disse que q mo- 
vimento liderado poln:Sr, Ajul- 
sio Alves tam por objetivo di- 
vidir a base política do Mmio- 
thal Costa e Silva, e manites- 
tou-se certo Ge que o Presi- 
dente, entretanto, não parmi- 
tivá que isso aconteça. 


O Sendo Dinarto Maria 
Geclárou não ver no Sr, Atul- 


sio Alves autoridade moral pa- 
ra liderar um movimento de 
rebeldia política dentro da 
ARENA, e não acreditar que 
homens da envergadura dos 
Deputados Último de Garvynlho, 
Mendes de Morais, Clã Sam- 
paio e os Senadores Net Bra- 
ga e Carvalho Pinto possam se- 
gul-lo, 

O parlamentar acredita que 
tudo seja “um Instrumento de 
proveito jessanl do Sr, aAtul- 
sio Alves" e ndlanta que a Ma- 
rechal Costa e Silva não nçel- 
tará o tino de negociação poll- 
tica que de pretendo Impor-lhe 
escreves da amesça de constt- 
tuicão da guarda negra. 


Minas sugere Capanema 
pera lugar de Krieger 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— À seção mineira da ARE- 
NA proporá a candidatura 
do Deputado Federal Gusta- 
vo Capanema à Presidência 
do Gabinete Executivo Na- 
cional, durante a convenção 
a realizar-se dentro de um 
a dois meses, caso o Sena- 
dor Daniel Krieger venha « 
confirmar o -seu desejo de 
entregar O cargo, segundo 
fevelaram — ontem alguns 
parlamentares do Partido, 

O Sr, Gustavo Capanema, 
segundo os parlamentares 
mineiros, seria o pome in- 
dicado para substituir o Sr, 
Daniel Krieger, já que pos- 
sui trânsito livre em tôdas 
as áreas do Partido, além de 
ser um homem que sempre 
surge com “fórmulas conci- 


Arenistas 


liatórias nos momentos de 
crises e dificuldades para o 
Pais”, 


LUTA, NÃO 


Os circulos da ARENA mi- 
neiva, propugnadores da 
candidatura do Sr, Gustavo 
Capanema, salientam, no 
entanto, que sua candidatu- 
ra não terá nenhum sentido 
de oposicão ao Sr. Daniel 
Krirger, tanto assim que es- 
tá condicionada à sua snida. 
à ARENA de Minas apóia o 
atual Presidento do Partido 
€ só se disporia a apresen- 
tar o nome do Sr, Gustavo 
Capanema caso o atual Pre- 
sidente venha a confirmar 
seu desejo de se afastar dh 
direção partidária. 


descontentes 


não querem dissidência 


Brasilit (Sucursal) — O mo- 
vimento surgido na ARENA, 
do descontentamento pela ori- 
entacão que p direcção do Par- 
tdo vem imprimindo, afirma- 
Vi, em documento, que hoje do- 
verá ser civulgado, que os 
meputados que o inferram não 
se constituem em dissidência 
o nem desejam desprestigiar 
us atuais lideranças 

Afivmarão, que Jutam pely 
aceleração do processo de fn- 
tegração das Tórças vitoriosas 
no pleito de 15 de novembro e 
pela. altoração dos processos e 
melhores condições de partiel- 
par do sistema político auo 
opóir o Govêrno Costa e Silva, 

Um dos pontos principais dig 
documento é quo seus quase 
G0 simatírios estro no firme 
propósito de Irtar denivo da 
ARENA — à qual reafirmarão 
2 filinção — em unfdade de 
objetivos tomando decisões de- 
mocriticamente que levem à 
um aulêntico Partido, - para 
torná-lo um elemento de Jiga- 
ção entre o povo e ação polí- 
tico-pariamentar, “sem a im- 
posição de cúpulas prática- 
mente nomeadas”, 

Os deputados descontentes 
lembram que a ARENA não 
s2 veuno há quatro meses, o 
que ccham um absurdo, pois 


nesse periodo o Brasil solren 
grandes modificações, tals cos 
Mo una nova Constituicio, 
um nóvo Govérno, à renova- 
ção do Congresso e ninda a 
pietora de deeretos-lois boixa- 
dos pelo Govérno anterior. 

Preenmn o que chamam de 
“reconcllinção populnr da Re- 
volução”, um programa. de «de- 
senvolvimento — econômico-so- 
cial, a reforma educacional e 
execução de uma politicn ex- 
terna com base na vocação da 
liberdade, paz e de fraternida- 
de com q América Latina, 

O Gnbinete Executivo No- 
cional da ARENA julgará, em 
sua reunião de hoje, o vecusso 
da Deputada  enrioen Lícia 
Lessn Bastos contra np eleicão 
do Sr, Flexa Ribeiro para à 
Presirência da ARENA da Gua- 
nabara, como sucessor do Sr. 
Adauto Cardoso, que renunciou 
no cargo para assumir ns fun- 
vões de Ministro do Supremo 
Tribunnl. Federal, 

O Secretário-Geral do Par- 
tido, Depuindo Leopoldo Perez, 
informou que não existe ne- 
nhum outro assunto específico 
assinalado para debate, o que 
não impede o exame de qunis- 
quer questões que porventura, 
sejnm suscltndas durante a 
reunião do Gabinete, 


MDB adia pera o outro 
mês exame de sua crise 


Brasília (Sucursal) — s3- 
mente no dia 10 de melo de- 
verá renlizor-se q reuntão ge- 
ral do Gabincie Exceutivo do 
MDB com ns bancadas oposi- 
cionistas da Câmara c do Se- 
nado, destinada a atender nos 
imaturos e abrindo o debatç 
sóbre n orientação politica do 
Partido. 

A reunião do Gabinete, que 
estava prevista para hoje, Toi 
adiada para amanhã, a fim de 
dar tempo ao Secretário-Geral 
Martins Rodrigues pars con- 
cluir as gostões de pacificação 
que vem promovendo junto no 
grupo rebelde, 


ENTENDIMENTO 


O diúlogo entre a direção do 
MDB oc os imaturos fol rea- 


berto ntvavés da mediação des 
Srs. Martins Rodrigues e Mú- 
rio Covas, Hoje à tarde, o Se- 
cretário-Geral participari de 
um encontro com q grupo TA- 
dical e amanhã, de posse de 
informações finais, pedirá ao 
Gabinete n convocação de tóda 
a representação parlamentar do 
Parildo para a discussão de 
questões políticas, 

Em princípio, estabeleceu-se 
que essa veunião teria lugar em 
mendos da próxima semana, 
Todavis, como o compareci- 
mento à Câmara deverá ser 
muito baixo, em face dos pró- 
ximos ferindos (Dia do Traba- 
lho e dia du Ascenção do Se- 
nhor', os Srs, Mário Cóvas e 
Jocata Marinho sugeriram a 
data de 10 de imolo, o que fo! 
aceito pelos rebeldes, 





Leiu Editorial “Os Dois Partidos” 





As articulações visando à 
formação da jrente ampla 
estão sendo reativadas há 
alguns dias, tendo os ele- 
mentos politicos vinculados 
no Sr. Juscelino Kubitschek 
chegado à conclusão de que 
sera necessária uma nova 
aproximação com os Jan- 
guistas, 

Os mentores da frente 
umpla veem no Sr. Carlos 
Lacerda lúdas as chances 
condições para tornar-se o 
candidato do movimento q 
Presidência da República, 
em 1970, acreditando que es- 
ta será a única possibilidade 
de os elvis retomarem o Po- 
der, embora saibam desde já 
que a frente não têm condi- 
ções politicas para transtor- 
mar-se em Partido. 


AS DIFICULDADES 


Ao chegar ao Brasil, o ex- 
Presidente Juscelino Kubl- 
tschek convenceu-se de que 
não poderia ser concretiza- 
da a tese que defendia com 
0.8". Carlos Lacerda, de que 
2 continuídade natural da 
trente ampla seria q funda- 
ção do terceiro partido, 

A grande moforia dos 
mnigos do Sr, Juscelino Ku- 
bitschel, talvez até q tota- 
lidade, está disyosta a ly- 
gressar na Jrente, mas ja- 
mais nceltarão entrar para 
o Partido onde esteja o Sr, 
Carlos Lacerda. Neste caso 
estão, por exemplo, os ma- 
rechuis do antigo PSD. To- 
dos éles consideram a jrente 
ampla como fundamental 


para a retomada do pro 
cesso democrático, mas não 
aceitam a tese do terceiro 
Partido. 


NA ÁREA DE GOULART 


O Sr. João Goulart n 
grande parte de seu estale 
também aceitam a frente 
ampla, desde que perfeita- 
mente claros os seus objs- 
tivos, mas recusam qual- 
quer conversa sôbre o tLtr- 
ceiro partido. 
|O Sr. Juscelino Kubits- 
chek chegou a ser adyertida, 
no voltar ao Brasil, de que 
se estava esquecendo — ao 
compor-se com o Sr, Carlos 
Lacerda — da área politica, 
com a qual se elesera e go- 
vernara, primeiro Minas e 
depois o País: o antigo 
PTB. 


SENTIDO INVERSO 


Amigos do Sr. João Gou- 
lart perguntaram então, ao 
ex-Presidente, se êle teria 
possibilidade de atrair para 
o seu esquema o Brigadeiro 
Eduardo Gomes, a antiga 
UDN e outros setorés que 
passaram a vida à comba- 
tê-lo: 

— O melhor seria que à 
Sr. Juscelino Kubitschek 
procurasse, no momento, 
consolidar a úrea politica 
com à qual sempre convi- 
veu, isto é, os antigos PSD e 
PTB, sem que isso signifi- 
que qualquer quebra de 
compromisso com o Sr. Car- 
los Lacerda — ponderam os 
janguistas. 


Deputado apresenta projeto 
alterando dispositivos do 
decreto do Código de Minas 


Brosilia (Sucursal) — O Deputado Dail Almei- 
da (ARENA — RJ), para “evitar que as emprêsas es- 
trangeiras venham a dominar por completo o cam- 
po da lavra dos nossos minérios”, apresentou ontem 
na Câmara projeto de lei que altera e revoga parci- 
almente dispositivos do Decreto-Lei n,º 22%, do ex- 
Presidente Castelo Branco, que instituiu o nóvo Có- 


digo de Minas. 


Na justificativa, explica o deputado que o pro- 
jeto tem dois objetivos, sendo o primeiro “garantir 
aos brasileiros a pesquisa e a lavra das substâncias 
minerais existentes no solo pátrio” e o segundo 
“confirmar o monopólio da União sôbre as jazidas de 
minerais nucltares". O projeto muda a redação do 
Artigo 3.º e do Parágrafo 1.º do Artigo 79 e revoga 
o Parágrafo 1.º do Artigo 80. 


CONCURSOS PUBLIÇOS 


O Depuiado. Levi Tavares 
(MDB-SP + propós, em projeto 
de Jo, prorrogação dos prazos 
fo validade cos concursos pú- 
blicos realizados pola Dopartu- 
mento Administrativo do Pes- 
sont Civil ainda em vigor até n 
nomeação do último candidato 
aprovado, . 

O projeio condiciona a aber- 
tura de movos concursos públi- 
cos dy Inexistência de candida- 
tos aprovados à espera de apro- 
veltamento, 


CARVÃO E AÇO 


O Deputado Batista Miranda 
(ARENA-Minas) apresentou 
projoio de resolução alterundo 
o Regimento Interno da Ciuma- 
rn, de modo a criar a Comis- 
são Permanente co Carvão 
AÇO. 


AMPORP 


Através de requerimento de 
informações dirigido go Minis- 
tério de Minas e Energia, o 
Daputado Mélio Navarro 
(MDB-São Pnulo) pediu escla- 
rocimentos sóbre o déblio do 
Govirno brasileiro com a Ame- 
ron Porelgn Power “deçorron- 
tz da aquisição de 75% das 
ações du suas concessionárias 
no Brasil", 


Quer sabor também se tá foi 
concluído o tombminento fisico- 
contábil das concessonúrias, 
qual o seu resultado e se d 
procedente q noticia veiculada 
por um vespertino carioca de 
que peritos suecas teriam atri- 
buído o valor de 152 milhões 
do dólares do patrimônio des- 
sas concessionárias. Se é ver- 
dadera, quais as providências 
do Govérno visando no reajus- 


tamento do débito. 


PICO DO ITABIRITO 


O Sr. José Ermírio de Moraia 
requereu ontem, no Senado, in. 
formações aos Ministros da 
Equeação e das Minas e Ener- 
gin sôbre “a atual situação do 
Pico do Teablrito, com relação 
ao seu destombamento pelo Go- 
vérno passado”, uma voa que 
pretende ocupar a tribuna pa- 
ra falar sôbre o assunto, 

Na justificação do seu reque- 
rimento, diz o Sr. Ermírio de 
Morais quo o Govêérno Castelo 
Braco praticou às avessas a 
política do escoteiro, não ten- 
do passado um dia sem prati- 
car wma má ação”, apontando 
o destombamento do Pico do 
Tinbirito como “um inacreditá- 
vel ato de entreguiemo” e ob- 
servando que o Pão-de-Açh- 
car só escapou por não ter si- 
do descoberto néle muda além 
de granito, 


Cel. Jonas Pereira assume 


amanhã o comando-geral da 
Polícia Militar de Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Coronel Jonas 
Pereira, nomeado ontem pelo Governador Israel Pi- 
nheiro para o comando-geral da Polícia Militar, as- 
sumirá o cargo amanhã, substituindo o Coronel Mil- 
ton Campos, que foi transferido para a reserva, 

À nomeação do Coronel Jonas Pereira, que per- 
tence aos quadros da Policia Militar de Minas, foi 
decidida após entendimentos do Governador com o 
Inspetor-Geral das Polícias Militares, General Lauro 
Alves Pinto, e com o chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República, General Jaime Portela, 


O MAIS NOVO 


Com a nomeação do Co- 
ronel Jonas Pereira, a Po- 
licia Militar ganhou o mais 
nóvo comandante de sua 
história, pols éle nasceu em 
30 de abril de 1921, tendo 
apenas 46 anos. Aspirante 
em 1943, foi promovido a 
sopgundo-tenente: três anos 
depois, e em 1949 já era pri- 
melro-tenente, Chegou a te- 
nente-coronel em 21 de abril 
de 1980 e a corônel em 1 de 
março de 1963. É considera- 
do um dos mais inteligentes 
oficiais que já passaram pe- 


la Policia Militar e suas pro- 
moções sempre se deram por 
merecimento. 

Desde o início do Govêr- 
no Israel Pinheiro, vinha o 
Coronel Jonas Pereira exer- 
cendo o cargo de Chefe do 
Gabinete Militar do Palácio 
da Liberdade, e para subs- 
tituí-lo foi nomeado ontem 
o Coronel Mária Cardoso, 

O Coronel Jonas Pereira 
possui várias condecorações: 
Medalha Santos Dumont, 
Medalha do Mérito Militar, 
de prata, Insígnia da In- 
confidência e Medalha do 
Mérito Militar, de bronze. 





Placa final 
par pa ga só 
até 2. -feira 


Os proprietários de carros 
com placa em final par deve- 
rão pagar até segunda-feira, 
sob pena de multn de 30% nos 
primeiros 30 dias e 10: no 
mês n partir de então, o Im- 
pósto sóbre Veiculo referente 
a 1957, Os proprietários de vel- 
centos com placas terminadas 
em algarismo impar poderão 
pagar ésse impósto até 31 de 
mato, 

O Impósto sôbre Veículo, se- 
gundo o Diretor do Departa- 
mento de Escrituração Fiscal, 
da Secretaria de Finanças, Sr, 
Carlos Alberto Davinha, é pa+ 
go na base de NCIS 24,00 (vin- 
te e quatro mil cruzeiros anti- 
Zos) para os carros de mais de 
Lt — Simca, Acro Willys, 
carros nmericanos em geral — 
e NCr$ 15,00 pura os de péso 
Inferior. 


GUIA 


Os contribuintes do Impós- 
to sôbre Veículo deverão pro- 
curar por suas guias até de- 
pois de amanhã, sexta-feira, 
na Rua Santa Luzia nº 11, sa- 
la 127% Já foram entregues n 
contribuintes  dêsse tributo 
cérca de 18 mil guias. 


O prazo do vencimento do 
Impósto. vence dia 30, ou seja, 
num domingo, o que faz com 
que seja automáticamente 
prorrogado até segunda-feira, 

Para conseguir-se o nada 
cousta as coisas são muito 
complicadas, polis hã grande 
procura e poucos funcionários 
na repartição. Deixaram para 
emplacar vii o fim de maio 
todos os carros cujo final da 
placa seja um dos algarismos 
423% 4 ou 5eo acúmulo é 
muito erande, pois o nada 
consta é essencinl para retirar- 
se n plaquetn do ana, 


O Sr. Francisco Nascimento. 
chefe da seção correspondento 
go nada consta do Departa- 
mento de Trânsito, acha que 
está tudo em ordem e que todo 
ano é assim mesmo, A falta de 
entrosamento entre o DT e a 
Secretaria de Finanças é uma 
das enusadoras da balbúrdin. 
A partir de junho, a coisa en- 
tra nos eixos, pois ao final da 
pirca passará a corresponder 
o número do mês. 


Contabilista 
comemora 
o seu dia 


Com uma missa realizada 
pela manhã na Terela de Sjo 
Francisco de Paula e, em se- 
guida, uma romaria no túmulo 
do Senador João Lira, patrono 
da classe, foi comemorado on- 
tem o Dis do Contabilista e q 
4º aniversário de Faculdade 
de Ciências Contábeis do TIns- 


tituto Brasileiro do Contabl- 
lidude. 
A nolte, no Sindicato dos 


Contadores teve lugar à sole- 
nidade de posse da nova Dire- 
torla, presidida pelo Sr. Pin- 
caro Machado Sobrinho e re- 
eleita pela terceira vez conse- 
cutlva, ocasião em que Sol en- 
tregue ao Sr. Ferdinand Es- 
berard o título de sócio Dene- 
mérito do sindicato, “por sous 
relevantes serviços prestados”, 


Barcas de 
Paquetá têm 
nova estação 


À nova estnção de passagel- 


ros de Paquetá — considerada 
a muis moderna de tólin qa 
baia — com capacidade para 


mil pessoas, serviço de zadios 
tonia e duas pontes de alraca- 
cão, além de um modemo bar, 
jo! Inaugurada ontem pelo Al 
mirante Olavo Coutinho Mnr- 
ques, ex-Presidente du Supe- 
rintendéncia «e “Transportes 
da Bala da Guanabara. 

A nova estação tem um cais 
fiumante, que substituirá o un- 
tigo, fixo, com a vantagem de 
estar semure no nível da bar, 
Jumais: sendo encoberto pela 
água, com a subida da maré, 
A antiga estação era um bat- 
vaco de madeira, que mal po- 
dia abrigar os passageiros, obri- 
gados, em sua maloria, a per- 
manecer na Praça Pinto Bruna, 
fronteira. 


SOLENIDADE; 


O Diretor-Presidente da 
STBG, Sr. Hélio Lapa Mara- 
nhão, juntamente com o Almi- 
rante Olavo, Coutinho Marques 
— que iniciou a abra quando 
era Superintendente — q o Sr, 
Cecll Holmes, Chefe de opetra- 
cões, chegurum à nova estação 
pu baren Timipu, Foram pece- 
bios pelo Administrador Re- 
agtonal da Tha de Paquetá, Sr. 
Ubaldo de Oliveira Soares. 

O Almirante Olavo Coutíniso 
Marques cortou a fita simból:- 
ca Tazondo a seguir um rápido 
discurso, no qual relembrou os 


dificuldades encontradas para 


PERIGO 


4? 






potes RU 


Normalistas das escolas 
particulares fazem lista 
pelo direito de ensinar 


àpoladas pela direção de seus colégios, as normalis- 
tas de escolas normais particulares inlelaram, ontem, uni 
movimento de coleta de assinaturas pelas ruas do Centro, 
pedindo solidariedade para a campanha que realizam pe- 
la aprovação da emenda constitucional, que lhes dará o 
direito de lecionar, através de concurso, em estabelegi- 


mentos da rede estadual, 


Queixando-se das acusações “injustas e indignas” das 
normalistas de escolas oficiais, as professorandas forma- 
das por colégios particulares disseram ontem ao JB que 
a campanha que realizam visa apenas a corrigir um érro 
constitucional, “que só permite lecionar na rêde estadual! 
as normalistas formadas por escolas oficiais", 


IGUALDADE 


Segundo as  professorandas 
das escolas particulnres, o cur= 
riculo seguido em seus estabe- 
locimentes é o mesmo das de- 
mais escolas € o número de cs- 
tágio €, Inclusive, aquéio estt= 
pulado pelo Ministério de Edu- 
coção, “portanto o mesmo uti- 
Hzado pelo Instituto de Edu- 
cação é escolys afins”, 

— Só existe uma diferença 
ente as duas classes de nor- 
malistas: umas pagam seus es- 
tudos e as outras não. 'Fan- 
bém não é verdade « afirma- 
qão de que nas cacolys parti- 
culares só possa quem tem di- 
nholro. Não duvidamos de que 
isso aconteça em alguns esta- 
belecimentos, assim como ocot- 





re em dezenas de colégios es- 
induais, onde só entra. quem 
tem pistolão forte, 

— O problema precisa salr da 
ireu ostensiva e primária e 
partir para um lado mais po- 
sitivo é nduito, Não queremos 
prejudicar ninguém, nem pas- 
sur por cima de direitos alheios. 
Queremos, isto sim, o direito 
de lecionar em escolas oficials 
Sabemos que ainda ná escolas 
fechadas por falta de professo- 
res. E nús, por que não somos 
aprovelindas? Quem disse que 
só as norimalistas de escolas 
oficiais são capazes? Queremos 
igualdade de direitos «para 
isso Jutaremos como temos: fei- 
to há vivos anos — econclul- 
ram as normalistas de esco. 
Ins particulnres, 


As de escolas oficiais 
voltaram à Assembléia 


às normalistas das escolas 
oficiais retornaram, ontem, à 
Assembléia, pola na véspera fo- 
ram impedidas de ocupar as 
galerias, lotadas por alunas de 
escolas particulares, a fim de 
protestarem contra a emenda 
constitucional que pretende ins- 
tituir concurso, após conclusão 
de cursos, para O ingresso no 
serviço público. 

Atendendo no pêlo formula- 
do pelo Presidente da Assem- 
bléia, Deputado Amaral Peixo- 
to e do Deputado Alberto Ra- 
Jão. que afirmaram ser Inútil 


a sua presença uma vez que a 
matérin não estaya em plená- 
rio, as normalístos retiraram- 
sé daquela Casa, 


A emenda apresentada pelo 
Sr. Rossln! Lopes pretende que 
a Sccreturin de Educação cfe- 
tué concurso pura preenchimen- 
to de vagas no magistério pri- 
mário com w participação de 
proiessôras formadas por esco- 
las particulares e oflclais e aca- 
bando com o privilégio do In- 


gresso apenas para as que cur- 
sam escolas oficiais. * 


Feira da Providência êste 
ano será realizada nos 
dias 1, 2 e 3 de setembro 


Como início dos trabalhos preparatórios da Feira de 


Providência de 1967 — q 
de Freitas, 


ser realizada na Lagoa Rodrigo 
nos dias 1, 2 e 3 de setembro — o Cardeal 


ms E 


dh Micas | 


4 3 E ass Sei es var 
Os burracos que se erguem na Saint Roman são tão precários quanto os do Pavãozinho 


Pavãozinho 
var morar na 
Saint Roman 


Como soição para aiojer os 
Tauelados do Morro do Pavão- 
zinho, cuja encosta próxima à 
Run Barão da 'Tórre, em Tpa- 
nema, rulu durante os tempos 
ruls do feveroiro, q Secretaria 
de Serviços Sociais está cons- 
truíndo JO barracos no Morro 
Gr Rua Salnct Roman. 

A proprietária da casa 204 
da Rua Saint Roman, Sr* 
Hilda Boa Vista Ferreira, de- 
nuncia a precuriedade da cons 
trução de alguns dêsses bar- 
racos encostados ao muro de 
sua. residência, que ameaça 
cair por estir sofrendo Infil- 
tração dos esgotos da favela, 
A sun queda poderê atingir 
os barracos que estão sendo 
construídos pelo Estado. 

Enquanto os Ínvelados afir- 
mam «que há imterêsses de 
uma compínhia para desalo- 
jur maior número possivel de 
moradores do Morro do Pa- 
vhRozinho, que estão sendo 
abrigados em albergues do Es- 
indo, D. Hiida Bon Vista Fer- 
reira dizeque foi intimado pelo 
Instituto de Geotécnica a cons- 
trutr um muro de arrimo nos 
fundos de sua, residência, mas 
não pode fazé-lo porque a Se- 
creturia de Serviços Socinis 
não deseloja alguns barracos 
condenados das imediações. 


Viaduto 
terá nome 
de poeta 


O viaduto que está sendo 
construido pela Superinten- 
dência de Urbanização e Sa- 
neamento (SURSAN), na 
confluência das Avenidas 
Epitácio Pessoa e Henrique 
Dodsworth, levará o nome 


do poetr Augusto Frederico 
Sehmidt, conforme decreto 
assinado ontem pelo Gover- 
nador Negrão de Lima. 
Justifticando o ato, o Go- 
vernador afirma que “coma 
poeta famoso, escritor ilyus- 
tre, jornalista lúcido e pen- 
sador sempre em dia com os 
interésses da Pútria e do 
povo, Augusto Frederico 
Schmidt fixou-se como ex- 
poente da sua geração, con- 
centrando-se a substância 
de suas afirmações no amor 











Cortes de energia poderão 


acabar mesino 


segunda-feira 


com refórço de 2 geradores 


O carioca poderá acordar na segunda-feira totalmen- 
te Jlvre dos racionamentos de energia, com a entrada em 
funcionamento dos dois últimos grandes geradores da Usl- 
na Nilo Peçanha ainda avariados, os de números 12 e 15, 
mas as proibições vigentes prosseguirão até que a usina 
funcione com sua carga total, 


Já no próximo sábado, os 


cortes diurnos deverão mes- 


mo acabar, com a entrada em funcionamento do gerador 
número 15 — que foi totalmente rebobinado —; o de 
número 12 já deveria ter entrado em carga, mas sofreu 
uma falha no seu sistema de isolamentg e só deverá 
voltar à carga no início da próxima semana, possivelmente 


na segunda-feira, 


O DEFEITO 


Segundo o Coordenador do 
Racionamento de Energia Elé- 
trica, Almirante Miguel Ma- 
galdi, » falha no gerador * 
número 12 impediu não só o 
término dos cortes diurnos no 
Rio, como também qualquer re- 
dução no racionamento nté o 
próximo sábado. O defeito no- 
quele gerador fot motivado pe- 
la utilização de enrolamentas 
antigos; nos últimos testes, o 
equipamento não resistiu à 
carga do gerador, impedindo 
seu funcionamento, 

Em virtude désse imprevis- 
to, os trabalhos de recuperação 
do gerador número 15 foram 
acelerados para possiifilitar 
sua entrada em cnrgr o muls 


Formada 


Foram revelados ontem na 
Assembléla Legislativa os 
nomes. de representantes 
do MDB que irão participar 
da CPI que apurará as câu- 
sas e conseqiiências dos 
constantes cortes de energia 
elétrica na Cidade: Ses, Ja- 
mil Haddad (autor do reque- 
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CYMA - relógio de quolidade ! 
| 
| 


CYMA 


ripidamento possível, o que 
deverá ocorrer até o próximo 
sábado, mas alnda existe q 
possibllidnde de o de número 
12 ser religado no mesmo tem- 
po. Com essa providêncin, q 
população estará totalmente 1- 
vro dos cortes já na segunda- 
feira da próxima semana 


Vários batrros da Cidade es- 
tlo livres do racionamento du- 
rante o dia já hã algum tem- 
po, mas a Light reafirma que 
estão em vigor as tabelas de 
cortes, conforme determinação 
do Ato número 6 do Departa- 
mento Nacional de Águas e 
Energia, que prevê também 
restrições no uso dos nparo- 
lhos de nr refrigerado, ventilu- 
dores e elevadores, 


CPI da luz 


rimento para a CPI, Ru- 
bem Cardoso, Mac Dasell de 
Castro e Silbert Sobrinho, 


Para que a CPI comece « 
funcionar, a Mesy tda As- 
cembléia está na depencên- 
cla da Indicação do repre- 
sentante da ARENA. 


MA, - relógio suíço de precisão! 





relógio sem igual 





Jornal do Brasil, quarta-felra, 26-4-67, 1º Cad, — 5 


CEDAG pagará reconstrução 
das casas danificadas pelo 


sifão da Adutora do Guandu 


Mesmo antes da conclusão do laudo pericial, o Go- 
vêmo do Estado concordou em antecipar o custeio das 
obras de recuperação das casas danificadas com o vaza- 
mento do sifão dr Adutora do Guandu, em Jacarepagua, 
segundo ficou acertado ontem depois de uma reunião en- 
tre os moradores da Rua Albano e os técnicos da CEDAG. 


O Govêrno do Estado exiglu apenas que os moradores 
Indicassem uma firma construtora para fazer os servi- 
tos, a qual receberá o pagamento dos cofres públicos, mas 
as despesas finais correrão por conta do culpado pelos 
estragos, de ncórdo com o laudo pericial que se encontra 


na 8% Vara da Fazenda. 


RAPIDEZ 


Assim que os moradores es- 
colbam qu firma encarregada 
de efetuar os reparos nas ca- 
sas rochadas, o orçamento ses 
rá examinado pela CEDAG e 
os. serviços iniciados “o mais 
rápidamente possivel”. A CE- 
DAG antecipard o pagamen- 
tos dos serviços, mas se fôr 
comprovada q culga da CE- 
COB — firma encarregnda da 
construção do silão di Rua 
Albano — a quantia gasta pelo 
Govérno terá que ser devolyi- 
ca por aquela cmmprêsa, 

Embora q CEDAG tivpsss 
azunciudo há mais de uma se- 
mina que as obras de recupe- 
ração do sifão de Jacarepaguá 
seriam iniciadas imediatamen- 
te, nenhuma providência con- 


creta foi tomada até ontem, 
pois todos os trabalhos ainda 
estão no papel, com projetos 
ec planos da frente de trada- 
lho. A alegação é a de que o 
engenheiro perito da CECOB 
ainda não entregou a conclu- 
são de seu parecer no Juiz da 
8" Vara da Fazenda, 

A recuperação do sifão con= 
siste na obturação «É concreto 
dos orifícios encontrados pe- 
los engenheiros nas paredes 
do sifão. Também serão re- 
construidas as Juntas das cur= 
vos de transição entre os con- 
Gutos horizontais superior e in- 
lerlor, pols foram encontradas 
várias infiltrações, As obras 
serão realizadas pela CECOB, 
que tem um compromisso de 
cinco anos, À contar do dia da 
inauguração. 


Cotrim quer transformar em 
Delegacia o atual Serviço 
de Repressão ao ambulante 


O Secretário de Justiça, Sr. Cotrim Neto, afirmou on- 
tem que o Servico de Fiscalização Especial do Comércio 
Não Localizado, encarregado de reprimir q ação dos ca- 
melôs, poderá ser transformado em Delegacia, conforme 
estudos da Secretaria de Govêrno, pois funciona de for- 
ma precúria por falta de material humano e viaturas, 


A criação da Delegacia de Fiscalização, pedida pelo 
Secretário Cotrim- Neto, depende sómente do parecer do 
Secretário de Govérno, O Major da PM Johan Gottfried 
Wilhelm chefiará o nóvo serviço, em cargo de comissão, 
ficando extinta à função pratlílcada exercida pelo atual 


titular, 


COMERCIO ILEGAL 


— Quando assumi o Depar- 
tamento de Fiscalização, que 
pertenco à Secretaria de Go- 
vêrno, verifiquei que existiam 
várias deficiências em sua es- 
trutuyra, O combate aos came- 
los deve ser pósto num pjano 
mois uito, fazendo-se n repres- 
são através de tmn Delegacir 
ts Fiscalização e não de um 
simples serviço que, com ape- 
nas 10 Tuncionirios, atua pre- 
cúrumente. Sômente duos 
Kombis funcionam na repr 
são q êsse tipo de comércio ile- 
gul — disso q Secretário Co- 
trim Neto, 

Saltentou o Secretário de 
Justiça que, pura dar maior «li- 
mensão ao serviço, sugeriu nin- 
da à Secretariu de Govérno que 
sua chefia etixasse de ser fun- 


Esta vantagem é exclusiva 
para quem já possui 
Obrigações Reajustáveis: 


eanlicando em novas Obrigações, 
você obtém o preço de um mês atrás 
e ganha, de imediato, 
um mês inteiro de juros, 
prazo e correção monetária! 


Você já conhece muito bem tódas «s vantagens de possuir Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional: resgate em um ou dois anos; juros 
respectivos de 6% e 8% ao ano, pagáveis semestralmente, correção 
monetária mensal; negociáveis a qualquer tempo na Bólsa de Valores. 
Não deixe que o seu dinheiro cesse de crescer. Aproveite. esta opor- 
lunidade única e exclusiva de continuar usufruindo de mais Obrigações 
Reajustáveis e ainda ganhar um mês inteiro de juros, prazo: e cor- 


reção monetária! 






qão gralificade, transforman- 
do-se em cargo de comissão. 

— À elevação da categoria do 
serviço — ucrescentoy — de- 
pende agora da Secretaria de 
Govémo, 

— Em neubum pois latino 
americano — finalizou o Se- 
eretírio de Justiça — hã tan- 
to camelôs como no Rio, Ou 
prejuízos pera o erário são vul- 
tosas, os camelôs se colocam q 
serviço de comerciantes ines- 
cruptlosos e, além de tudo, no 
plano administrativo a ativis 
dade é dlicita. A lei que repri- 
me esse tipo de ntividade, ln- 
bitunlmente executada por 
aventureiros, precisa ser apli- 
cudn. Vamus reestruturar o 
serviço esta semana, dotando- 
o de múlor efetivo e novas via- 
turas. 















D. Jaime de Barros Câmara reuniu-se ontem com repre- 


sentantes de países estrangeiros, dos Estados e Territórios 
e dos três ministros militares, 


construir a nova estação, cujas 
obras foram paralisadas várias 


Procure um dêstes Corretores Oficiais da Bôlsa de Valores: 
EXTINÇÃO 


E E ES DUARTE ROSA 
LBANO FERREIRA VIANNA JUNIOR CÉLIO PELAJO JOÃO BAPTISTA. DE QUEIROZ MANDEL RODRIGUI 
vêzes por fnlta de recursos. — Na tentativa de evitar que a chuva atrapalhe a rea- prt CASTRO CERQUEIRA CLAUDIO OTTO ONETO VIEIRA NAURÍCIO MARCELLO DUTRA 
Terminou paabenizando os lização da Felra, suas coordenadoras resolveram adiá-la O sr. Negrão de Lima, em . DELSIM DO: ESPÍRITO SANTO ARAIVO JOÁD GODOY FILHO LEITE BARBOSA 
para o iníelo de setembro, “pois, segundo os entendidos outro ato, declarou extintas ARENA DR JOAQUIM PAULO DE OLIVEIRA ILTON ARAÚJO PASSOS 

1010 moradores de Paquetá sm meteorologia, a segunda quingena daquele mês não é : Pp a 7 ALERANDRE ROENLE IO DO PANA RCE OAITAN JOEL DE OLIVEIRA MONTEIRO NELSON LOSSO 

por ésse melhoramento, que favorável em relação ao tempo”. à Divisão Financeira e a ANTONIO BERNARDO VAZ DE FRANCISCO ANTÔNIO MANDARINO segue NEY SOUZA RIBEIRO DE CARVALHO 
wmi marcar vida nova par a Junta de Contróle da Supe- CARVALHO FILHO JORGE SEBASTIÃO S de 
ima”. PARTICIPANTES Jaime Câmara, que se retirou rintendência do IV Gente- ARLINDO DE SOUZA GOMES FRANCISCO LINHARES sa BRANT RIBEIRO E PAULO ERNESTO FREDERICO 

É : 4 logo depois, foram feitos vários as E y s GUILHERME: LIPS DA CRUZ JOSE WILLEMSENS JUN! 

Denola que o administrador jm rimoira reunião realiza: escinrecimentos sóbre a Feira, Nário da Cidade de São Se- ARMANDO AMORIM CAMPO: Espa OU LEE DA ON PAULO TELLES BITTENCOURT 

Ubaldo de Oliveira Sonres agra- | 7 Palá x ã AYRTON RODRIGUES HENRIQ É PAULO WILLEMSENS 
à ontem no Palácio São Jon- além de ter sido anunciada ain- bastião do Rio de Janeiro, à É | RODRIGUES 
deceu à STBG a construção da quim foi destinsda &s ropre- da a participação da Santa Sé, partir de 31 do mês passado CARLOS DE ALMEIDA LIBERAL HENRIQUE "GUEDES: DE, MELLO Sto, SÉRGIO JOSÊ DE VILLEMOR AMARAL 
nova estação, foi servido um  sentantes dos diversos países, que terá, pela primeira vez, a Pp 4 CARLOS CALADO DE SOUZA ITACOLOMY DE MENDONÇA LUIZ FREDERICO MISSICK SIVERT FRANCISCO BARTHOLDY 
je ” tendo compurecido as do Ja» ba Foram também extintos, A REIS HASSELMANH ; 

coquetel aos presentes, encer- 4 comp o uma barraca. : CARLOS CONDE BARROCA JOÃO DA SILVEIRA É CABRAL DE MENEZES WALDIR ALVES 

ndo a-rolonidide pão, Bélgica, Ditnmarca — pe- Em seguida, fot felta a reu- conforme já previa anterlor- LUIZ JOSE CA 
rando s enidade. la primeira vez — Alemanha, inião das coordennderas dos Es- mente o Decreto N n.º 761 

A primeira barca a arracar po Túlla, França, Suiça, India, tados e Territórios, além de re- Z H . 
nóvo euis foi a Neves, Já ve Austria, Estados Unidos, Ar- presentantes dos três Ministros de dezembro de 1966, os car- 


lha e bem suja, provocando 
nos 





sa reiros o comentário: 
— Acora Já temos q estação, 


Só faltam as barcos. 


gontina, Chile, Portugal, Argé- 
Ha, Paragual, Bolívia, Inglater- 
rt. Equador e Tailândia, 
Duronte a reunião, iniciada 
tom palavras do Cardeal Dom 


anilitares. Participaram ainda 
da reunião a Presidente do 
Banco da Providência, Dona 
Cecília Monteiro, e à espósa do 
Ministro Magalhães Pinto. 


gos em comissão e as fun- 
ções gralificadas que forma- 
vam o quadro funcional dos 
dois órgãos, 


à PERA carioca”, 


Senfurd Propozante 


BÓLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO 


(ESTADO DA GUANABARA) 


A coragem 
da dignid ade 


Mário Martins 


Quase toda à gente anda 
dizendo que Punta del Este 
fol um fracasso. penso de 
moido diferente, Crelo, mes= 
mo, ter stdo A única Conte- 
rência continental, dostes 
últimos anos, q merecer lou- 
vores e respeito. Reconheço 
que, salvo a aprovação da 
proposta brasileira revogan- 
do à proibição de Os jatino- 
americanos tuserem expérl- 
encias nuclenres pala fins 
pacíficos, seu resultado ficou 
em nível de zero, uma vez 
que wu criação do merenda 
comum foi chutada para 
1982, Nesse zero, porem é 
que está à grundeza Go Enc 
contro. Começou por nin- 
guém ter levado O tradicio- 
nal pires na pasto Assim, 
a preocupação do “me dá 
um dinheiro ai” não existiu 
En consequência, onde, an- 
teriormente, havia um córo 
de “ves, yes”, desta vez à 
palavra “Não” é que estêvi 
presente na põcr da malo- 
via dos delegados dlatina- 
americanos. Nada, pois, Gt 
debates: sobre sx criação ds 
tel Fórca Interamerican: 
nada, pois, sóbre moções qu 
doliberações de solidanedo- 
de à guerra extracontinen- 
tal que os Estados Unido 
imptedosamente move 
contra o desgraçado Viei- 
name do Norte. E por que. 
agora, ao vuntrário das de- 
mais reuniões, Tio Sam Te- 
vressou de mãos camas, sem 
erruer o polegar pata as for 
tos publicitárias? Simples- 
mente porque o Brasil to- 
mou vergonha e não se pres- 
tou mais so papel de valet 
de chambre da Casu Bran- 
cx Foi o bastante, Foi 0 
suliclente pura que cada 
delegado jatino-americano 
pudesse voltar de anima 
chela à sua terra, podendo 
olhar dentro dos olhos de 
seus contidadãos, sem mê- 
do de ser cuspido, fisse foi 
o erande saldo positivo de 
Punta del Este. Bastava. 

Agora; Internamente, den- 
tro das respectivas frontel- 
ras nacionuis, cumpre Gar 
vida q ésse saldo, no triun- 
to qblido, Não há cablmes- 
to para uma politica de duas 
faces: dignidade nas pílz- 
coes com os estrangeiros, 
mesquinhes no convívio di 
lar pátrio, 

O Preslúente Costa e S:- 
va está no dever de partir 
para à pacificação da tami- 
Ha brasileira. Com corapem 
e espírito de justica. Não é 
possivel que à Brasil conti- 
nue 2 ser um campo de con- 
centração com quistos de 
odiosa segregação política, 
Não é possivel se permitir 
ainda a livre ácção de agen- 
tes ofielais norte-america- 
nos em nossas cúpulas ad- 
ministrativas, traçando TuU- 
mos, dando ordens, como se 
fossemos una terra sem do- 
no, sem pudor, sem sobe- 
vanta. Não é possivel sé 
manter afastados de seus 
trabalhos milhares de bra- 
sileiros (sâmento ferrovii- 
vos são mais de mil) úni- 
camenite para que os Esta- 
dos Unidos nos emprestas- 
sem dólares, Ou não nós 
ameaçassem de desembarcar 
os seus fuziteiros. Não é pos- 
sivel, alnda, cominuar a ih- 
tromissão indébita do Pre- 
sidente da República na vi- 
da do Congresso, como 
anuncia aquéles que que- 
rom q cabeca do Senador 
Auro de Moura Andrade, 
reencarnando o Sr. Costã € 
Silva na figura do lobisa- 
mem de onten, À Nação 
quer ver q Exeçuiivo eno- 
brecilo, não admitindo, por- 
tento, que cavalgue o Con- 
egresso, forcandv os parla- 
mentares q reformar uma 
Constituição por via de um 
Regimento Interno para que 
o Vice-Presidente da Repú- 
blica possa impedir que q 
Legislativo lisculize livre- 
mente o Governo do qual 
é o segundo homem, Nada 
de duas laces. Se o Drasii 
já não fala pela voz do ven- 
triloquo, por que, afinal, não 
se volta, em nossas próprias 
fronteiras, ao regime da Le- 
gulidade sem contrafacções, 
artimanhas e inúteis e dis- 
farçadas violências? 





Carta do leitor 
Congeatulaçõess 


“Tenho a honra e q gra- 
ta satisfação de comunicar 
a Vossa Excelência que n 
Assembléia Lepistativa do 
Estado da Guanabara, em 
sessão do dia 11 do corren- 
Le mês, aprovou, por unani- 
midade, um voto de congra- 
tulações, a requerimento do 
nobre Deputado Mauro 
Werneck, nos têrmos abai- 
xo transcritos: 

“Requelro à Mesa, nos 
térmos regimentais, e ouvi- 
do o Plenário, seja consig- 
nado em nossos Anais, um 
voto de congratulações com 
a Condéssa Pereira Caurmei- 
ro, extensiyas nos Corpos re- 
datorlal, técnica e funcional 
do JORNAL DO BRASIL, 


por motivo do transcurso * 


do 760º aniversário de fun= 
dação dêsse matutino, ocor- 
rido a 9 de abril”. 

Com minhas congratula- 
cões pessoais, apresento 
meus protestos de altn esti- 
ma e distinta consideração, 
Geraldo Araújo, 1.º Secre- 
tário — Rio, GB”, 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 26 de abril de 1967 


viretor-Prostdento: 
&. Pereira Carneiro 


Um olhar lançado à situação politica deixa 
q observador intrigado: temos uma Oposição que 
em grande parte quer virar Govêrno, temos um 
exGovêrno que pirece imelinado a continuar go- 
vermando. é temos, finalmente. o novo Govéruo. 

Dever fundamental de qualquer Oposição de- 
mucrática é formar no seu seio um esquema de 
auvêrios assim se exercita ela para o agradável 
momento possivel de assumir a direcção do Pais. 
Os membros de um Guvêrmo que encerrou set 
período ingressam comumente nas fileiras da Opo- 
sição, Quando. porém. a êle sucede outro Governo 
do mésmo Partido os membros do Govêrno ante- 
vior ingeessau va vida particular ou contintiam 
em atividade politica discreta. 

Talvez porque a Oposição não estã demun= 
cando no Brasil geunde verve oposicionista, 0 
sGovêrno do Presidente Castelo Branco dá indi- 
vios de preencher o vicuo. Diga-se logo que 0 es: 
Prestilente propriamente dito; o honrado Marechal 
Castelo Branco. continua de público a apoiar o 
Marechal Costa e Silva, Acrescentese ainda que 
a exMinistro Roberto Campos. em seu discurso 
dos cinquenta anos. nsou muito natucalmente n 
prerrogativa democrática de dizer o que pensa, 
Como sei estilo é naturalmente de gume afindo 
e ponta fina, ferimentos leves resultum. Mas per- 
[eitumente suportáveis e mesmo úteis. 


Os Dois 


Solucões que apenas acomodam transitôria- 
mente as contradições geradas pelo artificialismo 
do quadro partidário brasileico mostram que, sem 
à reexame amplo do problema, curto e a longa 
prazo. as dificuldades tendem a predominar. Ar- 
vificial foi também a estrutura partidária com a 
qual o Brasil tentou, em 1945, u via democrática 
quenos levou a sucessivos impasses: até o desfecho 
militar de 61, 

Para fazer fave à uposicão que saiu do rum. 
com impeto, a ditadura do Estudo Nóvo utilizou 
catentadamente dois instrumentos de ação politica, 
Comum Partido de feição nitidamente conserva 
dora e outro para utilizar a clase trabalhadora. 
como massa de manobras a ditadura Teusteo as 
possibilidades da Oposição no primeiro teste elei- 
toral. mas comprometeu tunhém as possibilidades 
de uma polarização política mais de acórdo com 
a realidade. O Brasil se deu ao luxo perdulária 
de sustentar a antagonismo entre dois Partidos con- 
servadores, em proveito de outra agremiação Que 
falava em nome dos trabalhadores e agia no inte 
rôsse de uma custa sem conteúdo ideológico. onde 
«e confundia nacionalismo com negocismo, eurrel- 
vismo com convicção, 

A partir desta vertente. maulpipltenenniese as 
legendas pomposas a cuja sombra se repartam 
grupos e se abrigavam divergências persanalistas. 
para uso regional. Às mais esdrúxulas composições 
eleitorais eram praticadas escancaradiumente no 
plano municipal e estadual. com evidente escamas 
teação da vontade popular. Quando os impusses 
políticos nacionais tornaram-se insuperáveis, a 
balbúrdia de legendas dessereditudas cederam q 
lugar do surgivento das frentes parlamentares. : 
que a radicalização do processo ofereceu oportu- 
nidade. Parecia finalmente a polarização das ten 
dências num esquema hipartidário, mas era tarde: 
a radicalização precipitava e atropelava o quadro 
partidário na grande crise. 

Depois do dois anos sinuosos o primeiro Go 
vêrno. naseido do 31 de março, reconheceu a invia- 
bilidade de atu com 0º velhos instrumentos parti 
dários. O segundo Ato Institucional extinguiu os 


As Duas 


Para se ter uma idéia de como o Brasil está 
adiantado em matéria de turismo, basta dizer que 
«o cum junho realizará sua primeira reunião inte 
resudual 4 EMBRATUR: Emprêsa Brasileira de 
Turismo, Nunca se viu isto no Brasil: vepresen- 
tuntes do turismo nos Estados tentando organizar: 
«e coordenadamente para o Pais inteiro, 

A reunião será na Guanabara. no Rio. que é 

entre tódas us metrópoles do mundo a mais Dela 
e a menos procurada pelos turistas. Fieu-se tentado 
a sugerir que há algo errado nos próprios planos 
“da Criação quando se contemple a deslumbrante 
beleza da Ria e quando se faz a conta de quanto 
rende o Rio em têrmios rrísticos, Nem o carnaval 
enrioea se paga e o carnaval há muito já deixou 
de ser uma festa de pura espontaneidade popular 
para virar uma indústria falida. 

Não se diga. porém. que os técnicos da 
EMBRATUR estão arquitetando 0 encontra de 
junho como se aehussem que existe no Brasil um 
vrande movimento turístico, Seus porta-vozes acen- 
wi que está quase tudo por fazer e que o prós 
prio Rio de Janeiro. no momento. não oferece 
sequer aos seus pacientes habituntes. que dizer a 
quristas, um minimo decente de confôrio. E, no 
entanto. confórto material é apenas a base humil- 
de do turismo. Turismo começa no confórto de 
hotel e nu fueilidade de transportes e comunica- 
cões e continua na polidez ao receber o turista, 
nas agências de informação, na organização de 
temporadas de teatro e música, no reerguimento 
dos museus e bibliotecas.nu conservação dos mo- 
numentos macioniis, no estímulo ao que é típico. 

Não foi ainda publicada a agenda dos debates 
da EMBRATUR. mas esperamos que esteja sendo 
feita. e aconselhariamos, para comêço de conversa, 
que se procurasse criar o que chamariamos um 
roteiro básico para o turista, Aquéles que vêm 
ao Rio para o carnaval, porsexemplo, ficam aban- 


Diretor; 
M. Y. do Nascimento Brito 


Os Dois Governos 


Editor=Chefe: 
Alberto Dines 


No entanto, para Este duclo imaginário, pois 
q Sr; Roberto Campos esgrimiu com ideias e ulver- 
tências, surgiram padrinhos inesperados, vx-Mi- 
nistros do Governo anterior que mnomicaram o ora 
dor mma espécie de coptaim da equipe da adininio 
tenção anterior. Assim, O brilhante exercício de 
uni exeMinistro transformou-se numa espécie ade 
exitica oficiel de mim Govermo a outro. Por outro 
lado. no seio da própria situução. tivemos palavras 
de advertência vindas do Ministro do Exército 
e do ex-Comandante do HH Exército. 

Se mal se pode tular no Iorete do ex-Minis- 
tro do Planejamento. menos ainda se faluria em 
«abres do Ministro Lira Tavares e do General 
Pizaveia Maunede. Mas não resta dúvida que. nos 
dias cslmos e azuis desse início de governo, esses 
lampejos de aço não chegam a inteinquilizar mas 
bastam para criar perplexidade. Surge q Oposição 
vue com ela não se podia conto e upúrxeces por 
trás do Govêruo. não o Govêrno de Sombra que 
é Jegitimo a Oposição eriar mas sim a sombra do 
Govêrna que se extinguiu dia 15 de março. 

Inteligivel a situação não é Frate 0 nóvo 
Govêrno de se concretizar e trate a Oposição de 
opor-se a êle, Estas são as duas fórcas democráticas 
que possuímos, Fora delas transforma-se o País 
numa terra em transe, situação de todos os pontos 
de-vista censurável, 


Partidos 


Partidos e autorizou o funcionamento de apenas 
duas únicas agremiações, numa tentativa experi- 
mental de bipartidarismo, O constrangimento du 
elusse política e o predomínio de práticas viciadas. 
reconhecidos por todos. foram subestinados mat 
avaliação do Govérno, que insistiu cm munter O 
quadro estreito na carta constitucional, O biparti- 
darismo não deixa liberdade de movimentos à 
elasse política. porque de metia ser aleaneada. 
ulravõs de mun processo de depuração. a longo 
prsgo trate Forino se em csnttegede-fárua, 


E artificial pretender eliminar a diversidade 
de tendências. represeutadas em grupos de interês 
es e no exercício dos personalizmos pestonals. 
com um redução drástica do esmúpo de operações 
partidárias, E suficiente uu balizianento, quara 
conter us possibilidades de ampliação desmesurado 
dos instrumentos partidários. pura encaminhar-se 
uma decantação natural, Não no número restrito 
de Partidos. mas ua autenticidade que Thes de 
Justro. é que se fixará o contórno deseqivel de 
um quadro político onde esteja representado o es 
pecteo das tendências reais da sociedade brasileira, 
liherto porcm das escamoteações a que uuluz o 
multipartidarismo descontrolado, 


Multiplicam-se os sinais de aetificializsmo no 
estreito hipartidarismo Não é o setor uposietonista 
o único 4 abriga contradições praticamente insu- 
peráveis. A cada decharação formal de unidade, 
sucedentse os Sintomas de divergências profundas, 
desde o cadicalisao incontralivel até a sovernismo 
insopitável. Tambem à ARENA manifesta sinto 
mas de desagregação. já que o usufruto do poder 
não contempla igualmente a todos quantos se abri- 
aum na bancada da mtoria difícil de contentar-se. 


Resulta evidente que o acúmulo das pequenas 
dificuldaules se encarregará de gerar impasses ste 
rias no processo político, com riscos de pôr em 
crise 0 sistema constitucional de 67, uso perdlure 
na lideranca do Govêrmo a avaliação equivoea de 
que problemas como o bipartidarismo podem ser 
ineluídos entre aquéles que o pensamento imio- 
bilista deixa ao tempo resolver. 


Virtudes 


donados nos hotéis, a partir da quarta-feira de 
cinzas. O roteiro básico deveria seduzir esses us 
ristas, para que. hem visitado o Rio. fossem enca- 
miuhados às cidades históricas de Minas, a Bru- 
silia. à Balia, Para esto aproveitamento dos turis- 
tas carnavalescos seria aconselhável manter-se 0 
limite do roteiro hásico, com programas impressos 
cobre tuis visitas e os horários de teem, onibus. 
avião. O imperioso no casu não é que o progenma 
seja ambicioso e sim que seja eficiente, Partidas 
e chegadas na hora prevista ajudam mais a causa 
do turismo do que vãs tentativas de meter num 
mesmo programa uma vaquejada no Sul e uma 
pororoca no Amazonas. Eficiência e pontualidade. 
en torno de tum progrinia pequeno. poderão final- 
mente criar o germe permanente do Qarisino nO 
Brasil. : 

Eliciência é u respeito por nós mesmos e 
pontualidade é q respeito pelos outros; Se não 
respeitarmos Os que tos visitam jumais teremos 
trico, Os técnicos estaduais que se reunirão sol 
a égide da EMBRATUR em junho poderão. antes 
de aqui chegarem. fazer um exame de consciência 
turístico. Indaguem de si mesmos se. em seus Tese 
pectivos Estados, existem, e cm que prt, tssas 
duas virtudes do turismo. De acórdo com o que 
descobrirem, criemenas ou unphem-nas. 

Na base da eficiência e da pontualidade, 
os mexicanos. que de um modo geral têm as qua- 
Jidades e os defeitos que possuímos nós. orgam- 
garanta indústria turística que lhes vende 
quase tanto quanto a exportação do café rende 
ao Brasil. Se organizar um programa pequeno, 


mas que seja eliciente-e pontual. a EMBRATUR, 


não terá perdido seu tempo e seu jatim na reunião 
de junho. E esturá colaborando. indivetamentes na 
ceuzada pela educação do ntual Governo. Povo 
que se educa para o turismo, educa-se profunda- 
mente a si mesmo. 


Coisas da polític: 





Mamede exprimiria a 


vitalidade da tutela 


Brasília (Sucursal) — * ros pássos, apesar dos pe: 


Algo desalentudo, o MDB . 
procura, nas últimas ho- 
ras, apreender o signifi- 
cado profundo da mani- 
testação do General Bi- 
arria Mamede. o qual, 
senão falha a memória, 
produzia tmpactos 
políticos comu sua orató- 
via desde as vésperas do 
HE de novembro, já se 
vão 17 anos quebrados. 


tão 


O MDB faz intlugações * 


especulativas: por que 
falou? A quem se diria 
sin? Qual o significado 
da declaração, só agora 
feita, de que deixou de 
ser candidato à Presidên- 
cia da Repúllica para 
não dividir o Exército? 
Está alguém ameaçando 
a unidade do Exérciio?: 
Quem? Que razão con 
duz o Govêrno a enfati- 
zur as palavras do Gene- 
ral Mamede, dando-lhe 
máxima divulgação? 

Os oposicionistas hesi- 
tam porém em pergim- 
tar sena rápida, surpre- 
endente e lintitala série 
de pronunciamentos mi- 
litares. não estará brotan- 
do a candidatura — úni- 
ca. por certo — à suces- 
são do Marechal Gosta e 
Silea em 1970, 

Partem os opasteionts 
pas de muna afirmação de 


NDB 


inocência q 


nao 
estu conspirando. náo 
temo instrumentos para 


isso. não deseja fuzélo, 
ucredita que o tempo tra 
balhará em favor das as 
pirações da atual Oposi- 
cão e considera que wins 
talação do Govêrno Cos- 
ta e Silva e seus primei- 


sures, têm constituído su- 
cessivas vitórias que, não 
chegando a ser espeta: 
eulares, formam contudo 
ei conjunto que causa 
notável e já pública insa- 
tisfação no sistema de 
govêrno que se desfez 
dia 15 de março último. 

O que pretendem eme 
render. as figuras do 
MDB, é que as palavras 
do General que se despe- 
de do Comando do H 
Exército contêm tona ad- 
vertência de enderêço 
certo. que talvez se tradu- 
=isse! pelas seguintes pa- 
lavras: au Pórea Armada é 
e será tão leal com o Gó- 
vêrno Gosta e Silva como 
foi como Govêrno Gaste- 
lo Branco. até o dia em 
que êste deixou de exis 
tir. 


À outra 


Esta é q hipótese, di- 
gamos. otimista do MDB., 
A outra. que os próprios 
intórpretes reconhecem 
lastimável — mus que €, 
q seu ver, amais verossi- 
mil -—, é de que tanto as 
palavras do General Ma- 
mede quanto « manifes- 
tação imedintamente an 
terior do Ministro do 
Exército são utestudos de 
vitalidade da tutela mili- 
tar sob equal agir tum 
Govêrno vestritivumento 
consentido, 

4 pacificação política, 
que o Marechal Costa e 
Silva tem dito que dese: 
ja. parece encontrar seu 
ponto de entupimento na 


questão militar. Respei- 
tadas as exceções notó- 
riús. talvez não honvesse 
nenhuma queixa contra 
a volta vo País dos exila- 
dos: seguindo-se abertu-. 
res que. vos poucos, tor» 
nussen possível a reab- 
sorção de muitos nas ati- 
vidades políticas. Mas o 
que. nas ruas, pode con- 
verter-se em xuzão de de- 
safógo, nos quartéis pros 
duziria efeito contrário, 
segundo recetam os intére 
pretes oposicionistas. No 
meto continua 
radical por muitos moti- 
vos inclusive políticos. a 


militar, 


recusa a qualquer exame 
de anistia pura os que 
foram, expulsos das filei- 
rs. 

O ponto vital, portan- 
to, é este; encontrar so- 
lução para o problema 
politico-militar. que terá 
de ser desquitado dos cus 
sutos civis. sob pena de 
ue êstes vejam prolon- 
sudo sem ostracismo sem 
que persistam as causas 
que nos primeiros mo 
mentos ustificaram o 
seu violento afastamento 
de vide política macio 
mal, 


o origem, Os causas, 
us objetivos desses pro: 
nunelumentos militares 
inesperados ainda estão 
por desvendar-se em ple- 
nituute. mas desde logo 
registramos saudosistas 
do MDB que, nunt regi- 
me democrático. o mi- 
nistro geralmente incum» 
bido das manifestações 
políticas é o da Justiça, 
não o do Exército. 


Eleições entre jornalistas 


Devo ser dos mais an- 
tigos na classe e dos 
mais velhos na associa- 
cão fundada há quase 60 
anos por Gustavo Lacer- 
da, Perto de completar 
meio sécuto de trabalho 
na imprensa, recordo-me 
de haver, na ABI, convi- 


“vido com alguns dos que 


ajudaram a fundá-la e à 
presidiram nas primei- 
ras décadas de sua exis- 
tência, E também não 
oculto o quanto me sen- 
ti honrado por haver in- 
tegrado a sua diretoria € 
Conselho Administrati- 
vo, ào qual ainda per- 
tenço. 

Por isso, vejo com jus- 
tificado orgulho o eres- 
cimento da entidade e 2 
projeção que lhe deu 
Herbert Moses durante 
mais de 30 anos. Seu 
prestígio no País e no 
exterior alteou-se tanto, 
que nesse trintênio ne- 
nhuma personalidade de 
renome Internacional, no 
mundo da politica, das 
avtes; das letras, das ci- 
ências, passou por esta 
Cidade sem trazer como 
ponto principal do seu 
programa de viagem um 
diálogo com a imprensa 
do País no auditório da 
ABI E os órgãos da alta 
administração, de modo 
especial à Chancelaria, 
faziam incluir na agen- 
da diplomática a visita e 
a entrevista com os jor- 
nalistas em sua associa- 
ção de classe. 


Mas o que contribuiu 
sempre para êsse presti- 
gio do grêmio dos ho- 
mens de jornal foi o eri- 
tério e a correção na 
escolha dos seus dirigen- 
tes, a qual se faz por 
melo de eleições diretas, 
democrálicas numa 
competição leal, honesta, 
sem paixões nem ressen- 
timentos. Amanhã e de- 
pois, haverá uma dessas 
eleições, aquela que se 
realiza a cada ano para 
renovar o térço do Con- 
selho dentro do qual se 
escolhem os diretores da 
Casa, Para ésse pleito, 
estão sendo procuradas e 
u votar as 
várias centenas de pro- 
tisslonais. E duas cor- 
rentes se agitam na 
campanha, divergem por 
vêzes, mas não destoam, 


convocadas 


no terreno da ética e is- 
soy vale como um exem- 
plo aos que participam 
de cleições. 

Um dos grupos poder- 
se-ia dizer o da situação, 
porque traz q liderança 
do atual Presidente, In- 
teressado em assegurar 
maioria, O outro, que se 
poderá classificar de 
oposição, tem na van- 
guarda os nomes de Cel- 
so Kelly, Raul Floriano 
e Carvalho Neto, com O 
apoio dos velhos joma- 


listas. Traz idéias de re- 


novação, restaurando o 
sistema criado por Her- 
bert Moses de abrir a 


Martins Alonso 


associação ao contato 
com as individualidades 
que nos visitam e, na vi- 
da dos homens do jornal, 
interessar os novos, con- 
vocar os que se iniciam 
na profissão e na arte de 
informar e orientar o pú- 
blico, os que saem das 
escolas de jornalismo e 
procuram aperfeiçoar 
sua voca são. na vivência 
dos mais experimenta- 
dos e nos cursos de 
cultura e capacitação 
que o grupo renovador 
promete, planeja e vai 
criar. 4 

Há muita coisa a Tea- 
lizar para que a ABI 
volte a reluzir dentro € 
fora: do Pais, como acon- 
tecia há alguns anos. E, 
como velho, entre os que 
mais o forem, pois vim 
para a imprensa antes 
de atingir a maioridade, 
para sevvi-la em tôódas as 
atividades da profissão, 
inclusive a proletária, 
optei por êsse grupo Tes- 
taurador, no qual figu- 
ram, entre alguns Mo- 
demos, ós velhos que 
Jutaram, não raro com 
sacrifício, pela grandeza 
dos jornais a que doa 
ram a melhor parte da 
sua vida, e também para 
que a Casa do Jornalista 
haja alcançado, numa 
longa fase de sua exis- 
tência, a situação de Te- 
lêvo a que tem direito 
como órgão lider de uma 
nobre classe. 





Tarso exige matrícula d 


A LONGA ESPERA 


E DR 


Pela manhã, alguns excedentes reuniram-se no 


Passarinho mandou estudar 
rezoneamento das regiões 
para fixar novos salários 


Brasilia (Sucursal) — O Ministro do Trabalho, Coro- 
nel Jarbas Passarinho, determinou a seus assessores, aten- 
adendo solicitações que lhe foram dirigidas, que estudem 
a conveniência de rezoneamento das replões para conçes- 
são do salário minimo, a fim de evitar o que está acon- 
tecendo, já que cidades vizinhas e da mesma região eco- 
nômica estão enquadradas em grupos diferentes. 


O titular dó Trabalho, que hoje seguirá para 


São 


Paulo, retornando amanhã a esta Capital, determinou on- 
tem que fósse comunicado aos dirigentes da Companhia 


Siderúrgica Mannesmann. que deseir encontrá-los na pri- 
meira quinzena de maio, a fim de debater problemas re- 


lacionados com os 
quentemente, desta 


ZONEAMENTO 


própria, 


A solicitação para que seja 
estudado o rezoncamento foí 
endereçada ao Ministro do 
Trabalho por vários sindicatos, 
muitos dos quals estão com sé- 
rios problemas internos porque 
trabalhadores da mesma re- 
glão econômica recebem salá- 
rios diferentes npenas porque 
residem em cldedes diversas. 

A determinação do ministro 
visa n corrigir estas falhas que, 
inclusive, eztão provocando 
crises econômicas em várias 
regiões do interior, A instru- 
ção ministerial, no entanto, 
não é para que seja feito o re- 


trabalhadores da 


emprêsa, e, conse- 


zoneamento, mas sim que o €es- 
tudem, 


MANNESMANN 


As solicitações cos trabnlha- 
dores da Mannesinann, que o 
Ministro pretende levar aos di- 
rigentes da emprêsa, são cssen- 
Ciniments duas: como recebem 
por hora de trabalho estão 
ameaçados de verem. diminuí- 
dos seus slários, porque n pro- 
dução da emprêsa estã sendo 
reduzida, e pretendem receber 
os. atrasados, relativos no pe- 
rodo em que a emprésa ficou 
quase que paralisada. 


Floriceno pensa também 
em recreação e educação 


Brasilla (Sucursal) — O 
Deputado Fioriceno Paixão 
(MDB — RS) apresentou na 
Cimara, ontem, projeto de Jei 
destinado q elevar os próximos 
salúrios minimos, Incluindo 
mais três fatôres na sua ilxn- 
cão: educação, Tecrenção e con- 
tribuição providenetária. 

O projeto, que reduz ainda o 


prazo de vigéncia do t 
minimo para um uno, assinala 
(qua os responsáveis peia sun fi- 
Xação consideram apenas as ne- 
cessidades normais de alimen- 
tação, vestuário, hiciome p 
transporte, não cogitando dus 
parceles de educação, rierea- 
cão e contribuição previdencii- 


pet 
Ha “ 











Criada há 15 dias, só hoje 


CPI da violência policial 


ouve o primeiro depoimento 


A maioria dos membros da CPI que apura violências 


policiais reclamou ontem 
lembrando que, 


da morosidade dos trabalhos, 
embora instalnda 


hã duas semanas, só- 


mente hoje a Comissão tomará o primeiro depoimento, 
“depois de perder tempo em debates de ordem técnica”, 

As 10 horas, o Promotor Junqueira Aires prestará in- 
formações à CPI sôbre os processos que tramitam na Su- 
perintendência de Polícia Judiciária relativamente 2 po- 
liciais que tenham praticado violências contra pessoas de- 


tidas. 
RECURSO 


O Deputado Floravante Fra- 
gà — policial aposentado — 
apresentou recurso ontem à 
Mesa da Assembléia contra a 
decisão da CPI de delegar po- 


pregar e 


déres aum minimo do três 
deputados para a reslização de 
visitas a qualquer dependência 
poltcir] ou penal, com o objet!- 
vo da constatar q veracidade de 
denúncias sobre a prática de 
vivléncias 








pútio do MEC, mus o Ministro só chegou pela tarde 


Tarifas de táxis sobem 
2 por cento a partir de 
segunda-feira, 1 de maio 

O Governador Negrão de Lima assinou ontem, 
durante despacho com o Secretário de Servicos Pú- 
blicos, General Mílton Mendes Gonçalves, os aumen- 


tos dos preços das tarifas de táxis (25%) e de bon- 
des (30%), que entram em vigor a partir de 1 de 


maio, dia dedicado ao trabalhador. 


Segundo os decretos, a bandeirada inicial passa 
a custar 30 centavos, a tarita 1 será de 25 centavos, 
à 2 será de 33 centavos, a hora de espera passa para 
NCrsS 1,50 (mil e quinhentos cruzeiros antigos), e o 
volume transportado custará 15 centavos, enquanto 
o bonde de Santa Teresa passa para 18 centavos e O 
de Campo Grande para sete centavos. 


PREÇOS 


No cento dos tíxia, as tariína 
Passam q ser ns seguintes à 
contar de 1 de maio; 

n) Bandeirado inicial NC?$ 
0,30 (trinta centavos do cru- 
usiro nôvo); bi 1,º Zona: 'Ta- 
rifa 1 (das 6,00 às 2300 n,) 
NCr$ 0,25 (vinte cinco centa- 
vos do cruzeiro nóvo) por qui- 
lômeiro; c) 1º Zona: “Tarifa 
2 tdns 23,00 às 6,00 ht NCrs 
0,33 (trinta e três centavos do 
eruzelro nóvo) por quilómetro; 
dj 2º Zona: Tatita 2 (a quel- 
nuer hora) NCrS 0,33 (irinia 
e três centavos do cruzeiro nó. 
vol por quilômetro; ci Netór- 
no: nas 23,00 às 6,00 horas 
NOCrS 0,30 (trinta centavos do 
cruzeiro nóvo): f) Hora de es- 
pera; NCrS L5h (um cruzeiro 
nóvo e cingienta centavos do 
cruzeiro móvo: g) Subldas jy- 
trimes (Tla 2) NCIS 0,33 
itrinta e três centavos do er 
zelro nóvo) par quilômetro; hs 
Volume transportado — (me- 
cinco mais de 0,60 x 0,90 em 
Lo milor ou menor. dimensão, 
reznectivamente, NCrS 0,15 
tuuinge centavos do «ruzairo 
núvos por unidade 

À coin cobrada pelos garu- 
sástas sobre a tarifa quilome- 
trion normal (Teria 1), ezra 
de NCrS 0,13 (doze centrvos do 
eruzeiro nôóvo), sem quiro pa- 
tamento adicional por parte 
do motorista, 





PASSAGENS DE BONDES 


Passam q vigorar os seguiy- 
tes preços dos pessaçgens: 

“As tarifas do bondes — jus- 
tifica o outro decreto — de- 
vem ncompanhar o custo ope- 
Tacionnl, para que os usuários 
possam desfrutar de um servi- 
ço à nllura de suas necessida- 
des. Disse modo, é necessário 

ue os preços vigentes sejam 
tLuntizacdos polo motivo antes 
reierido, e da acôrdo com ca- 
tudos efetivados. pelos órgãos 
técnicos da Secretarin de Es- 
cado de Serviços Públicos”. 

São os seguintes os novos 
preços das passagens: 


| — Bondea de Cempo 
Grand: NCr$ 0,07 fseto con- 
invos do cruzeiro nôvol; 

2 — Bondes de Santa Tere- 
so: NCrS 18 (dezoito centavos 
Go cruzeiro nóvo): 

3 — Bondes do Alto da Bon 
Vista: NCIS 0,17 (dozesseia 
centavos do cruzeiro nóvo). 

Os colegiais uniformizados 
gozarão de uma redução de 
50% sóbre os preços supra-fi- 
xndos, nrredondando-se para 
um centavo os yalores fracio- 
nárics, 

O decreto assinado pelo Go- 
vermador considera que após q 
Witima revisão da tarte quilo- 
métrica dos táxis, em março do 
tino passado, coorreram quinen- 
Ecs Nos preços dos combusti- 
veis, lubrificantes poças e aces- 
sórios, enquanto o salário pro- 

“estbnal dos motoristas era re- 
ajusindo. O aumento salarial 
dos empregados da CTC come- 
qark a sor examinado em julho 
pela Justin do Trabalho, de 
conformidade com o prazo de 
um ano concedido ano passado, 
eaperando-se, por a, um au- 
o nedieicial nos preços dos 
ônibus. 
















Sobre o gús. cujas tarifas fo- 
ram repjusindas este mês, o Se- 
cretúrio do Serviços Públicos 
esclareceu que o problema da 
escassez atual do combustivel 
deveri ser contornado através 
da substituição do carvão pela 
nníta, que custa menos. Nesse 
sentido, inf:rmou que vem 
mantendo contatos permanen- 
tês com dirigentes da Sociedade 
Anônima do Gás do Riw de Ja- 
neiro, a fim de estudar a viabi- 
lidade de uma readaptação das 
instalações existentes, desde 
que o Conselho Nacional do Pe- 
tróleo Já opltou que a entrega 
dy produto na Cldado é distri- 
bulção, e não transporte, não 
ferindo, por aí, o monopólio da 
Petrobrás e não euerando as 
tarifas, 


SEGUNDO CLICIIR — Jornal do Brasil, quarta-felra, 2 -4-07, 


O Ministro da Educação, Sr, Tarso 
Dutra, afirmou ontem que qualquer ação 
contrária no cumprimento do convênio 
ussintdo em Brasilia para aproveltamen- 
to dos. excedentes: é considerada como 
uma obstrução nos propósitos governa- 
mentais, depois de desmentir que tivesse 
dado um nrazo para que o Reltor da 
Universidade Federal de Golás matri- 
culnsse 45 excedentes. 

Acrescentando que Já foram pagos n 
diversas Universidades mais de NCrS 750 
mil (setecentos e cinquenta milhões do 
cruzeiros: nntigos), o Ministro Tarso Du- 
tra disse que a falta de verbas não serve 
como desculpa e que o Govêrno quer ver 
cumprido o convênio que foi assinado 
“em térmos claros e livremente consen- 
tidos”, 


SITUAÇÃO 


O Sr. Tarso Dutra desmentiu que 
tivesse enviado telex ao' Reitor da UFG 
dando-lhe um prazo de 24 horas para q 
matrícula: dos excerentes, ou então farin 
intervenção federal, “porque estava em 
Salvador e isto não seria possível”. 

— O Govêrno está sim — afirmou — 
empenhado em solucionar o assunto por- 
que corresponde a uma orlentação sun 
o aproveitamento dos excedentes. A ma- 
térin fot objeto do um convênio aprovado 
e assinado pelos Reitores, inclusivo o de 
Golás. É assunto que não pode mais ser 
discutido. O Govêrno quer ,ver cumprido 
o documento, 

A informação desmentida pelo Minis- 
tro da Educação dizia ainda que o Reitor 
Jerônimo Geraldo de Queirós, no rece- 
ber o memorando pelo telex, teria deci- 
dido exonerar-se n qualguer momento, 
contando com o npolo de 340 nlunos de 
Medicina e também dos professôres, que 
se exonerariam, 

— Multas universidades c escolas 
superiores Já receberam ndinntamentos — 
ecentuon o Ministro — mesmo antes que 
15 matrículas tHyessem sido deferidas, 
Qualquer nção em sentido contrário é re- 
cebida como uma obstrução nos: propó- 
sltos: governamentais e uma falta aos 


Goianos 


Goiânia (Correspondente) — Os pro- 
fessúres e os presidentes de centros gca- 
dêmicos de tóins as faculdades das dues 
universidades locais, a federal e 2 cutó- 
lica, ncsbam de proclamar a sita solida- 
riedace à pesição adotada pelo Reitor Je- 
rônimo de Queirós diante da exigência 
proclamada pelo Ministro Tarso Dutra no 
sentido da imedinta matricula dos exco- 
dentes do Curso de Medicina. 

Os professõres das faculdades, in- 
cluindo os seus diretores, preclamaram o 
Seu apoio no mesmo tempo em que os 
dirigentes estudantis anunciaram O pro- 
púsito de declarar n greve geral des uni- 
versitários goinnos — cércn de seis mil — 
cãso o Sr, Tarso Dutra persista na Inten- 
ção de intervir na Universidade Federal 
para, sem oferecer os meios malerinis ne- 
cessúrios à Escola de Medicina, forçar a 
matricula «es exccdentes, 

Circulos ligados à Reitoria de Univer- 
sidide Federal consideraram muito grave 





1º Cad. —m 





compromissos assumidos, que consistem 
em ncimitir o aluno o pedir o pagamento 
e não em subordinar ao pagamento a nd- 
missão do aluno. Se fôr preciso, irei à 
Golânia conversar com q Congregação, 
mas assim como não Ínço, não admito 
também coação de quem quer que seta, 


NA GUANABARA 


Sóbre o aproveitamento de 927 vera 
tbulandos de Medicina du Guanabara, 
que obtiveram média entre quatro e cin- 
co, disse o Ministro; 

— O Ministério da Educação observa 
rigorosamente os têérmos do convênio 
que foi ussinado e por cuja execução 
está se batendo com o maior Interésse. 
A autorização para funcionamento de 
mais duas Fneuldades de Medicina, da 
mais absolutn Idoncldnde, está, Inclu- 
sive, sendo pleitenda, a fim de tornar 
possível o aproveitamento do maior pú- 
mero de excedentes da área da Guana- 
bara, Os alunos que obtiveram número de 
pontos de acórdo com os critérios esta- 
belecidos nos regimentos dns escolas gos 
rão aproveitados imediatamente, porque 
ésso fol: o compromisso do Govêmo e 
será cumprido à risca, se conseguirmos, 
como estou certo, o funcionamento «o 
novas escolna, 


NOVO VESTIBULAR 


Afirmou ainda o Sr. Tarso Dutra que 
o convênio admite, para outros, a remll- 
zação de um nôóvo concurso de habilita- 
ção, até o mês de junho. Puro a abertura 
dessa nova oportunídade, o MEC estã 
fazendo tudo que Tica no seu alcance, 

— Sem prejuízo dessas duas fóymu- 
his, ainda tentaremos um malor a«provel- 
tamento de nlunos na falxa de aprova- 
ção entre quatro e cinco, mediante q 
presinção de exame de suficiência, Est 
Inielativa não est prevista, nem desorra 
do convênio, e é mais uma demonstra 
ção do Intsrêsse do Govêrno pelo qse 
sunto — disse. 

O Ministro considera que os estudan- 
tes deverão aceitar a prestação do teste 





apóiam a ação do seu 


a sllunção, especialmente depois que o 
Vice-Reitor da UFG, Professor Paulo 
“Tormim Bcrges, nfirmou que no caso de 
aceitação da renúncia do Reltor Jerônimo 
do Queirós éle essumirá o exrzo, mas 
absolutamente não se curvará às exigên- 
cins do Ministro Tarso Dutra. 


DENUNCIA 


A congregação de protessóres da Facul- 
dade de Medicina da Unlversidado Fe- 
coral de Golãs, em expediente aq Presi- 
dente da República, acuser ontem o Mi-= 
nictro da Educação da torpedear n fór- 
mula encontrada pelo Govérno para so- 
Juclonar o problema dos exc 

Ão mesmo tempo, os proí 
o apolo dos estudantes, iniciaram campa- 
nha populi para gorantiv-se na atitu= 





«de, igualmente adotada pelo Reitor Jerôs 


zimo «de Queiros, de não efetuar novns 
muatriculos entes do atendimento des rei- 


Quatro escolas paulistas em 


São Paulo (Sucursal) — Enquanto 
um grupo de excedentes de medicina 
continua acampado nas proximidades do 
Palácio dos Bandeirantes, onde esneram 
n solução do seu problema, e muniro fa- 
culdades permanecem em greve, o Con- 
selho Universitário da Universidado es 
Sio Paulo relterou sua disposição de não 
admitir novos alunas “sem q liberação 
de verbas especinis e a crinção das con- 
tições necessárina à manutenção do mes- 
mo nível de ensino o de pesquisa”, 

às faculdades ainda em grevo são 
à Paulista de Medicina, pelo aprovelta- 


mento dos escedentos, a do Clêncips Més 
| de Potucaty, esta contra novas 
matriculas, “som os correspondentes re- 
cursos muçeriais e contra o decreto de- 
mugógico do Govérno" e as de Filoso- 
fin, Clências e Letras, de Ribeirão Prê- 
to e de Elo Cinro, por melhor padrão 
de ensina. 








A LUTA 


Os excedentes de tôdas as faculda- 
des criaram uma Comissão Cosrdena- 
dora dos Excedentes, com base na Fa- 





os excedentes nas universidades 


de suflolência, Inclusive para evitar a roe 
petição do ccorrido em São Paulo, quan= 
do cs próprios qeadémicos de Medicina 
entraram cm preve contra q admissão 
dos excedentes, “que fariam cair a qualle 
dade do ensino”, 


SÃQ PAULO 


Com relação no vrohlema de Bão 
Paulo, onde as faculdudes entraram em 
greve contra «q adinissão dos excedentes 
co convônio asuinado em Brasilia, afiv- 
mou: 

— A situação é Inconteolável no 
momento, e se bi ou não excedentes nos 
térmos legais, é problema que não pode 
ser resolvido sem uma verificação mas 
terint do resultado dos exames — disse, 

Intdagado sóbrz as argumentações dos 
estudantes, de que com q matrícula de 
mais vestitulandos o nivel de ensino cal- 
ria e não esistlam condições. práticas para 
vcoção da mesgida, como snlás de aula, 
Jaboratórios e professóres para as cadel- 
ras hésicas, ressondeu o Sr, Tarso Duro: 

— Ee há condicões ou não é dificil 
sabor, O certo é que o convênio teve q 
assinatura do Wustre Reitor da Unive-si- 
dale ce São Paulo, embora com p de- 
claração de que não havia excedentes. 


NÃO ACEITAM 


Uma comisão representando os 972 
excedentes de Medicina da Guanabara di- 
vulgou ontem nota vara afirmar que não 
concordaram com a solução dada pelo 
Ministro da Educação, de renlizur uma 
prova de suficiência para que fóssem 
aproveltados, “porque isto não consta da 
convênio assinado em Brasília”, 

Allrmaram aínda que não fasão as 
Provas poreue já toram aprovados, e que 
comiinuarvão na luta até encontrarem uma 
solução favorável nara q caso, Hole, to= 
vão uma entrevista às 8 horas com o 
Ministro dos 'Transvortes, Sr. Mário An- 
cdrenzza, ca cunl denenderá sun lda q 
Brasa, Conelulram afirmando que le- 
vur£o às reivindicacõos uté q Persiden- 
to Costr e Silva, porque existem escolas 
onde poderão ser matriculados, 


Reitor 


vindicações feltas no MEC, no totnl de 
NCrS 215 mi) (duzentos e quinze milhões 
Ge cruzeiros antigos). 














O QUADRO 


Os 45 excedentes abrtiviram-se de 
aualouzr pronunciamento. Os aluncs de 
Faculdnde delibcraram adotar um com- 
periemento de espera e o Reitor Jerôni- 
mo de Queirós telecralcu ao Ministro 
Tarso Dutra para cologar o cargo à sua 
dispesição, reiterar o decisão de não ma- 
tricular 05 excedentes, convidá-lo a vir 
à Golânia conhecer pessoalmente as 
“condições impeditivas das atuais Insta- 
lições" e, por fim, declarar que “smnr o 
ensino, a legalidade legitima e a pátria 
comum uão é monopólio nem privilégio 
de ninguém, mas consclente dever na- 
cional”, 


greve 


eulúnde de Filosofia. Atravos de grupos 
de trabalhos estão promovendo o “es- 
elarecimento da opinião pública sóbre 
* natureza do movimento que realiza, 
apélo às nutoridades competentes epro- 
grama de ajuda e contato com os diro- 
tórios nendêmicos”. 

Parte dos alunos excedentes tomou 
n entrada do edifício da Faculdade de 
Filosofia da USP, onde estão acampa- 
dos há 13 dias. Entre éles — excedentes 
de Clências Biológicas e de Esicologia 
— [nlava-se em tomar q saguão da Ta- 
culdade. 


Bxcedentes fluminenses têm aonde ir 


ue 


Niteró! (Sucursal) — Os excedentes go 
Direito do vestibular unificado da Un'- 
rersidade Federal Fluminense deverão 
ser mairiculados wa faculânde que a re- 
cêm-criada Associoção. Fhyninenso de 
Ciências Jurídicas e Sociiis está Instalan- 
do provisóriamente no Colégio Salesiano 
Ge Santa Rosi — informou-se no Gubl- 
nete do Reltor Manuel] Barreto Neto, 





à nova fecullade entrará em funclos 
hnamento provavelmente no mês qua vem, 
sob a Diresão do professor Lyad ce AI 
meida, com a annldnde fixada em NCIS 
240,00 «duzentos-e quarenta mil cruzel. 
ros antizos), aque os excedentes, de snodo 
goral, não acbam clevada, “mesmo por- 
que preocr 305, agora, tão-só o nosso 
aproveitamento", 





Mais do J0) excedentes de Direito 
preoncheram até o momento, no Depar- 
tamento de Ensino e Pesquisas da Rel- 
torta da UTP, os formulários de habili- 
tação «à matricula, O seu aproveitanten= 
! * ficará, no entanto, 
na « ] o Conselho Univer- 
sitério homologar a decisão do Reltor 
Barreto Neto, favorável a essa absorção. 





















Conferência de Educação se reúne em Salvador 


Salvador (Correspondentes — A grias 
cão de cinsses de quinta e sexta séries 
do curso primiíírio, a articulação entro o 
cusino primário e o ginasial eq instltyi- 
cão do ginásio multicurrieuar e polívite 
lente fazem parte das emendas ao do- 
cumento básico da IH Conferência Na- 
cional de Educação elnborado pelo INEP, 
que serão apresentadas por Comissão Es 
pecinl durante as reuniões da Conferên- 
cin que começaram na manhã de ontem, 













encore 


plus prês! 


O documento preconiza a reforma do 
ensino como passo Inlelal para o ofercci= 
mento de uma educação comum e coms 
pilota ve oito anos para tóda a população, 
en revisão das condicões de quiallficação 
docs professóres em Tunção da escola e 
ginásio comung para as 5% o 6º góries 
primários e sérios inicinis do primeiro 
ciclo médio, dando-se preferência para o 
ensino das disciplinas a professóres poli- 
valentes. 


CLUBE DE ENGENHAR 


TÉCNICA ISRAELENSE NO CAMPO DA RECUPERAÇÃO 


No primeiro sublema o INEP yeco- 
menda, além da organização, pelos Esta- 
dos, dos seus sistemas de ensino junta- 
mente com « elaboração dos respectivos 
planos de educação, a ampliação da ride 
do escolas primárias de quatro séries com 
funcionamento de quatro horas mínimas 
diárias de nulas, bem como a amplinção 
e nprimoramento dos serviços escolares 







destinados a guranilr a regulnrização de 
matrículas de acórdo com 
população escolar. 


a Jánde da 














DE TERRAS E DA HIDRÁULICA AGRÍCOLA. 


O Clube de Engenharia convida os engenheiros e técnicos para assistirem a Con- 
ferência que o Eng. israelense PAUL DORON, presentemente no Brasil por iniciativa de 
SONDOTÉCNICA S/A., realizará no dia 27 do corrente, quinta-feira, às 17.30 horas no Au- 
ditório do Clube — 25.º andar. 






sem esca 





PARIS ESTÁ AGORA 
AINDA MAIS PERTO 


VÔOS MAIS RÁPIDOS E MAIS CONFORTÁÃ= 
VEIS PELO MARAVILHOSO BOEING 320 C, 


GRAÇAS À NOVA 
LINHA DA VARIG 


CONSULTE SEU AGENTE IATA 
DE VIAGENS TAMBÉM SÓÔBRE 
OUTROS VÔOS DA PIONEIRA 
PARA LISBOA s ROMA «PARIS e 
MADRID « LONDRES s FRANK. 
FURT e ZURICH « BEIRUTE. 
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Russell leva para Suécia 
júri proibido em Paris 


Estocolmo (UPI — JB) — Um 
“Pribunal Internacional”; culo Julga- 
mento simulado do Presidente John- 
son e dos Estados Unidos, por “crl- 
mes de guerra” no Vietname, foi ba- 
nido da França, será inaugurado em 
Estocolmo esta semana, segundo 
anunciaram os organizadores, à des- 
peito da desaprovação oficial sueca. 

Stzillnc Arvidsson, membro do 
Parlamento sueco e presidente do co- 
mité succo em favor do “tribunal” 
organizado pela Fundação da Paz, de 
Bertrand Russell, declarou que o Go- 
vêrno sueço não tem arma legal com 
que proibir q “julgamento” e que, 
apesar das advertências do Primetro- 
Ministro sueco Tege Erlandor, 0 júri 
sera bem-vindo à Suecia 


VETO FRANCÊS 


O Presidente francês, Charles De 
Gaulle, vetou pessoalmente o pedido 
do comitê apolado por Russell para 
fazer 0 “julgamento” em Paris. O 
veto foi expressado em enria dirigi- 
da ao filosofo-eseritor Jean-Paul 
Sartre, da ala esquerda, 

Russell Stetler, vice-presidente do 
autonomendo tribunal, voou de Lon- 


URSS anuncia queda de 15 jatos 
Í “ 


Moscou, Tóquio, Saigon (UPI-JB) 
— Aa Rádio de Moscou afivmou-& nolte 
passada: que os Estados Unitos pet- 
deram ontem lã aviões — três sónve 
Hanót e 1º sobre Valphong — em 
novos e violentos ataques à Capital e 
ao principal porto do Vietnam do 
Norte. A Rádio de Pequim, enquanto 
isso, declarou que dois aviões ameri- 
canos foram abatidos sobre territo- 
rio chinês nãs últimas 24 horas. 

O comando militnr americano em 
Saigon não: confirmou essas. infor- 
mações e assegurou que aponas qua- 
tro aviões foram abatidos sobre o 
Vietname do Norte nos dois itimos 
dias, contra dois Migs derrubadas pe- 
los aperelhos americanos, Segundo à 
Radio de Hanoi, o número Ge jatos 


Bunker 


Saivor (UPI-IB) — O nóvo Em- 
baixador dos Estados Unidos no Viel- 
name do Sul, Elisworth Bunker, che- 
gou ontem a Saigon, horas depois da 
partida para Washinatóon de sem am- 
tecessor Henry Cabot Lodge, que em- 
barçou afirmando ser a campanha 
contra x guerra, nos Estados Unidos, 
a malor causa, isoladamente, de seu 
prolongamento, 

Bunker, por sua vez, declarou ao 
desembarcar, que “apenas o poderio 
militar não dará resposta duradoura 
verdadelros problemas do Viet- 
name”, e que os Estados Unidos têm 
o compromisso de prestar njuga so 
desenvolvimento. de econgomin sul. 
vietnamiim após à derrota do comu- 
nismo. 


VERDADEIRA REVOLUÇÃO 


Acrescenton Bunker que até o fim 
da guerra, os Estados Unidos conti- 
nusrão a atender à reivindicação do 
povo vietnamita, “de assistência por 


dres para Estocolmo, na segunda- 
felra, para preparar a primeira reu- 
nião informal, hoje. Na primeira 
sessão de hoje e na segunda e sexta- 
feira, os participantes decidirão onde 
e quando o “trlbunal” fará sua reu- 
nião plena, depois de dez dias de de- 
poimentos na Suécia. 


A reunião de dez dias será se- 
creta e se fará em Estocolmo, no 
Centro Comunitário Knownias. O 
resto da investigação, porém, sera 
pública, segundo informou Stetler. 


“Sábado, a imprensa mundial e 
convidados especiais terão permissão 
para acompanhar os trabalhos”, 
acrescentou o vice-presidente do Lri- 
bunal “Então os quatro comités de 
Investigação, que desde o Natal vem 
estuttando a situação no. Viciname, 
apresentarão seus relatórios ” 


O “tribunal” em sl consiste em 
cêrea de 75 personalidades Interna- 
cionais, políticos e educadores, todos 
esquerdistas. Não haverá uma sen- 
tença contra o Presidente Johnson ou 
qualquer outra pessoa, mas o “tribu- 
nal! espera “abrir os olhos da opi- 
nião mundial e deixá-la julgar”, con- 


ameriegnos abatidos em dois dias é 
do 24. 


FERROVIA E CIMENTO 


As operações aéreas de ontem fo- 
mm realizadas por bombardeiros da 
fórea aérea e da Sétima Esquadra, 
que partiram: dos porta-aviões do 
Mar do Sul da China e de bases na 
Tailândia, para atacar um entronca- 
mento ferroviário a quatro quilôme- 
tros do centro de Hanói e uma fá- 
brica de cimento a dois quilômetros 
do porto de Halbhong, 

Ao voltar da missão, os pilotos 
informaram que foram muito gran- 
tes os danos-sofridos pela fábrica de 
cimento em Haiphong. responsável 
por grande parte da produção norie- 


x * . 
chega à Saigon. par 


melo de nosso poderia militar", Finda 
a-guerraç o alvo da “verdadeira revo- 
lução” será a vitória contra “a fome, 
o analfabetismo, a doenca e a intus- 
tica social”. 

— Trabalhando para realizar &s- 
se objetivo, permaneceremos seus 
alindos por muito tempo após a qee- 
sacção das hostilidades — conciniu 
Bunker, 


PERSISTÊNCIA 


Lodee, em pronincianeênto de 
despedida, afirmou que o Govêrno de 
Hanoi entende equivocamente !bsses 
sinais ostensivos de fulta de unidade” 
tas topetidas manifesincões | pro- 
nunciamentos contra q guerta, nos 
Estados Unidos), “acreditando que 
nós nos sentiremos desencornjados e 
impacientes”, 

— Acredito, porém, que o povo 
americano persisilrá e será paciente, 

Lodge voltou a sustentar o argu- 
mento que tem exposto repetidamen-= 





Hanói reafirma condicões de 


Tóquio, Canherra (UPI-JB) — O 
Primeiro-Ministro do Vietname do 
Norte, Phan Van Done, reafirmou on- 
tem que seu govêrno só aceltará ne- 
eocinções de paz com os Estados Uni- 
dos depois que éêstes cessarem os 
bombardeios contra território norte- 
viotnamita e todas ns. demais ações 
bélicas de suas lúreas. 

Essa docinração foi prestada so 
jornalista japonês Keyozo Mori « pu- 
blicada nos jornais da cadeia Asahil, 
que circulam em Tóquio e quiras 
grandes cidades do Japão, Dong Iin- 


sistiu em que seu pronunciamento é 
do grande importância diplomática e 
“mostra que estamos dispostos à sen- 
tar-nos à mesa de conferência”. 


AUSTRALIA 


vm Canherra, enquanto [ss0, q 
zoverno australiano divulgou o texto 
de nota oficial entregue pot sua em- 
baixada em Moscou Ruhancelaria so- 
viêtica, propondo que esta use de 
seus bons oficios para consegulr do 
Victnhame do Norte a cessação de 


forme disse o escritor esquerdista 
sueco Peter Weiss. 

Stotler informou que a sessão de 
Estocolmo tratará de dois pontos: a 
questão do bombardeio contra alvos 
elvis e a questão da legalidade da 
agressão de uma nação contra outra, 

“O objetivo dêste tribunal não é 
sentenciar qualquer pais ou insultar 
qualquer representante- de nação al- 
guma”, disse Steller. “Queremos ape- 
nas apresentar os Tatos acérea da 
guerra no Vipiname, fatos que fo- 
tam recolhidos por historiadores & 
cientistas dos quatro comitês -do Lri- 
bunal.” 

.- Segundo um porta-voz, dez nor- 
te-vietnamitas serão ouvidos como 
testemunhas no julgamento- “Conta- 
mos com a melhor compreensão do 


povo -da Suécia", conclulu o infor-. 


mante, Acham os organizadores que 
nada pode acontecer que prejudique 
as sessões: 

“A posição do Govêrmo sueco é 
compreensível. Mas seria uma viola- 
ção das tradições democráticas da 
Suécia não permitir o imbunal de 
investigação em nosso pais”, declarou 
um membro sueco do “tribunal”. 


dos EUA 


vietnamita do materiais para pontes, 
e que do entroncamento ferroviário 
de Hanól elevavam-se, após o bome- 
bardelo, colunas de fumo de um qui- 
lômetro e meio de altura. 

Segundo o relatório dos pilotos, 
apenas um avião, um Phantom ca 
Marinha, fol perdido nessas opera- 
vôcs tcontra três na véspera), 

Sezundo a Agência Tass, os aviões 
da fôra aérea — Tunderchief F-105 
— bombardeartam o balrro de Gla 
Lam, onde se situa o neroporto de 
Hanói, e uma usina de energia elé- 
trlea a 11 quilômetros da cidade, nsl- 
na que até agora fóra poupada, Os 
piloios americanos — acrescentou q 
asência — enirentaram pesado fogo 
antiacreo e um déles toi capturado. 


assumir 


te nas tillimas semanas sobre o mo- 
do como terminaria a guerra, Os dois 
anos e melo que passon no Viethame 
tem dois periodos) convenceram-no 
do que a guerra terminara por “ex- 
tincão estadual”, sem negociações for- 
mais de paz. 

Davdo um balanço à seus dols 
periodos como embaixador, Lodge ci- 
tou trés Tatos como suas principais 
realizações: 

1, No frente militar, demôónstra- 
cão da capacidade de dividir os co- 
mtmistas e Iupedir qua se mantives- 
sem em equilibrio, o que pennitiu 
avanços no programa de pacificação. 

2, Na frente política, a establli- 
dade, que abriy caminho no Govêr- 
no constitucional, 

3. Na frente econômica, o domi- 
nio da Inflação, 

Lodge concluly dizendo que a 
presenca dos Estados Unidos no Viet- 
name deteve a agressão comunista 
contra o conjunto do Sudeste da 
Ásia; 


paz 


suas operações de guerra e a aceila- 
ção de negociações de paz. 

à nota, motivada por acusações 
soviéticas à Austrália, por sua paril- 
cipação militar na guerra, sustenta 
que o Govérno australiano não in- 
tervelo nos assuntos internos do Viel- 
name do Sul ao mandar Lropas, na- 
vios.c aviões para à reglão. 

-— A guerra — nerescenta — é 
resultado direto de uma tentativa 
deliberada do regime do Victname do 
Norte para derrubar o Govérno do 
Vietname do Sul e impor sua vonta- 
de ao povo vietnamita. 


Congresso receberá Westmoreland 


Washington (UPI-JB) — O Co- 
mandante das fórceas americanas no 
Vietname, General William C. West= 
morclnnd, será recebido e ouvido pelo 
Concresso dos Estados Unidos, em 
co conjunta do Senado e da Cã- 
mara dos Representantes. na próxi- 
ma sexta-feira. Logo depois, será ho- 
menageado na Casa Branca com um 
almóço para o qual o Presidente 
Jobnson convidou os governadores de 
todos os Estados. 

A recepção a Westmoreland no 
Congresso será n primeira com essa 
pompa desde 1952, quando o Coman- 
dante das fóreas das Nações Unidas 
no Extremo Oriente, General Mat- 
thew B. Ridgeway, foi ouvido pelas 
duas Câmaras sóbre w guerra da Co- 
reia. Normalmente, o Congresso so 





recebe em sessão conjunta os Chefes 
de Estado estrangeiros e o próprio 
Presidente dos Estados Unidos. 


PELO BOMBARDEIO 


Ao confirmar seu comparecimen- 
to au Congresso, Wesimoreland de- 
clarou estar Inteiramente a favor do 
bombardeio das bases norte-vieina- 
mitas de Mies, Iniciado segunda- 
feira, por entender que não poderiam 
ser poupados esses objetivos, “a pnr- 
tir dos quais funcionam aviões que 
são usados com enráter ofensivo con- 
tra os aparelhos americanos”, 

Depois da sessão do Congresso e 
da -homennagem na Casa Branca, 
Westmoreland deverá  conferenciar 
com o Presidente Johnson sobre o 


aumento do poderio militar dos 
Estados Unidos no Vietname. West- 
moreland é de opinião que o teto 
de fórcas americanas deverá ser 
elevado do nivel atue] (439 mil ho- 
mens! para 470 a 480 mil até o fim 
do ano, podendo exceder x casa dos 
500 mil em meados de 1908, Para 
Westmoreland, êsses serlam os núme- 
vos minimos, já neecitos em principio 
pelo Pentágono. A rigor, pediria mais 
cem mil homens, o que forcaria o Co- 
vório à aumentar o recrutamento, 

Os círculos politicos de Washing- 
ton consideram que o diseurso de 
Westmoreland no Congresso contri- 
bulrá para reduzir as resistências à 
aprovação «de novos créditos para a 
Euerra, 


Senadores atacam Johnson pela escalada 


Washinglon (UPI-JE: — Quatro se- 
nadores democratas — George 5, Mo- 
Govern (Dakota do Sul, Robert Kenne- 
dy (Nova Torque), J. Wiltam Fulbright 
fArkansas, Presidente da Comissão de 
Relações Exteriores) e Emst Grucning 
(Alaska) — abriram ontem nóvo debate 
no Senado sábre a Guerra do Vietname, 
acusando o Govérno americano de se- 
guir uma política de Jouctira no escalar 
a puerra. 


Os quatro senadores concentraram a 
crítica no Presidente Johnson, e MecGo- 
vern excluiu expressamente. de qualquer 
responsabiliade o Comandante das fór- 
ças americanas no Vietname, General 
William C. Westmoreland, “culo papel 
tem sido apenas o de cumprir as ordena 
de seu Comandante-Chefe, o Presi= 
dente Jobnsan”, 


VISÃO CURTA 


MeGovern Iniclom sem discurso afir= 
mando que “o engajamento csda vez 
mais protundo da União Soviética na 


querra é o mais trágico malógro diplomi- 
lico e moral de nossa er", e prestan- 
do tributo aos oficinis e soldados em ser- 
viço no Viciname: “êsses bravos estão no 
Meiname devido à visão curta dos poli- 
ticos e diplomatas que formulam nossa 
política”. 

— Quando tenta estabelecer o pres- 
suposto de que é a oposição à guerra q 
causa de seu prolongamento, o Govêrna 
apenas confessa a fraqueza de sous pró- 
prios argumentos, e tenta silenciar es 
que a criticam e confundir o povo ame- 
ricano — perescontou McGavern, 

— Na verdade, o que preocupa o Go- 
vêrno não é o impacto dessa oposição só- 
bre o comportamento de Hanól, e sim o 
into de que as vozes discordantes expu- 
seram as contragições, às fulsidades e a 
carência de credibilidade da politica do 
Govémo. 

— Não pretendo permanecer em si= 
Jêncio úiante do que considero uma pos 
litica de loucura, que cedo ou tarde en= 
volverá meu próprio filho e a jJuventu- 
de americana, aos milhões. pelos próxi- 
mos anos, Agora, o Govérno tenta des- 


carregar seu mnlógro sóbro aquéles que 
dede o coméço o advertitnm para a cir- 
ecunstância de-que estava brincando com 
foro, O nóvo nivel de escalada. marendo 
pelo bombardeio de grandes bases atreas 
no Vietname do Norte levou-nos um pas- 
so mais perto da tercelra guerra mundial 
e do envolvimento das legiões incnlculá- 
veis da China, apoiadas pelo poder do 
fogo da União Soviética — conclulu Me- 
Govern, 


APOIO 


Esse discurso fo! apoiado, em aparte, 
pelo Senador Robert Kennedy, que cum- 
primentou McGovern por sua coragem 
no atacar a decisão do Govémo de Lom- 
bardear novos alvos no Vieiname. 

O Senador Willinm Fulbright falou 
em seguida e pós em dúvida que o Go- 
vírno americano tivesse “qualquer Inten- 
ção de entrar em qualquer tipo de ne- 
gociação com Hanó!*. 

O Senador Gruening Umitou-se a de- 


clarar. que apóla os pontos-de-vista de 
MeGovern. 






ARRAIS 


No Jim de uma esc 


SEIO Sa dad = 


oramuça, soldados 





PCs da Europa querem paz 


no Continente 


eo fim do 


Pacto de Varsóvia e OTAN 


Karlovy Vary (UPI-JB) — Reunidos desde segunda- 
feira numa estação hidromineral toheca, us dirigentes das 


24 Partidos Comunistas 


europeus estão 


estudando um 


plano que visa a assinatura de um tratado de paz no 
Continente e a dissolução da OTAN e do Pacto de Var- 


sóvia, 


Segundo informações extra-oficlais, o plano incluí a 
convocação de uma Conferência de todos os pnises oti= 
dentais, n fim de negociar o estabelecimento de árens 


Hvres de armas nueclcares na Evropa Central e nacelta-" 


cão das atuais fronteiras, o que implica o reconhecimento 
da República Democrática Alemã, 


ACORDO 


e O plino deverá ser incorpo- 
rudo vo comunicendo fiyal da 
Confertncias dos PCs euros 
peus que seri divulgado ama- 
nba. A idély de dissolver a 
OTAN co Púcto de Varsóvia 
&o justílica porque n Aliança 
do Atlântico Norte fol criada 
em 1948, por um prazo de 20 





unas 

Em discurso prompnciado 
ontem. o Secretário-Geral do 
PC polonês Windyslaw. Go- 


mulka propós que os pulses do 
esnntinonte: curostu renuineicm 
no uso dn Tórca para resolver 
euas divergências e nbando- 
vom nm diervenção nos assun- 
tas Internos dos outros púínes 
Os debstes da Conferência 
estão contralizados sóvre o 
probiomn europeu, visando o 
estabstesimenta de uma Hnha 
de ação comum em prol da 
pacificação do continente 


FRACASSO 


Pracassaram ns tentativas 
soviéticas de conseguir que q 
Conferência dos PCs, europeus 
apolasse a proposta do Krem- 
lin para a convocação de uma 
reunião mundial com o obje- 
tivo de expulsar a China do 
movimento comunista 

Os lídores dos 24 Partidos, 
até agora, têm evitado referir- 
se go conflito sino-soviético 
que não consta da agenda da 


Conferência, embora o Sscre- 
tario-Gernl do PC soylélico te. 
nha afirmado que o problema 
não pode ser ignorado e emibo- 
ri todos éles sciam favoráveis 
mo Moscou, 

O único UMeder que mencionou 
a China Toi Windysiaw Gomul- 
ka que declarou que o enfra- 
quecimento da comunidado so- 
elalista cra consequência ca 
“etnbecida política dos líidoros 
clunezes”, 

Homênia e Tugaslávia não 
participam ca Conlurencia mus 
so. opõem à expulsão da China, 
Entre es parcelpentes hi divi- 
sois: plena cão contra, quites 
indiferentes e ninda hã os-que 
vão tatnaram um partido. 





ATULO 


A União Soviética não pa- 
rece disposta a renunciar À 
idéia de uma conferência mun- 
dal e provavelmente rolnicia- 
Ph os contatos de Dastidores pa- 
ra convencer os PCs curopeus 
a ngirem contra Pequim. 

Segunda-feira, Leonid Brel- 
nev necusou Pequim de ter pa- 
rodo de colaborar com os co- 
munistas e afirmou que seria 
muito mais fácil se o Govérno 
chinês se unisse à URSS para 
dar nesistência a Hanól, 

Antes que a Conferência 
aprovasse uma resolução ofere- 
cendo “firme apoio” a Hanoi, 
o Segretário do PC soviético 
prometeu grande ajuda ao Go- 
vérmo do Vietname do Norte. 


Exército boliviano vence 
choque com guerrilheiros 
matando seis em Muyupampa 


La Púz (UPI-JB) — Tropas do Exército boliviano en- 
frentaram com éxito um grupo de rebeldes, em Muyu- 
pampa, matando seis guerrilheiros e prendendo quinze. A 
notícia foi dada sem confirmação em consequência da cen- 
sura ordenada pelo Governo sôbre tudo que se relacione 
com o movimento de guerrilhas, 


O Jornal católico Presencla, de La Paz, assegurou em 
sua edição de ontem que o jornalista francês e comunista 
Regis Debray, apontado como amigo pessoal de Fidol 
Castro, morreu na luta em companhia do argentino Al- 
berto Fructuoso e do Inglês George Andrew Roth, 


CONFUSÃO 


Segundo oras vursões, os 
três cetrangeiros estão prisio- 
metros, juntamente com uma 
dúgia de bolivianos não iden- 
titicudos que Jocalidade de Cho- 
retl, q sete quilômetros de Ca- 
mirt, Uma auíra informação, 
entretámto, dis que Debray, 
Fructuoso e Roth foram exe- 
cutados sumiriamente por um 
pelotão de fuzilamento Jogo 
upós terem sido detidos, 

O silêncio dos autoridades 
militares sóbro o assunto, so- 
mando à expulsão dos jorna- 
listas que estavam na sona de 
guerrilhas — entre êles um 
enviado especial do Jornal pa- 
risionse" Le Flgaro, Philippe 
Nourre — tornam priticamen- 
te impossível a confirmação de 
qualquer das versões que cir- 
culam em La Paz, 


LUTA ARMADA 


O choque entre os soldados 
legalistas e os rebeldes ocorreu 
em Muyupama quando um eru- 
po de camponeses alertou as 
tropas. sóbre n presença de 
guerrilheiros nes proximidades, 

Os camponeses informúntos 
estavam fugindo dos rebeldes 
que, armados, exieiam a entre- 
ga de armas e viveros. Em 
consequência da oposição de 
nalguns des camponeses, os 
guerrilheiros começaram a gri- 


tar, provocando a contusão de 
que multas Le aproveitarem 
para fugir e pvisar o Extveito, 

à lnediala intervenção dos 
soldados eausom a morte de 
seis rebeldes e a prisão de 
quinse, mas não fol sufielento 
pare impedir que os guerri- 
lheiros levassem seus feridos e 
dals corpos 

A noticia da luta cm Muyu- 
pempa, local do apurceimento 
do segundo foco de guerrilhas 
da Bolívin, colncidiu com as 
informações segundo ns quais 
um terçelro grupo de rebeldes 
está agindo em Caripote, nos 
sempre dentro do triângulo 
Tuki—Nacahunzu—Ei Pincal, à 
7 quilômetros de Camiri e q 
37 de Lagunilas. 







PREOCUPAÇÃO 


Em Buenos Aires, o Minis- * 


tro da Defesa argentino, An= 
tonio Lanusse, disse contem 
que seu Govérno acompanha 
com preocupação as atividades 
dos guerrilheiros em território 
boliviano, onde controlam gran- 
de parte da Província de San- 
ta Cruz. 

— Jimbora as ações dos guor= 
rilheiros — acrescentou — €5- 
tejam produzindo um avanco 
que não se desloca nté a fron- 
teira argentino-boliviana, mas 
sim para o interior dn Bolívia, 
elas preocupam strinmento es 
autoridades argentinas. 


8 a A 


mericanos tra 


E 


ao PAGES a ge A 


di 
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nsportam pela floresta um guerrilheiro ferido (UPI) : 





Festival de Cannes começa 
amanhã com quartorze filmes 
disputando a Palma de Ouro 


Cannes, França 
x partir de amanhã, q 


(UPL-JB) 
idade balneúria de Cannes, mí 


— Durante duas semanils, 


Riviera Francesa, será pela 20º vez a capital mundial do 


cinema. 


Com 34 filmes oficialmente Inscritos para q dispura 
la Palma de Onro e centenas de quiras peliculas que não 
contorrem mas serão exibldns para distribuidoras do muyn- 
da inteiro, o Festival de Cannes promete, Este amo, repetir 
ou mesmo superar seus sucessos anteriores, com todos os 


ingredientes costumeiros. 
A FORMULA 


Os organizadores parecem Sá 
ter consagrado a fórmula mi- 
para nrovacar manchetes 
jortnl em tôda parte e pro- 
milaões de dólutes em 
Irangotões, ennuanto se divir- 
Lo o mundo da cinema 

Tom-so uma clinde baincá- 
ria da preferêncih de persona- 
Húndes 









Totôógritos, Jornalistas, agúntos 
do publicidade mmaguntas 
da industria cluumatorialica e 
contenas do estrelinhas em m!- 
mibiquinis; esperando serem 
Qesro 


ABiLtenDh, 








devida 
equanto se juntam 
vários milnáres de litros de 
echamiposha e ulsque escocês, e 
miguns bontos: p bons estânda- 
los pote dar gusto, Agora, 
vas uiladas de nomes impor- 
e voMá — um festival de 






tem sera et Cannes, 
ectinas pontilhadas de 
vlitas ecdo Trento para um dos 
nais Dolos portos do mundo, 
com jantes Juxugsos: apinhando- 
se quase mastro tom musiro 


ESTRELINHAS 


nO so 





Durante o tempo todo, cale- 
judos pgentes de publicidade e 
estrelinhas de iornças provoca- 
tivas estarão em renhida con- 
corrência para atrair a atenção 
ds fológrmios e jornmlistas em 
bosca de sensação cinemato- 
gráfton 

Os truques e estratugemas 
empregados no festival deram- 
lhe tanta fama quanto o lado 
sério do acontecimento, com 
tTtlmes do mundo lateiro Dbus- 
cuando a consagração que sem- 
pre conferem o; prémios do 
Palma de Ouro, 


ova crise 

N 

política em 
s, Domingos 


São Domingos (UPI-JD) — 
O Ministro do Interlor da Re- 
pública Dominitenmsa, Luis 
Amiama Tio, renunciou ontem 
n sem cargo em enria no Pre- 
sidente Joaquin Balaguer em 
que ncusa n Polícia de não obe- 
decer as suns cretens, 

Nas últimos dois das, o Mt- 
nistro Amiuma eo Ministro 
das Fúrças Armadas General 
Enrique Porer, trávaram vio- 
lanias discussões sóbre o agra- 
vumento da crise próvucada 
polos atentados a Nideres po- 
ilticos: O último a morrer Toi 
o dirigente do Partido Revolu- 
conário Dominteano, Ratael 
Michel Súusro, num atentado 
que o Presidento Balaguer 
classificou de “esto nbominavol 
“cruel”, 


Avides 
caem 


nos EUA 


Nantucket e Austin (UPI- 
JB) — Um avião tetramotor 
de vigilância com 16 tripulan= 
tes à bordo e equipado com ra- 
dar caiu ontem ao mar próxi- 
mo àd costa do Estado norte- 
pmericano de Massachussets, 
tendo informado o Serviço de 
Guarda-Cestas que pelo menos 
um havia sido recolhido com 
vida e levado, por helicóptero, 
a um hospitnl. 

Nas imediações de Austin, 
um avião de combate da Fór- 
cu Adren com dois tripulantes 
chocou=se na noite de ontem 
contra uma casa de madeira, 
em cujo interior se encontra- 
vam oito pessons, que aafram 
com vida milugrosamente, ape- 
sar de a cosa ter-se Incendia- 
do totalmente. Os ocupantes 
do avião morreram. 


Tulvez nas calçados em fron- 
te Sos grandes hotéis ou em 
baixo, ma prria chela do gen- 
te, n Tuturys Brisiçio Bardot ou 
Sofin Loren so desnudari 
suando para cs dx 
grecr no Festival de 
tom q imensa publicidade 
resulta dísso, pode fazer m 
pela carpeira de uma asnirea 
to a atriz do que anns baten- 
do av porta de produtores. 










PROGRAMA 


Vim estúmpeo de ferro, mer 
vous de nço e resistência são 
crsenciais pera a aobrevivén- 
Cu qm incessantes fustas de 
notte inteira, exthições de gala, 
dontro e fora do prosramo do 
Festivnl, 

Cmnnes, nlém de sy cenúrio 
cd= tim dos muúls foumasos jose 
tivals de cinema tio munido, 
tatnn-s4 qumbém ponto de as- 
semblóh ve todos os rimos da 
inciúatria cincmotogriíica, To- 
dos es cinriuns da cidade sã 
foram alugados durante o Fos- 
tival inteiro o méles ssrão exi= 
bias cemienas: de Smes q 
não conseguiram ins 
Ando é impossivel cal 
quantos milhões de dúla ' 
rão trinsavionadas sóbre Esses 
fim:s 

Shtriey MacLalne, uma dis 
minibres nirizes nresentes aq 
Festival éste ano, estará no 
júri de 12 pesos, do qual 
participa tumbém o direior 
americano Vincent Minnelli. 








CONVIDADOS 


Outros artistas americanos 
como Natalie Wo, Cangics 
Bergen e Jerry Lewis, que não 
são tão conhecidos das pin- 
téins: francesas,  tminbém pro- 
meteram vir ao Festival, que 
termina a 12 de maio, 


Parlamento 
continental 
reunido hoje 


Montevidéu (TPLJB) — A 
17 Assembléle-Ordinário do 
Parlamento Latino-Americano 
começa hoje a debater es pros 
blemas políticos e econômicos 
do Hemisfério tendo por bnse 
o tema du Integração economi- 
ca da América Latina, assun- 
to em evidência depois da Con 
ferência dos Chaneeleres em 
Buenos Alres, no início do ano. 

Sub o patrocinio da -Associa- 
cão Latino-Americana de lãs 
vro Cómércio, peritos Jatino- 
umericanos começaram ontem, 
cum Montevidin, q estudar nm, 
projeto de impósio de exporta- 
cão comum para tudos os pais 
ses membros da ALALC. 


Elizabeth 
e Burton 
premiad os 


Londres e N. York (UPI-JB) 
Eillzabetih Taylor e Richard 
Burton receberam ontem os 
prêmios máximos. do cinema 
inglês para a melhor níriz e 
melhor ator do ano. Os prê- 
mios, conferidos pela Acude= 
min Cinematográfica Britâni- 
ca, foram pelo desempenho do 
casal no filme Quem tem Médo 
de Virginia Woolf? 

Em N. York, a Associação da 
Imprensa Estrangelra conferiu 
a Elizabetiy Taylor o prêmio de 
melhor atriz do cinema ameri- 
ento de 06, “por sua magnífica 
interpretação no ingrato papel 
principal feminibo de Quem 
tem Múlo ge Virgínia Woolf? 
O prémio de melhor ator fo) 
conferido a Steve McQuenn, 


por The San Pebbies. 





Moscou (UPI-JB) — A 
agência 'Tass anunciou ontem 
que, por decisão do Conselho 
de Ministros da Unido Eovit= 
tica, fot constituída uma Cos 
misÃo oficial de alto nível jmi= 
1 Anvestigar todos os porme- 
nores e circunstâncias rolucio- 
"udos com a morte do cosmo- 
nauta soviético Viadimir Ko- 
maror. 


O Praeda, orgão do Partido 
Comunista, e a Rádio Moscou 
confirmaram que Komaroy Ju= 
tou no espaço durante mais de 
trés horas para tentar contro- 
jar a nave União, que termi- 
nou espatifando-se contra O 
solo, depois do cosmonauta ten- 
tar abrir o pará-quedas da 
cápsula quando cla se encon- 
trava a G mil metros de alti- 
tude. 


coMo FOI 


A Rádio Mascou informou que 
além de Komaror perder O 
contrôle. da nave houve defi- 
ciência de comunicações entre 
a estação de comando terres 
eo veículo, que consuniia mais 
combustível do que o previsto, 

Em Wnshington, declarou-se 








Cinzas 


Muscou (UPLJB) — Conto- 
nas de milhares de sovitiivos, 
farmuldo filas duplas de muis 
co três quilômetros de compri- 
mento, desfilaram ontem alan- 
te da uriu, qude estão de posi- 
indas as cinzas do cosmonauta 
Viadimir Komarov, qu 
vada hole puta a Praça 
jna, a fim de ser sepultada nos 
murps do Kremlin, 20 tudo dos 
heróis da União Sovitiica, 

Encabeçados. pelo Primeiro- 
Ministro Alexei Kossiguin € pe- 
jo primeiro cosmonauta soviê- 
tico Yuri Gagarin, funcionários 
do Govêrmo e do programa €3- 
pactal se revesam para montar 
suarda junto à urna mortuária, 
que repousa sôbre uma monta- 
nha de flóres na Sala das Ban- 
deiras da Casa do Exército 


DESFILE 


O desfile diante da uma foi 
iniciado pelo pal de Komarov, 


a ja 
a Je- 










Desastre 


Washington (UPI-JB) — AS 
autoridades do seror espacial 
norte-americano acreditam que 
os desastres que vitimaram 
astronautas dos Estndos Umni- 






dos é da União Soviética po- 
dorÃco apresénr uma decisão no 


sentido de haver mais coope- 
zação entre os dols palses nas 
viagens futuras de exploração 
do universo. 


James E. Webb, um dos dl- 
vigentes dos projeiis espnreínis 
norte-americanos, so exprimir 
seu pesar pela morte do cos- 
monntta sovi à Vladimir M. 
Komaroy, Indagou se es vidas 
perdidas. bas experiências  es- 
paciais renlizadas por aimbis 
as núções teriam ororrido “se 
cada uma conhecesse as aspi- 
rações, esperanças e planos da 
ousar. 


















* Yvebb declarou que o Presl- 
dente Johnson estava disposta 
em transformar em fatos as 


Costa 


Brasilia (Sucursal! — Em te- 
tegrama envindo ontem zo 
prestdente do Presidium do 
Soviete Supremo da União So- 


viótica, Nicolai Podgorni, o 
Presidente artur dn Costa E 


Silva transmitiu, em nome do 
povo brasileiro, us vo de po- 
sar pela morte do cosmonáuta 
Vladimir Komarov, “que tom- 
bou a serviço «ds ciência”, 

Em sum mensagem de com 
dojências, diz.o Presidente Cos- 
ta e Silva: 

“Consternado, e comigo tó- 
dn a nação brasileira, ante o 
trágico desaparecimento do 





que a nave oscilava em tórno 
de um eixo, durante suas Ul- 
timas cireunvoluções, e que por 
isso, as cordas do pára-quedas 
terminaram emaranhando-se 
na cápula e provocando o de- 
sastre, 

Sezunda a Rúdio Moscou, às 
giticuldades se acetuatam na 
dccima-quinta volta, quando o 
cosmonauta tentou fazer a na- 
ve regressar à Terva. Nú de- 
cima-oltava volta,  Komarov 
conseguir «etomar O contróle 
da nave e penetrar na. atmos- 
fera mas al o pára-quedas não 
funcionou. A chvsula calu em 
terreno escarpado, à velocida- 
de de 500 quilômetros por hora, 


ATRASO NO PROGRAMA 


alizmam os observadores que 
a morte de Komarov podorá 
determinar um atraso no pro- 
evanur espacial da Umino So- 
viética em consequência das 
modificações que possivelmente 
sorão Seitas velos técnicos nas 
cosmonaves da série União. 

Em Washineton, o Diretor 
da ANAE (Admluistração Na- 
cionhl de Acrondutica é do Es- 
paço), James Webb, propôs uma 











cooperação entre os Estados 
Unidos e a União Soviética no 
espaço para evitar novas tra- 
gédias em vôos tripulados. 


Asslnnlou Webb que se ame- 
rlcanos e soviéticos conheces- 
sem mutuamente suas “espo- 


ranças, aspirações «e planos”, 
talvez não tivesse ocorrido a 


morte de Komarov e dos três 
astronautas norte-americanos 
Virgil Grissom, Edward White 
e Roger Chaffce. 


ULTIMO VÕO 


Para a mulher de Komnrov, 
o último vôo do cosmonguta foi 
apenas “mais uma viagem & 
serviço”. Valentina, só soube 
que Komaroy estava vonndo 
quando s União-I entrou em 
órbita, 


Pouco antes de sua merte, 
HKomnrov manifestou nm espe- 
rança de que o vôo da União-I 
não fósse sua última viagem 
pelo espaço. Era o único astro- 
pauta russo à viajnr mais de 
uma vez pelo cosmo. Seu so- 
nho era realizar novas viagens 
esprelais “para o bencíício de 
tóda a humanidade”, 


vão para Praça Vermelha 


o ex-jardineiro Mikbuil que 
jeixou o hospital onde estava 
internado para dar o último 
adeus a seu filho. A seu lado 
estavam a viúva de Komarov, 
Valentina, com seu lho de 15 
A filha, de nove anos, 
não fol vizia em público 

Onibus npós ônibus, cheios de 
hemens, inulheres, crianças é 
velhos com flóres. chegam 
constantemente das fábricas e 
dus organizações governamen- 
tais de Moscou e dos arredores 
da Capital. enquanto uma ban- 
da militar, compasta de 50 ho- 
mens, executa durante todo O 
tempo nuúsica fúnebre. 
POVO CHORA 

Nas ruas, o povo chora, Des- 
de a morte de Josef Staln, hã 
14 anos, e do assassínio do ex- 
presidente Jobm Kennedy, em 





anos 
















prlavras que pronunciou na 
Orranização das Nações Uni- 
das. em 1958, quando o Presi- 
dente Eisenhower pediu que 
ele npresentasso uma resolução 
sóbre a exploração conjunta do 
espaco, 


Johnsen, naquela ocasião, 
deciarou À Assembléia-Geral 
que um estfórço mutuo, “devido 
ao próprio fato da cosperação, 
faria uma contribuição mais 
substancial para se conseguir 
a pas”, 

Clinton P. Anderson, 
doente da Cómissho Espacinl do 
Senado norte-amerienno, declz 
rou: "Espero que nosão sé 
mento núio de 
a éxtes ncldenies — q trigédia 
do Apolo e o desasire com o 
cosmonauta Komaroyv — olri- 
gue os especialistas dos dois 
países a examinarem os Seus 
respectivos programas e n úis- 
cutirem seus problemas técni- 


rêsi- 






1963, o povo soviético não t- 
nba um impacto emocional tão 
grande como o causado pela 
morte de Vindimir Komarov. 

De Bonn, onde se encontrava 
ontem para assistir aos fune- 
rais do ex-Chanceler Konrad 
Adenauer, o Presidente Lyndon 
Johnson enviou mensagem de 
pesar ao Presidente Nikoint 
Podgorny. A morte de Koma- 
voy, disse Johnson, é uma tra- 
gédia cuja dor é partilhnda por 
tódas as nações. 


Do Centro Espacial de Hous- 
ton, no Texas, 05 47 astronau- 
4ms norte-americanos dirigl- 
ram. também, uma mensagem 
de pésames q Seus colegns so- 
viéticos e à viuva de Koma- 
rov. 


pode forçar cooperação 


cos, É possível que assim nos 
ujudemos reciprocamente, 4 

Todas os membros da Admi- 
miústração e do Congresso direta 
ou indiretamente ligados ao sº- 
tor espacial nor e-americano 
manifestaram squ pesar pelo 
desastre com Kontarov, que 
morreu porque a Uniho-1 se es- 
patifou no solo, depols de o pá- 
ra-quedas da nave espacial a- 
ver falhado 

Na sragódia do Apolo, em 2% 
de janeiro, os astronaúies cr 
»-pmericanos Virgil To Gris- 
som, Edward H. White e Roger 
B. fez morreram num in- 
cêncio q bordo da capsula na 
piataforma, de lançamento, em 
Cabo Kennedy 

Os dois desastres foram os 
primeiros registrados nes ses 
anos que se sezuiram u primel=- 
ra viagem de um ser humano 
ao espaço. Ambos os acidentes 
ocorreram dimrante os testes 
iniciais de veículos tripuindos, 
























e Silva lamenta tragédia 


cosmonauta Komarov, que tom- 
bou a serviço da clêncin, ve- 
nho, em some do Governo e 
do povo do meu País, expres- 


sarau V. Ex?, ns mais senti- 
das condolências, que Togo 


transmitir à fumélia entutado.” 
PESAR DA CÂMARA 


Na Câmara dos Deputados, n 
morte do astronaúta Vladimir 
Komarov tol Jamentada 
sr. Paula Abreu (ARENA, São 
Paulo) e Antônio 


(MDB, Rio Grande do Sub, 


nos anais da Casa, de voto de 
profundo pesar pelo acidente. 

O Ministro do Exterior, Ms- 
galhães Pinto, enviou, ontem, 
ao Sr. Serguol S. Mikhallory, 
Embaixador da União Soviétl- 
ce no Brasil, o seguinte tele- 
gra; 

“Rogo a V. Ex.” transmitis 
ao seu Covérno o profundo pe- 
sar do Govêrno € do povo bra- 
sleiro pelo nckkente que vitt- 


pelo moto cosmonaum Vladimir 
Komntrov, cuia perda se cons 
Bresoltu  titul em mails um tributo no 


progresso científico da Túuma- 


Agonia no espaço durou 


Houston, Centro Espacial (UPLJB) — As 
últimas quatro horas de vida do cosmonauta 
soviético Vincimir Komarov foram um mesadrio, 
Sua nave espacial rolsva sem comtróle, suas 
comunicações com n Terra eram precárias, A 
falta de contrôle provavelmente causou a nter- 
risentgem com choque e gua morte. 

fsses tatus foram revelados segunda-feira 
puma emissão de rádio soviética interna, cajp- 
tada nos Estados Unidos, e pelas autoridades 
norte-americanas em Washington 


Tarde da noite de segunda-feira, à medi- 
da que o segrêdo soviético a respeito do de- 
sastre se dlssipava um pouco, uma emissão so- 
viética em língua inglésa dizia que EKomarov 
tinha cecebido ordem de regressar à Terra, mas 
tinha dificuldntdes de obedecé-la, 

A primeira emissão, em russo, pretendia ser 
ouvida apenas polo povo da União Soviética, 
Dizia que a nave Soyuz-l, de Komarov, fora 
atiigida durante as últimas horas por proble- 
mas de contróio, dificuldades do comunicação 
e excessivo uso de combustível, 

Depois te uma tentativa sem êxito, cdizin 
n emissão, & nave começou q regressar à Ter- 
ra com sucesso, Mas chocou-sse contra n Terra 
em alta velocidade porque seu pára-quedas não 
abriu completamente para freá-a. 

Em Washington, fontes oficiais disseram 
que o movimento de rolamento panta-n=-ponta 
da nave aparentemente emaranhou as cordas 
de seu pára-quedas de descida e impediu-o de 
abrir completamente, 


Uma fonte disse que Komaroy chocou-se 
com n Terra a uma velocidade de 480 quiló- 
metros por hora. 


“Concluímos que a nave espacial encon- 
trou dificuldades de imediato, particularmente 
no parte final da. vôo”, declarou uma autori- 
dnde superior. “Julgamos que Komarov ten- 
tou trazé-la para Terra na sua 16º órbita e 
não teve êxito. A razão muita provável para 
a dificuldade com o pára-quedas foi o movi- 
mento de rolamento”, 






A emissão soviética, coptada na Califór- 
nia por Joseph Zygicivaum, um perito em ati= 
vidaçes espaciais russas, confirmou a tentáti- 
va de aterrissagem sem éxito e deu mais por= 
menores sôbre as dificuldades de Komarov, 

A Terra-Space Corporation, de Zvgelbaum, 
investiga detalhes da tecnologia soviética para 
firmas norte-americanas, bascando-se em emis- 


que requereram a consignação, 


unidade." 


4 horas 


Edward Delong 

Especial pura o JE 
sões de vúdio e publicações 71 
emissão soviética e distribua à 
«revista por telefone, Disse que 


traduziu 6 
TUPI ntuna e- 
registrou-a AS 
















sh da manhã na fuixa de 11,72 megacicios, com 
mui estútica, mas pôde ser traduzida com 





razódvol exatidão, 2 despelto da interferência 

A emissora russa dizin que sua oriuição 
provinha de Bnlkonur, a estução soviética equi- 
valente à Comissão de Contróie do Centro Es- 
pacint de Houston, nas Estados Unidos. 

“O Centro de Contróle de Vôo em Baiko- 
pur registrou dificuldades de comunicação nas 
158 e 16º órbitas”, dizia a emissão, “Há um 
certo volume de dificuldade no tocante-so com- 
tróle de atitude da nave em relação à “Terra 
aparentemente uma referência nos movimen- 
tos desordenados), Todavia, uma segunda ten- 
tntiva, depois da 18 orbita, para recentrar na 
atmosfera densa da Ferra teve êxito, Um de- 
feito no principal sistema de pára-quedas 7e- 
sultou no fato de que êste não se abriu com- 
pletamente e não freou a nave no ponto desc- 
tado de ritmo de descido. A nave destroçou-se 
numa colina q plena força de velocidade de 
centrada”. 

Zxelelbaum disse que a emissão ilentiti- 
cava o sitlo de queda da nave como “em quial- 
quer parte na Asia Central”. 

Disse que, por seus próprios cálculos, basca- 
do em Informações previamente liberadas pela 
União Soviética acérca do rotelto da nave atra- 
vês do espuço, o ponto da queda situa-se nas 
imediações da Cidade de Sverdolovsk, próxima 
dos Montes Urnis. 


A emissão dizia que os companheiros de 
vingem de Komarov no seu primeiro vôo — O 
do Vaskhod-1, em 1964 — visitaram imediata- 
mente a casa de sua espõsa Jogo que soube- 
ram do desastre. 


fes foram o ctentista Konstantin Peoktis- 
toy c o fisteco Dr. Boris Yeporor. 


A viva de Komaroy, uma bibliotecária, 
mora com seus dois filhos na comunidade so- 
vlética de cosmonnutas próxima de Tyurmtam, 
o local de Junçamento. A comunidade se cha- 
ma Evezdny Gorodok (Cidade Estrêla). 

Telegramas de pêsames, como O que tol 
mandado pelos 47 astronautas norte-america- 
nos, foram lidos na emissão e com todos, Me- 
nos no cesso de um telegrama, os nomes dos 
que os assinavam. Este exceção estava apenas 
identificada com a assinatura “os tripulantes 
éa próxima nave espacial”, 











to a e mt 


HOMENAGEM 


Sustov, Kassiguin e Poilgormy (a partir da esquerda) formaram uma 





é det 





Comissão de alto nível vai apurar morie no espaço 
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ala da guarda de honra ao q 


Jornal do Brasi, 





tuúde que continha as cinzas da cosmonauta Komurov (UPL) 


quarta-feira, 26-4-67, 1.º Cad, — 9 











EUA reestudam ajuda à Grécia para 
evitar ditadura militar de direita 


Washinntor 
Fslados 


(UPI-JB) 
Unidos 


— Os 
anunciaram 
que a ujuda norte-amenouna 
à Grecia está sendo recatudia- 
da, tendo porta-vazes do De- 
partumento de Estado explicado 
que a medida visa dm fortalecer 

















o Rei Constantino e conven- 
cer os militares sobre q neces- 
sidade de aumentarens A re- 
presentaLivi do Govirno 
instulado s terra passada 

ado as mesmas fontes, 





o Embaixador norie-america- 
no em átenns, Phillips Talbot, 
Ja entrou : 





em coninto com as 
= vregos é podiu-lhes 
elegans um Yegime 
tonal.  arguotentando 
jindura direitista na 
teria péssimas comve- 
utiéneias em quase todo q 
mundo 



















POUCO PROVAVEL 


Os funcionários 
tamento de Estado não ucre- 
ditam que o Rel Constantino 
tenha fórça pra j 
que os militares consi 
formação de um Govérno cons- 


do Depar- 





titucional intogrudo por lide- 
Tes 
Os 


políticos moderados. 
norte-americanos estão 
“dos de que o Govêmo 
tem bases firmes, Por 
tro lado, todos qs politicos 
ados ou de esquerda, que 
um ser convidados: para 


















3 to- 

rum deportados para us fis 

qregas 
o 






martamento ds Estado 
mudo de que o Rei 
tí 10 procura colunas 
vo nóvo reghne, cinbora 
não lhe toni dado totalapolo, 
Zum ra de poder altera! 

Vu o q fan de Impe- 
q Inovitável crescimento ca 
osleão Jmeria que pontrat 
culminar quuna revolta coniia 
o Primelro-Ministro Consian- 
tino Kallas. 

OQ porta-voz do Decariamen- 
tu Robert Me Closkey, revelou 
que mo assistência quiillar dos 
Estudos Unidos à Grécia, du- 
runte o amo fiscal que termi- 
nou « 30 de junho, foi de USS 
To Oo N00 e que a clfva para 
tiste ano é aproximadamente a 
mesma 
































Constantino preside 
reunião do Gabinete 


Atenas (UPI-JB! — O Go- 
vero mllitur anuncio que dO 
Rel Constantino prostdisã q 
da esta semana uma. reunido 
ablgete, porém continua 
audo Tumóros de que u 
não apóia o gruno de 
que assumiu o Poder 
a-feira e que se recusou q 
nasinnr os decretos abolindo os 
direitos constituclonats e ins- 
talando a left maretal ne Grê- 
Cia 
Vários empresários 
chegaram no Gré 




















jnicos 
nos Tti= 






mos clans, munitostando imt- 
résse do Investir em projetos 
errgos, revelou Nicholas Far- 


nink!, porta-voz da Junta, 
acvescentundo que n vida cou- 
nômica do pais está nornan- 
do à nornvildado c que pre- 
valece um senaição de toa- 
finança no Crovérgo militar 








SITUAÇÃO DO REI 


Informações ex tra-oficinis 
jnelioam que o Rel Constanti- 
Ho permaneco préso em seu 
Palácio de Tatol, a 25 quilo- 
metros de Atenas, te cinborn os 
diricontes digam queo Rei tem 
absoluta Hperdade de movi- 
mento, mas Já uspeita de 
que esteja sob custódia milt- 
LAT. 

Os observadores chamam q 
atenção para o fnto de que ate 
agora, o Rel Constantino não 
fêz nenhum declaração públi- 
ca de apoio no nóvo Govérno, 
implantado em seu come, Um 
porta-voz dos militares havia 
nmuncindo que o Ret falaria h 
pacão no sábado, aus não q 
foz e não houve nenhuma ex- 
plicação oficial. 














LUTA DE BASTIDORES 


Ao que parece hã uma Inten- 
sm luta nos bastidores entre o 
grupo golpistã, que considera 
o Rel um simples figura. de- 
corativa, e o grupo partidário de 
Constantino, que estaria «e 
mantendo neutro para evitar 
uma guerra civil. 

Apesar da divisão, o Exérci- 
to controla o pnís, tendo o Ge- 
neral Spandidakis, o cabeça 
do golpe, Ministro da Defesa e 
Vico=Premier. declarado que o 
Ret “está no Judo das Fórças 
Armúdes, cujo único objetivo 
é sujvor q Grécia” 





NA HORA DO TOQUE 


Na madrugada de ontem ou- 
viram-se tiros de canhão no 
Pórto de Pireu ec em Atenas, 
Fontes bem informadas nfir- 
mam que o objetivo dos tiro- 
teios era desencorajar aquéles 


une pensas 
que de ré 


viútar o to- 
ver ecshir à gue 
nara nssisilr po embarque dos 
pres políticos 

As autoridades estão apro- 
veitando o periodo de tempo 
compreendido pelo toque de 
regolher — de Jhhs 5h — pa= 
ra remover cos detidos pura as 
sistir do umbarque dos presos 
políticos, 

As nutoridades estão apro- 
veitando o periodo de tempo 
compreendido pelo teque de Tte- 
colher — de Ih às 5h — para 
remover os detidos para as 
thus de Yura, St Epsirutios 
e Mutirolnnnis no Mar Egeu, 
Essas ilhas não ermm utiliza- 
das desde 1949, quando funcio- 
maram como penitenciárias 
para os presos políticos da 
guerra civil. 

So na madrugada de ontem, 
noredita-se que tenham sido 
Eennsportados centenas de pre- 
sos, Até segunda-feira, enteu- 
lava-se que Ji houvesse 500 
comunistas nas Tas. 
















PROVIDÊNCIAS 


As Jeis de emergência, esta- 
belcetdas na sexta-feira, per- 
mitem ao Ciovéro prender 
qualquer pessoa sem culpa for- 
mada e manté-ls detida sem 
julgamento por tempo indofi- 
nido. As autoridades já anun- 
elarsm q crlâcção de tribunais 
espeçiais ent 10 cidades impor- 
tantes para julgar os violado- 
res da Lei Marcial. 

Um qurta-voz do Gavérno 
informou que até ago nin- 
unem fol préso por violar a Lei 
Marcial. ue Inelut q toque de 
vecolher, Os chefes de fwanhia 
"eceberaim ordens para Infor- 
mar «o Govério sobre qualquer 
pessoa que não seja membro da 
família e que resida em sus Ca- 
sa, Todos aqueles que possui- 
vem transmissores de rádio de- 
vent deixar de vsádo Unedia- 
tamente e declará-lo proprie- 
dade do Estado num prazo de 
24 horas. 


NEM MINI NEM CABELUDO 


O Govémo prolbiu que às 
móças gregas andem de mttni=- 
sala e que os rapazes se apre- 
sentem de cabelo comprido nús 
escolas. O Ministro do JTite- 
nor, Brigadeiro Strliano Pata- 
kos. solicitou ao Ministro dW 
Educação que convoque os €s- 
tudantes a assistirem d qnissa 
aos domingos « aos diretores de 
colégios que dirijam um apê- 
jo aos alunos para que compe - 
recuam diariomente nos servi- 
ços religiosos. 





Golpe complic: 


Atenas (UPI-JB1 — O golpe de estado mi- 
Htar esta complicando a vida dos alentonses, 
cujo passatempo Invorifo é sentar nos 


ubertos e papo niê o ralar da 


catrs 
bater qttelui= 
partia 

O nõvo regime baixou uma let marcial, que 
jnejui o toque de recolher de uma ulê as cinco 
e mea da manhã. E isso sizuificon o 
vidi Atenas 
dos 


CUNSUPI, 


fim da 
poturma cem 
à muloria atenienses 


não se Imcomo- 


da com a com a falta de jornais €5- 
tratipeelros ou: conto berulso ensurdecedor dos 
es | jato que pessam por cima do mados- 


toso Partenon, no alto da Acrópole Mas ties 





mw 


estão zunendos com o futo de que são 
voltar para 
drugoda 


forças 


dos q casa wu tuna hora da me- 


Antes do golpe militar, os nrenienses as 
Ham wu um 






fine, de nove as onze nora 
uma das multas sulas de espetáculos da cidade 
A seguir, fantavam num Festanrante 
no Pireuy, no Pórto de Atenas. Depois 
senvpm pelas ruas da cidade ou 


uberso ou 
eles pas- 





tenvam con- 
versundo nos cufós até de madrugada, 
Onde É que 05 greros conseguem unia 


enterzinto A explencão é simples. Geralmente, 
o vidadão erego não começa a trabalhar gutes 
de dez da manhã. A hora de almóço vai de 
duas às cinco, incluindo-se o periodo da sexta 
O segundo expediente no trobalho val de cinco 
às nove da note, À 


vida em Átenas 


Harry do Siuthos 
Especial para a JB 
A vida noturna de Atonas não fica anima- 
dm antes da mela-nulte, mas dv toque de reco- 
her acabou com nu votina alegro. Todos os 
clubes Atenas estão tendo 
toque de 
malores casas noturnas fo 
char suns portus 


grandes carLAZES 








noturnos de gnor- 
recolher, As 
mm cobrigadas a fe» 
lamente porque as 
os cunceluram seus 


mes preluizos com q 








pros 
artstio 
eomiratas 

O toque dk 


pocolier é uma coisa serissima. 


Toda Volte, ouvem=-se em Atenas tiros dispa- 
radós por patrulhas que naveriom aquéles que 
tranceridem pn proibição 


Duas pessoas fara mortas na primeira 
nolte de visência do toque de recolher. Um ho- 
mento Lupi da patria e uma mulher que foi 
tertda exuvemento e velo w ialecer poúco de- 
puls. Não honve mortos e feridos desde sque- 
lu mole 


Purocr que os utentes 





“4 compreenderam a 
vão está pura brinea- 
uma hora da manha, o 
pode fuder é voltar para casa. 

punstomou completa- 


Luação, O novo regime 





deiras. Quando chega 
melhor que 5 
O toque de recolher 
mente a vida dos atenienses, que se orgulham 
bastanto de Os 


Ro Nervo- 


seus Búliios nolirnos 


gue normalmento sao sorridentes, ps 


Ereros, 





sos pode moi Iuumor. Ioso se deve em parte no 
teto de que êles têm que comer npressudamen= 
te pura possum estar 
mício do toque de recolher. 


que em casa antes do 







AVISO AOS 
PRETENDENTES A TELEFONE 


INSCRITOS ATÉ 1961 


A Companhia Telefônica Brasileira comunica aos senhores preten- 
dentes a telefone, inscritos até 3] de dezembro de 1961, que, em virtude 
da excepcional ocorrência de público aos Postos do SANA (Serviço de 
Atendimento aos Novos Assinantes), o prazo para confirmação de suas 
inscrições fica prorrogado até sábado, dia 29 de abril. Assim, os pretenden- 
tes a telefone, já convocados em editoriais anteriores, que não puderam 
confirmar suas inscrições, devem fazêlo em qualquer destes postos do 
SANA, até o próximo sábado, 











Centro: (para os inscritos em qualquer bairro da cidade) 


Av: Almirante Barroso, 54, esquina de Rua México, de 
29 3.6.8 feira, dos 8,45 às 17 horas 






Zona Norte: (somente para os inscritos na Zona Norte) 
Rua Conde de Bonfim, 289/A 


de 2.º feira à sábado, das 8,45 às 17 horas 







Zona Sul: (sómente para os inscritos na Zona Sul) 
Av. N. Sr.º de Copacabana, 462 


de 2.º feira a sábado, das 8,45 às 17 horas. 








Os interessados devem comparecer munidos de carteira de identi- 
dade e se possível, da comprovante de inscrição. No caso do pretendente 
ser representado no ato de confirmação por um prepósto, éste deverá 
apresentar, também, sua carteira de identidade. 








A Companhia Telefônica Brasileira informa que, nº 
próximo domingo, dia 30 de abril, fará publicar em todos 
os jornais um nóvo edital, convocando os inscritos entre 1 
! 4 (S de janeiro de 1962 e 31 de dezembro de 1963, para que, 3 
partir de terça-feira, 2 de maio, comparecam aos Postos do 
SANA, a fim de confirmarem suas inscrições. 


PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR 










10 — 1º Cad, Jornal do Brasil, 





e ce 


quarta-feira, 26-4-67 


o OE JB 


ne 


Só promessas 


Já se começa q registrar uma certa 
inquietação nos meios da indiústria pela 
jalta de soluções aos problemas apre- 
sentados às qutoritades do Govérno 
dopois do dia 15 de morço, 


A caminho do segundo mês da no- 
va administração, q clevação do teto 
para cobrança do Impósto de Renda, 
liberando NCrS 40 milhões (40 bilhões 
ds cruzeiros antigos), É q única medi- 
da prática que se pode catalogar — e 
seus efeitos imedintos são insujicientes 
para atender à demanda da indústria e 
do comércio. 


nos vários contatos mantidos com 
industriais, o Ministro da Fazenda pro- 
meteu, entre outras coisas, instituir a 
duplicata jiscul e solucionar o problema 
do pagamento do Impósto de Produtos 
Industrializados. À duplicata fiscal se- 
ria uma duplicata emitida em lugar do 
pegumento do impósto, o que liberaria 
consideráveis recursos para a indústria, 
sempre faminta de capital de giro, 


A promessa ministerial encontrou 
a melhor acolhida, e não jaltou quem 
compreendesse que una tal providér- 
cia, no instante em que o Govêrno nal 
acabe de instelar-se, demanda um cer- 
to tempo. 

Acontece, porém, que q duplicata 
fiscal não saiu, Primeiro, porque o Pre- 
sidento da República estuva em Punta 
de! Este; e agora, presumivelmente, não 
sa! porque o Ministro da Fazenda cstd 
em Washington. Seja qual fôr o mott- 
vo,0 jato é que não saiu. E, não sainto 
não houve o alívio esperado. 


Enquanto Ísto, há grandes difi- 
culdades de crédito pura a indústria. 
Em Juiz de Fora, « situação está alcan- 
cando niveis dificeis de suportar por 
mais tempo. A indistria da Manchester 
mineira, pela primeira vez nos últimos 
anos. atravessa renimente uma sera 
crise. 


Indústria brasileira 


O Sr. Raul Carvalho, Presidente do 
Banco Andrade Arnaud, é conservador 
quanto ao estllo Ge suas eamisas para 
smoking. 

Gosta daquelas que têm preguinhas 
na altura do peito e andou procurando 
uma pelas melhores lojas do Rio, ano 
passado, mas em vão. 

Como fosse à Europa pouco depois, 
olhava de casa em casa, buscando em 
tódas sua camisa de pregas, mas nada, 
Até que em Roma descobriu numa vi- 
trina. Entrou correndo-e mandou em- 
prulhar. sem discuilr. 

No Brasil, demorou a vir & oportu- 
unidade de usá-la, que surtiu sexta-feira 
com o ballet Meorgct-Nureyev. 

Ao desembrulhá-la, Raul Carvalho 
deu uma olhadinha na etiquéta: Vali- 
sere, Made in Brazil. 


Visita 


O Governador do Estado de Mich!- 
gan, Sr. George Romney, fará em breve 
uma visita de 19 dias a vários paises da 
América do Sul, Inclusive o Brasil. 

O Sr, George Romney, um dos fa- 
voritos à indicação do Partido Republl- 
cano pará disputar à sucessão do Pre- 
sidente Johnson, quer conhecer de per- 
to os problemas internacionais, em que 
não é muito versado. 

xo fim do ano o Governador do Mi- 
ehisan visitrrá o Sudeste da Ásia — q 
Vietname é um tema obrigatório na 
campanha eleitoral americana, 


A viagem à América do Sul deve 
ser feita entre maio e Junho. 


Petróleo 


Uma sonda da Petrobrás está tra- 
balhando 24 horas por dia, bem no cen- 
tro de Aracaju, pesquisando o que se 
presume ser um lençol petrolítero de 
considerável Importância, 


Atraso , 


Contratantes e fornecedores da Rê- 
Ferroviária: Federal manifestaram 
ao Coronel Mário Andrenazzn a esperan- 
ca de que o Ministro dos Transportes 
resolverá, sem demora, o problema das 
dividas da emprêsa, que a esta altura 
andam pela casa dos NCIS 40 milhões 
(40 bilhões de cruzeiros antigos), 


de 


O atraso nos pagamentos da Rêde 
acarreta incríveis dificuldades, Os em- 
preltairos, esgotadas am possibilidades 
da quimica contábil, não sabem mails 
se fazem cortes nos salários, nos Im- 
postos, no fornecimento de gêneros ROS 
trabalhadores ou nas faturas que pre- 
cisam pagar, 


Enquanto o Estado não paga, mas 
extgo pronto pagamento do que lhe é 
devido, crin-se um intolerável círculo 
vicioso, que não beneficia n ninguém, 
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Vantagem 


Segundo o Sr. Roberto Campos, à 


erandao vantagem dos Ministros de Es-. 
tado é que éles não têm R menor difi- 


cuidade para levantar empréstinios em 
banco nem! para reformá-los, na data 
do vencimento. 


— Minha experiência pessoal ness 
campo — diz éle — é bem ampla. Agora 
estou entregue à Nquidação das dividas 
acumuladas nos últimos tres anos, Da- 
qui a mais três estarel novamente em 
condições de veltar à vida pública — e 
já então com reservas, 


Siderúrgica 


O Ministro da Indústria e do Comér- 
cio, General Edmundo de macedo Soa- 
ros e Sliva, recebeu ontem o Secretário 
da Indústria e Comércio de Mato Gros- 
so. Sr. Agripino Bonilha, que em com- 
panhila do Sr. Fernando ecarcinell!, fol 
apresentat-lhe os planos da Companhia 
Siderúrgica de Mato Grosso, COSIMA, 

A COSIMA será instalada em Co- 
rumbá, com uma produção inicial pre- 
vista de 50 mil toneladas de aço anuais. 

. 


Requinte 


Leitora que não se limite a 5€r cON- 
templativa em reinção aos problemas 
“pleiona para definir como requinte bu- 
roerático vorias práticas da Calxa Eco- 
númica Federal, 













O exemplo lustrativo da tese é O 
que diz respeito à circunstância de se 
t pegebar 


negazem os guiches da Caixa a 
o pagamento de presiações, vunundo Sei- 
tos ao mesmo tempo em cheque e em 
dinheiro, 

— Coino é que pode? indaga a lei- 
tora: se anceltam tanto cheques como 
dinheiro, não há como recusar as Quas 
formas em conjunto. Afinal, é voz cor- 
rente, em linguagem bancária, que che- 
que é dinheira. 

Multas vézes, quem val pasar & 
presinção mensal não tem nã báóisa q 
quantia exata. Pode completá-la com 
um cheque, Mas, à administração se Te- 
cusa a aceltar à combinação cheque- 
ginisoiro, 

É& o que a leitora define como Bit- 
rocracia Corouda. 


Lance-livre 


O sr Telivaldo Brito, Presidente do 
Banco do Estado da Bahia, está no Rio 
para negociar o reescntonimenta das divi- 
dzs Internis e externos do Estado, contral- 
es para linanciar o programa rodoviário 
do 87. Lomanto Junior. 


A primeira taretf do Sr. Lelivaldo Brl- 
to é negociar uma cperação de 4 milhões de 
dólares cotr O Isvelska Hnscelsbanken, da 
qual resultará uma injeção de NCIS 1) mi- 
lhes ra econonga talana. 


O 4 propósito: o ex-Governador da Baia, 
Sr: Lomnuto Júnior, está sendo alvo de ho- 
menagens especiais em Roma, onde 2 cn- 
contra, acompanhado da csnõsa. Lomanto 
Júnior foi recebido no Acronorto de Tiuiti- 
cino velo Embsixado: D'Alitino Lousada, pelo 
Poeteito de Rome, Sr. Américo Petrucei, pelo 
Deputado Michele Marotta (parente do ex- 
Governador), mitos funcionários da Emba!- 
xada e membros da colônia brasileira, Eús- 
pede oflelal da Cidade, o Sr. Lomando Ju- 
nior tol recebido no Camplgdolio pelo Pre- 
feito e por todo o seu secretariado. O Em- 
baixador D'Alamio Loustda ofereceu um wi- 
mégço ao 353], com n presença do Arcebisno 
da Bahia, Dom Eugênio Sales. O Embalxa- 
dor junto à Santa Ss, Sr. Soust Dantas, 
homenageo-o com um janíar, E ontem o 
Sr. Lomanto Júnior fol recebido em madiên- 
cia esnecial pelo Papa 










6 Por enquanto, só o ex-Presiente 40 
Presidente ca Repúllica mantém uma atl- 
qude dizereta, com clostos recíprocos. Os 
istros & ex-Mini 
tam 


Ni 


“rosa, visivelmente, dispu- 








O O Professor Genivo) de Almeida Gontos 
tomou posse como Direror da Carteira de 
Câmbio do Banca do Brasil, O Professor Al- 
mecida Santos era Vice-Presidente do Banco 
Aliança do Rio de Janeiro, 


O O engenheiro Ivã Macedo de Melo 
também tomou posse no Barco do Brasil, 
como Diretor da Carteira de Crédiso Acri- 
cola e Tudustrial — Zona Norte-Nordeste, 
É o primeiro verneminicano que assume 
uma diretoria do Banço do Brasil; na Cà- 
mara, o Deputado José Meira pronós um 
voto de congratulações ao Presidente ca Re- 
pública vela escolha. quo teve excrlente tem 
percussão. 





O O Sindicato des Loistas solioitoy ao 
Ministro do Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, 
a instituição do Fundo de Comércio, a exem- 
plo dos que existem nos Estados Unidos, na 
França, nn Alemanha e em vários outros 
países. 





O O Ministro Jarzas Passarinho sesá | 
menagedo n9 1 ta 12 com um & 
quete oferecido pein Casa do Pará e poin co- 
tonin ainnzonense no Rio. Adesões Da Cusa 
do Pará, portaria do Jóquei Clube, represen- 
tação do Estado do Pará e Casa do Ama- 


roDas: 












Q O Governador Púulo Pimentel vem nole 
no Rio prin manter conto com O Presi- 
deate do IBO, Er. Evrácio Coimbra, 





6 O advogado Joio Pessoa de Albuquer=- 
que, que la assumir a Chefia do Genineto 
do Ministro dos Transportes, escreveu ao 
Ministro Mário Ansregasa, arirmendo-sa im- 
woseiplilitado de nociliir o cor vite, O Curo- 
noi Andrénzzn tou perócy a coleboru- 
cão do Sr. João Pesma de Albuquerque, 


















farm 





JARED 





Q O Proicsor Hentique Paulo Bainna 
sová condecorado sexta-feira próxima com q 
Ordem Naclobal do Mério da França, E o 

o brasileiro u esr di guido com a cos 
ganda nos últimos dois anos. Os cuttos dois 
forum Pelé e Vinfolua de Morais, 












O O Banco Mincira do Osste edquiriu 09- 
je acionário Go Banco Brasão 

"Ds Glas assumin o 

Castro, na Gra 












blz do Banco Moss 























ra. O Banco Erxosin mantim em 
mglém du matra dLvs agh 
xus e uma levecira nal à 





tano do Sul e filais em GC! 
pre é Guanabara. Com & 
to Pires nmmpola 
5 que estusá agora pio. 
sete Estados do Palz 








Ts 


um 


O Aslison Ferrari « Angelo Senvuzo, Cue- 
tores Ge arte ca MPM provagnuda, foram 
contemplados, pela Júri que escolieu o car- 
taz de divulzação da 9.º Bienal de A 
Plúaticas de São Paulo, com duas das qua- 
tro menções honrosas conferidas nas partici- 
pantes do concurso. Adilson Ferrar! e An- 
gelo Scavuzro recebirão ainda cartões de 
prata oleretiãos pelo Banco Nacional de Mi- 
nes Gerais. A MPM festelouy o acontecimento 
com un: coquetel. 





O A Eleisrônica Industrial Brasisivo, co- 
mamorando q início da fabricação e mon- 
tagum de canhões cletrônicos no Pals, oíe- 












Jávio Maranhão, Presis 
É e que a fabricação ce 
204 não lim! teipa- 
| xa corrida armamentista; os 
brasileiros, produzidos 
lisiro, Gestimam-se- nos ci- 




















O Gencrul Umberto Peregrino anunciou no Conselho de Cultura como q INL incentivurá 
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o escritor brasileiro 


Segundo Festival da Canção Instituto do Livro criará 
depende das verbas que 
Negrão não quer autorizar 


O Governedor Negrão de Lima não quer autorizar a 
Secretaria de Turismo a realizar o II Festival Interna- 
cional da Canção Popular, apesar do anterior ter obtido 
grande sucesso e repercussão Internacional, alegando que 
a promoção não é nutofinanciável e o Estado não possui 
recursos para empregar nessas atividades. 


O II Festival Internacional da Canção Popular, que 
poderá ser realizado na segunda quinzena de outubro, já 


está totalmente esquematizado. Contará com a partici- 


pação de cêrea de 120 personalidades da música popular 
de 30 países, sendo que a maioria já confirmou a vinda, 
inclusive Frank Sinatra, Melina Mercouri, Jacques Brel 


e Tom Jones. 
ESTRANHEZA 


As alegações do Governador 
Negrão de Lima foram recebi- 
das com estranheza em diver- 
sos setores do Govérno federal 
e da intclativa privada, que es- 
tão dendo tóda a colaboração 
possivel para a renlização do 
Festival, o que permitiu à So- 








eretaria de Turiemo Ted 
para um térco o custo inicial- 
mente previsto, 


O Caanceler Mas 
to, segunda seus mus 
tã vivas 






empennado 


na 





É Festival e não 
compreende ns dificuldndes 
ramento” 


rio da Indústria e 










Paio de Maçve- 
uma. reunião 
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arios de 





Las 






toda o apolo no Festy 


a! 
Segundo se informa no Pa- 
tácio Guanabar o Governa- 
doraleza queo Festival 4 
passado não fol nutofis 










| atuais 
recursos para emprecor 
tipo de ativi 
> 85 verbas - 
am sando u 4 3 
s Qu reparação dos denos 


3 palpz camy: 
















tati prreone idades qua 
Ji contirmarama vopda poai 
de Tr se 8 Cessio dem 
tas mundialmente 





pois são nri 


to contos e que precisam 








pinsciar Suns viazsis e come- 
promissos com multa antece- 
dência, 
nu . 
Festival de 


O nôvo Festival Internaclo- 
nal da Cancko Popular, segun- 
do os planos, será renlizado no 
Maracandzinho nos mesmos 
moldes do anterior, sendo pre- 
erdido de um concurso para a 
soleção dos representantes 
brasileiros. 






O Cônsul do Brasil em Los 
Angeles, Er. Raul de Bmandrk, 
informou que Prumk Sinatra 
aceitou em princípio o convite 
para assistir no Festival, desde 
que não esja obrigado a can- 
a presentações no Bro- 
] £o derididos só quando 
chegar no Ria 






O Tesilval podará reunitno 
So 120 famosos compositores, 
cantcres e músizos de 30 peal- 
523, entre éles Nelson Riddle, 
Maurice Jarre (autor de Tema 
de Lara, do filme Doutor Jiva- 
go), Herb Alpert (íder do con- 
junto musica! de maior suces- 
so nos Estudos Unidos, o Tijun- 
Brassi, Melina  Mercouri, 
Belafaonte e o marsito 
que fariam paris 
já confirmaram a 








tu Duke Elingion 
toma cspridado do 
o como nigus 








kt do pelo 

álain Bat- 
al Gin 
andi e Ken Wal, da & 
cla, criador do succaso interna- 
cloual Let Kiss, 






Cinema vai 


precisar de NCrS 800 mil 


Depende do interésse do Go- 
verundor Negrão de Lima a 
atão do IT Festival Tn- 
) nl de Clroma do Hlo 
+ segundo um infor 
Secretnria de “Turiãe 
O-Se que até agora 
qualquer disposição 
para liberar nm verba de,..... 
Nr$ 800 mil (oitocentos ml- 
lYiões ds cruzeiros antigos) pu- 
ra à promoção. 

Mesmo assim não foram bem 
aceitas nos mielos allclais ns 
palavras do Sr. Harry Stone, 
esentante das  emprêsis 
atográticas amtricanas 
no Brosil, que, no embarcar 
para Buenos Alres, afirmou 














que-tinha certeza de que não 
havia verba para o Fastlval. 


MUITOS GASTOS 


A -Secroturia de Turismo es- 
tã pronta para concynr a 
companha no exterior, por im- 
termécdio das Ema 
sileiras, do IT Festival Inter- 
nacional de Cinema do Rio ds 
Janciro, mas até agora não 
recobou nenhum estímulo” 
do Governndor Negrão de Ll- 
na. Reconhece, no emanto, 
que os gostos serão quase o 
tipio da vez phssada, devendo 
sum organização levar de qua- 
tro a cinco meses, 












Cineasta pioneiro critica 


proibição de * 


“Terra em 


Transe” ao depor no MIS 


Uma nova série de Depoimentos para a Postertdode — 
Ciclo Cinema Bresilteiro -— fot inicínda ontem à tarde, no 
Museu da Imagem c do Som, com o clneasta Paulo Van- 
derlet, um dos pionelros do cinema nacional, e que afir- 


mou ser “um absurdo” a 


atitude da Censura, 


“orando 


problemas para a exibição do flime Terra em Transe, de 


Gliuber Rocha”, 


Paulo Vanderiel, que dirigiu, com Jorge Nell, Amel 
um Bicheiro, considerado como um dos clássicos do cl- 


nema brasileiro, 


entrevistado pelos Srs 


305, 


iniciou seu 
Ricardo 


depoimento às 14n, sendo 


Cravo Albim, Diretor do 


MIS, Hélio Mariz Davi, da Administração do Museu, Ado- 
mar Gonzaga e Pedro Limp, criticos cinematográficos, e 
Jurandir Plres Noronha, clneasta, 





AVAL, 
O cinvasta. Prúlo Vando 
nftemeu não ter visto amar 


Terra em Tronse, mas, “conhe- 
condo o trabalho anterior de 
Glúuber Roche em Berraven o 
e Deus e o Diabo na Terra do 
Sol, tenho certeza do seu valor 
artístico”, . 

Disse ninén Paulo Vanderlel 
que é favorável a um gerriço 
de censura, mas subordinado 
“no Miulstério da Educação e 
Cultura e não a policiais, pa- 
«res ou senhoras relijiosas, que 
interíerem e intlucsciam «s 
censores”, 


INÍCIO DE CARREIRA 










narTie 


Contou Paulo Va 
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desse 1900 seu | t 
cinema foi crescendo, “e ce 
nporecia serviço de extra ou nie 


de bilheteiro do cinema cu me 
apresentava logo para o treba- 
lo.” 

Seu primeiro trabalho fo! o 
fine Copita! Federal, do qual 
participou como extra e de cujo 
enrédo foi o auior. Depois, em 
1927, teve n sua história Barro 


Hureno Jevada do tela, "cam 
us moificações feitas pe- 










14 pingo entende, 
foto o seu verdadeiro comíço 
como cinegsia, 
1) 


ELOGIOS 


Ravelou ainda que-depois do 
louçamento do fime Barro Hu- 
mano passou três dias sem sulr 
de casa, “com vergonha de en- 
carar os amigos que leram os 
elortos que Josué de Castro fêz 
à película, em sua coluna de 
crítica cinematogrúfica, e que 
poúiam ser considerados nega- 
tivamente, por enusa da ami- 
zade entre nós”. 


ão final do depoimento, fal 
lemuraço pelo Sr, Jurandir*Pi- 
res Noronha a figura de Sors 
po Barreto Filho, um dos 
meros brasticiros: a Incentivar 
o cincosin amador, e-que “ae 
v=rá ser lombrado no Festival 
do Cinema Amador que o JOR- 
NAL DO BRASIL promove”, & 
fim de ser divulgado o seu tra- 
balho, realizado em pouco tem-= 
po mas com amor e dedicação, 


Vi= 





unidades culturais para 
difundir obras brasileiras 


A criação de unidades culturais em zonas já esco- 
Jhtdas numa pesquisa Inicial do Instituto Nacional do Li- 
vro, com aq finalidade de difundir a obra literária e in- 
centivar o escritor nacional, foi ontem aninciada pelo Di- 
vetor do Instituto, General Umberto Peregrino, no Con- 


selho Federal de Cultura, 


Insoridas no Plano Nacional de Cultura, que vai ser 
formulado pelo Conselho Federal de Cultura, as unidades 
culturais terão como principal órgão de erradicação uma 
Biblioteca Demonstrativa-Modélo, além de um Museu da 
Palavra, um Arquivo Histórico e órgãos correlatos. 


PLANO FEITO 


O General Umberto Pere- 
grino fêz uma exposição do 
planejamento inicial do seu 
úrgão para, os conselheiros, 
quando recebeu várias suges- 
tões, Depois de neertado de- 
Hnlivamento, o planejamento 
será inserido no Plano Nacio- 
nat de Cultura, 

— Com as diretrizes de hu- 
manismo social já anunciadas 
pelo Presidente Costa e Silva 
— ptivmou o diretor do Tnstl- 
tuto Nacional do Livro — pro- 
euravensos incentivar o escri- 
tor ntravis da distribuição do 
livro na réde de Diblintecas de- 
monsireativas, € fuzer com que 
elo chegue a tódas as regiões 
brasileiras. 

— A Biblioteca Demonstra- 
tiva zerá a base das unidades 
culturcis, enquanto o Musca 
da Palavro se encarregará de 
gravações do Huguajey do po- 
vo. q ser coletado nes feiras e 
nas ruas. Haverá salas para 
pesquisadores desenvolverem 
seus trabalhos, com uma bi- 
bi=teca infantil anexa e vás 
rios ouixos Órgãos. 

A unidade cultural on cen- 
tro de irradiação cultural terá 
ninda uma discoteca, nuditório 
ciperia, palco para teatro 


















O Ger 
revelou 
E 


eral Tha 
que 

Y “mo 
gulntos; Manaus, Teresina, Não 
tal, “Caruszu, Juassiro de São 
Frascisoo, Diamantina, Londrl- 
go, Blumenau, Crixas do Sul, 
Santa Murin, Culabã e Brasília, 

Atualmente o Instiluto Na- 
cional do Livro está fizendo 
o levantamento dos dndos das 
especificações das unidades, pa- 
ra que seja sberto um concur- 
so público no qual arquitetos 
brasileiros possam formuinr um 
padrão para q construção dos 
centros de irradiação. 

— Pensamos em fazer a cons- 
simultúnca de quatro 
Vas prineirrs das quais 
cer ps do Teresi Na- 


vasília e Santa Moria 















DEBATES 





vários conselheiros epartcas 
1 o Ditotar dy INL para 
apolar o pisnejamento e olure- 
corem algumas sugestões 

O conselheiro Artur César 
reiva Reis indagou sóbre nm 
ibilidado de colncidência 
arquivos das unidades com 








os arquivos históricos estaduais. 
Foi informado de que os pti- 
meiros terão a principal fina- 
lende de guardar relíquias U- 
terúrins, programas de confe- 
rências e vários objetos do área 
de ação da unidaçe cultural, 

Sóbre o sistema de constru- 
cão dos centros de irradiação, 
gfirmou o Sr. Umberto Peregrl- 
no que será solicitada a coope- 
ração municipal, estadual, do 
próprio Conselho Federal de 
Cultura. Revelou que o MEC 
incluirá em seu orçamento pa- 
ra o próximo uno recursos pa- 
ro ésso fim. 

O critico de nrtie Clariva! Va- 
Inderes elogiou “a qiretriz do 
plosetomento de fixar as umni- 
Cúaúes em úreas não universitã- 
rias, O que ccinclde com a in- 
teriorização da Universidad 
em desenvolvimento pela Urmis 
versidade Federal do Rio Gran- 
de Go Norte, 

O conselheiro Ariano Sunssu- 
no sollcltou “referência expres- 
sa para divulgação e toleta 
dos folhetos populares de can- 
dores notdsstinos e Nteratura 
Le cordel", b tão Ge uma 
culural em Conigina 
> — eupitol do sertão 
sino, e não Ca 1 
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ou o plano relativo sos 
ros dr promiação para 
que ningn serão mo- 
em decorrência de no 





— Em princípio, portanto, se= 
rã criado para preminr obras 
publicadas num período do 
dois anos. Será dividido em dois 
grupos, o primeiro abrangendo 
romance, poesia e estudos bra- 
sileiros, e o segundo, novelas e 
contos, estudos literários, Jin- 
guiística e história do Bras!!, 
Para cada grupo o prêmio se- 
rá de NC7S 5 000,00 (5 milhões 
de cruzeiros antigos), 

O segundo concurso destinn- 
sé À revelação de novos escri- 
om premiscão paro obras 
ngendo fl 










pf 5 ilterários 
7 io no valor de NCrS 2 
(3 milhões de cruzeiros. 2 
==) para cada obra, 
O cousoslurico e musicólogo 








e Murici pediu um apar- 
t+ para solleitar a inclusão de 
obrss sobre critlom ds arte e 
giínero musicológico no concur- 
£o, “porque éstes esião sem- 
pte margincliaados, embora 

y da bibliografia un!- 





Sete intelectuais disputam 
duas vagas na Academia mas 
Odilo é favorito para uma 


Sete 


intelectua!s 


— o teatróiogo Joraci Camargo, os 


filócges José Arrais de Alencar e Heitor Fróls, o pintor 
Dt Cavalcânti, o sociólogo Fernando de Azevedo, O eritico 
antónio Olinto e o jornalista Odilo Costa, filho, deverão 
disputar as duas endeiras vagas na Academia Brasileira 
de Letras com a morte de Viriato Correia e Carneiro 


Leão, 


O Jornalista Odilo Costa, filho, embora esteja em Lis- 
boa, deverá fazer por carta a sua inscrição e já aparece 
como o favorito nara a cadeira n.º HM, de Carneiro Leão, 


Para a cadeira 32, 
tract Camargo, Jcsé Arrpis 


de Viriato Correta, disputada por Jo- 


de Alencar e Heitor Euuis, 


são há, alada, um prognosíico, 


OS CANDIDATOS 

O teatrólogo Jorach Camaf- 
go € O mas vol= 
(oPEntos! “inscreve nni?- 
rornscute para a vaga de Car- 
nero Leão, nos com q morte 
do Viriato. -Correin preferiu 
candidatar-se À cadeira 32, 

O filólogo José Arrmis do 
Alenoar, primo do ex-Gover- 
nador Miguel Arrais, forma 
entre os mais desincados do 
Nordeste. Mora em Fortnleza 







LA.BI. 
LA.PC. 
LA.PB. 
LAPTEC. 


pras hole deverá entre 
carin te concorrente pessor 
pente na Acadenttn Brastieiru 
do Letras. O tornalista Odilo 
Costa Filho, que é q Adio 
Cettaral do Brasi em Portu- 
en, está sendo esperado no 
Rio nas próximas semanas pa- 
ra pronunciar-se sóbre o con- 
vite que Jhe foi feito par mni- 
gos nvadémicos, Mesmo anessim, 
espera-se n chegada de uma 
carta aceitando-o, pois Já fl- 
gura como favorito. 






Recolhimento de contribiunções 
para o Instututo Nacional de 
Previdência Social - 
órgão que subsutuiu todos os 
ex-Instututos de Aposentadoria 


INPS 


“ Pensões 


Banco Mercantil de Minas Gerais. SA. 


- um banco otimista 








Interdição 
de “Terra” 
sai no “DO” 


Brasilia (Sucursal) — A por- 
taria do Sr. Romero Lago, 
Chefe do Serviço de Censura 
e Diversões Públlons do Do- 
partamento de Pollela Pedera), 
interditando o filme Terra em 
Transe, de Gláuber Rocha, já 
fol encaminhada so Iiário 
Oficial, esperando-se que seja 
publicada ainda hoje ou nma- 
nhã, com tempo de ser julga- 
do o recurso interpósto pelos 

“produtores, 

Depois da interdição do fil- 
me pela direção do Serviço de 
Censura, várias pessoas já o 
assistiram, embora sem per- 
tencer no órgão, Entre elas es- 
tão cinco nixiliares diretos do 
Diretor-Geral do Departamen. 
to de Polícia Federal, Coronel 
Fiorimar Campelo, e dois ofi- 
claís do Exército, um dos qua!x 
concluiu recentemente o cus- 
so de Censura promovido pe- 
la Academin Nacional de Po- 
Vela, 

& opinião de todos tles & de 
que o filme é manifestumente 
subversivo, pregando uma re- 
volução social pela violência. 
Dois outros fatores contribul- 
ram, na opinião dêéstes cida- 
dãos, para que o filme seja 
efetivamente interditado: a Ir- 
reverência com a Jgrcin e ce- 
nas de Hberiinagem chocantes. 


LAGO EM SÃO PAULO 


São Paulo (Sucursay — O 
&r. Romero Lago, que se cu- 
contra em São Paulo em mie- 
são de rotina do Servico de 
Cessura do Depurtimento de 
Polívia Federal, clsse ontem ao 
JORNAL DO BRASIL que 
nada tem contra o Jilme Terra 
em Transe, pois o que fêz fol 
“apenas cumprir wu lei”. 

Segundo o Sr. Remoto Lago, 
que não tem acompanhado pe- 
los jornais os depoimentos 50- 
bre « proibição do fime, a sua 
parte “está cumprida €, se nl- 
guma autoridade superior qui- 
ser Mberar Terra em Transe, 
será necessário um longo qro- 
cesso turocrático, até que o 
ato seja revogado”. 








Europa vem 
«o Festival 
do Canto 


Nomes famosos «da Europa 
inclusive Janine Micnecu o 
Gecrgl Melis, já canfirmuran 
à sua presença no Rio para à 
Festival Internacional do Can- 
to. aue-se realizará em Julho, 
segundo informou o Presiden- 
te da Bociedado Brasileira de 
Roelnções Artísticas e Culiurais, 
D. Helena Aluerto Oliveiro, 

4 Presidente da SBRAC che- 
rou qutem de Praga, onde par- 
tistpou do Cu o Internã- 
ciona! de Concurs Musicais, 
€ observou que multas euro- 
paus tkm médo de vir ao Bra- 
att por causa des “cobras que 
amençam os: turistas nos ruas 
do Rio”, Apê disso, o Bré- 
st! recebeu elogios duranie o 
ELCONTrO, 


ENBA expõe 
quadros 
de R. Santos 


A Escoln Necioynl de Belas- 
Artes manterá em expostcãe 
nié o fine! dêste mês 20 qui- 
dros de Renaldo &: un 
dos pregur 
erítico no ! 
dou-se no Início de 
a? quos de idade, 
ter frogllentado as at 
por-npenas una poucos meses 


PUC quer 


o apoto dos 
empresários 


— Não há melhor fnrvest!- 
mento do que o que se inzem 
educação, porque constitui In- 
vestimento essencial go deson- 
volvimento da Nação — afi- 
mou ontem q vice-reitor mimi- 
niztrativo da Pondiiícia Uni- 
versidade Cútólica, padre: Pe- 
dro Veloso, no relniclar a cam- 
panha financeira da PUC, Jnl- 
cieda no segundo semestre do 
uno passado, 

O padre Veloso anunciou, 
concomitantemêénte, uma Tê- 
fornta administrativa da Uni- 
versidade, que lhe emprestera 
uma Infra-estrutura operacio- 
na! cepas de enranti-la contra, 
o despordício c o mau empreé- 
go dos recursos provenientes 
da compreensão e generosida- 
de dos classes empresasinis, 


DOENCAS 
NERVOSAS 


Depressão — Anguetu 
Tensão = Intôni Medos 


Freblmnas  Sextsis de 
fundo nervoso 


TRATAMENTO GLOBAL 
PSICOTERAPIA 
HIPNOSE 
ELETRO-SONO 
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19h, aos 


















INSTITUTO 


IME MÉDICO 
” PSICOLÓGICO 
EQUIPE DE MEDICOS 


E PSICÓLOGOS 


Jesiar Lodolt Reis 
Maurícia Se z 
Humberta Ca 
José Teitetroit 
Misery Kitayarna 
CONSULTÓRIO CENTRAL: 
Av. Presidenta Vargas, 59 — 
Conj. 2005 -— Jelefenem 
23.3777 e 23-3164 
CONSULTAS: Des 8 4r 170 dm 
HM da 19 hor. te 
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Universitários de Brasília decidem 


a rm e meme 


, 





Procurador polonês verá de Camponeses 
perto STE julgar o pedido 
de extradição para Stangl 


O Procurador-Geral da Polônia, Sr, Franeiszek Rafa- 
lowskl, seguiu ontem para Brasilia, onde acompanhará o 
julgamento no Supremo Tribunal Federal dos pedidos de 
extradição do criminoso de guerra Franz Slangl feitos 
pelos Governos da Austria, Alemanha Ocidental e Polônia. 

O-8r. Franciszek Ralalowskl, que trouxe de Varsóvia 
vasta documentação sóbre os crimes de Stangl nos cam- 
pos de concentração de Soblbor e Treblinka, será, no jul- 
gamento, apenas um observador, de vez que, como cidadão 
estrangeiro, está impedido pelas leis brasileiras de depor 


como testemunha. 
A VIAGEM 


O Procurador polonês seguiu 
para o Distrito Federal de car- 
ro, no meio-dia, pois pretende 
aproveitar a viagem para co- 
nhecer de perto mais nigumas 
cidades brasileiras, especin)- 
mente as cliades históricas dz 
Minas, 

Em sua companhia viajou o 
2.º-Secretário dn Embaixada da 
Polônia, Sr. Ryszard Plalko- 
wskl, que fala português flu- 
entemente, para essessorá-lo 
nos contatos com ns autorida- 
des brastielras, 


UM APELO 


A Associação dos Ex-Comba- 
tentes Polones:s do Rto de Já- 
neiro telegrafou ontem ao Pro- 
currdor-Geral da República, 
Protcssor Haroldo Valadão, so- 
Neitando fique! autoridade 
“um supremo estórço" no sen- 
tido de extraditar para q Po- 
lônin o carrasco nazista Prant 
Paul Stangl. 

É o seguinte o texto integral 


do telegrama: “A  Associnção 
dos Ex-Combatentes Poloneses 
do Rio de Jamveiro apena V. 
Excelência se digne fazer su- 
premo esfórço no sentido da 
extradição carrasco. nazista 
Franz Paul Stangl à Polônia vg 
território no qual praticou 
seus hediondos crimes pl Ex- 
Combatentes Poloneses evocam 
tempos da Segunda Grande 
Guerra Mundial vg quando la- 
do a jado com pracinhas brio- 
sileiros Jutaram pelos Ideais 
comuns pt Esperam aquéles 
jdenis não sejam abandona- 
dos pt Ex-Combatentes Polone- 
ses do Rio de Janelro lembram 
que Polônia perdeu vg duran- 
te última guerra vg mais de 
sois milhões habitantes dos 
quais oltenta e nove por cento 
exterminados barbaramente pe- 
los nngistas pt Stangl pesson!- 
mente responsive) 730 mil mor- 
tes nunca poderá ser perdoa- 
do pt Respeitosamente pela Di- 
retoria Janusz Pawelkiewica 
— Presidente vg Karol Nowina 
Sacacrbinski e Juliusz 'Targows- 
ki vice-presidentes." 


Pe. Hélder diz a estudantes 
que Nordeste se desenvolve 
mas o homem fica estagnado 


Recife (Sucursal) — O Arcebispo de Olinda e Recife, 
padre Helder Câmara, disse ontem, na abertura do Se- 
minário Estudantil sôbre o Nordeste, que “nossa regino se 
desenvolve econômicamente, mas o homem permanece es- 
tagnado. É necessário, portanto, conscientizar as massas, 
pois quando o povo se mexe o Govêrno chega”, 


Na sua fala aos jovens, padre Hélder analisou vários 
pontos do Manifesto da Ação Católica Operária, que será 
lançado no dia 1 de maio, e sallentou que não pode haver 
desenvolvimento integral numa região onde há subnutri- 
dos, subvestidos, doentes e ignorentes, acrescentando que 
“não devemos apenas examinar o problema, mas sim par- 


Hr para uma ação direta”, 
POUCO PROVEITO 


Padre Hélder, ao analisar a 
problema do desemprégo no 
Nordeste, disse que a SUDENE 
propicia a inplantação de n>- 
vos indústrias mas que clas, 
para enfrentar a concorrência 
de outras nacionais e interna- 
clonuts, são mdernissimas, qua- 
s: automáticas, Por isso, os 
operários que seriam aprovei- 
tados pelas indústrias são subs- 
tituídos por máquinas. 


No final da palestra, padre 
Helder, exortando a juventude, 
afirmou que “a vós, os Jovens, 
cabe examinar os problemas 
que nos alligem, pois sereis os 
tecnicos do Tuturo e em breve 
os dirigentes do Pais”. 


PREFÁCIO 


No prefácio do Manifesto dm 
Ação Católica Operária, co- 
menta padre Hélder que “esta- 
mas dispostos u gastay todo a 
suo de 1907 unindo as fórçaus da 
tora para trabalhar por 
envolvimento mais hu- 
mano”, acrescentando que “do- 
pois de tanto escrito sObre 0 
Nordeste vêm os trabalhadores, 
sem grandes títulos nem largos 





estudos, e conseguem dar uma 
polavro nova, encarando um 
ângulo nôvo e denunciando um 
desenvolvimento sem justiça” 

Padre Hélder diz ainda que 
o Manifesto da Ação Católica 
Operária surge no instanto 
mais adequado, pois vem do- 
pois das declarações dos bispces 
da América Lutina, em Mar 
del Plata, da criação dn Co- 
missão Pontifícia para a Justi- 
que n Paz e da Populorum 
Progressio, 

“Aqui está uma resposta an- 
tecipada à Populorum Progres- 
sio — comenta, — Aqui estão 
os trabalhadores que não estão 
dispostos a nssistlr-pussivamen- 
te go desrespeito de tantos di- 
reltos fundamentais do nomem 
“de tantos direitos do Estatu- 
to do Trabalhador. Não pen- 
sam de modo algum em fazer 
ngitação armada. Terão bas- 
tante vivesa pari não consen- 
tirem Infillyações contrárias 
nos seus princípios. Mns, den- 
tro da lei é apolados nas exi- 
gincias de sua fé, estão deci- 
dídos a tudo: Querem njudar 
n provar que a demecracia é 
sistema válido, com fórça pura 
jr às rnízes dos nossos males 
econômicos e sociais para re- 
solyé-las”. 


Andreazza conta ter pronto 
até dia 30 estudo sôbre 
custo da ponte Rio-Niterói 


O Ministro dos Transportes, Coronel Mário Andrenzza, 
anunciou ontem que espera ver concluídos até o próximo 
dia 30 os estudos relativos à viabilidade financeira da 
ponte Rio—Niteról, wa fim de que possa ser iniciada a 
fase de fixacão dos critérios e forma da construção, 

Hoje, às 12h30m, o Ministro Mário Andreazza almo- 
cará com os Governadores da Guanabara, Sr. Negrão de 
Lima, e do Estado do Rio, Sr. Jeremias Fontes, com os 
quais discutirá diversos assuntos lígados à construção da 
ponte. Ontem pela manhã, o Ministro reuniu-se com os 
integrantes da Comissão Executiva e o Diretor do DNER, 


MAIS RÁPIDO 


Durante o encontro, o Minis- 
tro dos Transportes examinou 
vários problemas relativos id 
construção da ponte, e manites— 
tou seu desejo de fniclar u 
obra o mais rapidamente pos- 
sivel, 

Também on manpã de vu- 
tem o Minislro recebeu em seu 
pubinete representantes do 
Clube de Engenharia, do Tustl- 
tuto de Engenharia, da Federa- 
cão Brasileira de Engenheiros 
e da Comissão de Defesa da 
Engenharia Nacional — na tado 
15 pessoas — que lhe apresen- 
tavam diversas teses € que re- 
ceberam Imediatamente inteiro 
apoio do Coronel Mário An- 
drenzza. 

Dentre essas 
cam-se; 

1 Ever que o know-how 
estrangeiro seja trazido ao Pats 
na forma do aluguel, mas sim 
como incorporação à economia 
nacicnal; 29 estímulo à inícia- 
tiva privada; 3) incorporação 
cefinitiva das emprêsas de con- 
sultoria tecnica nacionais nos 
trabalhos de engenharia, In- 
clulndo a contratação de estu- 
dos de vinbilidade técnico-eco- 
sôúmica, supervisão e fiscúliza- 
cão dns obras pela engenharia 
nacional e liderança nacional 
nos trabalhos a serem realiza- 
cos sob a forma de consórcio, 


teses, dGesta- 


O Coronel Mário Andrenzza, 
em companhia dos Ministros 
Hello Beltrão (Planejamento) 
vc Ivo Areua (Agricultura), Ini- 
eiará depois de amanhã uma 
vingem de inspeção pela rodo 
via Belém-Brasilin, q (im de 
verificar a situação atual da 
estenda e lracar do programa 
para o término de sua constru- 
vão e consolidação, que preten- 
de ncelerar, dentro do progrs- 
ma de integração nacional do 
Presidente Custa e Silva 


O Ministro Hélio Beltrão, a 
convite do Ministro dos Trans- 
portes, examinará as possibili- 
dades financeiras do projeto q 
ser executado, Incluindo a pa- 
vimentação da rodovias O Mi- 
nistro Ivo Areua estudará, du- 
rante a viagem o aproveita- 
mento ngrícola das diversas 
faixas de terra que margeiam 
a rodovia, 


A viagem será Iniciada às 6 
horas da manhã, compreenden- 
do os trechos; Brasfili—Urur- 
cu (de avião); Uruaçu—Guru- 
pt (automóvel; Gurupi-Mi- 
ranorte (nutomávol); Miranore 
te—Aregunina in viãos, ArA- 
guafna—Estreito. (ruytomáóvel: 
Estrelto-—-Licação + utomóvel) 
e Ligação—Delém (de avião). 
Os Ministros chegarão na tar= 
de de domingo n Belém, ss 
guindo para o Rio à noite, de 
avião. 


reúnem-se a 
1 de maio 


Recife (Sucursal) — O líder 
camponês padre Melo anunciou 
ontem que concentrarh dois 
mil ermponeses no Município 
do- Cabo, dia 1 de maio, quen- 
do será condenada a “politica 
de esmagamento dos traba- 
lhadores rurais e urbanos, 
ninda em vigor no País”, 

Informou à padre Melo quo 
uniu em tôrno de st os sindi- 
catos de trabalhadores rurais 6 
o Clelo de Operários Cristãos, 
que não deixarão o Dia do 'Tra- 
balhador passar em branco em 
Pernambuco, sem festividades 
o sem protesto pelns injustiças 
que campeiam no Estado. 
MINEIROS NA DUVIDA 

Belo Horizonte (Sucursal) — 
Os trabalhadores mineiros 
ainda estão dependendo da 
confirmação da presença do 
Ministro Magalhães Pinto pa- 
ra saber como serão as come- 
morações do dia 1 de maio 
nesta Capital, que até sgora 
só têm como certa a inaugu- 
ração de uma cooperativa de 
consumo para os operários e 
uma assembléia à noito no au- 
ditório da Secretaria de Saúde 
e Assistência. 

O delegado substituto da se- 
ção de Minas da Confederação 
Nuctonal dos Trubalhndores na 
Indústria, Sr. Aldair Lázaro, 
pfirmou que não foi possível 
trazer o Ministro do Trabalho, 
“mas se o Chanceler Maga- 
lhães Pinto atender ao nosso 
convite apresentaremos a éle 
as nossas reivindicações atra- 
vós da palavra de dois traba- 
ihadores, encarregados de ex- 
por os problemas da classe”. 
DIÁLOGO 

Disse o Sr. Alántr Lázaro 
que os trabalhadores mineiros 
estão aguardando com expec- 
tativa o discurso do Marechal 
Costa ce Sllva, “para ver se 
desta vez será Iniciada a Qpe- 
ração-Alívio, anunciada desde 
o início do atual Govêrno, em 
que deposiiamos multas espe- 
ranças e asereditamos que 
atenderá as nossas relvindi- 
cações”, 

Na reunião que será renll- 
muin na noite do dia 1 de 
maio, o Juiz do Trabalho, Pau- 
lo Emídio de Vilhena, val fas 
2er unia conferência sóbre os 
problemas dos trabalhadores. 
Caso o Chanceler Magalhães 
Pinto não compareca à Assem- 
biéia, à CNTI de Minas val 
enviar um memorial dífeta- 
mente no Ministro Jarbas Pas- 
sarinho, fazendo euas reivin- 
dicações. 


Emprêsas de 
ônibus se 
vêem falidas 


Os responsáveis pelas 121 
emprêsas de ônibus do Rio 
estão protestando contra o 
decreto que concedeu o úl- 
timo aumento, pois um de 
seus artigos determina que 
até 31 de março tôdas elas 
terão de ter uma frota su- 
perior à 60 veículos. Essa 
obrigação, segundo os em- 
presários, visa tão somente 
a beneliclar a CTC, “pois 
muitas companhias vão ta- 
Mo", 

O proprietário da Viação 
Glória, Sr. Frantisto Alves 
da Cruz, disse que, além de 
trazer sérios: probiemas eco- 
nômicos para tódas as em- 
prêsas, pois apenas olto de- 
jas possuem frota superior 
a 60 ônibus, a medida acar- 
retará um acréscimo muito 
grande de veículos, poden- 
do gerar rraves transtornos 
no trânsito da Cidade. 


AS CONSEQUÊNCIAS 


O proprietário da Viação 
Todos os Santos, &r. José 
Soares, disse que o sindica- 
to da elasse ainda não pro- 
testou oficinimente porque 
todos 08 empresários foram 
apanhados de surprêsa, “e 
ninguém ainda se retez do 
susto”. Mesmo com a pro- 
messa de financiamento da 
Secretaria de Serviços Pú- 
blitos, o Sr. José | Soares, 
não acredita que tôdas as 
companhias tenham condi- 
ções de cumprir o decreto. 

Para o proprietário da 
Viação Glória, que tem 38 
ônibus na linha Méier— 
Forte de Copaenbana, a me- 
dida trurá muitos proble- 
mas econômicos, pois cada 
onibus está custando NCYS 
60 000,00 (sessenta milhões 
de cruzeiros antigos). Se o 
decreto fôr mantido, muitas 
emprêsaa serão obrigados 
se unir à outras, de forma 
artificial. 

— O problema não está 
apenas — afirmou — em 
aumentar a frota. Mais 
ônibus acarretarão a 
necessidade de uma área 
malor para estacionar 
os veículos, e hoje em dia 
não é muito fácil encontrar 
terrenos disponíveis para 
construir garagem. Além 
disso, a sua construção exi- 
ge muitos milhares de cru- 
velhos novos. Também te- 
mos que levar em conta o 
acréscimo de veiculos cir- 
culando pela Cidade, Já sa- 
turada, Hole temos 3 500 
ônibus no Rio, a partir de 
março de 1968 teremos mais 
de oito mil, somados aos 
mais 30 mil automóveis que 
entrarão no Rio, neste pra- 
z0. 
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entrevista à imprensa 


Estudantes paulistas contra O 


acôrdo entre MEG e USAID 


São Paulo (Sucursal) — Cêrca de 30 mi- 
nutos depois que o Embaixador Jehn Tuchill 
terminou o seu discurso na Câmara Americana 





de Comércio, 200 estudantes reuniram-se dlan- 
te do Consulado norte-americano, improvcando 





um comício, com discursos-relâmpngros e pe- 
quenas faixas, onde eram denunciados 0 acório 
MEC-USAID como capaz (de “trnzor graves 
prejuízos à universidade brasileira”, 


Em seu discurso, o Embnixador dos Esta- 
dos Unides qualificou como sem fundamento à 
suspeita de que o açórdo MEC-USAID repre- 
sentarin uma reformulação do Ministério” da 
Educação, objetivando a impor o sistema edu- 
eaçional norte-americano. 


A MANIFESTAÇÃO 


Por volta das 14 hortas, ciren de 0 estu- 
dantes Já se reuniam nas proximidaçes do Con- 
sulado norte-americano, que flen no sigundo 
andar de um prédio nn esquina Ruy Au- 
gusta cem Avonida Paulieta, Pouco depols, pos 
rem, cheraram mals-100 estudantes, Riúnices, 
improvisaram o comícic, venhão ns mesas e 
cadeiras do Restaurante Pazano, dispostas na 
calçada da Avenida Paulista, 

Duranta o comicio-relimpaçgo, vários estu- 
dantes diseursaram, acusando o Embaixador des 
Estados Unidos de ser o responsavel principal 
pelos acontecimentos de Brasilia, além de de- 
nuncintem o agórdo MEC-USAID, e de mani- 
testarem solidaricdade nos universitários de 
Brastita, Foram erguíços alguns cartazes peque- 
nos, oude se Jam críticas nos Estados Unidos 
por sua atuação no Viciname, 

Aproximadamente 200 guardas civis e 100 
invescigadores do DOPS, à pais psslsticam 
e tóda nm moxvimontação dos 1 
interferir nunca, alemando crdcm pera co noir 
so de violência pér partectos onil 
Pouco depois — cilca ce 20 

va q 40 ahi, 
céofia da T 


so Mupatsaes 


da 





















=0 para n Po 
voreltiado de São Peulo, 


AS VERDADES DO EMBAIXADOR 


O disturso feito pelo Embaixador norto- 
anericano na Câmara de Comércio tinita 10 
inudas, destacando, logo de inicio: 

» O homem precisa acreditar que de- 
sempenha parte importante na muneira pela 
qual é governado, pois, caso contrário, seu 
descontentamento logo desequilibrarã q socie- 
dade com prejuízo para todos; 2 um homem 
não pode encher seu estômago ou educar seus 
filhos com democracia política, So essa denio- 
crucin não sallafazer eistivamente suas neces- 
sidados básicas para uma vida melhor, ou nuo 
the trouxer q esperança de prontamente con- 
segui-les, êle se tornarà presa facil dos que 
lhe prometam tum atalho para a utopiaç 3) 
o desenvolvimento cconômico por si não go- 
rante o aparecimento da democracia, mas in- 
sisto em que êle n torãa possivel. Mas poem 
ter corte de que, dás misérias e dos nesess- 
dades iimanas não atendigas, surgirão q de- 
magogia, o dogma e a revolução”. 


EXPLICANDO A CONFERENCIA 


A seguir, O Embnixador falou sóbre a Con- 
forôncia de Punta de! Este — segundo os in- 
vestidores paulistas, principal motivo de sua 
vinda q São Paulo e de seu pronunciamento. 
Na opinião daqueles setores, foi solicitada uma 
palavra do Embaixador dos Estados Unidos — 
mais esclarecedora — sôbre n Reunião dos Pre- 
sidentes, pois havia uma descrença geral com 
relação às intenções dos Estados Unidos e seus 
programas assistenciuls, particularmente, a 
aliança para o Progresso, 

Depois de confessar-se surpreendido, logo 
que chegou ao Brasil, com a “grande falta de 
compreensão e o destonheçimento das finali- 
dades e do trabalho de nosso programa assis- 


o, Quo 








tenciai” 
mou, 

— Qualquer que seja n explicação, gOs- 
tara de fazer algo hoje para remediar tal st- 
tuação, Poderia dar-lhes uma relação extenss 
de progtamas e proletos, mas acredito que me- 
lhe séria ressaltar q finalidado e, dentro dos 
térmos de Punta del Este, uma análise Ta- 
cional de nosso grande programa. 

Digo “grande” porque êle representa no 
Brasil, em média, 400 milhões de dólares por 
ano. Isso é mails ou menos metade do que o 
Congresso destina, cada ano, ao Departamen- 
to de Esindo, incluindo o serviço diplomático. 
É cérca de 40% de nossos programas para tó- 
da a América Latina, É um empreendimento 
do vulto, 

— Nosso objetivo, — continuou o Embai- 
xador — é njudur o Brasil a mumentar seu in- 
dice de crescimento, estimulando o desenvol yi- 
mento com nssistência técnica e do capita! em 
quantidades substançinia. Que vizamos cam 1s507 
Queremos, fortnlccendo-lhe ns hasos económi- 
cus e sociais, ajudar o Brasil em sous esforços 
parn expandir e sollalicar n estrutura demo- 
crativa go Govirno, 

E acrescentou: 

— Com nossos colegas: brasileiros eltbora- 
mos um programa destinado a esiimular o 
aperfeiçonmento das instituições (tnis como ini- 
cintivo privado seguro, sindicatos trabalhistas 
fortes, agricultura próspera, educação moderna, 
« serviço público responsável', nas quais um 
sistema democrático progressisin possa se 
apoiar. Gostaria de entleitar a importância «ue 
dumes a (se oblerivo e domonstrar como temos 
procurado eleançá-lo. Estamos convencidos de 
ee um proctama de ajuda só será bom suco- 
dido se esimutlnr, tanto no seior público como 

: nões que contitua- 


por o desenvol- 


o Embeisador John Tuthil afir- 
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emeoritico. depois que a 
pass incia do Govitao dos Escurs Unidos 
cuegar so fim. Emo piavros, durante 





a vida do prozrema aovémos procurar ascomi- 
rnr que os etvitos do prorrima contipuário 
por muilto tempo, depois que o próprio progra- 
pa tenha terminndo, 
OPINIÕES ALHEIAS 


Mais adiante, afirmou o Sr. John Tuthil: 

— Serin a maior das loucuras executar um 
programa que objetiva encorajar o desenvol- 
vimento econômico e fortalecer as instituições 
democráticas, e deixar de consultar os homens 
e mulheres que gulnm esse trabalho e repre- 
soniam as tustituições que são essencinis no 
êxito do programa, Nós buscamos e precisemos 
do conselho cw da opinião dos senhores, Esto 
érro nós não cometeremos. 
SOBRE EDUCAÇÃO 

— A Couferênein de Punta del Fste tam- 
bém — Guse-— deu grunde enfase à nectes!- 
tude de qualores Úrços no campo da exuea- 
Este € o selos de prineirm imporsáncia 
sto Hesnisferio, Os Escudos Unidos esto pro- 
urando njudar o Govérno brasileiro em seas 
estorços destinados a aprimorar a qualidade 
da educação brasileira e a eficácia de seus gas 
tos nesso setor. Cremos que éste é um setor 
em que temos alguma experiência para otere- 
cer. Os senhores devem lembrar, contudo, que 
quando É imprensa divulgou a notícia sobre o 
córdo que fizemos com o Bresil para a Tor- 
mação de um grupo misto brasilelro-norte-ame- 
ricano, destinado m estudar o ensino superior, 
fomos acusados, por alguns grupos, de estar 
preparando a subversão do Ministério da Edu- 
enção e Cultura, e, ntrnvés déle, de todo o 
Brasil, com algum propósito pernicioso, A sus- 
peita não tent fundamento, Estamos procuran- 
do trocar pontos-de-visia Enio impor o aiste- 
ma dos Estados Unidos. 








Futhill dá entrevista em hotel 


O Embaixador Jobim Tuthill concedeu en- 
trevista coletiva ontem em São Poulo, em 
meio nu um ambiente de expectativa, pois os 
universitários haviam anunciado uma mnani- 
festação dinnte do Consulado dos EUA, o que 
provocou a transferência do local do pronun- 
clamento para o hotel onde o diplomata se 
encontra hospedado, 

O Sr. Jobn 'Tuthlll negou-se a comentar 
os incidentes de Bresílin, e falou principnl- 
mente sobre a significação e os Tesulindos da 
Conferência de Presidentes em Punta del Este, 
Disse ainda que não tem infermações sóbre 
uma possível visita da Sr Jhequeline Ken- 
nedy no Brasi, 


ESCOLTADO 


O Consulado norte-americano em So 
Paulo eztnva cercado por guardas e ngentes 
do DOPS, quando o Embaixador John 'Tuthiil 
saiu, em um carro particular, rumo no Hotel 
Jaraguá, onde concedeu entrevista, O hotel 
também contou com policiamento ostensivo, e 
vários ngentes do DOPS permanecerem na 
própria sala da entrevista. 


“OBSERVADOR SIMPÁTICO” 


Antes de se colocar à disposição para res- 
ponder às perguntas, o Embaixador Tuthill 
proferiu breve discurso, abordando o que êle 
considerou. “as Importantes decisões tomadas 
pelos Presidentes americanos em Punta cel 
Este". Disse que a particinação dos EUA no 
Mercado Comum Latino-Americano não era 
“de interê=se”, pois o etu grande desenvolvi- 
mento industrinl os colocaria em postcão de 
sunerioridadeo em relação nos demnis patos, Na 
sua opinião, os Estados Unidos nesumirão um 
papel de “observador simpático”, 

O Banco Interamericano de Deaenvolvi- 
mento poderá fornecer ajuda não só aos ad- 
ministradores, como também nes trabalhado- 
ros das firmas que se defrontarão com o im- 
pacto do Mercado Comum. 

Considerou de importância a nova linha do 


relações comerciais entre os países americanos 
do Norte e do Sul, estabciccida em Punta del 
Este, através da qual ficou acertado um matar 
número de facilidades nos produtos da Amé- 
rica Latina n serem exportados para o Norte. 

No campo «da energia nuclear, disse que 
há muito existem relações bilaterais Brasil— 
EUA, com intercâmbio de técnicos, 

Pessonlmente, o Embaixador 'Tuthill con- 
sidora “bem vinda & mudanca! de mentalidade 
na maneira de se encarar a cooperação para 
a aplicação dn energia muciear em objetivos 
pacíficos de ucôrdo com ns norcssdades regio- 
nata”, 


AS INSTITUIÇÕES 


AS comunicações vis sutéliteque foram cos 
gitudas durante a Conferência de Punta del 
Este, poderão ser estebrlccidas em breve, em- 
bora ainda não exista um programa especifi- 
co, segundo o Embaixador, O Sr. Jack Kublsh, 
assessor do Departamento de Estado, presente 
te entrevista, infoçmou que, no terreno das cor 
municações, o planejasaento envolve vários U- 
pos de estações em satélite e na superfície, 

O Embaixador John 'Tuthil disse, em se- 
guilda, que não tem dúvidas de que a democra- 
ciu só se pode desenvolver em clima de esta- 
bilidade política, e que q evolução e fortale- 
cimento das Instituições democráticas são eau- 
sa de desenvolvimento e progresso, 

A perticipação de outros países — mesmo os 
da chameda Cortina de Ferro — no desenvol- 
vimento da América Latina, 6 bem encarada 
polo Govêrno dos Estzdo: Unidos, “que, asim, 
vor-re-in livre da pario da carza, ao mesmo 
tempo em que os palsos comunistas terlom 
oportuniênde de aprender mais n resvelto da 
mundo livre”, 

— No processo de desenvolvimento, enberá 
so Brasil decidir a melhor forma de relação 
entro Estado e indústria privada — disse. Os 
Estados Unidos não se Intrometerho nesses as- 
suntos. A propósito, já temos vários proble- 
mms-com as nossas próprias instituições. 














Jornal do Brasil, quarta-feira, 26-4-07, 10 Cad, — 11 


Brasilia (Sucursal) — Os 
estudantes da Universidade 
de Brasilia, reunidos ontem 
em assembléia, decidiram 
estonder por mais 48 horas 
a paralisação das aulas, 
mantendo ainda com u exi- 
gência de demissão do Rel- 
tor Laerto Ramos de Carva- 
lho e do Coronel Hermogê- 
nes Cavalcânti, Diretor Ad- 
ministrativo da UNB, 

Para a tarde de hoje fal 
programada uma manlfesta- 
cão com cartazes no prédio 
do Congresso Nacional, en- 
quanto na parte da manhã 
estarão novamente reunidos 
em assembléia, 


DECISÃO 


Amanhã, às 10 horas, te- 
rão nova reunião para exa- 
minar o encaminhamento 
de suas retyindicações c a 
manutenção da greve ou à 


prolongar sua greve 


realizecão de gutra mani- 
festação, 

A Reltorla da UNB perma- 
nesta ontem recusando 
qualquer espécie de contato 
com a imprença, 


CRÍTICAS 





“Condenando as violên- 
clas pollelals contra estu- 
dantes”, o Deputado Sadi 
Bogado (MDB fluminense), 
em pronunciamento feito 
ontem na Câmara, conside- 
rou inoportuna a progra- 
mada visita do Embaixador 
dos Estndos Unidos à Uni- 
verstdade Federal Flumi- 
nense. 

O deputado oposicionista 
acrescentou que era do seu 
dever nlertar as autorida- 
des “para êsse fato: não são 
os estudantes que estão fa- 
sendo as provocações; não 
set de quem catarão par- 
Lindo”, 


Polícia estuda concentração 
de amanhã no pátio do MEC 


Está dependendo de um re- 
Intório do Superintendente do 
DOPS, General Osvaldo Nie- 
mayer, a posição da Secreta- 
ria de Segurança sôbre q con- 
centrinção dos universitários 
cariocas, marcada para ns 17 
toras de amanhã, no mátio do 
Nintstério da Educação, em 
dim movimento que será ncom- 
panhado por outras em diver- 


sos Estados. 


Os tnsistentes rumóres de 
qua a concentrecção não estr- 
vir contando com o apalo de 
um grande número de estu- 
dantes — temprocos de que se 
renitam no Rio as violências 
eometidas- contra es untvorsi- 
tárics de Bresílla — fêz com 


que ns Hderanças passussem O 


din de ontem percorrendo as 
salas distribuindo panfletos de 
convocação « expilcando as rã- 
voces do movimento. 


PREPARAÇÃO 


Continua normal o ambien 
te nns Faouldades da UFRJ e 
da EG. Alquas alrecórios 
nestdêmicos, como o dn 
cuidado do Fhosofia, prega- 
vam cnriagos nas cortas e pa- 
vodes Ge sucos excolhs, com Vo- 
cortes de fornols notictando os 
nrontecimentos de Brasila e 
convocando os estudantes para 
e concentração de amanhã, 

As Sdcranças estudantis in- 
tituleram os dins que antece- 
deta a concentração coniosen- 
do n semana de soltdarieda- 
de ao povo vietnamita, às Tu= 
tas de libertação naciona! e 
nos colegas de Erusilia” 

Em nota oficial enviada on- 
tem às redações dos Jornais, a 
Intra Fluminenss de Cetudan- 
rox Cselnva-se colidiris com os 


Fãs 






usivecaltários de São P 
avnos Gornia, Golis e Rio 
er é gandiy pra às 
secar mattos 1os- 
ninent úrios, cujos 
membros £ mo em nota ofi- 








ci, mantém-se dispostos 'n 
comnorecer à concentração de 
amanhã. 
REITOR DESCONHEOE 

O Reitor da Univorsidade ca 
Estado dn Guanabara, Sr. Ha- 
roldo Lisboa qa Cunha, disse 
ontem que nho reconhece co- 
mo dozumento a iólha de pa- 
pel, sem qasimatura ou timbro 
do Diretório, contendo as prin- 
ciais reivindionções dos catut= 
=tes, que lhe fol entregue da 
ima. quinta-feira, por orais 
sião do mervimento Ténis 
na poria de seu gaoincis 

A disnosição do Proitssor 
Turno Listor da Cunha ton- 
ão à egravar as diver 





























existemes entre a Reltoria da 
UEO e os cstudontos, que 
nensam o Relo de esta” 


transferindo para seu sucessor 
q solucão cos problemas dague- 
la Universiênde, 

O Reitor Haroldo Lisboa da 
Cunha disse quo não ulojará 
os excedentes de medicina com 
média quatro no prédio da Ta- 
culênde de Engenharia, porque 
os cinco andares vazios qi exis= 
tentes deverão ser ozupados po- 
los excedentes do engenharia. 
UFRJ DEFENDE-SE 

Dfendendo-se dns acusações 
dos estudantes, do que não €3- 
traria: dis a der 5 
br +b4 md as + a ç a 

Iinilenções entregues há 
duos semanas, a Reiloria ca 
UFRJ declarou qntem, nimaves 
da seu serviço de Relações Pu- 
bllcas, que “até agora nenhum 
YVder estudantil compareceu no 
gabinete do Reltor nara saber 
se suas. relvindicações seriam 
aceitas ou não". 

Está prevista parh hoje a 
chegada do Reitor Moniz de 
Aragão so Rio, Segundo seus 
assescóres, o Professor Aravão 
não tem conhecimento oficial 
do movimento programado va= 
ra amanhã, mas deverá ento 
em contato com o Min 
da Niucação tão Jozo « 
baço ti Guanabara 
“ da Balla, onde nearpa- 
nhova os trabalhos da NT Cou- 
fezência Nacional sôbre Educa- 
ção, 

SOLIDARIEDADE MINEIRA 

Belo Horizonte (Sucuven) — 
Líderes universitários mineiros 
fizeram ontem assembléias go- 
rais nas Fnculdades de Enge- 
nharia, Medicina, Pilcsofln e 
Veterinária, com o objetivo de 
esclarecer nos coleras àu moti= 
vo dn passenta marcada para 
amanhã de manhã, “em sol- 
dariedade nos estudantes. es- 
pancados em Brasília”. 

Hoje, apesar das eleições na- 
ra o-Diretório Contra] dos Es- 
tudontes, es lidores univoral= 
jos, entro os quais o Vico- 
Presidenta da extinta UNE em 
Minas, Sr. Luis Magalhães Go- 
mes, devem Ir À Escola do Ar- 
quitetura e nos Institutos cen- 
tras, aproveltando a paralisa- 
ção dps aulas para e votação, 






























a fim de reunfr os estudantes 
em assemblélas. 


REPRESSÃO 


A Segrolaria do Segurança 
ainda não se manlfestou só- 
bre n passcata-de amanhã, mas 
é csperado reação poiteial, 
desdo que os estudantes afir- 
maram que “não vão pedir H- 
cenca a um Coyimo que não 
recentecem comp democrá- 
tlen". 

Nan última possesta renliza- 
da em Boo Herizonte, com 
erenço purticinição de calot- 
os agentes do DOPS limi- 
tarari-so q serulr os universi- 
tários om amencá-los, polis 
hrvia sido concegido alvará, 
PROTESTO PLUMINENSE 

Niteroi (Sucursal 
dia da emunciada visita do Em- 
prixador norte-americano a 
esta Capital, prossesúem atra- 
vês de notas olletais do repre- 

: 5 45 Nile 
mifestuções de repúdio às vio 
léncios policinis d> Ernaila, 
partidas da Tnlão Pim e 
dos Estudantos, cuja dissoluy= 











— À um 












ção fel requerida à Jusiten do 


Estatia 





do Rlo nes Ucuras 


da República, Sr. 
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mu uma nota em 
que se soliinviza “com cs €s- 
tudantos de Bresília, bArbara- 
mente espancados quando se 
manifestavam contra 4 pene- 
tração imperialista na Univer- 
sidade (Avório MEC-USAITD)", 
Acentua que "Lar fato denons- 
tri a verdadeira foce-do atual 








Govêrmo, que ven tentando 
aparecer com unta inchada de- 
mor 1” 


NTm 
















Crente, € Chi OU 
tUndo, que 
a manter 
peger ur iearquin que ecre 
ve sos interósses des grandes 
grupos coonômicos naquele 
pais”. 
O Presidente da União Flu- 
minento dos Esimáantes, aça- 
démico Fernando José Dias, de- 
clarou que à gua entidade, que 
é partiçuinr, “está funcionan- 
do nermalmente, não tendo 
sido extinto, como podem peon- 
set uigtimnas prescas", 
Anúnciow que entrará, hoje, 
no Juizo das Feitas da Fazen- 
Fública, 1 UMa contas 


principr 





“um 








qro 








e liquidação ds entidade, 
fuudanóntado na tie de li- 
cunatituo! dz 







ão, nó , do ato UU 
clonal nº4, Lembrou c 
Rio Grande do Sul 
pronuncicu-so uv y 
à trevivência da ent 
congêncro à UFE, “por se tre 
tar de propricinde particuiay 
Disse o acadêmico TFermanido 
Dina que o Ato Institucional 
nº 4 "permite apenes que se 
legisle sôbre Direito financeiro 
e núministrativo, não sendo 
Cate o nosso caso”. 
SEGURANÇA 


A Secretaria de Semirança 
elsborou um esquema para & 
stgurancça co dor 
emmericano John “Fu! na 
visita qua fati umenhã a esta 
Copltnl, quando são esnerndas 
menito 524. estudantis los- 
ds, semelhgates às realizadas 
pelos universitários de Brasi- 
Ha, nos quais os fluminenses 
hipotecaram solidariedade. 

O csgquema mobllizará cente- 
nas de homens da polícia civil 
e da PM, que serão colocados 
estratégicamento nos locnts 
por oxde passará o Embiixa- 
dor amerivano, embora o Go- 
vernador Jeremias de Matos 
Fontes tivesse recomendado 































disereção no policiamento, 
principnimente nos recintos 
fochados. 
CONDENAÇÃO 

A visita do Emb 
americano fot condenada 
cito direlórios acadênia 


tuçuida 
Federal Fluninenso 
União Fiuminense Estu- 
dantes, em notus distribuidas 
aos Jornais nesta Capital, eim 
que são apontados como prin- 
cipal mptivo da revolia dos 
universitários reforma. da 
Universidade bfasileira por 
técnicos da USAID e a guerra 
no Vietname. 

O Reitor da Universidade 


Federal Fluminense, Professor 
Mancel Barreto Neto, reumin- 
se com os dirigentes estudan- 
tis fluminenses; tentando ob- 
ter dilos a promessa de que 
nenhuma manifestação seria 
durante a perma- 
do representante nor= 
togno: em Niterbt, mas 
= diricentes dos diretórios na- 
prometeram, dizendo quo 
não poderiam conter a revolta 
de seus colegas, ativada pelas 
recentos violências policiais de 
Brasilia. 
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palizada 













da 


12 — 1º Cad, 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 28-4-67 
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ongresso da cafeicultura é 


sede do IBC por dois dias 


são Paulo (Sucursal) — Com 
a presença de autoridades fe- 
derais o estaduais é cafetcul- 
tores dos cinco principais Es- 
tados produtores, instala-se às 
11 horas de hoje, no Hotel Dá- 
núbio, o Congresso Nacional 
do Café, destinado À ser sede 
do Instlluto Brasileiro do Ca- 
té por dois dias, uma ver que 
tóda sua direção, inclusive O 
Presidente do órgão, Sr, Hori- 
clio Ceimbra, estará presente. 

O Congresso tem, como prin- 
cipal objetivo, unificar os pon- 
tos-de-vista da classe e clabo- 
rar um trabalho de profundi- 
dade, À ser entregue és nuio- 
ridades governamentais, pro- 
pondo direçrizes para a nova 
poliiea do cale, Os cnfeicul- 
tores esporam O compareci- 
mento cm massa da classe 
para: demonstrar às autorída- 
des a importência da cateteul- 
tura na vida política, econo- 
mica e social do Pais. 


ORGANIZAÇÃO 


Delegações do interior e de 
outros Estados encontram-se 
desde ontem em São Paulo, 
para o debate e fixação das 
diretrizes que nortearão es rel- 
“vindicações a serem apresenta- 
“das, do modo uniforme, no Go- 
vário federal. As 11 horas se- 
rã realizada a sessão solene de 
instalação « às 14 horas será 


iniciada a primeira sessão plo= 
núria durante a qual serão 
instaladas as comissões relato- 
ras. que examinarão as diver- 
sas teses apresentadas, 1 Se- 
rom votadas na sessão de ama- 
nhã. 

O encerramento está previs- 
“o para as 21 horas de ama- 
nhã, no próprio Hotel Danú- 
bio ou em local a ser ainda 
anunciado, no censo de ser con- 
firmada a vinda do Presidente 
Costa e Silva, que foi convida- 
do para presidir à sessão final. 
O Congresso é promévido po- 
ta Confederação Nacional da 
Agricultura, com a colabora= 
cão das Federações da. Agri- 
cultura dos Estados do Para- 
ná e Minas Gerais. A organi- 
seção coube à Federação da 
Agricultura no Estado de São 
Pulo — FAESP. 

O temário do congresso 2e- 
rá debatido por quatro comia- 
sõos, formadas por cinco mem- 
pros cada uma. A primeira co- 
missão, à de produção, debate= 
rá o ordenamento da produção 
tcotn de produção, regiões eco- 
lógicas, erradicação e diversi- 
ficação, preço desestimulante), 
e a melhoria da produtividade 
tadubos e insetleldas, máqui- 
nas, crédito, nasistência técni- 
ca, pesquisa agronômica e se- 
gurança para Investimentos). 

A segunda comissão, a de co- 
merclalização, debaterá os se- 


Brasil e BIRD estudam um 
crédito de USS 40 milhões 


para desenvolver pecuária 


Técnicos do Banco 
BIRD — formalizam os 
empréstimo de 


Central e do Banco Mundial — 
atos necessários à execução de um 
Usrs 40 milhões, destinado ao desenvol- 


vimento da pecnária de corte, produção de lã e carne ovina, 
e. caso as autoridades brasileiras aceitem as condições 


negociadas, O 


primeiro desembólso de recursos por parte 


daquele organismo de crédito internacional será feito an- 
tes de 1 de setembro do corrente ano. 

O valor do empréstimo cobre 50% dos investimentos 
e 90% correrão por conta do Govêrno brasileiro e 20% por 
parte dos pecuaristas. O plano abrange três protetos, com- 


preendendo os seguintes 


Estados: 1) Rio Grande do Sul; 


21 S. Paulo, Mato Grosso e norte do Paraná; 3) Golás e 
Minas, com as respectivas dotações USS 18, 13 e 8 milhões. 


NORMAS E CRÉDITO 


O empréstimo externo Junto 
no Govêrno brasileiro terá o 
prazo de 20 anos e à uma Luxa 
do juros que deverá variar de 
Ba 65% ao ano, enbendo no 
“Brasil o risco cambial, Para as 
gazendeiros os empréstimos ds- 
verho ser concedidos à tNxA 
global de 14% do ano, o que 
corresponderia a 12% de juros 
e 2% de acessórios Além dessa 
foxa, haverá ninda o cômputo 
Or correção monetário & 
calculada pela Fundação Ge- 
túlio Vargas, com baso no fn- 
dice do preço da carne. 

Em março do corrente ano, 
tuma. missão Drasileira foi aos 
Estados Unidos negociar o em- 
prêstimo. Os resultados forem 
satisfatórios e ficou acertada 
e possibilidade de o Banco 
Mundial etetuar o empréstimo 
ds USS 40 milhões necessários 
w realização de investimentos 
equivalentes n USS 80 milhões 
no setor da pecuária de corte, 
Do empréstimo, a quantia de 
USS 400 mil, aproximandamen- 
te, seria destigada a atendi 
mento dos serviçõã do ass 
tência téenlen, através de cn- 
tdade especialmente ortantza- 
da para tal fim. 

Para os fazendeiros, Os em- 
prústimos serão contratados 
prmzo de novo à 12 anos, com 
períodos de carência de tres à 
quatro anos. Durante Case po- 
riodo de carência haver tm 
abatimento na correção nume- 
tária enuivalente 4 10 pontos 
do Índice, ununimente. Cada 
projeto torá um diretor rozio- 
nal e os fazendeiros que vle- 
rem q se interessar por em- 
préstimos desen naturoza de- 
verão apresentar plans 
nos respectivos qiretores Te- 
glonais. 

Participario da comissão de 
cúpula do plano de expansão da 
pesuária os Ministros da Agri- 
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Americanos 
veem avanço 
do Nordeste 


Tecife (Sucurenh — A nfir- 
mativa de que viu o Nordeste 
chelo de possibilidades ec em 
franco crescimento fol feita 
ontem pelo Presidente da Mis- 
são Norte-Amerienna de Co- 
mércio e Desenvolvimento, Br. 
Claude Courand, 

ão mesmo tempo, à Federa- 
cão das Industrias informou 
que a missão trouxe no Ner- 
deste propostas objetivas e de 
interêsso da testão. Os mem- 
bros da missão norte-america- 


na conversaram com vários 
empresários, neertando melos e 
modos de participarem de em- 
preendimentos industriais. 


cultura e do Planejamento e o 
Presidente do Benco Central. 
Uma vez deferido o emprésti- 
mo, caberá no diretor regional 
conduzir a operação, atrovés 
dos técnicos a seu serviço, Cala 
tdonico deverh naniatir q córca 
de 25 propriedades, tendo à 
responsabilidade pelo êxito ou 
fracasso do projeto. 


CRISE DA PECUÁRIA 


São Paulo (Sucursalh -— Re- 
presentnntes de cinco Estados 
do — Brasi-Centra) estiveram 
ontem com q Diretor do De- 
partamento de Pecuária de 
Corte da Federação da Agri- 
cultura de São Paulo — FABSP 
—— Sr. Valter Henrique Zan- 
caner, para Informar que “a 
crise que atinge à pecuária do 
corte é maior do que se pensa 
e que já se tomou problema 
nacional”. 


Em vista disso, nu FAESP 
criou ontem duas comissões 
para examinar a situação: a 


de redação, para elaborar o 
memorial que será enviado ao 
Presidente da República e Mi- 
nistros da Fazenda e do Pla- 
neinmento, € ouiva, que en- 
trará em contato com diver- 
cos autoridades federais. da- 
vero seus membros chegar no 
Rio hoje à tarde. 

Os representantes pecuuris- 
tas de Mnta Grosso, Goiás, Mi- 
nas Gerais, São Paulo e Para- 
nã acreditam que “haverá o 
eos, em virtude da situação 
aflitiva em que se encontam 
ante q queda vertical sofrida 
08 preços por arróba de hai 
em pé, que cairam de NCIS ,. 
so no (22 mil cruzeiros anti- 
gost, para NCrS 15,00 (15 ql 
eruzelros antigas", 

Segundo os pecuarísias, om 
migumas Incalidades “a arróba 
de bot em pé já chegou n NC7S 
1200 € NCrS 13.00 (doze e tre- 
ze mil cruzoiros antigos+ quan- 
do aparece comprador”, 


Aratu recebe 
4 fábricas 
de cervejas 


Salvador (Corresponden- 
tel — O Diretor-Presidente da 
Companhia Antártica Panlista, 
sr. Jorte Bittar, encontra-se 
nesta Capital, acompanhado 
de engenheiros daquela emprê- 
sa, para tratar da instalação 
de uma fábrica de cerveja no 
Centro Industrial de Aratu, 
numensando para quatro o 
número. de projetos para ins- 
talação de fábricas de bebidas 
no CIA. Atém da Antáríica 
Paulista e da Cerveln Péroin, 
nã ainda a Companhia Bais- 
na de Cervejas, que se !nrta- 
Jará com equipamento. fabri= 
cado em Pilsen, na Tcheco-Es- 
Jováquia, 


guintes ttens: política de pre- 
cos no produtor teusto de pro- 
dução, valor do produto, garan- 
tin de preço, lberdnde de pre- 
ço), esconmento Interno da sa- 
tra (reguinmento de embarque, 
trânsito livre, restrições quali- 
tativas), política de exportação 
(exigências qualitativas, acór- 
do internacional, agressividade 
comercinl, preço-ouro, entro- 
postos, vendas pelo IBC), pro- 
bisma tributário (ICM, IBRA, 
INDA, INPS, Impósto de Ex- 
portação, Impósto de Renda, 
Impósto Territorial Rural. 

E alude: enfé solúvel Ctrata- 
mento cnmbial, estímulos à Jn- 
dústria, limitação da produção, 
capitnl estrangeiro, exigências 
qualitativas), consumo interno 
(participação do café cru no 
preço para O consumidor final, 
subsídio go consumo Interno, 
oportunidades de Íraude, má- 
quina durocrática fiscalizado- 
ra), estoque (tombamento, 
custo de armazenagem, hygle- 
nização, destino, limitação), 
cooperativismo (situação atunl, 
vantagens para o produtor, me- 
didos de estímulo), e, finalinen- 
te, múquina burocrática do 
IBC (avaliação quantitativa e 
qualitativa do corpo atual de 
funcionírios, custo dessa máú- 
quina, dimensionamento — nde- 
quado, destinação dos eventuais 
excedentes de pessoul). 

A Comissão E, de Relações 


Trabulhistas, debaterá o pro- 
blema trabalhista (Estatuto do 
Trabalhador Rural, amparo 
econômico no trabalhador, pro- 
vidência soclnl, seguro de aci- 
dentes). 

A última comissão, mw de de- 
senvolvimento, debaterá os 
itens Importância da receita 
cambia: do café (contribuição 
anterior do enfé, grau atual de 
dependência da recelta cam- 
bial do Pais) e o papel do ca- 
fé na economia interna do 
País (distribuição de renda, 
oportunidades de emprégo, ser= 
viços paralelos, contribuição no 
erúrio, e contribulção na pro- 
dução de nlimento), 


UNIDADES AGRO- 
INDUSTRIAIS 


A implantação de unidades 
ngroindustrinis junto às 10- 
nas de produção do enté será 
estudada por um grupo de 
trabalho, segundo decisão ado- 
tada ontem em reuntão do Mi- 
nístro da Agricultura, Sr. Ivo 
Arma, com o Presidente do 
IBC, Er. Horácio Coimbra. 

A discussão do assunto entre 
o Ministro da Agricultura e o 
Presidente do IBO foi sugeri- 
da pelo Ministro da Indústria 
e do Comércio, Gen. Edmundo 
de Macedo Soares e Silva, pa- 
za que a solução do problema 
tivesse rápido andamento. 


Gama diz que falta de ação 
administrativa tem causado 
recesso econômico carioca 


O Deputado Gama 
dustrial do Rio de Janeiro, 


butária, 


Lima, em palestra no Centro Im-= 
afirmou ontem, denunciando 
o esvaziamento econômico do Estado, 
entre outros fatóres, poderá 
mento da população, cujo poder 


que a redução trl- 
sustar o empobreci- 
aquisitivo vem enindo 


gradualmente desde 1953, sem nenhuma providência ad- 


ministrativa. 
Disse o Deputado que, 


além da diminuição do poder 
de compra da população, várias 
ferem-se para outras cidades, 


fábricas e indústrias trans- 
o Estado não recebe novos 


empreendimentos, a legislação trloutária torna-se anacrô- 
nica e as emprésas novas preferem situar-se nos muni- 


cíplos Jimitrotes do Estado. 
MIGRAÇÃO 


Segundo o Deputado Gama 
Lima, O esvaziamento vem-se 
caracterizando pela Anobser- 
vância de medidas econômicas 
p fiscais, havendo inclusive mis 
gração de emprêsas para Ou- 
tros Estudos. Sallentou que, 
contre ouiros fathres, desta- 
com-se ns exigências do Códl- 
go de Obras, carência de ener- 
cia elétrica, taxas de água, en- 
geamento e salários. — Prátl- 
comente nada de fêz desde 
1043 — afirmou o deputado — 
e à Cidade aguada providén- 
cias para que possa sobreviver. 

Afirmou o Deputado Gama 
Lima que, para sustar 0 pro- 
cesso de esvaziamento do Es- 
tudo, o Govérno deve criar 
uma Secretarin do Coordena- 
ção de Desenvolvimento Eco- 
nômico que reuna e ajuste to- 


dos os programas de expansão 
de caráter oficial e aglutine os 
de intelntiva particular, “pois 
à expansão econômica do Es- 






tado não pode ficar entregue 
a uma única Secretaria”. 

— Há aspectos fiscais, tribu- 
tários. econômicos, sanitários, 
urbanísticos, de engenharia o 
de finanças que precisam ser 
considerados, pois é do con- 
curso de numerosos setores de 
trabalho que poderá resultar 
uma missão à altura das tuas- 
exe necesstdados A transtor- 
mação da COPEG em Banco 
do Desenvolvimento é Inagiá- 
vel; A redução de impostos € 
os financiamentos são as suns 
principais torapéuticas para O 
que vem ocorrendo no plano 
econômico 

— Mais grave se tornã 0 pro- 
plema — finalizou — se nten- 
tarmos para q fato de que, no 
Rio, 40º» da população utiva 
se constitul de funcionários 
cujos vencimentos não tém 
acompanhado as níveis do po- 
ter de compra de há 15 anos 
passados. Observa-se, ninda, 14 
ausência de considerável inte- 
rbsse para q ntração de novas 
induústrins. 


Comércio de Minas quer dar 
sugestões sôbre estímulos 
à estabilização de preços 


Beto Horizonte (Sucursal) — Em oficio encaminhado 


no Ministro da Fazenda, Sr. 


Delfim Neto, a Associação 


Comercial de Minas pediu que convoque o empresariado 
nacional, através de seus órgãos representativos, para o 
oferecimento: de sugestões à elaboração do decreto que 


virá regulamentar o dispositivo que concede 


abatimento 


do Empósto de Renda às emprésas que estabilizarem seus 


preços, 
Justífica a 


entidade sua pretensão afirmando que o 


próprio Govérno, ao prorrogar a vigência do Decreto 80 205, 


que 


regulamentou aquêle dispositivo togal de concessão, 


atendendo à solicitação das classes empresariais, reconhe- 
ceu a necessidade de adaptá-la às condições reais da pros 
ducão e comercialização, para que possa atender aos fins 


desejndos, 
OFÍCIO 


Afirma o ofício que "a Asso- 
ciação Comercial de Minas, tão 
logo o Presidente da República 
assinou o Decreto n.º 60 205, 
em fevereiro passado, que re- 
gulnmentou o demúmero 38, dl- 
ploma éste que concede abati- 
mento no Impósto de Renda 
para, as emprêsas que estabili- 
amarem seus preços e multa de 
ar para aquelas que não atin- 
girem q estabilidade, dirigiu-se 
à Conlederação Gus Ássacin- 
ções Comerciais do Brasil para 
que Jevasse do conhecimento 
do Ministro da Fazenda sua 
inaplicanilidade! 

“No dia 14 último — conti- 
nua o ofido — V, Ex* aten- 
deu q solicitação da nossa enti= 
dade, ao prorrogar por mais 40 
dias n vigência do decreto sob 
q justificativa, tampém, de sta 
imnaplicabilidade. Adiantou que 
dentro dêste prazo mandaria, 


elaborar nóvo decreto em con- 
dições de ser aplicado e qua 
renimente possa tçazer bons re- 
sultados, atendendo às converl- 
ências do Estado e do empre- 
sariado." 


“Esta entidade sempre foi fa- 
vorável às medidas sgoverna- 
mentais quo contribuem para 
a estabilização dos preços, pois 
o umpresarindo é, tnmbém, be- 
neticiado com a medida de con- 
tenção, uma vez que proporcio- 
na n tranquilidade nos negó- 
cios. 'Tanto é assim que tão lo- 
go o Goviro criou a CONEP, 
quase tôdas as firmas, no int 
clo, se Insereveram, interessa- 
das que estavam naquelas me- 
dldas. Entretanto, por falta de 
condições da CONEP, os resul- 
tados esporados não foram al- 
conçados.” 


ES RS que Aus 3, DOE MR SST 
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MATRIZ: PORTO ALEGRE + Av. BORGES DE MEDEIHOS, 40 + GALERIA SULAÇAP + 
Av. O BRANCO, 145 — 18º ANDAR — CONJ 1825 — 
CURINBA: RUA MARECHAL FLORIANO, 


96 «7.º ANDAR = CONJUNTO 72 - ED, MANOEL DE MACEDO = TEL. 4:97 


cuíde de seus negócios, que nós 
cuidaremos de seus seguros 


consulte a TRIÂNGULO SEGUROS GERAIS 
administração € corretagem ltda. 


E* ANDAR. ED; ANZANELLO - FONE 4:62:35 « CX. POSTAL 2570 == 
“ED. MARQUES DO HERVAL — TELEFONTS 52-25-2! = 52-52 
SO » ENO. TELEGRÁFICO "TRIANGULO" 
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LETRAS DE CÂMBIO 
AÇÕES DE RENDA 
FUNDO HALLES 


SEGURANÇA EM 
INVESTIMENTOS 


CIA. DE CRÉDITO E FINANCIAMENTO DO COMÉRCIO 
Cupilal é Reservas s NCr$ 3.1050,094,56 
HALLES DE SÃO PAULO S/A 
Capital a Reservass NCt$ 7.541,670,55 
HALLES S/A nvesiimantos, Crédito q Financiamento 
Cenpltal e tros NC'$ 1,1793,879,56 
Rus Gunçolves Dios, 89 - So 

















BOLSAS E MERCADOS 
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BOLSA DE 


a 082, npresentou alta de 142. 
No Pregão da Minho tormm ne+ 
gocindos 243 599 tittios, na dm 
postôncia de NCrS 307 573,52. 


VALÓRES 
No da 'Terde, 105 994 somundo 


NCrs 161 605,00, e no Mercado 
da Frações 3 102 equivalentes a 


Vapgeu-se ontem na Báias de 
Vulórea do Rto de Janeiro O *9- 
tal de 408 345 tinidcs no valor 
de NCrS 480 815,40. O Índico DV, cia de NOrS 32 000,00, 


MÉDIA S/N DOS TITULOS PARTICULARES NA BOLSA DO NRO DE JANEIRO 
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NC;S 4 918,4, Foram negociadas 
Letras de Câmbio na importáre 





25-4-D7 24-4-07 12-4-57 11-4-67 Abri! de 1986 
aaa SHa0 05 3801 JEIs 
(Elaborada pela Orxanização S. N. 1tda.) 
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS 
me e AidSAtio a nd is rs 
Valor Valor Valor Valor 
: Nata da Coti UM. Dist, do Fundo Data da Cota UI. Dist, do Fundo 
NCrs NCrs crs 000 NCr+ NUrs Cr$ 000 
- oia As Ai AS is DE a a ea 
FUNDO CRESCINCO , 4-4 0,50 0,01 marco 34 6999)1 FUNDO TAMOIO .... 244 0,96 0,04 dez, 210 697 
COND. DELTEC +... M-4 0,25 0,01 março 4 365 GM FUNDO SDS (Sabbá) . 20-4 oo g10 001 dez 188 071 
airinbrd DU str Ra e Psdesod 1768 MT FUNDO BRASIL... 14 025 002 de. 481 8at 
th 0 PRP: al 6 E a E) sea JS y 
FUNDO ATLÂNTICO . 19-35 0,25 0.01 abril 1055614 FUNDO NORTDO ..s 30% ris 9,02 manta 63 62 
FUNDO VERA CRUZ . 2-4 AG 0,14 dez, 570 092 FUNDO SUL BRASIL «+ Sid sis 0,01 Jam. 41 335 
VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES 
Ações Quant, Col. Ações Quant, Cot, Ações Quant. Cof. ações quant. Cot. 
PREGÃO DA MANHA SID, NAC, Xom 2 000 1,59 | TITULOS CASA JOSE BILVA 
CHIME: ceserecseetos 4100 0,51) DOS ESTADOS — (Orál,, Port, «o. não 1,49 
AÇÕES DF CIAS. (RIBON EB VACAS s00 20% IDEM ..susooso.s 200 140 
DIVERSAS | IDEM “+ 1600 208 [LEI SA so... s... 548 0,68 | QUIXADA HOUPAS 
!L, AMERICANAS mi dom 170 | LE JOS cescise-o e. A ML 0,88 | — Ort, Port, .. 0 00 3 
A. VILAHES, Pref. IDEM o A 000 1 | TITS. yYROÓRES. . “5 908,00 | TRANS, COM, IMP. 
aC Dl eo 100 1,6% 1DWM eiages IL) ADO a IDEM .esesrrrees 19 310,00 8. A, Nom. .... 3 16 Mm 
IDEM .... 1... s00 14,054 H. ESTRELA, Pref, 200 1,03 IDEM 8 412,00 | UNIVERSAL ADMI- 
A. VILARES, Pref. [MESBLA, Pref. 500 0,96 IDEM 13:315,00 NISIRAÇÃO DE- 
ex-bonlt, c/ Div. 10H00 JAR IDEM ercaseseeo 2800 0,77 | DENS: «ecueeseres im 015 
ARNO ..... Fiz a 500 (AM) IDEM coccsareoso 1000 0.38 | PREGÃO DA TARDE [MOTOR UNIAO 
IDEM 0, Lo 0,40 | MESBLA, Ord. +. EMO 09 (MUCISA) V. MN. 
IDEM  sesessero 1900 04 IDEM ms coroa LAGO 0,80 AÇÕES DE CIAS. LD secesseressco sm 1,00 
5, DO BRASIL ... 45000 475 M. SANTISTA ... 1200 105 DIVERSAS ESPLANADA HOU- 
B' DE ROUPAS .. 4700 0,45 | PETROBRAS, Preto 4.950 a, PAS S. A, Or, 
COB Mo perco GOD DIA] IDEM ssresicio ob 1.00, BCO, ERAS. IND. da Porto ce asa AV 000 200 
IDEM «oscicermes HO Qu | SAMITRI .ecescos 074 | COM, Or, se... “ To mr peidos 
BHATMA. Pref co. 600: 54 | IDEM Ê 0.13 | BCO. LOWDES — (E PTS 
IDEM cerco SA MM LÁ IS, P. ALPARGATAS po Nom. cecescervos 1 1,00 er aa” ta ES e” 
= ane rs ] ” SARSA, Or, Port, 2 aus 21,9 
IDEM. ceusieesa CV 504 4,55) IDEM! seseseneroo BRAS, EN, Ely — MINAS SÃO JERO- 
BRAHMA, Otd, «o. SG UD 1,55 Ev. R. DOC t. | NY, N. 100 c.sc.s 2m  0,86/* NIMO ç 1000 633 
D. DE SANTOS ,4 23 MU 0,67) IDEM. ,eseumesiss | IDEM ,.... Eros TIMO 0,97] 2 er ” Sad - PAD ln 
TEM oernonss 4200 068) IDEM «ss. RI BRAS, EN. EL, — [AÇOS — ESPECIAIS 
DONA ISABEL ,.c 200 (OT) IDEM ceecio li 4 N. 080 ...00o 1000: 0,234 ITABIRA, Prot. 1700 0,80 
E. BRASILEIMO +. 10 0,1 IDEM .ecierees . | IDEM «esses 200 OM IREP, UNIÃO, Pref. 
IDEM .cccerrseoo 1 000 0,02 vo BR. DOCE, Nom. PAUL. DE PF, E LUZ Co Dir, covers 1000 Lis 
AMÉT. FABRIL 0. AQUINO, MARTINS ,...- [ENO NS VOO aevvoe 1600 17 | SID. MANNHSM. - 
IDEM . oo. 6 MM 0,354 WILLYS, Ordo «vo. | ADEM srensenna HO 1,18 Preto celerrrereso 1800) DAS 
SOUSA CRUZ .... 1000 2201 [PAUL DE FP, E LUZ SID, MANNESM. - A 
IDEM BRO Me nR |] e] | -— Vo No 0,20 2... 13 000 o Ord, cueseseesaas 400 0,33 
NO AMÉR., crer AML 04% | TÍTULOS IDEM ..... ocy S MO 029,6 txDUST. Peer 300 048 
EDS Asia H Ho nas DA UNIAO | PRO gaia PAULISTA . 1300 310 
A oe de Desa Al e ao CIMENTO ARATU 27)%0 1% 
IDEM VE] caes o Lo 00! OBRIG, REMJUST. | Vo No 0,20 srcemoo 2000 OM q : 
SID. NAC, Port, « 500 26%) 'F, E LUZ DO PA- = ES per 
IDEM crises TO 1,65/ PORTADOR, 1 mo 40 nao! RANA, Vo Nº 0,200 5000 0,25 DEBÊNTURES 
IDEM Cecceecioo 4800 1,87 | PORTADOR, 5 anos as 2200) S. B. SADBÁ, Ord. 
IDEM eseemmesso 3300 4,64 | RECUP, FINANC. . 190 RO] — NOM, essere 100 3,15) ED, MANNESM. « 24 0 
a ] 
YENDAS NEALIZADAS ONTEM EM LETRAS DE CAMBIO 
pa E SS rei a E MS nan eres e 
Emprésa A | Priro (uias) | Valor Venal 
qa N A E a E O 
| 
COM CORREÇÃO MONETÁRIA 
CEDRO S/A 
] 
Ná m. à | :09 | 1 200.00 
Vea mn 180 ! 20 000,09 
sor a. n es) 210 200,00 
sp a. A Ci-Sabá 20 | 200,09 
SO. o mod da 270 200.00 
1Spa. Mo erram ro xirassos=enho ESCOAR 206 | 200,00 
e met a nesio e e 
BOLSA DE NOVA JORQUE 
PREÇOS FINAIS: 
Nova lorque (UPLJD) — Preços finais nã Bólta do Vales de Nova Torque, oncems 
A Ind : Est Gus cerco MEDA UM NEGO eos coco Seido Usised! GAS see 
Alea Chem ... Con Ed ocseco Sim jar Tel & Tel ves MiTÃ US StCOL surdo 
AA Cha Cont Can ce... BOLA Jour Manville gica k Us Gyprim 1. 
am Cam vc. Cont Stl ecrsess AL KENPCOLL .ores PRE vs Rubber 
am Fou E Cord Pl poeris 43-34 MEO” cones o) s peaui TU ES Bmedas e 
Am Mes CL o aos Crop ZOM com, BISSB O LiOBMAS ane orcs Boer Were Bis va 
Amer Std ..v, SUJA Custas Wo Dela Lockheed serem Std O CM ce W Mr Br 
Amer Eme! sc. 958 Du Pont 16!-1)2 Locws Them Sd O med... w 
AM TEST... Sid Enst Atr Lc... 100 tonsttar Cem - su on We 
Amer Tob ..... 12 Tustran caso MB=12 Mobil OM cores. stand Brands . Aveen ly 
Anaconda «4. ao miretron Spec 29-7,f stont Ward ce. 2 Suutebaper +... Ark La Gas ... 164P 
ARMEAIS  porcreo DO F uralaaão dk Nit Cash BR vem NS GWh cecsesero Belt At OIL +. Ul=5B 
Avtan BRicly ..ce  BUM Gen Ble cer Nat Digt cars AN-iz Tech Mat j Creole P 000000 dei d 
Atlas Corp... STR Gen Foods Nat Led os GI-04 Taxaco: cores 1 Rspoy MIR none 11d 
Bent. ces MIA Gen Matota ... 82-12 x Y Centr «o 94 Toxha Quit... » Glaunt Vel ..., BLA 
Bath BL (em DM Guitsttos ceseero SIA Os Elev s.000 MeD4 Pextton cocos 875 Home Ou A e.» Manitit 
Can Pas cc GATA Gildden coeso DI-IM Pao G Et. MLS Mumia .ecemes o 49=7 1 Husky OU voou 2358 
Casa JT... EReLIS Goodyear. seres SI Pao AM cova 68-38 Un Carbldo..., 50-58 mNart So Ry -.. 40 
CUTO erssercoa MEDA Grace W R ce dl Penn RR ce 56-58 Union Paclflo , 39-58 Siotám 6:58 
Clus & Ob .... Gi=lê TBM scerses ceu ABi=1, Philips Po. 34-54 Unit Alrer - d=i 2 paes Tabfatra A 
Chiyaler ..s.. .. 458 mé Harv core. JB-/E Pub SEG. % Vid Fruit emo o S0-DA Syntex ccsrseoo INTE 
MERCADORIAS 
AÇUCAR-NHO quilos, Não nouve vendas sem o JBC forneceu movimento 
Marcado titma a inalterado. Jotzadas de 6/400 caos do Es- estatístico. 
tudo do Rio, Saldas do 5 0, Existencia de St 50 eatõs. ALGODAU-NTO 


CAVE-TTO 


O niercedo de café disnontvel vequicu como e inanerado 
com o tipo 7 1066/67, muntendo-se a NOS 4,00 por 





O mercado de agodho em rama es 
tracém 120 túrdos to; Sho PAO e ziá 
10 cam 20 fardos. Existência de 1 980, 


sind ia 
CEREAIS É DIVEINLSOS 


Potátm Estes os preços no mercado atathdista nas progrs Rio, São Tanio, Minns, Rio Ginnde da Sul e Parunó, do 


ve cnimo e tualterado, 
de Minis Gerais, Súle 


gundo die 


dos tarseciuos pelo 5. LM. As Mibisseiey du Agrieuitura — De parsumento Econômico — Serviço de informação de Mercado Agricoia 


(Convênios M. A, — CONTAP—USAID, BRASIL). 
COTAÇÕES DO DIA: 

































PRODUTOS GUANABARA SÃO PAULO MINAS RG DO SUL PARANA 
É (RG UEI É di SEE li SA pçs a dei Do Nos AEE ds ser 
ARROY (Sc. 60 quilos) «. tro. | mero, esthivo | mero. estáv. | 47,00 n 4200 | % XX | mere. estávo 
Amarelão «+ asemissanesto e... 33,00 4 40,00 32,00 q 37,30 enegociação | 25004 3200 33,00 n 47,00 
Agulha remo cotar 32,00 14 46,00 29,50 4 9200 | k 25,00 1 20,00 28,00 4 15,00 
BiuccRose .. renesiseneemanteanar 32,00 4 35,00 28,50 a 30,50 mero. estiv. | mere, estáv. 114,00 
FENÃO (Se, 60 quilos) «sceceneeo mero, esthvo merc. cothyv, 22,00 à 27,00 18,00 4 21,00 nero. estúr, 
Julio esavarsss conspetvena see 20,00 4 21,00 22,50 0 24,50 22,00 4 25,00 | 20,00 a 22,00 16,00 4 17,00 
PrÓLO q. maes puaseremaneprero . | 22,00 5 26,00 19,50.» 21,00 22,00 | xxx | 19,00 4 28,40 
Muintinho = rss ateste . mero, frmco | mere. tirme more, estáv, micro. estávi | 1500 6 16,00 
OVOS (Cx. 30, dz) arrerseseroacos 14,00 a 23.00 20,00 a 22,00 28,50 23,00 4 44,00 more, estúvo 
Grande . ecsetasrrteseasensteroseoo 29,00 630,00 28.00 27.50 29,00 a 33,00 | 21,00 
eo DM Ps PAPN Ia, ond 2700 à 20,00 25,00 | mero, estár. | mero, estúv. 30,00 
AVES (p/quilo) « eresceneeesoeros nusento de mero, estúv. 1,40 | Lada 1,50 xxx 
VAVND Ea eres eres pena E MAS So nao mercado | TOA 1,15 mero, estáv. | mere. estáv. xxx 
MILHO (Se, 60 quilos) escore , mer estávo | mere estáv. | 000 n 10,30 | 950 8 10,00 mero, estáv. 
Cesp Eta ae a | 950 nm 1000) | ,A 1,40 | XRSO JO RUE O po AO 
Ra NOS P SURG Rd Pa SOR [40,00 4 TEMO qdo a 770 mere estávo | more estar, msg 8,00 
BATATA INGLESA (Seo 00 MUORI» | mere. estáv. | enero. estuvs, 7.90 1 14,00 7.00 4 040 | merr. estir. 
Comum primelra + ccemantercoso . Pieedo | SE 800 21800 | 200 4 10.00 | soa 60 
Oointim espeodal . cssessermeercrra | Dona 1200: | 600% 1,00 mto trico | merctirmo | 9008-850 
EDIT (Ge cas asilos A ads ; | mero, fraco mero. Time | 350 4 7,00 a00 a 4,0 mero. estáv, 
ap ; | GOA 550 | 6,50 411,00 2008 530 | 2008 3,0 490 7,00 
RD A a RS AA | 5004 700 | 4004 8,50 merc, estáv, | xxz | 250 a 6,00 
LIMÃO (Cx) cosessenteseresccesos | mestre, estávo | mete. estás, ] 0,004 R00 | xxx 1 merç estar. 
Gulego +. exemeeeserto ES O 5 | e%a 700 | 5,0081500 | mer estáve | Merc: fraco 6,00 4 7,00 
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“ Herrera prega concretização 


dos temas de Punta del Este 


Destaque sobre a urgência em 
dar conteúdo às fórmulas pro- 
postas de cooperação dentro do 
marco de referência adotado na 
útima Reúnlão de Punta del 
Este, no semiido de lograr um 
Mercado Comum Latino-Ame- 
ricabo para 1085, foi feito on- 
tem em Washington pelo Pre- 
eldemt» d> Banco, Interamerl- 
cano do Desenvolvimento, Sr. 
Felipe Herrera. 

=sm sua exnosição ante à Ol- 
tava Assembléia da Governados 
res do BID, o Sr. Herrera de- 
clarou que os recentes acórdos 
dos Chefes de Estado do Ho- 
misfério para formar um Mer- 
cado Comum na América Lati- 
ma exigem, agora, uma rápida 
cstinição e ajustamento de po- 
Vticas nacionais e reriopals que 
conduzam & soincões para um 
vescinento econômico e so- 





PRIORIDADES 


O Presidente do BID fêz re- 
ferência, capreticamente, sos 
três campos nos quais considera 
necessária ação imediata para 
obtenção de soluções concórdos 
com o objetivo de um mercado 
comum equilibrado: o finançel- 
ro, o comercial e o institu- 
clonal, 


No financeiro, disec que se a 
América Latina não se capita- 
lima de forma mais vigorosa, 
continunrá afetada pelas lentas 
tendências de seu crescimento, 
com a inurento senllência de é3- 
tugnação econômica e de frus- 
tração social 

Ãp oubsstvar que a América 
Latiza só destina agora 16% de 
seu produto regional bruto 
anual. para investimentos, cn- 
quanto países com grande di- 
namismo econômico destinam 
25% ou mala. o Sr, Herrea 
nfirmeu que esta tarefa de 
mais rápida capitalização não 
se cumprirá mecânicamente em 
um rerime de malor Integração 
económica, “mas exigirá que se 
continue aperfeiçoando os sis- 
tenas do processo poupanço- 
intervênçião, com todos os esti- 
mulos concomitantes que isto 
implica". 

Quanto à solução comercial, 
disse que dadas as debilidades 
quo prevalecem no comércio ex- 
terior dm restão, deve pensar- 
se na organização de indústrias 
regionais capazes de competir 
no meresdo mundial, tendo em 
vista o obletivo de divorsificar 
a estrutura dis exportações la- 
tino-americanas e de aproveitar 
a eventual gencralização das 
preferências nos palses Indus- 
trinis pera  coloenr em sous 
mercados mnnufaturas e seml- 
munufaturas de países em de- 
senvolvimento. 

— No institucionsl, os ncór- 
dos para um merendo comum 
não devem consolidar nem am- 
plar uma “comunidado de mil- 
séria”, Antes, a tendência pa- 
ra n regionalização, embora 
contenha em si elementos ge- 
radores de uma melhor distri- 
buição de renda e de uma 
mator fluidez social, obriga, em 
toda cnso, a enfrentar com de- 
cisão inadlúveis mudanças es- 
truturais, 


BRECHA TECNOLÓGICA 
Disse que “a unificação eco- 


nômica da América Letina, nos 
campos comercial, financeiro e 


instituctonnl, é um pré-requi- 
sito que nos habilitará para 
entrentar as dificuldndes pró- 
prias dos atunis desequilivrios 
do futura hemisfério, 


— *Prata-se, também, da úni- 
ca resposta pragmúlica que 
torna viável que nosses socie- 
dades não fiquem à margem 
do atual processo de teonífica- 
cão do mundo contemporâneo. 
Se n denominada “brecha jeo- 
nológica” se tornou aguda e 
perigosa entre os próprios pof- 
sos desenvolvidos, ela se trans- 
forma em aguda interrogação 
para os países denominados do 
terceiro mundo. 


CONTRIBUIÇÃO DO BID 


Herrera nfirmou que a con- 
trinuição do Banco para a-ca- 
pialização e a aroleracão co 
eroscimento da América Lati- 
na, que supera atualmente os 
200) milhões de dólares, des- 
tinados q projetos que repre- 
sentem uma inversão total de 
5000 milhões de dores, de- 
sonvolveu-se não só nº fonna 
de Siuancinmentos complemen- 
tares do estórço interno de ca- 
da país, como também em um 
plano regional, o qual conver- 
teu q iustituição no Banco 
ds Integração da América La- 
tina. Observou que os em- 
préstimos do Banco, em 1966, 
elevaram-se & cêren de 400 mi- 
lnões de dóinres, o montante 
anual mais elevado nleançndo 
tesão o início do suas opera- 
cões em 1961, 


— No plano nacional, acres- 
centos, o Banco deu prlorida- 
dc no desenvolvimento de se- 
tores tão vitals e estrntógicos 
como a aeticultura e a indús- 
ia e pera & formação da in- 
tra-estrutura econômica e so- 
cint. Destacou que mais de 
sor» da atividade creditícia do 
Banco, ou seja, 427,6 milhões 
ar dólares, foram destinados a 
projetos de crédito ngricoln, 
irrigação e colonização. 


PRIORIDADE PARA 
AGRICULTURA 


— Esta uita proporção de 
recursos destinados à agricul- 
tura, acenttiou Herrera, coln- 
cide com os critérios manifes- 
tudos pelos países membros dn 
instituição de forma n quior- 
gar no setor agropecuário una 
clefinida prioridade no quadro 
das políticas regionais e nacio- 
unia de desenvolvimento, Ano- 
tow que. conjuntamente com q 
Assembléta de Governadores, 
se está levando n térmo uma 
mesa rodonda sobre O Deseu- 
volvimento, 


AÇÃO NA AL 


Ao referir-se “ha atividades 
do Banco no campo da educa- 
cão avancada, Herrera decla- 
z0u que os resultndos de 1965 
constimucia, praporelonalmente, 
bs mais alunilicatvos na ex- 
pansão da ulividade do Banco, 
Descrevendo q Inslluíção co- 
mo q “Banco de Universidade 
da América Latina”, Herrera 
disse que essas Inversões podem 
zer profundos efeitos multipl- 
cadores no impulsionar a epll- 
cnção científica e tecnológica 
para os fins do progresso eco- 
númico e cuitual da região. 

Em suas onsrações no plano 
nacional — declarou Herreca — 


o Banco prócurou não só diver- 
sificar as economias mas, tam- 
dém, fortnlecer ps zonas da 

jenor desenvolvimento relati- 
vo, com o fim de obter um 
crescimento econômico equili- 
brado em seus príses membros, 
política que fol reconhecida qm 
Deckiração de Punta del Este, 


NO NORDESTE DO BRASIL 


Ciou a propósito as apira- 
ções do Banco no Nordeste do 
Brasil, que consiltuem os 25% 
dos 417 milhões de dólares que 
a instituição destinou a proje- 
jos dessa macho, assinalou que 
na vasta zona do Nordeste, 
cujo nível de desenvolvimento 
é Inferior ao do resto do Pais, 
as ativiindes do Banco com- 
preendéram campos como o da 
energia clótrica, O crédito du 
dustrin] e agricola, obras tio 
igua potável e de esgotos e ho- 
blincho, Com esta ajuda, somv- 
da qo próprio estórço do Pais, 
a região nos ultimos anos, Jo- 
«rou superar q taxa de cresc'- 
mento da economia brasileira 
em seu conjunto, 


NA BOLIVIA 


Herrera referiu-se, também, 
às atlvidades do Banco na Bo- 
Mvia. Disse que por melo da 
chamada Operação-Triângu- 
lar, com a participação dos 
Estados Unidos, da Alemanha 
Ocidental e do Banco, a Cor- 
poração Mincira da Bolivia 
(COMIBOL), que tem a seu 
cargo a mineração nacional do 
estanho, conseguiu reebilitar 
suus instalações e fortulecer 
sun estrutura administrativa. 
Como resultado deste programa 
e de melhores cotações: dos 
precos de estanho no mercado 
mundial, COMIBOL obteve, po- 
Ja primeira vez, nos últimos 
dez anos, lycros Jíquidos em 
1966. Ao mesmo tempo, prosse- 
guiu Herrera, o Banco apotou 
os esforços para diversificar a 
estrutura monoprodutora da 
Bolívia, com financiamentos 
nos campos do crédito agrícola 
e Indústrial, na colonização e 
na construção de uma central 
hidrelétrica, 


NA AMÉRICA CENTRAL 


Herrera, também, colocou 
em relêvo às atividades do 
Banco na América Central. As- 
sinalou que estas se projetam 
em ciois níveis; de um lado fol 
concedido um empréstimo no 
total de 200 milhões de dóla- 
res para projetos de alcance 
local e nacional em cada um 
dos elnco países membros do 
Mercado Comum Centro-Ame- 
ricano e de outro, fol outorgau- 
do um crédito Ge 35 milhões de 
dólares para o Banco Centro- 
Americano de Imtegração Eco- 
nomica, para projetos de al- 
cnnce regional, No primeiro 
caso, disse Herrera, o tipo de 
projeto financiado abrange 
tóda a gama de atividade do 
BID; industrin!, agricola, encr- 
gia elétrica, transporte, fgua 
potêvel, habitação, pré-inver- 
são e fimanciimento do expor- 
tuções de bens de capital, No 
caso (do Banco Centro-America- 
no de Integração Econômica, 
prosseguiu, os financiamentos 
do Banco estão afudando essa 
Instituição n financiar progra- 
mns regionais de crédito para 
projetos industriais e de Infra- 
estrutura e na preprração de 
estudos de pré-inversão. 


Áplauso «o Govêrno brasileiro 


O Presidente do Banco Tnte- 
ramericano do Desenvolvimen- 
to, Sr. Felipe Herrera, expres- 
sou ontem ao Ministro Delfim 
Neto, em Washington, sun st- 
tisfação pelo sucesso das nego- 
cinções para o financiamento 
de USS 3M milhões destinados 
à construção da hidrelétrica de 
lina Solteira, 

Disse o Sr. Felipe Herrera — 
de acórdo com despacho rece- 
bido no Ministério da Fazenda 
— que “o Banco Interamverica- 
no tem ergulho em partlelpar 
do maior empreendimento hi- 
drelétrico do mundo ocidental", 


“POOL” FINANCEIRO 
Acrescentou que 4a primeira 


fnse da construção de liha Sol- 
teira, no complexo energético 


de Urubupungã, exigirá Inves- 
timentos da ordem de USS 300 
milhões e que, além do finan- 
eclamento do BID, várias nações 
Industrializados do mundo ocl- 
dental concorrerão mum pool 
financeiro para a concessão de 
Enençiamentos paralelos de 
USs 37 milhões, sob a égide 
do Banco, O restante dos recur- 
sos será atendido por fontes 
brasileiras, inclusive por forne- 
codores de equipamento produ- 
zido no Pais, que se juntario 
A. emprêsas do exterior para 
finunelar porte da maquinaria 
destinada À usina. 


FALA HOJE 


O Ministro Delfim Neto fart 
sua primeira intervenção pú- 
blica no Assemblila dos Go- 


vernadores do BID hoje à tar- 
de. O discurso do tituler da 
Fazenda está sendo aguardado 
com expectativa pelos demais 
dclegndos, tendo em vista qa 
definição da política de de- 
senvolvimento econômico do 
Governo Costa e Silva € o cs- 
eclarecimento de que esta po- 
Helea não implica a abendo- 
no da luta contra a Inflação. 

Ontem o Ministro Delfim 
Neto nvistou-se com o Embni- 
xador Vueco Leitão da Cunha 
e aproveitou o finnl da tarde 
para dar n redação final no 
discurso. Nas negociações jun- 
to ao BID, o Ministro está sen- 
do assessorado pelo Presidente 
das Centrais Elétricas de São 
Paulo, Professor Lucas Nogueil- 
ra Gnrcer, 


Empréstimos mediante compras 


Washington (UPI — JB) — 
O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) sus- 
tentou, em um informe, a 
ameaça de condicionar seus 
empréstimos a que êstes sejam 
invertidos em compras “em 
paises cujas contribuições se- 
Jam satisfatórios no julgar do 
banco”. 


A Jdéin, contida em um In- 
forme sobre o movimento dos 
rocursos de palses não mem- 
bros do BID, está destinada a 
fazcr com que as nações da 
Europa Ocidental numentem 
suns contribuições ao desen- 
volvimento da América Latina 
ou cobram, em caso contrário, 
o risco de perder q malor par- 
te de sua clientela, 


CONTRIBUIÇÕES MAIORES 


O Informe será apresentado 
à Assembléia do BID, junto 
com uma resolução para que o 
conselho estude medidas des- 
tinadas no aumento das contri- 
bulções por parte de países não 
membros, 

Sugere-se também que os dt- 
retores executivos “ponham em 
vigor ns medidas e mecanismos 
quo considere apropriados para 


lograr estes fins, ou que apre- 
sente proposições n respeito ao 
conselho, * 


MAIOR FLEXIBILIDADE 


Aclverte, ainda, que a politl- 
ca do BID ao não condicionar 
seus empréstimos derivados de 
seus recursos ordinários ou da 
concessão de ouro ou dólares 
do Fundo para Operações Es- 
pecinis, não sômente beneficiou 
nos países da Europa Ociden- 
tal como também deu malor 
flexibllidade ao Banco. Quase 
a metade das importações fi- 
nanciladas com recursos do ca- 
pital ordinário do BID pro- 
vêm de puíses europeus. 


NOVO MEMBRO 


A solicitação da entrada de 
Trinidad-Tobago no Banco 
Interamericano de Desenvolvi- 
mento, BID, foi nprovada por 
unanimidede, ontem, na Oltava 
Reunião Anual da Junta de 
Governadores. 


A pequena nação das Carafhas 
edquiriu o direito de pedir in- 
gresso na instituição regional 
ao ser scelta no mês passado 
como membro da Organização 
dos Estados Americanos. 





JORNAL DO BHASIL vo 


A aprovação da resulução do 
Diretor Executivo do BID fol 
recomendada por Hector Hur- 
tado, Presidente do Escritório 
de Coordenação e Planificação 
da Venezuela. A moção de 
Hurtado foi secundada pela 
República Dominicana e o 
Haiti, 


"Todavia, Trinidad-Tobago 
terá que cumprir ns condições 
contidas na Resolução do Dire- 
tor do BID antes do poder des- 
frutar plenamente de seus di- 
reltos como membro, 


O Presidente do Banco Cen- 
tral da Argentina, Pedro 
Eduardo Real, expressou que 
seu país ganhou uma “grande 
confiança” nos cireulos finan- 
ceiros e econômicos da Euro- 
pa e Estados Unidos, com ba- 
se “na praticidade e dinamis- 
mo do plano do Govérno". 


O advogado argentino que 
preside a delegação de seu 
país ante « Oitava Assembléia 
Anual do Banco Interamerica- 
no de Desenvolvimento (BID), 
acaba do regressar de uma 
viagem por vários países eu- 
ropeus, presidindo uma missão 
econômica e financeira de seu 
pais. 





Decreto institui proporção 
no salário mínimo do menor 
e cálculo conforme a idade 


O Presidente Costa e Silva assinou ontem o decreto- 
lei que disciplinou o salário mínimo de menores não por- 
tadores de curso completo de formação profisstónal (me- 
nores em geral), o qual será calculado na base de 50% do 
nível que vigorar para os trabalhadores adultos da região 
e respeitada a proporcionalidade, para: os menores entre 


14 e 16 anos de idade, 


Para os menores entre 10 e 18 anos, a porcentagem 
será de 75% sobre o salário do adulto, Para os menores 
aprendizes, assim considerados os menores de 18 € malo- 
res de 14 anos de idade sujeitos à formação profissional 
metódica do ofício em que exerçam seu trabalho, o salário 
minimo: poderá ser fiaudo até metade do estatuído para 
os trabalhadores adultos da região. 


O DECRETO 


E O seguinte, na Integra, o de- 
csoro-ldl assinido ontem pelo Pro- 
eidonte da República: 


“Art. 1,º — Para menores nho 
portadores de curso completo 'do 
formação proiisslonal, “o salário 
minimo de que trata à Canitulo 
TIE do Tículo IN da Consolidação 
dns Leis do Trabalho, aprovada 
pelo Drereto-Lc] múmero | 452, de 
+ de maio de 49493, respeltado q 
propocionalidade com que vigas 
rar pars os trnbaihndores qliltos 
da redão, será entouindo na bavo 
de 50% (emallenta por censo) pa- 
ra os menores entre 14 (quatorze) 
e 16 (Gezoszelsy anos de idade e 
em 15% (setenta e cinco porcen- 
to) para os menores entro 16 (de- 
seeoçia) e 18 (dezoito) amos de 
tdado. 

Parhgrato 1º — Pura os me- 
potes aprendizes, aseim conside- 
radios os menores de 18 (dezoito) 
anos «o malores de 14 (quatorze) 
nuos de Idade sulcitos à formação 
profissional metódica do ofício em 
que exerçam seu trabalho, o «a- 


tário minimo poderá ser fixado 
em até motade do estatuído pa- 
rã 08 trabalhadores minitos dn Te- 
Elio, 

Parágrafo 2” — A execução 
dústo artigo nho importará em «i- 
minulção do salários pars os que 
estejam trabnlivando sob condi- 
cões pecuniárias mais vantajosas, 

Artigo 2º — Ficam os empré- 
Eaores chrstios A tér em de= 
viço um número de trabalhado- 
ras de 10. (dezolçol anos nho m- 
farlor wu 5% (clnco por conto) nem 
eupéror mn 10% (des por cento) 
do set quadro de pessont, percon- 
tubio éstes calculados sóbro o mi- 
mero de empregados que traba- 
jhem em funções compmiveis 
com o trabalho do menor, 

Att 3% — Ficam revogados o 
Artigo 80 e seu parágrto único 
da Consolidação das Leis do 'Tra- 
Halho, referida no Artigo 1.º des- 
ta Lei. 

Art. 4º — Esta lel entra em 
vigor na data de eua publicação, 

Art. 5º — Bovogum-te 08 dispo- 
aições em contrúrio.” 


Costa e Silva vê relatório 
sobre exploração de ouro e 
minérios e estuda solução 


Brasilia (Sucursal) — Em despacho com o Presidente 
Costa e Silva, o Ministro das Minas e Energia, Coronel Cos- 
ta Cavalcânti, abordou os aspectos da produção, explora- 
ção, comercialização, contrabando e descaminho de ouro 
brasileiro, prevendo-se que dentro de poncos dias sejam 
determinadas Instruções rigorosas para a solução dos pro- 


blemas. 


Foram tratados ainda problemas relacionados com q 
exportação mineral brasileira, principalmente o ferro da 
Companhia Vale do Rio Doce e de outras emprêsas que 
comercializam minérios. Na ngenda do encontro figurou o 
debate sobre as atividades do Conselho Nacional de Pe- 
tróleo, Petrobrás, Eletrobrás e Usina Hidrelétrica de Uru- 


bupungá. 
PLANO DE APLICACÃO 


O Coronel Costa Cavalcânii 
submeteu no Presidente, o pia- 
no de aplicação do Tundo Na- 
cional de Mineração, relativa- 
mento à parcela do Impósto 
Unico sôbre Minérios, na par- 
to do intorêsse da União « 
vinculada no Departimento 
Nacional de Produção Mineral, 


Em outro espodiente, o Ma- 
zechal Cosja e Silva examinou 
o decreto que manda desapro- 
pular torras dos Municípios de 
Cuchocira Dourada, em Golús 
e Cardinónolis, em Minas Ge- 
rais, destinados À segunda cia- 
po-do aproveltamento progres- 
sivo de enerpta hidráulica de 
Cachoeira Dourada, usina que 
fwmece à mnlor parte da fór- 
ça energética de Brasília, 


O Presidente da República 
anelisou o requerimento da Rio 
Licht em quo « emprêsa de 
enorgla pede transferência pa- 
ra o seu nome da concessão da 
distribuição de energia nos dis- 
tritos de Sacra Família do 
Tinguk e Coroa Grande, res- 
pectivamente nos Municípica 
de Engenheiro Paulo de Fron- 
tin e Itaguaí, no Estado do Rio. 

A Rio Light solicita, alude, 
autorização para construir os 
sistomas de distribuição que se 
fizerem necessários. 

O Conselho Nacional de 
Aguas e Encrgla, do Ministé- 
rio das Minas e Energia apro- 
vou os pinnos de eletrificação 
apresentndos pelos Estados de 
Sergipe, Guanabara, Pernam- 
buco, Rio Grande do Norte, 
Alagoas, Minns Gerais, Ceará, 
Pará, Amazonas e Bahia, 


Investidores querem baixar 
taxa de corretagem para as 
Bólsas e fazer associação 


Investidores no mercado de ações do Estado da Gua- 
nabara, através do Sr. Carlos Afonso Kastrup, vão sugerir 
ao Presidente do Banco Central a revisão da taxa de cor- 
retagem cobrada pela Bólsa de Valôres do Rio de Janeiro 


a 


e intensificar o movimento visando à organização da As- 
sociação dos Inveslidores nas Bólsas. 

Segundo o 8r. Carlos Afonso Kestrup, a Portaria 157 
que permite o desconto do Impósto de Renda das pessoas 
fisteas e jurídicas, se trouxe Inielabmento para a Bólsa au- 
mento no volume de negócios, tal aumento fo! -rejudicado 
pela adoção, logo depois da publicacão da 157, da nova 


taxa de corretagem. 
PREJUÍZOS 


Salientou o Sr. Carlos Aton- 
so Keslrup que ésse aumento 
fol adotado apenas na Guana- 
bara, enquanto que São Paulo 
e Minas mantiveram a taxa 
anterior de 0,5 por cento, com 
graves prejuízos para a Bólsa 
do Volóres do Rio de Janeiro, 
pois atê então o movimento 
era de um bilhão dé eruzoiros 
antigos — média que após a 
nova taxa baixou para 300 mi- 
lhões, ou seja, uma queda de 
mais de 200 por conto, 


— Além do aumento da taxa 
— perescontou — q Conselho 
de Administração da Bólsa de 
Valóres do Rio de Janeiro re- 
solvem proibir a entrada dos 
investidores no recinto do pre- 
gão, alegando que assim o fa- 
zia porque alguns investidores 
efetua vam, dentro de própria 
Bólsa, negócios diretos, isto é, 


de Investidores para investido- 
reso que é realmente verdade, 

Confirmando os entendimen- 
tos para q crinção do Tundo es= 
pecinl, o Sr. José Luis Morei- 
ra de Sousa, Presidente da As= 
soviação dos Diretores das Em= 
prêsos de Crédito, Investimen- 
tos e Financiamento, disse que 
nunca foi afirmado pela 
ADECIT que a Bôlsa de Valô- 
res do Rio de Janelro estivesse 
em ocrisc, Apenas debateu-se, 
na última reunião da entidade, 
a malor intensificação dos ne- 
gócios bolsistas. 

— As companhias de crédito, 
investimentos ec financiamento 
só têm — como sempre tive- 
ram — o interésse em ver de- 
senvolvido o merendo de nações 
em todo o Pais, É ecrlo que 
medidas técnicos, multas vêzes, 
são questionáveis, quer quanto 
ao seu conteúdo, quer quanto 
à oportunidade de sua aplica- 
ção. 





CIA. VALE DO RIO DOCE 


EDITAL N.º 4/67 


VENDA DE MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR USADAS 


O material poderá ser visto de 9 às 12 e de 14 às 
77 hs. a Av. Churchill, 109 — 11.º andar, realizando-se 
a concorrência às 16 hs. de 15-5-67, correndo por conta 
do comprador impostos, taxas e outros quaisquer tributos. 

Propostas acompanhadas de comprovante de caução 
no valor de NCr$ 100,00, e maiores detalhes, procurar 
8 C.V.R.D. no enderêço abaixo que se reserva o direito de 
cancelar a concorrência caso as propostas não consultem 


seus interêsses. 


Serviço Central de Adm. Patrimonial — Av. 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 20-4-07, 19 Cad. — 13 








Indúsiria de Minas apóia 
Beltrão e critica Campos 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Federação e o Centro das 
Indústrias de Minas Gerais 
considerem infundadas os eri- 
ticas formuladas pelo Sr. Ro- 
berto Campos “hs iniciativas 
do Govérmo que promissora- 
mente Inavgura suas ativida- 
des” e solidarizam-se com o 
Miuistro do Planejamento, Sr. 
Hélio Beltrão, por afirmar que 
“chezou a hora de reanimar 
ns emprêsas nacionais e es- 
timular e confiança e a espe- 
rança entre os brasheiros”, 

Em telex dirigido no Minis- 
tro Hélio Beltrão, o Presiden- 
te da Federação e do Centro 
das. Indústrias, Sr, Fáblo de 
Arnújo Mota, afirma ainda que 
os homens de emprêsa déste 
Pais “sentem-se agora confi- 
antes com a disposição revela- 
de pelo Govérno do ilustre 
Marechal Costa e Silva, com 
vistas & promover 8 necessária 


Klabin faz 
contrato - 


com BNDE 


O Banco Nacional do De- 
senvolvimento Econômico 
firmou contrato ontem com 
o Grupo Klabin, no valor de 
NCr$ 3 milhões (três bilhões 
de cruzelros antigos) desti- 
nados à construção dos pré- 
cics da máquina de papel e 
oútras obras da emprêsa 
Papel é Celulose Catarinen- 
se S/A, como parte do in- 
vestimento total de NCrS 75 
milhões (setenta e cinco bi- 
lhões de cruzeiros antigos), 
à ser aplicado no projeto. 





TUNGSTÊNIO SUECO NO BRASIL 


retomada do desenvolvimento”, 
npós haver criticado a política 
estatizanto do Sr. Roberto 


Campos. 
SOLIDARILDADE 


À mensagem enviada pelo Sr. 
Fábio de Aroújo Mola no Mi- 
nistro Hélio Bellrão é un se- 
guinte; 

“Receba n solidarioedado da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais e do 
Centro das Indústrias do Es- 
tado de Minas Gerais, pelo seu 
recente e vigoroso pronuncia- 
mento, notadamente quando 
afirmou, so contestar Infunda- 
das críticas do Sr. Roberto 
Campos às Iniciativas do Go- 
vérno que promissoramente 
innugura suas atividades, que 
chegou a hora de reanimar as 
emprésas nacionais e estimu- 
lar a confiança e a esperança 
entre os brasileiros. 


Fazenda dá 
verba para 
«educação 


O Ministro interino da Fa- 
venda, Sr. Fernando do Val, 
disse ontem ao Ministro da 
Eucação, Sr. Tarso Dutra, que 
não faltarão resursos nem na- 
verô atraso na liberação das 
verbas destinadas no programa 
educacional estabelecido pelo 
Govérmo, Esciareceu o Sr. Fer- 
nando do Val que o Ministro 
Deliim Neto, entes de seguir 
para Washington, determinou 
a Jberação das verbas corres- 
pondentes no segundo trimestre 
e destinadas ao paramento do 
pessoal das universidades, 


e Pu 


Os homens de emprêésa dês- 
te País que, no intulto de cos 
Jaborar, formularam sucessivas 
críticas e advertências no Br. 
Roberto Campos, no sentido de 
domovê-lo de sua política e5- 
tatizante, sentem-se agora con- 
Tianles com à disposição reve- 
Inda pelo Govêrno do Sustre 
Marechal Costa « Silva, com 
vistas a promover a necessária 
retomada do desenvolvimento, 
abríndo, so mesmo tempo, 
oportunidade para proveitoso a 
indispensável diálogo, tão ro= 
clamado no passado, pelos eme 
presários, com os homens que 
produzem e fazem o progresso, 


Conte o ilustre Ministro 
com o nosso epolo e colabora 
ção, nas medidas que tiver do 
adotar em defesa da indústria 
necional, elvo de Inmentáveis 
incompreensões no passado”, 


CNC quer 
definição 
de Delfim 


A Confederação Nacional do 
Comércio deverá solicitar no 
Ministro da Fazenda, Sr. Del- 
fim Neto, à fixação, através de 
Portaria, da Interpretação a 
ser seguida pelas repartições 
do Impósto de Renda sôbre a 
Lei 5107 e o Art. 17, da Let 
4506. que leentam de tributa- 
ção o rendimento decorrente 
da indenização por despedida 
ou rescisão de contrato de tre- 
balho que não exceder os Hmi- 
tes garantidos pela Lei, Argu- 
mentam os empresários que as 
classes produtoras estão preo- 
cupadas com a divergência de 
interpretação da Lei, 


Durante-sua permanência em São Paulo, o Principe Bertil, da Suécia, visitou « Stora Kopparbera do Bras 

sit S/A, indústria sueca com filial na Capital paulista, dedicada à produção do tungstênio e outros enre 

boneios motálicos que constituem q matériaprima para fabricação do metal duro. Na oportunidade, o 
Principe recebeu como lembrança uma coleção do pedras preciosas 












os 50% 













10 anos. 
Experimantados 






excepcional. 


Aplique na 
FAZENDA MUTUM 
(169.000 ha., 48.360 bois) 
de 
seu Impôsto de Renda 
Este é o seu melhor 


komers de negócio com 
põem a Diretoria désse notável empreendimento 
— 4 que v. pode se associar numa oportunidado 


investimento 


(sem nenhuma despesa) 
na área da SUDAM. 


Se v. já dapositoy em 65 e 66 03 50% do 
seu limpásio de Renda, pari aplicação em árna 
da SUDAM, mas ainda não o aplicou um nenhum 
projoto — ainda é hora de fazer o melhor In 
vestimento: MUTUM AGROPECUÁRIA S.A. 

Se e o primeira vez que val aplicar na área 
da SUDAM, comeca do melhor modo: com a 
MUTUM AGROPECUÁRIA S.A, 

169.000 há em Diamantino (Mato Grosso), 
|8 em Início de aproveitamento e com sólida 
previsão técnica a financeira para os próximos 


Informações e subseriçães 


CÂMBIO — TÍTULOS — INVESTIMENTOS 


tnão Cavnlcamth de Arruda 
Herbert Victor Levy 

Pery Ingel 

Roberio Henry Levy 

Jose Aparecido Ribolro 

Luiz Carlos Ferreira Levy 

Joto Cavalcanti de Arruda Filho 
Fernando Ulhõs Levy 


Agropecuária S.A. 


PROJETO APROVADO PELA 





DIRETORIA: 


MUTUM 


SUDAM. 


[BANCO BAHIANO DA PRODUÇÃOS.A.À | RA OCA AT CA CalnES 


- incentivando negócios desds 1913 - “ Cia. Valo do Rio Doce 


as.) Onildo Magalhães Costa 
Chefe Serviço C. Administração Patrimonial 


Rua Líbero Dodaró, 471 —- 9.º e 10 anda. Telefona =35-3161 







METER 


TUA DIAS DA CruTd tes 
“pas €I9 AS 759 Hóxy 
AbATOS: DAS 5 AS 14 PATAS 


SANTOS 


CAMPINAS “RIO DE JANEIRO 
R.Ganerol Comera, 5 = 2º and. 


Av. Francisto Glicério, 1329 Av. Prosidonto Vargas, 309 
Tels. = 2-2176-2:2177 - 2-6689 7.º end,=Cje71= Tel.2-1160 18º andem Tal = 23:8526 
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|] 


RUA DEBRET N.º 1 


Rio — Salvador — São Paulo 
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44 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 26-4-67 





Assinados novos decretos promovendo oficiais do Exército 


Costa e Silva modifica a 
sistemática de promoções 
do funcionalismo público 


O Marechal Costa e Silva modificou ontem, através de 
decreto, a rotina de promoção do funcionalismo público, 
estabelecendo que os funcionários públicos civis da União 
e das Autarquias serão considerados em igualdade ds con- 
dições essenciais de merecimento, com indice máximo por 
semestre, para fins de promoção, 

Em szu parágrafo segundo, o Artigo Primeiro do de- 
creto presidencial ressalta que a nova rotina de promo- 
cões do funcionalismo não alterará a situação decorrente 
de promoções já efetuadas, nem determinará a revisão das 
mesmas, Por outro lado, os boletins de merecimento Já 


preenchidos ficam sem efeito 


INTEGRA 


É o seguínie, na Íntegra, o 
decreto do Marechal Costa e 
Sttva, estabelecendo uma nova 
sistemática de promoções para 
o funcionalismo: 

“Artigo Primeiro — Os fun- 
clonários públicos civis: ca 
União e dos Autarquias serão 
considerados em - igualdade de 
condições essenciais de mereci- 
mento, com lmíico máximo por 
gomestre, ressalvado oq que dis- 
poe o Artigo Segundo déste 
decreto, para fins das promo- 
ções a que devam concorrer 
nos dois últimos trimestres do 
ano de 19h3, nos trimestres dos 
ancs de 19804, 1905, 1966 e nos 
dois primeiros trimestres do 
ano de 1967, nos têrmas do De- 
creto núinero 52480, de 23 de 
Janeiro de 1904, 

Parágrafo Primeiro — O dis- 
posto neste Artigo não preju- 
dica a apuração do merecimen- 
to feito ma confirmidade do 
Decreto número 53480, de 23 
de janeiro de 1904, e já pu- 
bllesda na data. da vigência 
deste Decreto. 

Parágrafo Segundo — O dils- 
posto no presinte Decreto não 
alterarãá a situação decorrente 
de promoções já efetuadas, 
mem determinará a revisão das 
mesmas. 

Artigo Segundo — As con- 
dições complementares de me- 
recimento serão apuradas pelo 
órgão de pestoal e acarreiarão 
o deocesso cablvel nos índices 
semestrais do merceimento dos 
funcionários atingidos pelo Ar- 
tigo Primeiro, no forma do que 
dispõe o Decreto número 53 480 
de 23 de janciro de 1964, 

ártigo Terceiro — Fleam sem 
efeito os Boletins de Mereci- 
mento acaso preenchidos, até 
a duta da vigência do presen- 
te Decreto, bem como dispen- 
sado o preenchimento dos que 
corresponderem nos semestres 
dos anos de 1904, 1985 e 1950, 
para os Tunclonírios de que 
trata o Artigo Primelro dêste 
Decreto, ressalvado o disposta 
nos Parágratos Primeiro e Se- 
gundo do mesmo artigo Pri- 
meiro, 

Artigo Quarto — Na aplica- 
ção do que dispõem os Arti- 
gos Primeiro e Segundo, serão 
observadas as segulntes nor- 
nas: 

I — Para efeito das promo- 
cões relativos aos terceiro e 
quarto trimestres de 1903, será 
considerada como Índice de 
merecimento, naqueles perío- 
das, a soma algébrica dos pon- 
tos positivos, correspondentes 
às condições essencinis, confe- 
ridos, de plano, pelo Artigo 
Primeiro déste Decreto, e dos 
pontos negativos, atinentes às 
condições complementares, apu- 
rados em relação ao primeiro 
semestro de 1063. 

1 — Para cícito das promo- 
ções correspondentes aos pri- 
meiro e segundo trimestre de 
1903, será considerada como grau 
de merecimento, nos mesmos 
periodos, a média aritmética 
dos Índices de merecimento, 
apurados em releção nos pri- 
metro e segundo-semestre de 
1963, na formn do que dispõem 
“us Artigos Primeiro e Segundo 
dióste Decreto. 

UI — Para efeito das pro- 
moções referentes aos terceiro 
e quarto trimestres de 1904, so= 
rh considera como grau de 
merecimento, nos periodos in- 
dicados, 1 média aritmética dos 
indices de merecimentos rela- 
tivos aos primeiro e segundo 
semestre de 1963 e primeiro de 
1064, apurados de acórdo com 


o que dispôem os Artigos Prl- 
meiro e Segundo déste Decreto. 

IV — Pur efeitos das pro- 
meções relntivas nos primeiro 
e séógundo trimestres de 1905, 
ser considerada com grau de 
merecimento, nos períodos em 
causa, a médin, aritmética dos 
índices de merecimento refe- 
rentes nos primeiro e segunda 
semestres de 1903 e primeiro e 
segundo semestres de 1964, apu- 
rudos de acório com o que dis- 
põem es Artigos Primeiro « Se- 
gundo déste Decreto. 

Pardgraio Unico — Nas pro- 
moções subseguentes, que fo- 
rem realizadas até os primeiro 
E segundo trimestres de 1907, o 
gimu de merecimento será sem- 
pre- representado pela média 
aritmética das indices de me- 
recimento referentes nos quo- 
tro semestres imediatamente 
unteriores, apurados de acórcio 
com o que dispõem os Artigos 
Primeiro e Segundo dêste De- 
ereto, 

Artigo Quinto — A partir do 
mês de julho de 1907, deverão 
ser aferidas regularmente as 
condições essenciais de mere- 
cimento dos: funcicnários ntin- 
gidos pelo presente Decreto, 
mediante o preenchimento, pe- 
los respectivos chefes imedia- 
tos, do Boletim de Merecimen- 
to relativo ao primeiro semes- 
re do mesmo anv, o qual de- 
verá ser remetido ao órgão de 
pessoal no prazo previsto no 
Artigo 36 do Regulamento de 
Promoção dos Funcionários Pú- 
blicos Civis da União, sob 
pena de responsabilidade, 

Artigo Sexto — Para efeito 
das promoções que forem zen- 
lizadas nos terceiro e quario 
timestres do ano de 1957, gera 
considerada como grau de me- 
recimento, naqueles períodos, n 
média aritmética das seguin- 
tes parcelas; + 

A) Indices de merecimento 
correspondentes aos segundo 
semestre de 1965 e primeiro e 
segundo semestres de 1906, 
apurados de acórdo com o que 
dispõem os Artigcs Primeiro e 
Segundo dêsto Decreto; 

B) Soma algébrica dos pon- 
tos positivos referentes às con- 
dições essenciais, é dos pontos 
negativos, atinentes às condi- 
ções complementares, ctidos 
pelo funcionário no Boletim 
de Merecimento relativo no 
primeiro semestre de 1967, 

Parágrafo Único — Nas pro- 
moções que forem realizadas 
nos trimestres subsequentes, o 
grau de merecimento dos fun- 
cionários alingidos pelo presen- 
te Decreto será sempre repre- 
sentado pela média aritmética 
dos indites de merceimento 
apurados nos quatro semestres 
anteriores, devendo ser despre. 
wudo, sucessivamente, à medida 
que fór sendo preenchido o Bo- 
letim de Merecimento do se- 
inestre imediatamente anterior, 
o indico de merecimento rela- 
tivo ao semestre mails antigo, 
apurado de acórdo com o que 
dispõem os Artigos Primeiro e 
Segundo, até ntingir o total 
de quatro Boletins de Mereci- 
mento. 

Artigo Sétimo — A não ex- 
pedição pela nutoridade com- 
petente dos Boletins de Mere- 
cimento na época própria ou & 
remessa no órgio de pessoal 
após o prazo regulamentar con- 
cedido constituirá felia grave 
a ser punida nn forma da Le- 
gislução pertinente, - 

Artigo Oltnvo — Este Decre- 
to entrará em vigor na data 
de sua publicação, 

Artigo Nono — Revogam-se 
ns disposições em contrário, 


Barragens no Rio Maracanã 
é solução de projeto já 
antigo para as inundações 


A solução para evitar as enchentes do Rio Maracanã 
— que já era prevista há multos anos no plano urbanis- 
tico do engenheiro francês Agache — será a de construir 
pequenns barragens no seu curso superior, de modo z fa- 
zer o rio descer em degraus para diminuir à sua velnci- 
dade e violência, que vêm trazendo constantes devastações 


à Tijuca, 


— Contido pelas pequenas barragens, a velocidade das 
águas do Rio Marncanã, que é de 20 à 25 metros po! se- 
gundo, durante os temporais, ficará reduzida de chico à 
seis metros por segundo, o que evitará qualquer posstbili- 
dade de inundação, ao longo do seu curso. 


PLANO AGACHE 


O urbanista frances Agoçhe, 
no elaborar um plano para o 
Rio de Janeiro, szmelhante no 
que fêz Trecentamente o Escri- 
tário Doxindes, previu a solu- 
ção para conter os rios da Ba- 
cia do Mangue, por melo de 
barragens que evitariem, du- 
rante os temporais, que as 
fguas descrasem com vlolência, 
inundando áreas urbanizadas, 
no leito inferior de enda um 
déles. O urbanista francês che- 
gou à indicar os locais onde 
seriam construídos es barra- 
gols, mas com o passar dos 
anos, éstes locnis, outrora 1- 
vres de ocupação urbana, pas- 
saram, na sun malorin, a não 
permitir a construção das bar- 
pedem pois vieram q ser ocupa- 
OS, 

Na impossibilidade de sgora 
teguir q risca, o Plano Agu- 
che, a Secretaria de Obras en- 
controu como solução a cons- 
trução de pequenas barragens 
no leito superior do Muracanã, 


servindo-se de áreas livros 
(nro edificadas) e desapro- 
prinndo umas poucas como úl- 
tmo recurso, O Rio Marnecn= 
ni “e alguns de seus afluentes 
terão cérea de 30 pequenas 
barragens, não ultrepassando 
as malores a altura de quatro 
metros, com cilimetros variá- 
veis, de scdrdo com o terreno 
onde serão construídas, 


O Rio Trapicheiros, autro 
dos afluentes do Mengue, que 
também costuma trazer proble- 
mas de Inundações, deverá ter 
a sua solução prevista com a 
construção de cêrca de 20 bar- 
ragens semelhantes, Mas a so- 
lução ideal, não só pura o Ma- 
racanh e Trapicheires, como 
também porn os demais aflu- 
entes do Mangue e de todos os 
rios que nascem na Florosta da 
Piluca, será a construção do 
túnei-ladrão, às Rua Comen- 
dador Mnrtinell, no Grajay, 
ntê es imeginções da Gruts da 
Imprensa, na Aventãa Nie- 
megyer. 


Brasília (Sucursal) — Di- 
rante seu despacho com o Mi- 
nistro Lira Tavares, o Prest- 
dente Costa e Sllya assinou on- 
tem, no Palácio do Planalto, os 
decretos de promoção de ofl- 
cialis do Exército, nos pastos de 
coronci, tenente-coronel, major, 
copitão e tenento. 

Pieuram nm lista o Subchefe 
do Gabinete Millar do Ex-Pro- 
sidente Castelo Branco, Tenen- 
te-Coronel Gustavo Morals Rê- 
go Reis é um dos integrantes 
do Gabinete Militar do Presi- 
dente Costa e Silva, Tenente- 
Opronel José Marin Covas Pe- 
reira, ambos elevados por me- 
recimento ao pôsto de coronel, 


MERECIMENTO 


Para os postos mais elevados, 
foram os seguintes os oficinis 
promovidos por merecimento: 

Ao pósto de coronel — Te- 
nentes-Coronéis Paulo Campos 
Patva/ Renato Neves Gonçal- 
ves Pereira, Luis José Tórres 
Murques c José Maria Covas 
Pereira, na arma de Infanta- 
ra; Argus Fagundes Ourique 
Moreira, Lannes de Sousa CA- 
minha, José Lucheinger Bulcão 
e Gustavo Morals Rego Reis, 
ne arima de Cavularia; e Hé- 
Ho Mendes, Máiio Dias, Ra- 
bens Resetel e Cab! Eduardo 
Mala, nao arma de Artilhana, 

ào pósto de tenente-coronel 
— Mujores José Murilo Beu- 
rem Ramalho, Mário Vila Pi- 
taluga, Benjamin Simon Filho, 
Luls Predevico de Albuquerque, 
Gabricl Diniz Junqueira Filho, 
Prancisco de Assis Pereira de 
Araújo, Ubiratan Costa Fonsc- 
ca, René Coelho e Silva e Hei- 
tor du Cunha Teles de Men- 
Gonça, na arma de Infentarin; 
Gullherme César Storino, Ru- 
bem José Kappel e Ari Perci- 
ra de Carvalho, na anima de 
Cavalaria; Expedito Diogo Pin- 
to Xavier, Alcir Maurício e Otá- 
vio Luis de Resende, na arma 
de Artilharia; e Inaldo Seabra 
de Noronha, na arma de Enge- 
nharia. 

Ao pósto de Major — Capl- 
tRes Paulo César Paquet de 
Andrade, 
Bittencourt Pereira Dias, Ál- 
varo de Araújo Ferreira Lima, 
Jcsé Domingues Leitão, Regi- 
ruido D'Oliveira Lauamd, Eu- 
Jer de Pigueiredo Reis, Vlamiyr 
Cavnlcânti de Sousa Lima e 
Kellerman Miscow, da arma 
de Infantaria; Francisco Val- 
«ir Gomes, da arma da Cava- 
larin; Daix de Barros Silva 
Ramos, Nélson Benedito Lon- 
gh), Amauri Pocklandt, Ramiro 
Julio Souto Bozano, Crldásio 
Barbosa de Mutos e Joubert de 
Oliveira Brizida, no arma de 
Artilharia; Danilo Dias Corre 
e Vicente de Paula Batista Jú- 
nior, na arma de Engenharin. 


ANTIGUIDADE 


Por antiguidade, foram pro- 
movidas so pósto de Coronel 
os Tenentes-Coronélis Joro 
Narciso Pinheiro Ferreira, 
Humberto Cavalcânti Pório e 
Hélio Vilanova Tôórres, na ar- 
ma de Infantarin; e os Tenen- 
tes-Coronéis Paulo Inácio Do- 
mingues e Sílvio Ancora da 
Luz, na arma de Artilharia. 

Ao pósto de Tenente-Coro- 


ntl foram promovidos os Ma- - 


jores Plácido Soares Lima Ver- 
de, Afiz Almeida Gerude, José 
Aluísio Marques de Oliveira, 
José Benecito Montenegro Ma- 
ginlhães Cordelro e Danilo do 
Couto Caminho, na arma de In- 
tantaria; os Majores Roberto 
Vargas, José Monteiro Bentim 
e Lunro Pinheiro Nogueira, nt 
arma de Cevaluria; e os Ma- 
jores Alberico Barbosa de Mou- 
ru Filho e Francisco Gomes da 
Silva, na arma de Artilharia, 

Também por antiguidade, 
forem promovidos no pósto de 
Major 65 Capitães Valter Pan- 
toja Cardoso, Márcio Nicolini, 
Asolto Ferreira, Clóvis Pais 
de Barros, José de Araújo Ra- 
mos, Alzlr da Silva Amar), 
Carlos Augusto Caminha, Ísis 
Reis Cordeiro, Luis Carvalho 
Pornardes e Antônio Bendo- 
chi Alves Filho, na Arma de 
Tofantara: o Capitão Gélson 
Sehuch Pinto, na Arma de 
Euvnlata; os Capitães Antô- 
nio Joaguim de Castro Farie, 
Luís Carlos dr Figueiredo Sk- 
Inberrl, Ciro Sllvelra Martins, 
Gérson Mendonça de Freitas, 
Asdrúbal José Domingues, 
Mauri Pinto Telxeira, Eurico 
Morais Neto, Laércio Montei- 
ro da Rocha e Raimundo Car- 
taxo Esmeraldo, na Arma de 
Artilharia; e os Capities Eme- 
rencinno Tôrres Rodrigues, Al- 
varo Duarte de Oliveira, € 
Acácio Dirceu da Silva Braga 
Te Arma de Engenharia, 


PROFESSORES 


No magistério do Exército, 
foram promovidos ao pósto de 
Tenente-Coronel os Majores 
Tgumnir Antônio Teixelra Mar- 
cal, José Carlos Ávln, Celso 
Jasé Pires. Manucl Xingno Lis- 
boa, Arão Gercovich, Antônio 

Hlberto Filipo Fernandes, Nosl 
Washington Malbon Morelra, 
Paulo Correln Ferraz Júnior e 
João Alverne Cesta, 


Presidente 
promove 17 
diplom «tas 


Brasilia (Sucursal) — O Diá- 
rio Ofteial publlenrá hofe os de- 
cretos do Mnrechal Costa e Sil- 
va promovendo, de segundo a 
primeiro secretário, 17 diplo- 
mntas do Tiamarati, 

Foram os seguintes os diplo- 
matas promovidos: João Carlos 
Fragoso, Alherto Vasconcelos 
da Costh e Sllva, João Augusto 
de Mésiois, Francisco 'Tomp- 
son Flóres Neto, Ciro do Espt- 
rito Santo Cardoso, Luis Horá- 
cio Lacerda, Rodrigo de Azeve= 
do Coutinho, Jorge Pires do 
Rio, Gil de Ouro Préto, Odilon 
Penteido, Luís Câudio Cardoso, 
Luis Emerl Trindade, Carlos 
Betencourt Buexo, Narto Lan- 
sa, Álvaro da Casta Franco, 
Marcos Camilo Córtes e Len- 
dulfo Borges da Fonseca. 


Francisco Amado: 


Tito Siqueira da Silva, Manuil 
Gocthel Piepas, José Marcolino 
«to Oliveira, Wilson Portinho, Syl- 
vio Silva, Erlokx Gulmnrãos, Ndl- 
som Carmeiro, José de Souza, Ma- 
serino Moraes do Amnrul, Anto- 
lo de Ollvelra, Waldir Costa, 
Xencoruteos Poroira, Leontido Nir- 
birato, Romeu Dusrte da Slivo, 
Joao da Mota, Emglo Perrotre da 
Silva, Ouiviano Chonçuives da Eti- 
ro lamar Pereira Braga, Jocho 
Alselino de Oliveira, Clesro Go- 
mes, Alberto Gonçalves «bz Preltas, 
Americo da Armijo, Pedro Irltei 
Calasans dos Santos, Arilndo Co- 
mes de Olivelra, José Assis Con- 
vaives, Clovis Monteiro dos San- 
+04. Cúrlos Masseron, João Do- 
mingos da Luz Vargas, Jolo 'Thev- 
duro FPrants, Hewato da Silva 
Olivaira, Elizeu Bueno de Talsdo, 
Soverino Lopes Ricardo, Wililam 
Henry do Almoldu, Adão Viciã de 
Ajrutar, Amado Almeida Enntana, 
Severino Gomes do Souza, Licínio 
Fiavinno da Silva, Carlos: Clau- 
disno da Silva, Waldemar Xavisr 
«e Moraes, Cernido Gomes da Sfl- 
vt, Bevernno Melquiades Costa, 
Raymundo Nascimento de Gors 
Telloz, Augusto Batista do Nnso!- 
mento, Amnlhal Modesto Duarte, 
Miteraldo Henrique Perroud, Cio- 
antho Hanem de Siquelrm, Fre- 
quie! Formira de França, Cinudio 
José ds Carvalho Filho, Geraldo 
Plo Lama, Clnudelino Gonçalves 
Vilaça, Nildo de Oliveira Costa, 
Wilson Fraga, Mandel Mendonça 
Bastos, Darcl do Arujo Melo, 
Raul de Ollvolro, Josias Barbosa 
do Arauto, Orlando José Domin- 
gos, Bepastlho Madeira, Jcho da 
Costa Cime Netto, Edgard Dos 
aningues da Silva, Nelson de Paula 


Oswaldo Pereira de Araujo, Ma- 
vinel Soares Rodripwea, Cleóbulo 
de Souza GulmarÃes, Pedro Chy- 
cely, Waldir José da Silva, Clrla- 
co Ramires, Nilton Teixeira de 
Azevedo, Henrique Alves de Mo- 
racs; Roberto Berzoini, Jorge Le- 
mos, Henrique Correa Nunes, Tol= 
mo Andrade, Ruy Ferreira Lel- 
tão, Altalr Loureiro, Donlel Lau- 
reano, Dorival Kicin, Reginaido 
Lemes, Expedito Ferreira Leite, 
José Eduardo Carnlcante Bernar- 
do, Rut Eouza Ribeiro, João Ma- 
theus dos Santos, Arnaldo Ver- 
nsígilo, Iztdio de fora Bueno, 
Francisco da Costa Brandão, Or- 
lando Zézimo dos Santos, José 
dos Santos Barbeea, José Melero, 
Joko de Olirelrs Santos, Antonio 
Dutra, Joho Francisco Irundro 
Marques, Arilido Santos Macedo, 
José Forreira Bantingo, Edmundo 
do Carvalho Andrade, Conrado 
Feretra des Santos, Odilon Ca- 
valcantt de Soura Frelre, Gersl- 
do Ribeiro, João: Amador, Jofo 
Pacheco, Ernani Pauls, João Al- 
perto Elizalde Rçees, Sebrailho 
Ferreira, Jocá Pula, Arlindo de 
Almeida Rosa, José Cartos Harro- 
to Marques, Edval Marques de 
Oliveira, Manosl Ubiratan Leal 
de Castro, Júge Peixoto, Nilo 
Ferceira da Costa, José Munncel 
Rochadel, Mario Borges de Tole- 
do, Armnldo Rolúlpho Deskow, 
Attonso Adoito Strauss, Teoduro 
Monge de Amorim, Manos! Anto- 
nio Mula, Walter Henze, José Fere 
roira da Costa Filho, Geraldo de 
Eouza Pereira, Pedro Silva de Al- 
melda, Libernlino Mendes de Li- 
ma, Gleráldo Vicira de Brito, 
Amuandos Bachtcld, Not de Ai- 
meia Alves, Eucigões Gomes da 


Fioritaldo Sampaio Gulmarkes, 
Leonel Severiano Suites, João Bn= 
tista Elbeiro, Antonio de Oliveira, 
Modesto Dias da Rocha, Cloero 
Dias Ferraz, Samuel de Souza 
Mendes, Jefferson Pirça de  Men- 


“dongçn, Francisco Augusto de Fi- 


guetredo, Feltx Worltovles, José do 


- Vale Crisóstomo, Ismar Alves, Joho 


Luiz de Andrade, Oswaldo Oscar 
Gosto Ramos, Antonio Áttico Bl- 
entomr, Almir Siqueira de Cantro, 
João Mendes, Alcides Ferreira da 
Siva, Jullo Nascimento, Artêmio 
Mausquetro de Dupin, Zineu Si- 
mlionato, Bilvestra Buenxak, Bre- 
raldo Henrique Sautos, Joho Te- 
los de Menezes, Jnoy da Silva Pl- 
nheiro, Renato Esmeraldo Bezerra, 
Franchico Martins de Souza, Frati- 
cláco de Melo Peixoto, Diney José 
Logo, Joho Fllades da Rosa, Fran 
cisco Moura, Bevy Job Poltasl, 
Expodito Luciano da Bilva, José 
Sonjn Duclou, Joho Valerio da 
Sltyelra, Ritmun Cerqueira Torres, 
Antonto Vendramin, Severino Go- 
mes da Silva, Frederico Victorino 
Dins do Oliveira, Ixidro Borba, Mi- 
savl Agular de Arsujo, Amantino 
Bucno Polidoro, Maurício Bencice, 
Jorge da Costa Ferreira, Waldemar 
Francisco de Almeida, Gabriel An- 
tunes Murtinho, Jos Taca Vieira 
Conta, Josh Lopes Tatuutra, 
Asrouido Carlos de Almeida, Ol 
monte Morques de Andrude, Djni- 
mm de Andrade, Sebestito Cussia- 
no de Oliveira, Ouvuldo Ollvolra 
Santos, Tomaz de Aquino Peretra, 
Alfredo Vilianl, Fotural Forretra 
Bispo, Adauto José da Costa, Pe- 
dro de Paulo, Adão Pereira Feor- 
nundes, Wilson Rodrigues Alves, 
Gerudo Alves Diniz, Sady Costa 
de Avila, Waldomiro Alves de Gus- 
mão, Murilo Vieira dos Súuntos, 
José. Neves de Oliveira, Aftonso 
Hasse, Benedito Lapádula, Alvaro 
Vespastano de Farias, Euripido 
Cleandro Poletto, Chilheime da 
Stiva, Elmo Maraca, Alvino Pava- 
nella, Castorino Ribeiro da Silva, 
José Dies de Mouro, Josk Pereira, 
Jupiter Flóres Pereira, Jow! Cuper- 
tino de Souza, Talíio Teixeira, 
Antonio Hodrigues Aquino, Lens 
Silveira Machado, Urbano dos Sis 
tos, Daniel Rodrigues de Carvãs 
lho, Carioa José Eatzor Junior, 
Manoel Lino do Nascimento, Mãs 


rto Martense Nunes de Oliveira, 
Adho Ricardo Villordo, Jayme 
Conceição, Evaristo Costa, Gelra 
Merques Rocha, Feliz Pinto. Nadir 
Antunes Rodrinieo,  Tortuilno 
Brito da Silva, José Alvares Vieira, 
Júlio Cesar Leal, José Alezandre 
I-mho, Manoel Annstásiio Multa, 
Pedro Wilson Cardoso de Froitna, 
Zohar Menores, Rúimundo Dantas 
de Souza, Joko Acácio da Rocha, 
Rapbnel Pinto de- Queiroz, lanas 
Rafnel Azulay, Iron Queiros 
Montero, Nivaldo Martins Costa, 
Adoito Azeredo, Benjamim Ramos, 
Joné Mothins da Silveira, Victor 
Accetta Filho, Osvaldo Pereira Ple 
uheiro, Paulo Silva Gutmerães, 
Antonio Moraes Magulhhes, Fran- 
clico Adolpho de Carvalho Porto, 
Joho Guliberto da Costa, Walter 
Lindolfo Bohrer, João de Deus, 
Vinicius Roque B'olsée, Roque Dor- 
nales, Alceu Grivot Romeiro, Disi= 
tou de Oliveira, Hercilio Carneiro 


De 1.º-tenente a capitão 


Reis, Nelgom Comes, Jorgo Silvel= 
ro Jost Orlaudino da Costa e 
Souza, Walt” Petrocrlio, Amlicar 
Pedro dos Santos, Gutemberg Me= 
jo, Domício Perminto, Johto Fren- 
clnoo Sones, Armoldo Thectaw 
Riegor,  Vicemyp Dellos, Emttro 
Nunivs Saldanha, Celso Botisin da 
Siva, Joho Aviso da Cos bMe- 
dúlros, Josino Marquos Barbosa, 
Moncel Water da Rocha, Leonel 
Vicento do Souza, Clpriato Alves 
da Silva, Harry Agulor, Jonquim 
Cioraldo Cabral, Ernesto Pustato 
Sobrinho, José Bitenooart Caltii, 
Manoel Fodrimes LeranjelyasFi- 
ho, Artur Moo Filho, Murilo 
Palva, Gernido Colombo do Am- 
dracdo, Francisco Albino Moreira, 
Walter José Noronha, Arnaldo 
Rodriguas Bezerra, - Benedito: Lira 
do Maredo, Pedro Jeronimo dos 
Santos, Jorys Mortiniano da Si- 
ra, Jcsé Gomes Filho, Luiz Wash- 
ington Telxelya, Wagner Sontos, 
Terdinando Piske, Jayme Macha= 
do de Sliva, Herolilo Mario Mar- 
grrida, Sqetanes da Sousa Scuno- 
4, Luiz Alencar do Araulo, Os= 
mar de Agutar, Walter Ferreira 
do Souza, Oswaldo Baggio, José 
Nunes da Sowz, Aristoteles da 
Siva Freire, Jost Silva Santos, 
Jdozé Hercicio Elbsiro, Padro Pas- 
tuch, Asacio Pereira, Jorge Zarur, 

ubens Ribeiro de Almstda, Ar- 
thur Paulo Lange, Arnaldo Go- 
mes, Leofito Formando; ds Olle 
velra, José Vigcill, Nelzm Gomes 
da Ceia, Nereu Natalício da Cos- 
te, David Kuss Skurntocky, Er= 
mant Felix da Silva, Lourival 
Custódio Arantes, Gllherto Tel- 
gesto Pino, Antonio Joaquim de 
Farta, Norberto Zeldier, Biasunmar 
Tarrino de Arevedo, Joho Ivonet= 


te Padilha Ennca, Gilberto Garri= 
do, José da Silva, José Antonio 
"anoredo, Si=enando Paula, Ulis= 
sê Laus, Ladisiau Zitio doa Sano 
tos, Nonohny  Corrta, Alfredo 
Jacob Francos, José Dias Nos 
ves, Thiago Rebelo, Decio Lazas 
ro Melo, Esmmanme! Torres dos 
Bontos, Jeué Perez, Julho Peteraem, 
Agosminho Antonlo da Silva, For- 
timuto Pronolsio “Tonel, Galinto 
Silva, Tedeiconso Molra, Armindo 
Bryno Dic, Pato Plaieico Gutdl, 
Anibal José da Rocha, Darcy 
Corvalita Púuey, Euclides Goniçal- 
ves Cabral, Tarello Jorro dy Nose 
vimento, Joia Crezeencto, Ary Jo- 
só Rodrigues Pesoda, | Appeles 
Comba «do Figteirado, Jo Pero 
Tusogoro, Waldemar da Slivs, 
dofão Evangelista da Carvalho, 
João da Main Natividade, Jorê 
Doria de Andraús, Antonio Ter 
nandes, Wnldemar Errssto Bole 
cor, Adriano Mendes Benites, Bos 
nedito Marques e Bento Quinto. 


DACTILOSCOPISTA 


Wilson de Oilvelrm, José Nie 
bagk Filho e Manuel Nímes da 
Coith Filho, 


MANUTENÇÃO 
DE COMUNICAÇÕES 


Zalimir de Souza Costs, Bastilo 
Losovol, Benedito Moura e José 
Amaro Cavalcanti, 


MOTOMECANIZAÇÃO 


Thomaz da Siva, Arohimedes 
Bliiano de Oliveira, “Fercilio 
Quinderé Prosa, José Morala da 
Olivelra, Nilton Freitas dos Sims 


"tos, Clawllo Noasar Paranhos, 


Eneis Dinis, Antonio de Bousu 
Martins, Ayrton da Silva Curto, 
Adolpho Henrique Pereira da SU- 
va, Wilson "Tavares, Anuzio Mar- 
ares, Luis Indio'de Araújo, Jota 
Yireu «do Figueiredo, Sergio Freio 
re Machado, José Amorini de Soy- 
Fi Herculano Assmbuja, Ronl 
Bborry, Nelson Alvarenga, Anor 
Baptista Esteves bd Ary Proltaú 
Pires. 


RADIOTELEORATISTA 


Josó Batistn, Expedito Ceclliano 
da Câmaras França, Onclr Almet- 
do da Sliva, Brasil Conpos, Joto 
Wadousii, Orlando Silvestre, Per= 
nando da Costa Coclho, Mário 
Moreira, Raimundo Nonato «dos 
Santos Pacheco, Benedito Ascle- 
pindes Moreno, Luiz Rotondo, 
Aderbal Atonso Trindndo, Bencil- 
to Pereira Ramos, Eusébio Bnrto- 
jomen Ribeiro, Antônio de Almel- 


da Tiradentes a Antônio Torre- 
cliins, 


SAUDE 


Antônio Lopes, Hermelindo Pnea 
de Macedo, Gilson Rufino Gonçal- 
ves, Arlindo Warken, Rômulo «do 
Snles Gonçalves, Paulo Rodrigues 
Fernandes, Jonas Joué do Sant 
Ana, Arildo Hemerly é Ary Van- 
zellotl de Araújo. 


TOPÓGRAFO 


Hraulio FPerretra de Vaston- 
celios, 


INFANTARIA 


Ronaldo Câmara Berra, Hober- 
to Antonto Iibeiro, Odalr Lin- 


De 2.º-tenente a 1.º-tenente 


Corte, José Antonio Moreira Car= 
pes, Alberto Alvim, Braz Martins, 
Jorge Belomo, Manoel Damusco 
de Andrade, Edgard Kicling, Ves 
turio Gomes dos Santos, Franciss 
co Gonquives Macedo, Jor Leito 
Barras, Hercllio Cabral de Ol- 
volra, José Guonçalvra do Sá, Ar= 
mindo Todeschinl, Benedito Hol- 
vio Tavares, José Hodrigues, Hen= 
rique Plluskl, Rony Ferreira Ote- 
ro, Marcos de Campos, Jesé Cu- 
sado de Lima, Jorge Gomes Plira- 
cinba, Moucyr Guignaul Zinn, 
Jondir Gavazao de Armujo, Walter 
Rodolpho, Walcyr Faria Salgado, 
Adriano Gonquivs de “Amorim, 
Arlindo Louchards Amorim, Pedro 
Amato, Fernando Frnga Wander- 
toy, Jost do Carmo Silva, Ruy 
Athssdo da Slta, Opensan de 
Paula Cavolcant!, Antonio Rodri- 
ques Narbosa, Oilberto Rodrigues 
Bibeiro, Sebastião José do Silva, 
ArmoBio Milton de Araujo, Jost 
Pedro da Costa, Ney Aljulá Gar- 
cia, Anibal Pereira do Amaral, 
Marto Alves Garrido, Aroldo Al- 
ves Macletra, Tyo Martins da Jor 
nada, Deipos Malcher Montelro, 
Oswaldo Vieira Machido, Orlilia 
Marques de Sousa, Raymundo 
Nazareth Gonçalves, Jostas de 
Paula Vargas, Joho Batista CGar- 
eta, Oswnido de Carvalho, Gerni- 
do Brandão Maia, Pranclsco At- 
ruda Campos, Lourival Mota Bll- 
vo, João Ramos Faovero, Nanci 
'Tursck de Moura,  Hortencio 
Fradresco, Amnislo Batista da Sl 
va, Unildo Roberto Beilng, Cnr- 
las Alberto Neiva de Freitis, Eu- 
jer Horta Carvalho, Waldyr de 
Sosa Ribeiro, Antonio Morcira 
Jorge, Vinicius -Oriz Avrechack, 
Luiz Gonsega, Alsor do Aimetdy, 


Olezerio Rodristes da Silva, João 
Pinto Panos, Geraldo Homero da 
Couto, Armando Salustinno de 
Olivetra, Edu Benedito Chichorro, 
Elias de Abreu, Emancel José da 
Siiva, Jolo Alves Brites, Martval= 
do Araujo, Abtiardo da Silva Dar= 
ros, Enlaito Aquino; Armando de 
Oliveira, Aguinaldo Trindado Los 
pes, Ivo Ivan da Costa, Jaime 
Carvalho de Abreu, Nilton de 
Castro Pereira, Ary Carmilho Pin- 
10, Geraldo Gonçalves Dins, Ru- 
bens, do Nascimento, Edgar do 
Oliveira Zodrignos, Affonso Jon 
quim Pereira Seixas, Guilherme 
Martins. de Almeida, Osmar An- 
tonto Detânico, Jcê de Sousa 
Primo, Laila Jesus da Souza, Bos 
neúito Hoga, Irineii Francisco dos 
Santos, Dines Monteiro, Em 
Elldo Natques de Medeiros, Israel 
de Souza Peixoto, Edgar de Car 
vao Frojre, Joaé Victor Mattos 
nº, João Hodrimies Felicidnde, 
Tenuiba Josh da Sivelra, Lostrlyval 
de Souza, Amionio Bispo dus Sun- 
tos, Edinundo Loórera da Slivo, 
Wison Martino; António Garcia, 
Adro Lins do Albuquerque, Alr= 


ton Nuncs Azevedo, Alcohlader 
Pereira da gliva, lamar Araripe 


Goulart, Mario Leite Montenegro 
Nunes, Alvsto Antonio Rubinl, 
Cezar Gullhermo Pinto, José Ben- 
to da Silva, Lauro Agurto Pinto, 
Santino Nuzalmento, Flori Porte 
la, Rosalvo Lima do Nascimento, 
amor Pio dos Santos, Joaquim 
Pinheiro do Prado, Raimundo 
Nonato Barbosa do Nascimento, 
Tio Vilalobo dn Silva, Dary Joré 
Turoucu, Eurivaido Augusto de 
Moraes. Souza, Joé Silva da No- 
va, Geraldo Leite, Clprisno Ferrei= 
ta Cuzar e Cesar Jorgs Gloss, 


ARMAMENTO 


Alcides Alves do Nascimeato, 
Elias ds Almeida Nelya e Jorge 
Gernido dos Santos, 


DATILOSCOPISTA 


Joaquim Alfredo Rossithe, Dlo- 
nisio Hiley, Joko Almeida de Car- 
vmlho, 'Themistacies Cavalcanta 
Silva e Joss Delson Chala, 


MANUTENÇÃO DE 
COMUNICAÇÕES 


Astrorildo de Paula Pinto, Mã- 
mori Assunção Paz, Jofo Alberto 
Teixeira Diniz, Alberto Lopes da 
Costa, Valdomiro Neves, Hercillo 
Magalhães Farias, Claudino Mur= 
tina, Antônio Nogya, Joho Gilberto 
dos Sentos, Segundo Estino & Luts 
Gonzaga de Carvalho, 


MOTOMEÇANIZAÇÃO 


Lauro Aurélio Pavs, Gilberto 
Antunes Gaspar, Pory Cochianaro, 
Josh Alves de Araújo, Avelino Cas 
brrl, João Batista Timm, Vicente 
Carlos Tormeuist, Otalino Sonves, 
Pedro Ramos de Ollvelra, Norival 
Correa «de Almeida, Joré Modemto, 
Cnros Afonso de Alcântara, Su- 
bastião Reye Viana, Isatas Mon- 
teiro da Palma, João José Ramos, 
Waldemar de Oliveira, Clodoaldo 
da Fonseca, Manoel Galdino da 
Silva, Welmy Gerhardt, Alcides 
Gomes ds Silva, Brastl de Moraes, 
Lula Todrigues Pacheco, Jomar 
Cavnlcanti de Vasconcelos, BRay- 
mundo Bartholomeu Guedes Pó- 
von, Paulo Guedes de Oliveira, 
Molsés Fagundes Herbosa, Walde- 


De subienente a 2.-tenente 


Monteiro, Etelvino Tavares Rodri- 
gues, José Moreira, Raymundo 
Gomes Cardcão, Antonio Joaquim 
de Melo, Agulinr Murchionntti Ba- 
pesteiro, Manoel Miranda Cruz, 
José Jorge de Almelda, Waldo Per- 
rolra de Souza, Francisco de Assis 
Peixoto Matunsd!, Alon Kardec de 
Arruda Ciimara € Elquelra Cam- 
pos, João Muncel Janeiro, Pedro 
Encrimento Bliva, Ruy Rocha, Jus 
venni Alves, José Bandeira de Me- 
to, Jomquim Gomes Lisbla, Be- 
bastiho do Campos Curado, Anto= 
nto di Silya Jarmilm, Brúuz Cinudios 
sor Gonçalves, Affonso Cesar Lo- 
ea, Hoemindo de Souza Yniadho, 
Jorge do Almelds Disy, Dirceu 
Lnutenscelhger, Wapdeuy Gomes 
dos Santos, Jofo Pereira de ON- 
velra, Wison Paulo da Corta, Re- 
Einaldo do Almeida, Direi ua 
Silva, Clarindo Jesus Alves, An= 
golo Bava Jorge Bill, Menool da 
Silva Ramos, Alfredo Trevisan, 
Amim Mosse, Amaro dozé Dorne- 
les, Zacarisa Romão de Melo, Jo- 
sahel Campelo Brandão, Joho Bl= 


mão de Compcs, Antônio Pereira . 


dos Santos, 

Jodo Ohipolórt Sobrinho, Ina= 
dyr Teixeira Novaes, Bentamim 
Pereira Gino, Bonifácio Rodrizues 
Neto, Pedro Quis Duarte, João Jo- 
setino da Costa, Krisuamurie Jose 
de Barros, Fermindo Ribolro dá 
Costa, Ajulmado vJoto Daniel, 
Paulo Nepomuceno Barbosa, Pedro 
Noguelra da Vega, Wilson Avan- 
cint Mendoza, Jacy Ferreira Ros 
drigues, Telmo Ferveiru «dy Cunha, 
Antonio José dr Silva, Victor Gas 
mes de Meirelles, Anuurelino Qu= 
mes Darbosa, Ernesto Hácaro, Pihs 
cido Clementino Diniz, Curious 
Lombardi, Francisco Alexutdro de 
Menezes Filho, Mathinus Ene Var- 
gm, Luiz Quilhem, Carlos Dos 
chumps de Almeida, Orlando Sel 
ler, Marcelino dos Santos Pinhel 
ro,  Hiinilion Nogueira, Sálito 
Mendes do Bh, Arlindo da Silva 
Mendes, Alverto Ademar Eugel, 
Diógenes Flores do Amaral, Frat- 
cisco Moura de Albuquerque, Als 
terto Amorim Santana, Paulino 
Romero Paró, Airton Ellodoro dos 
Santos, José Alves do Nascimen= 
to, Ayrton Duck, José Murtins da 
Oliveira, Wolmer Requis Henrl- 
que, José Zrenins de Armijo, Josó 
do Oliveira Briundho, Nico Dor= 
neles, Ademar Rodrigues de Sou- 
za, YIy Lessa, Manoel da Cruz 
Carvalho, Francisco Vieira  Del- 
fim, Nelson Trindade, Emidio Nu- 
nes de Castro, Sebustlho Mondyr 
de Azevedo, Gliberto Frantisco da 
Siva, Estúras Alves de Carvalho, 
Abilio Rodrigues Pereira, Paulo 
Luls dos Santos, Orlando Sebolt, 
Mário Rosa di Cunha, Jacyr Ma- 
chndo, Renaido Duarte Bampato, 
Jud Poposo Mala, Eugenio Po- 
reira de Menezes, Salvador Alves 
Filno, Milton fmes, Raphrel Luc- 
chettl, Ento Pureza Fagundes, Ge- 
raldo Raymundo de Alimelds, Vir- 
ellio Cabral Virgill, Luls Reolon, 
Elvino Rodrigues de Ollvelra, Car- 
los Costa Bichara, Floriano 'Tesch, 
Jonquim Freitas dos Santos, An- 
tonio Gaspary, Abílio de Mede!- 
ros Costa, Saul Carvalho Guima- 
rães, Paulo Barbieri de Moura, 
Geraldo Pires Galvão, Alberto Fa- 
zah, Humberto Stein, Anibal Al- 


ves Caldeira, Julio Lima da El!- 
vô, Valmir Ferreira Pinto, Luly 
Sobastiho dos Santos, Gastão de 
Araujo, Joiá Ribamar Rocha, Lon-= 
rival de Araujo, Carlos Meticres 
Pedro, Paulo Miranda de Oliveira, 
Agenor Dias, Jalmo Amro? e Ell- 
va, Antonio de Oliveira Victório, 
Pedro da Silva Teixeira, Jose For= 
nnndes, Eluo Lopes Hapqgert, Ge- 
reldo de Piulyvs Arantes, Argeu 
Silvestre Cerrta, Acilino Serutini, 
waidomira da Coina Andrade, 
Erotiigos Ferreira de Morues; Dos 
mingos dos Neis Hlbetro, Rumiro 
Viciva de Melo, Sebusifão Germa- 
no Marques Filho, Joaquim Pos 
dro de Barros Bioua Netto, doi= 
quim: Adão Perrelra, Ney Nítnes 
da Rosa, Camito de Almelda Car- 
valho, Maunvel Gonçgnives do Nas= 
cimento, Waldecs Pedro Celestt- 
no, Francisco Guedes de Paula 
Lima, Lindolto Lídio de Santana, 
Victor Moreira Rodrigues, Dálgio 
de Barros, José Geraldo Júnior, 
Manoel Ferreira Junior, Afonso 
Delamare Noto, José Heriberto da 
Nascimento, Mário Vieira de Mi- 
raúdo, Darcy Vargas, Loonidas 
Moreira Hollamia, Paulo Correa 
Garcez. Walter Silva do Freltns, 
Jose  Jonquim Múagalhhes, José 
Felix da Siva, Eugênio da Silvel- 
ru Neto, Julio Theodoro da Blive, 
Francisco arevedo Ciynlcante, Joho 
Moncks Filho, Walter Jost Ber- 
ntrdino, Wilson och de Pita, 
Gracinno Pimentel, Jowquim Leo- 
nel de Siquelra, Miguel Risden, 
Josó Vieira Dias Cumeiro, Ner- 
menegiido Ferreira Costa, Mauro 
Poreiru, Cid Coriço Brandão, 
Minuano Amunral, Maul Mibel- 
zo de Castro, Alulzio Alves da Sl 
vá. Climório Moreih, Vadeçino 
Autunes de Araujo Filo, Jesus 
Cinrindo Alves, Altamiro Lima de 
Oliveira, Manoel Raimundo Tere 
zelra, Jorge Vemondes Machado, 
Lásuro Totuo Meslhhes. Titã 
Dusrte, Jorge do Freitas Selna, 
Ardy] Perelrs Lago, Jorge Aorcoi- 
vn, Atulde Gongalyes de Pigueltes 
do, Renapd Mongenat,  Noisim 
Amnncioro Mendes, Jerônimo Fer- 
relra Nunes Curiosas Raros Roche, 
Florinuo Siqueira Mathias, Athay= 
de Lourenço Ramos, Lucio Vi- 
cento Muariuno, Helio Gonquivea 
de Souza, Wilson Lucena da Sil- 
va, Josó Urbano do Azevedo, José 
Doniugos dos Santos, Adalberto 
Ginaido Dantas, Pelógio de Abre 
Severo, Arlindo Apparecido Zacha- 
tina, Plinto Serra, Evilásio Tba- 
nhes, Wilson Melra Pinheiro, Noé 
Morxes. do Amaral, João Pedro 
Rodrigues, Joaquim Corrêa «de 
Souza, Amoro Gonçalves, Miguel 
Durgante, José Maria Keneipp, 


Arante Tngundes, Munuro dos Bnhi- 
tob Pacheco, José Francisco, Fir= 
migo Pereira da Silva, Jonas Gon= 
dim. Perco Vargus da Rosa, Joho 
Maciel dw Silva, Raymundo Gon- 
caives Nogueira, Ayrton Cardoso, 
Suzano Sveriegaray, Dantas Go- 
mes, Silvestre José de Bantona, 
Paulo Pereiro, José Pruncisco 
Lourenço, Antonio Zenderaky, Ar= 
mando Carmo da Silva, José Lula 
Trindade, Tiago Joá Amorim, 
Virgulo Lopes da Gliça, Nilton 
Dantas de Hrito, Morlais do Arnu- 
Jo Guitterres, Elen Santánca du 
Fonseca, Renato Paulo Monteiro, 





Arnoldo Riuher, Wilson 
Sanvânna e Jonas de 
Tavnros. 


José vin 
Almeida 


ANLMAMENTO 


Jnoques das Santos Silva, Pano 
da Siva, Movoir Santiago do Ale 
Duemuernqueo, Puuls José Pinhetro, 
did Cuvalcanti de Albuquerque, 
Tuúlbio Games da Silva, Jader 
Fix Correta, Andié de Castho e 
Siva, Mário «dt Caril Apostul, Ou- 
waldo Deita Vollo e Francisco Jú- 
dio Cirneiio, 


DATILOSCOVISTA 


Gerado da Cruz; Edu Waltar da 
Osvelta, Timor Carvalho e 
Ciíndio Danilo Mercira vos Gan- 
tos, 


MANUTENÇÃO DE 
COMUNICAÇÕES 


Joce Caldas Franco, José Tar- 
relra da Ellva, Cicao Honsrato 
dos Santos, Ivânio de Mio Ma- 
chado, Jerónimo Pinto, June de 
Holanda Cavalcânio, João Datiz- 
ta Todngues Lusardo, Antonio 
Jorgo Pinta, Linduario Main de 
Oliveira, Arcedes docs Santos, Ar- 
lindo Tauztimo de Carvalho, José 
WMbamar de Ollvelri, Abcardo 
Holanda do Amogal, Old Nunes 
Oilvelra, José Bestolino. Gonçol= 
ves. Mário du Oliveira Pires, Prito 
ellno Barbosa Ramos, João 'Tei- 
xeira Coelho, Waldemar Pereira 
da Crus, Rome Metenda, Wal- 
ter Rubens Webor, Jorge Slana 
Coutinho, Gerido Rodrigues, José 
Marcon! Porretra Hosll, Humberto 
Sus Palva, Rulisval Porptira dia 
Silva, Lyel do Sul Fontorza Mes 
cio, Ansonto Holanda Cavalcants, 
Elipnat Duarde, Carmelo Tosa da 
Sumptmento, Octávio Chuties Rea, 
Nag Gonçalves, João Thogiiro 
dos Santos Machado, Hugo Caval- 
conto de Ollvolru Clarcia é Altre- 
do Pinheiro de Lima, 


MEICE AUXILIARES 
DE INSTRUÇÃO 


Ademar Santos é Ruy Bulhento, 


MOTOMECANIZAÇÃO 


Odontino da Silva Melão, José 
Huytal Gençalves, Ralmundo Je- 
róúnimo de Almeida, Ony Agam= 
buja da Silveira, Paio Toledo 
Marlosa, Hélio do Mmos, Carlos 
Wilsou Moniz, Alberto Valadares 
da Rocha Mata, Celestino Firmi- 
no de Sousa, Orlando Palo dos 
Santos Siva Brasil, Gumercindo 
Bezerra de Melo, José Vizirá da 
Silva, Jorgo Manoel Pinto, Lud- 
gério Salau, Joho Cândido Lacerda 
de Oliveira, Moacyr dos Santos, 
Helio Clovis Bastos, Otávio Sos 
ves de Arnúlo, Oswaldo de Cur- 
valho, Manoel Butisãco, José de 
Assina Trovão, Frederico Artioll, 
Waldir Cortes Guma, Expedito Ai= 
ves do Sousa, Claudemiro da Sil- 
va Oliveira, Eduardo Winowrki, 
António Veileda, Adalberto Barto- 
kmieu, Peyronto Lins Furtado, 
Taitino da Sirva, Fraticico Ca- 
nuno Damasceno, Aparicio Disa, 
Aury Francisco dos Santos, Lúcio 
Teixetra do Nssclmento, Chraldo 


coin Simões, Jost Eduardo Be- 
eerra' de Souza, Irani Florey de 
Siqueira, Victor Huúpo Rodrigues 
Cid, Edson Fonseca da Albuquer= 
«que, Prúlo Rocha da Conta e Dar= 
Ir Adão Núgy de Oliyolra, 


CAVALARIA 


Bernardino da Tocha Brojdão, 
Hugo Wickert, Exlison Atiuijo Ros 
drigues,  Develocinno Hermusdes 
Fernandes, Direes Unneker, Johto 
Rorisuos da eiira, doho Multa 


Netta e Lula Felipe Midice Cane 
dios, 


ARTILHARIA 


Roberto Coimbra do Praio, Ma 
rio Pinheiro Nunes, Armíndo da 
Luz Matheus, Benedicto Grangele 
ro Coma, Paulo Demetrio Camel, 
Eudes de Lima Siimpilo, João 
Amancio de Queiros Neto, Rober- 
to Viconte Gentil. 


ENGENHARIA 


Dulcino de Lima Barros, Affone 
so Taboza Pereiru, Marcio Pache- 
co Marques, Rodolpho Bruno 
Schneider, Mario Ivan Araujo De- 
erra e Américo da Silvp. 


MATERIAL BÉLICO 


Helo Herts Grande, Edivas 
Ponciano de Carvalho, Bernardo 
Severo da Silva Filho, Joá Wen 
ceiost!, Platão Gomes Torres e Al» 
fredo Mauricio de Araujo, 


mar Mendes da Silva, Beneúito 
André, Jorgo Furtado, Ayrton Vi- 
eira du Silva, Antônio Pereira da 
Silva, Adnlberto Corres da Rose, 
Jusê Santingo, João Gernido do 
Miranda, Antônio Rangel dos San- 
tas, Aracy dos Santos Chaves, Ma- 
noel Anselmo, Ruyvaz Rodrigues 
Barcelos e Wilson do Azevedo 
Britto, 


RADIOTELEGEAFISTA 


José Agripino Cavalcantl, Sinésio 
Jacinto Alves, José Ralmundo de 
Andimde, Acyoll Bonres Martins, 
Icone! Caixeiro, Pedro Siirelin 
Goulart, Dercilio Flnsmo de Olivel= 
Tm, Nelson Coroa ds Silva, Afri- 
nto Gustavo Vieira, Heron de Ai- 
medos Lara, Enésio Augénio da 
Almeida, José Mirmndo de Souza, 
Ary dos Santos, Joho Ferreira, Ted- 
fio Ecbustião dos Touseca, Mária 
de Oltvelra da Silva, Almone An- 
derson e Ramos Romero. 


SAUDE 


Jogo Ramos Bueno, Vaidetaro 
Bucelos Melo, Alcino de Almeida 
César, Amu Dalla Porta, Osmar 
Darros Plves, José Jerónimo da 
Silva e Ely Trindade, 


TOPÓGRAFO 


Osmar Antônio dos Santos, Raul 
Dornelies do Freitas, Jocé Caríea 
Francisco, Ernant Schifter Bermar- 
di e Anderson Brasil Machado. 


VETERINARIA 


José Manocl de Frango e Epltá- 
ejo Cnrdorso Brum, 


Pires Galvho, Mitos Pereira és 
Carvalho, Hilton Ribeivo, Herco- 
mitos Rublesky, Oca Tassinnts, 
Jos Muitas ca Nocha, Wuldemar 
Cuipel Mavtins, Antônio Gonss- 
ua de Lima, Djalma Gançalves de 
Aibuquerquo Silve, Emilio Eva 
Hagen, Lenine Gracho Sesravo, 












Hesnrrges Mendonça da Amuiticdias 
ção, Raimundo Vislra Nunis, Cey- 
raido o do Nascimento, Osvaldo 
Atricres, Ernan! Chadilo de Ol- 
vera, Abilio. Jecmulm Costa 
Octirio  Clatra, Dstic sd 
Nunes, Corios Alboso Sonunio 







Prnidão, Jonipuint dy Syusa 
velo, Camas Ramalho do > 
menio, Grriido Nibeizo, Aiy 
mo José do Souga, Virgilio, Dan 
tom Lins, Almerindo de Alvares, 
Jeé Bagata Rocha, Waldemar 
Hacer, Ciúudio Manoel da Costa, 
Wudoumiro Savoro Múrques, Wul- 
«domino Antesio ds Boura, Prlch 
Ricardo Werbarich, Amtenio da 
Silva Santos, Wald Rodrigues da 
Cosa, Afimnio Gomes de Meio, 
Paschon! Livieiro, Roberto Perrel= 
ra Chaves, Nero Castonho da Bil- 
va Motta, Demócmiino Menezes 
Lopes, Nelson Barreiro, Preberto 
Franclsõo Fernandes, Mandei Ar 
Ymdo Rames, Antonio Taraciuk, 
Osmar Antunes Robordinho, Matiw 
ro Pereira Curdoso, Manel Ale 
meida '“Pupinamba, Renato Ferrol= 
pi Leite, Olovis Pinto Loureiro, 
Altrsdo Frente, Oswaldo Corrta, 
Peuis Beaxra de Andrade, Olv- 
miemtimo José do Vorgás, Eipldio 
Henrique Limberger e Ednint Ro 
drigues Lima, 


MúsICO 
Rautidino Cumdeiro. 
HRADIOTELEORAFISTA 


Euâmpio. Telxetra, Francisco 
Prépira Matdes, Esperidito Gos 
mes de Malo, Osuy Monteiro, Ade- 
tino Santeor!, Luly Perera de Pon- 
tes, Easom Menstas de Matos, Eive- 
vudo AvVandeoy: Fila, Benodio 
Wonceslay de Medo, Nilson Cor- 
rom, Waldomiro Sosres de Andai- 
eds, Edmiisou Azul de Sousa, 
Tvaversidos Vieira Alves, Joaquim 
Gomes de Oliveira, João Arnóldo 
Tiirsen, Paulo Taschiro, Maxsorl 
Viana da Silva à Nicoliu Chere- 
notta, 


EAUDE 


Meosart  Guansis Gomes, Jicó 
Rubens da Freitas Cerqueira Lt= 
ma, Geraldo Bames Campello, 
Adão Rodrigues des Santos, Re- 
ginaldo do Nuscimento Dórea e 

juiz Ferreira do Norenha., 


TOPÓGRAPO 


Lauro Winther, Moderto Jurase 
me%, Bajdumero Alves Lima, Ixo- 
ny Augusto Ferreira, Iran Soares 
de Qitveirs, Avelino de Quadtes, 
Eden Trindade Quinteiro, Má= 
rio Marinho e Tucobaldo Maai- 
que. 


VETERINÁRIA 
Jodo Clovis Brito. 


-— -— 





DNER defende O 
cmpr 'êsas 
nacionais 


Um esquema do trabalho en= 
paz de assegurar no tuturo 
obras supervisionadas e fiscn- 
jadas por firmas de consulto- 
vin técnica nacionais está set= 
do sinborado pelo Departamern- 
to Nacional de Estradas de 
Rodagem, segundo anunciou 
ontem o Diretor-Geral daque- 
1a autarquia, engenheiro Eliseu 
Resende, 

De acórdo com à Diretor-Gos 
ral do DNEK, será indispensá- 
vel a nmplinção qerse campo 
para possibilitar a tormação de 
emprósas dn especialidade e, 
para isso, manteve e continua- 
rá mantendo contatos com 
associações de firmas consulto- 
ras no sentido de motivá- 
jas à se equipar têonicamente, 
a fim de que as firmas nacio- 
nais possam competir com As 
estrungelras, 


DESENVOLVIMENTO 

O engenheiro Eliseu Resende 
informou que essa orientação 
inclui-se na política desen- 
volvimentista que será a tô- 
vica do Govérmo Costa e Sil- 
va. cujo malor executor será o 
Ministro Múrio Andreazza, 


— Para o caso de financia- 
mento com recursos externos — 
disse — qo DNER val manter 


entendimentos com ns agências ” 


financeiras internacionais, wu 
fla de que a supervisão e fis- 
calização dus obras não seja 
reglizada apenas por lirmas 
estrangeiras, como vem sendo 
feito até nuora, 


Cannes abre 
escritório | 
em Brasilia 


Brasilia (Sucursal) — A 
Cannes Publicidade, de Goi- 
ânia, que no dir 21 comple- 
tou dez anos de atividades, 
reiniciou suas operações 
nesta Capital, tendo insta- 
Jado um escritório na Loja 
8 do Hotel Nacional. 

Na chefia da Cannes na 
Distrito Federal estã o Sr, 
João de Ávila Silva, ex-con- 
tato da Starllght Propagan- 
da e ex-gerente da Fama 
Propaganda S. A., ambas 
emprêsas de Belo Horizonte, 


DOPS bane 
bombas do 


Est. do Rio 


Niterói (Sucursal — A 
DOPS Numinguee prolblyu on= 
m a venda de tombas chi- 
5 E cabiça-de-negro cm 
Estrdo do Rip, regula- 





txlo o E: 
mentou o licenciamento de bar= 
raquinhas pera a venda de lo- 
gos é determinou que à qual- 
ma de foguetes só poderá ser 
feita vom autorização do Ser- 
viço de Armas, Munições e Ex- 
plosivos, 

Ao mesmo tempo em que q 
medida ero tomada para pro- 
teger principalmente as erlan- 
cas, o menino Hélio “Gomes 
dos Santos, de 12 anos, dava 
entrada no Hospital António 
Pedyo com vários dedos da mão 
esquerda amputados nor qm 
dtsses foguetes, 








Árzua deu 
posse a Pires 
de Almeida 


O Sr. José Pires de Almei- 
da tomou posse Às 14 horas de 
ontem, no Gabinete do Minis-= 
tro da Agricultura, Sr, Ivo Ar- 
zua, do cargo de Presidonte do 
Banco Nacioual de Crédito 
Cooperativo, entre ubraços, rl- 
sos e até lúgrimas dos amigos; 
que eram cérea de 00, ma so- 
lenidado, 

D. Irene Pires de Almeida, 
a espõsa do homenageado, era 
o única minlher presente à so- 
Jentdade: estive durante todo 
“ tempo no lado do marido e 
seus olhos se encheram do lá- 
grimas muitas «vozes, durante 
os discursos de homenagem ao 
nóvo Presidente do BNCC, 





COOPERATIVISMO 


Ao pronunciar o seu discur- 
so de posse, o Sr. José Pires 
de Almeida Téz uma profissão 
de fé cooperativista declarando 
entre outras coisas, que “o co- 
operativismo trabalha no sen- 
tido de dar no Brasil a paz so- 
cial e econômica de que o Pais 
tanto necessita” 

O Ministro Ivo Arzua, em 
sum oração, disse que “o segue 
ro agrícola deve Tuncionor me- 
lhor, vinçulndo go BNCC", O 
núvo presidente do banco 
ocupou nos últimos três ános 
D-cargo de Diretor da Cartels 
ra de Crédito do BNCC, 


Talões 
correm no 


dia 10 


O sorteio da Eérie B da con- 
curso Seus Tolões Valem Mi- 
lnhões scrá realizado no dia 19 
de malo, conforme informação 
da Secretaria de Financas, 

Os talões. correspondentes à 
tório já se esgotaram em lo- 
dos os postos, à exceção do que 
é mantido pela campanha ca 
CEMIGUA no Pavilhão de São 
Cristóvão. 


e E 





e e dad Cat 


Os Srs; Myers Bud Cuther e Cicero RSRS escolheram os melhores amíncios do mundo 


Juiz de Minas 
salários atr: 


que está com 


sados recebe 


conselhos e reabre o Fôro 


Belo Horizonte (Sucursal 
regedor de Justica de Minas, 


Almeida, 


hã einco dias 
fanclonar. . 
) O Desembarsador 
que “o atraso do 





Correin de 
pagamento de 


Aconselhuado pelo Cor- 
Desombargador Correia de 


o Juiz Emerson Tardicu Pereira resolveu voltar 
para Mercês, onde reabriu o expediente forense, 


fechaçio 


porque não tinha condições materiais pars 


Almeida revelou onteri 
juízes no interior neo 


jnstifica a paralisação das atividades da Justica, eo ma- 


gistrado que assim proceder pode-ser demitido por 


dono do cargo 
ja caracie rizacdo como tal”. 


MANIFESTO 


O Juiz Emerson Tardlcu Pe- 
reira recebeu ontem atsolida- 
riedade de inúmeros colegas e 
promotores «do interior, todos 
no mesma situação, que deve- 
vão enviar um manifesto ao 
Governador Israel] Pinheiro 
mostrando q situação das co- 
marcas de Minas, 

O Presidente do Clube dos 
Aúvogados de Minas, Sr. Pedro 
Servo, também Iniciou um mo- 
vimento, em Belo Horizonte, 
de epcio À atitude de protesto 
do Juiz Emerson Tardieu Pe- 
reirn, que fechou o forum da 
Comarca de Mercês poroue não 
tinha meios para viver e aus- 
tentar a mulher e quatro fi- 





abda= 


embora o caso do Juiz de Mercês não este- 


lhos. O Juiz alegou que não 
recebia há quatro meses, razão 
pela qual não se achava “inde- 
pendente para julgar”, 


Segundo o Ccrregedor da 
Justiça de Minas, “a aletgação 
de que está endividado não 
justifica o impedimento gené- 
rico do juiz, havendo no caso 
um impedimento especifico, 
não. podendo o magistrado 
atuar em processo no qual é 
parte qualquer de seus cre- 


dores”, 


Em sua opinião “os juizes 
devem pensar nos professóras 
do interior do Estado, que não 
recebem hã nove meses, & agir 
com enutela na hiípótesa de 
terem de abandonar o cargo”. 


Diplomandos paulistas da 
ESG acham que o Brasil 


vive um momento difícil 


São Paulo (Sucursal) 


— A Associação Paulista dos 


Diplomandos da Escola Superior de Guerra realizou, entre 


120 de seus associados, mma pesquisa de opinião 
conjuntura núcional, constando que 


nos setores econômico, 
A pesquisa Lem 
do Marechal Costa e Silve 


sôbre a 


“a situação é dificil 


psicosoclal e politico”, 
como abjetivo 


aferoçer no Govêrno 
amostra da opinião de 


uma 


homens que vivem em São Paulo, “representantes da alta 


classe média”, 
à PESQUISA 


O relatório da ADESG diz 
que 67% dos entrevistados 
consideram a conjuntura te 
clonal “destavorável” ou “mui- 








to grave”, e quenas 33% vêem 
ne como “normal ou “boa” 
“Esta motivação — continun 





o relatório — 
15, que, -& 







provoca pur 
gundo a maioria 
das ls Ss, Quortem ná fres 
esanômica, 4, secundiriamente, 
no sutor psico-socinl 4 no setor 
polltico” 

As aco! 
Htar sio o 
vanites 
cima”, 

No setor político 
se dividiram, Me 












nelas no campo mi- 
aisiderndas “irrele- 
sera q existência dêsso 


1 


os opiniões 
tade dos 


Av um 








segundo a própria entidade, 


entrevistados consklera-o 
“bom. As outras questões 
abordados, neste setor, 
ram o seguinte zesultado:! 
tm a anistia geral, parti 
cão dos estuduntes na polit je 
ca, revisão das cassações, € 
etiretas dios prefeltos 
reforma da 
tio, vrlação de 
políticos e revisão da po- 

lítica internacional, Houve em 
pare sómente na qurte da elel 
cão direta para po ] 
República, 

Os membros da ADESG 
achom que a linju dura dexe 
ncentust-se e que é necessário 
haver eleições diretas para os 
governos das Estudos. 













oc 


das 
Constl- 
novos Par- 


SAIS, 





tidos 





NÓrO : che RETÁRIO no CNG 


Assumiu, ontem, a Secretaria-Geral da Conselho Nacional de Geo 


grafia o Sr. Mivunl 


Alves de Lima (na foto o último à esquerda), 


que substitui o Sr. Sebastião Aires René de Matos (do control, O 
nóvo Socretário do CNG foi soudado pelo Sr. Lúcio de Castro Soares 


Estudante 
atm ge casa 
de doentes 


Recife (Sucursal) — A uni- 
versitária Vers Lúcia Beybosa 
atirou vóxias vêzes ontem con- 
Wa o Centro de Recuperacho 
Motora do Nordeste, sob o 'pre- 
texto de “querer matar la- 
dr0c5", tendo as balns perfure- 
do nigyns máveis € provocado 
pânico entre os internatios. 

O Dircior do Centro, Sr, La- 
disinu Púrio, declirou que a 
universitária tem tendências 
pará o crime por exiblciontsmo 
e que o delegado que se encar- 
regou do censo “é um poeta, 
pois não tomou nenhuma pro- 
vidência", por Isso irá ao Go- 
vernador Nilo Coeclho pedir a 
instauração do processo, 

A universitária estava no 
quintal de "sua casa quando 
pretendeu brincar de tiro no 
alvo, passândo a disparar con- 
tra o Centro de Recuperação 
Motora do Nordeste com ums 
pistola de dois canos, Deu vá- 
rios slros até que o delegado 
José Américo cherou e desar- 
mou-a à tapas, Depois da ad- 
vertência, delxou-a em Jber- 
únde, Segundo testemunhas do 
Centro, e universitária dispa- 
rou contra a doente Eugênia 
Flora e não acertou por m!- 
lagre, 


Sales eleito 

para presidir 
“D. 33 
f, ropaganda: 


O Jornalistas e publicitário 
Nnuro Sules é o nôvo Presi- 
denta da revista Propaganda, 
cotsiderada o órgão oficial dos 
melos publicitários do Bresil, 
A publicação -é editada há 12 
anos e distribulda mensa Imen- 
te a seis mil profissionais das 
principais agências, anuúncian- 
tes e veiculos de publicidade e 
promoção de vendas em todo 
o País, 

Além de Mauro Sales (Mau- 
ro Sales Publicidade, São Pau- 
lo), a assembléla-peral elegeu 
Eurilo Duarte (JORNAL DO 
BRASIL) pura e Vice-Presi- 
dência, Edson Coelho (Ford 
Motor do Brasil) para a Di- 
reção Comercial, Salviano No- 
Eucira (Editóra Abril, São Pau- 
lo) para Diretor-Tesourelro q 
Pernando Almada (J, W. 
Thompson, São Paulo) para 
Diretor de Redação. 


Direito 
faz júri 
simulado 


Os alunos das Faculdades do 
Direito da Unlverstdado Fo- 
deral do Rio do Janeiro e da 
Universidade do Estado da 
Guanabara promoverão no au- 
ditório do CACO, às 20h de 
anmunhã, um julgamento simu- 
lado, no qual farão a acusa- 
cão e q defesa de um réu ima- 
ginário e darho as bons-vindas 
nos calouros de 1907. 

O corpo de jurados será in= 
tegrado pelo Senador Mário 
Martins, o. empresário Abrnão 
Medina, o Deputado José Co- 
lagossl, matriz Zólin Hoffmann, 
a Sr* Ondina Ribeiro Dantas 
e cs Jornalistas Nilo Dante e 
Magno Dourado, O Sr, Abra- 
ão Medina oferecerá, na oca- 
sião, um troféu no melhor orn- 
dor da turma de calouros da 
FND, prestigiando, assim, a 
promoção dos professóres Ru- 
bem Dourado e Teodoro Gon- 
galves. 


“Areosa fala 


3 horas com 


militares 


Manaus (Correspondente) — 
Acompanhado apenas do Che- 
fe de sua Casa Militar, o Go- 
vernador Danilo Arcosa diri- 
glu-se na manhã de ontem no 
Quartel do Grupamento de 
Fronteira, onde, durante mais 
de três horas, mantove dife- 
rentes coniítos com o Coman- 
dante, o Chefe do Estados 
Mentor da unidade e os oficinis 
da Comissão Mis:a Brasii-Es- 
todes Unidos. 


Júri internacional premia os 
três melhores anúncios 
comerciais de todo o mundo 


Uma bebida com chocolate e um caminhão pick-up 
da Ford foram os temas, respectivamente, de um filme pa- 
ra televisão e um comercial para. rádio premiados em 


Hoilywcod, 


na Calkórnia, como os melhores comercinis 


para rádio e Lelevisão em todo o mundo, recebendo o Prê- 
mio Internacional de Televisão, 

Os anúncios premiados, entre os quais uma série de 
três comerelals feitos para a Bosco, foram escolhidos en- 
tre mais de-trés mil comerciais provenientes de tóda par- 
te do mundo, por um júri do qual faziam parte o Presl- 


dente da Produtos Bristol-Myers 


+, Sr. Myets Bud Calher, e 


o diretor da Staudard Propaganda, Sr. Cicero Leuenroth. 


ENTREVISTA 


Após 2 renlização do Júrl, q 
&r. Cather. convidou os Srs, 
Lsuvenroth, do Brasil; Joe Lin- 
ten, presidente do Grupo Mo- 
vierecord, de Madri; Emilio 
Azearraga, vice-presidente do 
'Telesistema Mexicano; e Jun- 
ta Ito, gerente da Dentsu Ad- 
vertising, em Osnkn, no Japão, 
para participarem de uma en- 
trevista coletiva com membros 
do Corpo Internacional de 
Jornalistas, no Hotel Beverly 
Hills. 


Na ocnsiilo, o presidente dos 
Produtos Briscol-Myers disse 
que “a medida quo o mundo 
te toma cada vez menor, gra- 
cos no advento das comunica- 
cões. internacionais instantã- 
neus, val aumentando a cer- 
teza de que existe uma estrel- 
ta relação entre o rádio c q 
tolevisão comerciais, uma eco- 
nomia próspera e elevados pa- 
tirões de vida”. 

UNIÃO 

Decinrou o Sr. Cather que, 
“em nosas próprios os 1 
ções internacionais Lemos cons- 
tatado o imo de que os povos 








do mundo estão cada vez mais 
unidos, em busca de produtos 
que tornem suas vidas mais 
fáceis. e cevem sous prdrões 
de vida. Tão logo ésses pro- 
dutos. são criados, empreza- 
mos a comercialização em 
massa, da qual q publicidade 
é um instrumento essencinl, a 
tim de podermos fazê-los che- 
gár nos consumidores a um 
prego justo e acessível, A qu- 
blicidade é, certamente, um 
dos fatóres mais Iimporiantes 
para estimular o crescimento 
econômico e a produliviande 
da um pais”, 

Os julgamentos preliminares 
dos comerciais que concorre- 
rem ao Prêmio Tnternencicnnl 
da Televisão tiveram lugar em 
Tóquio, Londres, Sidnei, Nova 
Torque «q Chicago, antes de 
participarem da escolha final, 
na Califórnia. 


A Bristol-Myers fabrica cêr- 
ca do 80 produtos, que são dis 
tribuídos em 892 paises, tendo 
subsidiárias ou afiliadas no 
Brasil, CAng dá, Venezuela, 
Átrica Go Sul, Inglaterra, Meê- 
xico, Filipinas, El Sal- 
vador, Suécia, Austrúlo, da- 
pão, Espanba, Alemanha e 
Malásia. 









Sonho do empregado mais 
antigo da Cia. Sousa Cruz 
é obter a aposentadoria 


Embora servindo com a mesma Gedicação à compa- 
nhia que o recebeu de caiças curtas e afirmando com 
simplicidade que nunca foi à um cinema ou teatro em 
toda sua vida por causa do seu trabalho, o mals antigo 


empregado da Cia. de Clgarros Scu 


Machado, aiirmou ontem, 
menagem por 
sonho é se nposentar. 

Com 70 anos de 


minutos antes de receber a 
seus 60 anos 


idade e 60 anos de 


sa Cruz, Sr. João A. 


1 
NOo- 
de serviço, único 


que seu 


traballio, o Sr, 


João Machado disse que fora o aparelho de televisão que 
lhe foi cicrecido pela Cin. Sousa Cruz seus anos de tra- 
balho não chegaram a lhe fazer justiça, pois caso venha a 
se aposentar a pensão oferecida pelo Instituto não dará 


para as despesas da familia, 


TEMPO DE MENINO 
Antes do início das home- 
nagena programadas pela dire- 
ção da Companhia Sousg Grua, 
o Sr. João Áviin Macedo — 
atunlmente encarregado de ti- 
SR noias fiscais — disse ao 
JORNAL DO BRASIL, que mus 
elogrias e compensações pelou 
69 aves de trabhlho são mul- 
to poucas ou quase noguuma, 
— Tanto no tempo. de me- 


nino como agora sempre pro- 
curei dar co maximo à com- 


panhin, Assisti 6 muitas greves, 
mas nunca pardeipel de nenhu- 
ma, embora algumas vêzes sen- 
tisse que os operários tinham 
razão, 

O Sr, João Machado, tata- 
do na Intimidade como Jodozi- 
nho, com sua simplicidade dis- 
se que não descia pedir, à em- 
prêsa, um auxílio e a aposen- 
tadorin, mas espera que a di- 
reção da emprêsa sinta suas 
necessidades de descanso e o 





desejo de passar o resto de 
seus anos em paz, sem multas 
dificuldades financeiras. 

Durante o almóço que fol 
oferecido no mais antigo fun- 
clonário, o Presidente de Com- 
panhis Sovsa Cruz, Sr, Hugh 
Mit, outregou-lhe um apare- 
lho de televisão como reconho 
cimento dos serviços prestados. 
A presidência da soleildado e3- 
téve m cargo do I tor do De- 
partamento Nacional do Traba- 
lno, Sr. Nodciio Martins, que, 
repre innão q Br. Jaróns 
Passarinho, disse no homena- 
gesdo que o atual Minisiro do 
“Trabalho se preocupa em dar 
a todos os dperários brasileiros, 
assim como q seus filhos, melos 
para que não tenham proble- 
mas semelhantes no do Sr. João 
Machado, que foi abrigado, por 
ser pobre, a começar n traba- 
lhar nos dez anos, 
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Leonel apura experiências 
regulares de contrôle 
da natalidade na Amazônia 


O Ministro da Saúde, Sr, Leone] Miranda, Já interpe-, 
Jouo Delegado de Saúde do Pará sóbre as denúncias de! 
“experiências Irregulares de contróle da natalidade” na 
Região Amazônica, segundo informou ontem ao JB o as- 
sessor Oltvo Pereira de Cordis. 


Apesar de considerar o assunto explicitamente ligado 


nos Governos estaduais, 


o Ministério da Saúde pretende 1 


conhecer, como urgência, as proporções da experiência de- 
nunciada da tribuna da Câmara pela Deputada Ivete Var- 
Las, que acusou missionários norte-americanos de se utl- 


lizarem de 
de pesquisa cientifica", 


AÇÃO NORMATIVA 

Depois de frisar que a atua» 
ção do Ministério da Snúde, 
cm casos dessa natureza, é 
apenas normativa, o Sr, Leonel 
Miranda explicou que o nssun- 
to de contróle da natalidade 
diz respeito aos governos es- 
tnduaia. 

Lembrou que o pensamento 
do Ministro da Baúde sóbre o 
probtemn pode sor assim resu- 
niido: “Depende da educação 
do povo. Quanto mails evolul- 
da é n sociedade, mais sensível 


“mulheres ignorantes da Amazônia para fins 


ela será no contrôle. Quanto 
mencs educada — como é o 
enso des paises subdesenvolvi= 
dos —, menos inclinada estará 
n acoltar”, 

O Sr. Leonel Mitanda, que 
teve ontem um dia muito mos 
vimentado — estudou E amgon- 
da do próximo encontro de 
Prefeitos do Nordeste que sa 
realizará em Recife em malo 
—, Já está organizando o ma- 
terinl necessário para n sua 
participação nn Conferência 
Internacional de Saúde, no dia 
8 de mnlo em Genebra, 


Mineiro considera proposta 
francesa a oportunidade 
de redenção da boa cachaça 


Belo Horizonte 


(Sucursal) 


— A proposta de compra 


da cachaca mineira pela Missão Comercial Francesa é à 
grande oportunidade de redenção do produto de boa qua- 


lidade, que estava sendo pósto fora 


do mercado desde que 


foi liberada a producão de aguardente de má qualidade, 


segundo informou 
neirinha nesta Capital, Sr. 
O distribuldor disse 


ontem o distribuldor 
Richard Neto. 
que o 


da cachaça Mi- 


interêsse da França em 


importar a boa cachaça de Minas, de acórdo com o oficio 


recebido pela Associação Comercial, 


é a grande oportu- 


iidade de afirmação do produto no mercado internacional, 
jú que nacionalmente êle não é mais aceito, pois os con- 
sumidores em sua maiorin preferem a cachaça de pior 
qualidade, que tem mais saida por causa do preço baixo, 


EONS FRODUTOS 


As Associações Comerc ia is 
das cidades do Norte de Minas 
estão enviando à Associação 
Comercial de Minas os lJeyan- 
tamentos das potencialidades 
das fabricos da região, como 
Claudionor, Caribé, Aquino, 
Nova Aquino, Insinuante e Ro- 


arig' 
ques, 


Apenas uma cidode do 'Nor- 
te de Minas, Januária, tem 19 
grandes fábricas de cachaça, 
sendo que uwmn delas produz 
cerca de 500 mil litros anual- 
mente. O terreno silico-argilo- 
sn de Januária, segundo um 
Gos produtores, Sr. Haroldo 
Aquino, é excelente para o de- 

|! o da piantação de 





onvolyime: 


cona destinada so Tabrico do 
enchaça, 


Procura do ipê-roxo para a 
cura do câncer resulta em 
devastação em B, Horizonte 


Belo Horizonte (Sucursal) — A enorme progura nesta 
Capital do ipé-roxo, cuja casca é usada para o trata- 


mento do câncer 


levor o Diretor do Departamento do 
Parques e Jardins da Prefeitura, Sr. 


a pedir ontem que a populacão pare de estragar 


Rul Alves de Araiilo, 
as ÁrvO- 


ves da Cidade, pois “isto é crime Inafiançúvel contra o do- 
múnio público” e “não quer usar da violência para proibi- 
lo, preterindo acreditar na compreensão de todos”, 
Informou o Sr, Rul Alves de Araújo que muitos Ipês- 
roxos Já morreram porque foram totalmente descasendos, 
havendo mesmo quem os contundisse com o ipê-amarelo. A 
Policia tem ordem de impedir que qualquer pessoa des- 


casque as árvores. 
VENDA AUMENTA 


O gerente da Flora São Jor- 
ge, Sr, Lopes, informou ontem 
que n venda de cascas do Ipt- 
Roxo tem crescido muito nos 
últimos dias, principalmente q 





da Bahia, que ele consegue 
ntravés de carregunentos espe= 
clais, e vende no preço de .... 
NCrS 1,00 (mil cruzeiros anti- 
gos) O saquinho de pô, € ,... 
NCIS 0,75 (700 cruzeiros anti- 
gos) um pedaço de casca, 


ER e 


ico! 


Troque seu carro usado por um zero quilômetros, pagando 
o restante em prestações de apenas 


NGS 84,90 (sem juros). 


Ou adquira um automóvel usado, com garantia dos reven- 
dedores autorizados, em 100 mensalidades de 


NGS 34,50 


VENDAS EXCLUSIVAS: 









SOGIMA 


COMÉRCIO & REPRESENTAÇÕES LTDA. 


Escritório Central: Av. Almirante Barroso, 90 — salas 703/705 
Loja: Av, N. S. de Copacabana, 1072-A. 


48 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 26-4-67 
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Municipal torna a ficar 
lotado para aplaudir 
arte de Margot e Nureyey 


Muito aplaudidos por uma platéia que lotou tô- 
das as dependências do Teatro Municipal, Margot 
Fonteyn e Rudolf Nureyev realizaram ontem sua ter- 
ceira apresentação no Rio, dançando os ballets O 
Corsário e Marguerite e Armand (A Dama das Ca- 


mélias), 


Como ocorreu no primeiro espetáculo da tempo- 
rada dos dois bailarinos no Brasil, a falta de lugares 
no Teatro Municipal obrigou centenas de pessoas a 
permanecerem na porta do teatro até 40 minutos, 
após o início do espetáculo, na expectativa de algu- 


ma desistência. 
PRIMEIRA PARTE 


O espetáculo de ontem fol 
iniciado com dez minutos de 
atraso, às 21h30m, com a apre- 
entação de A Dança dos Qua- 
tro Instrumentos, pelo Ballet 
de Jazz de Dala Achcar. 

Para a apresentação desto 
número, foram ceclocados no 
palco um violoncelo, um piano, 
um órgão e uma bateria, com- 
pondo o cenário, Antes da 
npresentação do primeiro 
múmero foram tocados os hI- 
nos nacionais do Brasil e da 
Inglaterra, 

O segundo número, O Cor- 
sírio, que completou a primei- 
ra parte do espetáculo da nol- 
to de ontem, foi dançado por 
Margot Fonteyn e Rudolf Nu- 
rovey, acompanhados pelo cor- 
po de baile do Teatro Munl- 
cipal, Os dols foram bastante 
eplaudidos, principaimente 
quando se apresentavam em 
solos, 

Durante a apresentação dés- 
ta bullet também foram muito 
aplrudidos os saltos acrobáti- 
cos de Rudolf Nureyev, quan- 
do ncompanhava Margot Fon- 


tevn. 
SEGUNDA PARTE 


à segunda parte do espetá- 
culo comecou com a apresenta- 
ção do ballet Metastasis, apre- 
sentado pelo grupo de Nina 
Verchinina, sem a presença dos 
dois bailarinos estrangeiros, 

Acompanhado por música 
eletrônica de autoria do com- 
positor grego Xennkis, o ballet 
Metastasis, foi Inteúsamento 
aplaudido durante n sua apre- 
sentação, 

O cepeláculo foi encerrado 
com a apresentação de Mar- 
guerite e Armand, por Margot 
e Rudolf Nureyev, que usaram 


o mesmo guarda-roupa com 
que se apresentam no Royal 
Opera Hcuse de Londres. Ao 
terminarem. sua npresentação, 
os dots bailerinos foram aplau- 
didos durante mais de quinze 
minutos peia platéia, 

Depois do espetáculo, os bnl- 
larinos permaneceram duran- 
tg vários minutos em seus ca- 
marins, onde tomaram chá, 
como sempre fazem ao fim de 
suas apreseninções, saindo em 
sezulda em companhia do Di- 
retor do JORNAL DO BRA- 
SL, Sr. M. F. do Nascimento 
Brito, e de um grupo de doze 
pessoas, para mw Boste Balaio, 
onde jantarem, , 


AS PRESENÇAS 


A segunda apresentação de 
Murgot Fonteyn e Rudolf 
Nureyev foi assistida pela Di- 
retora-Presidento do JORNAL 
DO BRASIL, Condêssn Pereira 
Carneiro, acompanhada em seu 
camarote pelo Sr, e Sr* 'Tow- 
send, da Embaixada britânica, 
e pela Sr” João Mac Dowell, 
enguento o Diretor do JOR- 
NáL DO BRASIL, Sr. M, F, 
do Nascimento Brito, e Sr* es- 
tavam acompanhados em seu 
camarote pelo Sr.e Sr.º Clúudio 
Graça Couto. 

No camarote do Governador 
Negrão de Lima, além de sun 
mulher, Dona Ema, assistiram 
no espetáculo de ontem o Se- 
cretário de Administração da 
Guanabara, Sr. Alvaro Ameri- 
cano, enquanto os Secretários 
Cotrim Neto, Paula Soares, 
Hildebrando Monteiro Marinho 
e Lady e Lorde Roussell, Em- 
beixador da Inginterra, acom- 
panhados por sua filha Gror- 
glana, ocuparam q camarote do 
Presidente da Asseimmbicia Le- 
gisintiva, Deputado Augusto do 
Amaral Peixoto, 





AVISOS RELIGIOSOS 





Corsino, 


Alvaro de Azevedo Sodré, 


saudade e Jubilosa efeméricda. 


MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS 


Jubileu da colação de grau dos engenheiros civis 
e dos engenheiros industriais, da Turma de 1916, 
da antiga Escola Politécnica do Rio de Janeiro. 


Elias Coelho Rodrigues, 





























Os engenheiros civis Amonio Felix de Bulhões, Augusto Varela 


Emyodio de Moraes Vieira, Fer 


nando Viriato de Miranda Carvalho, Francisco Moraes Vieira, Ivan 
de Oliveira Lima, João Buplista da Costa Pinto, Jozé do Caminha 
thoniz, Jost do Nascimento Brito, e os engenheiros industriais Adal- 
berto G. de Carvalho e Benedito N, Velasco, da Turma de 1916, 
da antiga Escola Politécnica do Rio de Janeiro, que colaram grau 
em 27 de abril da 1917, para colebrar o “Cinquentenário” de sus 
formuture, mendam rezar, amanhã, dia 27 de abril de 1967, às 10 
horas, no altar-mor da Igreja do São Francisca de Paula (Larão de 
São Francisco), missa em ação de graças por tão jubllosa data e 
em memoria de seu professor, Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, 
diretor da Escola, de seus paraninfos 


Drs. José Matoso Sampaio 


Correis o Augusto de Brito Bolford Roxo, da seus homenageados 
Drs. Oscar Nerval de Gouvela e Danlel Henninger e dos colegas 


falecidos no curso de meio século de formatura: 


Arthur Fragoso de Lima Campos, 


Anibal Pinto de Souza, Armaldo do Vale Lins, Atila Muniz Freire, 
Cassio Pereira Barreto, Euclidos de Medeiros Guimordes Roxo, Fran- 
cisco Eugenio Margarina Torres, Francisco José dos Santos Werneck, 
Francisco Venancio Filho, Gastão Gresnnhaloh Ferreira Lima, Gentil 
Falção, Guilherme. José Jorge, Hnlvecio Coelho Rodrigues, Jayme 
da Silva Lima, Jooquim Mendes Brava, Jorge Torres cla Costa Frarico, 
luiz Antonio de Mendonça Junior, Luiz Napoleão do Amaral, Mério 
Gouveia Ribeiro, Mario Perry, Nicanor Lemoaruber, Otacilio Botelho, 
Otávio Sosres da Rocha, Paulo Oronl de Caso Maia, Renato Bra- 
siliense de Santa Rosa, Rodolfo Guimarães Valsdão, Romero Farnan- 
des Zander Romeu Belluomini e Teodoro Augusto Pamos, 


Convidamos os amigos e parentes para êste ato de reverento 


IVO DE SOUZA ALMEIDA 
(MISSA DE 7.º DIA) 


A família enlutada agradece as demons- 
trações de pesar recebidas por ocasião de 
seu falecimento e convida seus parentes e 


amigos para assistirem à 


missa de 7.º dia que, em 


intenção de sua boníssima alma, manda rezar ama- 


nhã, quinta-feira, dia 27, às 10 horas, na 
de N. S. Monte do Carmo, 


Igreja 
à Rua 1.º de Março. (P 





ROMERO LESSA 





FERREIRA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Famílias Lessa Ferreira, Vinagre de Al- 


meida e Castro Chaves convidam pa- 

rentes e amigos para a missa de 7.º 
dia que mandam celebrar pelo descanso da al- 
ma de seu filho, irmão, tio, cunhado e primo 
ROMERO, na Catedral Metropolitana, dia 27, 
às 9h30m. Na oportunidade, agradecem a to- 
dos os que compareceram ao enterramento e 
antecipam agradecimentos» aos que assistirem 


a êsse ato de piedade 


Ao Menino 
Jesus de Praga 


E a São Benedito agradecemos a 
eraça alcançada — MANOEL E GUIO- 
MAR, 





crista. 


| Pe. Leao João 
Dehon 


Asradeço graça alcançada — RO 
SINA, 


| 
| 
| 


) 






a 


= 


Declaração 
de renda 
prorrogada 


Brasilia (Sucursal) — A 
Câmara dos Deputados 
aprovou ontem o projeto de 
lei que prorroga até 30 de 
maio o prazo para q apre- 
sentação da declaração de 
rendimentos recebidos em 
1966 às Delegacias Regio- 
nais do Impósto de Renda e, 
logo n9ós, encaminhou à 
proposição à consideração 
do Senado Federal. 


| O projeto deverá ser vo- 


tado pelo Senado Federal e, 
se aprovado, sancionado pe- 
lo Presidente Costa e Silva. 
O vrojeto de autoria do 
Deputado José Estêves, 


se 


| estende às pessoas físicas e 


| jurídicas, 


Contrabando 
atômico 
na Amazônia 


Belém (Correspondente) 
— O Deputado estadual 
Fernando Barros, do MDB, 
que chegou ontem de uma 
viagem pelo Interior do Es- 





tado, revelou que estã ha- 
vendo um grande contra- 
bando de minérios atômicos 
na reglão do Balxo Amazo- 
nas e que O caso é de suma 
gravidade, envolvendo, in- 
elusive, problemas de segu- 
rança nacional, 


ÁPC vai der 
festa no 
Pedranegra 


A Associação Pereira Carnei- 
ro, que congrega os funcioni- 
rios do JORNAL DO BRASIL, 
promoverá sábado, no Pedra- 
negra Campociube, umn festa 
em homenagem gos antigos e 
novos dirigentes dn entidade, 
eleltos recentemente, 

Na ocnstão haverá um des- 
fe das candidatas do clube 
local a um concurso de beleza. 
A festa será animado pela or- 
questra de Valdir Colmon e 
haveri conducão na esquina 
das Ruus: Dias da Cruz e Ca- 
inarista Meter, no Méicr, para 
as dependências do clube. 


REIMES 
PEREIRA 
BASTOS 


(Missa de 30.º Dia) 
A família de Aloysio 
de Souza Bastos con- 
vida seus Td] 








para a missa de 30.º dia 
que, em memória de REI- | 
MES, será celebrada amanha, | 
dia 27, às 11 horas, na Igre- | 


ja de N. S. da Conceição da 


“|Boa Morte (Av. Rio Branco, 


Lesquina de Buenos Aires). 


Em O Corsário, Margot e Nureyev Joram muito aplaudidos, principalmente nos solos 


+ ; 


Jeremias e Neg ão estarão 
reunidos hoje para tratar 
das preliminares da fusão 


Niterói (Sucursal) 


— O Governador Jeremias Fontes 


anunciou que levará, para a reunião que terá hoje, às 12h 
30m, no Restaurante Mesbla, com o Governador Negrão 
de Lima, o Ministro Mário Andreazza e lideres do comér- 
cio e da indústria, alguns subsídios para um programa 


conjunto de 
Guanabara, 


desenvolvimento 


dos Estados do Rio e da 


Disse que fará um relinto da preparação de Niterói, 
São Gonçalo e outros municípios fluminenses para o re- 
cebimento das correntes de tráfego da futura ponte sô- 
bre a Baia de Guanabara, detendo-se, em particular, só- 
bre o problema do acesso da BR-101 às Avenidas Fellcia- 


no Sodré e Contorno. 
AGENDA 


O Secretário do Interior o 
Justiça do Estado do Rio, Sr. 
Luís Brás, um dos coordena- 
dores da reunião-nlmóço, in- 
formou que na agenda prepa- 
rada para a mesma destacnm- 
se, além da ponte Rio—Nite- 
roi e suas Implicações sócio- 
econômicas na Região da Gue- 
nabara, a Estrada Rio—San- 
tos, neroportos e cidades uni- 
veraitárias, 

Disse que na reunião de ho- 
Je, no Restaurante Mesbla, de- 
verá ser pratienmento congti- 
tuida. uma comissão Tormada 
por representantes oficiais e 
particulnres dos Estados do 
Rio e da Guanabara com o fim 
de sugerir medidas para o de- 
senvolvimento confunto dos 
dois territórios, 

Enquanto isso, o Presidente 
da Federação das Associações 
Comerciais e Industriais do 
Estodo do Rio, Sr. Moncir Mo- 
Feira Leite, decinrava ser da 
malor importância para o de- 
senvolvimento econômico flu- 
minense e da Guanabara um 
entrosamento imediato das ad- 
ministrações dos dois Estados, 
tendo em vista a solução de 
problemas. comuns, depois de 
ressaltar que o encontro de ho- 
je entre os Governadores Ne- 
gão de Lima e Jeremias Fon- 
tes, em aimóço promovido pe- 
las classes empresariais carlo- 
caos, não deve ficar apenas 
neste. 

O Sr. Moacir Moreira Leite, 
que é também membro da 
Confederação Nucional do Co- 
mércio, ncentuou ser mesmo 
Invorável à fusão dos dois Es- 
tados, “superando problemas 
políticos que, só por teimosta, 
poderão continuar se sobrs- 
pondo à continuidade geogri- 
fica, econômica e social dos 
dois Estados”. 

A PONTE 

Acrescentou aquéle dirigen- 
te comercial fluminense que 
“nada mais contribuirá para a 
Justo do Estado do Rio-Gua- 
nabarm que a construção da 
Ponte Rio-Niterói. Os dois Ls- 
tados Já têm a sua economia 
interdependente e várias cen- 
tenas de milhares de flumi- 
nenses e cnrlocas cruzam q 
bafa, dibriamente, ou atraves- 
sam as barreiras na dívisa com 
a Bnixada, para o trabalho, o 
repouso semanal ou a reunião 
de família. A construção da 
ponte, cogitada desde os tem- 
pos do Império, mas que ago- 
ra parece caminhar de sonho 
para a realidade, por certo há 
de solidificar a união entre os 
dois Estados e suas populações, 
E, quem sabe, & ponte não vl- 
rá junto com q4' fusão?” 


ASSEMBLÉIA 

A fusão da Guanabara com 
o Estado do Rio também foi 
defendida da tribuna da As- 
sombléia Legislativa pelo 
Deputado José Miguel Olimpio 
Simões (ARENA), que a vê co- 
mo necessíria a uma integra- 
ção efetiva e capaz de levar 
progresso n todos os rincões es- 
quec'dos das duas árens. 


à representação política de 
tódas as resriões Muminenses 
na Assembléia Legislativa do 


futuro Estado — o principal 
argumento dos políticos con- 
trários à- fusão — serin nsse- 


gurada, segundo a tese do par- 
lamentar, através da institul- 
ção do voto distrital, para o 
que teria de ser modificada a 
Constituição federal. 


ARGUMENTOS 


Defendendo a tese da fusão 
dos dois Estados, o Deputndo 
José Miguel Simões disse que 
cérca de 40% da população ca- 
rioca. frequenta habltunimen- 
te o Estado do Rio, sendo 
grunde miumero dêsso, percen- 
tunl constituído de proprietá- 
rios de casas de campo ou de 
veraneio nas regiões turísticas 
e que mnis de 300 mi! Tyumi- 
nenses demandam diáriamen- 
te à Guanabara, onde traba- 
lham. , 

à Ilusão evitaria, segundo q 
parlamentar, a tributação de 
produtos agricolas e industria- 
lizados, produzidos no Estado 
do Rio, pela Guanabara, pois 
os produtos adquiridos por ésto 
último Estado provém geral- 
mente do próprio território 
fluminense, aonde voltam de- 
pnis de deixarem com os ca- 
ripcas os tributos incidentes, 
Citou, como exemplo, a venda 
para o Norte fluminense, atra- 
vês de firmas cariocas, de pro- 
dutos importndos pela Gunna- 
bara, do Sul do Estado do Rio, 
e à compra, pelo Sul flumi- 
nense, a firmas da Guanabara, 


do produtos produzidos no 
Norte, 


PESQUISA 


Uma pesquisa entre 97 depu- 
tados & Assembléia Legisinti- 
va Muminense revelon que 26 
parlamentares são contrírios 
à fusão do Estado do Rio com 
2 Guanabara, enquanto os ou- 
tros Il sho Tavorivols, Os pri- 
melros são representantes dos 
prunieípios do Centro e Norie 
do Estado e os últimos da Bal- 
xada da Guannhara e do Sul, 

Os parlamentares campistas, 
os mais ferrenhos aeyersirios 
da fusão, argumentam que 
com ela todo à Norte flumi- 
nense se empobrecerin ainda 
mails e concorrerin para enri- 
quecer a Guanabnra, posição 
explicada pela veiha aspiração 
de Campos de se emancipar do 
Estado do Rio e formar, com 
os mumioípios do Norte, o Es- 
tado da Paralba do Sul. 


CAPITAL 


Com a formação do Estado 
da Paraíba do Sul, composto 
dns municípios de Campos, São 
Fidélis, Cambuci, Itaocara, 
Santo Antônio de Pádua, Mi- 
racema, Laje do Muriaé, Tta- 
peruna, Bom Jesus do Ttaba- 
poana, Natividade do Caran- 
gola, Porciúncula e São João 
da Barra, Campos se tornaria 
à sua Capital, sendo ésse fato 
explicado pelos deputados fa- 
voráveis à fusão como moti- 


vador dn atitude dos parla- 
mentares nortistas contrários 
o ela 





Reunião dos 
servidores 
será amanhã 


A 3º Conferência da TFe- 
deração Carioca dos Servido- 
res Públicos será iniciada ama- 
nhã, no Sindicato dos Ferro- 
viários, quando será relvindi- 
cado nôvo aumento de vencl- 
mentos e aprovado um mani- 
testo da classe nbordando pro- 
blemas de interêsse nacional, 
A conferência será encerrada 
mo dia 1 de maio com uma 
manifestação no Teatro Na- 
cional de Comédia, 

Em nome dos funcionários 
públicos concursados, o Sr. 
Adauto Aragones distribuiu 
ontem uma nota contendo vá- 
rios ítens relvindicatórios, en- 
tro os quais os que pedem q 
dôbro de vencimentos em re- 
lação so pessoal não concur- 
sado, privilégio total sôbre 
tunções gratilicadas e priori- 
dade de rendaptação. 

Durante n 3º Conferência 
da Federação Carloca dos Ser- 
vidores Públicos — reunião 
bienal — será eleita a nova 
diretoria da entidade e abor- 
dados assuntos de nntureza 
geral, principalmente o renjus- 
te de vencimentos. 

Sôbre o pedido de reajuste 
dos vencimentos, & União Na- 
clonal dos Servidores Públicos 
apresentará uma tese segundo 
a qual êle não deverá ser con- 
cedido à base de percentual, 
mas sim obedecendo critérios 
de valorização das funções, 
possivelmente através do Có- 
digo de Gratificações. 


Cantanhede 
assume 


no IBRA 


Ao receber o.cargo do Pre- 
sidente do Instituto Brasilel- 
10 de Reforma Agrária(I BRA) 
das mãos do Sr. Paulo de As- 
sis Ribeiro, o Sr César Reis 
de Cantanhede Almeida afir- 
mou que a meta principal de 
sua administração será a con- 
solidação dos trabalhos Já 
realizados para a implantação 
da relorma agrária de modo 
a torná-la irreversível. 

O Sr. César Reis de Canta- 
nhede Almeida destacou que q 
multo que Já foi feito repre- 
senta pouco em relação ao 
muito que alnda há para fa- 
ter, lembrando que há do 
manter, respeitar e defender q 
orientação filosófica e sociolá- 
gica que nortearam u elaborr- 
ção do Estalmto da Terru 

Depois «e ressaltar a atus- 
ção do seu antecessor, a quem 
chamou “de Presidente perpo- 
tuo do IBRA", pelas suns 
túcias, pelo seu entusiasmo & 
pejo seu espírito do trabulho, 
declarou o nóvo Presidente 
que a sua administração no 
IBRA Já dispõe de norma, 
orientação e programa de tra- 
balho, acentuando que as he- 
ses do seu programa já estão 
traçadas. 


Estado paga 
dia 5 com 
adicional 


O pagamento do funcionalis- 
mo estadual será inicindo na 
quinta-feira da próxima sema- 
sa, já com a Inclusão de um 
adicional de 13,5%, relativo à 
primeira cota do aumento de 
27% concedido n3 ano passado, 
mas a segunda, de idêntico per- 
contual, só será paga a partir 
de novembro désie ano, 

Ão prestar ontem, q infor- 
mação no Pulacio Guanabara, 
o Sccretário de Administração, 
Sr. Alvaro Americano, anum- 
ciou que também o pagamento 
dos triênios (calculados à base 
do tempo de serviço do servi- 
dor), além das diferenças 
de vencimentos decorrentes de 
promoções € acesso, será inicin- 
do em novembro. 


Navegação do 
Prata já tem 
nova direção 


Brasília (Sucursal) — O Ma- 
rechal Costa e Sllya nomeou 
ontem o Caplitão-de-Mar-o- 
Guerra Geraldo Brandão para 
o enrgo de Diretor-Presidente 
do Serviço de Navegação da 
Bncin do Prata, e o Coronel- 
Avindor Ciro de Sousa Valente 
para o cargo de Comandante 
da Base Acren de Natal, no Rlo 
Grande do Norte, 

No Departamento Adminia- 
trativo do Pessoal Civil (antl- 
£o DASP), o Presidente no- 
meou o assistente jurídico Val- 
dir dos Santos para diretor da 
Divisão de Clnssificação de 
Cargos, e a técnica de admi- 
nistração Estela de Sousa Pes- 
sanha para diretor do Serviço 
de Documentação. 


; 
UMA TÉCNICA APURADA 


Ressaca que no Arpoador 
levou mar quase à calçada 
é um prenúncio do frio 


O mau tempo e a ressaca, que anunciam estar chegando 
à estação do frio, afugentaram ontem os banhistas das 
pralas cariocas, pols as ondas batiam violentamente nas 


pedras do Arpoador, nos pontos 


próximos às calçadas, 


impedindo até que os pescadores de anzol se aproximas- 


sem do mar, 


Para não perder um dia de trabalho, devido Ro mar 
revôlto em tôdas as praias cariocas, os barcos pesqueiros 
não se aventuraram a ir ao mar alto, ficando mesmo nas 
enseadas, como as de Botafogo e do Flamengo, onde di- 
versos déles puderam ser vistos estendendo suas rêdes 


trangullamente. 
GEADA NO SUL 


A frente fria que desde so- 
gunda-feira vem influenciando 
as condições meteorológicas no 
Rto provocou ontem a baixa da 
máxima para 25,8, em Bangu, e 
da mínima para 19, em Jacare- 
paguí, num prenúncio do In- 
verno., 

Também a possibilidade da 
formação dás primeiras geadas 
no Riy Grande do Sul e em 
Santa Catarina parece anun- 
elar a proximidade do inverno 
que, êste ano, conforme pre- 
vêm os meteorologistas, poderá 
ser mais rigotçso do que nos 
anteriores, ainda em decorrén- 
cia da influência do aumento 
da ntividade solar na circulação 
tvs ventos, 


A PREVISÃO 


Como o dia de ontem, o do 
hoje deverá continugr instável, 
com o céu coberto de nuvens 
pesadas, mas com possibilidades 
de chuvas, que no decorrer des- 
te mês não tem passado de 
amenças, com exceção dos pri- 
meivros dios do período, quando 
os aparelhos do Serviço de Me- 
teorologia na Praça 15 recolhe- 
ram 58 milimetros de águas das 
chuvas, O que representa pouco 
mais da metade das previstas 
para o mês 

Também a temperatura de- 
verá continuar em declínio, 
umm vez que deverá persistir 
na região a Influência da fren- 
te Írin, tendo já permanecido 
ontem abaixo dos limites pre- 
vistos para essa época do ano, 
que são de 27,3, « miúxima, e 
a minima de 20.9, com a mé- 
dia de 23.9 graus. 

Há, todavia, possibilidade de 
melhora nas condições do 
tempo nos próximos dias, 


FRENTE FRIA 


O Serviço de Meteorologia 
informa que « frente fria, de 
atividade moderada, encontra- 
so atualmente Jocalizuda na 
dren da Guanabara e Estado 





do Ria, prolongando-se para O 
interior dos Estudos de Minos 
CGorvis, Colas e Mato Grosso, 


Prevê ainda o Serviço do 
Meteorologia que êsses Estados 
continuarão a sofrer a infly- 
ência do ur frio, registrando 
quedas de temperaturas, em 
face da dificuldade do desto- 
camento da mnssa polar para 
o oceano, dados os obstáculos 
impostos pelo anticiciono 
Atlântico, 


NOS ESTADOS 


Embora o tempo nos Estados 
do Rlo Grande do Sul é Banta 
Catarina já se apresente bom & 
melhorias sejam previstas no 
Parmá, chuvas são previstas 
para hoje nos Estados de Goiás, 
Mato Grosso, Guanabara, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e E 
pirito Santo, por Influência da 
frente fria, que continua no seit 
avanço na direção nordeste, 


Também em todo o Nordesta 
as condições do tempo perma- 
necerão entre Iustável e chuvos 
so, mantendo-se » temperatura 
estável, 


O MAR 


O Serviço de Salvamento Ly 
tormou que hoje nas pratas 
continuarão fixadas as bandel- 
ras vermelhas, sinal de banho 
proibido, porque o mar, que 
desde a manhã de ontem :s 
encontrava com as águas a 
cas, poderá piorar, se Loo 
mente voltar a ventar siidocste, 











A situação do mar, conforme 
esclareceram niguns guarda-vi= 
das, é consequência do que és 
chamam uma enveça d'água, 
que acontece com a mudanca 
do velito, permanecendo quase 
sompre assim entre dois a três 
dias. 





à lase mais intensa Go agia 
cão do mar To! pela manhe, 
quando as ondas cheparam É 
se chocar com violência cónira 
as pedras ou as mursdas na 
falxa Htorânea, tendo melhora= 
do a partir àx tarde, quando 
também o vento diminuiu da 








intensidade, Mesmo sasim, 03 
perigos dos lbúnhos de mar 
continuam, ent vi je da for= 





mação de correntezas. 





scbral Pinto sugere na ABI 
reforma do Código Civil 


para a defesa 


do trabalho 


dão falar ontem sos trabalhadores cariocas durante 
um ato público realizado na ABI, como parte das come- 
morações do dia 1 de malo, o advogado Sobral Pinto afir- 
mou que a grande reforma & ser feita no mundo moderna 
é a do Código Clvil, de modo a transformá-lo num Ins- 
trumento de defesa não somente do dinheiro e da proprie- 
dade privada, mas principalmente do trabalho, 

Diante de uma assistência a principio pequena, o 
que o forçou a atrasar por alguns minutos o inicio da 
conferência sóbre o Sindicalismo no Brasil, mas que cras- 
ceu mais tarde sem chegar a lotar o auditório da ABI, 
o Sr. Sobral Pinto disse, citando Clemenceau, “que quan- 
do não se fax alguma colsa, não se pode esperar obter col- 


sa alguma”. 
O DIREITO DO TRABALHO 


— No dia em que a prínci- 
pal base do Direito lór o tras 
balho — disse 0 &r. Sobrel Pine 
to — qualquer Jesto uu trqns- 
pressão d Jel positiva se cs- 
tenderá q todo o corpo social, 
e os trabalhadores se Jeyunta- 
rão para defender, dentro da 
oriem e da disciplina, seu di- 
reito “ferido, 

— Como isso val-so fazer eu 
não sei — nerescentou — mas 
é indisnensável que aquéies que 
savem mais do que q traba- 
lbadores possam com éles ss 





A TÉCNICA INTERESSANTE 


reunir em qasocinções Jivrer, 
com tolal lberdage de manites= 
tação à expressão, pura disou- 
tí-lo, 

Acentuou o Sr, Soo! Pinto 
que o Pals anavessa no gos 
mento uma ham dificil, quis 
houve um movimento armado 
que se desviou de suas iimal!= 
dades. O movimento de 31 de 
março não era contra os tri= 
belhacdeves, nem contra a bem 
únde sindical o nada que pu- 
desse ferir as reivindicações dos 
trabnlhadores, mas em virtuda 
do ódio e da paixão política 
tomou um rumo diferente, 








“As Júbricas do Laboratório JFadel, em Vila Isabel, receberant ontem 
a visita do Sr, e Sr& Claiborne Robins, éle presidente da A. Il. 
Robins Compuny, Incorporated, jfirma norte-americana (de Rich 
mond, na Virgínia) da qual a emprôsa brasileira é subsidiária. O 
cusul (foto) demorouse longo tempo vendo funcionar uma máquina 
de fabricação de comprimidos, acompanhado do Sr. Howard H, 
Cooper, diretor-presidente do Laboratório Wadel, que so vê ao fundo 


ESTHER VACCANI PAIXÃO 


(Viúva Engenheiro Raphael Paixão) 


(MISSA DE 7.º DIA) 





Adelaide Maria Vaccani Paixão, Famílias: Rodolpho Vaccani, Theodoro 
Levy, Ruy Vaccani, Edmundo Vaccani e Paixão, filha, irmãos, cunhados 
e sobrinhos, convidam parentes e amigos para a missa de sétimo dia 
Ide sua querida e inesquecível Esther, a realizar-se no dia 27, quinta-feira, às 


[11 horas, no Altar-mor da Catedral Metropolitana, na Kua Primeiro de Março. 


Programas com 


chaves para 


três corridas da semana c 
os 26 páreos programados 
SÁBADO 


1º PAREO — Às 1Jhlom — 3 100 
metros — NCr$ 961,00 


Lmee$ CIISPN -encrcorcestess 2 “SB 
2=4 Hepalan coisscesecmo * 56 


Id Nagib os rrrrorsenases X SAN 
4 Oscóniia coscsssaee- 1 dA 
5 Lancão Idea z MH 


Tº PAREO — As 14 Noras — 1200 
metros — NOrs god do, 


KE 

==) Resqujr - <ivess 86 
3—2 Huiiy-Guny Miro 2M 
dd Jettios Bati emos RUAS 
q Itavcolomy e 1:50 
4-5: TRAS slrcenrirõsso tom 
“” Halimaty PRI e > 


2º PÁREO — Às Mim — 1200 
mittros — NCrS 7 000,00 


e 136 de 
e tt 
ER 





ER) 

Rr) 

x 55 

x 5 

AX Ka 

& Seven to Seten , o 49, 55 


4º PAREO — Às 15 horas — 14M 
metros — NCT$ 2 00,00 


Kg 

. + 1 5h 
RT] * di 
), U ss 

7, 5 

x 5 

.. x 5 

; 4 5 

+. 2 55 





“ua 


TO PAREO — As Jah — do dim 
metros — NCFS | 004 





+-—+ Biscáinho robo JE 
6 Bojido .. 1. sx 





DOMINGO 


1.º PÁREO — As 1Ihdim — 1500 











metros — NCrS | qm 
Ke 
1 AMDIOSSO . pese ....0) 3 SO 
2 Rock-Gin vao A "SO 
qem Grusiridito corpoção “O DA 
4 Gurdo 4 56 
> Neéu 2:35 


2º PAREO — As Iálilãm — | 200 
metros — NCrS 4º bom on 





kr 

É Sor 

ND o 5 

... É 

+ somerisá da + 56 

à Happy Princess 14 a 


4 Tune 


* Seneilina o xau 


4º PÁREO — As 1ibiizm — 1 306 

















metros — NCrs Tui dia 
Kg 
=) Heaurovors . AS E 
2 Grajaú 7 
Te) Himution Rs 
+ Massacre escsertreo O MT 
> 2 57 
5 4 351 
7 1 5 
Ppnáboça B Mm 
à Atimdor “. 10 5 
1 Prizeo is pato A O 
AP PAREO — As Iihilôm — 1 000 
metros — NCrs 1 cuo,0a 
ks 
2 46 
7 sa 
SO 4DP x 8 
dis AA 
, NR Oo 
EGnpo . avriciconeds 1 5 
+ Lu Sonnta 15 
4-5 Misa Alegria cisessese E SO 
q Quarentena . suas * 5 
10 Jussama cobdossasa. O! DO 


5º PAREO — As 13h50m — 1 600 
metros — (GRANDE PREMIO 
GERVÁRSIO SEABHA) — Ciássi- 
co) — NCrs 5 000,4, 


4—1 Traponard 
2 Abemo . eebrenquss E 6 


no 00/06 NO 
doa XX 54 


4-7 JimbacLoo «cc 
B Bxcuitor «.c.sees 





6º VÁNCO — Às tim — 1340) 
metros — NCrg E Mi,0o 

Ny 

11 Loo ,srencoss PT Ss) 

4 x: 58 

Q=1 o 1osB 

4 : bo él 

Fã “e ab 

6 Saturday 5 : no 

7 Enoch +. , AP vs 


7 
E Calbuca 


7º PAREO — As 16h45m — 1400 
metros — NCrS PoM,00 qettinçs 


=! Emenda 


o 





3—=» Carl 
6 Big l 
4-7 Juo-di 
O Mungelour E 
q Dra! .. sessao 






o X 
ev x 
< 
1 


8 PÁAREO — As EnZom — 32400 
metros — NCrS 1 600,00 (hettling) 





Ke 

—3 Arisco 6 as 
O Hosal FOX ,qeressre- & 5% 
Id Quis opaca, =] 
“ 1 56 

; x 50 

4 x 53 

a Lã 

8 Quesubin eve 2 26 

4 Catão teseseno ssa 5 56 


2» PÁREO — às Nhjãm — 1 2040 
metros — NOS 1 60,00 (Betting 


À Ke 
3 ERG 

4 A 

[o] j 

1 TA 

E h6 

f 

] , 





STARTER 
NILOR TOME MACEDO 





D=-) Seymour . qrssesseo % 0) 
*Hanppur» ccrsisanva X 80 
Ss Mete Juta «ques X 00 
5 Tajar cocstccdgacana + DO 
4—GKUApDIO . uscensanos 5 tm 
v Aperitivo 06% 2% 

& Bispor . ado conboss A US 

0 PÁREO — As LOb2m — 1 400 
meteus — NOrS | 3000 (hettlns) 
Kx 

t—l Ver y sela j 
“Foro Y ] 
d—] Fuine ; 2 
" Polieny 1 
dm Rooty y 5 
4. Mim Ê 
4—) Miuncado plçhos X 1% 
& Rasançuífio Es o. 

+ Guina x à2 


7 VPÁAREO — As 1% horas — 7 u0u 
metros — NErS | GMI0O (Metting) 
Kz 


Penópruto 

& Hotes: Man 
2—3 Gibgis Khan 
4 Brasldock 





4—f Guinéu +. cuesseress O DO 
LO Ciopid. . sesssaro entes 7 SM 





8º PANEO — às 1ih3im — de0a 
uotros — NUrS | ti (Destiny, 
tArela) 








Ks 
is Bandido k ' 
" Empres sous x37 
"Honey SON xs 
29 Crisa sm 
o PAGUNIAS - respeçrsco BAT 
$ x 
RAS 157 
OE Pe ER ide af 
Déldare al a 14 
amoib ou aves RSA 

PS PPA 





STARTER 


Nei Cort 


SEGUNDA-FEIRA 


1º PAREO = Às 14h20m = 1300 
metres — NOrs [DMA 





ke 
1 Ls Garçons , 5º 
Dem Ririnta dg ENS 
GF Hldate ..cecccesssesaee SD 
GO GEUICÊ sugere rsusio 5 5 
4—5 Ciguo coiso. 2 5 
* Bor Luz FR 
e PAREO — As HM h = 1500 
metros — NOS 1 600,00 
KE 
1—! Genvvre 4 ti 
2—2 Tabnuna x 56 
3-3 Ciatezo cr; A e | 
4 Florá Nasorradi .. x 
Ama Tupis 3 56 
ed e z 66 
19 PARDO - às him = 1400 
metros — NOS 1J00,M 
kr 


1-1 Fides 


2 Halcrasa school a 
2-3 Eryma Aiedios E) 
4 Jocline seu 
1-5 Towa Guarda «os. Sa 


6 Solderh  resseas ' 
4-7 Rondadora ..csucsoe 
PU AZOTOS canusris 


HULAM + 
ue 
= 


4º PÁREO — Às 15h — 100 
metros — NCrs Tn ão — (1,9 de 
Maic) 


, Rg 

|: Goca ' 4 
2 Meta Lua pasosicb: SU 
2-4 Difiah cos BU 
.. 56 





Bet w-1% 


Y 3 

=, ) 

q | vn 

10-Masvotita 5 56 

1º PAREO = às TihZumn - 1200 
metros — NCr$ 1 100,00 

Kg 





i—i Emis .... 5 56 
3 iito rece. x 5 
7—3 Eme... 3 58 
4 Haval « x 5 
3—3 Descarte ..... 1 mm 
*“ Jangadeiro 4 55 
G Deléu 2% 
7 Lieutenants = 55 
8 Comi ..... x é 
* Evreux . x 57 


FIQUE 





Gº PANEO - Às Th Om = TM 
metros — NES 150N0A — (Aveia) 











Kg 

ti Dr 1 
* Salvatora 4 51 
2-2 Mr, + á 2º 5% 
3 Delegmo emscuesdo: AD 
4 Mutraoquich sosoddo, do DF 
A Guy spocs ” BS 

x 7 

y ' vidio CA DE 

4 Mollcha : Co 4) x 7 


TM PAREO = Às Ultima = 1500 


metros — NOK 
ting) — (Arrii) 


100,00 — (Net- 


RE 


l—l 


2 Afa 





215 Estoniano 


O Dlorlnae-.s,cacesrsseseo *º 57 





À ANNE: ore sresgia ce x mw 
4—3 Della Frade 3 3% 
Treo Vamp «o. E 9 
IO Quatame ,scsesressr 7 4 51 


8º PÁREO - Às 16h45m - 1500 
metros — NCrS 130004 — qrt- 
ting) — (hrela) 









ks 

|—3 Proliner x 47 
3 Vivas 5 o uy 
Pd QUEEN cerius 2 im 
4 Ellusis A: x 57 
des Faltise + 7 
6 1 Love E at 
7V tt 7 
4—E Noto 1 o 
O C Lar 
10 Dose + mM 


94 PÁREO = Às 17h55m - [300 
metros — (Variantes — (Neliingy 
— (Areia) — NCFS Lit, 








Kg 

l-1 Negra do Sul .s x 
A POCO ssisuasseçeãas .. * 98 
2-'! Benonita ,.... NTE do 
MNA Soestaroro x 5 
3-5 Bela Latza j x 56 
"Mas Morumbi esto X D4 
4-6 Joimha x 5 
7 Iatida ..... x 56 

O Pafh) Sossarrwo riscas “1H 


STARTER: Nilor'Thomé de Macedo 


RIC 


RAIA IMPRATICÁVEL 


z , 7 
ia poco e 
e a 











Chuvas e raia pesada podem impedir « realização de corridas na pista de grama, domingo 


Fragonard no trabalho para 
rcaparecer marcou 104” nos 
1600 metros e tinha sobra 


Pragonara 


demonstrou 


no seu trabalho que está 


pronto para correr com multo sucesso o Grande Prêmio 
Gervásio Seabra — domingo — ao passar os 16800 metros 


em 104º, com Jd. Machado, tendo dado 


rentagem ao com- 


panheiro Eddie e o dominado quando bem quis seu jóquel, 

Valar, que aos poucos parece vollar ao seu melhor 
estado de treino, novamente no brlãão — J. Borla —, pas- 
sou o Dercurso de 1500 metros em 97", ganhando de Hal- 
evsta que lhe serviu de sparring neste Moreio, Pela de- 
nonstração, vai correr muito novamente, 


HEPATAN 


Hepaton — JS, 
om 10W'!215 

Rasamutin — d 
em J09"2!5 


Martins — 7600 


Silva — 1000 





Uvecha — A, Bicsrdo — 1200 
em 03º 15 
- — af. Marinho, — 19200 
E) 
Mentio Jd, Portilho 1400 
en DEtgis 
Monaso Mano — M Six 
Dou en B7r4s 
Pon Bebimia — qd. Bea — 
1 300 Cm BI US 
Hematita — d Brizola — 3400 
f tur 
Prhouis — Jo Fedro Fº — 


Fen om B2” 


RRIVOLO 


Krivolo — J Besos — 1% 
em mt" 
Kalopalo:— J Mo Sentoa 


160 em 109% 


Trdo — PooGil — 3390 em 











a 

Prestância — L Boberio — 
1200 em so” 

Qeevrunde — A Reis — 2044 
em 159" — 3600 em ti% 

Gu , L. Acufia — 1200 
em A 

Cia - L. Acufãa — 1200 
em by! 

Urbelo —>C. Morgado — 7009 
est qe 

Cit Cort — 4 Rnmos — 1300 
( trad 97] 

Care + — 1050 





tuojo =. Portilho — 1300 
Brizola — 130 
Mo Siva — 1400 
1400 
1 400 
+ 





P. Pesetra PO — 


1200 en 
Vivandóre — FP 
120) am Dy!2S 


70" 
Pereira “Fº 


F, DA VILLA 


Ferro — J 
ua 

I da Vin — A 
1 60D om Ija” 

BoLero — Lo Alraronga — 1 30 
em gm” 


Pinto — 1 300 em 


Fienrdo — 


CGuiiando: — Po alves — 130 
em Bu 
Velocirt — A, Ramos — 1200 


em dit2s 

Pull Cry — 3. Santana — 1 200 
em Bar 

Elipse — A, 
em 08! 

Ginlr de Line — L, Roberto — 
1200 em 80% 

Dom Bolonha — J. GH — 1240 
em 29" 


Buntos — 1000 


VENUTO 

Venuto — 3; B. Poulico — 
EO em S7'23 

Eearto — OC. bistando — 1 quo 
em 6/74 

Spowking — Jd. Portilho — 1.200 
em SUSy 

Ludermaus — A, Marçal — [390 
em nazis 

Cunril — JT, Portilho — 1 400 
em Iog'2s 

Bloslo — O, Cardoso — 130 
em 99%2'5 

Alicondom — J. PB. Paulído — 
1400 em 05" 

Biazon — 3. B. Paullclo — 1 600 
em J07" 

Hopa — d. 
ma 








Pinto — 1300 em 


RANDANA 


Maxime 
em Gta 


— A, Ramos — 1000 














Lone — do Silva — 4000 em 
sta 

Randy — M, Bilva — 1400 
em nas 

True Vamp — SS, Silva — 1300 
em 99" 

Suez — J. Bor — 1200 em 
a 


Visiny — A. Bantos — 1300 
em 073 

Covelnelle — 5, Bliva — 2 040 
em 146" — 1600 em 1147 
Ei Asterólde — A, Dorneles — 
400 em GB"a/s 
Baure — OC BR, 
200 em 8125 








e 


Carvalho — 


pá 


DESCARTE 


Descarte — J, Queirós — 1000 
em 67" Y 





Goo! Hound — JJ. Suntana — 
2040 em 142º — 1800 em 108" 

Pouquer — MH. Vasconcelos — 
2490 em piVas 


Timm — Lo Correja — 1200 
em “a” 
Fiaseur — LL Carvalho — 1200 
em no" 


La Soúma — Fo Ma — 1000 


-— "O, Cutdasa — 1300 





A. Fernandes «= 1900 

Botuio — S Silva 1200 
em A 
FUsÃo 

Guarulhos — E Estêves — 
1300 em q)" 

Ponósalo — J. Pedro FO — 
2090 em 69" 

Fân — 8 Mo em 01” 

Gore Curvalho. — 
1200 em 46" 

FRuho — 5. Silva 1409 em 
92º 113 

Esdruíula” -— A Ticurdo — 
5600 em Wir" 

Gráanfna -—= q Machado  — 
3 500 emo 109"! 

Fiore Catita — J. Tinoco — 
:200 em BU" 

Carinho — 3. Portilho — 150 
em JOS! 
GÁLIA 

Eulaia mM. Caminha — 





1200 em 


Cambrociza — A Março! — 
toco em mr 


Confúcio — S&S. M, Cryg e 
1200 em qo” 

Hitinito -— df Bllva — 1900 
em qu 

Gália — 8, :M. Crua — 1200 


em 9º 
Frison —- 


em 06"25 


Mou — 1400 


Tomp —J 
7 Rn! 


Borja — 1300 





— A 
253 — 1660 em 


Ramos —- 2019 
1100243 


CODAJAZ 





Cheptd 
em GN'Z3. 


Colipó — Pp, 


— €C. Morpalo — 4000 


Alvos — 1 000 
em 67" 

Codujds — PF 
em GI 

Eltina (DP. Silva) e Asnino 
(A, Dorneles — 1200 em 67", 

Indefinito (Mt, Henrique) e Es- 
te (A, Romao — 1000 em 10%. 

Corimin (8. M, Cruz) « Enmes 
(S- Tonga — 1000 em Go”, 

Ciuebi (A, Ramos) e Rockmoy 
tolo Born) —- 1 400 eim pátio, 


Muia — 1400 


TAJAR 

Pagar (JF, Hortas e Halesata 
(Lad) — 1500) em 07” 

First Cists 1H, Vastoncalos) e 


Proor 
em 725, 
ALenong (O, A, Sosa) e Hanol 
EM, Silva) — 1900 em 87º, 
Frogónaora (J. Machado) e Eddie 
the. Estéves) — 1000 em 104º, 
Gazelle (S. Fruiça) e Gencve 
(5. Guederh — 1 000 eim 67", 
Giguo (Ao Homo) e Boa Lus 
td, Tinoco) — 1 209 em tt”. 
Island (3, Machado) e Trak (3 
Portilho) — 1 200 em 81”, 
Rondadora (Jo Buftical e Azo- 
res (1 Acuflia) — 1400 em 93, 
Protocolo (Lu Acula) o Dr. Di- 
di 2(D, Moreira) — SM en; 
MZ 


(Jo Machrdo) — 





120 


TABAUNA 


D. Tracema (L. Correia) e Qua- 
nina (P. Estóves) — L4OO cy qr” 

“Pabauna CM Vasconceios) a 
Del!y q. Machado) — 1900 em 
Uu'os 

Miss Kudina (CG, 
Solderã 
D5o. 

Guuechinha Linda (J, Dafllca) e 
Gainiy (O, Cardoso) — 1200 em 
8025. 

Arisco (A, Eamos) 
(lt. Vasconcelos) — 
99215, 

Vapuh (3, B. Poultelo) e Man- 
da Chuva (J. Machado) — 1400 em 
9o"2s, 


Morgado, e 
td, Pinto) — 1400 em 


e Gurupre 
140) em 


Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara 
na CASA ESPERANÇA LOTERIAS — Av. Rio Branco, 159. 


que ainda tem bilhetes à venda para a extração cle amanhã 


O SEU DIA CHEGARÁ! 


Extra Dry na raia pesada 
veio procurando o melhor 
caminho e marcou 22'2/5 


Extra Dry, pegando muito bem a raia encharcada de 
ontem, pela manhã, no Hipódromo du Gávea, aprontou de 
maneira satisfatória os 360 metros em 22” 2/5, com o freio 


Antônio Ricardo sempre procurando o melhor caminho 


pols a cêrca de dentro estava bastante impraticável, e 
com isto ele nvabou a mais de meio de rnia, e mesmo 
ússim, correspondeu inteiramente, 


Ana Lúcia saiu apressada até a seta dos 600 mettos, 
e jogo depois virou para aprontar forte, quando marcou 
37" 2/5 tom grande facilidade, tanto que vinha até con- 
tida pelo bridão F, Pereira Fº. Pirina, na carreira inicial 
do programa, foi aquela que chamou mais atenção no 


seu exercicio. 


” 


PIRINA 


Bananoso (A, Neri) chegou 
agurrado com un companhei- 
ro em SS para q reta, Nur- 
ml 6], Borja) subindo até pou- 
co mais dos trezentos c ses 
ta, vicil de golpe € registrou 
o tempo de 24", sem conven- 
cer q Pirina (J. Pedro PJ a 
veta em 40"2/5, & melo correr. 








Pirina tlerã excelente opor- 
tunidade, ficando Quanísia, 
Bananoso e Nurmi mt expecta- 
tiva. 


ALTALIN 


Tabacar (J. Santana) os 700 
em 46", com sobras e um pou- 
co ufustado da cérca. Dunols 
tão Fernandes) os 800 em 
532/5, com algumes reservas 
E sempre pelo centro da rain, 
Labéu (HW. Vasconcelos) a reta 
em 3923, contido no Indo de 
um quiro é Aitalin (8, Cruz) 
&s 700 em 45"2/5, com grande 
facilidade, 


Alim pode perieitamente 
repotir a sua última vitória, 
Fatacar, Labéu e Dunols, de- 
cidindo à formação da dupla. 


ANA LÚCIA 


Ana Lúcin (F. Peretra Fy) 
subindo « descendo a retn, re- 
gistrou 97"2/5 com alguma fa- 
cilidade. Sana Mine (J. Pe- 
dro FP) os 709 em 4"2/5, com 
melher disposição desta felta, 
demonstrando alguns progres- 
sos e Nalestina (A, Ramos) au- 
mentou para 48'2/5, muito à 
vontade, 


Giraluz, Ana Lúcia, Armadi- 
ha e Sana Mine são as mais 
cupecitadas para decir a com- 
petição. 


EXTRA DRY 


Trovão (H. Vasconcelos) che- 
gou sobrando ao lodo de um 
companheiro em 47º às 700, 
Disto (L. Carvalho) a reta em 
38", com sobras, Sível (O. Car- 
douso) deu um passelo na ratá 


4 


de 40'2/5 para a reta e Extra 
Dry (A. Ricardo) não se em- 
pregou neste final de partida 
de 12º2:3 para os 360, 


Extra Dry que possul uma 
suma das melhores marcas para 
enfrentar estes competidores, 
vendera multo caro a derrota 
diante de Forrobodó e Trovão. 


ATIRADOR 


Tenente (O. Cardoso) a re- 
ta em 41" 2/5, de galope lar- 
go. Vollo (A, Ramos) os 360 
em 23”, con algumas reservas. 
atirador (F, Conceição) a reta 
em 38" 2/5, deixando muito boa 
impressão e Larghetto (J. Reis) 
aumentou pars 40”, suavemente, 

Batenzambá, a confirmar o 
seu tiltimo compromisso, é à 
competidor que se impõe e Hal 
Biúltlco, Voltlo, Massacre e Ati- 
rador são os únicos que poderão 
molestá-lo, 


QUARANTA 


Almberê (A. Ramos) targen- 
do de perado assinalou 23" pa- 
ra os 360, agradando muito. 
Quaranta (J. B. Paultelo numa 
pista adversa, uesmo sesun, 
alnda registrou 98" 2/5 para q 
reto, com excelente disposição, 
Osognda 40. Correia) chegou 
correndo muto nesta partida 
de 22" os 300 e Old Bal (J, 
Borin) a reta em 40", a meio 
correr. 


Old Bal pode perfeitamente 
levar a melhor, entretanto que 
se culde de Aimberé, Nevaly, 
Quaranta e Osogada, 


APIS 


Apis (5, Cruz) cs 700 em 47", 
com sobras. Poccira (IL. Cor- 
Teia) a vots em 41", supvemen- 
te, e Garóta Ge Paris (O. Car- 
dos) numentou para 44", de 
carreirão, 


Guróta de Paris tem um dos 
melhores retruspectos e deve 
se reabilitar. Apis, Pocelra e 
Hedoxan são os mais sérios 
aulversários, 


Montarias oficiais 


pura 


EO PAREO = As toy Jam - 100 
metros — NCrS 1 100,00 


I—! Banánono, A. Néri... 1 

2-2 Nil, Jo Borjt ,.... 1 
= La Hós, Jo Martins ,. x M 

x 

4 


3-4 Quantsia, M. Silva .. 56 
à Bela Prenda, Jd. Velka , 16 
4-6 Pirina, Jd. Pedro PO, SM 


% Seu Glido, B, Alves .. 25 








2.º PÁREO — As 2 4 — 1600 
mictros — NCrS 1/0 dm 
1-1 Tabecar, J. Smitana ., 2 36 
2—2 Carmipálida. N. correrá x 56 
3 Dunots, A, Fernandes, 4 56 
3 Lavéu, HM. Vasconcelos 5 56 
à Preventda, O, Morgado 1 55 
, voM. Silva fm 
Vo Fasg-Nor, E Siva 57 
di PAREO = Às Eh S0m = 3 HM 
tuetros — NOrsS 1600, 
= Pocroboda, FP. Perro FP x be 
2 Trovho, Hi Vasconcelos x 757 
4 Disto, L, Caralho 154 
4 Siyvel, O, Cardoso ERAS Pt] 
4—5 Donato, Jo Mnchado ., 2 5 





" xtra-Dry, A, Ricardo x 


4.º PAREO — ASI bh — 
metres — NCr$ g0U,00 


12400 


1—1 Gimiua, J. Múchado . 4 59 
2 Ama Iúcia, Po Pereira F. 3.56 
2-3. Armadilha, O. F, Silva 152 
+ Aripinma, L. Corecla. 1-5 
i— Arnbela, C. Morgado vo 
G Sana-Mine, J. Pedro F, x 56 
47 Paquera, J, Santos... 2 54 
& Holostina, A, Ratos . x MW 


5º PANEO = Às Lam - Tom 
motros — NCr$ 130000 — (Bet- 
ting+ 


1-1 Hmerumba, CGC. E 
Catvalho: .ecgreress. 5 
2 Tenente, O. Cardoso 6 uy 
2-3 Mai-Báltico, O Mor- 
endo PU 
4 Tartufo, M, Alves ns Nu 


umanhaã 


5 Rogom, P. Alves 
d=() Voltio, A, Ramos 5 
Purtão, A, M. Caminha 3 
7 Atirador, 1. Sosa .... 45 
4% Larghetto, J.;Hels 9 

9 Massacio, O, F. Silva ! 
“* Empelux, A. Ricardo . 4 37 


6º PÁREO - Às 2h 0Gm | 10 
metros — NCrS SOM — (Det- 
tingy 


1-1 Almberk, A, Mumos ,. 1/5 
3 Galsrddo, M, Silva ,.. x 54 
2—3 Nevaiy, J, Machado .. x 56 
4 Hemicicio, J. Negrelo 1 
T-> Quaranta- do) Pou- 
tio 355 
6 Ozogada, L 
4-7 Old Bull, dd, k 
à Quamisia, L Santos . x 49 








7º PÁREO - Às Uh 3 = 1UMO 
mpiros — NUrs AMOa —  (Net- 
tinçs 
1—! Masai, Le Santos 3 4 
2 Mister Miguina, 1º. Fer- 
nandes a DE Ad 
1-4 Viamonte, Jd. B. Pau- 
Jisio - 18 
4 Apis, 5, Oruz 0% 58 
à Pocstm, lu Correa ,, mM 
T-Bkandis, J, Volga z 3 
6 Redosun, M, Siva x 58 
8 Lord Panthera, 1, Ti- 
DOCS 4.440,44 1 54 
4—9 Garda de Pams, O 
Curdoso x 55 
WO Extruvaganza, N, cur 
rerá ., 459 
** MEstonl, E. Roberto z à5 


Atrução: o 3º ráreo déste pro- 
grama, terá as denominação de 
“Associação dos ex-Ajunos da Co 
ego Mbtas 





+ 


Jornal do Brasil, quarta-folra, 26-4-67 


1º Cnd 17 


Binóculo LC. Moraes 


Hamatesso chegou 
ulegre e mostrou 


musculatura sadia 


Hamatesso, cavalo japonês, chegou a Vira- 
copos, cercado de grande curiosidade, acompa- 
nhado do cavalarico e de um. veterinário, O 
craque antes de 'ser livre das ataduras e prote- 
tores dos joelhos, lançou-se a um. banho de 
areia, sendo posteriormente encaminhado a un 
boxe, onde bebeu e comeu em pequena quan- 
tidade, 

Hamatesso é de porte pequeno, porém mui- 
to forte, e segundo o jóquei Nakagami, prefere 
atuar em pista de grama, onde tem obtido suas 
mais expressivas vitórias. Venceu há 45 dias, 
no Hipódromo de Tóquio, uma prova de 1800 
metros no tempo de 114”, Anteriormente levan- 
tara uma em 2500 metros em 158” 5/10, no 
prado de Nakayama e outra de 2400 em 150”, 
em Tóquio, respectivamente nos meses de junei- 
ro e fevereiro. 

O jóquei Nakagami revelou ainda que Ha- 
matesso é considerado um dos dez melhores 
parelheiros japonéses do momento, e que seu 
rendimento é superior na raia de grama, so- 
frendo rebate na areia, mas produzindo muito 
pouco na grama pesada ou anormal, 

O convite do Joquei Clube de São Paulo, 
ao proprietário do animal, viagem, estadia, e 
outras despesas, custará aos cofres da entidade 
cérca de NCrS 60 mil (sessenta milhões de cri- 
zeiros), mas tem o apoio da colonia japonês 
radicada em São Paulo, que garante a presença 
de seis mil pessoas no prado, no dia da corridt, 
G. P. São Paulo, dia 14 de maio. jogando per 
capita, o minimo de NCrS 6,00 (seis mil cruzei- 
ros antigos), o que dará para cobrir wma pro- 
moção inédita no Brasil. 

- O jóquei que conduzirá Hamalesso, pesa 
cerca de 52 quilos e exerce a profissão há 4 anos. 
Pretende, segundo disse, atuar duas vêzes an- 
tes da prova internacional para ir se familiari- 
zuando com o modo de correr dos brasileiros e. 
sobretudo, com a pista de Cidade Jardim. Gos- 
tou muito das instalações do prado, ficando 


impressionado com q beleza dos cavalos bra- 
sileiros. 


DE TUDO UM POUCO 


O cavalo argentino Forli, da mesma exte- 
goria que Tatan, Mangangá, Artur A e outros 
jamosos parelheiros, recentemente negociato 
para os Estados Unidos, deverá estrear em maio, 
numa carreira de 1800 metros, na areia. Es- 
linga deverá ter sua cumpanha encerrada a 10 
de maio, sendo coberta, posteriormente, por Es- 
theta, adquirido pelo Presidente do Júquei Clube 
do Rio Grande do Sul, Fernando Schneider, por 
NCrS 10 mil (dez milhões de cruzeiros anti- 
gos). “ José Portilho será o joquei de Seymour, 
cavalo do Stud Seabra, inscrito no G. P. Ger- 
vasto Seabra, domingo. * Na semana interna- 
cional do G. P. São Paulo, voltarão à se reunir 
os Presidentes Puula Machado, Fernando 
Schneider, Almeida Prado e Alô Guimarães. As- 
sunto: modificação da atual Lei co Turfe. 


J. Borja monta Tajar agora 
e diz que trabalho de 103” 
toi sempre com muita ação 


J, Borja será novamente O joquei de Tajar — do- 
mingo no G. P. Gervásio Seabra — pois w tentativa de 
fazê-lo atuar no freio na tarde do Grande Prémio Cru- 
zeiro do Sul fracassou totnimente, voltando ele ngora ao 
bridão e na direção do jóquel contrutado oficiainente 
pelo Stud Tutu, 

Satisfeito por montar Tajar numa curreira de im- 
portância como o Grande Prémio Gervásio Sonbra, Jd. 
Borja disse que o trabalho do animal agora não deixu 
dúvidas que dle irá produzir uma grande atuação no do- 
mingo, porque u sua passada na milha em 109º foi real- 
mente consegulda com facilidade espantosa. “Eu vinha 
esperando por Halevsta o tempo todo, e mesmo qasim 
ganhei por vários corpos, até curva quadrada eu liz para 
ver se ela chegava mais perto” 
DISTÂNCIA IDEAT, 


— EXplcou, 


milha, creio que 
pelo «itória, 


APRONTO REGULAR 


vamos uti 


Montando uma única vis 
Tajar em competições oficinin, 
J. Borta diz que chegou à Porn a corrida 
conclusão ser a milha a ddonl à noiw, do Boyln 
para o animal, porque né Nurmi qoremtou de maneira 
aquela «istâncis de estã sem- upenas satisfatória, pois pare- 
fre no páreo. Também os seus cla temer bastante a pista pe- 
trabalhos na milha, são sim-  sada e não desenvolvia como 
pre os melhores possíveis, Isto ra Helo espero Mesmo as- 
tudo lhe dá uma corteza de sabe que celn lot várias 
grade apresentação agora, vêzes levado na certa, dal ter 

— À chuva quis começa u esperança que nos 
calr vem Iavoresé-lo, pois Fra- char se am pis VeEsCTI= 
gonarni que é aparentemente tur poças do água ma corrida 
o dono dz competição, na Je- — O upronto não me deixo 
ma não é o mesmo, e como o entusiasmado, porém, gercdito 
púreo pode pissar pera a arela, que possii tó vencer 
aoredito alnda mais numa am- dit sobre Old Ball, 3, Borja 
pla reabilitação de 'Tajar ago- não esconde que acha n sum 

- ar em melhor monturin da noite de 
Ta. Aquelas : duas enrreiras, amanhã, e alnda mnis depois 
também devem té-lo ajudado 


dos chuvas, que aumentaram 
bastante. Tudo isto, somado à | 2x suas possibilidades, 


de mnanha 
disse que 











té quo 





Machado quer pista 
pesada para vitória 


J. Machado declarou que us 
suas montarias da corrida 


ser travada na frente e, quando 

outras mm a porar, 

turma Ge amenhã, melhoram atropelar forte de dominar eu- 

bastante qm pista de areia pe- tão à competicão 

suada — principamento Dons- — Esta dé uma tática que me 

to € Nevuly, não tendo Glraluz poroce Jogica com tanta égua 

eirreiras mús nos — E veloz nas competição, dal Cira- 

com lato ficou besta espe- lus ter mesmo que ficar all por 

rançoso de conseguir ganhar pério pars atropelar quando 

com elas, ainda mula quo são as ouiras consarem. 

animuis ligeiros € estão aliste- 

dos em clistância curt 
— Donato não apr 





NO Ba 


con 





BEM NA LAMA 





Ta tempo -—- disse — mas tem Outra montaria que ganhou 
seu rendimento bastante au multa importância pelo estado 
mentado na rala anormal, daf du ralu — nlngada ontem pela 


manhã — fo! 
terreno anormal, 
rado ser um 
ne aceitável 


acreditar que éle pússa dar tra- 
balho ao companheiro Txiro- 
Dry, que pelos fioreios deve 
ser um adversário dificil de ser 


Nevily que, no 
tem sempre 
+ corredora 
na sua tur= 














batido. stância do 1400 me- 
O) tros esti dontro da sua carmote- 
CORRER PERTO rivtica de velos, podendo as- 





mi sur er Os cayanior co 
Ja com Gireluz, J. Machado, uma pule relativamente sita, 

fcla que com a presença dos — Carreira que pesso ganhar 
velozes Armadilha, Paquera e peo equilíbrio de fórcis, se 
Ana Lúcia na compotição,ome- houver handicop com as tortos 
lhor mesmo é correr perto, jen- chuvas que cairam, Toi para a 
tando com isto aproveitar o minha ceua, e iso quere posar 
muximo possível n juta quo deve mm poco na balança. 
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Rogério é a realidade 
contra sono de Oldair 


Jogando des falcado, 
recuado e até desacredi- 
tado por sua torcida, O 
Botafogo conseguiu no 
Torncio Roberto Gomes 
Pedrosa mostrar” uma 
grande e nova atração, O 
extrema direita Rogério, 
de 18 anos, de drible rá- 
pido e chute forte com 
as duas pernas. 

Começando também 
desacreditado e subindo 
depois de uma vitória so- 
bre o Santos, o time do 
Vasco vem-se firmando, 
mas até há pouco se res- 


Rogério é esperança que 
dribla bem e chuta forte 


De drible rápido, chutan- 
do forte com os dois pés, 
Rogério é atualmente um 
dos melhores pontas-direitas 
do Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa, mas até chegar a 
éste ponto sofreu sérin opo- 
sicão de alguns diretores do 
Botafogo, que não o que- 
ria no time titular, che- 
gando um dêles mesmo à 
dizer que “você jamais se- 
rá alguma coisa no futebol”, 

Com apenas 18 nnos de 
idade, e recêm-saido do 
quadro juvenil, Rogério co- 
meçou a sentir que era im- 
portante desde O jógo con- 
tra o Bangu, quando, após 
passar por Ari Clemente, Es- 
cutou os aplausos da torci- 
da pela primeira vez, “e à 
partir dal adquiri mais con- 
fiança em mim mesmo € 
não deixo mais de tentar 
ultrapassar meu marcador”. 
PERSEGUIÇÃO 


Embora já sendo bem 
amigo de Gérson, Rogério 
toi muito perseguido por 
êle, principalmente durante 
a última excursão, quando 
cherou a ouvir palavres du- 
ras, que por pouco não en- 
cerraram com sua carreire. 

Contou Rogério que Gér- 
son não lhe dava o direito 
de errar uma vez sequer, 
chegando ao ponto de di- 
zor certa vez que “não é 
possível um time vencei 
com “isso” jogando”. 

— Mas creio — diz Rogé- 


Em im 





sentia das descidas de 
Oldair, que parecia inibi- 
do, talvez por receber or- 
dens do técnico de jogar 
plantado. 

Hoje, os dois são a 
maior atração do jógo, 
ambos livres de suas 
preocupações. Rog ério 
porque conseguiu se fir- 
mar, tapando a bôca de 
alguns diretores € até 
companheiros que di- 
ziam que nunca seria jo- 
gador de futebol. Oldair, 
por sua vez, teve set mal 
descoberto depois de uma 


Rogério começou à Jogar 
futebol em peladas de rua, 
calçando chuteiras pela pri- 
meira vez aos 13 anos, quan- 
do entrou para o time do 
Tupl. do bairro carioca de 
Inhaúma. 

Do Tupi, passou para O 
Canarinho, também de 
Inhaúma, indo depois para 
a Escolinha de Futebol. do 
Botafogo, dirigida pelo an- 
tigo Jogador Neca, de onde 
saiu mas retornou logo, de- 
pois de uma curta passagem 
pelo infanto-juvenil do Ma- 
nufatura, por onde foi vi- 
ce-campeão em 1964. 

Em 1985, Rogério voltava 
à escolinha e, Cle que sem- 
pre fôra ponta-de-lançã, 
ouviu de Neca que sua ver- 
dadeira posição era a pon- 
ta-direita, Embora um pou- 
co contrariado, aceitou os 
conselhos do técnico e logo 
lhe deu razão, “pois senti 
que o meu lugar era mesmo 
ali, deixando de fazer gols, 
mas dando oportunidade a 
nieus companheiros de mar- 
cá-los”, 

No ano pússado, O agora 
ponta-direlta titular do Bo- 
talogo, sagrou-se campeão 
carioca juvenil, chegando 
ainda a jogar entre os in- 
tantos pura reforçá-los. 4 
seguir jogou algumas parti- 
das no quadro de aspirantes 
ec. quando estava prestes à 
ter sua opotrunidade no 
principal, um diretor do Bo- 


conversa com: Zizinho: 
tomava trangiilizantes 
para dormir e acabava 
sentindo-se cansado den- 
tro do campo. 


“Cabe a Rogério, hoje, 
provar diante de um dos 
melhores jogadores do 
Brasil que tem condições 
para ser titular em qual- 
quer time, e a Oldair 
provar que sua insônia 
não é causada pelo mêdo 
dos extremas driblado- 
res. 


João Areosa 


dições de jogar no time ti- 
tular do Botafogo”, mas não 
conseguiu me desanimar 
nem mudar a opinião dos 
que confiavam em mim, 


ESTRÉIA 


Rogério estreou no quadro 
de cima contra o Bonsuces- 
so, segundo conta, foi além 
das expectativas, sendo elo- 
viado e aplaudido como 
nunca o fôra até então. 

— Mas, logo à seguir, O 
Botafogo enfrentou o Vas- 
co, jogando mal do goleiro 
ao. penta-esquerda, Como 
eu era o mais nóvo. grande 
parte da culpa recaiu sôbre 
mim, chegando ao ponto de 
quererem me fazer retornar 
ao juvenil, 

— Felizmente tudo foi 
questão de momento e meu 
nome foi incluido na dele- 
gacão que foi na última ex- 
cursão ao exterior. Nova- 
mente Inlciel bem e decai, 
desta vez, acho eu, por ter- 
me sentido bastante desam- 
bientado e influenciado pe- 
lo clima, alimentação e com 
muitas saudades de casa, 
nois era esta a primeira vez 
que me via Jonge dela. 

— Volte! um pouco desa- 
creditado — diz Rogério — 
e tive que me contentar em 
ficar na reserva nos primel- 
vos jogos do Torneio Rober- 
to Gomes Pedrosa. Mas O 
técnico Adimmildo Chirol no- 


ASCENSÃO 









Rogério encontrow muntas dificuldades, mas acabou conquistando a posição de titular 


Rasa APRE par E indo coius ne DO onde ie o e ta Da e e 





Cruzeiro joga com reservas 
em Lima pela Libertadores 
e no amistoso de N. lorque 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Cruzeiro decidiu on- 
tem levar um timo reserva para disputar a partida do 
inauguração do Estádio de Nova Torque, dia 7 de malo, e 
para os jogos pela Taça Libertadores das Américas, dias 


3e5, contra o Sport, 


Para a partida de amanhã contra o Universitário, que 
chega hoje cedo a Belo Horizonte, Airton Moreira val com 
locar o time titular, Inclusive com Hilton Oliveira, que 
passou pela prova de campo, no treino de ontem cedo, 
que não teve a presença de Procópio, Tostão e Dirceu Lo- 
pes, poupados pelo médico Joaquim Daniel, 


TORNEIO VALE MAIS 


O técnico Afrton Moreira cx- 
plicou sum decisão do levar o 
time reserva à Lima e Nova 
Torque, dizendo que o Cruzel- 
ro precisa apenas de dois pon- 
tos para se classificar na Ta- 
ça Libertadores da América e 
que não quer sacrificar seu ti- 
me nesta fase flnal do 'Tor- 
neio Roberto Gomes Pedrosa, 
pois ainda tem esperança de 
se classificar para o turno fi- 
nal, 

Para reforçar o time que vai 
viajar segunda-feira, o Cru- 
zetro contratou ontem do 
América mineiro o Iateral-es- 
querdo Murilo, por NCr$ 30 
mil (30 milhões de cruzeiros 
antigos), O Jogador receberá 
NCr$ 300 (300 mil cruzeiros 
antigos) por més, sem luvas é 
já está incluído na delegação 
que vai ao exterior, O time Te» 


serva formará com Tonho, 
CGielson, Celton, Vavk e Daw- 
sou (Murillo), Hilton Chaves e 
Zé Carlos (Nelsinho), Marco 
antônio (Antenor) Batista 
Evaldo e Volmar (Marco Antô- 
nto). Afrton não decidiu ain 
da se deixa Zé Carlos e Marco 
Antônio ou Evaldo como re- 
serva do time para os jogos do 
torneio, 

Depois do treino de ontem 
cedo, o atacante Wilson Almel- 
da reformou seu contrato, re- 
cebendo NCr$ 8 mil (8 milhões 
de cruzeiros antigos) de luvas 
e NCr$ 30000 (trezentos mil 
cruzeiros antigos) de ordena- 
do. Hilton Oliveira voltou mn 
treinar e o técnico não tem 
mais problemas para escalar an 
equipe para” amanhã, O Unl- 
versitário de Lima está sendo 
esperado hoje pela manhã, de- 
vendo ficar hospedado no Ho- 
tel Ttatinia. 


Minas só forma seleção 
quando terminar torneio 


Q Presidente da Federação 
Mineira de Futebol estêve on- 
tem na CBD conversando com 
o Sr, João Havelange, quando 
informou que ainda não esco- 
jheu o técnico e nem os joga- 
dores que formarão q seleção 
minelra, O que sômente poderá 
fazer depois de terminado o 
Torneio Roberto Gomes Pe- 
drosa. 

Disse -sinda o Presidente da 
entidade de Minas que 0 Allé- 
tico pretende excursionar aos 
Estados Unidos e Europa no 


mês de junho, o que fiz com 
que o Sr. Havelange lembrassa 
que os clubes haviam ao com- 
prometido a respeitur o culen- 
dúrio da CBD, que nos meses 
de junho e julho prevé compe- 
tições internacionais om régio- 
nais. 

O Presidente da Federação 
Mineira informou ninda que o 
primeiro Jogo do Cruzelro con- 
tra o Universitário de Lima, pe- 
la Taça Libertadores, será me 
mo amanhã, no Estádio Minas 
Gerais, 






Gérson acha que Atlético 
joga melhor hoje porque 
responsabilidade é menor 


Belo Horizonte (Sucursal) — O técnico Gérson dos 
Santos, do Atlético, acha que o seu time val jogar me- 
lhor hoje contra o Corintians, pois “o maior adversario dos 


jogadores — todos muito jov 


eus — vinha sendá a respon- 


sabilidade de não poder perder, afastada com & derrota 
de domingo passado, o que nos deixou com poucas ehim- 


ces de classificação”. 


O técnico disse que não pode, entretanto, prever a 
atuação do seu time, que não tem ainda paarao regular 
de Jógo, perdendo fácil uma partida e na seguinte ga- 


b 'p AC'Ã 

ro — que se, pelo contrá- vamente acreditou em mim REGUI ERAÇÃO RE . 
rio, éle me incentivasse, tal- tafogo resolveu tentar im- É meu nome foi lembrado Ea Rg A 
voz cu me acomodasse e não pedir, pois achava que isto ouira/ ves: PRLATO GDA ] 


nhando de um adversário melhor, como tem acontecido, 


pols a equipe estã em formação e precisa jogar muito pa- 








chegasse a alcançar a for- 


ma que oslento atualmen- 
te. O que aconteceu foi que 
me revoltei e, mais que 20 
próprio Gérson, quis provar 
a mim mesmo que valho al- 
guma coisa, e acho que es- 
tou conseguindo. 


INÍCIO 


Como a grande maloria 
dos jogadores brasileiros, 


Produção de Oldair caiu 
por uso de tranquilizante 


Dácio de Almeida 


Depois de muito pesqui- 
sar sóbre a queda de pro- 
ducão de Oldair, que no 
ano passado fol sempre O 
melhor jogador da equipe, 
b Vasto chegou à conclusão 
que a culpa cabla aos cal- 
mantes que o zagueiro to- 
mava, diáriamente, contra 
insônia, sem saber que isto 
prejudicava a sua forma fi- 
sica. 

Somente na semana pas- 
sada é que o Departamento 
Médico tomou conhecimen- 
to disso e, prontamente, o 
Dr. José Marcozzl e o Léc- 
nico Zlizinho conversaram 
demoradamente com Ol- 
dair sóbre o mal que os cal- 
mantes estavam lhe cau- 
sando, E o jogador comen- 
tou: 

— Deixei de tomá-los e 
acho que me saí melhor 
contra o Flamengo. Agora, 
posso não dormir direito, 
mas pelo menos me sinto 
bem melhor em campo, 


POR CONTA PRÓPRIA 


Oldalr contou que hã 
mais de dois meses vem 
sentindo dificuldade para 
dormir. 

— Passava as noltes in- 
teiras rolando de um Jado 
para outro na cama, Lem- 
brei-me, então, de alguns 
calmantes que tomel quan- 
do tinha úlcera duodenal e 
que me faziam dormir pro- 
fundamente, Resolvi, então, 
tomá-los por conta própria, 
mas não sabla que iriam 
afetar minhas condições fi- 
sicas — explicou o zagueiro. 

Na semana passada, na 
concentração, Oldair co- 
mentou o assunto numa 
conversa e Zizinho, que a 
ouviu, ficou muito espanta- 
do, Imediatamente, o técni- 
co reuniu-se secretamente 
com o jogador e explicou- 
lhe o perigo, polis os cal- 
mantes atuam como do- 
pings negativos. 

Para ter a certeza de que 
Oldair não tomaria os com- 
primidos, Zizinho econvidou- 
o para passear durante tô- 


iria desfalcar o time juve- 
nil. 


— Este dirigente fêz tudo 
que podia para encerrar com 
a minha carreira, mas ainda 
bem que não conseguiu — 
desabafou Rogério. Éle che- 
gou ao ponto de se dirigir a 
mim com palavras duras, 
como “você nunca será na- 
da” ou “você não tem con- 


da à tarde, pois assim ele 
não dormiria e teria sono & 
nolte, E, para segurança 
completa,  colocou-o num 
quarto com Fontana, 


MELHORA IMEDIATA 


O quarto zagueiro, agora 
capitão da equipe, ficou 
com à incumbência de vl- 
glar o companheiro, Oldair 
naquela noite, véspera do 
jôgo contra o Flamengo, só 
conseguiu dormir por volta 
das três horas da madru- 
gada, mas não tomou o cal- 
mante, Entretanto, éle e 
Fontana só acordaram na 
hora do almôço, Zizinho, 
que tinha dado ordem à 
Fontana para deixá-lo dor- 
mir à vontade, declarou: 

— A melhora de produ- 
ção de Oldair naquela par- 
tida foi considerável, Eu sa- 
bia que algo de anormal 
devia estar se passando 
com êle, pois lembro-me de 
suas atuações no ano pas- 
sado e sempre foi destaca- 
do no time, 

O tvagueiro frisou tam- 
pém que os calmantes eram 
única e exclusivamente 
contra a insônia, argumen- 
tando para o médico; 

— Não tenho nenhum 
problema na vida particular 
para me sentir nervoso € 
não sei por que custo a dor- 
mir. 


MUDANÇA DE RITMO 


O preparador fisico Au- 
reliano" Beltrão, um dos que 
estavam intrigados com à 
situação de Oldalr, tão logo 
soube do fato, comentou: 

— Bem sabia que só po- 
dia ser coisa anormal. Trei- 
nava Oldair com carinho e 
cuidado e cada vez que pen- 
sava estar apurando sua 
forma êle se apresenta em 
pior estado nos jogos. 

Oldair, porém, acha tam- 
bém que a mudança do Tit-= 
mo .de preparação fisica 
afetou um pouco o seu ren- 
dimento. Explicou êle que o 
time do Vasco não estava 


ponta direita titular, He 5? o ve 


— A partir dai — pros- 
segue —, comecel à acertar 
e não mais deixei e posição. 
Meu único e maior mêdo no 
momento é ser influenciado 
negativamente pelos elogios 
e pelos aplausos fáceis, que, 
na minha opinião, podem 
encerrar com a carreira de 
um jogador, principalmente 
de um nóvo como eu, 


acostumado a fazer muito 
treinamento físico e sentiu 
a diferença. - 

Outro fator multo impor- 
tante também para o Za- 
guetro, foi o nôvo modo de 
jogar. E esclareceu: 

— No inicio, seu Zlzl- 
nho queria que eu atuasse 
plantado na defensiva. Tive 
dificuldades em jogar da- 
quela maneira e logo pedi ao 
técnico para deixar-me ir à 
frente, no estilo que gosto 
de jogar. Ele compreendeu, 
deu o consentimento e con- 
sidero ter melhorado, embo- 
ra um pouquinho só, nas 
minhas atuações. A verdade 
é que Zêzinho está me fa- 
zendo falta também, Zêzl- 
nho fazia o 4-3-3 pela pon= 
ta esquerda. Já estávamos 
perfeitamente entrosados € 
às vêzes eu la à frente com 
a maior tranquilidade por- 
que tinha certeza de que Zê- 
vinho ficava na minha co- 
bertura. Agora, com Morais, 
sua caracteristica é outra 
e não posso facilitar como 
antes. 

Para Oldair, todos êstes 
tatóres tiveram Influência 
na sua queda de produção, 
mas êle afirmou que espera 
se reabilitar Inteiramente 
no jógo de hoje, concluindo: 

— Prefiro enfrentar os 
ótimos ponteiros direitos aos 
bonzinhos. Já vl. Rogério 
atuar e acho-o excelente, 
Jogar contra os mais ou me- 
nos é ruim porque nós nun- 
ca sabemos o que eles têm 
em mente fazer. Geralmen- 
te, quando um extrema está 


com a bola dominada, eu | 


dou-lhe chance para pas- 
sar por um dos lados, para 
poder me preparar para 
ataçê-lo. O normal é êle 
tentar passagem por aquêle 
lado, mas os que têm cate- 
gorila inferior não sabem o 
que vão fazer e acabam in- 
ventando uma jogada dife- 
rente, que dá certo quando 
o marcador esta numa fase 
de azar. 

























Otduir abandonou o uso de enlmantes para dormir e já me 


ra ter bom tutebol, 
FUTEBOL IRREGULAR 


Gérson dos Sêntos cita o Jô- 
go de domingo passado coma 
exemplo: “O time vinha eres- 
cencdo nos últimos Jogos e 05 
meninos estavam mais amadu- 
recidos. No entanto, contra 
uma equipe jovem, igual à 
nossa, não fomos bem, Contra 
times muito mais tarimbados, 
como o Palmeiras, havinimos 
surpreendido, chegando ntê q 
ganhar de 4 a 0, 

— Outro problema, continua 
o técnico, são as substituições, 
Canita à Portuguêsa perdemos 
Beto e Lncir e eu não tinha 
ninguém para colocar, Rober- 
to Mauro é um Jogador para 
ficar dentro da área, esperan- 
do cruzamentos e sobras € O 
jógo não estava para éle. Co- 
mo não tinha outro, o Jeito to! 
jnnçá-lo. Por Isto é que pedi «a 
contratação imediata de um 
ponta-de-lança, um pontã-05- 
querda e um lateral. Para jo- 
gar no meio, agora tenho 
Amauri. 

O técnico ainda nho se deli. 
niu para o jóro desta note, 
Amauri treinou ontem durante 
40 minutos aq Indo de Vander- 
tel. mas éle alnda não estã 
entrosado com o time, €, 5º- 
gundo Gérson, “sua escnlação 
só depende dêle mesmo, se 
achar que se pode adaptar ao 


time durante o jogo, entra. To. 
nho muita. gente contundida 
e presiso déio hoje”. 

O atlético fêz um Jeve cole- 
tivo ontem de manhã, no camt- 
po do Sete de Setembro. Beto 
estã mesmo fora do Jógo do 
hoje, fot examinado pelo mM6- 
dico Carlos Grossi e ficou 
constatada forte entorse. 

Lacir, entretanto, nÃo sentiu 
nada e joga, 

Amauri ficou ao indo de 
Vanderlei, no melo, e Santana 
Tot jogar com Lacir na poniã- 
de-lnnça. Gerson gastou do ti- 
mo assim, e deve lançh 
apesar de falar que AM 
ainda não ee entrosou. Var 
e Ronaldo sairem antes do fi- 
nal com pequenas contusões, 
mas não são problemas. 


CORINTIANS 







O Corintiaus também tret- 
nou de manhã no campo do 
América. Os jogadores fizeram 
sudividual e depols organtza- 
ram uma peluda, 

Os goleiros Marc: 
xandre fortun os cupitães, A 
tarde, os Jogadores foram 40 
cinema e Zezé  Maveira está 
tranqúilo para escalar O me. 
Não há ninguém confundido 
entre os que vleram, pois Eu- 
son, com o braço quebrado, é 
Barbosinha ficaram em São 
Paulo. 








Flu e Country decidem esta 
noite o título de tênis 
do Interclubes de 1.º classe 


Fluminense é Country Clube decidem hoje às 20h30m, 
nas quadras da AABB, o Torncio de Tênis Interclubes 
de Primeira Classe, organizado pela Federação Carioca, 
pois ambos terminaram empatados na lderança, sendo 
que no primeiro turno o tricolor derrotou o seu adversa- 
rio de hoje, por 3 & 2, € DO returno o Country levou & 


melhor, também por 3 a 2. 


A decisão desta nolte tem duas alternativas, tudo de- 
pendendo da escalação das duas equipes, uma vez que se 
Jorge Paulo Lemann tôr escalado para enfrentar Luis 
Eonn o Country deve ficar com o titulo, mas, caso con- 
trário, as chances de vitória serão as mesmas para 05 dois 
clubes, devendo sair campcão quem vencer à dupla, 


6 A equipe Jrancesa 


Paris (UPLJB) — A Federa- 
ção Francesa de Tênis deu a 
conhecer ontem os nomes dos 
jogadores que formarão a equi- 
pe da França para & Taça Da- 
vis, na estréia, nos alas 4, 5e6 
de mnlo, nesta cidade. 

Os escolhidos foram Fran- 
cols Jautrot, Georges, Cove, 
Patrice Beust e Danlel Contet, 
ficando Marcel Bernard como o 
capitão e treinador do time. 

François Jauíret e Georges 
Coven serão os titulares nas 
quatro simples. enquanto Pa- 
trice Beust e Daniel Contet lo- 
garão a dupla. Os franceses, 
que no ano passado foram ell= 
minados pelos brasileiros, estão 
treinando há vários dias, ncre- 
ditando Marcel Bernard que 
sur equipe chegue ninis longe 
ne Taça éste ano. À França 


está no grupo B, o mesmo do 
Brasil. 

Em Buenos Alres, o indiano 
Ramanathon Krishinan vem-5e 
constituindo num dos melhores 
do Torneio Internac/onal desta 
cidade, Krishnan eliminou o 
norte-americano Charles Pas- 
sarel, vencendo-o com facilida- 
de por 6-3 e 10-8. No setor de 
duplas, entretanto, Passarell- 
Clark Graebner venceram & 
Krishnan-Roberto Aubone, êste 
argentino, por 6-2 e 6-4, 

No Torneio de Tênis River 
Onks, em Houston, no Texas, O 
australiano John Newcombe sa-= 
grou-se campeão, ao derrotar 
seu companheiro 'Tony Roche 
na finnl, em cinco sets, Roche 
classificou-se para a final ven- 
cendo o mexicano Rafael Osu- 
na por 4-6. 4-6, 6-3, 7-5 € 6-2, 








REFORÇO NA PONTA 


emo 


mes 





“ dear 


o aid cal ua e dy 
Ivair treinou muito bem, ontem 


Basquete feminino deixou 
Roma ontem e chega a 
ao Rio hoje pela manhã 


Vitor Garcia 
Especial para o JB 


Ronta — A seleção braslleira de basquete feminino 
que disputou o último mundial deverá chegar ao Rio às 
7h35m de hoje, deixando de seguir apenas as jogadoras 
Delci, Notminha, Heleninha e Maria Helena e a acom- 
panhante, Sra, Ana Dambrozo. 

O chefe-da delegação, Sr. Simões Henriques, seguiu 
separado e voltará também separado, enquanto que o juiz 
Paulo dos Anjos ficará na Europa por mais alguns dias. 
A delegação ficará tôda no Rio, inclusive as móças de 
São Paulo, que seguirão depois, 


FOLGA 


à, cédo, entre os juvenis, e o técnico W 


Norminha e Delci seguiram 
ontem para Florença, onde a 
primeira tem uma irmã, As 
jogadoras não puderam, fazer 
Compras ontem porque so co- 
memorava o Din da Indepen- 
dência da Ttlia, mas aprovei- 
taram para visitar pontos pl- 
torescos em um ónibus Ireta- 
do pela chefin da delegação. 


&s móras do Brasil recebe- 
ram a Bênção Papa], em nu- 
diência pública, e depois em- 
barcaram às 17h40m de Roma, 
Seguiram viagem: delegado 
Púbio. Barros Gomes, técnico 
Ari Vidal, assistente Paulo de 
Tarso, massagista Félix e as 
Jazadoras Marlene, Nudir, An- 
gelina, Nilza, Laís, Jaci, Riti- 
uia e Neusa, 


Yancey venceu gólfe em 
Dalas e De Vincenzo e 
Zarlei ficam em 2.º lugar 


Dalos (UPI-JBI 


— O golfista Bert Yancey, Ide 28 


anos, venceu o Torneio Aberto de Gólie de Dalas. com 
274 tacadas para as quatro voltas, O que lhe valeu um 


prêmio de 20000 dólares (aproximadamente 55 milhões 
de ecruzelros antigos) e o colocon como dos mais sé- 
rios candidatos ao Campeonato Aberto do Texas: 


Kermit Zarlei e Roberto De Vicenzo, da Argentina, 
ocuparam o segundo lugar, Ticando apenas a uma taca- 
ca de diferenca para o resultado de Bert Yancey, é O seu 
prêmio foi de 9750 dúlares (aproximadamente 17 milhões 
de cruzeiros antigos). A colocação de Roberto De Vicenzo 
é dos resullados mais expressivos para o gólte sul-ame- 
ricano, 

OUTROS RESULTADOS Howie Johnson 69 — 72 — 
74 — 71 = 286 (505). 

Bert Greene 1] — 712 — 2 
— 60 = 286 (505). 

Ray Moyd 77 — "2 — nO 
— 72 = 286 (505). 

Frank Beard 70 — 69 — 69 
— 72 = 286 (505). 

Harold Henning 1 —  ) — 
68 — 77 = 286 (505), 

Doug Ford 07 — %3 — m 
— 74 = 286 (505). 

Dave Stockton 72 — 73 — 
7 — 10) = 286 (605. 

Dean Rétram Tl — 727 = 
— 73 — 287 (280), 

Larry Mowry 70 — 73 — 73 


As colocações dos concorren= 
tes do Torneio Aberio de Da- 
las, com seus prémios em dó- 
lares, são as seguintes; 

Bert Yancey 68 — 49 — 65 
— TI = Ft (US$ 20 0001, 

Kermit Zarley 66 — 7) — 
68 — 1 = 25% 10 7,50). 

Robert de Vicenza 1) — 64 
— 73 — 68 = 275 (9 750), 

Doug Sanders 70 — 69 — 67 
— 70 — 276 dd 050, 

Bob Oculby 69 — 66 — 70 — 
Ti = 256 (4 0501, 

Charles Sifford 68 — 67 — 


77 — 72 = 277 63 800). — 3 = 287 (280), 
Bob Charles 73 — 68 — 65 Tom Aaron 793 — 72 — 13 
— 73 = 29 3: 100). — 70) = 297 (280), 


Jobnoy Pol. 0 — 16 — 67 
— TI = 74 (3 100), 

Bruce Crampton 69 — 6) — 
7 — 11 = 179 431001, 

Billy Casper 67 — 1) — 11 
— 72 = 280 (2 400, 

Rex Baxter 72 — 65 — 
= 280 (2 400). 

Daie Douglass 70 — 73 — 70 
— 7 = 280 (23 400), 

Terry Dil to — 7d — 67 — 
7 = 21 0 7%00), 

Don Massengalo 72 — 68 — 
6 — 72 = 281 61 700), 

Dan Jarumny 70 — 68 — Mm 
— 72 — 281 (1 700), 

Billy Maxwell MW — 71 — 7d 
-— 09 = 281 (1 700), 

Palmer Lawrence 70 — 69 — 
7 — "no = 2814 700), 

Jack Cupit 7d — 11 — 68 
— 68 = 281 (1 700), 

Ernie Vossler 07 — MW — 72 
281 41 7001, 
- Brewer 04 — 1 — mo 
— 15 — 282 (1 250), 

Tommy Jacoys | — 09 — 
79 70 = 2041 2501, 

Jobn Senipe 64 — 73 — 7 
— 1 283 41 050), 

Kon Sm — 7) — mM — 
Go — 281 41 050). 

Joha Cocks 69 — 68 — 73 
— 74 — 284 (843 15) 

Bobby Nichols 7 — 65 — 
q.) — NU = 284 (843 75), 

Jim Wichers TI — 68 — 72 
— 73 — 284 (843,75). 

Chi Chi Redrigucz 1 — 1 
— 70 — 72 = 284 (843 75. 

Jerry Steelsmith 70 — 73 — 
WY— 71 = 285 (12 60), 

Bob Boldt 75 — W — 12 — 
68 = 205 (12 50). 

Joe Campbell 70 — ng — 
To — 70 = 285 (712 50). 

Bill Parker 72 — 72 — 72 
— 9 — 285 (712 50). 

David Jiminez 74 — 68 — 
2 — 73. = 285 (U2 50), 

Bert Wenver 70 — 74 — 52 
— 0 == 283 (712 50). 

Bit Maniindie 70 — 72 — 
7, — 13-— 286 (505), 

Milior Barber 71 — 68 — 73 
2pa 5051, 

Babe Hiskey 11 — 72 — 192 a edi de 
— 71 = 286 (605), Us 


Steve Spray 12 — 67 — 3 
— 4 = 288 (220), 

Kel Nogle 68 — 79 — mm 
— 71 = 298 (220), 

Bob Rosbuts 70 — 70 — 7% 
— 18 — 282 (220), 

Buteh Baird 68 — 
— (0) = 289 (28 57), 
“Wayne Yates 73 — 70 — 14 

2 = 289 (28 57). 
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Ferroviário 
tem quatro 
contundidos 


Curiliba  (Corresponden- 
te) — Além de Padreco, Cel- 
so e Humberto, que não jo- 
garam contra o Cruzeiro por 
contusões, o Ferroviário so- 
Íreu nova balxa e ficará dez 
dias sem o lateral Brando, 
que sofreu uma fissura no 
pé durante n última parti- 
da. O ponteiro Humberto — 
que está praticamente ven- 
dido ao Botnfogo por NCIS 
80 mil (oitenta milhões de 
cruzeiros antigos) — retor- 
na aos treinamentos esta se- 
mana, mas seu renpareci- 
mento é duvidoso, o mesmo 
acontecendo com Padreco e 
Celso, 


O Ferroviário não obteve 
êxito na tentativa de mudar 
o local do jôgo com o San- 
tos, que será mesmo-no Pa- 
cagmbu, dia 3 de maio, ten- 
do sua proposta vetada pelo 
Presidente Mendonca TFal- 
cão. 

à convite da Federacão 
Paranaense de Futebol, es- 
têve no fim da semana 
em Curitiba o Sr. Emilio 
Ibralm, ex-Presidente da 
ADEG e IAPC, tratando de 
assuntos relativos à cons- 
trução do Estúdio Estadual, 
cujo terreno é patrimônio 
daquele Instituto de Previ- 
dência. 


Guanabara. 
é tricampeá 
de damas 


Niterói (Sucursal) — A 
Guanabara conquistou o 
tricampeonato brasileiro de 
damas por equipe, ao ven- 
cer na partida final a re- 
presentação do Estado do 
Rlo, num campeonato dispu- 
tado nesta cidade entre as 
dias 21 e 23 deste mês, nu- 
ma promoção da Federação 
Fluminense de Desportos. 


A equipe da Guanabara 
contou com os seguintes jo- 
gadores: Antônio Tavares 
Vitorino, Geraldino Isidoro 
da Silva, Paulo Sodré da 
Mota, Douglas Diniz, Fran- 
cis Amílcar Cavalcânti, 
José Henrique Moreira Li- 
ma, Herval Santos da Silva 
e o reserva Roberto Yama- 
ciro. A colocação finul ter- 
minou com Guanabara com 
47 pontos; Estado do Rio, 
40; Minas Gerais 41; e 34 
de São Paulo, 


Rs ATA a 
ilsonlves gurantim a sua escalução, 













SD EP EA 


s À Sa ME. 
mus deslocudo paia a ponta esquerda 





Ivair volta na esquerda 


porque técnico quer manter 
Basílio na dupla de área 


São Paulo (Sucursal) — Tvair ocupará a ponta cs- 
quercda da Portuguêsa no júgo desta noite contra o São 
Paulo, pois demonstrou estar em perfeitas condições fi- 
sicas e técnicas durante o trelno de ontem, à tarde, no 
Canindé, 

Basílio Iormarã a dupla de area com Lelvinha, 
já que o técnico Wilson Alves gostou de sua atuação na 
partida com o Atlético, Por sua vez, Félix defenderá o 
gol titular, revezando com Orlando, que voltará no jõgo 
com o Bangu, domingo próximo, 






TREINAMENTO 


O treino de ontem iniciou- 
se com um individual de 30 
minutos, do qual participaram 
37 Jogadores, entre titulares, 
reservas E juvenis, sob a ortel- 
tação «do preparador físico Wil- 
so) Bucarib, 

Em seruida, o técnico Wilson 
Alves dispensou os que joga- 
ram em Belo Horizonte, reu- 
nindo os demais para um ço- 
letivo de 45 minutos. Tyuir, 
apesar de atuar no lado dos 
Juvenis, mostrou bon alsposi- 
cão, garantindo q escalação, 


VOLTA DE IVAIR 


Para o treinador da Portu- 
guêsa, Ivair é um elemento in- 
disponsável ao conjunto e sua 


ausência, domingo último, fo! 
motivada por contusão, deven- 
do integrar novamente n equi- 
pe esta noite. Contudo, . para 
presticiar o avanto Basílio que, 
Inclusive, marcou dols gols cou- 
rm O Atletico, Wilson Alves 
desocara Ivair para a ponta 
esquerda, posição em que êle ju 
atuou com exito no campeo- 
nato paulista do ano passado, 

Embora não nereditem na 
cinssiflcação da Portuguêsa de 
Desportos para as finais do 
Torneio Roberto Gomes Pedro- 
em, os dirigentes do clube 
acham que o quadro está atra- 
vessando um período de ascen- 


sia técnica capaz de torná-lo 


un adversário perigoso nos jo- 
pos que ninda restam, 


Zezé acha que Corintians 
já atingiu a estabilidade 
que êle procurou no início 


Belo Horizonte (Sucursal) — Zezé Moreira, técnico do 
Corintians, acha que “agora o time atingiu a estabilidade 
procurada desde o início do meu trabalho no clube, depois 
de conseguir dar tranquilidade nos jogadores, comi um tra- 
balho de preparação pstcológica completado em campo pelo 
experiente Dino Sani” e já pode afirmar antes de cada 
jôógo que o time val jozar bém. 

Para Zezé Moreira o Corintians está na fase do futebol 
positivo, em que tudo dá certo, depois de ter ficado muito 
tempo na negativa, e agora até os problemas de contusões 
passam a ser beneficio para o time, com os reservas se 
firmando no lugar dos machucados, como é o caso de Sil- 
vio, que vem jogando muito bem, cdesde que entrou no lugar 
de Flávio, 


TUDO BEM atravessando fase difícil como 
Galhardo e Marcos — que de- 
pois de se ensnrem cairam de 
produção —, Já estão nova- 
mente bons, e só não entram 
porque Clóvis e Bataglia estão 
entrosados com o resto do 
time, 


O técnico aclin que a ten- 
déncia go time do Corintians 
é melhorar cada vez mais, pois 
é formado por execlentes jo- 
gadores que so necessitnvam 
malor tranquilidade pma se 
firmarem. Os que estavam 


a 


Teixeira e mais turde com 


Pernambuco 
terá 2 times 
na T' Brasil 


Recife (Sucursal) — 
O Presidente da Federa- 
ção Pernambucana de 
Futebol, Sr. Rubem Mo- 
reira, anunciou ontem 
que Pernambuco será re- 
presentado por dois clu- 
bes no próximo Torneio 
Roberto Gomes Pedrosa, 
Adiantou que a inclusão 
de-dois clubes de Recife 
conta com o apoio dos 
presidentes da CBD e da 
entidade paulista de tu- 
tebol, 

O Sr. Rubem Moreira 
disse que sendo o Rober- 
to Gomes Pedrosa o 
maior torneio do Brasil, 
os clubes que representa- 
rão Pernambuco terão 
grande responsabilidade 
e devem preparar-se des- 
de agora. Salientou que 
vai mobilizar os dirigen- 
tes de clubes de Recife, 
para que procurem re- 
forçar as suas equipes, 

Na sua estada no Sul 
do País, onde tratou de 
assuntos do órgão que 
dirige, o Sr, Rubem Mo- 
reira acertou a vinda do 
Palmeiras para duas 
partidas no Recife ce a 
vinda do Flamengo para 
um jógo no dia 14 de 
maio contra o Esporte, 
como parte dos festejos 
dos 62 anos de fundação 
do rubro-negro pernam- 
bucano, 


Juvenis 
têm rodada 
esta tarde 


O Campeonato Cario- 
ca de Juvenis terá pros- 
seguimento hoje, às 15h 
Om, com a realização da 
sexta rodada, que tem 
como jopos mais impor- 
tantes os que serão rea- 
lizados no campo do An- 
darai. entre América e 
Vasco. e em Móça Boni- 
ta, entre Bangu e Flumi- 
nense. O Flamengo, lider 
invicto, enfrentará o 
Bonsucesso, na Gávea, 

Os outros jogos são os 
seguintes: Botafogo e 
Portuguêsa. em General 
Severiano; Olaria e Sao 
Cristóvão, na Rua Bari- 
ri; e Campo Grande e 
Madureira, em Ítalo Del 
Cima. A próxima rodada 
será no sábado, 


Náutico 
oferece Gena 
ao Palmeiras 


Recife (Sucursal) — Os 
dirigentes do Náutico anun- 
claram ontem que vão ofe- 
recer o zagueiro Gena ao 
Palmeira a fim de substi- 
tuir o veterano Djalmn San- 
tos que seo encontra contun- 
dido, Gena Ilcará empres- 
tado até o fim do Robertão 
e o Núutico não receberá 
nada em troca. 

O Nautico acredita que 
êsse gesto aproximará mais 
Os dois clubes, facilitando 
ao campeão pernambucano, 
num fntuto próximo, a ven- 
da de alguns dos seus cam- 
peões, alóm da vinda de re- 
lorços palmeirenses para os 
Atlitos. O empréstimo do 
zagueiro esta sendo decidi- 
do no Rio onde se encontra 
o dirigente Wilson Campos, 








É 


ie ; 
Zeze Moreira 
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SER Va grande área -— 


Armando Nogueira 





Está aí o primeiro teste de autoridade 
para o Presidente Otávio Pinto, da Federação: 
desde já, o Fluminense e o Flamengo avisam 
que não emprestarão ninguém para a seleção 
carioca. Em São Paulo, a palavra do Depu- 
tado Mendonça Falcão é lei: “Jogador convo- 
cado, seja de que clube fôr, será obrigado à 
servir à seleção paulista”, 

Não é preciso sublinhar a importância 
de formar o Rio uma equipe forte: quem 
vencer o torneio de seleções Rio-São Paulo- 
Rio Grande-Minas representará o futebol bra- 
Sileiro na-Copa Rio Branco contra o Urugual, 
em Montevidéu, no tim de junho próximo, 


ENCONTRO COM OS ÁRBITROS 
| 


Assisti, na semana passada, a uma sessão 
de ginástica dos 60 árbitros da Federação 
Carioca de Futebol. Em seguida, jui levado « 
um contato pessoal com a turma. Foi uma 
experiência valiosa para quem, por descuido 
e falta de oportunidade, vive distante de uma 
categoria de profissionais de indiscutivel im- 
portância na estrutura do futebol. Por isso, 
aproveitei a chance para sugerir a Eunúpio 
de Queirós, agora assessor do Departamento 
de Árbitros, a programação de encontros se- 
manuais com jornalistas esportivos. A mesma 
idéia levei a vários companheiros e, desde já, 
posso informar aos árbitros que os cronistas 
consultados querem conversar, querem trocar 


impressões e experiências com a classe dos | 
juizes. ! 


; | 
A VEZ DO SANTOS | 


| É impressionante a campanha do Corin- 
tians no Gomes Pedrosa: começou perdendo, 
dois a um contra o Palmeiras, e nunca mais 
perdeu de ninguém: ganhou sete e empatou 
duas, uma, com o Fluminense e a outra, con- 
tra o Internacional, lá em Pórto Alegre. O 
Presidente Havelange, com quem conversei 
há dias, está no maior entusiasmo pelo time | 
| do Corintians e, especialmente, pelo jogador 
| Rivelino, 
Mas a torcida do Corintians não atribui 
maior significação a êsses resultados se o 


derrotar o Santos, dia 13 de maio, no Paca- 
embu. Há nove anos que o Corintians perde 
do Santos, A séde é tamanha que, já há vá- 





rios jogos, a torcida do Coríntians aparece 
no estádio com uma faixa assim; “Estamos 
aguardando a vez do Santos”, 


14 Ed + 


BOLAS DE PRIMEIRA — Não conheço pes- 
soalmente o Vice-Presidente Armando Mar- 
cial, do Vasco da Gama, mas faço fé no pre- 
nome, por isso, mando-lhe um apelo para que 
volte q facilitar o acesso dos jornalistas ao 
vestiário, depois dos treinos. A medida está 
prejudicando o noticiário sôbre o cotidiano 
de sua equipe. /// O afastamento de Enos, 
durante o jógo com o Palmeiras, deu-se em 
momento tão inoportuno que o rapaz, zongo 
de veias, sai do campo e, em vez de entrar 
no vestiário do Botafogo, ia entrando no tú- 
net central do Maracanã. 7! O jogador Cé- 


) 

time não lhe der a grande honra que será | 
| 

| 


| sar, entrevistado domingo na ntesa-redonda 
| da Globo, deu a todo mundo « impressão de- 
sagradável de um vapaz mascarado. Vai ver, 
o menino está contencido de que é, nada 
muis, nada menos, que o próprio imperador. 
/t$ Confidéncia de Tim a um amigo: no cam- 
peonato carioca, vai escalar meio time com 
os juvenis, ficando, apenas, Altair, Vitório, 
Mário, Severo e Cláudio, além de Lula que 
não tem jogado porque está machucado. /// 
Por falar em Mário, o Bangu está interessado 
nele, Resta saber é se o Fluminense vai ser 
tão generoso quanto foi o Botajogo, dando 
Parada em troca de uma reverência. /// De- 
pois do jógo com o Botafogo, os jogadores do 
Palmeiras perguntaram à Djalma Dias se já 
tinha renovado, Djalma Dias respondeu que 
não tem mais nada aq conversar com o Pal- 
meiras. Agora, ou dá 50 milhões de luvas (800 
mil por mês) ou então, um abraço. 


ES o ro e 


Lai cai mt er e à e 





| 
| 


Sao Paulo fêz mdividual 
leve e a novidade foi 
a recuperação de Picasso 


São Púnio (Sucursal) — O São Paulo fêz ontem E- 
geiro individual, preparando-se para enfrentar a Portus 
guésa de Desportos, hoje à noite, no Pacaembu, e & nos 
vidade do treino, foi a presença de Picasso, totalments 
recuperado de sua contusão, 

O avante Babá lrá muito breve para o Botafogo, uma 
vez que Manuel Martinho, diretor de futebol do clube, ens 
trou em entendimentos para trocá-lo por Roberto, Babá 
está muito satisfeito com a sua ida para o Botafogo s 
declarou que irá ser o que Ademar está sendo no Flas 
mengo, “marcando lá os gols que me faltam aqui”, 

A HISTÓRIA 


qualquer quira equipe, pois 
Manuel Martinho q considera 


O ponta-de-lança Babá tem um craque. Pirido também 
21 unos, e no Guarani de Cam-  noredita no futuro do Baba. 
pinas marcou 71 gols em dois — Babi é um verdadeiro 
anos e melo, num Tamcso trl=  oraque. Tem coragem, impe- 


pé, Lormido por Nelsinho, 


tuosidade e velocidade, caracs 
Amórico e Tião Macslé. Nel- 


terísiicas marcantes do, jogas 


sinho, por sinal, é tombém seu 
companheiro de equipe, mas a 
dupla de rem do Gunrant não 
acertou no São Puno, 

No final do Campeonato 
Paulista de 1964, todos os gran= 
des clubes tentaram conquis- 
tar n dupla Neisinho-Babá, 


mns o São Paulo, gastando, 


NCrS 180 mil (cento e oitenta 
milhões de cruzelros antigos), 
conseguiu Lrazer Babá e um 
ano mais tarde trouxe Nelst- 
nho, reconstitulndo a dupla. 

Pnstou, entretanto, O Sião 
Paulo, por uma nova estrutu- 
ração da equine, com q In- 
clhusão de cinco jogadores no- 
vos. e Babá fo! o que mais 
sentiu a mudança de camisa, 


CARACTERÍSTICAS 
Segundo o Diretor de Tute- 


bol do São Paulo, Babá não 
será vendido ao Botafogo ou a 


dor de área, além de um pos 
tente chute — diz o técnico. 

à salda de Bobá deixaria a 
torcida insatisfeita, pols o São 
Paulo está sem jogadores da 
áremr e possul um ataque inos 
perante, 

— Quem sabe no Botafogo 
éio se desinibe e volta a sor 
o grande Babá — disse Mas 
nuel Martinho. 

O Diretor de Futebol do São 
Paulo faz uma pausa e mfir=- 
ma:  “Gastamos quase melo 
milhão de cruzeiros novos 
(melo bilhão de cruzeiros anti- 
gos parm. colotar a dupla 
Baba-Nelsinho dentro da equi- 
pe e não vamos deixar escapar 
a oportunidade de vé-los jJun= 
tos marcando os gols que q 
São Paulo necessita", 

Hoje ou amanhã, os dirigen- 
tes sho-paulinos e botafoguen= 
ses flrmarão o contrato do eme 
préstimo Babá por Roberto, 


Botafogo e Vasco jogam s 


POSSÍVEL REFÓRG 


apoios Mp erram ot 


Á fonsinho 
deve voltar 
esta noite 


Afonsinho apresentou 
melhoras no seu pé direi- 
to contundido e poderá 
retornar ao quadro do 
Botafogo para a partida 
desta noite contra o Vas- 
co, entrando na ponta es- 
querda, no lugar de Hum- 
berto, tudo dependendo 
agora da revisão médica 
que o Dr. Lidio Toledo 
fará hoje. 

Em principio, depen- 
dendo apenas da palavra 
do médico, Admildo Chi- 
rol tenciona manter o 
mesmo time que empa- 
tou com o Palmeiras de 
0a 0, já que tanto Chi- 
quinho como Airton ti- 
veram ontem afastadas 
quaisquer possibilidades 
de retornar. Gérson sen- 
tiu dores no tornozelo, 
não participou do bate- 
bola, mas não é proble- 
ma para hoje. 


RETÓRNO 


Afonsinho tomou parte 
normalmente do bate-bo- 
la que os titulares reali- 
zaram na tarde de ontem 
e, embora declarando que 
ainda sentia algumas do- 
res no seu pé direito, 
acha que dá para jogar 
pelo menos um tempo 
hoje à noite. Caso seu re- 
tôrno seja confirmado na 
revisão médica, entrará 
como ponta-esquerda, no 
lugar de Humberto, mas 
para ser o Lerceiro ho- 
mem no meio-campo, 
juntamente com Nei e 
Gérson. 

Embora curados das 
suas contusõe., Chiqui- 
e Airton foram ontem de- 
clarados sem forma para 
voltar ao quadro titular, 
tendo o primeiro se limi- 
tado a fazer Lratamento 
de forno, enquanto o ou- 
tro treinava individual à 
parte, 

Gérson, sentirdo uma 
pancada no tornozelo es- 
querdo e Dimas, com do- 
res na coxa direita, fize- 
ram apenas tratamento, 
mas têm presença asse- 
gurada na noite de hoje. 

O mais empenhado no 
bate-bola foi o goleiro 
Cao, que, durair.te cêrca 
de uma hora ficou defen- 
dendo chutes dos atacan- 
tes titulares e do próprio 
Admildo Chirol, sendo 
também a figura mais 
comentada ontem, pela 
sua atuação contra o 
Palmeiras. Os Litulares 
receberam ontem NCrS 
120,00 (cento e vinte mil 
cruzeiros antigos) de gra- 
tificação pelo empate 
com o quadro paulista. 

O técnico Admildo Chi- 
rol explicou ontem o mo- 
tivo pelo qual prefere 
lançar Paulo César sem- 
pre pela esquerda, insis- 
tindo em que Enos se 
conserve na área, 


— É preciso aproveitar 
as características dos jo- 

adores — disse — e 
Enos jê mostrou clara- 
mente que não sabe jo- 
gar pela esquerda. Além 
disso, nos dois jogos em 
que o Botafogo não con- 
tou com Paulo César pela 
esquerda o time perdeu 
e empatou. 


Se Afonsinho melhorar, 


ocupará a posição de Humberto, pe 





PAR 


la 


é Ada 
esquerda, indo Paulo César para à frente 






Havelange pede volta de 
P. de Carvalho à Seleção 


através do Sr, Mendonça 
Falcão, o Sr. João Havelan- 
ge fêz um apélo ao Sr. Pau- 
lo Machado de Carvalho pa- 
ra que ele acrite o coman- 
do da seleção brasileira, com 
podéres absolutos, pois o 
Presidente da CBD está con- 
vencido “de que só com q 
Dr. Paulo o Brasil voltará 
a ser campeão”. 


O Sr, João Havelange quer 
que o St. Paulo Machado de 
Carvalho assuma imediata- 
mente o comando da sele- 


ção, tal como quando foi Vi- 
ce-Presidente da CBD. O 
apélo do Sr. João Havelan- 
ve teve como testemunha O 
Diretor de Futebol da CBD, 
Almirante Heleno Nunes, 


que também é entusiasta da 
medida, 


A COMISSÃO 


A estrutura da Comissão 
Técnica para a Copa de 
1970 só deveria ser publica- 
da depois de aprovada pelo 
sr. Paulo Machado de Car- 
valho, pois éle tem autari- 
dade absoluta para formá- 
la. Sua divulgação antecipa- 
da pelo Sr. Mendonça Fal- 
cão é prova de que eia éa 
do desejo do Sr. Paulo Ma- 
chado de Carvalho, 

A comissão é a seguinte; 
Supervisor — Zezé Moreira; 
técnico — Aimoré Moreira; 
auxiliar-técnico — Zizinho; 
médico Lidio 'Toledo; 


Paulo Borges ficou triste 
porque não foi liberado e 
só volta dentro de 15 dias 


Paulo Borges ficou triste quando o Dr- Arnaldo San- 
tingo lhe disse ontem pela manhã que êle ainda não está 
em condições de retornar ao time do Bangu, e que está, 
inclusive, ameaçado de ficar por mais 15 dias sem con- 
tato com bola, uma vez que o jogador sente a contusão 
quando faz um movimento e quando apalpa o joelho com 


fórça 


Paulo nem sequer chegou a participar do treino des 
reserves, pois o médico chegou à conclusão, durante os 
exames, de que éle ainda não apresenta condições para isso, 
o que o obrigou a desmanchar a maleta que Já havia pre- 
parado para viajar ontem à tarde para Pórto Alegre, ande 


o Bangu joga hoje à noite. 
VONTADE DE VOLTAR 


oO Dr. Armaklo Santlago 
marcou o encontro para as 10 
horas de ontem, mas às 9 ho- 
ras Paulo jé estava no Depar- 
tamento Médico do estádio, 
aguardando aúsloso e confiante 
a chegada do médico. 

O jogador estava mesmo anl- 
mado, brincava com todos e ria 
pastnnte, como faz normalmen- 
te, pois conforme ele mesmo 
explica, ns possibilidades de 
voltar no time pareciam gran 
ces. 

Entretanto, a alegria que 
Paulo demonsirava antes da 
exame foi-se transformando à 
medida que o Dr. Arbaldo o 
examinava, pols q médico dei- 
xava transparecer qual seria a 
conclusão. 

Guando lhe fot dito que sua 
volta ao time flcava de nóvo 
adinda, Pnulo já não rla como 
no princípio e o “vamos lá dou- 
tor, preciso Jogar” com que 


saudou o médico, foi substitul- 
do por uma despedida fria é 
por frases imprecisas, como se 
o melhor mesmo fósse não mais 
torcer pela Mberação, mes dei- 
xar que ela chegue hoje ou 
daqui a 15 dias ou daqui a tm 
mes, 

— O que vou fazer — disse 
— é torcer para que meus com- 
panhelros consigam de qual- 
quer maneira classificar o Ban- 
gu para as finais do torneio, 
pois af acho que já poderia 
jogar. Entretanto, não quero 
nem ouvir os jogos, nas só sa- 
ber dos resultados. 

Fidélis deixou n delegação em 
São Paulo e retornou ontem 
ao Rlo, pois embora estivesse 
em boas condições quando en- 
trou em campo para o jógo 
contra o Santos, vollou a sentir 
a contusão no tornozelo, o que 
fêz com que Inicinsse imedin- 
tamente um trainmento fistote- 
rápico, devendo ficar apenas 
uma semana sem jogar. 


Inter tem dúvida entre 
Didi e Marino no ataque 


Pório Alegre (Sucursal) — 
Soômente estr manhã o técnico 
Sérgio Moacir vai decidir, en- 
tre Didi e Marino, quem for- 
mará a duplr de áren do In- 
termacional para ft partida de 
hoje à noite com o Bangu, cuja 
equipe, segundo Mertim Fran- 
cisco, será à mesma que per- 
deu para o Santos. 

O técnico gaúcho, após o in- 
dividual de ontem, no campo 
do. Internacional, disse estar 
tranqúilo em relação ao Ban- 
gu, confiando numa vitória que 
poderá cinssificar o seu time, 
Já Martim, considerando os úl- 
tímos resulindos, acha que & 
partida é decisiva: para os dois. 


INTER TRANQUILO 


Dois dois pontas-de-lança do 
Int:rnacianal pera a partida de 
logo mais, cpenas um, Bráu- 
lo, tem escalação assegurada, 
Sérgio Moacir, depois de decla- 
rar que Didi resolvera, em par- 
te, o problema do ataque, mos- 
tra-se agora em dúvida quan- 
to no seu aproveltamento, po- 
dendo mesmo substituí-lo por 
Marino. Mas essa dúvida fl- 
cou para ser decidida hole. 

— No mais — disse q técnico 
— estamos tranqúllos. Sci que 
o Bangu é um grande time e 
não me deixo iludir pelos seus 


últimos resultados negativos. 
Mesmo assim, lLenho:- motivos 
de sobra para confiar no In 
ternacional, que depende de 
suas próprias fórças para se 
classificar, 


O vice-campeão gaúcho ini- 
elou q semana fazendo um le- 
ve treino de conjunto, segunda- 
feira, e os preparalivos para a 
partida de logo mais foram 
concluídos com um individual 
leve, ontem, quando teve inl- 
cio a concentração, 


MARTIM LAMENTA 


— B6 Inmento que a tabela do 
torncio não nos tenha dado tem= 
po para recuperar Jogadores 
como Cabralzinho, Paulo Bor- 
ges, Mário Tito e Fidélis — 
disse Martim Francisco, após o 
individual que o Bangu reall- 
zou nº manhã de ontem, no 
Estádio Olímpico, Mas pon- 
derou: 


— Pelo menos, esta marato- 
na mostra o estado de miséria. 
do Tutebol brasileiro, a falta 
de bons reservas, o preparo 1i- 
elco Inadequado dos jogadores 
diante de uma competição 
desse tipo. O Bangu, por exem- 
plo, tem apenas o time titu- 
Jar e mais dois ou três bons 
suplentes, 


massagista — Mário Améri- 
co; preparador fisico — Má- 
rio Doernte e roupeiro — 
Francisco de Assis. 

Em princípio, o Almiran- 
te Heleno Nunes e sua egui- 
pe ficariam à disposição do 
Sr. Paulo Machado de Car- 
valho, fazendo contatos e 
orgnuizando disposições pre- 
liminares. Prevalece q idéia 
da convocação de apenas 27 
jogadores, 


à INVERSÃO 


O Presidente da Federa- 
cão Carioca de Futebol, Sr. 
Otávio Pinto Guimarães, 
disse que concordava com à 
inversão dos períodos dos 
campeonatos regionais e do 


Torneio Roberto Gomes Pe- 
drosa, e que já havia dis- 
cutido o assunto com o Sr. 
Mendonca Falcão. 

A idéia da Inversão dos 
periodos é do Sr. Paulo Ma- 
chado de Carvalho, que, in- 
elusive, é autor de um tra- 
balho de reforma: do fute- 
bol brasileiro, A Inversão é 
tida como assunto liquida- 
do, já que é defendida pe- 
jo” Sr. Paulo Machado de 
Carvalho e é uma das pre- 
liminares para formação do 
selecionado brasileiro. 

O Sr. Mendonca “Falcão 
deverá estar de volta ao Rio 
depois de amanhã, quando 
comunicará ao Sr. Havelan- 
ge a resposta do Sr. Paulo 
Machado de Carvalho. 


Luisinho aceita proposta 
melhorada do Vasco e vai 


renovar por NCr$ 600, 00 


Por interferência do Presidente João Silva, o Vasco 
aumentou para NCrS 800,00 toltocentos mil cruzeiros an- 
tigos) mensais n proposta: para Luisinho renovar seu con- 
trato, e o jogador, que já até havia decidido voltar em de- 
finitivo para Goiânia, acabou concordando e assinará O 
nóvo compromisso por dois anos 

Luisinho aproveitará a passagem comprada para amã- 


nhã eidráa 


Goiás tratar de assuntos particulares e trazer 


novamente sua família para o Rio, devendo se apresentar 


quinta-feira da próxima semana, 


quando a delegação do 


Vasco regressar de Pórto Alegre. 


LUISINHO SERIA TÉCNICO 


Na manhã de ontem, Lulst- 
nho já havia resolvido voltar 
para sun terra, Inclusive, não 
participou do treino e contit- 
va entrar em entendimentos 
com o Golânia, que lhe tinha 
feito boa proposta, para que 
os dirigentes do clube Lemtas- 
sem seu empréstimo. Luisinho 
tinha a promessa de um em- 
prégo público em Goiás e, se o 
Vasco não facilitasse sua 
transferéncia, tentaria ser téc- 
nico no seu Estudo. 

A tarde. no entanto, O jogza- 
dor foi chamado para conver- 
sar com o Sr. João Silva nú 
sede do Cinenc. O Presidente 
do Vasto conventeu-o a não 
sair do Rio, mas a atacante 
respondeu que não poderia vi- 
ver com sun família aqui pn- 
nhando NCIS 800,00 (sciscen- 
tos mil cruzeiros antigos) por 
mês. Diante disso, o 8r. João 
Silva reuniu-se com o vice- 
presidente de futebol e ambos 
chegaram à conclusão que de- 
veriam aumentar a proposto 
para Luisinho renovar con- 
trato. 

O Vasco realizou ontem um 
teve treino individual, que du- 


rou 20 minutos. Brito fot o 
único ausente, O zagueiro cen- 
tral informou que val tirar a 
bota de gêso no próximo sá- 
bado e, se estiver em boas con- 
dições fisicas, pedirê para se- 
guir para Pórto Alegre, à fim 
de jogar na próxima quaria- 
foira contra o Internacional, 

O Vasco enfrentará o Grémio 
no domingo e a delegação se- 
guirã depois de amanhã para 





Pórto Alegre. Além de três di- 


rigentes, irão na delegação os 
seguintes jogadores: Franz, 
Jorge Luis, Ananias, Fontana, 
Oldair, Maranhão, Danilo, Zé- 
vinho, Net, Adilson, Bianchini, 
Morais, Valdir, Paquetá, Salo- 
mão, Silns e Nado, 


A Assoclação des Cronistas 
Esportivos da Guanabara se 
reunira hoje de manhã, em sua 
sede, com os jorníúlistas que fa- 
gira cobertura do Vasto, p 

im de tomar medidas contra a 
atitude do vice-presidente que 
fechou os portões do campo e 
do vestiário de São Januário 
para « Imprensa, À ACEG en- 
viará um oficio de protesto no 
Presidente João Silva e dois 
outros à FCF e à CBD, comu- 
nicando a decisão do Vasco. 


Aimoré diz que só deixará 
Palmeiras se a proposta do 
Barcelona fôr espetacular 


são Páulo (Sucursal) — O técnico do Palmeiras, Ai- 


moré Moreira, disse ontem, 


durante o Individual que o 


time realizou no ginásio do Parque Antártica, não preten- 
der deixar o Brasil, indo para a Espanha, “a não ser que 


a proposta 


do Barcelona seja muito compensadora". O 


emissário do time espanhol, Juan Gigh, veio a São Paulo, 
ontem, especialmente para resolver de vez a ida de Ai- 
moré' e afirmou ter o clube aceitado a contraproposta 
do técnico na base de NCr$ 140 mil (140 milhões de cru- 


zeiros antigos). 


Aimoré, agora designado para técnico das seleções pau- 
jista e brasileira, não demonstrou a minima vontade de 
ir, mas se encontra em má situação, pois foi Ble próprio 
quem deu a contraproposta, acelta imediatamente pelo 
clube espanhol. Almoré deverá dizer não ao emissário es- 
panho!, uma vez que sua designação para técnico das se- 
leções brasileira e paulista e sua situação no Palmeiras 
deverão cobrir a proposta do clube espanhol. 


SELEÇÃO PAULISTA 


A folga do Palmeiras de 
duas semanas no Roberto Go- 
mes Pedrosa deixa Almoré 
mais à vontade para pensar 
nas convocações para as sele- 
ções paulista e brasileira. 


— Por enquanto estou tra- 
tando apenas da seleção pau- 
lista. Serão convocados, no 
múximo, 22 jogadores e terei 
a ficha médica de cada um, 


pois quero todos em perfeitas 
condições Íísicas. 


Grande parte das espe- 
ranças de três equipes ca- 
rlocas, em relação ao turno 
final do Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, volta a ser 
posta em Jógo, hoje à noi- 
te, quando Botafogo e Vas- 
co se enfrentam no Maraca- 
nã, praticamente sem poder 
perder mais pon tos, en- 
quanto o Bangu, em posi- 
cão já ameaçada, atua em 
Pórto Alegre contra o Inter- 
acional, 


As duas partidas começam 
*s 21h90m, mesmo horário 
de dois outros encontros im- 
portantes, também, hoje, na 
juta pela classificação: 
Atlético x Corintians, em 
Belo Horizonte; e Portuguê- 
sa x Ferroviário, no Paca- 
embu, Nas partidas dos ca- 
riocas os juízes serão José 
Mário Vinhas, noMaracanã, 
e José Teixeira de Carvalho, 
em Pórto Alegre. 


RIO 


Teoricamente, nem mes- 
mo uma derrota, logo mais, 
afastará o Botafogo ou o 
Vasco da luta pelo turno Tl- 
nal. Na prática, porém, a 
siluação de ambos já é di- 
fícil, sobretudo a do Bota- 
fogo, que até aqui só ven- 
ceu uma partida e ainda 
tem cinco compromissos pe- 
ja frente. Além disso, sua 
equipe não tem jogado o 
bastante para que se veja 
como provável um final do 
campanha positivo. O Vas- 
co, por sun vez, continua 
rondando os primeiros colo- 
cados de seu grupo, mas de 
forma pouco convincente. À 
vitória — esta noite — é 
fundamental para um e ou- 
tro, para o Botafogo, no in- 
definido grupo A, e para O 
Vasco no coníuso grupo B. 

A campanha do Botafogo 
registra, até agora, uma vl- 
tória sóbre o Internacional 
(1a 0), empates como 
Atlético (4 q 4), São Paulo 
(1a 1), Santos (0a 0), Grê- 
mio (0a 0), Bangu (0 à 0) 
e Palmeiras (0a 0), e der- 
rotas para o Flamengo (4 a 
24 e Fluminense (fa 3). O 
Vasco venceu o Santos (2 
alieo Ferroviário (1 a 0), 
empatou com n Portuguêsa 


(3 à 3), 0 Fluminense (2 n 
2), o Cruzeiro (1 4 1) e o 
Flamengo (0 a 0), e per- 
deu para o Bangu (2 a 0), 
Palmeiras (5 a 0) e Corin- 
tians (2 4 0), 


PORTO ALEGRE 


Internacional e Bangu, 
adversários de grupo, jogam 
um contra o outro a sua 
sorte, Principalmente o In- 
ternhaclonal, à quem uma 
derrota deixará prática- 
mente sem chance, mas a 
quem uma vitória dará uma 
posição excepetonal, já que 
depois só lhe faltará a par- 
tida com o Vasco, A sltua- 
ção do Bangu não é tão os- 
cilante quanto a do Inter- 
nacional, Se perder, ficará 
um ponto atrás do mesmo 
Internacional, do Cruzeiro e 
do Botafogo — se éste ven- 
cer o Vasco —, mas ainda 
com alguma chance, embo- 
ra pequena, de clnssificar- 
se, A vitória, porém, é im- 
portante para que o Bangu 
se mantenha como segundo 
do grupo e se recupere de 
uma-série de resultados ne- 
gativos, que lhe tiraram, in- 
clusive, a liderança. 


O Internacional venceu o 
Grêmio (2 a 0), Ferroviário 
(1 a 0), São Paulo (1 a 0) 
e Fluminense (3 a 0), em- 
patou com o Flamengo (1 a 
1), Corintians (2 a 2), Pal 
meiras (2 à 2) e Atlético (0 
a 0), é perdeu para o Bota- 
fóvo (1 a 0), Portuguêsa (2 
a li e Santos (3a 1). O 
Bangu venceu o Vasco (2 a 
0), São Paulo (2a 1), Fla- 
mengo (£ a 3) e Allético (1 
a 0), empatou com o Ferro- 
viário (1 a 1), Grêmio (1 à 
1 e Botafogo (0 à 0), e 
perdeu para o Cruzeiro (3a 
0), Corintians (4 a 1) e 
Santos (3 a 0), 


BELO HORIZONTE 


se o Corínttans vencer o 
Atlético, logo mais, será O 
primeiro à assegurar a sua 
vaga no turno final, inde- 
pendente dos resultados fu- 
turos: É a equipe que cum- 
priu melhor campanha até 
o momento, estando cinco 
pontos à frente do segundo 


Ademar diz que fica até 
o fim do ano se Flamengo 


der o que éle 


Ademar disse 


vai pedir 


ontem, antes de embarcar com à dele- 
gação do Flamengo para Florianópolis, 
atender à exigência financeira que êle val fazer, 


que, se o clube 
ficará, 


satisfeito na Gávea até o dia 31 do dezembro porque o 
ambiente é dos melhores e, até agora, não tem do que se 


queixar. 


Rodrigues fol o único titular que ficou no Rio, devido 


ao estado de saúde de sua 
que 


mãe, Dona Maria Raimunda, 


deverá ser operada amanhã ou sexta-feira, O ponta- 


esquerda, entretanto, viajará sábado para Curitiba, a fim 


de enfrentar o Ferroviário, 
firmou que lançará Néviton 
de hoje contra o Avai. 


NADA OFICIAL 


Ademar afirmou no Aeropor- 
to Santes Dumont que só tl- 
nha tomedo conhecimento da 
prorrogação do seu emprésti- 
mo através dos jornais, pois 
minda não tinha estado com 
nenhum dirigente. O jogador, 
explicou sua situação alegando 
que seu contrato com o Fla- 
mengo foi por apenas três me- 
ses 0 que, para Ticar mais sete 
meses no Rio, terá que ser re- 
ajustando Tinancetramente. 

— Se o Finmengo atender às 
minhas pretensões, não terei 
motivo pira recusar no prorro- 
gução do empréstimo, pois os 
companheiros são excelentes € 
o amblente no clube é o me- 
lhor possivel. Estou bem inte- 
grado na Gávea e flearel sa- 
tistelto — dlase Ademar, 


ACERTO É NO PARANÁ 


O Sr, Flávio Soares de Mou- 
ra, Diretor de Futebo!, foi no 
Aeroporto Santos Dimmont para 
despedir-se dos Jogadores € 
conversar com Ademar, mas 
não conseguiu falar com ne- 
uhum déles porque o nvião 
sal pontualmente às 10h30m 
c, já às 10h J0m os passageiros 


DO a 


domingo. Renganeschi con- 
n4 ponta direita no amistoso 


tinham embarcado. O dirigen- 
te do Flamengo lamentou oO 
acontecido, porque, mesmo 
chegando antes da hora mar- 
cada, não se despediu da de- 
Jegação. 


CALOR VAI TESTAR 


Renennescht gosto da pror- 
rotação do empréstimo de 
Ademar, mas iêz uma obserya- 
cão sóbte o próximo teste n 
que o ponta-de-lança será sub- 
metido; 

— Ymunos ver como reagirá 
Ademar quando tiver que jo- 
gnv sob o forte calor do Rio, 

No mais, acrescentou o Léz- 
nico que o Flamengo poderá 
erar muito com a permanén- 
cla de Ademar no equipe, de- 
vido no bom entrosamento que 
ja adquiriu com os demais jo 
gadores. 

O técnico confirmou que val 

juiçar Nóviton na ponta-direl- 
tm contra o AvM. 
“ De Tlorianópolis, a delcga- 
ção vinjurá às 10 horas de 
amanhã para Curitiba, onde 
permanecerá até domingo, 
quando enfrentará o Perroviá- 
rio pelo Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa, 


uas últimas esperanças 


coloendo do grupo A, Já a 
posição do Atlético é difi- 
cil, pois uma derrota, mais 
do que parn o Vasco, talvez 
hquide as suas chances no 
grupo B. A partida desta 
noite, se pode tranquilizar 
ainda mais o Já trangíilo 
Corintinns, e nunca alterar 
a sun condicao de lidor, re- 
presenta para o Atlético 
uma cartada decisiva, 


O Atlético venceu o Fla- 
mengo (3 a 11,0 Palmeiras 
(4729) eco Fluminense 2 
a 0), empatou com o Boté- 
fogo (4a 41, Grêmio (Lad) 
e Internacional 0 a 01, € 
perdeu para o Cruzeiro (4 q 
0), Santos (1 a 0), Bangu 
1laQ) e Portuguêsa (3811. 
O Coríntians perdeu na es- 
Lréia para o Palmeiras (2 q 
1), empatou com Fluminen- 
se (3 a 3) e Internacional 
(2 à 2), e venceu o Ferro- 
viário (2 a 1), Cruzeiro (4 
a 2), Vasco (2 a 0), Bangu 
(4 a 0), Grêmio (2a 1) e 
São Paulo (1 a 0). 


SÃO PAULO 


Como último colocado do 
etupo À, também o São 
Paulo val a campo para 
uma partida decisiva, esta 
noite, no Pacaembu, uma 
vez que uma derrota para à 
Portuguêsa — vice-lidor do 
grupo B — o deixará com 
possibilidades quase nulas. 
O São Paulo cumpriu má 
campanha neste tornelo, 
enquanto a Porluguêsa vol- 
se mantendo entre os pri- 
meiros. 


Os resultados do São Pau- 
lo foram as derrotas para O 
Bangu (24 1), Fluminehso 
(2 q 1), Internacional (1 n 
0) e Corintians (La 0), em- 
pates com O Botafogo (t à 
W, Grêmio (1 a 1), Sanios 
(1a 1) e Flamengo (2a. 
e apenas uma vitória sobre 
o Ferroviário (t a 01 À 
Portuguêsa venceu o Inter- 
nacional (2 a 1), o Ferros 
viário (3 a 2) e o Atlético 
(3a 1), emprtou com O 
vasco (3 à 34, Palmeiras (1 


a 1) e Santos (Za 2), e qêr- 
deu para o Flamengo 13 à 
1), Cruzeiro (2 1 1) € Co- 
rintiaus (2 a d). 


Lula foi 
liberado e 
joga domingo 


O Dr. Valdir Luz garantia 
ontem qo técnico Tim, depois 
de gesistir no individual do Fls 
minense, que O extremn-t= 
querda Lula Já está vecuporie 
do da contusão no joclho, e 
pnasim o jogador voltará à emule 
pe no jógo de desninigo, con- 
tra o Santos. 

No ataque, Tim resolveu 
não mais tirar Múxto, pois tle 
é o artilheiro do time, e sim 
o meia Samarane, pretendendo 
agora então escalar o giuque 
cem Jorge Costa, Mário, Clúu- 
dio e Lula, pois acha que qual- 
quer ouira fórmula cnfraque- 
ceria o poder ofensivo da 
equipe. 


SEM PROBLEMAS 


“Márcio, Altatr, Mário, Joreo 
Costa. e Roberto Pinto foram 
os jogadores dispensados do 
treino individual que os J9go= 
e! 
sia, 











sob q direção do au 
unico Jcão Carlos. 

adtajr sentity dores na viil= 
aa, é Mário estava com uma 
contusão no tornoselo, mas não 
são problemas para o lógo con- 
tra o Santos. O goleiro Mqu'cio 
está ainda em recuper Ro da 
contusão na cabeça que anireu 
contra o Ferroviário e Roberto 
Pinto amanheceu gripado on- 
tem, enquanto Jorge Costa mudo 
foi no clube, porque tinha pes- 
soa doente na. família. 

Até ontem de manhã o Dr. 
valdir Luz não tinha dudo 
sinda n Tim garantia de que 
Lula poderia jogar. O Jogador 
estava dependendo de testes 
que faria duranto os treinos 
de conjunto e Tim pessonimeni= 
Lo não nereditava que êle pu- 
desse se recuperar É tempo, 





[ei 


VASCO BOTAFOGO INTER BANGU 
Franz 1 Cao Gainete 1 Ubirajara 
Jorge luís 2 Zé Carlos Lavrício 2 Cabrita 
Ananias 3 Dimas Scala 3 Luís Alberlo 
Salomão 4 Paulistinha Elton 4 Jaime 
Fontana 5 Nei Luís Carlos 5 Pedrinho 
Oldair 6 Leônidas Sadi 6 Ari Clemente 
Zezinho 7 Rogéria Carlitos 7 Ladeira 
Nei 8 Gérson Lambari 8 Ocimar 
Bdilson 9 Enos Bráulia 9 Norberto 
Danilo 10 Paulo César (Marino) Didi 10 Parada 
Morais 11 Afonsinho (Humb.) Dorinho 11 Aladim 
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ATLÉTICO CORÍNTIANS PORTUGUÊSA SÃO PAULO 
Luisinho 1 Marcial Félix 1 Fábio 
Varlei 2 Jair Marinho Zé Maria 2 Renato 
Viânder 3 Ditão Jorge 3 Belini 
Vanderlei 4 Dino Pais 4 Lourival 
Grapete 5 Clóvis Marinho 5 Dias 
Décio Teixeira 6 Maciel Augusto 6 Edilson 
Buião 7 Bataglia Ratinho 7 Válter 
Amauri 8 Tales Lorico 8 Nelsinho 
Santana 9 Sílvio Leivinha 9 Prado 
Lacir 10 Rivelino Basílio 10 Fefeu 
Ronaldo 11 Gilson Pôrto Ivair 11 Paraná 
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OS HERDEIROS DO DRAMA NAZISTA 


LUIS VERGNIAUD 


Se q Alemanha hitlorista tivesse vencido « guerra, 
sete jovens, que hoje vivem na obscuridade, serium, 
possivelmente, detentores de imensa parecia de um 
poder descomuncil, 


"ORGULHO-ME DE MEU PAI” 


Gudrin Himmler não procura esconder-se sob 
um nome falso. Scu nome está no catálogo telefo- 
nico de Munique, e, na cidade, todos sabem que à 
filha do comandante da Gestapo reside no número 
81 da Georgenstrasse. 

Recusando-se a acreditar que seu sobrenome 
seja o mais odiado do mundo, cla declara enfatica- 
mente: 

— Orgulho-me de meu nome, como sempre me 
orgulhare! de meu pal, 

À semelhanca: do que ocorre com os filhos dos 
mais poderosos chetes nazistas, — OS Hess, os Bor- 
mann, os Ribbentrop, os Goering, os Heydrich, os 
Franck — a jovem Gudtun é portudora de um sobreno- 
me que a marcara até seu último dia de vida, Masmne- 
nhum dos descendentes da era nazista se revela tão 
altivo como essa mulher de trinta e poucos anos, qua 
ganha u vida como proprietária de uma lavanderia 
no sul da Alemanha, ; 

Recentemente, um repórler americano a entre- 
vistou-em sua casa e surpreendeu-se com q enorme 
quantidade de retratos de Heinrich Himmler que 
Gudrun faz questão de manter pelas paredes. Os Te- 
tratos do co-responsável pelo extermínio se seis md- 
lhões de judeus estão por tôda a parte, mas ká uma 
foto que não se encontra lá — a de Himmler já mor- 
to. tirada pouco antes de ler sido éle incinerado, 
Gudrun diz que a foto é falsa, e que o pai não come- 
teu suicídio. : 

— Sel que meu pal morreu, mas seu fim ainda é 
um mistério para mim. Uma coisa é certa — cleo 
não se sulcidou, Um dia tudo ficara esclarecido, es- 
pero, mas tenho « convieção de que êle foi assassl- 
nado. 

Quando o repórter soubz que a Jovem pretendia 
eserover a biografia do pai, sugeriu-lhe o titulo Emi 
Defesa de Himmler, Gudrun, porêm, protestou 

— Nada de detesa, porque meu pai não tem de 
que se defender; Não precisa disto, Tal título se- 
ria reconhecer a culpabilidade déle, O livro se cha- 
mará simplesmente Heinrich Himmler, Um dia — 
esteja certo — Este nome será pronunciado com a 
mesma reverência com que se pronuncia o de Na- 
poleão e o de Nelson. 


Gudruo diz que, durante a guerra, raramente via 
o pai, mas que se Talavam com fregiência ao telefo- 
ne. Tinha 15 anos quando findou a guerra e confessa 
que certo dia o pai a lévou a Dachau: 

— Os prisioneiros não eram diferentes dos quê 
vivem em qualquer prisão em qualquer parte do mun- 
do: mal vestidos, com a barba crescida, não inspi- 
rando nenhuma confiança. 


DE PRISÃO EM PRISÃO 


Quando os americanos tomaram Bolzano, na Tá- 
lia, prenderam-a mulher de Himmler, Marga, e q fi- 
Jha adolescente do ensal. O povo queria linchã-las, 
mas uma escolta americana as levou para q Albergo 
della Posta de Bolzano, onde toram interrogadas du- 
rante vúrios dias, Depois, foram transferidas para 
outra prisão, em Florenca, e, posteriormente, para 
Roma. Naqueles dias, o Exéreito americano transíor- 
mara os estúdios de Cinecitã numa vasta prisão para 
criminosos de guerra, e a familia Himmler ficoy alo- 
jada numa célula cujas paredes estavam cobertas 
com cenários de um filme fascista que nunca chegou 
a ser concluído, De lá, foram para Nuremberg, onde 
a presenta de Gudrun fol inútil, ja que nem mesmo 
chegou a depor, pois ficara provado que nos últimos 
anos da guerra pai e filha só se viam no dias 1 de 
janeiro, Os americanos acabaram por interná-las 
num campo civil, onde a vida era relativamente sua- 
ve. Quando, em novembro de 1946, lhes foi concedida 
a liberdade, Marga Himmler pediu as autoridades 
que as deixassem permanecer, pois não tinham para 
onde ir e já sablam que ninguém desejaria abrigar 
gente con o nome de Himmler, 

Por fim, foram para um convento em Bethel, de 
ande Gudrun saiu para cursar uma escola profissio- 
nal. A princípio, a direção não a quis aceitar, mas 
o prefeito socialista da cidade intercedeu a favor da 
jovem, que acabou sendo admitida como aluna iinter- 
na. Aos vinte anos de idade, Gudrun separou-se da 
mãe e Joi para Munique, onde trabalhou como ope- 
rária, vendedora, e secretária; por fim, graças à un 
empréstimo, conseguiu abrir uma lavanderin, hoio 
próspera, Vive confortâvelmente, sem preocupações, 
sempre se recusando a acreditar que seu pai seja real- 
mente o autor dos crimes e das atrocidades iImplaca- 
velmente ligados a seu nome. 


EDDA GOERING, BELEZA E FELICIDADE 


A filha de Hermann Goering é uma jovem boni- 
ta, rica e feliz. Todos parecem estimá-la. É convida- 
da para as melhores festas, pertence aos clubes mais 
exclusivos de Munique, e vive de sólidas vendas, num 
Juxuoso apartamento no bairro mais aristocrático da 
cidade. 

Edda diz sempre que a vida lhe Lem sido muito 
agradável, salvo, naturalmente, um breve periodo que 
principiou quando a guerra terminava. Fol, porém, q 
única faixa sombria numa vida marcada pela felici- 
dade. 

Ela mesmo declara: — Quando nasceu o filho-do 
Xainxá da Pérsia, éle e Farah Diba receberam 16 000 
telegramas, Quando eu nasci, meus pais receberam 
628 000! 

Edda não gosta de politica, nem nacional nem 
internacional, mas diz que considera seu pai uma 
personalidade qegnifica. Seu nascimento foi um 
acontecimento nacional na Alemanha hitlerista, qn- 
de o pri era o homem nº 2. Sete anos mais tarde, q 
SS, por ordem de Hitler, que passara a considerar 
Goering um traidor, prendia tóda a familia no Caste- 
lo de Mautendorf. Os americanos, porém, se aproxi- 
mavam, e os guardas da SS preferiram salvar a pro- 
pria pele, deixando Goering e familia em liberdade. 
Com a esposa, Emma, a filha e oito empretados do- 
meésticos, O ex-chefe da aviação nazista fuglu em di- 
reção da Itália, mas soldados americanos os detlye- 
ram, e Goering foi separado da familia. As bagagens 
foram apreendidas, menos uma caixa de chapéus, 
que flcou com a mulher de Goering. Moses depois, 
Emma Goecring foi detida mais uma vez, e constatou- 
se que a caixa de chapéus continha jóias avaliadas 
em mais de um milhão de dólares. Mãe e filha foram 
internadas num pensionato, na Alemanha, onde vi- 
viam com confórto. Quando lhes foi concedida a H- 
berdade para viverem onde desejassem, a esposa de 
Goering, como a de Himmler, disse que preferia con- 
tinuar ali, por também não ter para onde lr, Meses 
depois, foram viver num pavilhão de-cacça, totalmente 
isoladas. Certa vez, 2 menina Edda teve autorização 
para visitar o pal, prêso em Nuremberg. Não chorou, 
como prometera à mãe. Recitou um poema para o 
pai, que lhe sorriu afetuosamente..,. 

Na escola, Edda foi sempre excelente aluna e 
representava com brilho os papéis mais importantes 
no teatrinho escolar. 

Em Munique, é uma figura querida, Ela mesma 
diz que, qundo um motorista de praca descobre que 
ela é filha de Goering, não acelta o pagamento pela 
corrida. Os garçons, ao fazerem a mesma descoberta, 
também se julgam honrados e recusam o dinheiro da 
despesa. Edda portou-se com dignidade em Nurem- 
berg — o que os alemães apreciam — como Lambém 
apreciam (embora não o confessem) o fato de que 
Goeringe tenha evitado uma morte nas mãos do ini- 


migo, tendo preferido um suicidio “honrado e cora- 
J0s0",.., 
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UMA LINDA ESTRELA DE TELEVISÃO 


Silk Heydrich é uma das mais bonitas startets da 
TV alemã. E não são poucos os telespectadores que 
sabem que a jovem é filha do General da SS Rei- 
nhard Heydrich, assassinado por um patriota tcheca 
em 1942, em Praga. 

Heydrich era o vice-protefor das provincias ocupa- 
das da Teheco-Eslovéquia e. ao morrer, a Alemanha 
é chorou como um herói nacional. Depois, o vingou 
da maneira mais bestinl possivel, exterminando to- 
dos os halitantes da. Aldeia de Lidice. 

Fanático e anti-semita, Hevárich incendiou 191 
sinagógas em 1938, quando dirigia n mais abjeta e 
cruel secão da Gestapo, a Sicherheit Dienst. Em Pra- 
pa, durante a sua breve passagem pelo Poder, man- 
dou executar quase 800 homens da resistência tcheca, 

Casado em 1931 com Lina von Osten, teve quatro 
filhos. Silke tinha apenas Lrês anos quando o pai mor- 
reu. Quase não o viu, e dele, ovidentemente, nada se 
lembra, 


Mesmo após a morte do marido, Lina von Osten 
continuou a viver com os tilhos no maravilhoso cas- 
telo de Brezany, na Teheco-Eslováquia, por tm obsé- 
quio especial de Hitler, Isso até 1945, quando Tugiu 
com os filhos para a Nha de Fehrmary, no Mar do 
Norie, onde ela nascera. Tornou-se negociante de 
peixes. o que, sem dúvida, lhe pareceria uma vida mi- 
lhões de vêzes menos agradávei do que a existência 
suave que tinha no país que séu marido tanto mar- 
tirizara. 

Na Ilha de Fehrmarn, um dos meninos morreu 
num ecidente, e, cm 1948, o Govérno tcheco pediu a 
extradicão de Lina von Osten Heydrich. Mas a guer- 
ra fria já estava em curso, e o Govérno britânico, 
que administrava a ilha, simplesmente ignorou a so- 
licitação. 


Um dos filhos de Lina, Heider, quando estudante 
de Engenharia, tornou-se nazista fanático, e andou 
[azendo comícios e distribuindo volantes. Quase foi 
prêso várias vêzes. Hoje, é um homem sério, um en- 
genheiro inteiramente dedicado à sua profissão, 

A linda Sllke sempre gostou de música e de arte 
dermútica. Alnda adolescente, conseguiu com Fachi- 
dade um empréro na televisão. e hoje é popular e 
admirada. Para ela, o nazismo é uma alistração. 

— Eu só tinha três anos quando meu pai morreu. 
Só o conheço de fotografin, Para mim, a guerra e qa 
Alemanha nazista são coisas que em nada me inte- 
ressam, Estão tão distantes quanto Napoleão. 


O ENGENHEIRO HESS 


Wolf Rudiger Tess é um simpático engenheiro que 
trabalha numa pequena Indústria nas imediações de 
Memmingem. Tem 28/anos e há 25 anos não vê o pai, 
um dos poucos chefes nazistas do primelro escalão 
que não foram exceutados pelos aliados, Tinha Ltês 
anos quando Hess fugiu para a Escócia, e, desde en- 
tão, nunca mais o viu. 

ão vontrário do que ocorreu com: os Tilhos dos de- 
mais cheles nazistas, o menino Wolf e sua mãe, Ilse, 
conheceram a humilhação bem antes do fim do re- 
gime, No din 10 de maio de 1941, Rudolf Hess disse 
simplesmente à espósa que ja vinjar de avião, Foi 
a última vez que se viram. 


A princípio, nensou-se em toda a Alemanha que 
o chefe nazista perecera num desastre de aviação. 
Depois, quando os ingléses anunciaram sua presenca 
na Inglaterra, a familia calu em desgraça, e Tise Hess 
chegou a temer uma vinganca sanguinária de Hi- 
tler. Mãe e filho tiveram de abandonar a luxuosa 
mansão em que viviam faustosamente e foram mo- 
rar numa casa pequena e afastada. Ninguém mais na 
Alemanha proniumelou o nome de Hess, que passou a 
ser simbolo de traição. Na escola, os alunos evita- 
vam brincar com o menino Wolf, 


Quando os franceses ocuparam a Cidade de Hin- 
lelang, onde os Hess viviam, ninguém os Importunou, 
Nada tinham a ajustar com a justica, Dias depois, 


chegava a primeira carta de Rudolf Hess, afirmando . 


que, desde que deixara a Alemanha, fôra sempre tra- 
tado com dignidade. 

Desde então, o jovem Wolf recebe, tódas as se- 
manas, uma carta do pal, que estã na prisão de 
Spandau. Por motivos ignorados, nunca o ex-chefe 
nazista escreveu à espósa., 


HE5SS NUNCA QUIS VER O FILHO 


Wolf Hess nunca se esquece da profunda decep- 
cão que teve quando foi com sua mãe visitar o pal, 
na prisão de Nuremoerg. O Comandante da prisão 
lhes disse que “o Senhor Hess não deseja absoluta- 
mente ver ninguém, nem mesmo a espósa e o filho”. 


E nunca, em nenhuma oportunidade, Hess dese- 
jou ver a familia, Tanto a espôsa como o filho acre- 
ditam que o chefe da família deseja deixar-lhes só- 
mente recordações agradáveis, c não quem que am- 
bos o vejam numa prisão, entre guardas e grades. 


Ilse teve sua fortuna contiscada, mas conseguiu 
enviar o filho ao colégio, onde sempre foi brilhante, 
especialmente em Matemálica o Física, Estudante de 
Engenharia, vendia limonada e jornais nas ruas pa- 
ra poder manter-se e à mãe. Em 10959, seu nome es- 
têve nas manchetes, quando se recusou a prestar o 
serviço militar, o que éle explica em poucas palavras: 

— O Exército alemão faz parte da OTAN. Ora, à 
OTAN é constituida pelos paises que mantem meu 
pal injustamente no cárcere. Não vou servir dos Car- 
cereiros: de meu próprio pai. 

As cartas de Hess ao filho são afeluosas: Uma 
das mais recentes se refere à Tormação artística do 
jovem: “Felicito-lhe por ter tido sucesso em trans- 
por a Ave Maria, de Schubert, para O jazz, mas não se 
esqueca de que nada iguala à beleza da sinfonia de 
Schubert tocada como ela fol escrita.” 


RIBBENTROP, FAMÍLIA DE MILIONÁRIOS 


Jonchim von Ribbentrop. ao morrer, deixou es- 
põsa e três filhos, A espósa, Anneliese, née Henkell, 
já era riquissima antes do casamento, tendo herdado 
do pai a firma Henkell, uma das maiores emprêsas 
vinicolas de tôóda a Europa Central, Um dos filhes, 
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Rudolf, de trinta e nove anos, é o diretor-geral da 
companhin. Seu Irmão, Berthold, que ainda não com- 
pletou trinta anos, é advogado e recebe, mensalmen- 
te, polpudos vencimentos, como diretor honorário da 
organização. A filha, Ursula, é casada com um aris- 
tocetata da Renânia, Em resumo, os Ribbentrops são 
uma família vica, 


O jovem Berthold é outro herdeiro nazista que se 
orgulha do pal: 

— Estudel longamente a história do nazismo e 
confesso que ela me é muito apalxonante, Isso não 
significa que-ceu próprio professe o credo nazista, co- 
mo dizem alguns, Apenas julgo que meu pat não co- 
meteu jamais nenhum exime, como também estou cet- 
to de que o julgamento de Nuremberg fol de uma In- 
justiça monstruosa em relação a êle. 


— Meu pal fez o que julgava ser justo, Era um 
patriota. E era, também, apenas um conselheiro de 
Hitler embora o Flúhrer tomasse sempre suas decisões 
sem consultar ninguém, Quanto a meu pal, cumpriu 
nobremente o seu dever de alemão, Se eu esbivesse no 
seu lugar, não teria agido de modo diferente: Meu pai 
mostrou ao mundo o perigo colossal e.odioso que vi- 
nha e vem lo Leste, ca Historia provou e esta pro- 
vando que elo tinha razão, 

Berthold costuma ir passear em Londres. onde 
seu pai fo Embaixador: E sempre muito bem recebi- 
do pelos fascistas ingleses, e as homenagens de que 
é alvo não o desagradamo, Mesos atrás. quando di- 
rela sou Volkswagen em velocidade excessiva E pro- 
vocou sério acidente, foi condenado pelo juiz à pugar 
certa multa, Antes de terminar o julgamento, o na- 
gistra lo lembrou que o réu era filho de um crimino- 
so de guerra, e enumerou uma longa lista dos erimes 
de Ribbentrop... 


Os FILHOS VIGIADOS 


Os filhos dos ex-chefes nazistas vivem, em geral, 
tranquilamente, Mas a família de Meriin Bormann 
constitui uma excecão, pois estã sob permanente. vi- 
gilôncia policial, já que-se acredita que o homem que 
foi o braco direito de Hitler nos últimos dias do Reich 
esteja vivo em alguma parte do mundo. A vigilância 
é discreta, mas constante — as policias de todo o 
mundo esperam descobrir, através dos movimentos 
dos filhos de Bormann, alguma pista que conduza ao 
pai. 

Geérda, a esnôósa de Bormanh, fol prêsa pelos 
americanos no Castelo de Groben, no sul da Alema- 
nha, com seus filhos Pleke, Friedrich, Gerda, Eva, 
Heinrich, Irma e Joseph. O jovem Martin Bormana 
Junior estava na Cidade de Salzburgo à época da pul- 
são, e conseguiu escapar, após ter queimado seu uni- 
forme de membro da Juventude Hitlerista. 


Martin Bormann Junior tinha apenas quinze anos, 
e desde 1943 não via seu pith. Ainda hoje ignora se 
éle está morto ou vivo. Martin peramúulou pelos 
bosques da Baviera até pedir abrigo na casa de uma 
familia de camponeses católicos; que o aeolhoram 
quando éle disse que seus pais tinhan perecido mtm 
bombardeio néreo. Quando dias depois comecaram 
a ensinat-lhe o catecismo, flenram chocados ao notar 
que o rapaz uanda sabia de religião — seu Deus era 
Adolf Hitler, 


Mas o jovem aprendeu as primeiras letras da 
religião católica e principlou a revelar grande inte- 
rêsse pela história da Igreja. Tormou-se um verda- 
cleiro católico. Certo dia, saindo à rua, viu inúmeros 
cartazes afixados pelas autoridades, que ofereciom 
vasta-soma como prêmio a quem captuvasse seu pol, 
vivo ou morto. Desesperado, Marth procurou 0 padre 
Regns, pároco dn aldeia, e contou toda à verdade. 
Sob n protecção da paróquia, Martin aperíeicoou sua 
instrução religiosa e foi finalmente admitido entre 
05 Jesuitas. Anos depois, já no seminario, to (les- 
coberto pelos agentes do Servico Secreto americano, 
que o prenderam. Era O filho da pessoa mais pro- 
curada pelas polícias ce toda o mundo! Interrogado 
dias a fio, toi, por fim, libertado, pois nada sabia do 
paradelvo paterno. Hoje, o filho de Martin Bormann 


é membro da Companhia de Jesus, 





OS OUTROS BORMANN 


Prêsa pelos americanos, a esposa de Bormann 
tol separada dos filhos, que ficaram entregues aos 
culdados de uma governanta, Em 1046, Gerda mor- 
reu na prisão. 

Dos filhos, sómente Tema professa O credo nazis 
ta, e o fas abertamente. Vive na Itália e é casada 
com um operário alemão. k» 

Joseph morreu aos três nnos do idade, Friedrich 
é comerciante em Essen, e Eva é uma senhora casa- 
da que, como quase todos seus jimãos, escolheu o 
sul do Tirol como segunda pátria. Heinrich é sub= 
prefeito da cidade de Duisbere, o Gerda, tambem ca- 
sada, vive em Essen, Ficke, que durante q adoles- 
cêlcia se mostrou tão arrogante e erosseira como seu 
pai, teve um fim lrviste e faleceu, ninda jovem, na 
Ttália, sempre: professando profunda admiração pelo 
pai. 


OS FILHOS DO “REI DA POLONIA” 





Nos seus dias-de Protetor da Polônia ocupada, 
Haus Franck se portava com o despotismo solene ce 
um monarca oriental, Seus flhos, porem, são sim- 
ples c afáveis, € reconhecem com franqueza que O 
pai cometeu verdadeiras atrocidades. 

— Meu pai — diz o jovem Nikias — me confes- 
sou êle próprio, na prisão, que era autor de injusli- 
cas graves. Por isso, pagou com q vida, Niíllas, & 
seu limão vivem em Munique, no mesmo apartamen= 
to que pertenceu ao pal, À porta, ainda há uma 
placa, colocada muito antes da guerra e que indica 
Doutor Jurista Hans Frantk. 


Normaun é cineasta profissional, e Niíklas se de= 
dica à advocacia. Diz que, como advogado, púde 
estudar proiundamente o processo de Nuremberg, 

— Não pata tentar reabilitar mat pal, pois sol 
que não haveria nenhuma possibilidade neste sen- 
tido, mas apenas para compreender-ihe a persona- 
Jidade, Não tenho mêdo do passado. Ao contrário, 
quero saber Ludo o que ocorreu. 


Normann. embora jovem, já teve uma vida aven- 
turosa. Quando a guerra terminou, os americanos 
não prenderam os filhos de Françk, que até tiveram 
permissão para visitar o pal em Nurembers. Foram 
viver no norte da Alemanha, onde à jovem Sitrid se 
casou. Normann, abalado pelo processo de Nuremberg, 
não tonsegula concentrar-se nos estudos, e fal repro- 
vado várias vozes, Decidiu, finalmente, deixar à escola 
e embarcou num cargueiro, rumo à Buenos Aires, onde 
pretendia viver na obscuridade. Mas os fascistas 
argentinos o descobriram é festejarúm a sun presen- 
ca. Desejoso de fugir a uma notoriedade que não 


lhe interessava, Normanm Franck foi para o in- 
terlor, e tornou-se trabalhador numa fazenda dos 


Pampas. Depols, foi ser mineiro na Bolivia, ondo 
prosperou com rapidez, Três anos aDOs à partida 
da Alemanha, retornou à pátria, e à encontrou tran= 
quila e feliz. Hoje é assistente de diretor de cl- 
nema, 
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A CONSCIÊNCIA 
DO ESCRITOR 


LITERATURA | LAGO BURNETT 


O fato de a TI Semana Nacional do Escritor não 
ter conseguido atrair a Brasília um número maior de 
participantes — inclusive de muitos nomes consagra- 
dos que receberam convite da Fundação Cultural do 
Distrito Federal — não deve constituir-se em motivo 
de desânimo a Almeida Fischer, criador do certame e 
responsável pela primeira manifestação cultural, de 
âmbito nacional, na Capital da República. 


Apesar da improvisação, muito natural em países 
subdesenvolvidos, e do desinterêsse de alguns intelec- 
tuais, a Semana, nesta segunda fase de sua existên- 
cia, terá contribuído por certo para dar ao escritor 
brasileiro uma consciência de classe através da con- 
Iraternização entre representantes das mais diversas 
regiões do País, das mais variadas tendências literá- 
rias, dos mais distintos caracteres ideológicos, da 
mais contrastante diferença de idade. 


Foi entuslástico assistir aos debates de que parti- 
cipavam democraticamente autores consagrados co- 
mo José Geraldo Vieira em pé de igualdade com jo- 
vens rebeldes como Antônio José Moura e Heitor 
Humberto de Andrade; a serena atuação de Domin* 
gos Carvalho da Silva e Cassiano Nunes e a inter- 
venção ágil, nervosa, brilhante, de Fausto Cunha; o 
empenho de participação dos paulistas, que marca- 
ram muito a sua presença com Lupe Cotrim Garau- 
de e André Carneiro, e a lucidez dos mineiros, que 
tiveram em Fábio Lucas uma voz das mais expres- 
sivas, 


Bastaria a tese de Almeida Fischer sôbre o pro- 
blema das comunicações de massa e a necessidade de 
adaptação do escritor brasileiro à era tecnológica 
para justificar a temática do simpósio. O interêsse 
suscitado pela tese prova que ninguém foi a Brasi- 
lia para discutir o sexo dos anjos. Pelo contrário: os 
que ali compareceram deram uma demonstração de 
vitalidade, pondo em evidência a necessidade de par- 
ticipar, numa condenação tácita aos que, nesta hora, 
preferem omitir-se a encarar a realidade. 


Quando os escritores tomam a iniciativa de rei- 
vindicar a revisão de leis que impedem a livre mani- 
lestação do pensamento e condenam o emprégo da 
violência contra os que ousam revelar suas tendên- 
cias, é sinal de que se está processando uma profun- 
da transformação em nossos costumes — como di- 
rei? — literários. Se alguém prefere ainda a tórre 
de marfim, fique lá em sua tôrre e não amole, Nós 
preferimos seguir o conselho de Mário de Andrade: 
marchamos com as multidões. 


BRASÍLIA, 
MEU AMOR 


Brasilia é a Cidade ideal para o despertar de 
uma consciência, Não há mais bela alvorada que a 
do Planalto goiano para fazer nascer em nós a es- 
perança no futuro e uma crença ilimitada em 
nossa potencialidade. 


Quando nos vimos pela primeira vez, há três 
anos, Brasília não me pareceu apenas plana, mas 
chata. Era para mim uma cidadezinha do interior 
endomingada. Nem sequer me impressionou a sua 
vastidão: davam-se mil voltas em tôrno da mesma 
paisagem para chegar ao mesmo lugar. Só o céu, 
de uma luminosidade irresistivel, parecia-me esca- 
par à frieza calculista de Joaquim Cardoso, ao pla- 
nejamento de Lúcio Costa e à imaginação de Oscar 
Niemeyer: o céu não fazia parte do Plano-Pilôto. 


Hoje voltei com a convicção de que os crepús- 
culos de-Brasília são todos êles produzidos nos es- 
critórios técnicos de Niemeyer. Se êle não tivesse 
o contrôle da paisagem, não sentiríamos, logo ao 
chegar, essa identificação entre a sua arquitetura 
ea Natureza. 


O que atrapalha um pouco a Cidade são os poli- 
ticos. Em Brasília, todos os carros são oficiais, tô- 
das as caras são oficiais. A todo instante, esbarra- 
-Se com um deputado, dá-se um tropeção num se- 
nador, encontra-se um ministro, Magistrados es- 
voaçam pelo ar, militares saltam de galho em galho, 
eleitores perpassam em enxames em busca do polén 
de um bom emprêgo, 


Brasilia esbanja esperança e, a cada amanhecer, 
nos dá um banho de confiança. É uma Cidade tran- 
quila, convicta do papel que vai desempenhan na 
História. Tudo nela é original, sem pressa. Até o 
trottoir é sentado: em princípio, as venerandas se- 
nhoras que o praticam mexem apenas os olhos. 


Brasília não tem crônica policial. A mansão 
do Félix, por exemplo, do outro lado do lago, dorme 
com à porta apenas encostada na certeza de que não 
há ladrões para incomodar, Há, entretanto, o pe- 
rigo dos literatos. Alta madrugada, fomos acordar 
o Fólix com uma serenata comandada por João 
Novais, baiano de Montes Claros. Valdemar Caval- 
cânti, José Condé, Johnny O'Fhea, Cléber Faria Pin- 
to, Valmir Ayala e eu, além das mulheres dos qua- 
tro primeiros, amigos do dono da casa,: varamos o 
tempo cantando e ouvindo cantar, Ouvindo sobre- 
tudo as lindas toadas do repertório de Novais. 


“Apesar de jovem, sem folclore e tradição (o ci- 
dadão mais velho da terra está com sete anos), Bra- 
silia já tem bairrismo: Cecília me advertiu de que eu 
jamais pisaria o solo brasiliense se zombasse da 


terra no jornal, Como-vê, menina, eu não estou 
zombando. 


Se não chega a ter tradição, Brasília se con- 
tenta em ter bons hábitos. Pára-se numa bomba de 
gasolina para encher o tanque e nos é servida uma 
xicara cordial de café, Pede-se uma carona e ob- 


tém-se. Pede-se paz e a paz é feita. Pede-se amor, 
tem-se amor. 


Não há mar e, em consegiiência, não há ma- 
riscos, mas há o surubim, já consagrado no Hotel 
Nacional como o prato típico da região. E, em ma- 
téria de alimentação, não esqueçamos o Restaurante 
1080, na Cidade Livre, onde fui levado por Carlos 
Castelo Branco. Os algarismos não têm qualquer 
vinculação com a História — trata-se do número da 
casa. Ali são servidos dez pratos, de uma vez, Se- 
guidos de umas 300 sobremesas. Mal o ireguês sen- 
ta-se à mesa, uma senhora desponta ao fundo da 
cozinha e, com um rápido olhar, considera as suas 
possibilidades gastronômicas. Se o freguês tem cara 
de faminto, a refeição é reforçada. 


À única coisa que me desagrada em Brasília é 
a Polícia, que vive de sugar o sangue dos estudan- 
tes. Mas êsse sangue, como o do leiteiro de Drum- 
mond, vai acabar-se incorporando, um dia, aos tons 
sanguincos de uma aurora, a que chamamos demo- 
cracia — a hóspede mais ansiosamente esperada por 
Brasília, para consolidar-se e encontrar afinal a sua 
legítima destinação. 


VÊM DO TEMPO DAS CAVERNAS 
DROGAS QUE ATACAM A MENTE 


O primeiro documento histó- 
rico sôbre a existência de subs- 
tâncias capazes de afetar nos- 
sa consclência é a Bíblia (Gê- 
nesis, 9, 20-21). Noé, cultivador 
da terra, se pós a plantar uma 
vinha. Depois, bebeu o vinho, 
ficou embriagado e, quanço deu 
por si, estava dentro da sua 
tenda, Era o efeito do álcool 
etílico, Hoje, entre outras dro- 
gos, o que não falta é trangui- 
lizante para acalmar os loucos 
furiosos ou abrandar os angus= 
tiados, ou alnda — numa de- 
turpação dos objetivos da Me- 
dicina, — para fazer sonhar 
os que se desajustaram do mun- 
do em que vivem. k 

Nn revista italiana Oggi W- 
lustrato, o redator científico 
Luigi Confnlonierl inicia uma 
sério sóbre As Mil Pílulas Que 
Fazem Dormir, começando por 
Noé, que teve a embriaguez do- 
cumentada pela Bíblia, 


A história começa muito an- 
tes de Noé, na verdade — diz 
Luigi Confalonieri —, pois os 
pesquisadores encontraram cáp- 
sulas das sementes de papoila 
nas cavernas de alguns homens 
pré-históricos, Isto nos faz pen- 
sar que o ópio (outra substân- 
cia capaz de influir sóbre q nos- 
sa consclência) já fósse conhe- 
cido naqueles tempos. Soja co- 
mo fôr, não existe dúvida de 
que substâncias dessa natureza 
são conhecidas há longo tem- 
po. O ópio, extraído de cápsula 
da papoula ainda verde, era co- 
nhecido, certamente, entre gre- 
gos e romanos, e fazia parte, 
por exemplo, juntamente com 
a cicuta, da bebida que os ate- 
nienses davam aos condenados 
à morte. Essa bebida ficou cé- 
lebre porque foi dada n Sócra- 
tes. Os Indianos, muitos séculos 
antes da Era Cristá, usavam 
uma infusão de raízes para ia- 
zer dormir as crianças capri- 
chosas e para acalmar os lou- 
ecos, Marco Pólo conta que o 
Velho da Montanha dava aos 
seus adeptos o haxixe, Sob a 
ação dessa droga, os homens 


A CÂMARA 


ELY 


Um Homem... Uma Mu- 
lher;.. e — para completar — 
uma câmara. Mas principal- 
mente a câmara, estréla e per- 
sonagem. Claude Lelouch, es- 
treando no longa-metragem, 
28 anos (ao co-escrever, produ- 
zir, dirigir e fotografar Un 
Homme et une Femme), não 
aumenta o escasso número de 
exceções à regra que nega ao 
bom diretor de fotografia con- 
dições para bom diretor de fil- 
mes, Quase inapelávelmente, 
por trás do fotógrafo-diretor 
não frustrado, encontramos 
uma produção de sólida equipe 
autoral (alguns filmes 'de Ru- 
dolph Maté) ou um roteiro ex- 
cepeionalmente expressivo (The 
Window/Ninguém Crê em Mim, 
única realização importante de 
Ted Tetzalf.) Assim, se Um 
Homem... Uma Mulher... tem 
um grande mérito, é o de re- 
lembrar o óbvio tantas vêzes 
esquecido em nome de slogans 
ou da preguiça: qo papel-chave 
da inventiva fotografia no ci- 
nema, O filme de Lelouch é in- 
teressante quase na medida exa= 
ta em que sua clnegrafia é In- 
teressante. Dizemos quase, por- 
que o inusitado Interêsse que 
esta clnegrafia desperta no es- 
pectador é desproporcional, às 
vêzes dispersivo, marginal mes- 
mo, em relação no que o filme 
procura comunicar, Aqui, o fil- 
me pargce a serviço da fologra- 
fia — não o salutar oposto. 


Um homem (Jean-Louis Trin- 
tignant) e uma mulher (Anouk 


Almée), ambos viúvos, com fi-' 


lhos internos na mesma escola 
de Deauville, conhacem-se, ao 
fim de um fim de semana, 
quando ela acelta retornar qa 
Paris no carro déle, Sentem um 


Tive numerosas oportunida- 
des, também nos últimos me- 
ses, de elogiar aqui a casa gra- 
vadora telfeco-eslovaca Supra- 
phon e seus excelentes LPs. 
Vejo agora que essa fábrica -en- 
controu ho Brasil um repre- 
sentante, a Mocambo, de Ro- 
zenblit, e muito me alegro com 
isso: sobretudo porque a nossa 
fábrica, regravando em Recife, 
não se limita ao Dyorak de 
sempre, mas escolhe do catálo- 
go Supraphon obras excelentes, 
mesmo se, possivelmente, de não 
tácil vendagem, No CLP 80015, 
há o Concertino para plano, 
dois: violinos, viola, clnrineta, 
trompa e fagote, de Leos Ja- 
nacek (1854-1928), «e a Sonata 
para dois pianos e percussão, 
de Béla Bartok (1881-1945): 
não é muito fregitente, entre 
nós, um lançamento tão Inte- 
ressante e ousado, 


CIÊNCIA | 


se tornavam cruéis (daí a pa- 
lavra assassino), 


Mas fol somente no fim do 
século XIX, segundo Lulgl Con- 
falonier!, que foram identifica- 
das, claramente, as diversas 
substâncias que influem sôbre 
& nossa mente, e que hoje são 
chamadas, genêricamente, de 
Psicodrogas, As primeiras psi- 
codrogas sintéticas, isto é, fa- 
briendas em laboratório, forum 
calmantes — os brometos. São 
importantes essas substâncias 
capazes de agir como depresso- 
res das diversas seções do nosso 
sistema nervoso. Os brometos de 
potássio, administrados por vol- 
ta de 1850 como anti-sifilíticos, 
mostraram-se um potente htp- 
nótico, capaz, por outro lado, de 
fazer diminuir o intensidade e 
a fregiiência dos ataques epilé- 
ticos. Em seguida, foi a vez do 
cloral (mistura de cloro e ál- 
cool), usado nas clinicas como 
sonifero, isto é, produtor de so- 
no, em 1869, por Liebreich. O 
cloral, ainda hoje, é usado no 
tratamento do sono. 


O BARBITÚRICO DE BAYER 

O químico alemão Bayer 
(Adolf von Bayer) sintetizou, 
em 1804, uv ácido barbitúrico ou 
malonilurea (por ter o cientista 
partido da uréin e do ácido ma- 
lônico). O ácido barbitúrico não 
tinha nenhuma ação terapéu- 
tica — não servia como remé- 
dio —, mas em 1903 dois outros 
químicos alemães, Emil Fischer 
e Joseph von Mering, fizeram 
uma modificação na molécula 
dêsse ávido e obtiveram o ácido 
dietilbarbitúrico, que ficou fa- 
moso com o nome comercial de 
Veronal. A farmacologia tinha, 
assim, descoberto o mundo dos 
barbitúricos que, ainda hoje, 
são os mais populares represen- 
tantes das “pílulas para dor- 
mir”, A substituição de um áto- 
mo de oxigênio por um de en- 
xófre, no grupo uréico dos ve- 
lhos barbitúricos, resultou na 
descoberta, recente, do pentotal 
(ácido etilmelilbutiltiobarbiti- 
rico), que serve como anestésico, 


JOSE-ITAMAR DE FREITAS 


A Injeção endovenosa de alguns 
miligramas de pentotal 
provoca a Imedinta perda da 


-conselência, que cura de vinte 


minutos a meia-hora. Dado 
lentamente, ao contrário, o pen- 
total produz um estado de en- 
torpecimento, de estupor, em 
que existe uma diminuição da 
vigilância da consciência, po- 
dendo a pesson, às vêzes, se pôr 
a fazer confidências e confis- 
sões que não faria em estado 
normal. Quando é assim usado, 
o pentotal é chamado, indevi- 
damente, “sóro da verdade”, ex- 
pressão aplicada, de fato, pela 
primeira vez, pelo psiquiatra 
House, em 1918, referindo-se 
(truth serum") a um coquetel 
de morfina e escopolamina. 
Um grande passá na histó- 
ria dos modernos remédios que 
deprimem a nossa consciência 
ocorreu, segundo Luigi Confalo- 
nierl, em 1037, graças no Prê- 
mio Nobel Daniele Bovet (hoje 
Italiano, mas naquela época sui- 
ço). Naquele ano, Bovet produ- 
2lu o primeiro anti-histamínico. 
Os anti-histamínicos se opõem 
aos efeitos da -histamina, uma 
substância que o nosso corpo 
produz em determinadas elr- 
cumstâncias. Quando esta pro- 
dução é maciça, exagerada, 
ocorre um avermelhamento da 
parte em que a histamina está 
concentrada. A urticária, por 
exemplo, é uma consegiência 
do excesso de histamina, Os an- 


U-histamínicos combatem esta * 


situação patológica. Logo se 
descobriu que os anti-histami- 
nicos têm uma ação hipnótica, 
bem como são êles que fazem a. 
“pílula contra v enjôv de car- 
ros: e do mar”. Fol assim que 
se teve uma prova de que os 
anti-histamínicos eram tam- 
bém psltodrogas, Trabalhando 
sóbre diversos anti-histamini- 
tos, OS quimicos franceses con- 
seguiram, em 1951, uma subs- 
tância que é ainda usadíssima, 
2 cloropromazina, que tem efei- 
tos realmente excepcionais: ela 
deprime simultâncamente os 
elstemas nervosos central e pe- 


riérico, sem porém provocar 
sonolência ou obnubllação, Os 
chamados “loucos furiosos! são 
rapidamente transformados em 
séres Inofensivos, sob a ação da 
cloropromazina que foi apellda- 
tda de “camisa-de-fôrça quimi- 
ta”, Mas essa droga não é usada 
somente em casos de loucura, 
pois seu uso se estende no tra- 
tamento das formas mais bran- 
das de agitação. 

Os químicos, certos já de 
que se podia agir quimicamente 
sôbre o cérebro, quase à vonta- 
de, passaram a experimentar 
milhares e milhares de subs- 
tâncins diferentes. Em 1954, 
partindo de um composto que 
tem efeltos semelhantes aos do 
curare — Ísto é, fazem relaxar 
os mitsculos —, os horte-ameri- 
cunos descobriram o meproba- 
mato, que é muito brando como 
relaxante, mas consegue des- 
truir o estado de ânsia, O me- 
probamato faz com que o ho- 
mem se sinta libre das ansie- 
dades da vida moderna. Assim, 
o meprobamato se transformou 
na happy pill, a pilula da 
felicidade usada por muitos 
sob as máis variadas justifica- 
tivas: chatenção no trabalho, 
falsa angústia, etc. Mas o que 
a Medicina buscou foi destruir 
aquêles estados ansiosos que 
derivam de uma real falha do 
nosso sistema nervoso, sem subs- 
tluir a nossa fórca de von- 
tade, Esse remédio não foi feito 
para substituir a nossa conscl- 
ência, o nosso livre arbitrio, a 
nossa personalidade, 

Esta é, em resumo, 9 histó- 
ria das substâncias que atacam 
a nossa mente e o nosso aiste- 
ma nervoso, com o objetivo de 
aplacá-los, isto é, visam q cal- 
ma. Existem outras psicodro- 
gas que têm objetivo oposto. De 
uma forma ou de outra, foram 
conquistas importantes e tra- 
balhosas da Ciência — conquis- 
tas muilas vêzes deturpadas 
nos seus objetivos, desviadas 
dos seus verdadeiros alvos, que 
são a saúde e o bem-estar dos 
homens. 


É A ESTRÉLA NO FILME DE LELOUCH 


início de atração durante a jor- 
nada, mas a lembrança do ms- 
rido (Pierre Barouh) é extra- 
ordináriamente viva e impor- 
tante para Anne, (O marido pa- 
rece vivo em jlashes-back, an- 
tes da chegada q Paris e, à por- 
ta de cnsa, um outro flash 
substitui n revelação verbal de 
Anne — êle morreu há alguns 
anos.) A presença de Pierre na 
memória — como sucedâneo da 
felicidade 2o vivo — faz razoh- 
velmente completa a vida da 
mulher. Uma das provas de sum 
afeição pelo homem ao volan- 
te, o automobilista profissional 
Duroc, pode ser encontrada na 
prazer e naturalidade com que 
ela fala sôbre n vitalidade, q 
alegria de viver e a incomum 
afetividade de Pierre (afetlvi- 
dade renlmente impressionan- 
Le: após rápida viagem ao Bra- 
sil, êle voltara louco por tôda a 
bossa nova e Noel Rosa e Dolo- 
res Duran e Pixinguinha e não 
sei mais quem), Mas a memo- 
ria trabalha contra sua felicida- 
de também na cama, quando a 
escala de êxtases com Duroe 
traz de volta, com. insistência, 
as imagens de sua antiga 'eulo- 
ria, rolando pela neve com Pier- 
re. Mais e mals, a asociação 
resnaisiana Go presente com o 
passado, apunhala o sentimen- 
to de plenitude de Anne entre 
os braços de Duroc. Ante a es- 
tranheza do amante, ela rves- 
ponde como se ninda vivesse o 
marido. Mas o automobilista 
voa mais rápido do que o trem 
e está à sua espera na próxima 
chegada a Paris: surprêsa; 
abraço com a câmara em rodo- 
pio trés cinéma nouvedu; a fo- 
tografia dos dois se faz estáti- 
ca, instantâneo sem resposta 
para qualquer pergunta, Desen- 


contro — encontro — desencon- 
tro — encontro, Desencontro? 

Frágil — não sendo resposta 
suficiente os part-pris de despo- 
jumento dramático e psicológi- 
co — o roteiro escrito por Plerre 
UytLerhoeven e Claude Lelouch, 
A diluição do tempo e do espaço 
através da montagem (exemplo: 
o camelo do filme onde Anne 
atua como script-pirl parece ca- 
minhar no longo da corrida au- 
tomobillistica de Monte Car- 
lo...) é frequentemente gratui- 
ta, o assincronismo também. Em 
matéria de montagem, Lelouch 
está entre os díscipulos bisonhos 
de Alain Resnais. Lelouch tem 
certo talento, que se manifesta 
principalmente através das re- 
lações ator-câmara e cenários- 
câmara, A fotográfia de Um 
Homen. Uma Mulher é rica em 
sugestão de estados anímicos: 
com wu posição tontraida de Va- 
Jérie (Valério Lagrange) à es- 
pera do resulindo da operação 
do marido no hospital, focaliza- 
da cm ângulo felicissimo contra 
a parede branca do corredor, tl- 
ca definida uma situação de 
choque à beira do colapso ner- 
voso. E à câmara também se 
mostra Instrumento de poesia: 
as múrinhoas nevoentas de Deau- 
ville, um cachorro que parece 
repetir o andar claudicante do 
dono; o abraço eufórico de Anne 
e Plerre rolando pelo chão bran- 
co de neve; e, entre outros mo- 
mentos, vários planos que eapi- 
talizam os admiríveis sorrisos e 
olhares de Anouk Aimée. 

Mas 0 artifício, mesmo quando 
a perícia parece salvá-lo como 
linguagem, dá a tônica ao su- 
perpremiado filme. Voltando ao 
roteiro, convém notar como a 
mobilização do passado de Du- 
IDe — numa sequência com pêso 
expressivo muito mais forte do 


DISCOS MOCAMBO 
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De Janacek, fnlel recente- 
mente da ópera Jenuja, popu- 
larissima lá fora e desconheci- 
da no Brasil; Jenuja é de 1903 
e o Concertino de 1925; Jana- 
cek, que progredia obra após 
obra, tornando-se, parece, o 
mais intimamente moderno 
compositor da Escola Lcheco- 
eslovacn, nesta obra usa uma 
lala sóbria e característica ao 
máximo; uma autêntica obra- 
prima, em que 4 piano domina, 
dono absoluto: no Moderato 
inteial, dialoga com n trompa; 
no Pit Mosso, com a clarincta; 
no Con Moto, com o .violino 
Mais um lindo concêrto, de não 
dificil execução e de seguro 
efdito, De Janacck, o disco 
compreende também a Sonata 
1905 para piano: dolorosa, po- 
lêmica e bem dentro das carçe- 
terísticas musicais do mestre. 
Quanto à Sonata de Béla Bar- 
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tok, trata-se de obra Já exe- 
cutada (mal...) até no Rio de 
Janeiro; nesta gravação per- 
feita, adquire um relêvo e uma 
beleza singulares. 

Também vovô Smetana 
(1824-84) não é um desconhe- 
cido, entre nós; sua Noiva Ven- 
dida e alguns dos seus poemas 
sinfônicos chegaram ao Munil- 
cipal, com bastante éxito, Co- 
mo é sabido, Smetana usa o 
Jolclore de sua terra, assimila- 
o, dá-lhe graça e sabor, com 
sua musicalidade docemente 
romântica, Tônica e dominan- 
te alternam-se francamente nos 
seus instrumentos e não dei- 
xom de firmar-se também nos 
dois Quartetos o nº 1 e o nº 
2 — que o Conjunto Smetana 
de Praga grava tão bem no 
CLP-RODIG da Mocambo; as 
duas obras querem ser autobio- 
gráficas (do primeiro Quarteto, 


AZEREDO FAZ A CRÍTICA DE “UM HOMEM... UMA MULHER” 


que qualquer flash sóbre o ma- 
Tido de Anne — não encontra 
justificativa na concepção e 
significado da obra, O sulcídio 
da mulher do automobilista não 
permanece como fator de seu 
comportamento na situação que 
o filme propõe: ao contrário de 
Anne, Duroe não se sente pre- 
so ao passado. Além disso, Va- 
Jérie não chega na configurar-se 
como personagem, é uma figu- 
ra pungente e mais nada. 


Em Um Homem... Uma Miu- 
lher, Lelouch volta a usar, co- 
mo em seu documentario Pour 
un Blouson Jaune, a alternância 
de polivromia  (Bustmancolor) 
e monocromias diversas, A poli- 
cromia, delineradamente ou não, 
tinge ns múrinhas de Deguvile 
-— inclusive alguns momentos 
realmente antológicos de ex- 
pressão fotográfica —, nlém das 
cenas do passado com Anne e 
Plerre. Os monocromos, em tons 
pouco usuais de marrom, azul, 
wunarelo, e em um vermelho- 
pálido infeliz (logo na seguên- 
cla do ato sexual!), não evi- 
denciam um eritério preestabe- 
tecido. Mas não objetamos con- 
tre a fulta de um sistema e sim 
contra o excesso de nrbifício, 
tendente n desviar da expressão 
para a técnica a atenção do es- 
pectador. 


O emprêgo da música de Frals 
Lai e das canções (especinlmen- 
te o Samba ou Saravú, de Ba- 
den Powell e Viniclus de Mo- 
rais), sem pretensões de inova- 
ção, consegue ser mais expressi- 
vo. À interpretação é bem con- 
duzida, mas não foi possivel 
contornar o falso natural de 
Pierre Barouh. 


Smetana disse: “E mais ou me- 
nos uma composição intima e, 
por consegiência, escrita para 
quatro instrumentos que fa- 
lam entre si de colsas que me 
atormentam, e nada mais"), 
mas na realidade o importante 
é que são música, e da melhor. 

Com os dois LPs acima, a Fá- 
brica Discos 'Rozenbilt lança 
também o Compacto 7016, de- 
dicado a Greenieaves (sec. 
XVIII) e Recercada (sec. XVI), 
original dos Artistas Unidos. 
Quanto à Supraphon, justa- 
mente nestes dias recebi do Dr. 
Václay Hubltcka, da Embaixa- 
da, o LPM 383 com a suíte sin- 
fônica From Shakespeare, de 
Josef Bohuslay Foerster, e o 


LPV 368 com o noneto Native 
Country, de Vúclay Doblás: 
duas obras brilhantes e bas- 
tante interessantes. 
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das letras 
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'AC ILÍADA" — Séculos an= 
tes de Cristo, formou-se na 
península grega uma conte- 
deração de pequenos reinos 
com o fim de derrotar outro 
Estado, cuja capital se er- 
guia na costa da Ásia Mes 
nor, Essa guerra, uma das 
muitas que registrou a His- 
tória Antiga, fol arrancada 
da obscuridade pelo gênio 
de um poeta, Homero, que 
exaltou os feitos dos comba- 
tentes no mais belo dos pne- 
mas épicos de todos as tem- 
pos: a Hicda. Um nóvo Jan- 
camento dêsse clássico vem 
de ser feito em nossa lin- 
gua, desta vez em volume 





“ de bôlso das Edições de Ou- 


ro. Tradução, em verso, de 
Carlos Alberto Nunes, 


vv. - 
“A CIDADE E O PLANAL- 
TO” — Há 400 e poucos 


anos, o colonizador portu- 
guês vencia os pareiões da 
Serra do Mar e, lá no aito, 
Jfundava: q Cidade de São 
Paulo. No curso désses que- 
tro séculos aquéle pequeno 
agrupamento ceresceria a 
conto de transformar-se no 
mais importante centro ur- 
bano do Pais e um dos 
muiores do niundo. Como e 
porque isto aconteceu, eis o 
que narra e explica o histo- 
riador e socivlogo paulista 
Gilberto Leite de Barros, em 
seu nôvo livro, A Cidade eo 
Planalto. Dois volumes, com 
numerosas ilustrações, pu- 
blicudos pela Livraria Mar- 
tius Editóra. 


ALGEMAS — Duelo no 
Deserto, de Bob Finley, e 
A Morte c q Ingênua, de V. 
J. Hanson, são os dois no- 
vos volumes da Coleção Al- 
gemas de Rio-Gráfica e Edi- 
tóra. Mensalmente, dois no- 
vos volumes são lançados, 
apresentando aventuras po- 
liciais selecionadas, no ver= 
dadeiro formato de búlso e q, 
preços neessíveis, 
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DICIONÁRIO — Desert 
suir tumbém no decorrer do 


ano o Dicionário Prançes- 


Português, de Simões da 
Fonseca, que q Dífei vem 
preparando desde há muito 
com q competência 2 o cort- 
nho requeridos, em edição 
atualizada e revise quilo 
Professor Vítor Ros, da 
Faculdade de Filoso/iw da 
Universidade de São Paulo. 


e. 


CIVILIZAÇÃO -— JÊê esta 
nas livrarias 6 n.º 11/14 da 
Revista Civilização Brasilei- 
ra, com o qual à conteiiua- 
da publicação neriúdica de 
cultura do Pais completa 
dois anos de vida. E este 
número está à altura do 
acontecimento, com maié- 
ra assinada por dJean- 
Paul Sartre — O Crime; 
Florestan Fernandes — 
Crescimento Econômico + 
Instabilidade Politica po 
Brasil; Assis Tavares — Celio 
Prado e à Teoria de Revoy- 
lução Brasileiras Lucten 
Goldmann — Materiulismo 
Dimlético e História da Li- 
teratura; Oto Maria Car- 
peaux — Una Deondénoiu 
Americana; Antônio Culi- 
do — James, um Projeta So- 
fisticado; Paul A. Baven e 
Paul M. Sweesy — Sistema 
Irrúcional; Yan Mithalskl 
— Tentro Carioca em 1966 
ou Um Elejunte Que Resiste 
ao Caos; Gustivo Dahl — 
Cinema Nóvo e Sei Pública; 
além de poemas de Otávio 
Mora e Antônio Brasileiro, € 
uma excêntrica entrevista 
concedida a Ferreira Gullar 
pelos artistas plásticos An- 
tônio Dias e Rubens Ger- 
chmann, bem como análi- 
ses aprofundadas da Situa- 
ção da Petrobrás e da Esca- 
lada Cultural no Brasil de 
Hoje. 


DE OVÍDIO — Em cui- 
dadosa tradução do Profes- 
sor Tussilo Orfeu Spul- 
dingy, q Editôra Cultric, de 
São Pmilo, vem de enrique- 
cer «a situ já extensa coleção 
de clássicos com duns obras 
de wm dos maiores nomes du 
literatura letina — Ovídio. 
O volume reúne os poemas 
Arte de Amar e Contra Íbis, 
o primeiro escrito para ce- 
lebrar a beleza da mulher, 
o segundo concebido para 
satirizar as qualidades ne- 
gutivas de um inimigo cujo 
verdadeiro nome até hoje os 
eruditos não puderam des- 
vendar. Os textos ovidianos 
são precedidos de estudos 
assinados pelo tradutor, que 
os entremeia de muitas no- 
tas elucidativns. 


“HISTÓRIA DO BRASIL” 
— Professor catedrático do 
Instituto de Educação do 
Rio de Janeiro, Vicente 'Ta- 
pajós vem preparando, ha 
muitos anos, turmas de can- 
tlidatas Aquele Importante 
estabelecimento de ensino do 
Pais. Fruto de sua Jonça ex- 
periência de educador bem 
sucedido é o livro que acn- 
ba de aparecer em quarta 
edição, sob o signo da Fo- 
rense — História do Brasil, 
Não se trata de um manual, 
mas de uma ecnletinica de 
testes e questionários repro- 
sentando uma completa re- 
visão das aulas revebidas 
durante todo o curso gi- 
nasial, acrescida de modelos 
de provas realizadas naque- 
la casa de ensino noçmal. 


« 





Panorama 


da música 


—— uma- maus 


CURSOS NOTURNOS NA 
PRO-ARTE — Os Semina- 
rios de Música da Pro-Arte 
(Rua Sebastião Lacerda, 70 
— Tel. 2595-3336) inauguram 
em maio os seguintes cur- 
sos noturnos, para adultos; 
Iniciação Musleal, em 20 pa- 
Jestras Ilustradas (Professor 
Homero de Magalhães); 
Flauta Doce em grupos 
(Professor Heéider Parente) ; 
Percepção Musical (Profes- 
sóra Estor Scliar). 


MUSICA NO MONTANHA 
CLUBE — O Montanha Clu- 
be (Estrada Velha da Tiju- 
ca, 407) promovera em ju- 
nho próximo um Curso de 
Introdução à Alúsica,em 
nove nalestras à cargo de 
professóres, críticos e musi- 
cólogos que serão especial- 
mente convidados. As aulas 
serão ilustradas com-gravu- 
ções c projeção de sildes, e 
um certificado de jregiión- 
ciu será conferido aos que 
lverem um mínimo de 70% 
de comparecimento. Infor- 
moções e inscrições pelo te- 
lejone 38-0609 (Sr. Peixoto), 


ORQUESTRA AFRO-BRA- 
SILEIRA — A Orquestra 
Afro-Brasileira, dirigida 
pelo maestro Abigail Moura, 
comemora seus 20 anos de 
nilvidades com um Festival 
de Arte à renlizar-se dia 28 
no Palácio da Cultura, O 
programa compreende as 
seguintes páginas do reper- 
tório do confunto, para córa 
e orquestta: Rei n' Aruanda, 
ritual afro-brasleiro; Pal- 
mares, sobre a destruição do 
Quilombo; Coroa Imperial, 
motivo nordestino; Mo Fi 
La Do Fe, canto nago; Na- 
racatu Ret, motivo nordesti- 
Do; Pagando Promessa, do 
folctore batano; Bahia His- 
tóriea, batuque de Abigail 
Moura; Ponto de Xango, rl- 
tuab afro-brasileiro; Rainha 
do Maracatu, tantasla de 
Abigail Moura; Sinfonia da 
Dor, lamento de Abigail 
Moura. 


RITMO E SOM — Estão 
abertus as inscrições para às 
Cursos de Teoria Musical, 
Ritmo e Som, da Academia 
de Música Lorenzo Fernati- 
dez, Os cursos serão minis- 
trudos pelos protessóres 
Eclea Ribeiro, Lilt Sousa 
Martim, Juraci Pinto, Car- 
mem Serra Clare e Gulnara 
Bocchino. Informações pelo 
telejone 26-8652. 


FESTIVAL DE EDIMBUR- 
GO — Terá lugar entre 20 
de agósto e 9 de setembro 
o Festival de Edimburgo de 
1967, compreendendo espe- 
táculos de ópera, ballet, con- 
certos corais, sinfônicos. de 
música de câmara, recitais, 
tentro e shows, Entre as 
Óperas programadas cou- 
tam-se The Rako's Pros 
gress, de Stravinski, Orfeo 
ed Buridice, de Haydn, e Co- 
puleti ed ài Montecchi, «e 
Bellint. O New York Cliy 
Halet apresentará espetá- 
qgulos sob a direção de Geor- 
ge Balanchine. Os concer- 
tos sinfônicos estarão a car= 
go das Orquestras de Cleve- 
land, Filarmônica de DBer- 
lim, BBC de Londres, Sinfô- 
nica de Londres, Sinfônica 
Nacional da Escócia, BBC 
da Escócia e Orquestra de 
Câmara da Holanda. Os re- 
gentes principais serão Ge- 
orge Szell, Herbert von Ka- 
rajan, Plerre Boules, Colin 
Davis, Igor Siravinski (se 
obtiver permissão médica 
para viajar), Claudio Ab- 
bado, Istvan Kertesz, James 
Loughran, Alexander Gib- 
son, Carlo Maria Giulinl a 
Szymon Goldberg. Entre os 
solistas, destacam-se Clif- 
ford Curzon, Leonid Kogan, 
Gerard Souzay, Martha Ar- 
gerich, Andras Parago, Szyv- 
mon Goldberg, Plerre Four- 
nter, Andre Tehalkoveky, 
Claudio Arrau, George Mal]- 
colm. Concertos de câmara 
serão realizados pelo Octeto 
Filarmônico de Berlim e q 
Quarteto Smetana. 


INICIAÇÃO DE PIANO — 
Dois livros para o Curso 
Inicial do Piana, de autoria 
de Margarett Steward, aca- 
baum de ser editados pela 
Fermata do Brasil Passa, 
Passa, Gavlão, contendo 33 
peças jáceis, e Meu Livro de 
Plano, com 54 estudos com- 
plementures —, ambos ilus- 
trados pela autora. 


LEDA COELHO DE FREI- 
TAS — O soprano Léda 
Coelho de Freitas realiza 
hoje, quarta-feira, às líh 
30m, um recital na Escola 
de Música, promovido pela 
Associação de Ducentes-Li- 
vres da Escola. Com a par- 
ticipação de pianista Lídia 
Podorolsky serão ouvidas 
páginas de Beethoven, Fau- 
ré, Hugo Wolf, Debussy, Ce- 
Jeste Jaguaribe, Virgínia 
Fiúza, Hilda Reis, Obradors 
e Turina, 


JOSE CARLOS OLIVEIRA | 


é 


Mistério em Copacabana; o wis- 
que escocês esta custando mais ba- 
rato. Foto que me disseram na Co- 
lombo. Geralmente, o meu uísque é 
fornecido pelo contrabandista muis 
próximo; aliás, não conheço um 
boêmio da Zona Sul que não tenha 
o seu contrabandista. Desta vez, po- 
rém, acreditei na honestidade de 
um traficante, que me procurou 
perto do escritório, com um litro de 
White Label embrulhado em papel 
de séda. Comprei, Em casa, enquan- 
to esperava alguns amigos, abri a 
garraja. O negócio tinha um chei- 
ro tão forte de iôdo, que me recusei 
a provar. Seria um crime oferecer 
aquela droga a um amigo, de modo 
que me precipitei para a Colombo, 
onde um litro de Haig's, até pouco 
tempo, andava custando 50 mil 
cruzeiros idosos. Disseram-me: 


“Agora é 40 mil”. Perguntei; “Por 
quê?” NResponderam que ignora- 
vam q resposta, Algum. tempo de- 
pois, na varanda do Hotel Miramar, 
onde o uisque Sempre foi também 
da melhor qualidade, indaguei do 
meu amigo Acácio como é que an- 
dava o preço do Scotch, “A partir do 
dia prineiro de maio, Dia do Traba- 
lho, u dose vai custar menos 600 
cruzeiros”, respondeu éle. 

Govérno popular está at: o Dia 
do Trabalho cai numa segunda- 
feira e é comemorado com «à queda 
do preço do uísque! 


** Por jalar em uísque: como se 
bebe no Rio! Antigamente, se vo- 
cé ia visitar alguém na hora do al- 
móço, cabia uma cachacinha pera 
ubrir o apetite, e uma brama du- 
rante o repasto. Mas, quando não 





BEBIDAS 


era hora de comer, o cafêzinho viria 
incvitavelmente iniciar e terminar 
a polestra. Hoje, você chega em 
oualquer lugar e lhe põem o copo 
mu mão. Mesmo nos encontros pro- 
fissionais — o repórter e o político, 
Dor exemplo. Nos bares, então, nem 
se falu. Bebe-se de munhã à noite. 
Jú se bebe na praia, debaixo do sol 
quente, Já há breres nas imediações 
do Maracanã, para onde seguem, 
após o jógo, as diversas turminhas 

e torcedores, As mulheres bebem 
tanto quanto os homens; mocinhas 
e rapazinhos começam a beber com 
o consentimento paterno. 

Lembro que em 1953, indo com 
uma recente amiga ao restaurante 
dleazcar, vi que ela pretendia beber 
chope, e não Coca-Cola, e não pude 
deixar de ficar ruborizado. Para o 
nrovinciano que eu era, mulher fu- 
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mar ou beber em público stqnifica- 
va prostituição... 


*»* Agora, entraremos na era do 
Canecão. E um bar gigantesco, que 
está sendo concluído ali em Botafo- 
go, ulris de um pósto de gasolina, 
e em frente à ladeira que leva qo 
antigo Hospital dos Estrangeiros. O 
dono é um rapaz de trinta e pocos 
anos, cuja ousadia comercial pode 
ser avaliada pelo próprio Canecão. 
Ou seja: espúço para 2400 pessoas 
sentadas; pista de dança; oito 
shours-relâmpagos por noite; 12 re- 
cepcionistas — as canequinhas; 
uma padaria construida nos fun- 
dos, para fornecer pão a tôda essa 
gente; meio bilhão de cruzeiros ve- 
lhos lançados na aventura, 


O negócio estréia agora em 


maio. E haja figudo! 





PICADINHO 


o Hoje é o tradicional almóço 
de aniversário de D, Laurinha 
de Queirós, que festeja a duta 
reunindo um grupo de amigas 
no Sol e Mar. 


O Hoje tumbém é dia do ani- 
versário de Ana Resende, que 
comemora o acontecimento com 
um jantar no Chátean, 


o Por falar no Cháteau: quem 
quiser sair numa reportagem da 
Manchete, pede reservar mesa 
nesse restaurante, para o juntar 
de domingo, A revista estã pre- 
parando duas páginas sóbre a 
intenso movimento de gente-no- 
tiola da Cidade que hã, Latos 
“us domingos à nolte, no vestau- 
rante da Anita Garibaldi, 


o Um comércio deprimente se 
verifica durante o dia, na en- 
eruzilhada da Av. Presidente 
Vargas com Rio Branco; deze- 
nas de meninos (certamente 
controlados por um grupo de ex- 
ploredores) páram os carros no 
sinal, para Impingirem canetas 
e outras ninharias. Por vêzes 
percebem-se mulheres, ao longe, 
que nada fazem, e que ficam te- 
Jeguiando as eriunçus, 


O Vera Barreto Leite, o mas 
nequim (Finpinho!, com vestido 
de vollo, tipo camisola, rodado 
e enviesado, na Noite da Músi- 
co e dy Estampa, que houve nn< 
teontem no L'Atelicr. Côór do 
vestido de Vera — côr da moda 
— q lãs. 

o Não esquecer: no dla 12 6 
a vez dos salões ga Embaixada 
Britânica abrirem-se para o bai- 
le em beneficio do Ambulatório 
da Praia do Pinto, Costuma ser 
uma bela noite, 


OS Mas nntes, ou mais exata- 
mente, amanhã, a parir das 11 
da noite, os salões da mesma 
Embaixada receberão os convi- 
dados à recepção que se reali- 
zará em homenagem q Fonteyn- 
Nurevev, após o espetáculo, Sera 
um souper, black tie, 


o No restaurante La Paulette 
(ex-Montmartre), à novidade é 
e corte bossa nova do entrecóto 
tque em nada fica a dever sos 
melhores cómw de borut de Pa- 
risj. E mais: os champignons 
silvagens à provencale, O Pam 
Jette é o restuirante mais paris 
stense de Copacabana, 


O Continuando o giro dos bons 
entlereços de culinária: quem 
Frequentar o Bistrô, além de co- 
mer bem. pode quase deixar do 
ler jormal. Ou de ver telejor- 
nal, E que o restaurante de Mau- 
ro Travassos É quase uma sit- 
lute das redações de jornais e 
tulevisões cariocas: a nata de 
jornalismo lá se reúne, tódes as 
noltes, formando um autêntico 
mercado da notícia. 


O No caso do Jirau, a sugestão 
de todos que o vem (rogientan- 
do, é à seguinte: o famoso globo 
de juz que gira, no andar térreo, 
e tão no estilo roaring twenties 
que pede, com urgência, uma Hi- 
nha de chariestons para os bal- 
larinos de le-Jê-lé variarem um 
poseo. 


e Moje também é dia de ani- 
versário de Juan Lerena, que se- 
rá comemorado com festinha por 
sus mulher, Bentriz, 


o No último domingo, o Hã- 
teau fechou suas púrtas às duas 
da manhã. Hã muito tempo que 
Isto não acunteécia, porque a mé- 
dia é terminar a noite por volta 
das 4 da madrugada, 


O JIvo Pitangui estéve em Re- 
cife no último fim de semana, 
para lá pronunciar uma confe- 
rencia por ocasião da instalação 
do Departamento Pernambuca- 
no da Socledade de Cirurgia 
Plástica Reconstrutora do Bra- 
sil, 


e Duda Cavalcanti tornando 
a cireulur, depois de um periodo 
de hepatite, e fuzendo furor em 
tudos os lugares em que surge: 
anteontem, era vista de mini- 
vestido preto e melas brancas, 
de séia, 


O Tor falar em meias: por que 
a indústria nacional não se pre- 
ocupa em andar atunlizada, sen- 
do a mulher carioca e paulista 
um mercido consumidor dos me- 
Hhores (do mundo, talvez), quan- 
do se trata de adquirir roupas? 
Um exemplo da defassgem: na 
Europa e Estados Unidos hã & 
meses, pelo menos, se usam meias 
de réde, Lipo pescador, com flo 
de borracha. Aqui, nem se co- 
Kita no assunto, As pobres melas 
de nylon ainda são curtas e im- 
próprias para serem usadas com 
salas mini. 


AUTÓDROMO 


As últimas novidades na área automobl- 
Mística são essas! 


O A Simca está preparando para ser Jam- 
cado ainda éste ano, o modéio Regente que 
vira substituir o Simea Chambord. O Regente 
é um Esplanada de menos luxo, 


€ as primeiras mulheres pilotos de com- 
petição aparecerão em breve, no Rio, No 
curso de pilotagem do Automóvel Clube, na 
primeira turma, havia três alunas. O caso só 
é novidade aqui no Rio, porque em São Paulo 
já existem várias mulheres que exercem essa 
atividade, 


O Em São Paulo, quem está fazendo suces- 
so, com o seu curso de mecânica para a mu- 
lher que dirige, é Elisabete Grazicla Fernandes, 
Depois de São Faulo ela virá dar o mesmo 
curso às cariocas. 

e Dentro de poucos dias a Willys lançará 
no Rio o Consórcio Nacional Wilkys, para ven- 
da de carros financiados em até 50 meses. 


A NOVA FORMA DE 
TROCAR CULTURA 


“A das elnco de la tarde 
A ias cinco em punto de Ja tarde...” 


Da porta da livraria escorre a mensagem 
de saudade do poeta espanhol no seu amigo 
morto, São os poemas imortais de Lorca gra- 
vados na voz melodiosa de Rafel Alberti. 

Entrar numa livraria e pedir um disco de 
poesia, multas vêzes interpretado pelos pró- 
prios autores, é privilégio que o público bra- 
slleiro tem hã pouco mais de dez anos, desde 
que em 1955 a gravadora Festa lançou o seu 
disco pioneiro da literatura: Poesias de Ma- 
nuel Bandeira e Carlos Drummond de An- 
drade. Surge agora um nóvo ângulo nas atl- 
vidades desta pravadora que se especializou 
em difundir peças literárias e musiculis — de 
alto valor artistico, A partir do dia 14 de 
mulo q marca Festa estara também em Bue- 
nos Aires como elemento de intercâmbio cul- 
tural, lançando cinco lony-pleys de música 
erudia brasileira: Mestres do Barroco Mi- 
neiro, volumes Le 2, Missa de Réquem, do pa- 
tre José Mauricio, Missa de São Sebastião, de 
Vila-Lôóbos e Música do Tempo do Império. 

Desde o seu lançamento a gravadora Fes- 
ta vem-se mantendo fiel no seu propósito de 
divulgadora de cultura, tanto no setor líte- 
rário — no qual é ploneira — como no musl- 
cal, Obra de Cláudio Santoro, Francisco Mig- 
none, padre José Mauricio, Alberto Nepomu- 
ceno é Radamés Guatalll, nomes que, embora 
de máxima importância no movimento musl- 
cal brasileiro não eram conheçidos a não ser 
por uma pequena elite, foram editados com 
sucesso, sempre com Intérpretes brasileiros. 

Na sério de discos Ilterários, que já se en- 
contra próxima às quarenta edições, encon- 
tram-se obras dos postas mais famosos de 
lingua portuguesa e espanhola, e a gravadora 
promete alguns lançamentos sensacionais, 
como o do Soneto de La Muerte, de Gabriela 
Mistral interpretado por Pablo Neruda, In- 
clhuem-se ninda neste setor os discos dramáã- 
ticos, como a da peça As Mãos de Eurídice, de 
Pedro Bloch, interpretada por Rodolfo Mayer 
e x dramatização da obra O Pequeno Príncipe, 
de Salnt-Exupery, musicada por Antônio Car- 
los Jobim. 

Irineu Garcia, o criador e diretor da gra- 
vadora, diz das razões que o levaram a se lan- 
car como elemento de Intercâmbio de arte 
e cultura: 

— Há vários anos mantenho correspon- 
dência com universidades e organizações cul- 
turals de todo o mundo, de onde sempre che- 
gam pedidos para remessa de discos, Mas che- 
guei à conclusão de que a simples remessa 
do produto manufaturado não resolve. São 
necessárias edições locais, paralelas a um tra- 
balho de penctração persistente, 
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Da esquerda para a direita, Municipal de sextifeira 


lrene Singéry e Eva Monteiro de Cirvalho 
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prssadas Lúcia Noeller, Regina Maciel de Sá, Regina 
Loito Garcia, Rosinha Pernundes e Sônia Gadelha 


dum Luisa Coponomas vestido de 





guz0, cubelos saltos com pontas crêsps 


Verinha Duvivier: vestido pros 
teudo, de Jamé; coque africano 





CHURRASCO EM UBERABA 


No dia 3 de maio, o Presitente Costa e Silva 
recepeionará o General Stroessner, do Paragual, 
com um churrasco a realizer-se em Uberaba, du- 
rante o encontro dos cols Chefes de Estado, 
Quem acompanhará Costa e Silva, do Itamarati: 
além do Chanceler, o Conselheiro Carlos Lôba e 
o sen secretário particular, diplomata Carlos Al. 
berto Lelte Barbosa — que alits é natural de 
Uberaba. 


ALMÓÇO DE HOJE 


Quem val almoçar com o Ministro Maga- 
lhães Pinto, hoje, às treze horas; no Itamarati: 
Embaixador Guimarães Rasa, Conselheiro Hélio 
Scaraboitolo e Napoleão Muniz Freire, Tônis Car- 
rero, Fernanda Montenegro, Delorges Caminha, 
Hélio Bloch, José Celso, Fernando Tórres, Glanni 
Ratto, Paulo Afonso Grisoh, Dias Gomes, Néi- 
son Rodrigues, Pedro Bloch, Milor Fernandes, 
Yan Michalski, Ferreira Gular e Luis Garcia, 


NOSSOS “BIJOUX” EM PARIS 


Laroche, Mare Boban (Dior) e Lanvin já 
compraram as bijuterias que Etel Moura Cos- 
ta apresentou-lhes, felias em sua fábrica de 
Ipanema, e que em breve constituirão sucesso em 
Paris. As bijuterias são feitas de pedras, pin- 
gentes, em córes violentas, e dentre elas as ve- 
detes são as bolas exageradas, graúdas, cintlan- 
tes, próprias para prenderem penteados maria- 
chiquinha, com os cabelos repuxados para cada 
lado da cabeça, Bohan, para az casa Dior, com= 
prou bordados de Etel: o que é de maior impor- 
tância, já que as coleções Dior ainda são famo- 
sas pela variedade e categoriz dos bordados, 


LEME: ESTILO INTERNACIONAL 


Os desfiles diários que vêm sendo realizados 
durante os almoços do Leme Palace Hotel são 
ideia de um nôóvo general manager que era da 
cadeia Hilton de hotéls e que agora é contratado 
da cadela Oton. Enquanto se nlmoca, mane- 
quins passam roupas e joias brasileiras, no esti- 
jo dos melhores hotéis internactonals. Não só o 
Leme terá novas bossas, mas todos os demais ho- 
téis do grupo Bezerra de Melo. 


NIXON EM MAIO 


O ex-Vice-Presidente dos Estados Unidos, Ri- 
chard Nixon, marcou para o final de maio sua 
visita ao Brasil, A sua passagem por aqui cons- 
titui um dos pontos do roteiro de sua virgem 
pela América Latina. Nixon será recebido pelo 
Presidente Costa e Silva. 


JANTAR DO “TIME” 


Vártos dos brasileiros que sairam registra- 
dos na reportagem do Time compareceram à ca- 
se de William Forbis, diretor do bureaw da revis- 
ta, aqui, no Rlo, atendendo ao seu convite para 
jantar. Dentre éles: Lilia Xavier dn Silveira (de- 
monstrando, durante à noite, que é uma das mu- 
lheres da sociedade mais lúcidas em matéria de 
política; e altamente politizada); Danusa Leão 
(vestindo um de seus trajes mini, de veludo côr 
de vinho, com barra de babados de cetim bran- 
co, gola é punhos também em cetim branco); 
Mário da Silva Melo (fascinado com o charme 
de Danusa); Mário Cravo; Pitangui; e mais Ve- 
rinha Duvivier, Bla Vasconcelos, Rute Almeida 
Prado, Helene Brito e Cunha. 


O que se comentava: o retrato de Costa e 
Silva, feito por Gláuco Rodrigues, que seria q 
capa do Time, não lol aceito em Nova Torque 
porque o Marechal mostrava-se fardado e à 
frente de uma bandeira brasileira, O Time pre- 
feriu o Presidente à pilsana, diante de um Tun- 
do menos verde e amarelo. 


O MEDITERRÂNEO NA GÁVEA 


Pura inaugurar oficialmente x sua casa, 
em estilo mediterrâneo — branca, arejada, com 
muita luz em seu Interior —, Sérgio Taranto 
recebeu para jantar mais de 100 convidados. O 
menu, (do Chalet, com certeza) compunha-se 
de frigideira de siri, pleadinho e caruru, Dentre 
os convidados da area jovem: Denise Lamour, 
Grace e Edie Angel, Ana Maria Ribas, Cristiana 
Rossman, Pedro Augusto Cerqueira Lima e Ro- 
berto Braga. Dentro de casa, os mais velhos: 
Embaixatrizes Maria Martins, Carmem Mendes 
Viana e Elba Sette Câmara, Ministro Paulo Pa- 
ranagui e Sra., Paulo Tarso Flexa Ribeiro e 
Sra., Secretário álvaro Americano, es Haroldo 
Kastrup, Luciano Sousa Leão Cavalcânti, os 
José Rodolfo Câmara, 


& — Cad, B, 3ormal do Brasi, quarta-feira, 20-4-07 


PASSARELA 


GILDA CHATAIGNIER 


PENTEIE-SE COMO 


URSULA 


Cachinhos e cabelos 
crespos estão na ordem do 
dia, Mas nem todo o nma- 
do pode adotar um ou outro, 
se o tipo físico não combi- 
nar com êstes penteados, À 
solução é apelar para outra 
linha, que seja moderna mas 


que se adapte melhor ao es- 


tilo de cada uma. É muito 
difícil estandartizar um hi- 
po de cabelo que fique às mil 
maravilhas para tódas. Ca- 
rita resolveu em parte q 
questão, elegendo o pentea- 
do de Ursula Andress, como 
o mais versátil para umas 
ec outras. São cabelos lisos € 
longos, selvagens. e tanto 
podem ser usados por louras 
vu morenas. desde que Le- 





às estradas de rodagem, 
terrovias e céu do Brasil são 
cortados ininterruplamente por 
transportes que Jevam homens 
de negócios. artistas, senhoras, 
jovens e crianças gos outros 
Estados. À medida que o nú- 
mero dos passageiros aumento 
pevessário melhorar 
as condições de viagem, A prin- 
ciplo, somento os aviões pos 
sul um tenbalho de ussistên- 
cia ao passageiro, De uns tem- 
pos para cá é que se está valo- 
rizando e consequentemente, 
dando mails conforto às pes- 
s0as que viajam por terra, 





Larna-se 


Os onlbus jaram trocados 
por últimos modelos, com Jeito: 
e banheiro e, ba coisa de quo e 


melo, mantém a presença de 
rodomoças, cuja 
vir catézinho, 
clonar 
bordo. 

Eis agora a última novidade 
— 0s trens da Central do Bra- 
sil, que tazem vingens estaduais 


função é set- 
Wnches e golu- 


pequenos problemas a 


nham a ironte bonita e al- 
ta, 

Mas, como? Carita nos 
ensina o seprêdo da coijjure 


de Ursula, que afinal de 
contas não tem grandes 
mistérios; 


a) faça um  mise-en-plis 
com bom fixador e enrole 
vs cabelos com rolos meé- 
dios; 


D) escove bem os cabelos, 
para que as mechas 1i- 
quem desprendidas e sól- 


tas; 


) Taça um dividido da oxe- 
lha direita para a orelha 
esquerda (fig. 1) e sepa- 
ve os cabelos para a fren- 


ANDRESS 


te em três mechas indi- 
viduais; 


d) pegue as duas mechas 
Jaterais e puxe-as das 
têmporas em direção da 
cabeça, prendendo-as 
com grampos de coque, 
dos grandes (fig. 2); 

mecha 


ey a central é pen- 


teada cuidadosamente e 


colocada para trás, ligei- 
ramente prêsa com pe- 
quenos grampos invisi- 
veis (lig. 3); 


1) um pouco de laquê na 
parte posterior completa 
o penteado; as pontas 
devem ficar soltas e Te- 
beldes. 


Muria Margarida, Norma, Delmair e Luisa são algumas dis 
novas. comissárias de bordo dos trens da Central do Brusil 


de Rio-São Paulo, Rio—Belo 
Horizonte e vice-versa, terão 
spora suas comissárias de bordo, 
Elas estarão encarregadas de 
servir drinks e Jantares 405 pas- 
pueiros, num esquema de tra- 
búlho dinâmico e ueradável. 

Os. carros-restaurantes fo- 
ram modificados para poderem 
conservar os alimentos no fris- 
ver e aquecé-los ao foro, As 
400 refeições servidas durante 
cuda viagem são encomendadas 
no Restaurante Internacional 
do Galeão, O cardápio consta 
de dois pratos, « escolher, ou 
lanches frios. 

As móôças selecionadas, após 
sucessivos testes onde a beleza, 
elegancia uv conhecimentos ge- 
rais foram levados em conta, Li- 
veram curso de Relações Humo- 
pas e aulas práticas, quando 
aprenderam a carregar as ban- 
tdejas com o trem em movimen- 
to, Bsse trabalho de seleção e 
preparo do pessoal fot feito por 
Dona lolunda Brollo, funcioná- 
ria da Central há 25 anos. 


EOUSPRNNRORNDSEDRSODASNDAA DAIRE O 











CHARME AGORA 
VIAJA DE TREM 


Os uniformes foram criados 
por Nazaré: tailleur azul-anil, 
com casaquinho de gola smo- 
king, quatro botões duplos e dois 
bolsos, A saia é evaste c 2 blu- 
sa branca tem detalhe em fus- 
tão e gola ronlê. O quepe, tipo 
tóquel, cobre tôda a cabeça, 

Para cada viagem serão es- 
enladas duas comissárias de bor- 
do, mas uma terceira poderá ser 
requisitada se alguma criança 


"fór vinjur sózinha e seus pais 


comunicarem com 24 horas de 
antecedência à& Central, apre- 
sentando ordem do Julz de Me- 
nores, 

As 10 móúças escolhidas en- 
tro mais de cent candidatas es- 
tão entuslnsmadas com O nóvo 
trabalho, que além de hem re- 
munerado dá possibilidades q se 
conhecerem novos lugares, 

O único problema das comis- 
sárias é uma das cláusulas do 
severo regulamento de trabalho: 
têm que se manter solteiras pa- 
ra poderem exercer q profissão. 




























































CONCURSO JB-FAENZA: 







PROCURA-SE UMA JOVEM . 


Feltians apestas três dias para O encerramento clas 
inscrições do Cota o JOVEM JO-PAENTZA, por Isto 
nho há tempo a porder. Você deçe vir hoje mesmo so 
Departatmetito Feminino do JORNAL DO BRASIL — 
Av Mão Hrasco D6, 4º nadar — dos 14 das 17 lutas, 
"Trago im retrato, certidão de lance, cartetrinho do 
curso que cslh fazendo, ou ceriticado dos que cti= 
clulu, E é vó, 



























Aqui Ser siim cesto ado conhecimentos im mia é 
ntiulização et notietas do momento, Isto para 
mostra que 6 garósui quoderiinia, e al Jovem Qui pro 
euramos, pars finger fotos de mods € reprventar q 
JS em Lonlos 4 peortecimentos do set cntendírio 
ulicim, 











Em troca, VeRê ter tum Nilo the CoNLrILLO, TR VADE 
de uma remuneração mensal de NOrg 400,00 (euttros 
centos mil erustiros antigos), sunrda-ronpa Letolrinia 
da FAENZA é vários prisutos-surprémie apue  silisr aitu= 
mos nora, Dasth Ler entro 17 e 25 amos, eutar Cur= 
nando siguana tuenidade du curso quiperior mestno q 
andar com vontade do veibalhas cononco, 














Dir 28 ade abril nerá encerrmuto O perialo de Juseri= 
gs. No dis 19 de mala, em moite elegem tissime no 
Costa Bravis edcolhecemos à possa JOVEM JR-PAENZA, 
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MODA DE FECHO- 
ECLAIR -— Ao upresen- 
tar a sua última colecção, 
um costureiro parisiense 
mostrou um vestido Lodo 
feito em tiras, prêsas 
umas às outras com fe- 
cho-éclair, Todo mundo 
achou exagêro e ninguém 
fazia fé. Mas agora, O 
dito fecho é uma verda- 
de. Não tão exagerada, 
mas aparece em quase to- 
dos os modelos de meija- 
estação. O mais bacani- 
nha é o que vai do deco- 


te à bainiia, deixando 
uma pequena abertura 


em vê para ser preenchi- 
da com foulirds, os mais 
coloridos. 


DECORAÇÃO: NECES- 
SIDADE SOCIAL — 
Quem diz isso é Joana 
D'Arc, uma das pioneiras 
no ensino da decoração. 
Diz tumbém, e prova, que 
no mundo de hoje uma 
casa bem arrumada, com 
bom-gósto, é Jutor de fe- 
Hicidade, pois a juntitia se 
conserva présa ao tur pelo 
ambiente acolhedor. Joa- 
na fundou sew curso de 
Decoração do Lar em... 
1955 e até hoje vem ob- 
tendo grandes sucessos 
com ele, Para quem esti- 
ver interessado, o prózi- 
mo curso terá início em 
maio, com duração de 
quatro meses, e abordará 
desde q História da Arte 
até a mais moderna téc- 
mea de iluminação, pts 
sando pelas noções de 
cor, estilo e confecções de 
plantas. 


MOÇA FLOR EM DES- 
FILE — Friburgo já esta 
esnobando moda de in- 
vermo, Desde agora, as 
noites na serra atingem 
109 «e em breve a Lempe- 
ratura cairá muito mais, 
Friozinho sêco e gOsLOSO, 
que permite o uso da 


moda européia quase 
completamente; mini- 
sala com meta de la: 
robe-mantó de mangas 


compridas; terminho de 
flanela; japonas de napa 
eporai afora, E tudo 
isso feito por lã mesmo, 
onde existem Tuncionan- 
do várias boutiques, en- 
tre elas a Móça-Flor, que 
vei fazer desfile sábado 
que vem. Rui Prado é 
quem organiza, é os ma- 
nequins são as próprias 
clientes da boutique. 
Tudo é prata da casa, 


ChLI: ROUPA DE 
OLLY PARA FRANCES 
VER — En: Paris e Con- 
nes, Celi Ribeiro deverá 
circular por êsses dias. E 
Levou varias roupas de 
Olliy: um biquini, ultra- 
colorido, feito de quatro 
lenços; três mini-vestidos 
(um rústico e-dois de lis- 
tas); um longo de cam- 
braia; um bali de séda e 
— 0 mais sensacional: O 
macacão de banho, com: 
cinturão 
contrastante. 








lurgo de cor- 


Panorama 


das artes 
plásticas 


Pintura de Fernando Duval; 
Meia Pataca até quinta 


ARTE DO COSMOS — 
Encerra-se amanhã q expo- 
sigão que o gaúcho Fernan- 
do Duval está realizando na 
Melia Patuca, onde extdr wu, 
técnica de seus quadros em 
preto e branco com tinta 
plastificada e temática do 
cosmos. Depois de encerra- 
da esta mostra, Fernando 
seguirá para Montevidéu, 
onde realizará uma exposi- 
ÇÃO, 


COLEÇÃO DE ENEIDA — 
No proximo edit 2 de qto 
mma parte du coleção de 
uuudros du cronista Encido 
seré vendido na Goleri 
Tenreiro, na Praça Genora 
Osório. A vende tera 
fts 21 horas, minto É possivel 
ue Us coleciongdores vonto- 
cent td juzer resermias desde 
antes, Como uu mesma mnúi- 
te tera lugar q inanuguru- 
cão di exposição de caluus 
du Petite Gulerie que fteu “o 
tudo, prevê-se grande jre- 
qilênciu em ambas 43 Crpo- 
sições. 4 Petite jar itm- 
bém entrega dos prémios 
«dos urtistus vencedores do 
CONCUESU, 


PARA HOJE — Três acon- 
tecimentos artísticos. estão 
marcados parir à nolte de 
noje, Na Galera Goeldi 0 
janeamento do livro de Cla- 
rival Valadares, Riscadores 
de Milugres; na Bono, O 

“100 TIA SOANJAL Ap G1I9S VUIM 

Davaisour anb Jena Cm 

"09 VIDI NOS VP aBusstuidA 
“depois de uma ausência de 
doze unos, tempo em qua 
viveu em Paris; na G4, indi- 
vidual de Maria Teresa 
Vieira, A Bonino e q GH dis- 
tam apenas uma quadra, bis 
cando assim Tacliitada a vi- 
sita a ambas na mesma 
noite, Depols, não  custy 
uma esticada à Goeldl para 
comprar o livro do crítica 
baiano. 


MUSICA E DESFILE — 
No Musen de Arte Moderna, 
cemunhã an ts horas, Mve- 
ra um desfile dos modelos 
de Solunge Scostegug, NO 
ambito da mostra Nove Ob- 
jetividude  Brastteira. No 
oportunidade, o batiam 
Valter Smetoch farm tm 
roncérto cont seus quriosos 
instrumentos Musictts quo 
estão Ne mestul carposteto, 
Smetuck recebem tuto qre- 
mio de pesquisa no Blend 
do Bohio o troute novos 
nstrunientos pura wu de- 
monstração de amanhã. 


JÚRI DO SALÃO — O 
ercelro membro do tur do 
Salão  Narcjonal de ATE 
Modermma serto cravo de 
arte Antonto Bento, (que Pe= 
pebeur votação  correspon- 
dente ca malorir absocuta, 
vencendo galhardamente 
seus dois contendores: IDê- 
re Camargo e Maurício Sal- 
enelro. Com este nltimo fi- 
seram uma finta nada es- 
portiva « extremamente Te- 
provavel: antes de sua che- 
gada «o recinto de votação 
espalharam o bonto de que 
havia desistido de sua CHa- 
didatura env apoio q Bento, 
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REABERTURA DO MEIA- 
NOITE — Nei Machado e 
Sieiro Neto renbrivrão, na 
segunda quinzena de mato, 
a boate Meta-Nolte do Ca- 
pacabana Palace. Dois con- 
juntos, sob o comando de 
Oscar Galende, tocurão pa- 
ra dançar, e serão apresen- 
tados atrações ec  pockel- 
shows. Jô Soares, de início 
concordou. em atuar no 
Metu-Nolte, tendo, Anclusi- 
vo, escrito o roteiro, Porém, 
tudo alnda depende de au- 
torização do Paulino de Car- 
valho, da TV Record, onde 
Jô taz dois programas se- 
manais, O cômico pretende 
conseguir Térias de trinta 
dias paro trabalhar, sem 
qualquer problema, no Mela- 
Noite. Alnda na pauta de 
Nel: Machado estão Eliana 
& Boocker Plttman e Elise- 
te Cardoso, nlém de Chiço 
Buarque de Holanda, que 
farto par com Nara Leão, 
Ficou estabelecido que o 
tenjo para a frequência no 
Meia-Noite será de passeio 
completo e que o convert 
será de quatro cruzeiros no- 
Y0S. 


TRAJE ESPORTE — Hil- 
tom Monteiro, proprietário 
do Sarau, abriu mão da 
obrigatoriedade do traje 
musseto completo para q jre- 
qiência de sue boute. Aliás, 
o Sarau vem jatirando maui- 
to gruçcas ao ulto gabarito 
de seu serviço e da música 
ao vivo apresentada, cont 
Juure: no oÓrqdo e Cleide 
Mugalhães como crooner. 


INAUGURAÇÃO — Bob 
de Freitas, mais uma vez, 
muncia que será no próxi- 
mo da 4 de maio a inaugu- 
vação do Ciren's, restavran- 
to que Juncionará onde 
existia O Jean, Havera um 
almúco de arant-premiêre 
para a Imprensa e, como 
bossa, Bob fará, no Ciren's, 
Teijoada nos domingos. 


CHICO EM PORTUGAL 
— Chico Buarque de Holan- 
da viujou, ontem, para Lis= 
doa. onde jurá anresenta- 
cão, domingo, no Cussíno de 
Estoril. Altas, o cantor-com- 
vositor pui ter que regravar 
a juixo do Banda, vor cau- 
sa da jraso q mõca feia de- 
brucou na janela, que, em 
Portugal, é pejorativo. A 
vulavra môca serd substitui- 
do. por raparigota. 


CONVÊNIO — Joaquim 
Saraiva, do Lisboa 2 Nolre, 
acaba de assinar convênio 
de permuta com a TAP 
«Transportes Aéreos Poriu- 
«uêses!, o que muito fnelll- 
tará, doravante, 4 vinda de 
artistas europeus para o 
Brasil w vice-versa. 


FESTAS NO DIA DAS 
MÃES — Duas festas já es- 
tão murcudas mara ld de 
maio, consagrado ao Dia 
dus Mies. Nu Adega de Evo- 
ru, homenagem de Prancis- 
cu José à túdas us ntdes que 
comparecerem ao restaurar 
te tipico português, com é 
mirticipução, também, de 
Maria du Graca e Sebnastido 
Robaiinho. No Copa Lene 
Boliche, abertura da borte 
Bou Bola, tendo Nera Leão 
como principa? atração, Bo 
bola terá ur condicionado 
perfeito, som esteéreojônico 
o não cobrará nent couvoro, 
nem consumação, 


CONVITE — Carlos Ma- 
chado anunciando que cor- 
vidou, ontem, Sérgio Pórto 
pera escrever a parte cômi- 
ca do próximo show do 
Prei's, que contará, em ver- 
so e prosa, os últimos cin- 
quentu anos dn história do 
cinema americano. Se bem 
que longingua, há possibili- 
dade que êste musical será 
apresentado no Golden- 
Room do Copacabana Pala- 
Ce. 


PROCESSOS — Dus 
uções judiciais estarão em 
trânsito no Fóra do Rio ses- 
tu semuant: o de Guilherme 
Araújo contra Mark Betá- 
nta, por quebra de contrato 
e o da emprêesa proprietário 
do boneco Mug contra Mi- 
chel, que mudou o nome de 
suu boute Crepúsculo pera 
Mun's, cujo nome é de usa 
exetustro de firme pouliste, 


ULTIMAS -—- Chez Tol 
funcionando multo bem, 
vraças no serviço apresen- 
tado e a grande capacidade 
do qméeittro José Fernando 
em receber, De São Pano, 
vem a noticia de que no lo- 
cal onde funcionava à hou- 
to Ela, Cravo e Canela será 
inaugurado o Mao-Mao, 
night club que terá como 
bossa conceder desconto de 
einqlienta por cento aos es- 
tudantes universitários. New 
Jirau já tomando conta de 
Copacabana, após ter feito 
reparos no ar condicionado, 
que não funcionou a conten- 
to na nolte de inauguração, 
Pub, barzinho do Leme, é o 
nóvo-ponto de encontro das 
tardes cariocas, No Pink 
Panther. o sucesso é a nova 
aparelhagem de som este- 
reofônico, 





Olhos esbugalhados e 
brilhantes, nariz achata- 
do e grosso, uma Dbôca 
enorme, cabelos finos, 
testa larga e um rosto 
muito comprido para um 
corpo extremamente ma- 
gro e pequeno: Perereca. 

Era assim, de manei- 
ra irreverente, que a im- 
prensa da época costu- 
mava chamar o padre e 
historiador Luis Gonçal- 
ves dos Santos, nascido 
no dia 25 de abril de 
1767 (há 200 anos). 


Mas não foi simples- 
mente pelo porte pouco 
elegante que êle se tor- 
nou célebre. Seu grande 
mérito: sustentar com 
inteligência uma ruido- 
sa polêmica com o padre 
Diogo Feijó e com os jor- 
nais de vanguarda. Mo- 
tivo da briga: celibato 
sacerdotal. Padre Feijó 
queria abolilo no Brasil; 
mas Perereca era contrá- 
rio à prática do amor 
conjugal pelos padres. 
Afirmava que amor de 


vina. 


Era a primeira vez que 
dois padres brasileiros 
disculiam tal assunto, 
Prevaleceu o pensamen- 
to de Perereca, que até 
hoje continua triunfan- 
te. Basta dizer que o Pa- 
pa Paulo VI está prepa- 
rando um documento, 
que poderá converter-se 
até em encíclica dirigida 


São Paulo (Sucursal) 
— O programa Hebe Ca- 
margo completou um ano 
no dia seis e terá uma 
festa de comemoração no 
próximo dia 30 em um 
programa que durará 
quatro horas e contará 
com « presença dos prin- 
cipais entrevistados por 
Hebe. Seu programa, 
apresentado todos os do- 
mingos às 20h, tem gran- 
de público em todo o Bra- 
sil, sendo retransmitido 
em video-tape no Rio de 


— Janeiro, Curitiba, Pôrto 


Alegre, Recife, Belo Hori- 
zonte, Forialeza e deze- 
nas de cidades do inte- 
Hor. 

O objetivo de Hebe Cu- 
murgo, segundo os seus 
produtores, é mostrar o 
aspecto humano das per- 
sonalidades do momento 
ou apresentar ao público 
casos excepcionnis — co- 
mo a descoberta de um 
aparelho que cura a epi- 
lepsia —, ou a gpresenta- 
ção de pente de mais de 
cem anos de idade, por 
exemplo. Hebe Camargo 
só exerce a função de 
apresentadora, porque, 
desde a escolha dos entre- 
vistados até às pergun- 
tas, são tarefas de uma 
equipe composta por Ma- 
nuel Carlos. Milton 'Tra- 


padre é coisa muito di- 


aos bispos de todo o 
mundo, reafirmando a 
necessidade do celibato, 
Paulo VI está preocupa- 
do com o número cada 
vez maior de padres que 
abandonam a batina pa- 
ra se casar. 


EFERVESCÊNCIA 
CASAMENTEIRA 


Apesar das insinuações 
dos jornais da época, se- 
ria ridículo atribuir a 
complexos a atitude do 
padre Perereca contra a 
abolição do celibato. É 
verdade que as crônicas 
diziam maliciosam ente 
que êle tinha muitas ra- 
z0oes para isso, Mas Os 
jornais antigos eram 
muito maliciosos. 


Para defender o seu 
ponto-de-vista, o histo- 
riador Perereca escreveu 
dois livros e vários arti- 
gos, Os livros são: O Ce- 
libato Clerical e Religio- 
so Defendido dos Golpes 
da Impiedade e da Li- 
bertinagem dos Corres- 
pondentes da Astrea (As- 
trea era um jornal favo- 
vável à tese de Feijó), e 
A Voz da Verdade da 
Santa Igreja Católica 
Cofundindo a Voz da 

| Mentira do Amante da 
Humanidade para Seda- 
tivo da Efervescência Ca- 
sumenteira dos Modernos 
Anticelibatários. 


A briga durou muito 
tempo e começou assim: 


UM ANO 
DE HEBE 

E SUA 
HISTÓRIA 


vessos, Raul Duarte e 
Tuta. 


OITO ROQUETES 


Como apresentadora, 
Hebe Camargo já ganhou 
oito prêmios Roquete 
Pinto, incluindo um de 
ouro, em 1966, por ter si- 
do escolhida “'personali- 
dade artística do ano”. 
A crítica de TV, porém, 
está muito dividida quan- 
to ao seu programa. Uns 
acham que as perguntas 
são fracas, mas defen- 
dem a “simpatia de He- 
be": outros, simplesmen- 
te elogiam, sem qualquer 
restrição. 


Hebe nasceu em Tau- 
baté, sendo à caçula de 
uma familia de nove fi- 
lhos. O pai era músico, 
o. dinheiro não dava, e q 
família terminou-se mu- 
dando para São Paulo. 
Aqui, aos lá anos, come- 
çou a cantar em um 
quarteto com duas irmãs 
e uma prima. O conjun- 
to se desfez e o primeiro 
contrato surgiu em 1944, 
na Rádio Tupi, para can- 
tar chorinhos, maxixe, 
baião e bolero. Durante 
quatro anos, nas tardes 
de sábado e domingo, He- 
be cantou em programa 
de auditório, 
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(OU PERERECA, DEFENSOR DO CELIBATO) 


o padre Diogo Feijó, tam- 
bém deputado, aprovou, 
dando-lhe um voto em 
separado, um projeto 
abolindo o celibato cleri- 
cal, O projeto fôra apre- 
sentado à Assembléia- 
Geral pelo Deputado Fer- 
retira França. Feijó dizia 
que a proibição do casa- 
mento de padres devia-se 
à superstição e fanatis- 
mo consagrados pela 
piedade da Igreja; não 
reconhecia nela, portan- 
to, o direito de proibir 
matrimônio de seu cle- 
ro, O padre Feijó ja mais 
além: reconhecia à As- 
sembléia-Geral todo o po- 
der político e civil para 
dispensar e revogar ês- 
tes direitos. 


Vários jornais apoia- 
ram Feijó em sua cam- 
panha, Astrea chegava a 
dizer que se o Papa não 
aprovasse a abolição do 
celibato deveriam ser 
suspensas no Brasil as 
leis e bulas pontificias 
referentes à matéria. 


Perereca dizia do puúl- 
pito que o projeto era 
um sacrilégio. Uma ten- 
tativa de demolir a Igre- 
ja Católica, Afirmava 
que a experiência de- 
monstrara ter acabado a 
religião onde se permiti- 
ra o casamento (cos sa- 
cerdotes, 


Perereca passou, em 
seguida, a atacar Feijó: 
pedia a êle que pelo me- 


DE “CROONER” 
AQ CEARÁ 


Aos 18 anos, Hebe pas- 
sou a ser crooner de uma 
boate paulista, mas só 
andava ao lado da sua 
mãe e, nessa época, já 
era arrimo de família, 
Foi na boate onde Hebe 
Carnargo perdeu a inibi- 
ção, adquirindo mais de- 
senvoltura, “Cantava em 
ingrês, um francês arra- 
nhado e em italiano”, 
disse ela, 


Um dia, João Calmon, 
Diretor das Emissoras 
Associadas, decidiu en- 
via-la a diversos Estados 
do Brasil para fazer tem- 
poradas de um mês, em 
cada um déles, Acontece 
que, em 1949, ninguém 
conhecia Hebe Camargo. 
Os artistas de São Paulo 
eram apenas artistas de 
São Paulo, devido à fal- 
ta de divulgação. Os do 
Rio de Janeiro, não, por- 
que lá havia a Rádio Na- 
cional, e era onde funcio- 


navam as gravadoras dê 
discos. 


Pouco a pouco Hebe 
Camargo foi-se promo- 
vendo e terminou no 
Ceará, ganhando NCIS 
5,00. (cinco mil cruzeiros 
antigos) para cantar na 
Festa da Imprensa, no 
Passeio Público, Depois, 


nos provasse ser o pro- 
curador do clero brasi- 
leiro para aprovar o pro- 
jeto de Ferreira França, 

Mas Feijó também não 
ficava para trás em seus 
ataques: Na Resposta às 
Parvoices, Absurdos, Im- 
piedades e Contradições 
do Senhor Padre Luis 
Gonçalves dos Santos, 
manda Perereca requerer 
à Assembléia uma certi- 
dão das assinaturas que 
o tinham eleito depu- 
tado. Afirma que a Cons- 
tituição do Império lhe 
dava o direito e a obri- 
gação de propor tudo 
quanto julgasse conve- 
niente para a felicidade 
dos cidadãos, inclusive 
dos eclesiásticos. 

— O celibato não é 
instituição apostólica — 
clizia êle. Mesmo se fôs- 
se, a revogação seria na- 
tural. Por acaso Perere- 
ca teme algum Cisma se 


. acabar o celibato? 


A polêmica continuou 
com a Réplica Católica 
à Resposta Que o Reve- 
rendo Deputado Diogo 
Antônio Feijó Deu no Pa- 
dre Luís Gonçalves dos 
Santos, Nesta réplica, Pe- 
rereca afirmava que o 
celibato era uma insti- 
tuição apostólica impos- 
ta pela Igreja aos seus 
ministros para melhor 
desempenho de suas fun- 
ções, Não temia Cisma: 
“Acredito que os mem- 
bros da Assembléia-Geral 


em 1952, gravou um dis- 
co em 78 RPM e, em 
1955, surgiu como apre- 
sentadora de um progra- 
ma de Lelevisão, 


O MUNDO 
AS MULHERES 


— Como sempre — dis- 
se, a gente só aparece 
quando é para substituir 
alguém que adoeceu. 

Roberto Córte Real fa- 
zia o programa Enconiro 
Masical, na TV Paulista, 
e foi obrigado a passar 
duas semanas em repou- 
so. Hebe assumiu e apro- 
vou, recebendo, como re- 
compensa, a direção de 
um programa de auditó- 
rio chamado O Mundo É 
das Mulheres, no qual 
ela e mais quatro artis- 
tas entrevistavam | ho- 
mens sôbre problemas 
femininos. Com êste pro- 
grama ganhou o primei- 
ro Roquete Pinto da sua 
carreira, 

Passou quatro anos 
com O Mundo e termi- 
nou com Hebe Comanda 
o Espetáculo, até que de- 
cidiu abandonar a televi. 
são para casar com um 
rapaz — Décio Capuano 
— que um dia apareceu 
na primeira fila do au- 
ditório e só a deixou 
quando houve a despedi- 
da oficial, publicamente, 
em 1964. 


O 
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GOLPES CONTRA A LIBERTINAGEM 


DEPARTAMENTO DE PESQUISA 


são pessoas distintas e 
sensatas para darem ou- 
vidos ao voto insensato 
de Feijó.” 

Em 1828, reunindo to- 
dos os documentos hã 
séculos apresentados pe- 
ja Igreja contra o casa- 
mento dos padres, e mais 
citações e breves ponti- 
ficias. Perereca publicou 
A Voz da Verdade da 
Santa Igreja Católica 
Confundindo a Voz da 
Mentira do Amante da 
Humanidade para Seda- 
tivo e Efervescência Cu- 
samenteira dos Modernos 
Anticelibatários. 

A. polêmica encerrou 
com estas 16 Cartas con- 
sideradas sua melhor 
obra teológica, 


HISTÓRIADOR 
E PADRE 


Como historiador, Pe- 
rereca teve grande des- 
taque na política brasi- 
leira. Quando o jornal 
Portuguez  Constitucio- 
nal, defendendo os, inte- 
rêsses dos comerciantes 
poriuguêses, sugeriu a 
anulação do Tratado de 
Comércio com a Ingla- 
terra e fechamento dos 
portos, abertos por Dom 
João, em 1808, Perereca 
reagiu violentamente. Na 
Resposta Analítica a um 
Artigo do Portuguez 
Constitucional em Defe- 
sa dos Direitos do Reino 
do Brasil provou que o 


Na volta da lua-de- 
mel, duas emissoras de 
TV quiseram contratá- 
la, mas Capuano resis- 
tiu. Todavia, cedeu quan- 
do a crise econômica pa- 
ralisou diversos setores 
da economia nacional, A 
TV Record contratou-a, 
com um bom salário, pa- 
ra fazer um programa 
às quartas-feiras. com 
vídeo-tape aos domingos, 
no melhor hovario da se- 
mana. 


LIMITE DA SIMPATIA 

O programa é, de acór- 
do com as estatíslicas, O 
que tem maior audiên- 
cia em São Paulo. Perso- 
nalidades são apresenta- 
das. discute-se O assunto 
do momento e jovens 
cantores são lançados pa- 
xa o público. Foi o úni- 
co programa de televisão 
que conseguiu entrevis- 
tar Pelé e Rosemeire € 
voltará a trazé-los na 
festa do dia 30, se possi- 
vel com Kelly Cristina, 
a filha do casal, 

As perguntas, na sua 
maioria, são elaboradas 
por Raul Duarte, e Hebe 
raramente entra em con- 
tato com o entrevistador 
antes do programa. Ela 
só conheceu o padre 
Charboneaux quando en- 
trou no palco, é, como as 
perguntas não haviam 


Brasil já era Reino Unido 
de fato e de diveito des- 
de 1815, não sendo pos- 
sível a volta à condição 
de colônia, como deseja 
vam alguns, 


Em 1825, ele escreveu 
suas Memórias para Ser- 
virem à História do Bras 
sil, 


Perereca padre; reces 
beu os votos em 1794, 
Chovia muito quando 
disse a sua primeira mis» 
sa, em 1796, No mesmo 
dia em que se sagrou 
(era festa do Espirito 
Santo), foi chamado a 
confessar um doente. 


Quando voltou ao con 
vento tinha muita febre, 
e três dias depois pegou 
a asma que o acompa- 
nhou o resto da vida, 


Professor de Filosofia 
por 11 anos no Seminá- 
rio da Lapa, ganhou em 
1809, do Regente D. João, 
a cadeira de Latim, Es- 
pírito erudito, Talava 
francês, inglês, italiano, 
alemão e hebreico, Cate- 
drático por 16 anos, & 
surdez impediu-o de con- 
tinuar lecionando. Pobre 
e sem outros tTendimen- 
tos, foi nomeado Cônego 
da Catedral e da Capela 
Imperial pelo Regente. 
Morreu aos 77 anos. Às 
catacumbas da Igreja de 
São Pedro guardam q 
padre Perereca desde 1 
de dezembro de 1844, 





Um uno de simpático sucesso 


sido elaboradas, o padre 
falou sózinho mais de 
uma hora, e esta ficou, 
sendo a melhor entvevis- 
ta feita nó programa, e 
vem sendo levada ao ar 
sempre que o tema 
casamento entra em 
discussão. Como auxis 
liar, Hebe tem Cidinha 
Campos, espôsa de Ma- 
nuel Carlos, 

Muito espontânea, às 
vêzes Hebe tenta apro- 
veitar vma resposta pa- 
ra fazer nova pergunta, 
mas se perde e cai no 
que há de mais detestá- 


vel em televisão: TER ——— 


tuito. o óbvio. Raul 
Duarte já experimentou 
a utilização de um pon- 
to eletrônico para orien- 
tar O programa diretas 
mente. Um receptor mi- 
niatura foi colocado no 
ouvido de Hebe e as per- 
suntas eram ditadas por 
Raul, que acompanhava 
o programa dentro de 
uma camioneta na porta 
do Teatro Record. Como 
resultado, a graça de 
Hebe desapareceu. 

Agora, no primeiro ani- 
versário do programa, 
Hebe Camargo tentará . 
fazer um retrospecto de - 
tudo o que houve, sem se 
guiar por roteiro de per- 
guntas e falando somen- 
te quando fôr necessa- 
vio. 


0 — Caà, B, Jornal do Brasil, quarta-ielra, 20-4-07 


C7NDDDIDNDASEUAANANMETSDTaOSGaDanananananna 


É VAMOS AO TEATRO 


DC groceoEanSSnENASRORAKESESSEGAGARaRNNHaaaaS 


RD |O o bo? 


TEATRO RECREIO 


R. Pedro |, 53 — Tels 220164 
AMÉRICO LEAL apresenta a grande revista 


PÕE TUDO NO NEGÓCIO 


Sessões continuas dos 18h às 20h, das 20h ds 22h 
o das 22h às 24h 
ATRAÇÕES! COMICIDADE! LINDAS MULHERES! 


6 STRIP-TEASES 
 NDENHEGEENCUSSAANSNMANNSASNCSUSaAananaaEl 


CmaGEscRESSTORIETIDOS 
aRUGNanCOSÓSICHEESOE 


Lobo bb ee ea 


DUAS ÚLTIMAS SEMANAS 


no TEATRO MESBLA 





da Millór Fernendos - 
com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITTO 
e FERNANDO TÔRRES 
Bilhetes à venda:— Tels 42-4850 


EOCEREECOSESCENCESSESS 


Preços espaciais para estudantes — Às Jasctoiras não há espetáculo 
ESEEANERRUSGSOSEENDEGEENAaEEs 
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«QE EDANDRSSDAAGN aaa UNCES CASOS SANaNERD 
ESTAMOS EM PÓRTO ALEGRE a convite do 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 






Veilaremos dia 6 de maio 59 
TEATRO GINÁSTICO 
às 20h e 22h30m 
CaRosERGUECOREEOMSACECHNOSCONESONECOARASES 


[75222000 -=eneanaassa 
GEECERADNDESZERESaE 


ASS USRDSRRAANNO SOUSA SEER ASENOAARAREaE 
E “E talver seja esta à mais correta e certa mentagem brechtiana mé = 
sgera realizada ne Brasibt (Y, Michalsky — JORNAL DO BRASIL) 


Figueiredo Magalhães, 





INEreato Rss 
ne sra | O FESTIVAL DA BESTEIRA 
ESTUDANTES QUE ASSOLA O PAÍS 
| NCRS 2,00 


| "De Brecht a Stanislaw Ponte Preta! 


com Aldo de Melo, Camila Amado, Jaime Barcolos e Milton Carneiro 
Dir: Antirio Pedro — Música Roberto Nascimento 
EOJE, AS 22H — RES. 57-6651 
Sabedos, às 17h, e domingos, às 16h, 
“A ONÇA INVEJOSA”, pesa infantil 


É CCOSGEECOEGSASSCONGECKENEONCASEGSNESEGHNES 


ga9UcTTasDaEuSsENSFOSRE 


ESCSCaSISIaNEGNEFHESES E 
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1 JWEGSETEDEOARRDACAGASESNARESENSADNEAANANAS 


NCr$ 9,00 — Gerador próprio 
AENANNAERARASRESSORAADCSEEGSAESNaRa CAROS 
SEER O 


PEDRO VEIGA e ORLANDO MIRANDA 


apresentam 
Cia. Teatro Princesa Isabel 


no TEATRO MARÍLIA de Belo Horizonte, com 


. 05 PAIS ABSTRATOS 


E de Pedro Bloch 
H DE HOJE ATÉ 7 DE MAIO 


E a ST O NEN 
. MOGSASEDNANGESSENGNAGASANS SEO N aan 


SALA CECÍLIA MEIRELES 


Recital de 


PAUL TORTELIER 


(violoncelista francês) 

Ão piano: Jorge Ugartamendia 
DOMINGO, DIA 30, ÀS 21H 
Ingressos à venda — Tel; 22-6534 
E A PONRSGEEFRECARADEDS ACO DRC 
JRESENDNARDGASNSCSSNEOSORNEECNDENCARNHNNOS 


8 [7] 
COLE E SILVA FILHO apresentam no 


TEATRO CARLOS GOMES 


a auper-revista 


com NILZA MAGALHAES & frente de um 
| grande elenço e 3 SENSACIONAIS 


Pá O GRANDE ESCANDALO E 
q NELSON RODRIGUES a 
E uu s e 
É "OS SETE GATINHOS” É 
- apresentação do TEATRO POPULAR DA GUANABARA ne E! 
a TEATRO MIGUEL LEMOS E 
E Proibido até 18 anos — R. Miguel Lemos, 51-M z 
- HOJE, ÀS 21H30M — Res: 56-1954 mn 
E As condicionsdo perfeito — Estudanisu das, das, Sos € Dorms. = 
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Poltrona 
3,00 


Estud. e 
Balcão 


1,50 
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ANaESUSssSaDBAaRoM 


STRIP-TEASES 
Diarihmente, sessões continvas & 
parir das 17h30m 
As segundasteiras o “show! de travestis 
BONECAS EM MINI-SAIA, em sessões 
cominuas das 19h30m às 23h30m 
EENESNESRANSSANSERNNSONGEOSCEDNGRESNEHNNAS 


O a a 


» d ÚLTIMOS DIAS 





E ed 


SÓ ATÉ 14 DE MAIO 


“QUATRO 










“SRS GISIEARa 









e 


HOJE, ÀS 21H15M 
TEATRO MAISON DE FRANCE — Ar selvigarado 

TEL: 529456 
EOPENFSENNENFESRSFEGACECCCCC COS na 


O O O A AS 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE apresenta 
Hoje: NOITE DO ZI-CARTOLA, com Zé Kéli, 
Carlola e Nélson Cavaquinho 
Aos domingos, às 16h30m: 
CLUBE DO JAZZ E BOSSA 
Dibrlamente: Show de Samba, com JORGINHO » sau elenco 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 
SUNNNRCANSDNCEERDNCESCCRSSSNS SRS SAC na 


“ WISPoBEASEas 
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E SUASSUNA TEATRO JOVEM | R 
Ri "Dir, Musical GENI MARCONDES — + 
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a) RESERVAS: 26-2549 m 
É NHRMENEKRGESOSRSCORECOANECACTACEVERECEEOS 
a 
e Sucesso em 1845! ESTES pd 
E 7 «| tr o | |8S à 
E Sucesso em 1854! eo Pd) |PoT 
é Sucesso em 1892! prá auas 85 E 
& Sucesso em 1920! Usos? “au 8 
R | -0 2 SE| 
E Sucesso em 1936! .5 £ 2» Gz E 
E Sucesso em 1940! |G fas) T4G & 63) E 
E Sucesso em 1965! LO E *b| u 
E a 
E O NOVIÇO no TEATRO DULCINA 5 
n ÚLTIMAS SEMANAS = 


SALA CECÍLIA MEIRELES 


é) 2.3 Temporada Oficial de Concertos 
28 de abril, as 21h15m 
= Primeiro Concêrto «a Sorie 
MÚSICA MODERNA DO BRASIL 
No programa: 
| — 2% Sonatina paro dels fagotes 
-— Francisco Migncne 
| — Cantata a Manuel Bandeira, para soprano, plano é quarteto 
Ho cordas — José Siqueira 
Wi = Maria Jovus dos Anjos, caninta «blore motivos do eHual um 
bandizto, para corados, plano, córo, cratesta percussão 
Hples Erasileira — Redomês Gratiali — Pouma de Bororó 
Côro e Orquestra do Teatro Municipal. 
Regente: Mário Tavares 
Ingtcssos à venda: NCr$ 4,00 — Estuda NCr$ 2,00 — Tels 22-6534 


RGE PNHCENSEOSSaCaLASEMCSCCSRSFARSTENENECON 
[EREESSDDNZAADOOAGARISOSNAGESCNINADRSUDAdRÇ 


4] 
O GRUPO OPINIÃO 


JBSESSISADECARSSENZESCES 
ZROSESDNSRISCCEANEESHGN 


mo 


Apresenta 


DUAS ÚLTIMAS SEMANAS 
A SAÍDA? 
ONDE FICA A SAÍDA? 


(Estado Militarista) 
de Antônio Carlos Fontoura, Armando Costa, Ferreira Gullar, 
com: Carlos Vereza, Echio Reis, Guilherme Diecken, 
ivan Cândido, João das Neves, Luiz Linhares, 
Nildo Parente e Thais Moniz Portinho 

HOJE, ÀS 22H — Rua Siqueira Campos, 143 [T 
Rocorvas: tel. 36-3497 — Dose. plestud, às Jas, 4ns, Sas. é doms. E 
O AMGNEDENGSCERHERENCOZESCASCARESEACANCATanI! 
CBO SHSDNGEARHINOAS APAE UNSUaAsDaTaDaRana E 


TENTRO GLAUCIO GILL (rearso na praca 


geURBaSNRUENTACESSHABAdDE 


Inss ssasasDRSISINTRIVSARAS 


HAARIA FERNANDA presenta 


0) a 
APESAR DO GRANDE SUCESSO 
COMENTE ATÉ DIA 14 DE MAIO 
k nm 
SLOANE : 
Bê VIE ORTON 


IMPRETERIVELMENTE 
HOJE, ÀS 22H 


17 ÚLTIMOS DIAS — Reservas: 37-7003 
Desconto especial para estudantes 
PR di 


SUBSBNDERSRNNSESANOSDNACIRRDESRACRDANDANCAO, 
TEATRO RIVAL aprosenta á 
a enxutérrima ROGÉRIA 


(o mais famoso travesti do Brasil) em 


"yEM QUENTE QUE 
ESTOU FERVENDO” 


com as 20 minis badelativas “bonocas” do Rio num show divertido e 
invertido 
HOJE e TÓDAS AS NOITES, ÀS 20H e 22H 
Vesperais às Sans. e domingos, às 16h — Reservas; tel, 22:27 
VoRGURCARaSHEESDGDRRCANSGUS ACER A Gana 
SDS SS O, 


TEATRO. PRINCESA ISABEL 


Tel: 37-3537 —— apresenta 
NORMA BEMGELL — ROSINHA DE VALENÇA 
CHICO BATERA TRIO 


rOM RQUCA 
E ro 


Texto: Roinaldo Jardim e Millôr Fernandes 
Direção de Miclli-Boscoli 
Em virtude da participação do Batera Trio nos Espstáculos 
NUREYEV, no Teatro Municipal, fica adinda a ESTRÉIA 
do Show para amanhã, às 21h30m 


RUGUNENSOREDCSECORGUSERGRECCEGEDSSGREGRADS 
SANSAGOGRANANAD DMD EN ORAS Sa ranNa nas, 


gunanRESaasSapsnanDassaa” 
gEcDRENBSNESGSASEIENSAES 


WEESISZNBRHRaCISEEAS 
BROSCUCNNNSEICTEDEZ 
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m a 
mi TEATRO SANTA ROSA q 
z nptesenta Bm 
O mu 
E A ÚLCERA É 
nm 
a 
E DE OURO à 
= comédia musical de Hélio Bloch Ls] 
a] p Direção de LEO JUS! E 
- Músicas de Reterio Menoscal, Oscar de BM 
A Castro Noves e Edino Krleger, an 
=] Elenco: Ari Fonjoura, Augusto Césmr, m 
E Cláudio Cavalehnil, Edeon Silva, Fábio dl 
+ Sabas, Flávio Miglisccio,  Martena Ban 
E res e Rossana Ghesso, Participação E 
m especial do JAARILIA PERA. E 
ti HOJE, AS 22H t 
H Run Vde, Pirajá, 22 — Tul, 47-8641 E 
CAGNUEONNDAREEARONCENASSZESSERASEECONEaRaaA 


SUA ÚLTIMA OPORTUNIDADE 
PARA ASSISTIR 





“ARENA:CONTA 1 


NÃO PERCAM | 5 ÚLTIMOS DIAS | 


no TEATRO DE BÓLSO 
Reservas: 27-3122 
HOJE, ÀS 21H30M 
Ar refrigerado 





ESSENa BaDSEASASSESEEEOS 
GRGNECEZCSESNESSNEGRGHSSS 


TEATRO COPACABANA 
SABIA 67 


de Gastão Tojeiro 
Uma comédia musicada POP 
HOJE ÀS 21H30M 
Res,:.57-1818,--. Ramal. Teatro 
Traje esporte — Censura livre 


NENASOERNMENOSASGNAGCNNCCSDA aaa 
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GUNEKEDESNENSDNCSNASAS 
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FUGIR NADAR 
ENTORT SODA 


VITTORIO GAGOMAN: OM COLUNO 
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sie ( por um milhão 
de dólares no 


times tonta TIÇS er 
TEL ER 
TECHNISCOPE” 


JOANNE | JASON | PAUL 
NY 


FONDA WOODWARD | ROBARDO | FORD 
MUOGADA * 
E) DECISIV 


Produto 
FAIR FILM SPA 


OUBNAMENTEm 
UNI | 


q ORAR 


q 2:4:6-8+MOle. 


MES DEAL AT DADGE CITY O Embed ! 
Proibias aut 44 mer 4 
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vue MAS O DOU 
O BERÊ ESTAVA MESMO .A CAMINHO! 
E CURA MAR. altas unção (AO CAN UNOS 
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Á) ; RICAMAR . ] : 
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o Ri ON) er ALTECA| PAR :| AGORA UM NOME... ,|+ 

t donde di. mat es-60is | 1neMENA i| BREVE UMA LENDA | 
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IFESTIVAL 


POPA CEMTARL 
Es OESDEJO H,0A MANH 


Farargount Pilutes ameno! 
o MAIS NOVO 


ui Pre co ENIO 
o PRESLEY 







COPAC FA CALDA » PANAVISHON 
Pere) fijia PAPA TA RIBEIRO uz PROjBIDO ATEÍ Ganos 

rg pot PROIBIDO ALEIV ONO 
e TR PATO PRA PICTURE 3º 
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A 
ESTA 
MELHOR : 
DO QUE  ruradice-tewatiin Site? TECANICOLOR! PARA, ANúNGIOS CLICADO! 
5 NUNCA EN RAI , ” nua jost DE ALVARLHCA, FIV AGIA 
CENSURA LIVRE À RÃ o DAS SAS DI VSRAS. 
. TT TT LAS 
x rr rETTRECISASEESTAS: 




















SALA CECÍLIA MEIRELES 
ORQUESTRA 
SINFÔNICA BRASILEIRA 


Sábado, 29 de abril, às 16h30m 
2.º CONCERTO DE ASSINATURA 
“SÉRIE CECILIA MEIRELES“ 


sareimano DE TER FALIS 


ESA sy qu ee 
cacos 4) FR] | | EISLA 
4 E ' 


Regente: 


KARABTCHEWSKY 


Solista: FERNANDO LOPES 


SEVERIANO - RISERO LUIZ SEVERIANO NISEIRO 


Ui SEVERIANO  UNTIRO 


A MAIS FANTÁSTICA VISÃO DO - 
on Cent fox fi PASSADO REMOT 


RAQUEL WELCA 
VON RICHARDSOR 


EUIL 









z Programa: BACH: Ricercare à 6 vozes — 








BRAHMS: 2.º Concêrto para piano e orques 
tra — HINDEMITH: Mathias, o Pintor — L. 
FERNANDEZ: Batuque de “Pedro Malazarte” 


cm 


Bilhetes à venda na Bilheteria da Sala 





dede de De ES 








sau malhor e mois 
4» 
econômico vendedor 


Classificados JO 


c7gEEODCIRONCINEORDNDDASOSSSARACONAEASINRAEE HETRSSESCADOSE RORGRRNASECODADEASNESADARNASAA 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Avonida Rio Branco, 179 — Tel: 22-0367 
só ATÉ DIA 14 DE MAIO 







Aberta desde 19 hs; Drinke e jantar -2 con- 
juntos para dançar com Junrez e neu ór- 
gão 









De Jorne Andrada 
Prêmio Serviço Nacional de Teatro 
Diroção e conários: Gianni Relto 
Figurinos: Bella Paes Leme, com um gronde elenco 
De 3.º a sáb: 21h — Domss 18h o 2h 


RUA GUSTAVO SAMPAIO, BAD-A - LEME 
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 


à 


E 


; 
à AENGNNGUMESANSSCNAGESSENNNEEASRERaRANANAESS 
O ARAUONaDCaUasAGSanasona nana ananaaaAEAA A 
E] 


PAULO SOLEDADE e SÉRGIO SANZ, aprosentam: 


Esses Moços de 
Letra e Música 


Com QUARTETO TAMBA. EDU LOBO, MARILIA MEDALHA e 
participação especial de PETER DAUELSHERG. 
DE 3.º A-DOMINGO 
Rua Barata Ribeiro, 90 — Telefone: 36-3483 
EURASASDSUEAONSUNSUARS SEO MaNanANNNADANA 
belo 
Aa delícias das comidas do mar num 
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com: LEONARDO VILAR, 

VANDA LACERDA, Thais Moniz Portinho, 

Arena, Helena Velasco, Selma Caronezzi 
e grande elenco 


IRACEMA DE ALENCAR, 
Rodolfo 


Das NaSENESASaSSHECAR 
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mMESaanSESTESMEaSaDEADE 


mn 
me 


QRRGNSASSSENACPOSAGISAORSRANRANANSNIAERTO | 
BRUGBURARSEO GASDERANHARa BESGRSCDLRASENEHE 
mu 


FsHOW & BONE | 


HAVAI 


A melhor cozinha da madrugada — Hi-Fi — Pista de 


pesiouranie sóbro at ondas. Único nao 
Rio. Amplo estacionamento. Menu 


mipecial para os almoços “rhpidos”. 
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Av: Nestor Moreira, us 
— Tel: 46-1529 - 
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e MAR 
RESTAURANTE * 


(junto no Yatch Club do Rio de Janeiro) 


Aberto didriamente atá às 2 horas da manhã 


À annauE aa cosa aenNsemaNnR am anaanananna na” 
AS EARABUBANSOGASSanAnnMSRnARnaCanADaS 


dança — Bebidas — Os menores preços do Rio 











av. Prado Junior, 258 — Tel, 57-4019 
Aberto dihriamente à partir das 15 horas 
Ar refrigerado — Gonador próprio 

a ST VR IRS . , 
HOJE; “PASSARELA”, a partir das 23h, com o dinâmico 
locutor Walter Miranda, “TV e RÁDIO TUPI”, Destilo 
de lindos manequins, estréias o artistas. 
Muita animação e sorteio valioso. 


o 


SEM COUVERT E SEM COPSUMAÇÃO 


“HEI BAR RESTAUR 


Av. Princesa Isabel, 263 — Tels: 57-6]32 e s7. 1670 
URNDaSaSSSSUSANANHGSENASSSUNNANHASSAS ' 
























u 
a 
= PES A TE 
+ SÁBADOS A PARTIR DAS 13 
+ HORAS: FEIJOADA COMPLETA 
E Avenida Atlântica, 974-B — Leme 
O jeHRanavaar”GUanaSaANGNGANASEARASRANHARANAR 
RURSUNUSCNANaNSAGaNSaaSENanSANGaNNAaAnaaa 
RUY BAR BOSSA 
apresenta de tôrca a domingo 
myMA NOITE PERDIDA 
“COM TUCA E MIELE” 
um show Mibla & Bôscoli com e conjunto de Manescal 
Rua Rodolfo Dantas, 91:B — Copacabana 
Reservas; 37-9663 
[LoL Leio o o fe o 
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Panorama 


Custa 


do teatro 











“SAÍDA” PARA A CLASSE 
— O espetáculo de A Saida? 
Ondo Fica a Saida? dedica- 
cado à classe teatral, que 
estava sendo anunciado pa- 
ra à semana passada, será 
finalmente realizado hoje à 
atela-nolte, no. Teatro Opl- 
nião, A renda da sessão re- 
vorterá em beneficio do 
contra-regra do grupo, Leo- 
nidas Lara(Paraná), hospl- 
talizado hã mais de trôs se- 
manas em consegiência de 
um acidente automobilisti- 
co. O elenco de A Sajâu? 
Onde Flea a Saida? apresen- 
ta-se agora com duas mo- 
dificações: Rubens Correia, 
que viajou para São Paulo 
a fim de participar da mon- 
tazem de Marat/Sade, fol 
substituído por Nildo Pa- 
rente, enquanto João das 
Neves, o diretor do espetá- 
culo, entrou no lugar de 
Oduvaldo Viana Filho, que 
se transferiu para o elenco 
da outra produção do gru- 
po, Meia Volta Vou Ver. 


CHAPPENING” — O clenca 
da peça Os 7 Gatinhos rea- 
lizará hoje às 18 horas em 
Jrente ao Cine Metro Copa- 
cabana um happening, onde 
não só promoverá seu es- 
petáculo ora em cartaz no 
teniro Miguel Lemos, como 
também abrira q campanha 
do Vamos ao Teatro, 

TEATRO EXPERIMEN- 
TAL ITÁLIA FAUSTA — 
Este grupo, que foi organi- 
zado pelo Centro Acadêmi- 
co do Conservatório Nacio- 
nal de Teatro, iniciou na 
semana passada suas atlvi- 
tiades, que se destinam a 
apresentar, juntamente com 
os curtículos dos diversos 
eursos, estudos e pesquisas 
sóbre o teatro brasileiro do 
todos os tempos, O progra- 
ma de trabalho, bascado 
num estudo elaborado pelo 
professor Henrique Oscar, 
tem Os seguintes pontos 
principais: 1) Panorama do 
antigo teatro brasileiro, Es- 
tudo comparativo, com lei- 
tura dramática dos princi- 
pais aulores. 2) Autores 
contemporêneos, renovação 
do teatro brasileiro, Leitu- 
ras dramáticas, palestras e 
conferências. 321 Autores 
inéditos; leitura dramática 
e estudo da obra, 4) Fnse de 
pesquisa. Primeiro tema; 
Juventude e sociedade — 
comportamento, pensamen- 
to e reação. O que pensa a 
soclecinde da juventude de 
nossos dias. Por outro lado, 
o Teatro Experimental Itá- 
lia Fausta se encarregará 
de promover a difusão das 
peças encenadas pelos alu- 
nos do Conservatório nas 
provas públicas, Jevando-as, 
principalmente, a orfanatos, 
hospitais e penitenciárias. 
Esta programação terá iní- 
elo nos primeiros dias de 
maio, com a apresentação 
de Quem Casa Quer Causa, 
de Martins Pena, na Peni- 
tenclária Lemos Brito, 


TÔNIA EM ENSAIOS — Já 
Joram. iniciados os cnsalus 
du peça de Lilian Heim, 
Little Foxes, que na tradv- 
cão de Tati de Morais e Cla- 
rice Lispector recebeu o sen- 
sacionalista título de Os 
Corruptos, é que meareurá a 
volta de Tôónia Carrero aos 
púlcos cariocas, dos quais se 


achava alastuda desde A 
Dama do Maxim's, Pari di- 
rigir o espetáculo, Túnio 


Carrero trouxe de Salvudor 
o ex-crítico teatral carioca 
Judão Augusto, que estreará 
assim, no Rio, como direior, 
após uma longa série de 
bem sucedidas encenações 
ne Bahia, Junto com João 
Augusto, veio talvez o me- 


lhor intérprete de Salvador, 


óton Bastos, que também. 
participará do espetáculo, 
«o lado de Tônia Carrero, 
Leo Vilar, Jorge Cherques, 
Célia Biar, Ari Coslov, Patu- 
lo Gracindo e Alzira Cunna, 
Os Corruptos será o próxi- 
mo cartaz do Teatro da Mai- 
son de France, depois do 
término da temporada do 
Teatro Oficina. 


DOIS LIVROS — A Editô- 
ra Civilização Brasileira 
acaba de lançar um livro 
que vem precedido de exce- 
lente repercussão nos metos 
teatrais da Europa: o en- 
salo Bertolt Brecht, de au- 
torla do crítico italiano Pao- 
lo Chlarint. Na orelha do 
livro, que foi traduzido por 
Fátima de Sousa, lemos o 
seguinte comentário de Dias 
Gomes: “Entre as várias 
atitudes quanto a Brecht, 
há duas diametralmente 
opostas e igualmente idio- 
tas: a dos que o julgam um 
gimples ativista na execução 
de uma tarefa do Partido e 
n dos que vêem néle um ná- 
vo Moisés recém-descido do 
“Sinai com as tábuas da lel 
para o teatro. Não sei qual 
das duas Imagens corres- 
"ponde menos à do verdade!- 
ro Brecht, que emerge des- 
tas páginas de Paolo Chia- 
rinl. Neste sentido, é extra- 
ordinariamente oportuna a 
publicação dêste lívro, pela 
luz que derrama sôbre al- 
guns ânguios obscuros das 
teorias brechtianas”. 


O Grupo Opinião lança o 
segundo volume da sua Co 
leção Espetáculo: a texto do 
seu cartaz atual, A Saida? 
Onde Fica q Saida? de An- 
tônio Carlos Fontoura, Ar- 
mando Costa e Ferreira 
Gular, 





O que há para ver 


CINEMA 
ESTRÉIAS 


JOGADA DECISIVA (big Deal af 
Dadas Cliv), da Fieider Cook. 
Woserm a inca de lôgo é um 
arena, Com Henry Fonda, Joan 
na Woodward, Jason Roberta dr, 
Chorles Biehlord, Purques Mure- 
diths Technicolor, Capitólio, 
Rian, Miramar, Carlocar [dh = 
lóh = |bh — 20h — 22h, (l4 
anos), 


POR UM MILHÃO DE DÓLARES 
(La Censiuntura!,  Aialiano, de 
Ettore Senta, Avamura À pros 
cura do divenimento sem cam 
prominsas, Com Vittorio Gasee 
mar, Joan Collins, Jacquos Ber- 
gera Hilda Barry, Toeniector, 
Sãs luisy tal — 16h — 18h — 
20h — 22h, Santa Álicos 15h — 
2h = 19h — Th. (O ensel, 
FANATISMO MACADRO (Dis, Dio 
My Darling), de Silvio Narizza- 
ne. Taror de cinema Inglês. 
Com Toilulah Bankhend, Stntanhe 
Power, Mavrice Kaufman, Potor 
Vaughn, Impório, Cepacabana: 
th — 16h — 18h — Oh — 22h, 
Tijucas 15h = 17h e 19h — 2h, 
Capitólio (Petrópolis Contral. — 
ts one, ; À 

ESTA NOITE. ENCARNAREI NO 
TEU CADAVER  (Nrasilniro!, de 
desé Mojica Marim, Segundo 
fortor do ator-produtor-diretore 
roteirista JMM, Com José Mollea 
Mocins, Tina Wales, Núdia 
freitas, Tânio Mendença, A tuna 
do Interno é em Enslinancolor. 
Scala, Plaza (a portir de 10 ho- 


rar da manhã), Coral, Flórida, 
Olinda, Masccie, Marrocos, Re- 
gência (Cascadura), São Podro 


(Ponha Circular), Matildo (Banou), 
Alfa (Madureira). [18 anos). 
MIL SÉCULOS ANTES DE CRISTO 
(One Million Years BC), inglês, 
de Don Chaffoyv. Aventuras enc 
trevos homens das cnvormos, Com 
Raquel Welch, Jcan Weldon, Lisa 
Thomas, Rebort Brown, Colerido, 
Viária, Roxy, Leblon, América: 
idh = J6h — 18h — 20h — 22h, 
OM anos), 

“À PROVA DO LEÃO — Com Csr- 
no! Wilde Technicaler, Somente 
hoje Ópera, Caruso, Rlo, São Ban- 
so (Niterói), (18 anos). 


TEATRO E “SHOW” 


ÚLCERA DE GURO — Comédia 
musical de Hólio Bloch, com eme 
gica ce Quer Castto Nov=:, Ro- 
beto Menescal e Edino Ereger, 
Dir. de Les Just. Com Flávio Mi 
glinecio, Cláudio Cavalcânti, Ro- 
sano Ghessa e curas Senta 
Rosa, Rea Visc. Pirajá, 22, (el, 
AP BSa) 22h só. 20h/bm é 
Omy vocp. Sa, 7h o dom, 






Rossana Glessaz 
Úlcera de Ouro 


A PENA E À LEI = Ters comés 
dias em um ato, de Ariano Suns. 
sura, Direção de Luis Mendorra, 
Com va Nico, Patas] de Care 
valho q Francisco Mont, Fire 


rins do Echio Neis. Tenta Jos 
vor, — Praia de Botufzco, 522 
(24,2569), 02h; sáb. 20h “22h 
15my voto. Éu, Ih e dom. 
1h. 

SABIA 67 — Comedia de Ger 
tão Tejoiro — Vela 00 cartar o 
tonoverento tenctitulo pop, um 








des melhzres da temperada pas 
saca, Remeritagem do eopotácuta 
Ousdo Canta o Sobid, Dis, 
Paula Afonso Grisollh, Com É 
Faria, Maricia Esvero, Nocema Suse 
Wi, tAodesto da Sousa, Spina, Gras 
cido Se. p outros, Cepacabena, 
Av, Copacibana, 327 (S7-A0)H KR 
Fentroj 21h30m; astb, 20h e 
22hT5h; veto. Sa, Tó e dem, 
171 

O5 7 GATINHOS, ds Nélica Po. 
drinues, Dir. de Aluno Gulima 
sãos, Figurinos e consgeatia de 
Roberto Franto, Cem Fregalenta, 
Thelma Restcn, Jorge Chorques, 
Érico do Freitas, Cormem Palhuroa, 
Hélio Ari, Djenane Machado, Djes 


MÚSICA E RÁDIO 


ORQUESTRA AFRO.BRASILEIRA — 
Mastro Abigail Movre — Palácio 
da Cultura — sextefeiea, cia 20, 





BALLET DO RIO DE JANEIRO, 
com Margot Fonteyn e Rudolf 
Nureyov, sob os suapleics do 
JORNAL DO BRASIL — Giselle, 
Mutastasis, Corsalre, Dança em 3 
Dimensões, Morguorite e Armand, 
Municipal, sálsscio às 20h45m. 


MÚSICA MODERNA NO BRASIL 
-— Mignone, Slmmeira p Gnhtalll, — 


Cecília Meireles, sestafoira, bs 
24 horm. 


ARTES-PLÁSTICAS 


FLORIANO TEIXEIRA — Dosenhos 
— Galeria Benino — Ro Bgrnta Ri- 
belro, 578. Dláriamente dar 10 às 
12 e des lócàs 22 horas — To. 
chode' aos domingos. 

ACERVO — Aldemir Martins, Da 
Cesta, Keajthero, Gulgnsed e cu- 
tros — Galoris Módulo — Rus 
Bolivar n.9 21.A, 

ACERVO — Djanira, Milton Da 
Costa, Pancenti, Di Cavalcânil, 
Anita Malfalil, Portinari, Piotrina, 
Clheccacet, Antônio Mais, A. Bi. 
cheis, Holmes Nover e custos — 
Varanda — Pus Xavier da Sil. 
veiza, 59, — Hora dos Bda 22 h, 
sébado até da 13h, Feckada sos 
domingos 

ACERVO — Anna Erin Geioer, 
Anna Letycia, Antônia Meia, Dos 
menico Lazensial e cultos — Mo 
raca — Av. Ataulto de Paiva, 


ACERVO — Artistes bravliniros — 
Pijrturas, gravuras, desenhos e 
tapeçaria, Galoria Geminh — Av. 
Copocabana, JI5-A (570/88). — 
Aberta «llhriamente das 15 às 22 
horas, exceto sos domingos. 

ACERVO — José da Rome, Rena 
to Landim, Gerhard e cuitos. — 
Galoria 64 — Pus Dias ea Po 
cha n.º 52, Copacabana (37.6288). 
De segunda a sábado das 10h às 
l2hn ecdar 4h & 22h, 


STELA VIEIRA FERREIRA — Agua- 
telas — Solão do Ministério dá 
Eduçação, 


E o din e OD pe 
PINTORES ATUAIS — Cybato Ve. 
es Kanica, Vera Meneses, Vora 
Roltman, Zélia Wober, Genrgete 
e cuiros, Casa Grande Arquitetu- 
rr e Decoração — Rua Gen, Poli. 
dor, 53, Botefogo — (24-4008) 


Corinne Marchand: 
Cleo de 6 às 7 


CLEO DE 5 AS 7 (Cleo du 5 à 7), 
de Agnés Varda, Duns horoz na 
vida de uma mulher que se jul- 
o» condenada por doença in- 
eurável, Com Corine Marchand, 
Armtoine  Dourselller, Michel La 
quod, e a paricipação esprcial 
do Jesmluc Godard, Jenn-Clau. 
de Brialy, Edeia Constantina, Das 
niello  Dolseme,. Anna Karina, 
Sammy Frei, Palssondu: Jdh — 
16h — 18h — 20h =29h, (I4 
ams), 

Batilogiaund), de Mani Lee, 
Drama de suetra. Com Jock Ma. 
Honey,  Young-Sun Jun, Donge 
Hui Jang, Berg-Su Ku, David Lo- 
we. Brunl-Copacabuna, Festival, 
Bruni-Piodado [IB menos). 
AURORA DE SANGUE [Russo], do 
Grigeri Resial. Cascada en To 
letoi, Colorido. Alasksr dh — 
1óh — 10h — 20h — 23h e meia 
noite, (18 anos). 


REAPRESENTAÇÕES 

GATA EM TETO DE ZINCO 
QUENTE (Cat on a Ret Thin Rocf), 
de Vincent Minelli, Drama, ba- 
tendo na poça de. Tennessee Weil. 
Hams, Com Elizabeth Taylor, Paul 
Newman, Burles Yves, Jack Care 
som, Judith Andoren, Colorido. 
Ricamer Sórmente hoju. 14h — 14h 
— 1Bh — 40h — 22h (18 nnes), 

ADEUS AS ILUSÕES (The Sem- 
piper), Vincent  Minellt, Com 


na Antonaz, Ana Gia e Tânia 
Shar, Apencentação do Testru Por 
pular da GA — Miguol Lemos, 
— Rue Miguel Lemos, 51 (tal, 
Be toE4, 21h30m; sáb. 20h20m 
e 22h20m; vesp. Sa, 17h € dom, 
1Eh, 


Ui PEDIDO DE CASAMENTO E 
JUBILEU — De Tchecov. Apresen- 
tução do cuncdação Brasileira de 
Tovtro, Dir. de Sérgio "Dionísio. 
Como elenco da FOT — Teatro 
Dulcina. Bus Aleindo Guaseba- 
sa, 17-21 — (32-5817), ds susufo 
dosoiras dy 2h, Preços pon 
lusos para eetudantos. 


OH, QUE DELICIA DE GUERNA — 
Misco) da Charios Chilton e 
Joan Listlewood: Primeira Guerra 
Mundial vists com bem humor. 
Espetáculo original de rora eles 
úrico e vitalidade. Dir, de Ade. 
mar Guerra (melhor diretor de 
1945 em São Paulo com este re 
petáculo), Com Napoleão Mecyr 
Freire, Célia Bise, Rossa Tomás 
copos, Halons Inês, Mauro Mon 
doença, Ítalo Rosi e outros, — 
Ginastico, Av. Greça Aranha, 187 
(4272-4521), 2h Sm, sáb. 20h q 
22h30m; vosme Sr Ih o dom, 
16h. Suspensa para temporada 
em Pêro Alegre. Volta dentro 
de alguns dins. 

O NOVIÇO, ce hortim Pena. 
Protução da FBT, com a cola 
boração do SNT — Com Dulcina, 
Maguel Pêra, Cléber Macedo, 
J=ão Benian, lvan Sene, Sônis 
Mortais, Bruno Neto, Matosinho, 
Delsina, Rus Alzinda Guosebara, 
VM (325817) 2h sáb, 20h 
e 22h. Vesp, quinta 4 domingo, 
17 hotm, 


RASTO ATRAS — Peça de Joroa 
fendrado premlsça na perente cone 
curso -do SNT, Um lsmem emer 
qu'ha no pasado para compreepn. 
des maihor a gresentoe o saber 
preparsro psra o fujuto. Uma 
dos mas abria tentativas da nova 
alramaturoin brasileira, numa mon 
tazom ua grande ABrça e jrmsgs 
nação. — Direção de Giannl 
Ratio; Cem Ioonerdo Vilar, Re- 
nata Machado, lracema de Alen- 
est, o grondo elenco. INC. Av, 
Rio Branco, 177. (220367). — 
2H, Vospe dom, 18h, Até 15 
do m 
O HOMEM DO PRINCÍPIO AO 
FIM — Vel da bela seleção de 
tortos de Milcr fernandes, num 
espetáculo Srendentementa sema: 
verte, imensamente valorizado por 
vem espiêndido desompenho de 
Fernanda Montenegro Dir, de Fer. 
nando Torres Com Fersanda Mon 
tencyro, Sergio Brito, Fernando 





LEDA COELHO DE FREITAS — 10 
prano — Beethoven, Faure, Wolf, 
Debussy, Jnguaribe, Tusina Escola 
do Música, Hola, ds 17h30m 
0,5.0, — 2.9 concirto da Sério 
Especial — Karabicheweky w fabio 
monde — Sala Cnellia iMeirolos, 
sébado, à 16h30m. 


MISSA DA COROAÇÃO, do Mo- 
za — No No Hack — Côro da 
Academia Sente Cecilia — Mus 
nicipal, domingo, às 10 horas. 
CONJUNTO MÚSICA ANTIGA — 
Bach, Herdel, Nandof, Vivaldi — 
LCBA, — Cecília Meirolos, vis 
2 às 2h. 


VLADIMIR KOWANKO — Pinturas 
— Galetis Condor — Churrascaria 
Grúcha — fus dar Laranjeiras, 
mn NA, 

ISA MORAIS — Fipture — Saint 
Geimeir, Borata Riboiro, <IE, 
sola 109. 

CECILIA ARRAES — Pintura — 
Associação Atlética Banco de 
Brasil — Av, Borges de Medo 
rea, 819, com entrada pela Av, 
Afrânio de Melo Franco, 








COLETIVA — Alexandra Caldor, 
Aniônio Bandoira, Carlos Scliar, 
Djanira, Frank Schaefer, Marceto 
Gressmann, Iberê Camargo, Ivã 
Serna, Milton Dacosta, Zélia Sal- 
medo e uma hamenagem a Heitor 
dos Prazeras, — Galera IREU, 
Av Mossa Senhora de Copecabo- 
na, 69, 


V RESUMO JH e NOVA ORIJETI- 
VIDADE BRASILEIRA — MAM — 
Av. Beira-Mar, 


FERNANDO DUVAL = Pinjura 


Meia Pataca. Rua Visconde Pira- 
já 47. Praça Gen, Osório, 


COLETIVA DE ARTISTAS MINEI. 
ROS — Pintura de Chamins Sayn- 
bein, Edontdo de Paula, Wee 
Mareita, Maria Helena Andrés, 
Mnristola Tristão, Sara Avils de 
Oliveira, Yara Tupinambá e Wil- 
de Iscerde — Cantu — Barão de 
Ipanema, NA. 








BEATRIZ VASCONCELOS — Desa. 
nho — Galeria Goeldi — Rua Pro 
dente de Mersis, 129, das 10h 
às 22h, de seg. a sábado, Até 
o dia 15: 


SCLIAR — Desenhos, dravutaS, 
quadro e equerelss, — Galmia 





Elizabeth Taylor e Richard Bur- 
tem, Colorido. A partir de hojo 
no Cine Lenos Drivoln, às 
20h30m e 22h30m, (18 amos), 


CONTINUAÇÕES 

A SEGUNDA ESPOSA (Lott Sbm 
gliat), comédia italiana em ques 
tro episódios, todos elrigidos por 
Steno, Com Raimosdo. Vianello, 
teseparet Lee, Franc Mo Ingras 
sis. Coral, Bruni-lnanema, Porise 
Palace, Kelly, Art-Palácio Cepaca- 
bana, Ari-Palácio Tijuca, ArtPas 
lócio Móler: Jah — 16h — J8h 
20h — 22h, (18 sms). 


NEVADA SMITH (Nevada Smithj, 
de Honry Hathaway, wasteta 
americano basendo num pero 
nagem de Os Incaciáveis, Com 
Slave MeQuesn, Rar Malden, 
Hrian Koi, Arthur Kenneely, 
Suzanne  Pleshetio, Sal Vellona, 
Em Ponavision o colorido, 
Bruni-Plamengo. [4n3bm — 17h 
— 49h30m = 22h, [16 anos). 


TECNICA DE UM HOMICIDIO 
(focnica di Un Omicidic), ca 
Frank Shannon, copeedoção frano 
cotaliana, Policial, Com Rabert 
Webbor, Jesnne Valerie, Frarm 
to Nero, José Lula da Vilialon- 
om Tecnicolor, Condor Largo 
do Machado: Jdh — 16h — 18h 
- Mh' — 22h. (10 anca), 


UM HOMEM... UMA MULHE 
(Um Homme et uno Fammel), 
Claude Laloush, Grande Prémio 
ds Cannes 1955, o Oscar de mo- 
lhor filme estrangeiro, Com 
Ancuk  Almãe, Jean-Louis Trin- 
fignant, Pisrro Barouh, Simone 
Paris. Veneza; 16h — [Bh — 20 
-— 22h, (18 anos). 


O CAÇADOR DE AVENTURAS 
(Tha Moving Target), de Jack Seni- 
vht, besvado na novela de Ress 
MeDenald. Com Paul Nesyman, 
Esvrem Bocal, Julio Harris, Janet 
telçh,  Sholley  Winters, Rebert 
Wagner, Colorido, Odeon |4h — 
16h50m — 19h — 21h30m. GE 
anos). 


LADRÕES DE SOBRA (Too Many 
Thlovas), de Abner Biberman. 
Aventura. Com Peter Falk, Brit 
Ekland, Jeanne Barnes, Nehemia 
Ferscit. Colorido, Metro Tijuca, 
Paihó (a parir de meic-ia), 
Pax, Paratodos «q Mauá! J4h — 
Jéh — 16h — 20h — 22h (18 
anos). 








Tórtes e o Quarinio 004, Mosbla, 
Rua do Passeio, 42/56. (424880), 
2)h30ms sáb, 20h e 224; vesp; 
quinto, 17h é dom. 18h. Sá até 
dstmingo, 

FAMILIA ATÉ CERTO PONTO — 
Comédio (anteriotmonte apresens 
toda sob o título Família Pouco 
Família), de Gerald Savory, ndap- 
tação de MorcGilbert Sauvalen, 
Dir, de Antônio de Cabo Com 
Renata Frenz!, Rubons de Falco 
e cutros; Sorrador. Run Sen, 
Dantor, 13 (32-653]% 21h30m; 
são, 20h e 22h30m; Verp, 5a, 
tóh e dem. Tn. 

DE BRECHT A STANISLAW PON. 
TE PRETA — Original expetáçuis 
com uma inteligente enconação de 
A Exceção o a Rogrma, de Brecht, 
isa primeira) porte, e com pse- 
mas do Brecht a civertidas crôni 
cos de Sérgio Pório na segunda? 
Dir. de Antônio Fedro. Com Ca- 
mils Armado, Jaime Barcelos, MAl- 
ten Carneiro é Aldo de Maio, 
Insugurando o MiniTestro. Rua 
Figueiredo Magalhãos, 286 (tel, 
57-4651), 22h; séb., 20h e 22h30m 
vesp. dom, 18 hora, 


QUATRO NUM QUARIO — Comé- 
ln de V. Katalev sôbre proble- 
mos da juventude, Prod, do Tea- 
vo Oficina. Dir. da Joss Celso 
Martinez Cartela, Com lata Han- 


= "di, Renoto Eorghi, Dircs Migljac 


clo, Formando Peixoto, Abraão 
forc e Elsa Gomes, Maison de 
Franco. Avenida Pros. Antã 
nia Carlos, 5B [52-3486), 21h15m; 
têbo 20h m 22hiSmy vesp. Sa 
16h e dem, 17h. 


A SAIDA? ONDE FICA À SAIDA? 
— Peça documentária de Ferreira 
Gullar, Armando Costa e Antônio 
Caros Fontoura, sobra o perigo 
da uma nova guerra mundial, Lie. 
scão nos Neves, Com Célis Helo- 
na, Oduvelda Viana Filho, Luls 
Linhnrea, Echio Reis e cutros, — 
Opinião, Rua Siqueita Campos, 
143 (36-0497)  2h30m; sáb, 
DOhlSm q 22h30m; vesp,, Sa, 17h 
e dem. 184, 

O VERSÁTIL MR, SLOANE — 
Comédia macabra de Joe Orton, 
Um boa vida impér suas vonta 
des a uma família estranha, Dir. 
da Cores Krocber. Cem Maria 
Fesmenda, Peulo Padilha, Adria 
na Pois e Dolorges Caminha. — 
Tentro Clévsio Gil. Praça Carcical 
Arcoverdo (377009 22h; sab 
20h15m o 22h18m; dem, 17h e 
21h30m, 


REVISTAS 


VEM QUENTE QUE ESTOU FER- 
VENDO — Espetáculo de travesti, 


DISCOTECA POBLICA DO ESTA- 
DO DA GUANABARA — Música 
erudito, Zberta cas 9 às 19 ho: 
ras. Avenida Alm. Barreto no 
BL — 7º andar, Filmes: “soxtar- 
Folras, ds 17 horas. 


RADIO 

RÁDIO JB 

45 INFORMA — 7h30m — J2h30m 
= 1Bh30m — 21h30m, 
REPÓRTER JD — Ehd0m — 9h30m 
10h30m — |Hh30m — 14h30m — 


15h30m — 16h30m — 17h20m — 
20h30m — 23h30m — 24h30m, 


Santa Ros — Bue Visc, Pirajá, 
72, das 4h às 24h. Até dia 30, 


VALENTIM - Exposição da fotos 
em que o assunto é mulher, — 
LAtaliar, Barão de Ipencma, 29:A, 


PINTORES DE DOMINGO — Qua 
dros de Celina Lemos de Olivei- 





JOHNNY YUMA (Jehnny Yuma), 
de Remolo Guerrinrl, Western à 
Mallana, Com Roslba Nerl, La 
wrença  Oobkin, Esstmancolor, 
Druni-Nóler. (1d anos). 

A FUGA DO PRESENTE (Lá Fuga), 
de Paolo Spinola; Drama. Com 
Giovanna Rali,  Anouk Aimão, 
Paul Guers, Enrico Maris Salemo, 
Madrid: do 2a, a és 19h — 
21h. Sábado e domingo 4 15h 
-— 4h — 19h — 21h. (18 anca). 


NO PARAISO DO HAVAI (Para 
dise-Hawalian Siylo), do Michaol 
Moore. Musical. Com Elvis Prose 
ley, Suzanna Leigh, James Shige- 
ta, Denna Buljstwerth, Colorida, 
Bruni-Copocabano, Fostival, Eritão 
nia, Imperator (Mélor). (Livre), 
GOi, A COPA DO MUNDO DE 
1966 (Gel, The World Cup). Do- 
cumentário colorido, narrado em 
português, Pelrópalia, ntá sábado, 
(Livro). 

ANGÉLICA E O REI (Angélique 
et lo Rai) do Damned Bordecie, 
Aventura do espada e alcova, 
Com Michele Mercier, Robery 
Hossoim, Samy Frei, An Smyre 
ner, Estella Biain, Claude Giravd, 
Philpoo Lemmaire, Jean Rochatort, 
Crlorido, Cendor Copnesbana, 
Th — Téo — 18h — 20) — 22h, 
(14 anos). 

DIANGO (Django) co-produção 
tiale-espprbole cisigida por Sur 
pla Corbucel, Wastem. Com 
Franco Nero, Loredana Nusciak, 
Jos Becalo, Angel Alvarez. East 
mancolor. Rivoll, BruniBotafogo, 
(IB anos), 

TODAS AS MULHERES DO MUN- 
DO (bresilelro), da Domingos da 
Oliveira. A primeira comécdin go 
cinema krensilelro com parenagens 
autênticos: revelação de um ljo- 
vem stfirotor, ettréia (cinematosrás 
fica) da uma atriz, Leila Diniz, de 
arandos possibilidades. Tarsiém 
um filme de bom clima carioca e 
numereses charmes femininos (Jos 
ana Fomm, Isabel Ribeiro, Vera 
Viana, Irma Alvares o muitas ue 
tras). Alvorada, Royal; (18 anos!, 
d07 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÔMICA (Thunderball), da Te 
renco Young. O quarto filme da 
sério Jamos Bend, reabilitandoo 
do paso melo em falto que fel 
007 contra Goldfinger, Um bom 
espetáculo no género. Na lu 


Com Rogéria. Rival, Rua Alvaro 
Alvim. 33/97 (22.272) 20h o 
22h; vaso. Sa, e dom., 16 h. 


DE COSTA À COISA VAÍ — Re. 
vista do Colé e Silva Filho, Care 
los Gomes, Rus Pedro |, 2, (Tel, 
22-7581); eihrinmento, 17h50m, 
20h e 22h, LMleira — Bonecas de 
Mini-Saia, esosáculo de travesll, 
escrito e dirigido por Jean-Jais 
quer, 

STRIP SHOW VA” — Espetáculo 
permanente de revista com aripe 
Soaso. Produção do Américo Leal, 
Recreio, Rua Pedro |, 53 (228164) 
— Sossão continua ca 18 às 74 
haras. 

MUSICAIS 

EU CHEGO LÁ — Musical, apre 
sentação so grupo: Levente, Com 
dcãa do Vale, Marinês, Silvia 
Aleixo, Marin Luisa Noronha, — 
Arena de GB — Lasgo da Carlo- 
ca, esq. da Av, Chile. (52-35º0), 
2h; vesp. sáb, e dom. lh. 
Sutpenso als dia 27. 

A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de música papulse, organi- 
zado por Sérgio Cabral e Tete- 
ra Aração. Com elementos das 
Escolas de Samba Mangueira, Im- 
pério Serruno, Portela o Salguel- 
ro — Opinião — Siqueira Cam 
pcs nm, 143 (05-5497) — Sômenta 
às seruindastelras, 27 húras, 


ENCONTRO COM A MÚSICA PO- 
PULAR — Show Informal com vá- 
rins personalidades da música po- 
pular, Carioca, Rua Sen, Verquels 
to, 238 1256609). Sômente ds 
sextus-folras, À meia-noite, 
COISA MAIS LINDA — Texto de 
Pexiro Jorge, com César Costa, 
Neucl, Av Cariocas e conj, GRA4. 
Tenteo Azul, Rua Mariz e Bar- 
ros, 617 (32-7865), NCrS 2,00, 
est NCr$ 1,00, dom, &s 18h, 
PROXIMAS ESTRÉIAS 
COM AÇÚCAR E COM AFETO — 
Musical de Reinaldo Jardim e 
Milor Farmandes, Com Neema Ben- 
gell, Rosinha do Valença e Chico 
Batora Trio. Tontro Princesa Isabel 
— Estréia emanhã 

MEIA VOLTA VOU VER — Sele- 
çãa de textos zábre o Brasil de 
haje, coordenada por Oduvaldo 
Viana. Filho, Produção do Grupo 
Opinião. Dir, de Armando Costa, 
Cem Agiido Ribeiro, Odute Lara, 
Oduvaldo Viana Filho e cutros, 
Bálso. Esteéio dia 4 de maio. 
ISABELA, O DIAMANTE DE 
GRAO-MOGOL — Nova peça qa 
ra a juventude, de Maria Clura 









MARCA DO SUCESSO — 12h15m 
. 18h15. A An 
MÚSICA TAMBEM É NOTÍCIA — 
1Oh — bh — 12h — 13h — tah 
— 15h — tth. de Za. a Gatoita, 
VOCÊ E QUEM SABE — 9h — 12h 
2h, de Za. a tosteira, 
PERGUNTE AO JOÃO — (h0im 
às 12h, de 28. Outeiro, 
BOLSA DE VALORES — 1Bnd5m, 
de 2a. a ba.eiro, 
INFORMATIVO AGRICOLA — 6h 
90m, da 29. a domingo. 
PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
RADIO JB — Às 13h05m: Egmont 
-— Abertura, de Beethoven * 
Souvenir da Moscou, cp, & de 


ra, Dom João de Orléans e Bro. 
gança, Jorge Guinlo, Lúcia Burla- 
magui ecuttes — OCA, Rua Jane 
gasleiros, 14-€, 


ACERVO — últimos trabalhos de 
Krajcbera, Mube, Wesley Duke 
Lee, Roberto Magalhães e eutros, 
— Barclnaki, — Ay. Ataulfo de 
Paiva, 23-A, 


ta, contra o arquiceiminoso Adol- 
fo Cell, 007 (Sean Connney) tom 
horas de méreio com Claúcina 
Auger, Lucicno  Paluzsl, Marine 
Beswick, Molly Peters, Córes, — 
Rox: Já — 16h30m — 19h — 
2hW%0m, Glória, Cascadura, Bos 
tnfogo, Coliseu, Floriano, Loopol- 
dina: 17h30m — 20h20m mas, nos 
sábados q domingos ha 15h — 
17h50m — 20h40m, hearal (Nita- 
róij às 18h20m — 2h; sábado m 
domingos [Sh — 17h50m — 20h 
40m (18 anos). Ê 


DOUTOR JIVAGO (Doctor Jivago), 
do David Lean. Suporprodução ba 
seoda no romance de Boris Pos 
rornna, Com Omar Sharif; Julia 
Christie, Geraldine Chaplin, Có- 
res. Metro Copacabanar 14h — 
12h30m = 27h, (16 amos), 

A BIBLA (Thy Bible), de John 
Husten. Superprodução de Dino 
de Leurentiis, Jemitade a trechos 
do Velho Testamento, Com Ml 
chavl Parks, Ulla Bergeyel, Ri 
chard Harris, Jeho Huston, Ste 
phem Boyd, Ava Gardner, Pe- 
ter O'loolo,, Gabriella Farzolti, 
Eleonora RosskDrago. De Luxe 
Colar. Palácio: I4hdOm — 17h 
Om -—-Zlh, (10 anos!, 


O PERIGO É MINHA MISSÃO (l 
Dual in Dangar), co Wsltar Grave 
man O conestrão Robert Gaulot é 
eípião infiltrado na Gesage, 
nessa filme ambientado na Ses 
gunda Guerra Mundia!. Cem Chris» 
tina Caribre, Horst Frank Cáres, 
lrajá, até solado, De da o da 
feira: 17h — 19h — 21h; shbado 
ds Jdh — 18h — 20h, (18 anos). 
CREPÚSCULO DAS AGUIAS (lhe 
Bluo Max), da John Gulllermin, 
História de um, às da avinção 
alemã duranim a Primeira Guerra 
Mumdial, Com Gastgo Pepoard, 
James Mason, Ursula Andeess Có- 
res, Paz, Politosma; 15h — Ah 
— 21h Só né sóbado, (18 ancs), 


ESPECIAIS 


SESSÕES PASSATEMPO — Filme 
oficial da visita de 5, S, o Pa 
pa Paolo VI dos Estados Unidos: 
Este filma, em cótes, estará a 
partir de hoje em exibição ex 
clusiva no Cine-Hora, no subso- 
lo do Edifício Avenita Central, 
wm sossões contínuas desdo 10 
horas de manhã, 


Mnchndo. Aventura em Minas 
Gerais no seculo XVII. Die. da 
autora. Elenco do Tablado, Ta 
blado. Emíéln 2 ds maio, 

O CORONEL DE MACAMBIRA — 
Peça do Joaquim Cardoso bas 
sesta no bumbameuboi. Es- 
téis do elenco do IUCA-Rio. 
Dir, de Amir Hodead, Música de 
Sérgio Ricnrdo. República, Es 
véia em abril, 

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE 
SUJA — Dramas do jovem autor 
paulista Plínio Marcos, bem re- 
cebido em São Paulo, Dir, de 
Curiosa Krgeber,. Com Fausl Arap 
e Nelson Xavier, INC, Estréia 
em main. 


NEGRA MEOBEM — Comédia da 
François Campaux. Dir, de An- 
tónio do Cabo, Cem Lady Hi. 
da, Raul ta Matta é cutres, Sete 
rador, Estróis 19 da mio. 


“sHOW!! 


to — Rua Cinso de Julho n.º 
305. Tel, 26445], Couvert; NCrS 
2,59, 

ANTÓNIO MESIRE E MARIA TE 
RESA. No Fado — Show — Rus 
Barão de Ipanema nn. 296, Te 
lefona 36-2026 — Couvert: NCr$ 
250 

FRANCISCO JOSE E MARIA DA 
GRAÇA — Adaga de fvora — 
Show — Com Maria da Gra- 
ço e Sebastião Rebslinho — 
Couvert — NCrS 1,60 — Fecheda 
às segundanfuiras, — Rus Santa 
Cissa nº 292 — Tel, 37.4210, 
HELENA DELIMA — Show & 
moia-naite w moita. Le Candólabro. 
Covvert: NCrS BOO — de Sa, a 
sáb. Dir, da Sérgio Vasques, 

AS PUSST, PUSSY, PUSSY... 
CAIS — Texto de Sérgio Pório, 
Com grande elenco, 2 ahows; 
às 2) hormm e | hora — Cou- 
watt: NCr$ 12, Comsumação: NCr$ 
3 — Freds — Av, Atiêntico. 
UMA NOITE PERDIDA, com Misls 
e Tuca — Música e dança. Com 
Luis Carlos Mibla e Tora, além do 
conjunto de Roberto Mencscal — 
Rui Bar Bessa — Rua Rodolto Dam- 
tas — & | hora de 34 n dom, 
Couvert: NCIS 18,00. Consuma- 
ção: NCr$ 5,00. 

ESSES MOÇOS DE LETRA E MU- 
SICA — Com Quarteto Tamba — 
Edu Lôbo — Marilia Medalha. 
Particinação especial Peter Das 
mesborg. Zunsum — Rua Enra- 
1a Ribeiro, 90 — Tels J6-3483 — 
Je, a domingo. 





wWieniawski. * Pan y Toros (zar- 
zuela), de Bnbinei * Sintonia n.9 
26 em Mi Romol Maicr K. 184, de 
thozarr. * Evtudo em Dó Susteni- 
do Menor opus 25, n.º 7, do 
Chepin * Aberiura Festival Aca- 
dêmico, opus BO, de Brams. As 
27h05m; Comcirto em Lá Manor, 
de Grieg * tes Cosphores, de 
Milhaud. 

RADIO MEC — Violão de Ontem 
e da Hoje — com Karl Schelt — 
hole, às |6h30m — música antl- 
ga para violão = 


Ro Redor da Mundo localizando 
liete à Hungry através de sua 
música de câmara. 


LURDES CEDRAN — Pinturs — 
Galeria do Copacabana Palsto — 
das dh às 2h, de seg, é sáb. 


HI EXIBIÇÃO ANUAL DE ARTE 
VISUAL DO BRASIL -- Exposição 
de arte gráfica, fotografis e arte 
exparimental, Promoção do Clube 
dos Diretores do Arte. — MAM 
— Av, Beira-Mar, 








O 








LÍVIO BRUNI 


pr. 
=x 


CRE O 









We NE Pe tun 





PERA. 


Corgigde 
ESTE E O GRANDE -EILME D 

ERocONAlTE Esto | (UM POR DIA) 
CORNEL WILDE 





Damn 












Ra ATE maus 


ROSE MINC CER VAN ORA CORRA WD CUT SUNSICA a DONAS Fico Mm 


Avant Promo: 
EHOÉ 











CCT E A E ni A 1 1 





Jornal do Brasil, quarta-feira, 26-4-67, Cad, B — 7 


PERGUNTE AO JOÃO 





bind drebisos: 


y) 


| 
| 
| 


SERVULO RIBEIRO — Glória: "Onde na Europa 
fica um original clube de magnatas, sendo o clube 
mais fechado e mais alto do mundo, com 200 sóvios, 
entre os quais Aga Khun e Richard Burton?! 

Trata-se do Eagle Ski Club de Gstand, a 2000 


- metros de altura e que hoje tem 235 sócios, figurando 


entre êles — nléêm de Karim Aga Khan e Richard 
Burton —, David Níven e Andreh Rueff, havendo de- 
clarado o barman do Eagle que Richord Burton é o 
mintor bebedor de todos, começando seu dia às 11 da 
manhã bebendo cerveja, para no melo-dia beber dois 
copos de champanha como aperitivo, mais 3 garrafas 
durante o almôco, e passando a beber uisque sem pa- 
rar até as tantas da madrugáda. 


ARTE 


“MARIA TERESA VIEI- 
RA — Santa Teresa — 
“Galeria G4, de 46 de 
abril às 4 horas...” 


A artista: Maria Teresa 
agradecemos o convite po- 
ra mostra que se irau- 
gura hoje — às 21 horás — 
ma Galera Gs; Rua Dias 
da Rocha, 52, Copacabana, 
-— Quvyintas-loitores que hã 
alsum tempo nos essrove- 
ram sobre q arte do Maria 
Torsãa Vicira gostarão de 


ver essa mostra — Des- 
nhos de Maria Teresa, 
PRONUNCIAS 


LUÍS G. MATOS — VI- 
la Isabel. — “Como deve- 
mos pronunciar as seguin+ 
teg expressões Jutinas — 
es-eatedra, ou ekg-cáledra? 

««ês-pficto, ou ekg-nfício? 
cés-córde, ou élg-cór- 
der” 


Tais expressões latinas 
são pronunciadas do se- 
guínte. modo; êkq-córde, 
óxg-ofício, tkqgátedra, 
Cke-Mbrlç, Cleç-vl, tkg-lege, 
exq-ndyirso teto, 


CONTRA 


AUGUSTO | MOREIRA 
—= São Cristóvio, — “O 
educador brasliciro Barão 
de Macaúbas era afinal 
contra om a favor dos cas- 
tigos no Ensino?” 


Contra — malgrado as 
acusações contidas no fa- 
moso romance nutobtogra- 

“fico de Raul Pompéu: O 
Meneu — snbendo-se que, 
no livro, Raul transfigurou 
o educador no personagem 
aristurco.  Abilo  Cusar 
Borges, Barão de Macait- 
bas, bainno de Rio das 
Contas, em formado em 
Medicina. Fundou em Sal- 
vador o Ateneu Barrense e 
o Ginásio Balano, tendo 
Castro Alves e Rui Barbo- 
sa como seus alunos. De- 
pols, transferiu-se púra O 
Rio, onde manteve o nfa- 
mado Colégio Abílio, fun- 
dando outro mais tarde em 
Barbacena. 


ÁRABES 


ALICE DUARTE — Ti- 
Juca, — “Durante quantas 
séculos ficaram os árabes 
ma Espanha e quais foram 
ns reslizações culturais que 
deixaram na Espanha?” 


A dominação árabe na 
Espanha durou quase 800 
anos, desde o ano 71), ten- 
do os úrmbes ou mouros 
construido na Espaúha es- 
colas e universidades onde 


ensinavam, Matemática, 


Medicina, Literatura e Fi- 
Josofla; bmpulslonaram q 
agricultura, renlizaram 
obras hidráulicas, levantn- 
rum soberbos edifícios e 
implantaram as arios no 
pais onde nescerkim Ve- 
lázques e Murilo, 


DIVISA 


CIRO PEREIRA — 
Ubatuba. — “João: A divi- 
sa Sem Ordem Não Há 
Progresso cru de quem?” 


Fol por volta de 1832, 
durante a Regência Trina 
Permanento (no Brasil- 
Império, que na socieda- 
des defensoras da Nberda- 
de udotnvam a seguinte 
divisa que tinha sido dada 
por Feljó (o Padre-Esia- 
dista), “Sem Ordem Não 
Há Progresso; Sem Justi- 
ça Não Hú Liberdade.” 


AVIAÇÃO 


ELISA €. HORTA — 
Pledade. — “A dtallana 
Florenza De Bernardi é a 
primeira mulher a pilo- 
tar avião comercial?” 


Na Itúlis é mas no 
mundo é a búlgara Maria 
Atanassova. Com 2 idade 


de 36 amas, Maria, Atunas- 


sova é comandínto “da 
TABSO (Linhas Aéreas 
Búlgerns), Floronga De 


Bernardi, 33 anos, a pri- 
meira mulher italiana a 
pilotar um evião comencial 
em serviço regulor, é Tilha 
de conhecido às da nvyla- 
ção e desde jnneiro de 67 
está servindo no Actalpl 
(Companhia Aérea Tala- 
ni). 


ACESITA 


ARGEMIRO LESSA — 
Hotafogo. — “Nossa In 
dústria de aços especinis 
ACESTPA quanto produ- 
ela em 007” 


7 494 toneladas: n 
ACESTTA em 66 colocou à 
disposição da Indústria 
brasileira de Lransforma- 
ção 71 494 toneladas de 
produtos de aço, contra .. 
61 077 toneladas do ano 
anterior —, sabendo-se 
que os aços ligados repre- 
sentaram 36% do total da 
demanda do mercado, 
acusando tendência ascen- 
slonal acentuada, pols há 
2 anos a percontagom não 
ultrapassava de 25%. 


MEMÓRIAS 
GUIOMAR VIEIRA — 


+ Teresópolis. — “Iemórias 


da infância escritas por 
mulher, hã livro do gêne- 
ro no Brasil?” 


Sem dividas o livro Mi- 
uha Vida de Menina, da 
esoritors mineira Helena 
Morley  (pssudônimo de 
alce Davreil Brants, Es- 
se livro, tradusido para a 
inglês por Elizabeth Bis- 
hop sob o titulo Disry of 
Helena Morley, teve sua 
L! edição brasileira em 
1952 e mercocu ax seguin- 
tes palnvras de Guimarães 
Rosa: “...Não uxiste em 
nenhuma cutra Nteratara 
mais pulante exemplo «de 
tão literal reconstrução da 
infância”, 


MINI-LANCHA 


ARI GALVÃO — Praca 
Seca, — “De que tamanho 
é a mini-lancha introduzis 
da agora no esporte aqui- 
tico da Grã-Bretanha?” 


& mini-lancha, que aca- 
ba do fazer sua estréia 
muncial no Rio Táúmisa, 
oferece n menor e mais 
barata lencha de foll aos 
amigos docesporte —, sen-= 
do de dois Ingares a mini- 
Jancha, enquanto sem cas- 
co, de resina reforçada da 
flora de vidro, mede 2 
metros e 74 centimetros 
de comprimento —, movi-= 
do por um motor do pó- 
pa, com qu direção dada 
miravós de um guidom, 
Funciona como qualquer 
outra lanche, com q dife- 
rença de que no atingir a 
velocidade de 24 km por 
hora sé levante da água 
pela ação de dois folls — 
podendo nessa posicão ser 
atingida velocidade de 48 
km por hora ou mais. 


ATENÇÃO 


Sôomento fazer pergunta 
quem puder ouvir a res- 
posta, atraves da RADIO 
JORNAL DO ERASTL, de 
2º a 62-feira, de Nh Om 
às 12h. — Agui são publi- 
endas apenas algumas das 
22 questões irradindas por 
dia. — Com muitas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correia 
nem informa p/ telefone, 
— [arer uma-só pergunta, 
sôbre assunto de Interesse 
geral e que possa ter res- 
posta em poucas palavras, 
— Cartas para: Pergunte 
so Joho, RADIO JORNAL 
DO BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, Rio, 
ZC-21, 





"” 


e Be mulhor muis linde do mundo,” 


JOSÉ AMÉRICO. 


A TRANQUILIDADE DOS 80 ANOS 


João Pessoa — Eis um homem 
de quem já não se tem muito o que 
dizer. José Américo de Almeida 
chega tranquilamente aos 80 anos 
de idade e apresenta um ar bona- 
chão, uma [fisionomia feliz e cheia 
de bom humor, uma inteligência 
lúcida e mais brilhante de que 
nunca; a Faraíiba comemora seus 
80 anos venerando-o como uma 
das figuras mais marcantes de nos- 
sa história. 


Recolhido à solidão de Tam- 
baú, onde se entregou a uma es- 
pécie de exillo voluntário, José 
Américo revela um homem feliz, 
uma robustez fisica e mental, uma 
invejável tranquilidade de quem 
pode olhar o passado e dizer sem 
médo: “Cumpri o meu dever.” Pois 
êste homem, que participou dos 
acontecimentos proeminentes da 
história política do Pais, a partir 
de 1930, que viveu a própria histó- 
ria como uma figura de primeiro 
plano, orgulha-se de não se entre- 
gar a nenhum drama de conscién- 
cia, pols soube construir um passa- 
do sem mácula. 


A GLÓRIA DOS 80 ANOS 


Como se sente aos 8) anos 
êste homem cujo nome ainda hoje 
é uma legenda? 

-— A minha malor glória é ter 
atingido a velhice sem o declinto 
das minhas faculdades — diz êle, 
O que eu temeria é que a enbeca 
envelhecesse, o que me faria anais 
Talta do que os próprios olhos. Sem 
a vista, eu teria à imaginação que 
descobriria outros mundos, 


Falando noutro tom, aeres- 
centa; 


— O que mais me conforta é 
ter um fim de vida saudável. Co- 
mo já disse uma vez ao JORNAL 
DO BRASIL, ainda estou intacto. 
Nunca sofri uma operação sirúr- 
gica; o ar da praia protege minha 
saúde, Já passei aqui elnco anos 
consecutivos sem ter sequer uma 
gripe, 

José Américo acha que a inte- 
Hgência lucrou com essa invulno- 
rabilidade fisica, E diz que ao es- 
tudo associou-se à experiência co- 
mo fator de maior equilibrio. 


— Cada vez mais meu estilo 
se torna sóbrio e adquire maior 
expressividade, Tudo isso é eruca- 
ção literária mais vivida do que 
elaborada, Além de tudo, minha 
idade deu-me uma grande rique- 
za: o materlal com que escrevo as 
minhas memórias. Por falar nisso, 
tomei como meu Ingresso na Aca- 
demia o compromisso de não re- 
tardá-las. Alnda não saíram por- 
que acumulei tantos elementos que 
no fim quase ia-me afogando pes- 
se arquivo, e « configuração lá era 
mais de sociologia e psicologia 
aplicada do que de vida intima, De- 


SEVERINO RAMOS, 


correspondente do J. 


cidi desprezar grande parte do qui 
estã feito ec apelar mais para as 
minhas lembrancas, o que torne- 
ré o trabalho mais vivo é human, 


ATUALIDADE DE BAGAÇCEIRA 


Bagaceira foi o seu primeiry 
romance, e com ele marcou o iní- 
cio de uma nova escola literária, 
Bagaceira fol lançado em 1929, 
mas hoje, na Feira do Livro da Ci- 
nelândia, no Rio, é o livro mails 
procurado, ao lado de O Casamen- 
to, de Nélson Rodrigues. 


Por que essa abluallidade de 
Bagaceira? José Américo diz que 
“a atualidade de Bagaceira me 
causa uma grande alegria, Quer di- 
Zer que sendo um romance não fú- 


glu de uma realidade ainda: visi- 
vel”, 


— Às novas gerações, principal- 
mente no Nordeste, já o compre- 
endem. A Paraiba e seus Proble- 
mas foi assim também, Feito mais 
de observação do que de teorias 
vagas, ainda é lido com IMterôsse 


Porque O quadro pouco se moglifi- 
cou, , 


UM HOMEM NA HISTÓRIA. 


José Américo ingressou na vida 
pública pouco antes (de 1930, aln- 
da no Govérno de João Pessoa, do 
qual foi Secretário-Geral. Depols 
da Revolução de 30, foi encarrega- 
do de supervisionar todo o Norte 
e Nordeste, até a posse de Getúlio. 
Em 1934, nomeado Embaixador do 
Brasil junto ao Vaticano. resignou 
à missão, elegendo-se Senador pe- 
la Paraiba, depois de ter ocupado 
o Ministério da Viação e Obras Pú- 
blicas, em 1932, Em 1937, foi can- 
didato à Presidência da República, 
quando foi derrotado pela primeira 
e única vez, devido a um golpe de 
Estado. Não transigiu com Getúlio 
durante todo o periodo do Estado 
Nóvo, até que em 1945 concedeu 
uma entrevista com a qual rompeu 
à censura apressando a queda da 
ditadura. Nesse ano fol eleito Se- 
nador e éste foi um dos periodos 
mais agitados de sua vida pública. 
Em 1948 foi o único a protestar da 
tribuna do Senado contra a cassa- 
ção dos comunistas, em discurso 
que "se tornou célebre. 


Eleito Governador da Paraiba 
em 1950, interrompeu o mandato 
dois anos depois, convocado por 
Getúlio para assumir o Ministério 
da Viação, onde permaneceu até a 
morte do Presidente, Voltou a Pa- 
raiba para ali implantar uma obra 
imorredoura durante um Govêrno 
que terminou com a pacificacão 
geral de todos os Partidos. 


Hoje, José Américo retoma suas 
memórias, revive o passndo, prepa- 


rando-se para um nóvo contato 
com seus leitores. 


Bormurd Bouts, mm solitário 





«tos DO anos, a consciência do dever cumprido 





BERNARD BOUTS, 





Seu birea, atém de moradia, é uma filosofia de vide 


UM FILÓSOFO DA PINTURA 


Um dia, anos atrás, Bernard Bouts, ca- 
pitão de longo curso, filósofo e pintor, des- 
cobriu que a cidade, com seus esquemas, 
sua pressa, sua multidão e seu automatis- 
mo embotante, não apresentava condições 
para uma experiência existencial em pro- 
fundidado e largou-se no mundo em um 
barço com mulher e filho. 


Voltaram depois de dois anos, apenas 
para abrir o apartamento e compreender, 
do uma vez por tódas, que nada tinham a 
ver com aquela perspectiva de vida, Tor- 
naram a subir no barco e o que até aquê- 
le momento parecera uma aventura pas- 
sou a ser a própria organização de sua 
existência. Algum tempo mais tarde, um 
amigo se encarregou “de vender o aparta- 
mento na França. 


Desde então, Bernard Bouts já Leve 
muitos barcos, Hoje, vive praticamente so- 
zinho em sua escuna negra ancorada na 
Urca — o Cisne, A mulher, que mota em 
Copacabana, vai visitá-lo com certa fre- 
aliência. Não estão brigados. Apenas, se 
a ele a vida a bordo oferece condições de 
sosségo para o trabalho, para ela fol se 
transformando em una pesada monoto- 
nin: Ainda mais com os dias esticados pe- 
las longas horas de silêncio de que êle pre- 
cisa para pensar e pintar. 


Recebe visitas de amigos, e ha sempre 
oS curiosos que úucenam da amurada, que- 
rendo licença para conhecer o barco. É 
preciso descer e vir apanhá-los de bote no 
ancoradouro da Urca, esfórco a que nem 
todo sociável cidadão se darla para busca! 
pessoas até sua casa, Vai à Lerra também 
pela água potável e vara variar duas vê- 
zes por semana a sua dieta de leite em po, 
reminiscência de umn úlcera já curada, e 
que hoje mantém por comodidade. 


Acham estranho seu modo de viver 
solitário mum barco, estranheza que Lem 
chegado muitas vêzes à suspeita de espio- 
nagem e contrabando. Acha uma graça 
imensa em tudo isso, e conta que na Fran- 
ça e em boa parte da Europa muitas fâmi- 
Has aprenderam éste hábito no periodo que 
sucedeu à última guerra, com a escassez 
de habitações convencionais, os preços pela 
hora ca morte, 


Para navegar, prefere sua escuna à em- 
barcações mais modernas, porque encontra 
nela a ciência de “uma tradição milenar”, 
alguma coisa em harmonia com as fórças 
da natureza. Suns relações com o burco 
têm uma notável seriedade e éle mesmo 
gosta de dizer que, alêm da pintura, inte- 
ressa-se sobretudo em se aperfeiçoar no 
que chama de cultura maritima. 


— Vasta e pouco conhecida, 


ARTE 


O outro grande Interêésse 6 pintar. 


— À pintura é o meu meio natural 
de expressão; Não vejo aí um diverti- 
mento mundano, ou o resultado dos cha- 
mados impulsos incontrolados, mas o aílo- 
ramento de uma filosofia, Antes de ser 
pintor deve-se ser filósofo — mesino que 
não se saiba porque pintar sugere trans- 
nutir uma forma de ver a vida, o homem 
e as coisas. 





De fato, sua fllosofia espiritualista 


transparece claramente em suas Lelas. Na 
mesa, quase terminado, está um São João 
Balista, em ouro sobre o fundo escuro, 


Ao lado das marinhas, a figura hu- 
mana é tema constante de-suas telas. Ma- 
gras figuras solitárias, introvertidas, absor- 
tas, em atitude filosófica. São negros, in- 
tios — em que encontrou uma profunda 
plasticidade, que explica pela mágica ri- 
queza interior: ainda não estão absorvi- 
das no: superficialismo civilizado. 


Ele mesmo divide seus trabalhos em 
três tipos: os estudos pessoais; aquilo que 
considera como documentos, geralmente 
sobre temas do mar, em que procura 1re- 
encontrar a pureza de outras épotas e duU- 
tros paises, como a que encontra nas mi- 
niaturas persas, exntas e precisas sem per= 
der o valor artístico e q marca pessonl; & 
as composições, sempre com figuras numas 
nas, de sentido espiritual, 


Bernard acredita que n arte abstrata 
deva os muitos equivocos que a ela estãa 
ligados no Into de ser de dificil peneira- 
vão por boa parte do público, ao passo que 
q arte Hegurativa ou uma certa figuração 
tornam mais fácil um contróle das quali- 
dades do vor, forma, composição, movi- 
mento, ritmo. O que não stenlílca que a 
pintura deva ser anedótica ou descritiva, 
com o risto de sufocar seu valor pietórico. 


NEGRO 


Como capitão, Bernard Bouts foi quas 
vêzes à África, onde teve o primeiro con- 
tato com elemento da maior importância 
em sua obra; o negro primitivo, Néle en- 
controu não so um sentido plástico maior 
que o da raça branca, como uma estreita 
afinidade de temperamentos, Atribui ao 
negro uma incapacidade para o estórco 
constante e metódico, traço que também 
é da sua personalidade, Abre um livro de 
reportagens sobre a África e mostra a fo- 
Lografia de uma negra longilinca, magnifi- 
ca, de olhar ao mesmo Lempo fixo e dis- 
tante, reconhecidos os Lraços de multas de 
suas figuras. 


— É q mulher mais linda do mundo. 


VIDA 


. 

Pela sua própria maneira de viver, 
Bernard Bouis aprendeu a reduzir do mã- 
ximo- seus compromissos com o dinheiro, 
Há pouco, contudo, surpreendeu-se no Ini- 
elo da velhice e começou a Ler, pela pri- 
meira vez, preocupação com a venda de seus 
quadros, Mas, à pergunta sôbre a exposi- 
ção que estaria marcada para múio, & res= 
posta vem evasiva, “não há nada certo 
ainda”, Fala, no entanto, de outra, pro- 
gtumada nos Estados Unidos, onde, parece, 
está a maioria dos compradores de seus 
quadros. 


Aluno de Henri Charlicr, ex-professor 
de Filosofia e História da Arte na Argen= 
tina, antigo viramundo, personalidade con-= 
fessadamente inconstante, Bernard Bouts 
parece agora ancorado por muito tempo 
no Brasil: Fica no Rio porque gosta, em- 
bora ainda prefira a Bahia. Ficam, ele 
o Cisne, parados na Urca, entre visitas de 
amigos e suspeitas de curiosos, porque esta 
é a única forma de tranquilidade que Bouts 
conhece e “a vida“passa, é preciso apro- 
veitar”, 


O JB HA 75 ANOS 
O JORNAL DO BRASIL da 26:4-1892 noilelávo: 
O Proibidos jornais russo: na Bulgária, 


Expedição de Michelsen no Pólo Sul. 


' ntáli vo Ministério. 
Rio de Janeiro — Quarta-feira, 26-4-67 Parte inseparável do Jornal aca ame 
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1 PESBsis en —emialnheiro: bem: habillado q do STA É Boy — (apresentar-se sexta-feira, de 3 às 17-horas). 
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COS STR T | * ip/trabalho da 8ds 17h, c/sema- lástico, seforçado Vulcan, para CALCEIRAS — Precisa-se de cal: FUNCIONARIAS “da Zôna None: Precisa-se: para obra, com 2 usas, vestidos, conjuntos, 
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Fr err nb vid branda de bos letra, bos “datilo- local trabalho Venda blusas, ves prariea o dentes R tona dias Places AA Di DEE pano ME Tip Lema prpettacsos para trato a om ! 
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Pad e io ma A RR Blbo, as quatro Opora- carteira, + Rui as X 4 
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Ra. cisne para ngencia ce aulomo:| ques de Leão n; 12, Eng. Novo.) Hotel da categoria, necessita 
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h de Nilo-|bem, Rus: Valério, 229, Cnscady: ELETRICISTA DETAUTOMÓVEIS = PRECISA-SE com prática para pule ente, francês, Cartas comimadas marcas, admite vende-io n.º 07 608, 
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raia “tie escritório, Rus Dias da venda do melhor condimento 

























Cla, de no Centro, fa: à À 
atro| garçom falando. Iírguas, espe briçurto de cosa nro felanunciante para portaria dêste Jornal, 
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-—- 4 e preto A a tl da E; qa sas! [= i ati. y 4 

6º, pdictitnioas o So DIVERSOS ) “IPRECISO de duas boas rt La Referências TROR Antes URU Arquias “Cordeiro, 658 — Jacarepaguá. a | og ra a “ 
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CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4,Ufelra, 26-4.67 — 5. 


O ANIMAIS E AGRICULTURA O UTILIDADES DOMÉSTICAS 





Granjas 


LUIZ OCTAVIO PIRES: LEAL 


Revendedores 
e boutiques. 







Horóscopo 


Reformas de Prof, MAZURKA 
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; o + , |] v 
colchões Equipamentos eletr onicos Saias, blusas, vestidos, slacks, Ei om Cana Nélee clratos 
maiôs, conjuntas etc, arligos para ter melhores resultados du- 


Reformamsa colchões de mo- Vendem-se equipamentos de Estúdio: finos das melhores fábricas, 


rante éste dia, Você que é dao 
icam: v, mundo, cam. tergal, co- 


signo do touro deverá saber agir 


las para o mesmo. dia tecidos ; 
de la qualidade, aumenta ou à Transmissor usados. Ver na Rua Conde Pe-!par, preços p| revenda (trocam- 
ldiminuace. colchões, reforma: se mercadorias). R. México, 41 


mos sofá-cama, poliroinacama, reira Carneiro, 372] — Estrada Vicente de sete 604. 
sumir e grupos estofados em 
(P| Ternos usados 






para evitar as consequências, 





Capricórnio (21/12 a 20/1) — Número de sorte! 
44, Gôr; marrom, Pedrn: turquesa, Há perspectivas 
de bons momentos durante o dis de hoje com os 
assuntos profissionais. Mostre-se sensato com & 


goral orçamento a domicilioCarvalho, telefone: 30-8844. 
Tel.: 22-5568 


sem compromisso: - Atende-so 

em qualquer bairro da Guana- 
COMPRO A DOMICÍLIO 
Calças, camisas; supatos “ele, 


bara, Rua -Turf. Club, 12, Lo- 
Seu TV parou? 
Pago melhor que qualquer ou- 


; ja G. Tel. 48481], 
Disque logo tel. 28-8132. Serviços téc-|tra. 
nicos de televisão, atendemos todos os 
Ternos usados 





pesson nmada e terá a felicidade desejada, 


















Aquário (21/13 20/2) — Número de sorte: 70, Côr: 
grená, Pecrn: jacinto. Não se retrala quando tl= 
vêr que se dirigir aos seus superiores, porque mul- 
tas vêzes perde-se oportunidade por não querer 
falar. Para o coração, cuidado com as atitudes, 
porque o dia não é muito propício. 







(a galinha poedeira mais 
lucrativa em 1965) 


Vencedora de todos os testes (89) rea 
lizados nos Estados Unidos naquele ano. 








Super-Synteko 


VITRIFICADORA ARCO-IR|S 






















| LIDA. (APLKCADORES  |idias, inclusive domingos e feriados, conser- dia EPA ee da torto GI: 
Desculpem a falta de modésila, m PAES NS Aire eixes (21/2 à 20/3) úmero de sorte; 41, : 
Toro tá ado art Ped adm pie AUTORIZADOS) tamos em sua residência seja qual fôr a Tel a: 29-4435 amarelo, Pedra: ametista, Ouidado com os atos, 
1963 » 1964, É formidável, não acha? FACILITAMOS marca do seu TV não cobramos visita. a polis o dia pede prudência e equilíbrio, No amor; 


faça valer suas idéias, para ter sossêgo e paz nes- 
te din em que as influências são tão confusas, 


Fone: 29-6851 


Qualidades que se reproduzem e se 
mantém 5 anos se-gui-dos na mais alia 
categoria percnis os duros testes do Gover- 
no Americano, merecem a sua consideração. 



































Arles (21/3 n 20/4) — Número de sorte; 6, Côr: 
azul, Pedra: rubi. Você terá um dia sem grandes 
novidades, mas em compensação estará livre da 
aborrecimentos. Isto com relação à profissão, Para 
o coração tudo dependerá do modo como você 
reagir frente à pessoa amada, 






















Peça folhetos sôbre estes dados. 














Touro (21/4 a 20/5) — Número de sorte: 9. Cort 
vermelho. Pedra: safira, Procura agir com com- 
preensão em todos os assuntos que tenha de res 
solver durante o dia de hoje, quer sejam protis= 
slonais ou sentimentais, 
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Visando facilitar o trabalho nas granjas de 
seus clientes, há incubatórios que, sob encomenda, 

















Gêmeos (21/5 a 20/6) — Número de sorte: 39. Cdr: 
café com leite, Pedra: esmeralda, Você estará su+ 
jeito a emaranhar-se no ambiente de trabalho sé 
não souber agir nas horas precisas. Cuidado com 
as incertezas com os assuntos amorosos, 













e com um pequeno custo extra, já vendem os 
Pintos debicados, A foto mostra a debicagem de 
um lote de pintos na Granja Branca Parks, 
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COCEA DESAFIA EX- FUNCIONÁRIO — A pros 
pósito da nota que publicamos, referente à de- 
missão do veterinário Acácio Miguel Szech! do 
quadro de funclonários da Companhia Central de 
Abastecimento — COCEA — recebemos carta, as= 
sinada pelos Senhores Miguel Gabizo de Faria e 
Otívio Xnvler Ferreira, diretores da Companhia, 
que sugerem ao Sr. Szechi que prossiga nas inves- 





1 
Câncer (21/6 a 20/71) — Número do sorte; 50, Côr; 
gêlo, Pedra: ngata, Há indícios de tristezas com 
os negócios e certos planos para o futuro, Tire o 
din para meditar, assim você poderá esclarecer 
dúvida em sua mente. 








COMPRO 















UTILIDADES 
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Leão (21/7 a 20/8) — Número de sorte: 43. Côr! 
cinza. Pedra: brilhante, Durante o dia de hoje 
você sentirá vontade de resolver planos no am-= 
blente familiar, mas primeiro de tudo deve ana- 
Jisar os detalhes para então pó-los em prítica, 
Aborrecimentos à vista, 


Virgem (21/8 a 20/98) — Número de sorte: 18, Cór: 

“violeta. Pedra: granada, O período será um tanto 
contuso para realizações de planos referentes à 
vida profissional, Bom para ss úmizacdes novas, 
e favorável para o amor, 






































tuncionário da COCEA — no sentido de apurar MOV. — DECORAÇÕES dormitório cnsal 150 e sala €. ATENÇÃO! Geladeira” Adimiral, 9 
ns eventuais irregularidaçes pratitadas pela dire- ATENÇÃO — Compro móveis usa. neta contol, 8 peças, 90 sopa io ir da luxo, semincur. nova, 950,00 

torin, «divulgando o que apurar. É a seguinte q, Mortis ira ir Lp cos do ou junto: Avlutidos Lôboy 129.:Lando, urgente NCr$ 250. R, Hi-movel caviuna, 

enrta: — “O colunista há de convir que nas relações — |Nieir” AroRaE pda dE Ei rio ridá Gouveia, 30909, Copa-iro, 80, Pilares — -49.2683, 
entre subordinados e chefes não é fácil a con-, Tol. 22-0967, CONSERVADORA Kibon E bocas As tetra 
vivência com um funcionário que duvida da lisury 1 Negocio: de oessião. Venda: Trail fria Re RIS 
dos últimos, à ponto de iniciar uma investigação Di. 204, dasitar no Rus Graslau nm.) 100. Pila 
para apurar se a diretoria da COCEA recebe co- 

missões-de fornecedores. Impunhn-se, nessas con- 

dições, o afastamento do referido servidor, até mes- 


































lo, sala e glo, 
30.5717. 














AMERICANO que sa retiro, vendes TELEVISÃO — Liquidação vendo,) COMPRO A DOMICÍLIO 
combinação de redio, gravador delótimo funcionamento a partir: de 
marca. Grundig em movel consolo. Standard, 29; 21, 17, 19 e Ji/Pago. molhor que qualquer 
ç ç À Altofalonte extra, Excslentos con-jpol, Urgente. Rua Senador Dan- outro, 
Super-Synteko |aSscsrnaia TELEVISÃO [Philco ramaricana” por. 
dita cc RUCA SA putas das eai il À por- 
p y À VISTA; compro TV;  meemo)táfil 19, pouquisima vso,' “JÓIAS — RELÓGIOS 
Legítimo Vendo Urgenta, ma Rua Sousa Li-! 
ATEN Telovisão GE, 17” ANEL de água marinha, enorme! 
portét pata o jo vias Ve — Pêsto 6 e lindissimo com 10 brilhantes. 
] -0316 e 30-7051, Facllit .R. G «|martim,  toca-discos americano, mais de 2 000, 
Procure o Distribuidor [3209150790 pic Elo Ae povinho, 280 mil na Rua! Santa “ Bril A 
A ATENÇÃO — Compro jelquisão dej cam mes dpi dO lh 
SH VER x GUANABARA a o Sentidos Vem tipo, pote Nogácio| VENDO TV GE 217, Uliravision n an es 
7 FOGÕES — AQUECED. Av; Copacabana, 
| direlamente à : E geladeira moderna, 1 atarsa, Pa VENDO, Urgente 2 TVs Emerson) Compro, pago até 2 mil cruz. 
| GRANIA GUANABARA SoÃo || 1500 rádio GE 2800 Av. Copo | Bo Pale, 2 melhor prosa a qual/23 à GE ]9 pi pottáil, 280 milinovos por. quilate. Jóias em 
Ee E] cabana, 697, porteiro: Garaldo, “ATENÇÃO — VTV, 1 go-itinema. R. Toneleros, 152 
: ladeira. moderna. Struo. Pago VENDO TEVES (15, e 27, 109777|19. Atendo à domicilio, Rua do 
O O ROS COMPRO istavisão-— radiovitros 43-5233, 
ATENÇÃO — Geladeira, comsér-las, aparelhos elélricos em geral e eee em 
porre Tel, 37-5774. Orçamento Antenas TV ÓCULOS — "CINE-FOTO 
grátis, 
Fecera perf, func, Vendo Urgen- ferial fotográfico em várias pres. 
y 1 ' . Ri 
tea pariirde 250 mil, Av, Go- do, mares, ano, funcionando Pasolvanos a) cao hoje mes- BrÓRe tao Pogstegtcd Ave Rio 
ide mA Loilo e, y ócio r a v ç Dodo MR 
ATENÇÃO = Liquidimos urgenis|a domicilio Tel. 570222, “|mo garantia, preço médico, não CANON RM — Vende-se com ob 
desde 12000. Mit "GRAVADOR Grunding, vendo. Ur: a mm FM1.B e objetiva 
O Ss e 400. 2| mente, acel erta — Marechal metro acoplados. Mátuina em es- 
N A todo ce nova Preço -8B50.000 — 
RA LST E UU 
Antenista CORO prtaloro pe: Sra A 
mm, Usado, Negócio rápido à vit 
Tel. 52.0022 a demiéilio, 570522 
Instalaçã sã “coluna com 3 objativas ouiro Bell 
jóia na emba Wotações a. Fo visões da “O imawall 16 ea coluna do 3 


fita e toca - diteos esterofanico[110. mil, GE, Philco, Emersan,| Calças, camisas, sapatos: etc. 
dições, Chamar 3]-5820 ramal J60/tas, 19, sela 205. Tel.  22.5700,|* X 
feito. Telof 6-5310, 
e Esih neh cf O dy io OS rcaaÃo ma, aids ap. 412 — Copncabéra] 
8! Pça Floriano, 17, sala 66, Tel, | BStéti Vonda Urgente, NCr$| VENDE-SE | radiovilrola am pou| Vendo hoje urgente. par 850 vala 
= pagamento. SSB pecouaNA 
' hojs57-1594 e| 110.2, perfeita de som e Imagem .,. 
mais próximo de sua Cidade ou escreva ion Net 270,00 e jóias 
me ope romero co) AU VISTA: com 1 tolevis == 
FOGÃO qés de run 4 bôcas — 
8.00, Av. Copa: | quer hera; Tal, 37,6517, perolto' funcionamento, Imigem cam camente negocios ce vul- 
Rua do Rosário, 158-A, Caixa Postal 4639 Er 
4] GELAD. — AR CONDIC, |hoio à vista. 37-1215 -— Todos os dias; P. F. 34-83]). |Ouvidor, 169/39 Gr. 30], Tel, 
to, pintura e reforma,  Técnico|-— Er) bem — Atendo rápido — 
AR” CONDICIONADO. Philco e TV Consertos A PRAZO — Photokina venda ma- 
D O M Ê S T | C S mes Freira 176, sala 902. tido miareny (an 
Ã EP Eis cobramos visita. Tel, 436126,  |fenlv 
40 - geladeiras, “cla tódos os tipos Er) ) oo mm EF 12, folômetro e Totô- 
tigações — iniciadas no tempo em que ainda era, e 3 novat. Rua cai Cantuária, 122 — Uva — Tel: 
p q MARFIM e caviúna, vdo, barato! Relação, 55 térreo. 982, t Tel, 23-1474, Sr Luís, 
MADORE mm Payard Balex 
NCr$ 360 —|ionos do televisões, Atendo-so. 













m uma tele 75 doi 
«41 — NOR didriamento todos: bairros inc per 8 mim, Vento [308 Bo Vade 


Tel, 48333 elualvo domingos e feriados| urgente; Aceito alerta, 46-9821, 


PHILCO — 23, nova — Vendo|com parantia e honostidada —|FOTO-ESTÚDIO — Particular ven- 
urgente, Mctivo viagem — NCrS Tel: 520022. do uma Leica M.3 com várias ob- 









LADEIRA — Frigidaire, moder: 
na, superluxo — Vendo urgenta, 
na Rua Sousa Lima, 37, ap. 702 
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Libra (21/9 a 20/10) — Número de sorte: 3, Côr: 





















h E : pl - i RO : mm | letivos, uma Rolloifl te. — R, g 

mo para que pudesse levar adiante, com malor Ji- ii gr ba ae AEE qa Fr RE gor Seia | p d li d d São “Salvador, 84, ap. BOM Dm] creme, Pedra: lápis-Inmill. Procure conduzir-se com 
herdade de ação, o trabalho a que se propôs. De- ; pas, calçados, colchas efe. —| Xelvinator, * Frigidaire, Bratemp,| RADIO/20/ = Radiola 60767300 = À ta Fi BIdADe |74: 10 dr noites. diplomacia e honestidade quando tratar com ter- 
sejamos que êle ouça todos os fornecedores du RR AR AVI Tal. 561979, Climax, a partir de NCr$ 100,| Toca-discos LP. 25 discos LP, 200 ceiros, assim só beneíícios colherá, 


a po, ILEICA FFF com 3 objetivas 
J Modêlo 67, sem uso Von Vondese 1,5, tele 9 pr pranda 
o 280000, urgente, com” ga-langular 35,7e. acessorios. Telefone 
rentia, 4 rotações, contrôle ele-57-9134 — Dr. Toledo. 
Nônico desligando tudo quam i rica Flex — particular vende, 


do finda programa, 11 válizem uso, com aécessórios — Rus 


COCEA, os novos e os antigos, os que estão sa- 
tisteitos e os descontentes, divulgando o que vier 
“ apurar. E, como nada encontrará em desabona 
da atual diretoria — prosseguem os diretoros Mi- 
guel Gabizo de Faria e Otávio Xnvler Ferreira, 
em sua carta, — certamente Irá ndmilir a Jevian- 
dade do seu julgamento, para merecer os adjetivos 
com que foi honrado em sum coluna.” Com q pala- 
vra o veterinário Acúcio Miguel Szechi. 
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União Brasileira de Avicultura VBA ad am Eno. Dentro, uq. José dos rara oemlio, NCt$ 480,00. Rus Ee b PE = AvIDOMÉST. (Lavar, Passar, 

-— — está di- 01 SOFECAMA Drago q polir * Esteves Júnior, 70-202 — Poa, S,| Copacabana, ? 
rigindo « entidade com o mesmo estilo que usa E 


42.0593, 
ê PHOTOKINA dispõe dd ss0a| 
nas su fim: E Vendo. Rus Raimundo Carr 41 Salvador. pe | TELEVISÃO 21. pol, dao meta, Var- Costurar, Ar etc.) especializado pia orientédo na 
ns has e que possibilitou seu grando GELADEIRA elétrica nova da 13] dadeiro cinema nos 5 canais. Van- 5; 
Sucesso como empresário avicola: muito trabalho, és marca Gelomatic.: Facilita-se. do - urgentissimo 160,000 — Rus|ENCERADEIRAS — Liquidação — 
disciplina e objetividade. Sus principal preocupa- 


preatnas de Poa presuine fotográ- 

ncado ') dra pp Taylor, 3], ap. 624, Glória. Eresralya oçdo tação a frito; e 16 Gale 

no — e : G EVISÃO — Atencão P -járno, Lustrens, Ren e ATI VISTA VIR STE TS IT 

ção tem sido procurar conseguir n redução do Im- EVISÃO * — Atenção. | Prócisa SUPER CONTAFLEX ZEISS com 2 
pósto de Circulação de Mercadorias para produtos 


o mbxima. 
Tel. 40.4556, 


ATENÇÃO — AE 










Escorpião (21/10 w 20/11) — Número de sorte; 
93. Cór; verde, Pedra: água-marinha. Os fluxos 
déste din são posilivamente espetaculares, Você 
deve aproveitar o máximo para tirar benefícios 
pensando no futuro. 

















































































eríeito 
conta, 
377119 








do == el. 484119.| nju por: Cr$ 100 000, juntos au! retilínea, moderna, pouco uso: — 





Sagitário (21/11 2/20/12) — Número de sorte: 11, 
Côr; todos os matizes do azul. Pedra: topázio. Sua 
mente hoje será seu guia; os pinnejamentos e us 
inovações poderão ter grande significação para 
você, Tente realizar, 
































10135 Esmattenaç 1 

























[ATENÇÃO iatinia, sala, de  jáne ag. 
, AAA ii sit aa rs 
Pita fem dis, tauind se ei FÁ-CAMA — Vendo dois que 
Helras, poltronss com a sem bra-/+º novos, mobllia sala jantar eje- 
co, camas durcas, forno elétrico |CopS. Travessa Angrense, 18, — 
etc, — Barata Ribeiro n. 298 — Copacabana: 57-0978, 


so. OPEN direto da fábrica, li- 
a: 
































Maracanã 
































México 41, sa 

















Informações relativas no jógo Vasco x Botas 
fogo pelo 'Tornelo Roberto Gomes Pedrosa, a ren= 
lizar-se hoje: 


PREÇO DOS INGRESSOS — Camarote late- 
val! NCr$ 25,00 — Cadeira especial: NCr$ 10,00 






































la metade da preço.| ria Ure 52.8406 
GELADEIRA n querosene nova demos vender 10 aparelhos TV atójpor 49/mil. Walla Epal de 70 mt Ê | á 
10º pés, motca Gelomatic. Ven-lo fim da mês, Marcas Philco, Ar- Eloi em no dnpiador os E Elcdas Tua? o fio 
avícolas, e nesse sentido já conta com o inteiro ATENÇÃO E jiquidação fotal, sofá-camo, a par- dese o facllitases Tratar à Rualtol, Toleking, Admiral, Semp, Ze ia ua a 4a Pe ae O pe 7 
1 dE ist : ' 18047 a ipelho de crista tir 000. | 4 General Coldwel .m 217 — Tele. |nith; SL Eletric, GE e outras, de he hai dObIádo»  ófita) pás = 
epolo do Ministro dn Agricultura, E também in- Db did Dn rd Pi 329156 6 523512, 19,19, 23 polegadas a preços|i loalheria, | 
tenção do Sr. Brogiolo organizar, o quanto antes, SOUL VancO porta TA GELADEIRA censerio Tédas ns mar-/20% 0 menos das tabelss comELNA. Supermatique. — Vando DIVERSOS 
um serviço de dívulgação, na UBA fl ATENÇÃO, - para desocupar espa SALA DE JANTAR — Chipeidalo,| 2 cm garantia. Sr. Pedro, Tel, nuforização das fábrica, novos nalurgento — A6-9821, ' 
ço gação, na + Com à finn= so. vendo sala dormitório. rústi-| conjugada, clara, maciça, Cr$ 150) 21 rala “o oarantia dupla, à viste ou à eré- ENCERADEIRA | ELETROLUR. = v à 
Mdade básica de promover o aumento do consumo cos catal 100.0 60 cada, urgente, mil pára cosocunar) lugar, Rus Edit dito, aceitamos aus TV “usndo, co. Novinh land TIA VENDA diárinmente até 12 
) de produtos avícolas, Atistides Lôbo, 128. Hactack Lôbo, 181, GRLADEIRAS E Vendo com fimo parle da pagamento opacos | jo O aaa óperas, Navidificador 26, encerad, 
RIENCÃO. par doscenns me SRTA DE JANTAR O Moncera | raniio; múllo gêlo a partir 1 2 rota? 
ANG qu AO en ho End an O ei o td na MA, TE e = paid sc ta 
casal, estado de nôvo 150 e salainova: Vendo por Cr$ 150 mil. /GRANDE bora fora de goladeiros lentrego na hora. Ver 9 Exposição ventllador 30 “o outras colsna. Tel, 


AGRICULTORES DE SÃO PAULO CONTRA ICM 




























— 0 Rus Hacidock Lôbo, -€, 40 3 aua disposição, Desde ..jna Estréia do Prata, na Av, Co- AQUINA lavar Waatinghousp. 92346 O — Cadeira sem número: NCr$ 300 — Camarote 
arc siena O E do Sb bt TE nova SOL E 120,00, Muito: qõio. Rus cy Re-|pocabana, 581, loja 21, C, Co-| Cantrífuga, impechvalmente: em AMERICANO que se refira; VE curva: NCr$ 15,00 — Cadeira numerada: NCr$.. 


1 gravidade da situação criada pel cobrança do 
Impósto de Clriulação de Mercadorias, está so 
mobilizando contra o tributo criado pela Revo- 
Jução e que põe em risco a existência da agricul- 
tura nacional, se o Govêrno da União não tomar 
providência aceuteladora dos interêsses daqueles 
que vivem «do trabalho no campo, Refletindo. o 
mal-estar que domina, tódas as áreas da agrope- 
cuárin paulista, « Federação da Agricultura do 
Estado de São Paulo — PARESP — divulgou o 
estudo que realizou sóbre a matéria, afirmando que, 
se o Govêrno estadual não reformular a Ji que 
Tegula q cobrança do ICM, “o povo passará q 
comer discos de vitrola” — que estão isentos — e 
haverá colapso total da produção ngrícola”. Diz 
, o relatório da FARESP que 0 ICM reca! sobra 
o lucro bruto -obtido pelo comerciante ou pela 
industrial na exploração do seu ramo de atividade, 
Entretanto, dêsse benefício não usufrul o produtor 
agropecuário o qual, tradicionalmente organizado 
sob q forma de emprêsa Individual, não santém 








mercial, Telefona 36-1852.. Infor-| Sado de nova. Lava, enxaguo, maquina: lavar sitomatien é refri 
Nosso lema 6 resalvor|SNxugo, 260 cruzeiros novos, Av. gerador 14 pós Excelentes condi. 

Copacabana, 610) ções Chamar 456115, diarianen- 
Leg ido ar 7 MADINA IE flo Ce s14 horas, 

— Nova do fábica Vendo h' vis-/ ATENÇÃO — Compro 1 TV, uma 
nnis 54 TVs, do fodas as mar ae il dao do Abrantes, h 1 condicionador de 
cos n escolher Tunç. 100% nos|2% loio FL am 
5 conais Rua do Senado, 322,| MÁQUINA de costura Singer, mo.jquer h 5; 
entre Av. Mem de Sá e R, Rin-|dema, seminova, costura e bors! o TV, gola 
huelo. da, urgente NCr$ 95,00, Rua: São: dei so e pianos 
TUZ PHILCO 2]77 Predicia” com a CGenzaga, 1 028-A, São Cris. « Nonócio rápido — 
ópolis — D'E| Rey Decoraçã ELE TD Nor 280 fia SS José MAQUINA Tas] Banix, se a NT 
resópolis — ey Decorações Ure É R F 4 Run São Jos Se lavar, Gancilx, str ISTA compro hoje 1 TV, 1 
Av. Oliveira Botelho, próx. ao AE GBTO PR rp ape tonai as na/B4, 20 andar, de 14 dp 20h. | perautomética Economal, moda adeira moderna; 1 Sera, pola 
Higino). Toni ' , To dará Elec:|! seminova, 3 meses “do uso, malhar preço. 37-1215, 

BELÍCHE — Vende-se sem colchões, VENDE-SE uma moblila de saia/ 19500. Run São Lui uy, Vimecia Nera ii sa CÍSTATENÇ O — Vendo urgente, mas 
eu, nóvo, med clara, soparávels.ia jantar e Um cdotmilótio tira | 1 OZBA, São Cristóvão. ) Ê A Sm | Re SONEBQR, AMO Coisa reynião, 230 m,- 1 cama: de 
NCr$:59,50 e um colchão m. melo| mexicano = R, Visconde de a À comercial, 5 portas, |NCrS 369,00. G brica jm jsoltoira el. palhinha, 1 TV. Phil. 
chol. Pouco uto  NCr$ 40,00. Ut-icejá, 95 Ir cl unideds Copeland, 1 raíros: [Aceita troca di y fncilito [MAQUINA de costura suíça, elót.ico, 1 gel. Ret, Tel. 26-2452, 

SR Rindo dormindo! VENDE-SE Urgento, cortinas, [a:| queira Jet Spray, | mb. p] fritarjo saldo: Tels: 46:9102, até 22 hs. jportótil, 120" imily meta ce Ma ICOMPRO 1 snlevisão 1 geladel 
BARATISSIMO — Vendo dormitê: ponêsas com Im altura, mesa, [batatas Barmatic nova, | moinho | TV Paránil GE, importado: Ven: pato dO matr, 130, mil: estante co p b Ec 97 DAS err 
tio pre: casal, estado de nôvo, untar 2,50mklm e cuiros: móveis (cal, 1 ma, registradora Nallo-ldemuas NCIS 290,00:18 Var: fá |O iAUOÇE C0 mata A SM RS od CETTE AÇO ciano TANTA Ade 
por Cr 150 mil a uma sala com Lniago oa o CU nal “elétrica, 1 sandulcheirs Bar! Gonçalves Dins, E 30 tele Pedro Il em márm. o(mat. FOGÃO Cosmopoliia 4º Dor 

dar espelhado, Juntos ou sapara e ale domminsers matic no embalagem, — TotefoneiTels. 42.66]3:e 52-3]9 180' milgt sofá "Império, AOD mil, |NCr$- 40,00, fogão” kl os bujões 
dos, Rus Haddock Lôba, 303-C. dale dormitório; 59.2323, Vendo: 37-9524, 70,00 e 1 qeladeirm Frigldairo. 


a ape oe prt Pinda a SA V 4 W RE Ad. - O e 
COLCHÕES DE MOLAS — Direi pd a GELADEIRA CONSUL — Em uia Too portátil 161 GÊ Adventurer 1 MAQUINA Singer, de [cosUra = AV. Roma B47:A =: Bonsucanto: 





lação, 55 térreo. ç 
lapenôsa, é do Ver|GELADEIRA Golomaiic 12 p. p,/|Mações, 
no Av. Copacabana, 748/505, —l aproveltável. Interior em côr, [teu problema, 
37-4697. Beso 170 mil, R. 
VENDE-SE dormitório de casal, 60 | Nation, Gld. 
mile 1 sala de jantar, 100 mil e 
Vgrupo cl 3 peças e 2 camas ee 
soif, o ) bar e 1 quardaraupa, 
Ver Run Pará, 262 casa 7, Pra- 
ça da Bandeira, 
VENDE-SE um conjunto de m 
veis de imbula, constando de 


Preciso comprat 
dormitórios, pago bem — Tele. 
fone 22-4517, 

ANTES de moblliar 3| casa, ap, 
Cons., escr, ou portaria da edi 
fício, vise RIO ANTIGO, Run 
Tonelasos, 12, será uma zuprêsa, 
renlmento “os melhores preços, — 
Móveis Colonial Espanhol, Holan- 
dês, Americano, Brasileiro, cndai- 
rn3:6 mosat de vários estilos, ca- 
mas, banquinhos, arca e muitas 
novidades Agora também em Te- 


5,00 — Arquibancada; NCr$ 2,00 — Geral: NCr$ 
0,50 — Militar; NCr$ 0,96, 


AVISO DO JUIZADO DE MENORES: E eX- 
pressamente proibido o ingresso de menores até 
dez, anos nos jogos noturnos. 


ESTACIONAMENTO DE AUTOS: Entrada 
pelos portões 14 e 15 da Run Mata Machado, me- 
diante a taxa de NCr$ 1,00. 


VENDA ANTECIPADA: A ADEG mantém 45 
horas antes de cada jógo os seguintes postos: 

1 Teatro Municipal, Rua 13 de Maio; 

9) Pósto Barcas, Estação nº 2: 

JW) Copacabana, Mercadinho Azul, 















São, Francisca | TELEVISÕES desde 10/00 der iá 
pol. é 23 pol, cinema nos 5 ca 











































































































































































TICKET: Cadeiras perpétuas, comarotes e 
permanentes em gernl; Carnet do 1967, n.º 24, 
















































É sala. de jantar apenas BO. R na embalagem, chegado à 1 Abertura dos portões: 19h45m. 
— e nem pode manter — escrita regular, “que lhe Divino da Probel a Ortobel —| Arisidos Lóbo, 128. o de nova, Ainda na garantia JUSA, NCrs 400,00. Idem Dutora- Pd Age Mi Av, Cope: GRUPO aniofado so7á » hs Abertura das bilheterias: 19h30m; 
possibilite | comprovar, perante o fisco, o mon- [tie abaixo de tabela — Eno O o icêrio do carai roarl Aceito oferta. Av. Roma, 347-A. ma nôvo, marca” Aurora USA com |SBBnds 583, mp 606, pad ll dos 


nforrma- COSTURA (Squaraa) tos, custou: 750, Vendo por 220, Horário do jôgo: 21h30m, 


no mesmo dia — ) 8r-Georga. 3 corres H.O. 1/87, NCrS 100,00 | MÁQUINA ) 
DER E reparado. "ay ndo de GELADEIRA = Vende” Fsadr|fepridameni. Ru Gu eb j Vêndes, Dei, os Jon eiinh em auto tao 
Sh, n 184. (de gálo (ICEMAKER) americano, | 304, ap; 120] — Laranjalras. tlnhares, 154, mpi 20h, PHÍLCO di ri as Méd 
VENDE-SE sala Janise donnnã, êve, sem uso. Var ee MAQUINAS “de” couro” Usada taira 7 ne ade eo O 
Iv A sala jantar, sei “PAULO — Rua M Vendo lote de 50 sendo; 648, sa 1 Segs ' 
HE ale opa RL no m todos as canais,[3=15075, 15-JA e 26 da marcas lUizos Tel: Jé-495) O 
riilbr OSSO Tal ECO os custa 850, vendo por 240, Tel. |Nbcionais estrangeiras. Tudo GELADEIRA Frigidalra 9 12 pós 
atado o GN LL GELADEIRA GELOMATICT E” qua-/36-4951.. Motivo du viagem. por NCr$ sa com Impásio!l70, guarda-roupa 150, sofá-ca. 
co lmnra | VENDE-SE dormitório, grupo es CETEVICS A pit gare] DaGO.  Trolar ful, /97-5711, ma casal, 120, televisão Philco 
fofado, bar, seln Jantar, cana (otena, na embalagem, verido pa TELEVISÃO: Philco 23 polsy 19: | pesos lbiao to JASMi, o, 230, tapetes, cortinas, etc. Ver 
solteiro etc. Barato vis Su desocupar” ly motivo vin-lla ray-tan, custou 900. Vendo MAQUINA SINGER c| motor = Barata Ribeiro 105, ap. AD4 
gente. R. Hermengorda 565, [Sem = Av. 28 20. Var Av, Ailântica 3308, |Nencdo NCr$ 60,00 = Rus Santa! tnitimiio 
VENDO Tudo m. viagem, es pena disto APPA NO RR o "DE BOTAFOGO — Vendo: EN TRENT elinados e 
cama, 2 poltronas, guarda-rouph b 1965, 23 poleg;, FRAIA DE BOTAFOGO — Vende: 1 ] 


bo, 309-C. o 3 e máquina da lavar prajos e ou-Ofá 2 |, 25000, cortina, Av. 
DORMITÓRIO e saia) Chipendale;|200 tuto. nôvo, máquina de ut|m nba o A CUatOU 


tante das compras que faz, de mercadorias Ji 
tributadas, necessárias no desenvolvimento de suas 
atividades, montante ésse que deveria ser deduzido 
do total das vendas de seus produtos, q fim de 
que éle também pagasse o ICM sóbre O lucro bruto 
conseguido, 







Escala do pessoa] de quadro móvel para quar= 
a dia 26 de abril de 1987, Chamada às 
19h50m. 














































Encarregado “D!'r2 — 3 — 4-5 —6—7 
-4—10—1—ig—aI. 












NO JORNAL DA NOITE SANDRA EXPLICA 
IMPORTÂNCIA DA AVICULTURA — No seu 
JORNAL DA NOITE, transmitido, diáriamente, 
a partir das 22 horas, pela Televisão Tupi, à Pro- 













Auxiliar “B”: 1a 6— Ba 19— 21 — 29 — 
4 —2 a 3H — 36 — 41 q 47, (Reserva: 23) — 
35 — 48), 















































Copacabana Bó! — 1208, 
E i . BO0. Vendo por 250, Ver Bara-|!!4 de secar roupa, Vende-se sem 
Tessôra Sandra Cavalcânti tem chamado a nten- maciços, quarda-reupn 2,80m ima-lSSver, escrivaninha 4 “quadros eendiiio th Ribéi 10 04 tuso. — Tratar palo tel, 26-5210. MÁQUINA trico Lanofix, estado 
140 e outras coisas, Tel, 58-3264. ar condiciosjta Ribeiro mn. 105, op. 404; pa do da BE 1 DA eg mr 
são das autoridades pai 4 necessidade de ser. oia Ação de ada alinea Cons 14 [nado ==" Contórto, né “maima “dia TELEVISÃO ADMIRAL > AU VESTUÁRIO piano unia GOT 8/8 UM AL 3 (8 Dim 










endeso preço barato. 2! 

Rua Santana, 198. Ee Sºlendairas” Laublee Hirt Trator na Eiopra! pod po ta. 
onnnoRIo: algo pa | Rusni General San) Martin 056-102, TECNICO — De * con-|mingos Ferreira 107, ap, 37, 49. 
mo “estilo, vendo, Preço Crgjisblons FE TEUIC! 

; 000, Uma sala pronitças 80 (mil, venba-sa prmbrio da Jara upa mo focal, com areia à) EEE TAAO — Vendo barato ur 
Uuntos ou teparndos. Rua Had-| com portas pintadas e cobertas c ) 
dock Lôbo, 206, » cristal, Peço raríssimo. Tratar polo etóuo:27 Philco, 


Sajembro, 223, mp, 202 
vma IPRATAS — Vendo paliteiro cane 
ATENÇÃO -— Belíssima perucas, (tro de mesa, e | calxo — Tele. 
de cabelo natural, todos os 4 fone 452845, 

e córes, a preço de fábrica, SECADOR. DE CAGELO — Hut 


que há do molhori|Iiasa o pagamento. Preço asga- . 
Emerson, Stantard, Au | elal para revendedores. Rua Gore: pó or gira Ri) Cam: 


aumentada à produção de alimentos, no País, que 
deverá acompanhar o crescimento da população. 
No editorial'da quarta-feira passada, Sandra men- 
clonou a importância da avicultura, atividade ca- 
paz de, em curto espaço de tempo, produzir ali- 


pet 19023 —37— 132 a 195 — 137 — 138 — 139, 
(Reserva: 143 — 147 — 148 — 159 — 156 — 38 em 


diante). 


cana, 2Ip clnems nos 5 canais, 
Oemlho única, 175 mil, Rua Do- 






















































Auxiliar “D!: 1 — 6 —15— 374 50, (Resera 


























prai ELLA à Setas la rolo ti fi va: 2 em diante) , 
mentos de alto valôr nutritivo. DORMITORIO --Chipendela, para |tetefons 45-3203. dae E OE pano eiadoira Frigi-jonital,, Zênith o outras, tôcias “emlsal Polidaro 188, ap, 701. Tolefo: [nos ARE ilo se E Re: 
VENDE SE onino ca rosame=| aire, 8 pés, estado da nova.fótimo func. n| 5 c. Mayrink) no 4697 EN Serventes: 51 a 74, : 
fra pa UA Pe espelho, Motivo EM Peão Rua Reinha Velas, 11, ap. 701. 5 AS DA ed Sir Ep E DELES Pe 















EXPORTAÇÃO DE OVOS — Líderes avicolas al- 

) moçarão, amanhã, na Granja Branca Parks, em 
Campo Grande, com técnicos e autoridades ndmi- 
uistrativas de vários países sul-americanos, O tema, 
principal das conversas será exportação de ovos. 
Como se sabe, vêm sendo impostas ao Brasil vá- 
rias restrições que têm dificultado nossa venda do 
ovos. à outros países do continente, notadamento 
para a Argentina, 


e lsados, 1 balcão vitrina, 2 vt- 
trinas m 3º camas solteiro. Rua 
Santa Clara, 212-101, 
VENDEM-SE 2 camas de” solteiro 
com colchão de molas, | máquina 
de costura, 1 mesinha da mármo- 
A re o uam pb Segui 26), 
| Bps + — Copacabana 
VESTIDO DE NOIVA VENTILADOR 16 poleg., custou 
Vendo completo, estilo |1ã0, panela do pressão, 4 qua. 


moderno, manequim 42|det + A e 


- 58.3264, 
— NCr$ 500,00, Ver e VENDEM-SE dormitorio elúnico, 


fogho Alfa, 


a é; 1 i ê — X '. 
100000 juntos ou separados, Runfins, 136, op. “04 — Calete, it e o VI De prai brica. Atendo em sua 
Ê 2.2539, 


Haddock. Lôbo, 206 VENDO” Bor Pere ap cpu pr peido QUAL ANDES oe dao ia 
Apito aa Da Eat Ea ço cl grades máveis, a Ê h 
DORMITÓRIO — Modemo p/ ca-lescdelra pl bebê 30 imily atmário babes Pt? ai Rem areias 95,00. rip ba Rua” Bão ro PEREAS É 2559 


sai, inuito! bonito, am martim cul simples c|3 portas a espelho 45 sa K CA es UCAS — 

covióna, igunizinho a nôvo, Salh mir. 7 Iesira 230 mil. PRC Conto: Er) tels 37 BIB PÃO 1028:A, São Cristóvio. bos, tranças, fr ! 

do mesmo estilo. Vendo p/. preco | lheiro lafeleto, 15,70 andor —IVENDE-SE —” Geladeira | ELVIS Sb nRAAS  [eii 
enera ectric ES | linagem nos ' canais, “com an- 

E Gen | EI rio 14 pé ; y ja NCIS VOS O R 

4 ena, rgente T. MU ua 
e Congelador  Westin-|são Luis: Gonznga, V028:A, “São 
VENDE-SE um dormitório rústico ghouse vertical 


barato. dy coal, em ólimo estado, por/pés. Rua Erra. Alfredo 
atbeavaltem. Ver Pres.iCrs 100 000 e uma sala co pari ai 








pagamento, 


Guardadores:2—-3—5—6—9— 13815 
18 2 26 — 38 à 40, (Reserva: 27 em diante), 
























Bllheteiros: Chamada às 19hlim, — 1 — 4 
-5—72413—15—1Baz—g— — 34 — 
37 —38 — 60 — 65 — 86 — 87 — 88 à 96 — DB 
— 100 a 111, (Reserva: 39 em diante), 













vantojaslssimo, fumos ou -IVer9 às 1 
dos, Run Haddock Lôba 056. E E 


DORMITÓRIOS merfim, cavitnalsal, 


conjugado, moderno e 
chi 


































ANIMAIS E 
AGRICULTURA 


ANIMAIS [TRATORES E IMPLEM. 
HOLANDES prêto e branco, Ven: AGRÍCOLAS 


dlo:5 vacas P. O, excepcional pe! ——— [DDD] Es 
digrée, Dr. Hélio. Tel. 43-1422, [TRATOR — IDABA — Perfeito — |ESTOFADOR = prazo. Cortinas 


Vende-se. Tel, 22-2678. qumentos s| compromisto, Sr, 
PASTO E BOAS AGUADAS — Lechardo. Tel, 54-0524, 


VENDEM-SE móveis usados, de| 
sala e quarto, de todos os tipos, 
o peças avulsas, — Rua Gensral 
Artigas, 325.D) — Leblon, 


neu VENDEM-SE móveis Usados esta- 

SO N72, = novos, armários, comas- cosal 
tS* solteiro, colchões molas. Salas 
dormitórios. Sofá-cama e outras 
pas Abe barato. Pres, Vargas, 








Evite 0 fim da semana 
para a entrega de seu 
Anúncio Classificado 


ern grandes ambientes, comple. 
lt e poe o Trator Rus Benedito Hipólito, 


06 — Praça 11 — C| Valdemar. 
VENDO vestido o véu de polva. 
sadio iita da Aba tar foto ii pd 


ANTIGUIDADES 


CALÇAS | as 

























do 10 anos Assistência tden 
ca diria da fábrica, Facllii 
1%. 221778 — 426885 





peçan 
vel claro: Base 170 mil: 
Ro São Francisco, Xavier, 614, 


TELEVISÃO) SONY, portálii 57, 
pilha e luz jagem 






















































Calafate 













Tel 420964. emo O Jornal da Brasil mantém 15 agências, espalhadas 
Alugamie para 150 bois, na TRATOR FOND/1951 — ESPELHO PAREDE — Moldura dou: ú IV aqi peer tsse lho, s 
vanabara, Tel, 223344, ou van:|com  plaina a arado — Tor aa (tado,  rênoo 140 TX Ge Cie SUPER-SYNTEKO RAD, — FONÓG. — TVs|1V 23, seminovo,” caviôna, por fogo o Rio; para facihter, Gsse seu trabalho, É : 


não val ficar nisso, porque continua abrindo ums 
nova cada 4 meses. 

Mas não esqueça: seu pequeno anúncio merece a 
antecipação de sua entrega de pelo menos dois dias, 








Rua Marschal Floriano Poixoto, » Vando 70 mil. — Av, Copa-l Paspa-se p| cára, piniuras, NiSts! aportelto, sêm ie! imaçiém. 
VA Ea Dara eta lavou = Tol.s/ 2327 |Cobana, | 299]108: Tel. 270459. 1 O ae! cráilo = [ATENÇÃO —/ Vênda TV [2] pol, NC 290,0. “4: POE LO 
e Sia rs, or Jo a: er, 0 O DADE a To O co E 

e e us 8, e 4 e Ih -— +“ 
filhas de fouro importado, Tratar tres objetoa, Urcente — Av. Ata: E dna, Vadio 70, ap: 30h = O leionamento... Ven 












| Compro antiguidades, Tap 
tes, porcelana, biscult, móveis, | 
cristais, prataria é piano, 







"LEE" 


— voob8 OR moniãos = 








St. Soeres. Tel: 43.0455 úlfo do Paiva, 1235 = 20). TA 


























PS TESS TO GUARDA-ROUPA | Imbuia 2, par ADORA Evilo o sábado, evite o atropélo do tim da semana. 
VIVEIRO a cansrios e outros pas- tas, Vend> 45,00, Cena lre aço IMPORT E val lycrar. 
BELLUCIO Você será mais bem atendido. W 
+  Barinhos diversos, total. 20, vendo | [SSI TIS To CER SAE Ee pçs det PA Lao o. ue Rédios de Pilhas f 
a poi Pç e um 36, NCr$ | Fofo RD AR PNR MOVES — Vendemas armor Vitr ificação ALTA FIDELIDAL Perfumarias, gravadores, (dias Compram-se Classificados JB tda dra Eros 
PU, o o saia entar, di , t caia, camisas, 
ERES  d GEM, DESMONTE, ATER. varande a E Soginesind Ss Belos soalhos sem trabalho e urgente. 280,0 . — Rua Pé im fumos. 


diversas s edito 
340737. "E 






outras, a 


a, 3 Essa 4, Copacabana, —|f7 Invictus 


— Telefene dedetização, contra baratas —! Roch 
Da VA a É (q 

MOBÍLIA perfeito estado, Mat: Sair: DAVANIdGEE Tala jose penteado SO Quo luar hora: 
ques Incarandá, sofanete, esta: 46-8655 

o é demais peças antigas. Ver 8655. 
dibrismento das 14:2] horas. Av. 
ICopacabena, 99.503, 


RUA 7 DE SETEMBRO, 






AGENCIA DO JORNAL DO BRA., ROS, FOTEAMENTO, ETC. 
SIL no Méier para anúncios clas, REPRESA A Ro RA 
aificocdos e assinaturas — Rua Dias E 

cla Cruz, 74.B, das 8,30 às 17,30, 28-5328 
horas, Sábados: das B4s 1) horas, 


Antiguldades, pratarias, por- ê 













acusticas Iguais | 






para stéreo, do Co 





Ce 





mts 
É Amei no amu. 
o 


sept 


e. ecra e q rem tez 





“ anos, mulato, cabelos e olhos castanhos, desapare- 


(0) DIVERSOS O VEÍCULOS ) 


Pessoas DIVERSOS 














A | 
desaparecidas PROFISSIONAIS DIVERSOS 
LIBERAIS 
RIO DENTÁRIO = Vamlções Vocal rrenan El retal 
O Serviço de Utilidade Pública da RADIO a para retirar, — Rua al 5 ônibus & potte, Tel - 


JORNAL DO BRASIL relaciona, abaixo, o nome 
dns' pessoas desaparecidas e que, até o momento, 
não foram encontradas por seus parentes. Quem 
souber do paradeiro destas pcssons deve telefonar 
para 22-1519, 


idia 20 de mala :m correr 
ma Loteria Focdoral, 


DECLARAÇÕES E - 
EDITAIS 


NA 4 cadeira 2 pis 


“ANGELA REGINA COSTA OLIVEIRA, 15 
anos, branca, cabelos alourados e olhos verdes, 
Inf. para 38-0273, — AMERI MARIA DA SILVA, 
26 anos, gorda, preta, Inf. 30-203) — ADILSON 
ROSA CLAUDIO, 16 anos, prêto, morador na Vi- 
1a Kennedy, Inf. para Run Libéria, 58. — ATAÍ- 
DE SILVA, 40 nnos, epilótico, desapareceu do Hos- 
pital Sousa Agular onde fôra internado. Inf. pa- 
ra 43-7825, — ANTONIO DOS SANTOS MAR- 
TINS, português, 75 anos, branco, cabelos bran- 
cos. é um pouco calvo. Inf.' pára 49-450). 
ATRTON FERREIRA MAGALHÃES, 41 anos, 
branco, Inf, para 22-1205. — BERNARDINA MO- 
REIRA DE LIMA, estaria o Ras dns Inf. , 

ara Run Igramirim, 83, em cente de Carva- 
lho, — QARLOS HENRIQUE DOS SANTOS, 10 
anos. moreno claro, morador em Meriti, Inf.. pa- 
ra 52-9926, — CARLOS MATIAS DA SILVA, 7 
anos, branco, cabelos prêtos e olhos castanhos, es- 
tá desaparecido desde o dia 8 de abril, de sua ca- 
sa na Rudá Tenente Rauen, 48, em Bento Ribeiro, 
Inf. para 52-1360, — DAVID CABRAL PAIS, 18 
anos, branco, olhos azuis, louro. Teria vinjnado pa- 
ra Vassouras e não deu amais notícias, Mora na 
Rua Senador Pompeu, 43, casa 9. Inf. para .. 
43-9954, — ELIZETE DE SOUZA MAURO, 25 
anos, mulata, cabelos prêtos e olhos castanhos es- 
curos, moradora em Caxias, Inf: para 57-2054, 
— EUNICÉIA GUEDES DE CARVALHO, 


o 
toss. Run Largn 67, 
ESCRITAS AVULSAS — Acaljo de 
pequenas firmas. Formando Tel, .. 
32:0697. Roçados 
MEDICOS E DENTISTAS — “Pre. 
clso-se, Rum Alberto Sasku, lote 
Z, quadra 12. São João Merill, 


PINTURAS o reformas, Não. del- 
xe de verificar nossos preços. 
Orçamento gretis, Sr. Gomes, — 
Tal. 49.2242. 

SERVIÇO de pinturas: e. vazamen- 
tos do cosa, Tol. 43:3577, Chamor 
Jozé Moraes. Recados com Rodri- 
QUES. 

SENHORA — Se deseja: pintar, 
reformar, revestir, mudar o piso, 
colocar vidros cu lrocar &s tacos 
qa sua cass ou ap., tação com 
profisslonais  compolentes a um 
preço justo. Telefone pj 2B-14J3, 
chamar Dona Zélia, no sobrado. 
paia Ad DA LO nt ii io 


Clínica de 
Doenças Sexuais Ordinária, em sua sede à Ay, 


Trat, da impotência — prá-| Copacabana, 11004] 201, às 
Nupeial, Orientação Dr. Gllvan/15 horas do dia 27 de abril, 
Tórres. Av. Rio Branco, 156, 
sola 913, Telefono: 4X1071. 






























— 


Clube dos 
Decoradores 


Ficam convidados os “asso 
ciados do Clube dos Decorado- 


tos e eleger a nova diretoria, 
Rio, 24 de ebril de 1967 — 


. 
de 30 anos, branca, cabelos louros e. com- Detetive a) Leir Pepino — Presidente: 
pridos. Estava acompanhada da menina VALDI- 
NÉIA JOAQUIM DA SILVA, de 4 anos, branca e JAYME: Tel: 52.2323 


cabelos louros. Inf, para 45-9134. ESDRAS 
CARLOS DOS SANTOS, 17 nnos, cabelos escuros 
e olhos verdes, 1,80m. Está desaparecida desde 1965. 
Inf. para 52-7402, — FRANCISCO COSTA, 23 y 


Pa Confidoncial, serviço de In- 
vestigações particulares, longa 
prática e amplas referências — 


Av, Rio Branco, 185 s| 226, 





cou da Rua Joaquim Nobre, onde reside. Inf. pa- 
ra 32-7710. FRANCISCA MARIA LEITE, 
preta, 18 anos e gorda. Inf. para o tel. 48-5617, 
— IVAN EVARISTO DE CASTRO, 17 anos, pré- 
to, morador em Nova Iguaçu. Inf. para 22-9397, — 
IRAN HOLANDA GURJÃO, 27 anos, branco, ca- 
belos e olhos castanhos, está desaparecido desde 
Janeiro, Inf, para 48-1760. — JOSÉ LUIZ BRA- 
GA BARBOSA, 10 anos, moreno, olhos e cabelos 
castanhos, morador na Rua José Veríssimo, no 
Méier. Inf, para 20-2416. — JOSÉ ANGELO DE 
OLIVEIRA, 29 anes, mulato, cabelos prétos e olhos 
castanhos escuros, desapareceu de sun casa na Rua 
do Amparo, 66, c| 2, em Cascadura. Inf. p| 43-7221. = 
JOSE ALBERTO DA SILVA, 11 anos, moreno, olhos 
castanhos e cabelos crespos. Inf. para 23-0526, — 
JANDIRA GROSSI, cabelos lisos e castanhos, 42 
anos, morava na Rua dos Arcos 23, no prédio que 
velo a desabar. Inf, para 28-5509. — JORGE GO- 
MES COSTA, 14 anos, morador em Belfort Roxo, 
Informações para a Seção de Lavanderia do Hos- 
pitnl da Ordem do Carmo. — LUIZ CARLOS GO- 
MES, 10 anos, mulato, está desaparecido desde o 
carnaval, Morava ne Rua Tegucignlpa, em Inhaú- 
ma, Inf, para 29-5105, — MARIA DE LOURDES 
RIBEIRO TEIXEIRA DE MALTA, 20 anos, bran- 





Carteira perdida 


Pedo-se à quem achou den- 


M.A.FI. em? 
. 
tro d táxi Volks ou Gor- 
Detetives din, RGiiando dinheiro e do 


Equipe especializada em Inlcumentos. Telefonar para cv. 
vestigações particulares — VI-|45-8844 ou 23-8230 ou devol 
gilôncias — Sindicâncias — Pa-lver pelo correio. ou por por 
radeiros — Flagrantes. Av. Rio tudar para Av. Venezuela, 27, 


22-8727. o dinheiro, 






Companhia Comercial de: 
Motores e Veículos 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 


São convidados os Srs. Acionistas da 
Companhia Comercial de Motores e Veículos 
a se reunirem em Assembléia Geral Ordi- 











claros, 1,40 PR! " e 
de feio Vin do ai fear TOR nária, no próximo dia 29 de “abril, às 14 
27-5857. — MAURO MORBIRA DOS SAN... horas, na sede social à Rua São Luís Gon- 
TOS, 39 anos, moreno, desaparecido há 16 zaga, n. 2286, a fim de: 


anos, Inf. para Edésio Moreira dos Santos na : i j 
Deliberarem sôbre o Relatório da Dire- 



















Rua Teixeira, Lote 22, Parque Gênus, em Acari — a) 

ope Sis ara Ata ia tdi toria, Balanço, Conta de Lucros e Per- 
os e cabelos louros. Foi n a Riachúelo, DES 

ap. 208 e mora em Coelho da Rocha, Desde asem das e Parecer do Conselho Fiscal; 

gunda quinzena dj março CONTAR Essa Inf, b) Procederem à eleição da Diretoria, dos 

para 42-1465. — MANUEL anos, à A 

branco, olhos castanhos, cabelos grisalhos, mora= mrabros ao Conselho Fiscal e fixar-lhes 

dor em Cachambi. Inf, para 29-4383, — MARIA os honorários; 

LUZIA PEREIRA, 12 anos, loura, de cabelos cur- c) Assuntos gerais de interêsse da Socie- 


tos. Inf, para 30-9699, — MILTON DE SOUZA, 
branco, 17 anos, cabelos castanhos, morador em 
Brús de Pina. Inf, para 20-0595, — NEY CON- 
CEIÇÃO LANES, 17 anos, mulato, morador em 
Piedade, Tel. 22-1958. — NEUSA MARIA COSTA 
TELES, 17 anos, mulata, olhos castanhos, baixa 
estatura, moradora na Rua Edgard Barbosa, 89, 
em Anchieta, Inf, para 28-3115, — NESTOR MU- 
NIZ BARRETO, 47 anos, branco, cabelos grisa- 
lhos. Inf. para a Rua Henrique Dumont, Ta, 
em Ipanema, — PAULO FELIX, 16 anos, mora- 
dor na Rua Vespasiano Magalhães, lote 31, casa 
81, em São João de Merili, Está desaparecido 
desde fevereiro, Inf. para o pal, Sr, Geraldo, no 
Sanatório de Jacarepaguá, tel. 650. — REGINA DE 
CASTRO VASCONCELOS, 5 anos, morena, tabelos 
e olhos castanhos, desapareceu do Maracanizinho 
onde estava abrigada, no dia 20 de março. Inf. para 


Rua Congonhas, 86 em Padre Miguel. 
São Luís Gonzaga n. 2286, para discutirem 


UM BOM e deliberarem sôbre o seguinte: 
ANUNCIO ? 


dade, ses 
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1967 


as.) José Martins Pereira — Procurador 
(P 














Companhia Comercial de 
Motores e Veículos 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


São convidados os Senhores Acionistas 
da Companhia Comercial de Motores e Vel- 
culos. para se reunirem em Assembléia Ge- 
ral Extraordinária no próximo dia 29 de 
abril, às 16 horas na sede social, à Rua 





Proposta da Diretoria 


para aumen- 
to do Capital Social 


: | b) Alteração dos Estatutos Sociais 
TEM QUE | c) Parecer favorável do Conselho Fis- 
cal 
] SER BEM | d) Assuntos Gerais. 


Rio de Janeiro, 20 de abril de 1967 


as.) José Martins Pereira — Procurador 
(P 


ESCRITO 


A -.primeira palavra do 
seu anúncio classificado é 
muito: importante. É até 
impressa em maiúsculas, 
“chamando logo a atenção 
dos interessados para a 
sua .mensagem, Aconse- 
'lhamos: a escrever primei- 
“TO: 





Declaração 


O bairro 
nos anúncios de imóveis 
A profissão 
CESP RAOIROS STR ET E E 
nos “anúncios de emprêgo 
A marca e o ano 
Fito stotiro nbodiae ode 
nos anúncios de veículos 
O objeto 


—ee——eeeme ND 
nos anúncios de utilidades 
domésticas, 


CLASSIFICADOS DO 
JORNAL 





Rio de Janeiro, 25-4-67 
as.) Elmir Corrêa de Mattos 


cmo no mm me 





"ipara modificação dos estalu: AERO7 62, 64, 4 


Branco, TOB s/ 210 — Tel; ,./10.8 andar. Podendo ficar com Bonfim 66:A: Tel. 























ro, Motor 1 





REA MICHELIS GOMES, brasileiros, solteiro o;AERO Willvs 6] = Equipa 7ã- Iscililo. 


e Pernambuco e os demais Nara Av. Pedra HI, 195-A, loja, Enc! 


emitidas pelo' citado Sr. MANOEL GOMES elireca Tua Canana n 


VEÍCULOS 


AUTOMÓVEIS amo 65, wuper novo — Todo 


envipado, mecanica a leda: pro 


AERO 1964 — Otima str Vando, Val NRO, 


sddock pra 


endo, faç, 
Né — Lins; 





E entr; S, 18 m. 
de Malo, 316. 48-270), 
AERO 65 — Verde GsCuro, axcop= 
cional est. Único dono, à qual 
ver prova, & vista. Troco 4 
cj 3 ente, 5. 18 m, Rua 24 Fim 
de. Maio, 416. 48-2701, 


AUSTINT SO, 497 exeulante 0 00, Lita a 
Citroun 49- NCr$ 4 
cury 51 tenho 2 


horário sum preferência — 
so hoj — Tal. LAB 

AERO WILLYS 
aborrecá-lo. 
horario de 





qo prazo, R. 5 


de entra- 
a e o saldo V.S. determina co- 
mo deseja Rae: Em Copacaba- 
ma na Av, 

Dijaima Ulrich no Pôsto 5 — 7 
47-7203, na” Tijuca à Rus Cond: 
Bonfim, 40, Tel. 40-6483, 


estado geral, 
nancio — Palm Pamplona 700 
Jocará — Tel, 49-7852, 


À MENOR entrada q 








AUTOS do praça, DKW vários 
anos, Gordini 64 a 66, Volks ate, 
c a rel anna! e co 
suave, ense, 

Boatos do Ro Condo iEdada 2500, Ver 









MERO WILLYS 64 Pkyp Wi-SSO F. Xavier, 189. SUIS Pala esa DKW Alemão 659= Tipo espor- 
patas RARE LA AA ea lat) a 595. E É 

63! a 65º Pav, 2h Ora AERO WILLYS 1965 = Pariaular CHEVROLET 51, hidramo pint Jebe — Masândes JOSE Tal Vi 

Boltar 62 a 66, Volks 42 a 66 SjMitchas, linda cor, capas raclestof., pneus túdo. fume Mendo 75.865] e ASSSPA, 

ale vária côras, equip. é rovis ice, Pneus, banda branca, Aceitolo fue E 900,00, Rua. Ana. Nori DAUPHINE 63 — Equipado; posto 

detda 650 mil. Sal mid py altroca par carro manar valor. Runlgão, eli7-10], Aceito oterta à Tons AVIRAÇO,| PO! 


Vet Conde de 
Conde depols 





Bonfim 593, 4) 


prestações, Troce-se, Rua das 12 horas. 


de Bonfim, 40.A, 
AERO WILLYS 1984 e 1965, ex» 
celentes, -superequipados, novos, co 
troco ou facilito com NCr$ 3 000, s77. 

saldo o combinar, R, 
monto GOO Tel, 349909. 
MERO WILLYS 2400 63 € 64 — 
1 980,00 várias córes, equipados, 


| novissimos. Saldo 








fncilito. Rus Conde 
"8 — Tel. 58.6769, 


conservados, equipados, 
Bonsucesso, em frente no 
à comb. Trocicos, e] Se. Cotta: 








co, R, São Franci i (rain is ee nas a Em | Gg «il, o? do, —!Sº entrada e prest, de 170,00 — 
— Maracanã. a ao o AUSTIN V Ano A bee 28] Vando: ieelha er avo (Ru dado de mesouito, 2 us i 
ARO, WILVE “GE = Enviado: oe oo Ve Dão Aid Pedro 3 0000" Aco foco por cur DEVE, Vemegoo dé — ima 
Otimo estado. Troca e tinancio. FERNANDO imacional, Rua Joaquim Palhares, É o , 4 facllito pa 
Res! Grandeza, 193, loja 1. —|conanDO. sos, Evoê pedi PO 
[Reno porre haras. nto do 15 5 DOOS va, do: Doar REL A00S = Camloneta delsas. AUTO-PRAZO. — "Condo “de 
R - Epi Zidds asseio, estado Impecável, equipa j é 
Panda E AR go prezo, RS, Francisco Xavier bm; Geres Tato De da em Toibontim, 645.8, 381135 o 382291. 


pela molhor aforta, quem neces 


sitar  vonha ver. R. Jólio do Vendas” Iroco, 


ido, 


Soares, 


(diversa côres, à vista pre 
pecial a n prezo c| 50% 

treda e o restanto em 6 
sem Juros, R. 


res, 


SA e im mma o SE 
AERO WILLYS 66, cinza, estõro 
práto, suparequipado, saldo em 
dezembro, com apenas 7 mil km 
| 1 46 dono, médico, Troco e 
iacilito, Rus Barão Mesquita n. 


meu uso. Tel. 34.7743 — 





780 mil, Packard 


icapelinha, quase nôvo. 
Vemag 64, ótimo estado. Gordi/Pu 85 H. P. — Urgenia 
| ni 64, pronto para rodar 
Troco R. 
342 — Maracanã. 
AUTOMÓVEIS — Não 
[Não vendal Não. troque: 
carro sem 


compro! | 27-84 

Q seu) 
contultar a TexastiZero. Tódas as cárea, Fáci 

Entradas. “e financlamoniso opsceitmo? trocos, Rua Fr 

. onto: — 

de acôrco com sua convenibrcia, den cute Dea 
São Francisco Xavier, 342 — 

Maracanã. Rua Conde da Bon- 

fim, 40 — Tijuca. 

Gr a SRA Lu 1 

AERO 42 estado de novo, lindo|2 000 à vista a 15 


fac. €] 1.700,00. Troco R. 24 de Delsul — Rua 


Maio, 19, fundos Tel, 287512. rm 41. Tel, 27 


MERO 65 — 5 marchar, compro; AER nr 
(doi uma Simes 60/63: como par, et rn o 
te do pagamento. Tratar na R, co j 
Aurelio Valporto, 296, depois das 
le hor — Arlindo.” | IAERO WILLYS 65 
AERO — 45 — Cinco marchas — h óti 
bem: equipado, Nunca batol, —|marchas, ótimo es 
Preço a tratar só à 


nos consultar. Tel. 27-8656 





Francisço O 
B456. 








JAERO 65 — Equin. 5 merchas, 
Um só dona, 26 000 km Av. ite 
Franklin Boosevalt n. 197 — 5,9//8 
— Moaelr, 


MERO WILLYS 





T964 = Neg Willys 67,0 


jrado a couro. 


MERO WHLYS 65 — Vendase 1º határio comercial. 


eupereguipado 7 700 
Conde de Irajá, 354 — Botafogo, 
IRERO WILLYS 7962 7700, 14- 
idio, tranca, capr nana etc, antal- 
Se, Saldo 
meses — Barata Riboiro, 147, 
IAERO WILLYS 60/67 — Mácuina' 
ret, 30 dias, embreagem nova,| 
sujeito e qualquer experiência —) 





sino. Run Barão de Mesqui 
AERO WILLYS 1964, azul 





4 
ta) 24, 


ea reg S0jno estado de conservação, NC 
66, DWK So 


[63 .NC1$ 


500,00 


50,00 e Mer | ja 
pesa pão Hraas A NCI 
im it á pd Aa. si aa 

aborracóilo, Vejo a damicílio no pot us Televisão. ele, prai CHEVROLET 1940 STATION VA-|5á, 14.4, junto R. Pomeio, Tais, 
a-iparte do pag. vest. finsne, a Jon- e 32.5397, 





Ps 403, 


AERO WILLYS 64 e 63 rupere. 
quipados, em estado de OK, Tro-|- 


Bonfim 


Moe RERO 6164 — Vendo Um dos 
dols, de particular, muylto bem 


Praça 
2 ban- 


AERO WILLYS 1963 — Vera ab 


tod Barão de Mesquita, J74, cd | 
[AERO 65 e 6], em dlimo estado, face, Supereguipado, Olimo esta- 


o fncilito. Run 
Carino, 94 — Tel; 4I-84I0 com jan ria eis Xavier, 398, Tel. 


[ABRO WILYST67 para fewer AERO 63 c/ 1800, sal- 
é on do financiado. Tratar R. 
Júlio do Carmo, Mariz e Barros, 821. 


4 = Tola 438430 com SoalAERO63 a 64 — Compia 


Hélio, 


4 ps 
po mil. Ver o Traisr na nos São 
[AUTOS TAXI — DKW Vemag 63, Clemente, 141 — Botafogo — Fa 
Dkwtilito pagamento — Ford 38, 4 


€ CU/AERO 65 — Estado excepcional 
jiros el entr. e partir da 2 190,00.| Vendo cj 3800 à vista e 15x408. 

São Francisco Xavier, |Delsul — Revendedor Willy — 
Froncisco Otavinno  n, 41. Tel 


RO Too é ITAMARATY 67 — 


litamos 
ancisco 
Reven- 


dedor Willys — Não compro sem 


AERO 63 — Bordeaux, Equipa: 
do, Estado excepcional. Vento e) 
a do 285, —lejsco 


taviano 


— 5 
tado. 


Rua AERO WILLYS 1967, 0 km, e] 


garantia de fábrica, côr vorde cas- 


ta, 26. 
crepus- 


até :5 culo, em excelento estado, equi- 
ipado, só tove um dona. Treco q 


MERO 65, em estado de OK — 


Fncilito, Tel. 426735 — 52-7547,| Vendo ou troco, 5 marchas. Rua 








AERO 64 — 
2000, rosto 
Mem de Sá 


côr vinha Sinai São lil Contias, 227 





P " 
único: 3400, Ver e tratar Av, Au. |Yistr 398 — Tel, 28.9776 








AUTOMOVEIS: a prezo se 


mosmo. Tratar Rus Sataminl no 43 61. Vemag. 1962, 


161.8, Tel: 483493 [roés, 1964, longo prazo, 


dio, capas, tranca, pneu bb, têg Altar. 
mec., 10035, um só dono, R, To- copio Atar. 
més Rebelo 42, Estácio, 





va geral, Vendo, troca, 


AERO WILLY5:62 — Estaca da nã] = n ód, 
VOL Venda o. Rios berço ido amu, Der 2 =) Pot o RÃ a 6 adro 
Macedo n.º 24, ap. 3, Telefona AERO 64] aUperoquipade,” Ido proceda Rua: Conde Bon-. 
252150, Joá. novo, linda cor, Vendo,. troco, [Dn me 
Cerqueira - Dnltro, 62, /DKW VEMAG 63 q 64 J001, — 
9, <apa de napa, conservadies]- Pósio em Cascadura, 1 490,00, Belcar e Vemaguet, 


financiado, 
Orojó-282. Toly 30-2713. 


AERO WILLYS 63 — Ver E Iraiai 





19 942, Cascadura. 


se NCr$ 4 150,00 


toda prova. Vendo cu tro 





ça 5 100. Não aceito ofurta, 


PES (AERO 65 — Entr 
AFRO WILLYS 65 — Castor, es:/3 500, Vendo — R. 
Lu 





fechada. Vendo, NCr$ 950.00, au | Acoito “oferta. Sto, 
BI. Ga- Buick57 Cemyi 
astcdo de nova, 


Amaro 





tayem Rica Berhorn, 


AUSTIN A-dO — 53 — Ovo do 
Páscoa, novinho, todo oftiginal, 
700 e o restante a combinar, — 
Rus 24 de Malo, 411-Bar, 


eta ser feito, 
acilito nó 20 meses, Rua 
ro da Silva, 4IPA, | 

ço 


TiuUC 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS : 

RUA GENERAL ROCCA 

Esquina de Conde de Bonfim 

DAS 830 AS 17,30 HORAS.. 
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 








Acoito. fr 


nt 


co, Xa 


im fia- 


ÁLUGUE teu Volks, e dirija você do! Volkswagen 1967 Q di 


Mace]. 


E Pnersesrin gua cado urvandia: DKW VEMAG 65 — Bolcar, super. |aUnlquer coisa do valor. Telefona 


equipado, único dono. Rua B 
AERO 63, supermovo, toda pes: 
fecilito, 


Rus MERO WILLYS 63 — Unico dona. 
|Facilito c 2500, Av. Suburhana, 


AERO “64, supernovo, mecanica 


c3 par 


$ AERO WILLYS 64 — quipa- menor valor. Av, Suburbana nO 
foi roubada no dia 20-4-67, por voltadas 22,045. à qualquer Brava Vendo ea 18.990, REA 


ada 
São 


tado da novo. Vendeso. NCr$ 
]8 509,00, Telefone 52-4376  — Fco, . Xavier, 189. 
entre jlzhak. * BARATA esporte conv. Morgan 
51, A-4O — Camionata 


53,4 cilindros, otimo estado, — 


145. 


Vendo “em DKW. Vomaguel 587 Franal; 


o tom máquina e ótimo estado, Fac. 
hidramético novos, não tem ndo Troco. Ru 


Dee Bi dos, 


Teodo- 











Tel, 289776 
BELCAR DKW SEDAN 
GUET 60 
mil, e] o caldo 
roca-se. 
Bonfim, AQ, 


Rua 


“Morris “Oxford 51 NCrgjmols bem tralado da GB, 4 por pjotoráncia e pago hoje em di 

$ 

3 400,00; são 
; Clio, ) 


25-A, 


4 gor NCrSICANRO X TERRENO em Jncaro: 
NCrs Sto pagud, 364 m3, 


[esto ou dou 


2 portas, 
haver outro Igual, Troco a 
o gen Rua Teodor 


6 il. 


mes Fi 762, Tel.'Vondo, troco, fecllito, Cerqueira 
e je ê Daltro, 82, Posto em Cnsendoro: 


Iron O ha Ra COMO + OM ioramilind a, 
CHEVROLET 46 de luxo, 5 pneus|Aceito ofertas somanta 


tântica msm. da Rual protetores, 17000 kmi. Gorantia 2. Es, de Piedade. 


CADILLAC — Tenho tôdas au poa” 


cas socos, 


Inclusive parte 
lataria, Jorge, 


48-8412. Rua 


Vistos 


CHEVROLET, Pick-Up 63 go, Higienópolis — 305514, Troca 
Vendo c/ 2 500. Ver 


R. Mariz e Barros, 
CHEVROLET de praça, 51 


52-101, Catumbi — Finanelo. 
perfeito estado. Testar Bartolos |DAUPHINE 63, sx0] Jamaica TA 


meu Mitre, 617. Padaria, 





CHEVROLET 1958, 4 porias, 


meses. Leopoldina 
Magazin Faragg, 


pago na horas dinheiro — 
43-569], 
à noite — Carlos, 





CAMIONEIA DODGE aro 1053 D|ônico propristária, 25 km, ólimo 
CAMIONETA DODGE sno 1952 — 
|Vendo-se; — Tratar Rua” Siqueira estado. Vando. Tal, 27.992. 


Campos 203 com Sr. Manuel. 





AUTOMÓVEIS baratissimos, Oldy|dock Lôbo, 33 


ou troco p) 
ro, 189. 





539. 5. F. Xavier, 


de Bonfim, 
A — Tel: 949909. 
CAMIONETA Inglása, 4 ci 


on, motor retificado, ótimo es./DKW — VEMAGUET — 62-64 — 
vista s0/100% da máquina e fetario. Lin- 
São Franido coro. Entracia desde Cr$ ,, 
Xavior, 342 — Maracanã. |) 


» 
tados NCr$ 850,00 à 
1º que chegar. R. 


CONVERSIVEL FORD 54 — 
1 16 dono, compl, 


Na garantia je criginal, Saldo à comb. T 
ótimo pre-ip, 
à vista. Finíncio. 26.B214, 


São Francisco Xavie 
Maracank. 


CHEVROLET 57 — P. Glide, VEN, 
cla, ótimo estado. Facilito, Barão estacionemento Castelo, quarda- 
de Mesquita, 562, Tel: 56-5202.dor Raymondo, Tratar com o pro- 


ton. 


571172. vista, Tel, Cr$ 6 500. R. Barata Ri- CHEVROLET IGT = Mecênicor é (— Não atendo Intarmediários, — 
beiro, 207-302, urgen- ; 


cilindros, estado 
ou froco p| corto nacional, 
Pereira Nunes, 15 


» JÃERO WILLYS O km. Vendo Asa COMPRO DAUPHINE 60 — Pre. 

km à vista, polo fort sta. 
2 600, Estado excepelona), Tor-|imelhor preço oferecido neima de /entrenve até 284 — Dou ante, Soria à vista 
Equipado. Saldo/NC'S 12000,00, Tratar com Dr. | do 
ja prazo — Barata Ribeiro, 147. |Edusrdo. Tel. 436698 q 234286 B/ 


iTolefonar para Nava Igvaço 
2484 doixando endereço 
Nilza ou José. 


vista, Plymoulho 51, part, 
Run Vranos, 855 — Ramos, 





É Simca Aronde 52 — Hil 


48 — Tel, 49-4848 — William ou | Ver e tratar no Avenida Pedro 


DAUPHINE 63 — Iihpecavel 





(Tel. 477882. O 
[DKW Vemag 1965, 


ibinar, R. 
[ Tel. 349909, 


DAUPHINE 60, 61, 62 e 64 =/taformada. Voar e tratar na Rua 


650,00, novissimes, vurima c 


iequips. Saldo a comb, Troco. CatiliE 
R, Eis Francisco Xavier, 342 — DODGE 57 — Excelenio estado, 


Maracanã. 





novissimes, 
comb, Troco. 
|Xavier, 342 — Maracanã. 


equips. 


[DKW VEMAG 59, 60, 61,62 
6 46 


h o — camp 
seu DKW usada am qualque 
art A Texm 
KW tem o- carro 
nas condições qua podo 
Todos revisados por 
treinado ma  própris 
Entr. o partir de NCr$ 
Trocamos, recebendo o sou 
sempre por mais. Rua 

e Rus Conde de Bonfim, 
-— Tijuca, 





Tel, 28-7512 


DKW Vamaguel 44, tips 
equip. ótimo sitedo, Fac, 


200/00, Troco. R. 24 ca Maio/Rút Fral Coneca, 220, Sr.) Reis. 


19 fundos, Tel, 28.7512, 


DKW — Vende-se urganto Va 


maguete ano 1962 «| rádio. 
far com Paulo, Tel, 26-7851 
42.7228. 


DODGE 52, mecinica, 6: Vendo; 


Precisândo alguns reparos. 
o NCr$ 1300 — Ver na 


: e Cab 
ppt Ro ES ER tm (DODGE s2 = indios mecE:O 


ro 
DODGE 33 — Kin twey  Cus 


Mecânico, 6 cilindros, todo 
qinal, Vidros. ray-ban, pneus 


vas, 2.º dono, vendo par 


edquirido ouiro, Prais Botato 
n.º 242, a 


DKW 61, transformado para 
espetacular, vendo 


ena ver. NCr$ 3400,00, — 
efons 58-1B03. 

DKW  VEMAGUETE 62, ex 
muito bom, rádio. Vendo & 


ta ou facilito porte, Ver 
do Mai 


AERO WILLYS — 1965 — Vorme. 
lho e marfim — Supereguipado — 
Otimo estado — Vende, troco, fa 


cilito, RS, Fo. Xavier, 398 !DRW VEMAG na Zona Sul com 
e VEMA: 


aU troco: por menor Ideas Soa OU várias cltis, equip. indeltos na Guanabara, onde os 


x ivolor Av, Subbrbana, BI90, —lyg, T 
pe | vedada, 





Conde de q 


Bolivar, | DKW 


2 Higeda li Bnrata Ribeiro, 147, 
e r — DAUPHINE 67 Vondo areaiana 

ale 6 000, Tratar 270978 DAUPHINE 62 — Vendo excelente 

CHEVROLET 56 — Vendo Coups 
todo reformado, difícil Tels. u 48.664 Jo 
focll- DR VEMAGUEI. 1984 =— Motor 


— Do 22-4220 


/82].|ótimo estado. Rus Chic 


êuo 18-A 


(COMPRO Gordínl ou. Dauphina, mesas. AUTO PRAZO. Condo de 
horário comer, 49] 


carro da 


COMPRO. placa e taximelro, 
go bem .Av. Marachal Rondos, 


(342 —lo péroln, bolinimo estado de 


de Ok. Vendo Eitto! NCrS 5000 


Vrgencia para serme 


NCrS €00 dia 1S.cdo malo e a DODGE 52 — Coronet, rádio cri- 
rosiação «uinsa dias depois, /ginal, 


com, Nori n. 662, e7.10], — Acaito 


CHEVROLET 4] e 40, party 6804 DKW Vemaguete 1001 ano 64/65; 


Pen seu ara à ii 
, financiado em meses na Av. 
cilito, Rus Barão de Masqui iSuburbana: no 6/75) Pilares ve (retos 46 
Volks 64, novo, Henry Jônior 54 DAUPHINE — Venda ano 60 em 


tado geral, Vando, treco, Fnancio 28-33 
i— Palm Pamplona 700, Jacará — DODGE 53 


it mein 
cam NEES 3800 6 saido Aube Benedito: Hipólito n. 116, com 
Conde: Bonfim, 66-A. | Valdemar. 


Saldo qlunte. 5.18 m. Run 24 
R; São Francisco 316. 48-2701. 


r ra bo sn tunado) 
Concessienhria DXW Belcar 62, todo original 
que procura do. fábrica, equipodissimo. ven 
pagar. do ou troco. Av, Suburbana, n. 
pessoal 8390. Piedado. 


ia: IDKW 761,7 troco eu. facilita. Vir 
ro dir oi! Aiaimad as titres end 
Francisco Xavier, 342 — Maraca DKW 6] & uma 59, Vemaguel, 


pl 62/em Cascadura, 


1200,00.| DODGE 1951, equipada, áfimo es» 
a 24 de Mito, 19 fun-Mado, finaneio CAMP NCIS 1 209,00 


no- " pa A SA a A mt hos opa meat 
haver lroes, a facilito até DA DAUPHINE 63 — Porlicular ven-/DKW VEMAGUEI GU64 rádio, 
Rur Teodoro da Silvn, 4I9:A, qa mot, saude, 3 nos atado -— tapes, sem o menor defeito, = 
IDAUPHINE 63 — Unico dono, ex-'Novinho, Ac. troca, R, 
as, celente estado, Entr. de Cr$ 1000/42 — 


ente, pneus x 
bateria, suspensão ótimas, vale niffâncisco Xavier, AGA, 

























































DKW Vemagun! 62 ótimo mado, 
Fac. €| 1.400,00 troco, Kia 24 ce 
Maio, 19 fundos. Tel, 28./512, 


e 
ne 
Atlântica, qq. de 


-—' Compro sem aborrecá-ia, 
no horário de sua preforâns 
le em dinheiro, — 


eiro. Tal: | 383891. à 

VEMAGUET 1983 — NCrg 
11600, único cono real, Mecâni- 
co perfeita, Saldo siá 15 meses, 


estado, mecônica, pintura e lon- 
ternagem O km; Trazer mecânico, 
345430 ou 48.6640 Sr, José, 
ode nâo efgarantia. Sinal 1500 

resto longo prazo, Av, Mem da 











er e. trator 
Run Desambargedor Virinto, 
—. Tel, 524050 — Sr. Luiz 


de |Farnunde. 
Joa: 


financiar com 1300, Aceilo oferta 
“À vista, RUa Tenente Abel Cunha, 


por Kombi. 


DAUPHINE 43 — Vendo particular, 


orto n.º 
52-101. Catumbi — Finanelo. 


do carro, mecônica e lstaria 


pe== 100%. Troco ou facilito cl 7100 


—|DAUPHINE 63 — Perfeito sitado 
de conservação. Treco e facilito, 
com Cr$ 1300 e o saldo em 18 


Tel Bonfim, 645.8. 38.1135 382291. 


DKW.-VEMAGUETE 1965, azul, 


DKW VEMAG — NOVOS 
OU USADOS — Antes de 
Had. comprar ou trocar é de 
seu interêsse visitar 'a 
GÁVEA S.A. Rua 
São Clemente, 91, Tele- 
fone 46-1414 — QUE 
peTROCA E FINANCIA, 


Almirante. Barroso n, 91-A, Tel, 


Ford 42: 138. 


e o saldo facilitado em 
até 20 meses, Av, Almirante Bar- 
roso, DIA — 42.6]38, ' 


nôvo 
toco, [DODGE KINGSWAY 59 — Verde 


conservação, 2.0 dono, documen- 
tação em ordem, 8 cil., hidr. Var 





prietário, Sr. Cezar, Tels, 42:78]7 





Rys DODGE 52 — Coronot, 2 portas, 
jestof. pint, pneus, rádio. Tudo 
func, Fac. com 1200. Rus Ana 
Nori n, 662, clN7-10]. — Acaito 


Tudo 
âna 


pnevs estef, pint. 


ecetorio, Fac, c) 800,00. Rua 


joferto 4 vista. 


900. |Pnreus b.b. Capas novas. Em es. 
tado excepcional do nôvo. Ven- 
au ido sómente à vista, Rua Povlo 
Barreto, SO, Esquina cl Mena Bar- 
teto, Fone 46.6]03 — Ectafeço, 


Iman ótimo ostado maquina nova, 


le, estado impecável, linda cr, 
troco, face, até 15m. Barão de 
Mesquita n. 218. — 28.3338. 


mensalidades desde 100,00, Ba- 
Ter tão do Mesquita n. 218, — Tel.: 
2 B. 

— - Camioneta, tudo 
original, rédio do fábrica, meios 
nôvo, mecênica o lataria, tudo 
100% — Ver e tratar na Rua 





DODGE 948 — Vendsso tida 


dres,| Visconde de Santa Cruz mn. 10, 
se; Armando Eng. Nôvo. 





Vendo ou troca p] Imóvel cu 


1, Dr. Gustavo, 


do Malo, 316, 482701. 


DKW BELCAR 62 — Excopelonal 
qualquer prova, 


el 1700 
ER Maio, 


IDAUPHINE “41 = 6% povos. En- 
63, Mracdas 600 mil. Av, Suburbano, 
re q 10002, 30 andar, sola 305 


gst,, mecânica À 
à vita, Troco e fue, 





rm o Ear 
[u--Casendura, 


ente O trator Av. Suburbana, 9991 
São 9 DB, Cascadura. 


, 40 Todo 


ova, vendo, troco, faci- 
litro, 


erqueira Daltro, 82, Posto 


de entrada. Ver na Rus Impera- 
Too triz Leopoldina, 8, sala 1404, 


com/DAUPHINE 63º todo bom 2300. 





DAUPHINE 1959€ 1983 — Ravi- 
tados. Rádio etc. Naves, Entrada 
Tra? partir de 650 saído em 16 mê- 
rlaas R. Rischúelo, 33. 7. 22:7036. 
[ |DKWBELCAR zero. Divarses cá- 
po Nerdertes) trocamos, ie 
Ciames longo prazo, juros ban- 
cários. Rus Bento nb 
Cnteto. 


Pre 
Av. 


(nica, de um s 
com vitros rayban 
5 pertences originais. 


tom, 
ofl», 


aver: 


test; à longo prazo, 


Te. DKW Belcar 64 — Equip. UM 46! 


tado Ct$ 2500, rest. à longo prazo.! 


vis-jRUS São Francisco Xavier, 30-A. 4 
eilito com 800,00, 36-1323. Paulo. 


Aceito; — Tol. 37.9588, 


Rua São DODGE 51, 4 pertas, mecânico, 
tónica tono, 

| particular, 
lona, est. excepcional. Entr. de Bambiha, 42, c| encarregado. 
DAUPHINE E GORDINI 
Dm ANS Cia pod equipados, 
Rus PLYMOUTH 1951 — Equipado, fa-'2480 mil. Trotar e ver na Rua A3-4990 
feso, 202, Tel, 54:316, | [São Clamente rn im f 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, ASfolra, 264.67 — 7 





Carros roubados 
Epa Map DO 


O Serviço do Utilidade Pública as RADIO 
JORNAL DO BRASIL relaciona, tbaixo, os carros 
roubados na Guanabara e que ainda não: foram 
recuperados pela Polícia. Quaisquer Informações 


sóbre o paradeiro deverão ser dadas polo telefone 
22-1510, 


AERO WILLYS 64, MG-4-50-80, cinza escuro, mo- + 
tor B-4,014.488, Informações paro o toi, 2620 em 
Juiz do Fora, Minas Gerais. — 66, GB-26-7,5-73, 
azul, Informações para 48-2500, — 06, GB-26-00-29, 
côr vinho, motor B-6 048 072. Inf, para o tel, 
29-7133, — 60, GB-60-45, verde, Informações para 
46-7760. — CITROEN 48, GB-2-52-92, prêto, 
com duns fnixas vermelhas Interáis, Informações 
perna 47-4507, — 52, GB-—17-28-30, préto, motor 
AB-—10 284, Informações para o telefone 90-1345 
CITEL. — DKW 65, táxi, GB-4-53-80, verde-olaro, 
motor 8-071.328, inf. para Rua Mercúrio, 293, na 
Pavuna, — FORD 49, táxi, GB-4-37-97, prêto, 
Informações para o tel, 20-2480, — GORDINI 03, 
Go 51-41, azul noturno, motor 3-11120, Informa- 
GUes para  47-7233, — 64, GE-a1-4e-50, cinza, 
motor 42-146, Informações “para 38-5018, — 65, 
GB-24-16-20, verde, motor 528.884, Inf. para q 
tel. 22-1001, — 66, 28, GB-25-10-7,6, verde, motor 
6.386.389. Inf. para o tel: 86-0053. 64, GB — 
22-49-12, pêlo. Inf. para o tel. 47-6530, — 64, 
GB-22-37-26, cinza. Inf. para o tel, 57-2545. — G4, 
GB-27-38-23, azul, motor 418.189. Inf. para 22-0789, 
— 63, GB-20-02-46, ouro velho, motor 409.761. Inf, 
para 4B-D442, — Ed, PR-40-64-84, verde amazo- 
nas. Informações para tel. 45-]91], — HUD- 
SON 34, GB—43-47, grená com capota preta, motor 
94-055. Informações para 92-2020 CETEL. JK 
60, GB-14-16-B1, grená, Informações para o te- . 
lefone 46-1381. — qa, GB-16-99-94, motor AR 
0.021.001,351, dourado metálico, Inf. para 37-7224, 
KOMBI 6, GB-10-73-66, marron escuro e bege, 
motor D 13,148. Inf. para 27-4045, — 62, RJ- 
6-49-25, côr gélo. Inf. para 34-47 em Petrópolis, — 
60, RJ-87-148, creme, Inf, para 34-0866. 
GB-2-46-22, azul Inf. para 29-0440. RURAL 
WILLYS 60, GB-11-36-40, havana bege, motor B- 
040-B44, Inf. para 22-0038. — 61, GB-15-50-01, azul, 
motor B-1 057756, Inf. para 43-7057. VEMAGUET 
— 83, RJ-1-57-26, vinho“ e branco. Informações 
para o telefone 5197 em Niteról. — 62, GB-17-60-51, 
gélo, motor V-025,643. Inf, P/ 42-8000, — VOLKS- 
WAGEN 64, GB-21-94-41, cinza, motor B-..., 
4.151.960, Inf. para o tel 54-0493, — 63, GB. 
25-09-62, vermelho, motor B: 350.713, Inf. para 
42-5058, — 66, GB-2-00-30, pérala, motor B- nº 
362.556, Inf. para 47-3389, — 65, GB-34-124, mo. 
tor. B-5.206.540. Inf. para 27-4568. — 63, GBs 
20-17-40, verde, motor B-31-2489. Inf. para o tal 
52-0371, — 66, GB-40-13-72, taxi, grená, Inf. para 
o tel. 28-9547, — 64, GB-1-23-14, azul piscina, mo- 
tor B-205 030, Inf. para 4686-4736. — 63, GB- ,J, 
24-50-65, nzul turquesa. Inf, para 49-0070. — 59, 
GB-12-67-17, gêlo. Inf. paro 28-3906 — 63, szul cla- 
ro, MG-1-40-43, motor B-143,656, roubado em Be- 
lo Horizonte, Inf. para 4-1280 BH. — 60, Gu— 
10-41-29, verde, Int. para 56-1936. — 60, GB— 
19-79-58, azul claro. Inf, para 27-0909, — 63, GB— 
40-06-40, motor 192960, verde. Informações para 
O tel, 38-254, — (4, GB-27-71-28, bege nrein, motor 
B-230.176. Inf. para 32-6099, — 03, GD-22-g4.21, 
azul, Inf. para o tel, 57-6440, — 65, GE-24-81,06, 
verde. Inf. para 37-5707. — 64, táxi, GB-4-02-24, 
verde, Inf. para: 46-2437, — G2, GB-16-91-06, ver- 
melho, Inf. para 38-1105, — 68, GB-20-91-25, vere 
melho Int. para 42-2836, — 66, GRB-27-15-24, cin- 
za, motor B-390.964, Inf. para 29-9069, — 60, GB- 
27-71-45, pérola. Inf, para 25-7d61. — 64, GB- 
11-55-57, azul, Inf. para 47-409], 





Clubes 


E —————e 
G. R. ACADÉMICOS DO SALGUEIRO — (Rua 
Potengi n.º 80) — Sábado, às 20 horas, a Ala Ca- 
tedráticos do Samba álplomarã os campeões do úl- 
timo carnaval, todos fantastados. 


G. R. VERA CRUZ — (Rua Frel Henriguo n.º 46 
— Piedade) — Domingo, às 18h 30m, baile com os 
Cometas, Esporte. 


CLUBE OLÍMPICO JACAREPAGUÁ — (Estrada 
dos Três Rios n,º 58 — Freguesia) — Eâbado, às 22 
horas, uma representação estará na festa da Cida- 
de de Mar do Espanha, em Minas Gerais, quando 
será coroada a Rainha Izabel Resende, presentes 
tôdas «s suas colegas da Zona, da Mata, Tocar o 
Conjunto Astecn, 


SOCIAL RAMOS CLUBE — (Eua Aureliano Lessy 
n.º 79 — 30-6012) — Domingo, às 20 horas, reunião 
dançante com discos selecionçdo: - Esporte, 


PEDRANEGRA CAMPOCLUBE — (Rua Camas 
rista Méier — 49.9778) — Sábado, às 23 horas, 
baile de aniversário, com Valdir Calmen. Primel- 


Ta apresentação das candidatas no concurso Miss 
Guenabaro. 


CLUBE INAPIARIO METROPOLITANO — (Rua 
Haddock Lóbo n,º 356) — Domingo, às 21 horas, 
Juntar Dançante, para homenagear os úniversia 
rlantes do más so som do Conjunto D'Angelo. 
Passeio completo. Aniversariam, hoje, cs sócios 
Adilzon José Alves, Celso Fontes da Rocha e Os- 
valdo Pereira Pinto, 






CLUBE FEDERAL — (Rua Timóteo da Costr nº 
ça AT-M7B) — Hoje, às 29h Om, torneio de 
iriba, 


ASSOCIAÇÃO SCHOLEM ALEICHEM — (Rua 
São Clemente n.º 155 — 45-7030) — Sábado, às 
“1 horas, comemoração do Possseh, repetindo-sa, 
no domingo, às 16 horas, para as crianças. 


CLUBE DOS SUBOFICIAIS E SARGENTOS DA 
AERONÁUTICA — (Avenida Ernâni Cardoso n,º 
183 — 29-0276) — Sábado, às 28 horas, Baíla Sen 
sação, animado pelo conjunto de Lacico. Espol= 
te. Nesse Gia, tembém, festa dos 15 aqunos do Jo- 
seita Prudente, filha do 1,0 Tesqureiro José Anis 
tônio Prudente. 


Cruz n.º 
heras, Noite Dan- 


E. O. MACKENZIE — (Eua Dias da 
591. — 49.4322) — Súbndo, às 22 
gante, com Thé Flyers. Esporie. 


TIJUCA T. €C. — (Rua Conde de Bonfim n.º 451 
= 48-0500) — Amanhã, às 20h om, Charada, 
com Gary Grant, impróprio até 18 anos. 


VÁRZEA COUNTRY. CLUBE — (Rua Tôrres de 
Dia n,º 430 — 29-2509) — Sexta-feira, às 23 
oras, Bonte-Show animado pelo conjunto de J 
sé Betistn, Esporte, a: ! (E 


JACAREPAGUÁ T. G — (Rua Mário Pereira 
n.º 20 — M. HM, 172) — Eúbado, às 29 horas, ie- 
Jé-1ê com os Populares, conjunto formao por Cé- 
Sar, ex-integrante de Tha Pops. Aberias instri- 
ções para o olrso do ballet (orientado pela Pro- 
fessóra Léca Guedes), nes quarius e sábados, às 
15 e 16 horas, respecilvamente, 


SÍRIO E LIBANES — (Rua Marquês de Olinda, 
n.º 38 — 46-2817) — Amanhã, às 21 horas, Arsê- 
asia Contra Arsêne Lupin, com Jean Cleude 


CORRESPONDÊNCIA PARA DANÚBIO 
RODRIGUES — AVENIDA RIO BRAN- 
Co, 110 — 3,º ANDAR, 


DEN 6) = Fani Ra ilito f 1001) = 
2500. 36-1323 = Paulinho: em Dkw VEMAGUET 1954 (1001) 
DKW Vemaguete 62/64, a mair podas, 
os, 106,|nova da GB, B 
Rua Bolivar, 125. Tel, 37.9580, 58.3522. 
KW 64/65, 
no, desde Zero de tábrico, 
rádio 4 todos eilito 


te 1953, ambas revisadas e equi. 
lindas côr. Ro Cide 
Enciliio c] 2400, Bentim, 577-A, Treco é financia, 
Belcar, sedan, tudo DKW Alemão, ano 55, sedan, 
inclusivo pneus: -Fa- venda urgênie, eculpedo, pars. 
el 3000. R. Bolivar, 125-A/2 160 mil, Rus São Clemente a, 
141, — Botafogo. 


Bambina, 3650 A vista, Rua Batata Ribel- 
ro n. 207302. 


DKW 63 Sedan, pércla, 
tha caia Eelestado; de O cms Vendo, 
troco, - financio. R.; Cas 


Garagem, 


Ver na garagem 


2 e 63 





Vendo por 1580 e merino, 81, — Telefone 
141, Botafogo, 


k 


